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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. i7.329	 DE 28 or, MAI° DE 1920

•4 2 ) ,p, ,offtO reonlaraento paro os . estabelecimentos_ -de ePsinv
• -' commercial reconhecidos officialmentc pelo (;freci•no

dcral•-•,- •
,0-"presideute da Republica dos Estados Unidos do pensa.

Ve :mordo cern o n.- 1 do art. .18 da Constituição Federal
'tendo em vista os decretos legislativoS"ns. 1.339;de 9 de ia-,
Ia iro .de 1905, e 4.721 A, do 23 de agosto do 1923, decreta:

) Art. 1.* Fica approxado o regulamento. que a este acom.
'pç,rilia, parti os estabelecia-imites .de ensino 'technico comutei'-
'tal reconhecidos ornei:01110We paio 'Ooverno Federal.

. Art. 2.° Revogam-se as disoosicões em contrario.
de • Jancieo. 28 de maio de 1926, 105° da Independencia

• g 38'0-daJtepuliic.a. ,
..Annti-1; DA, SUÁ:\ .13E..krIDES:

III lune) Cal nàbn dat Pios e.	-

Regulamento para os estabelecimentos do ensino technico
commercial officialmente reconhecidos pelo Governo Fe-

. darei. a que se refere o decreto n. 17.329, de 28 de maio
de 1926

Art. 1.0 Os estabelecimentos de ensino iechnieo-commer'-
eia). rehonhecidos offieialniente. pelo Governo Federal deverão
1,1iservar.as prescripções do presente regulamento.

Art. 2.° O eurso geral será de quatro ama" durante os
cimas será ministrado o ensino das seguintes matarias:

,propedeutieas: lingua portugueza, franceza e ingleza:
elementos de -seiencias naturaes (physica, - chindea e historia
natural); mathematicas elementares (arillimetica, algebra
geemetria); geograpliia physica e politica; historia geral e do
Brasil; instrocção moral e eivica; caliigraptlia; desenho;

-	 ()	 geographia economica; merce o logia o te-
ehnologin mereeologiea; . mathematieas apancadas (operações'
financeiras a curto c a longo prazo); .noções de direito cair--
bilha:imiti', eiviVe commercial; legisli'ição do Fazenda e adua-
neira; pratica juridieo-commerelal; contabilidade (integral);
chinica applicala; estenographia. inecanograpida.

.Art 3.° Ahrii do ertrt=r) geral, que será obrigatorio para
-todos os estabelecimentos, haverá uni curso superior, com ca-
racter facultativo, o qual comprehenderá, além do ensino do
moa das Ires linguas, alterna, „italiana ob hespanhola, as se-
guintes materias: geographia commercial e eNtatistic.a; Iii5-
10Tia do commercio e da industria; technologia industrial o
mercantil; direito conunercial -e marítimo; economia politiee;
geographia Mimam; psyehologia applicada ao commerekr,
sciencla das finanças; contabilidade do EStado; direito inter-
nscional, diplomacia, historia dos tratados e cerrespondencia
diplomatiea: mathematicas applieadas (revisão e complemen-
tos); contabilidade mercantil comparada o banco modelo.

Paragrapho unieo. Os estabelecimentos poderãn ainda
manter cursos de especialização, visando profissõos determi-
liadas .(actuaria, aonstuar, de perleia contabil, etc.).

Art. 4.° Para a matricula no curso geral, o candidato de-
verá fazer exame de admissão das seguintes maiorias: por=
tuguoz. (leitura, dictado, exercicios de synonymia. conjUgaçãO
:dos verbos auxiliares o tios regulares, analyse lexiea); ari-
thmetica pratica (até systema metrico inclusive -e medidas
inglezas ; elementos de geographia physica e de cosmogra-
phia; noções gemes de historia do Brasil; instrucção moral
o civie.a(generalidades abicai-á:1g); desenho (a mão livro
das figuras piaras); morphologia geometricla.

Paragraptio unico. Fica isento do exoale do 'admissão N
candidato que exhibir certificado-de approvação fte.ssas
lerias em estabelecimento °Melai ou equiparado.

Art. 3." As disciplinas do curso geral serão (11tribuida,i
bela rórola

trirocirii anno

'1* cadeira — instiucção Moral e civicii 	 aula 's; põtt,
Eieniana):

cadeira — Xortuguez (ires aulas por semana; 	 :"
• 3" cadeira -- kraneez ( tres aulas por semana:'; .*1
• À' cadeira --inglez ,(1-res aulas por semana):

cadeira — Mathernaticas: arithmetica - (parte pratie.a)•f
legebra (at, -etalataka 4'10 1" alai°,	 aukt,
por 'Fmnana. (ires Ire aritlimetica e d'arts Un algobra;

e' Cadeira -- 'Contabilidade":
7' cadeira*-- GeOgraphia politica o economien (Ires ati.4

'Dor ..,)•rortua'}. 	 .
"Abla de ralfigrardtia , e daetylomphia,

1/cevei 0 ri. 17.329. que appro
botecimentos de ensino tl
onicialmente pelo over

ppei ,ei o . 17.:110, ue one
•poration of Sou
itcpublira.

ãlia,Merio da Justk
do corrente

`,/±F•GBETARIA.

a o , regulamento para os: esta..
lia commercial reconliecicks

.Federal.
e á Industrial Acceptance
autorização para funccionar
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-e1eeo gaornetre,,o 	 ifiletylogrnphia.
l'areeiro anila

	

1' eadaiaa	 I)nrInguaz tia:s aulas por salanna';
aadaira• - Vrancaz teas aulas por samana: ;

	

a' cadeira	 Inglez ;fres- :mias por samana);
• • cadeira	 earitabilidad,	 goIli; O industrial;
a .‘ cadaira. - Aleabra -"reuaceas Iiiquadradas, irracionaas.

Ir:galai 'IMOS o suas principaes appeaaeoas __ ires aueas pea
sariema.;

	

tI eadaira	 la ‘sard-la a mão livro, npplicado ao cammar-
)eia ellias aulas por samana

	

eadeji .„	 Neeeee da 11 oca, chimica r histaria nata.
eal elinis aulas por semana') ;	 •

_a l ia	 taecanaaraphia ;tras atilas por somana),

Quarto alma

1* cadoira — -.Neenoinaticas are:bandas, romprehandan(ln
eireee, :ees eme.) prazo, Ji lida doasfalto de 1inici.:171S.. bi-
noueos, a serias; lera ...5 II •anprestina.s, calculo de prabahili-
dades a sagnros da realsa é vida:-

	

te'• radaira	 Contabilidade banearia a is companhias de
scsniaos;

cadeira -- ( :oreabilideila publica ...classificação da tio:2.-
vo-la o da rearita),;

eadoira _ en11)101n, , I!‘).4 ia physicn. obirnioa o historia
aPilli O adaS	 ,/rOS

saniana;
eaa„iee 'earaos da abaeto constitucional, civil tare:-

seus, doniinia, O actos juridieos; o rotim:arriai :atos e saci•-
dadas inarctiiitie:;

	

vaaaira	 do fazenda e aeluanaira o pratiaa
jurietico-aommeraial;

7 4 eada ira —	 de marceologia e taalmalogia mar-
ecolegica;

Atila pratiaa, ti eurnmereioe
Aula da asaanographia, 1 ai 11 1i do classificacão do pa-

peiso systema do fiatias.
Art.. ti." .Ns disciplinas! do curso superior serão di-t.ribui-

	

-daa pela fórnia	 —

Prim:.dra atina

	

.1" cadoira
	

AIlemãa. italiano ou aspanhol;

	

e." vadaira -	 alatil anialiaas applicadas	 operae ;n as leen-
mereines;

dustrial.	 •

cadeira

eadatra
cadeira - (a

aographia eommeraial o nsfallstiea;
Ilistoria iii aoniniareio a da indiatria;
eamtabilidade adminiatrativa, agriaida o in-

a;eguntlei anno

	

cadaira	 111on151'i. Paliar() ou aspai:hal:
• cadeira- - obrigaçaas do direito civil; direito rammer-

eial e mariLinio;
,-P cadeira -- Economia politica e goographia humanai.
4 cadeira, -- tachnulogin industrial a rnarvantil;

k • a l.IP ira — Direito .eonstitucional e administral
aci a ncia d adminislraçõo..

Tercoiro annO
1* cadeira -- éÇllemão. italiano (01 espanlinl; 	 ••••". •

eadcara - Contabditiade mercantil comporadá a banco
`irin•.0(1Pin;

3" cadeira — Direito. intarnacional, diplomacia, historia
klos ' tratados a corra=raindanala tflplojjuat ica

	

4, e:detrai	seiencia tias finanças; direitos indokfrial
2egi-lação opararia: •

	

cadoira	 Psychologia applicada ao core:mareio.
Art. 7." O enSino será principalmente pratico e, nant-

tio tinguas estrangeiras, dado no respectivo idioma, do niodo
que o alumno se habilito a fanar e 02ererer com faetlidade e
eorre"eão ein qualquee

Art. 8.° (.1 periodo lectivo, no minimo de nove mezes por
uniu, .sora fixadli no flagimanto lidaria) de cada estabelarl-
1121isit,i. ti:.yirrsiiti :; .! .ão lambem do mesmo regimento os program-i,,	 4

Ai-t. Se" De cada mataria haverá no minimo Ires aula
ar -amuaria, iiiija iteração não será inlerior a 40 ninados.

Além de uni laboratorio tIo chinlica o analysor_
1'; Ia eslabeleennent.) dia era possuir urna bibliotheca espe-
, ,alizada das disciplinas de seus cursos.

Art. 1 1. Os astabelacimantos de ensino emir:marcial re-
e„alweidos affieialinen;e, ficam obrigados, pura validade e re-
ge-iro das respaati y os diplomas:

a; a prover -os cargos de profassores mediante coneurse
agit)	 11:(•11nS (II' 110115 al1110S;

h; a affereitir	 t'Xii7/1,';;	 (IP, (4,1a discipiiaa. to-
naaelo am c anta a madia	 aliou obtida:por meio de provas,
i, iniunirnir, trimansaas;

• () a organizar W, bancas examinadoras com os professiiree
ou Hilatitutos ragulares, lavrando-se a acta logo em seguei:.
as pr/iVas aras;
mu; 

aqu' -
a lavrar formo de conclusão das curos, do qu al ('-On–

l oNações alcançadas, cole inicarda-Lu das respapt e-as..

4.") a (ainfarir diploma$. sÓniente afie alumieis que coa-
elitirern os cursas raaulares, •;:endo o da cont ador após o core"
garal, 1; o de grado:ela am seiencias economico-commeeciaae
baios o curso , superior;	 . .

:„ .1) a exigir diploma do curso gora!, canforado por esta-
belecimento .nu gozo dila regalias leeaes, para matricula ao
curso superior,

!I) a inscrever os aluninos em livros proprios, por areai:,
ebronoloe,ica dos das-pachos 'xarados nas raspar :alas pati(ae...
as , qiiárs deverão Si'a instruidas ciou: a prova, não só de idada
nVeiima de doze' annos para o curso geral e de dezeseis para.

Stiperior e afim o attestado de saude e vaecina;
h) a ter os livros de actas da congregação o das com-

misaões areadas no Ragimanto Interno vieados polo fiscal, a.
pele assine os termos da conclusão do cursa, abertura e en-
cerramanto ida matriculas e do examas.

Art. 1'2. As succnraaea ou filiaes do estabelecimento of-
nrialmente reeonliceidos só podarão gozar rb . is favoras a est ea
coneadidos. si preancharem todas as condições estabelecidas
noste regulamento, como si fossem estabelecimentos ind.epan--.
dantea.

_krt. 13. O director do astabelecimento fica obrignao
aprasentar minuaioso ralatorio do funceionamento 	 inste__
tuição no atino anterior.

Paragraplin unira. O relatorio deverá ser arompan/tadO.
e`os seguintes dau.,-.

a) ralação nominal dos _alumens matriculados nos raspa-
ctieos cursos e annos; 	 •

?e, quadro do corpo docente e indicação das alteraaõa;
verificadas;

c) quadro • ast at isfjeo das aulas chniignando o numera (I
lit ões em cada cadeira e em cada armo o os lotaes RIO :11111.Y
ln:tiV();

(I) mappa astatistico da frequencia das aulas:
e) resultado ias exames e provas pareiaes du cada et-

daira em cada :amo;
Í) ralação dos diplomados rio armo lectivo prendenfe;
_a) movimento do fundo do palrinionio e balanço da 1..--

ecjta a da despeza, devidamantif documentadas, qurndo
tratar de estabelacimentos surivencionados pelo Governo Ve-
ie:vai;

li) programmas do ensino.
Art. el. Para auxiliar a fiscalização dos estabaleeimantõs

do ensino cominercial, o ministro da Agricultura, Industria
deo:ninando maneara fisoaes em funação rotativa, correndo á
eonta de deposito praviamente feito pelos estabelecimentos tis
despezas roia a gratificação pro labore dos -mesmos, transpor-
tes e (liarias, salvo quando se trate de estabelecimentos sob-
vancionados que paguem a ' quota de 10 f,0 sobre a respe-
ctiva silLy-anctio e desde que seja esta sufficiente para'occor-
rer s lespezas dc fiscalização.

Paragrapho Unie0. ' As deSPezas para cada estabeleci--
mento, não podarão exceder a quota de '300$ men saes . /o-
andu-' em 'anta, na sua fixação, a importancia do masmo,.

ti numero de alumnos e a situação da séde.
Art. 1 5. A fiscalização abrangerá toda a organizaçrin e

fiencionainanto• 10 estabalecimentos, deaando apresentar o

ficar.
a's1 relatorio cirnieustanciadu da; ocerurencias que vcri-

Sogurdo an.no

j a cadoira _ paatnetiez ; Iras aulas por samana;

	

2 , eadaira	 Franca', fros aulas por saniana,;

	

ee cadeira	 Inalaz -Iras aulas par sarnarri;;

	

eadaira	 alatinai:a i iras : arithmat iea taaarica O pra-
tica ,; al e alira t tira e praticai. ale aqinoaaas do
elusix-e); gaita:viria ap lana e ao espaço)	 Tras aulas p or se-
manada • pai ,a. cada nadaria;

	

o; loja	 _	 i',ontabeelaaa eonenarcial;

	

cadaira	 Gliorographia klo etrasil 	 ]t'3 aolas por si,•
Inana :

cadeira - - 1Jityi geral i llrasil ,aras roilas por sa-
.riema.

ia



A g oi•f ac..,•ão do cniaiimer das e!ausula s parti a qua l. náo
-1.4.10,ja coma:Marta Pa i • special si2fi punida coub a li g u!ta (lo
um conto de 'Ift ,̀IS (1:0(0 00,4 , a devo centos de l'4 '`i n 	 ()00:”
o. 11(, C n IS O tu'	 t"..tii tu c•a ssação da autorização
eouLic glida oe'.o d e e 1:e1( • c: ti 	 iutilde do (-/ ..nd. baisAnrt a pre_

itte.. clausulas.
Itie e	 Japele,1„

ai!	 A.1,ocida.

1 , 1111 1)rer, eil10 instruniento qdr, mri f4. , 1 apre-
sen'.zalo 11!	 iioeuniPnto exaradu ent 	 afim da

R .ad D zir ilaen ii	 N'Pa r''.11t1, 1( (Pie tticI el n.11.11 . :'i eu razão
du 11 . ,211 (,11.1e10, cii ióriva ai,ako

'.1.11A.1)UCta()	 •

1., , 	(;(;(1T[VICA0(1	 1).V.	 INDUgT1-11AL
Cull.Oula'río",\ ue SOLTU ANIEntt'..5

Gr:impam/	 L'quitable lia él(l4,d
117.17ahnoleit 4 Dclawarc

Certidão do	 2r,r4,1-oração .da 1:a1ust:1'ia)
.1ceeptatice corporatiou or South-America.

lleg istrado na Corporation Service 4.11 ..par,..v e— liqui-
Ituildiug	 .1k,lusi-w..e,

at'll.VICA Dl . Dr IN-f:onrial.x.e..S-	 "ii.1 I NDUSTP.T.', T. ACCELfrANC2
C, ,iweiz,1	 ,svt,111 A,NIMCCA

"."	 1'1111. (14..	 3./i(i1tel C•d•ggon

Art. 16. () relatorio inrormard sobre a pratica '...1.,:.4icus11
de.• preceitos deste regtila'nent.o, fluido:

o, ao regular iiiiincionamento das aulas;
4,, ít t Icl c‘criaji-io ili.s pco...raininas:
e. á inoralidade dos examl"s O pro‘as I.V''(';a1•:.

(1. á silftiviencia do a ppafelhamettto l'(%(.11b.. e,-.111)eial-
1' .f.:.:(1.. dos gabinetes o labockgtocjow;

1 . t1)Villietd f l tia:: sagas do a l i'1 . 4 , (.1,((('('Llf (: c al(ti/j(rte

•••	 4f , á 14'1...alidade (lo q diploroas.! contei:1,3c.4,
Al 't• 17. Quando o relatoriu dein:Unir qualgra:•r ir,.e

i
-

guiaridade. apuradit a procedeneta da arguição, o n-ginistra tla
)1,.Aictiltura. Industria e ConillierCio mandará szinal-a w d,-.	 er iF,

tki 4itle Sel'á reSt.i fitid0 O estat•elecimento ao go •••0 lie t' t,ILS (3-

Art. 144. () presentg" reg:,laju,ento ,. entrara ea, v ,.,,o1.• ;:ii
1 •:•• jullig,s de 19v;.

Ari.. 019. Itexogarri-e. a g disposiee . em contcarin,
ie ,Eaticieo. 1.'S do maio de Et,...',1., 	 • .1figae1 Calrràitl-,,

•., 1 l'iv g' Aintricht.	 ..

.. I
Tde,talf:T1.0 N.	 7,34(0	 Dt.: 2 im ,f1::ATO Ou . 1(.1*.:6

ecd ' á ltado s f rio t Acceptanre Corro .eation o( South, Awc.
r ,c4 kturo g 'izoydo rara ofuncci'mii oa IP.•ptiblica

0.1•Prt dente da illopuldica dos Estados Unidos do Brasil,
.,itegaloodulao que requereu a Industrial - Aceelit atice Corpo-
pution or :with A.:criett, com s(, de onu wimid,gton, Estado

01	 110'7, Estado Unício--- da America; e
,:g• L	identl; represciitivia, decreta:

Ags,ggo mije°. E' erwee,litia á sociedade anonyma
cort a, rati on of South Amena auturizaçãu

fit ' iu.ivat tui Iteoublica, coou os estatutos que apresei:-
g •• • • e g g.I .di:WIC itS elaNsUllts que esle acompanham a,signadm

lo	 gle Es tado dos Negocios da Agricultura. In-
( 1 4••• Ii . ig e Cowniercio, ficando a mesma sociedade otgrig.;:da a

t'r»..rnalifinde.,: exigidas 1)M: g Ingiii/ação ern

nio dl , Janeiro, 7? do juulio de •ttv!,ii, inL"," da Indepe..-
a	 da llepulyivii.

Ana:trr ii liA f-i u.c.‘	 ATI11,.

e.

Téeça -lei ra 1J) 
	

Atilho de IM 12061

Nins, os abaixo assignados, para n fim de formar ama so-
ciedade aitorlynia de ex(Itf((j• u(((jado e nn aee,,:i t•do com
po,dç rais de tun derreto (111 it!girlat:iN O do F.:, tade d l % iiMaV:tre•
thAlnritinitd0 "deeee t 	eStabelPeenlin unta lei geral sobro
eiedades auDayalits" approvada eu: -10 de março de 18110, o OS
Zu .dos que emendam e sIlo suppleme.ntares ao 'resino, cert i

-ficamos pelo presente imtrumcnt.o ti seguinte:
Primeiro - - 4 1 nome da sociedade attonnia d Induirial

Aceptatice Corporation of South America. 	 • .._	 „
,,4osuirído • - A	 da sociedade anonyma será sii.uada

(ri) 3liugzet Street n. ¶10 1, na cidade do Willniugtol/, vou-
dado de INew castle. Es1a•lo do r n aiav,rax,,. ()	 d,,
:igeute re,14 ' , MIN! d 4 'i lr1) (1 Int ¡OH SItrY	 ny, ("1:11) onde-.

."

. ?..litJ'1 21 ('1 01 t il( do. rin e •liaCide.	 , •1 .1;:o ("i Market, Stred . o.•QuI. Wilti•in gtOa., pel,a5Vave•
'fere:eivo - -- A. natureza dos IlegOC los , da .0, 0 J iedadu ano-.

• nyugn O 65 011iectiVoS. (ï fins(T i le se. prop.5. , 0,:".1o:'
«) garantir, cotutaar ou de outro modo adquirir, manter,

....	 4,;lanulas que acompanham o decreto n. 17.340, desta.data	 possuir, n-ender. ceder, transferir, Itypothecar, rani:1 101w ' ou
J'a...•••••

	

‘,,	 :. ••	 de outd.0 modo (lisia"..r de ou lak , eiar•.1:11. c1i1.10 principal.

	

I	 ;:gi•rif e I lil de outro modo, colo apolice...,„ notas o Olit .2t.: di-
iros.-, de -acção executados po p indivíduos .oti firmas, Ztet;iie

	

.\ st:eletlinie ' ;11.1011 lila [whist:nal Acc. ciptiot .. e (.(.'1,..e:at:1(., ()	 dl( capit al em ac.ções, apol .wes, notas e (galro: . direitos do
. I	 .,ulli \inculca ("; obriwada a ter Illit re peceittatitc . get:O.	 ve '..	 ('iflttt.tilw' 1"' l' ulli 'll''' s('('ie(la(1"" all "" Yilia " . o eltaluarl'm
le) 1( ..asil. vont Plenos e Minutados poderos ¡mira trata:' O de- 	 11 e"P ri ° 1,itent dr' s IllesIll" :,. e '' reor lit ' ,' ''''. Iiii. 'en- , -' s e l it ' kl -
f;• I pjvar i woh• 1•.,1,jjv,d, a ,,, iiiip.d.:.es (Joe 81. su...j. • itup,....[C,', ' ( ta l	 1.1.'g1n5 de 1 . 1.41 1.'1(;(1:1(.1e, ..1 th'ILISiVe f"( -direito 4Ic •\ ote subi': 1ae.4

	

o (Li.\ erno„ quer coai parlielitares P oil i anli i sei . ileitiau•	 capitacs, do i g iesmo tinido que pe-, oas ptlysi.ias f4v2iiiiii Du
'1 11	 1, l'eUet.. '.. (.,1ta,..,;-0.1 1411014! pela 5ei:1(111We,	 - .' ,	 . ..	 igorteriarn fazer;	 .	 •.	 •.

1) . sacar. fazei', acceit ar. endo-,s ar,	 omiti ir.	 (,...-.,.•,,r,War„

	

.	 1 comprar oti -de :iludo adquiri ....	 iicdas• le ..nii,,,,,,e.as, 5001005,
. .	 I.:f 1.'1N dl cambi g t, -gen/Anis; apol ¡ré:4 ,	 (1(.1"!t,turi:„,4	 f; ou tros

'TI i. ,`. 1 , -, ael l. :4 rple lMtl 'it'a "I' .110 rstra?ir riefirão	 ri,joiln::	 ilf, trilmcdt ,, ll..(g, ,01aN't,:i., ( p 11 tratis rp,riN, eis.	 h • garti nt ir os

1. :1:(':1 rt lee I .'

	

4.1-, re::, pt-tiVa ,. 1-i-; e regulamente . e ';', jui,..i i iit• cã rb	 1,1 t: S1e nS por hypotheca. penhoro, e.,:.criptura de deposito
.4. 0 1.0 115 tribilitae- ,i l l . lieiaH o-rt . 'nu zulfrii/tislral.is - n, sele que.	 lteu,q	 ou de outro modo;
• ,... 0..m i , al2i¡jr. ,, 1 ,....:a .11 refecida sociedit q c reel i muce (p i ai,	 e) comprar. poss.:lir' e entitl.il. (1,‘ novo, ou :1;11112 j. a5
,.. , 1,.1 . exe epi..ito, fundada eni !=4 • 11. e g ra 1 Ut 0:- , . 1.:11.:n..; lii51) ( . 5iC(1 ('S I SR,ez, ;K ael..,,,e,-,1 do ,.":: UI P1'..1 n L''W	 ,apitai mu a1:(ie"::

(1 , pfunorar, tu inac, I•ossuir, 110111.f e l'. 1 Le0(. i ti I. CM" 11 3"P o -or, o pode rão se i•vir• dg; na•: (0 para. qualquer reiCninaeão eittle t:r .
i.ent e a Lxecoção •1:N •.0. ,.'445 og, ;serviço- a (1111' 0110 t o • :1:-	 (Alcear o.; •le .Olit.r0 Modo gratar (' at'reP t iar, Vene". per-
f e:"Lui,.	 .	 ..uutar. trau s ferir. ou dr, qualque g: (4 4 ! .1 ' ug.alu .lispr',. de .n ns s_

ju lit a., L.eis, ,d,,,,. onde Ciller 'tine 50,1;4, quer tie , le .1..,';.1,1, n g ! lel•
	III	 . em iplalquf.i • outro Estiolo ou- qualquer pai/. e s t. ,.'e. • .geiro, ts

	

11(0 4p,,p4r , ife 4,, :.,,,4.,1.izaçrw do (a.,.5,0e,,,,, (111,01 ('1 al_	 quidquer . interessg , 011-1 J)('115 111111(( r VeN. ' a i l , tu [et,. o aeti-D e t;(. --

	

.	 •	 .	 .	 •	 .

terá', ã , ) l ine a sociedade tetilia de. fazet• • lies t . t . -pectINt‘e.-: c:-. , •	
gocio,, lie i1.1.1(VidtioS, casaS C(olitiOf . tr,, j 04,, f i pi iw.: ett opar;„ts

to , .	 •	 is..,eiedii,ie,s anonyIlla ,z , e (.',X0 V( . 1;1' (111;0 . 111 e r negii ie, r.a.'il em
tn:	 .	

-
,	 .	 ...	 .	 .	 ... rtiel'iial. ou ettkpreza q11(: 1,',.!' 011`.`-;:-.0, 1111 , 11( ( ad.p3t, , i gto,	 (10,:do

	

A socieitaLl;•' não Tiedeial	 tampouco, pra! icar neinliuma	 (111 1.0 pite-, nei;DciDs; focem, pecinitlidi. , ),, j..eta lei (ir' rei,r,ectivo
( nerziríln de balico. ri •fgoP tar'eni (,(4mbi aes ott operar 'eiii se-	 1„''s 1 zltin ((il 1;S1(31.10$ IloS (piaus tleisc;s; iRig.icios fore III erluct3zidos
`,,l1r(15 sem •pie, para e s so filit, ••solicite prg',..i iameate butte•i•	 41 di ., :te (lite tarniociu o negócio' seja de natureza 1-:emeiliatite
7,itção especial ao 31inis1e r io- g 1ost Negociáo da • Vazenda.	 . • hos fias desta eeriptura, e p•.i.sSitir.-comprai', 10Npotliecar o

Ser-lhe-lua 'gris:sada 'á autorização imca . fuliecicelan na' transferir lb-n:4 ilinuoveis som limito quauto a quautidaLli',
Etepublica si illfri:igir• Cl a clausula..	 '	 • •	 . • Mas sempre sii,ielto ás leis . locaes;	 .	 . .

.	 .	 .	 . 	 .	 ej fabricar, comprar OU de outro modo, °ALI:lir:ir e p-,Lan-•

	

• LV	 .	 .•	 •	 g ter. possuir. hyteithecar. penhora-. vi-..ikder. j . ransterfr ou dei

	

.,•.	 .	 .	 :	 •	 I t qualquer lo k .00.11( O 3,;pk. de, e r itnporlit e e expt.e . tar 'c em gera!

nen en ten d ido flue. a Ru ti 0r•Czaç10 é d:rda sern prejuizei ... negociar c.eou g mereiar em in'..liges ., pr,,tkinc,los, ine, r:aderias o
do prilicipio de aliar - s 	a. sacioladi, ;.ii,jcsita á..s. di-wlsições	 bens pr . s 'sottus. ti ,: toda e quith'ziler elas ..g; .e ti,_;:ertp,;i-e), e ync..s

Ge dir::itO que regelo as sociedades anonyntkv› 	 onde quer que seja; .	 • 5,
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Affil,rn na-	 - amena••••nfflow..—. Inew1=11

f) ag ir como repros entante devidr• mente autin*zait) pu
agente de e eni nome de (Platrtrt nr sociedade anonynat e estran-
geira I .)11 nacional, que estiNer autorizada a exo12e1 o com-
lucrei() neste Estado ou em itualquer °titilo Estado, 2ti oun-
fornida& com o que fia. permillido pela lei;

g) agir como	 pi entanto, aaamte OU cie . refor , i n com-
panhias,. fle seguro. iniliNidnos. ii associ1i5"ies: em todos os
assamiptos relaliN os aos negocies di! seguro, a gir como inter-
mediario em negados d.! agent es e corretores do resegure:
solicitar e rollocar seguro, ajustar perdas: avaliar bens e
praticai' todas as y ousas einn rotação ou ligação aos 1i•a2o-
cios do seguro ou a representação de companhias •le sego
le eonformidaile c0111 o que .ella puder legalmente einpre-
bender, fazer ou praticar;	 •

h) conduzir os seus negocios e manter escriptorios, tanto
dentro como f."..ra do Estado de De:awar e , em quaes•111.
outros Estados o ferritorios no (Esfriei() de fai:umbia,
todas as dependencias, colonias ou possessões dos Estadof
Unidos da America e em paizes e logares estrangeiros; esta-
belecer domicilio legal na Argentina e i2iu todos os paizos es-
trangeiros; comprar ou de 11 7 11 r,) modo adquirir. manter, pos-
suir, traspassar, transferir ou do outro modo dispór	 h'211:4
immoveis C nlovel, Indo O que na extensão que fôr permi1-
tido pelas respectivas leis.

As clausulas supra serão interpretadas tanto como obje-
CtiVOS COMO como poderia:, e fica pelo presente instrumento
expressamente estabelin • ido que a emunração supra de po-
deres esperificos não será tomada do modo a limitar ou
restringir de qualquer maneira poderes sociedad.. all,)-
nyma de exercer (pine:avier outros negocios da mesma na,
furem geral, com relação aos fins e poderes supra, e de ter
exercer todos os poderes conferidos pelas leis do Estado da
Delaware a sociedades anonymas samelhantes organizadas 0111
virtude do decreto acima mow.ionallo.

(uarto — a) A importancia total do capital em acçnes
autorizado desta SOeWaaile anonylint 4 -Y einementa nu thillare3
(2$ 50,000.0(r, dividido em quinlarntas 500) acções lo 'a-

cada uma corri Um valor tio par de c,_mu
tiollares	 100.00);

O) a importancia do capital em acções com que a so-
ciedade anonyma iniaiará os seus negocies será de deus mil
doilares ($ 2,000.0b)" .de capitai commum;

Ouinto•--- - Os nomes o enderecos de cada 00) dos subscri-
ptores primitivos do capital e 711 ae l.: ÕOS e O numero e clesse
de acaées subscriptas p or cada uni,Z..' ão -os seguintes:

..Nunias — Endereços .— Numeroa de

' II. Ilandolídi Hicke — William Street, 27 ---: Now- Yor::

1
 Cita. 	

Jaini)s -J. Irsin, Jr. - - 'William' Street, 27 — New Yorls
Gily 	

Thointis 1'. Comido]) -- -- Williain Street, 27 - - .New Yorls,
4.:ity 	

,sexto — A soci edade annnyina feio duração. . IrrPatna•
Setinio — os be,sis • particulares dos accionistas :iã o res-

Pnwierão Pel o .Paganiento das • dividas sociais co;- qualt.111:,i'
iextensão que seja.	 .

.1-111avn --- Aa seguintes disposições torão applicacão ao
regulamento. dos ne g ocios e conducta das transacções-da so-
ciedade anionyina:	 .
• •	 a,: os • directores' da •so,..iellade anonyina não precisam
Fer a,•,•.ionislas;

1,) , os Lin . ..dores po•lein designar 41,, 	 .tsvi J/11/1)..:2 nn 11T11' n
enninfir:;511 4 , Neetlt iVa. , jilW e'xorecra, 1 1111111)h' , ) 1:1 1, rVan 4 1 ,' II ,.'
!is rellIii ti l's da directoria .0 lia extonsrio Previsi a P . ' ! ( 1s l'f a-tufo, es po..1u..‘,. da din •Mdria, (11.:-,oli. 1 ine n i 1 fil(::1 legalmente,
115dirreeão das 'transtioções •' ne gri to da sir . iedade anonyn(a;
. e) os estafutia; determinarão si e ah", que p•edo os

mista:: 'desta sociedade anenyn i a; 011 qualquer danes , 1,•:•5o
• djraffo de examinar qualquer tainita, livrai ou doi-mil-alias
Ilosta seciedade anonyniti, excepto quando 1111 direito fi"ir vou-
Terido pela I .. i ou por'meio - dc resolução (los seus aeci.inistas
'ou directoras;	 •

d). os .negocios e.' transace n;cs •la sociedade anonynia
tiirOu affe;dos a gerencia e dire,.ção da directoria:

. .e). a directoria poderá	 u.fax,,.alterar, reforma: nu re-o:_,..ar
*os. estatutos da siicie ,:lade anonvina, augmentai.. ou IV:ninai, o

latina:a...o de y lirect.n:VS OU funeNionarioa, 'preencheu. i1i1a.:S n 111'1l.
7% - agás, de' accikdo com as di•sposichis' • da.: . tais s••.-.i:128 desta.,
Estado, sujeita a altcracião ou recusa diis aocionistas;

• . • ;/). osa)statutos disporão que o presidente, a l ém dos seus
• eutros poder•'.s e attsribuições, fará ,t1 assjpai . á. procurav!.-)..a
•eu)./ion),,, e.,por couta da sociedade p,itop,ynnt•..,.	

-f .g) os direetor.es poderoã fixaa--:o..dia, lief :a..0 log r1*„( asá
tà;.e. elublM 44 4e3-.tioui...:tá da .socie(ja(je v das •reuuja'a - doa

diroclo:'es da sociedade ananynal, tanto no torrit . irio como
1•'.ira	 Estrio de laelaware;

os directores poderão P n r.s r`i'Vrtxto. 1 vrs. lociin)in ti
e papeis da sei-la!' anony•,1a fora (1.) Estado ili• Di•lawar.•
em qualquer 1.igar que fi"c2 designado p,•iiis
ii .eio 111 resolução dos accionistas eu de r2slue5o 	 dil•e_
ctoria;

i tanto quanto não r ,;.! , inconlpaliivei	 a:	 as ¡placa
esta so i aeita-.e anonyma e otaranizada, nonliuni contracto
outra ti . ansa,.,•ão i . ntro 11 siociail;p le anonyma e qualquer 011t).1
SOCiedade anonytint será affeetado 	 ole•vido
tacto 112 inn 1,11 mais do:s accionistas, directores ou funcemna-.
rios dosta sociedade anonyma (5 11(10 interessados ou serei
accionistas, directores ou tu nceionarios dessa outra Sudelia. 1,
anonyrna, e qua e squ er accionistas, directores ou finiccionario-,	 -
quer individualmente quer em conjunto, def: i socie i tade ano- •
nyma p0i1/ . 111 ser partes ou estarem interessadits em qualquer
i . on.iacto ou transaeção desta sociedade anonyina ou em quo

sorli'dade anonyina esteja interessada; e nenhum cw:-
tracto, acto out fransacção (lesta sociedade anonyina coai qual-
quer pessoa, firma ¡ai outra sociedade anonyma será affectallii
ou invaliilaito pelo facto de qualquer director, acci . ).nista /111
funecionario desta sociedade ationyma ser parto tu tar ill-
t.111'r$S11110 110AP contracto, acto ou transacção ou,
oidro Modo ligado com essa pessJa. firma 1111 outra socieini..,
anonyma. '1'odas e quaosquer pessoacs que possam vir a ser
cionistas, directores ou funeciunarios desta sociedade, 031.1--
nynsa, ficam pelo presente instrumento desobrigadas do qual--
quis r esponsabilidade que poderia em caso contrario existi.;
decorrente de contractos com a sociedade anonyma 0111 s..
proprio beneficio ou em beneficio de qualquer pessoa, firr.
OU outra s,)rierlad4; anonyma em quem ou na qual possa
de qoalquer mricdo interessada.

Em testemunho do que assignamos e presente instru,
mento e affixamos tio :Pesam o no.sso s olio aos 18 dias do,
março de mil novecentos e vinte e eino o.	 11.117n 1otph
1/4S.	 — lumes J. Irwin Jr.	 1..;	 Thotnas 1'. Compim.

L.)
Estado de Nova York. — Condado de Nova yo il-
Saibam quantils O presente instrumento virem quo aos is

dias de março de 192: comparoveram pessoulin• . nti perante
mim, o abaixo asso-,,fiado, 1 abellião publico pelo I•istailo e co::-
dado supra-mencoinad . is, It. Itturiolph Maks, Jalnes J. IrNvin,
jr. e 'Ilionuirs Couridon, partes da escriplura ir.co!-...pn-i-
J'ação supra, que eit conheci) pessoalmente como (aos, o ou
tendo primeiramente informado a cada um di • llas sobre o
aonfeado lia referida escripturn, elles ora separado conferiram'
que assignitram, sellarani e eatregarani a IU.lI1il ecr.1-1,)
acto e éscriptura voluntaxia reSpretivamente e (pie o., fa.•',..
na mes•ina exarath)s se actuou fiolmente

Passado sol) a minha assignatura o sedo de officio no dia
e mino supra-mencionail•is. Steplien II. Ilan •imonil, tabelliã-•
publico, Condado de Nova Yorli, eseri n ao do - Condado de Nii\
'Yerls'11. 490.

• .Itegisiro	 Yorl; n. amai) a.
II m e u mandato •apira cai u de março de 1 1.12Ga

,Stoplien 11. .11am•namd,
'J'abellião publico,

411 , Nava Ymrk.
Estado de Delaware.
l::sfava a impressão das armas do Es'adi, 112 Delawa:..
SPr'i .ofaria	 Esladd.

\\ m. 44. ..Iay14.1 ., seer .c .. .nrio	 Esia,1, n do Estado
Prlawafv,	 111tlulrit,t1 1 3110 o 1311' ni.

N"ae acinnt é uma cópia -ve rdadeira 4 '	 it SIO C 0 11 :, -
ie;1110	 ineo	 êralji-1.1	 .1Ill1nS1	 )1110.rat
of Swift' Ameriea", conforme foi rec ebidi n 	 archiNado 11s!a

secretaria aos vinte dias de março de 192:), _1. D., á 1 11(2..4
da	 '

,	 •	 _• 	 ti tilest.ernmilio uo que assi gn e i o pres,onte inatrume,nfo o
affix•-• i ao inesir,o o meu solto de	 Dovi‘r, aos i)117-

fins •le maio do anuo de Nosso Senhor do Mil novi‘centos
-vinte e cinco. — Wat.	 lvglor, secrelarit) de Estai

Estava a improssão de 81120 de °trilá.j. do secretario
Es1.ado-do Estado de Pelawar/...
• Estava a impressão da claincçlla do. c.iinsulado Geral do

•13rasil m.Nova	 .
Estava, em vernacula, o se guinte re,.....ailieeinient0-

Consiilado (Irra] da	 (b,p3 14,t.adJs Unidos
Brasil nos Estalos Unidos *Ia _knwrica.

writadeira- ri assignatura' 0-x-arada no cerlifi-
, appenso da . William f li'raYlor, searearii, de Estado /1,1
'Estua?) st(....WI'a\N.:árè, _e Para constar onde eonyier,.a pedido du

o

4.
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e.

r.tÇa: c r;:»‘(nte que ug.r.o e •Vue
o z,o 11 , , 11O,;.e e n21111.:Ado
\ "0 ! 3.:,	 At • abr,1 (E:, 	— .1'7o

elo. ji adjunft, ti ai't.d li cornillado geral.
Estava rt	 cliancrlla (11	 Geral da

TI-publica (1 ' 	1. !ado-: [Mijo ,:di 121asil em Nova Xer'z. („11 . \ i-
4ia:1 ,1:1d( inutilizando un , a estalopillia di	 ellu ccuisular lia-
) dl iro do	 (i

4$00o, ouro.
1 . )e

	

	 iounire '."-(7 e do Tal. App. peto necrez*u
15. i.V.; , fi e, 27 (1: , diAelifbro (!e.

- - \	 do ron--;il	 srr
zada (Ia Seeee'.aria das lteaçi.)es Exterior . , ou cul (pia /quer

‘ ,.pai	 f i w eal .
sole • e iroa ol•reia	 r,npel dourado. a

ialpre:, sf.lo	 clianci•lla d4i Goo .u ..adu Geral da 11(publiett• i.105
11. ) 11ras,1 em Nova Yorx.

Se2 .uia--e t legaliza ,;.,i.)do 11,,eu.rnento fert lia ,5::.e.refarta
da ,: 1,	 .1ter.,ores,	 r,age.;	 enlotn_
leenfo , e o	 correspinueute. da Itee.ebecloria do District('

'edet,.
Nada toa:: r-ntinha e referido documento qiin, Lera e

tiat ,./171	 pri. i);•:i 111iZlicUl, ao qual mu reporto.
Viu fl": uo (pL , lizpas•sar o presente instrum,tnto que sellei

4 11( o seno (In meu .. , fticio e as , igtio nr, sla cidade do ilio de
"Sobre (111(1 c. 	 fed(rues, roprescntando

miooita.nela do 1:40(id: hiú dc .laneirti, ;.: 13 do abril de 192(3.
.1/. 1;d3fos dc Otie,,iru

•

Cortifieo pelo prosen`.0 itistrwnento que mo foi apres sn-
i..,'..) un i docu;,:ento evarad ein de Otra.-
(11:Á ir 1 . 01 .0 o vernaculo, 4, oue a. ..im curt-4, !..i em. razão do zned

Á:a li:Prn.,a iÁbaixo:

1olii,' 1111Are f :;.anc:.: Co: .puration	 Sou!1.1 Amerfca
i,fro 10.. 1-tra?ii.

cerhticada	 esratutr,,, _ Janc;r 0	ty.),2c,
“ci-tot . 	N(rsa

EA:dotas da Inánarial Acceptanco Corporation of South
America

Drxnm T. :,:. ‘ r.Jo	 •LI.-S4Évr,	 Lo Su,Lo 500011,

1. A (! ..non.,nar:ão desta jaltdail. anonyma 6 Industrial
Aeeo l (tanee	 America.

2. A s ..:(le da :-:.ueit..1 a:le ationyma	 lie.lasvare será inc
\y lr.iriilux1 4‘	 enearr, :;lidu da mesma .será

corporafien. Ser\ ice C,ornpan y , Mar': tS!reet n.
A Pi.,..:,dade anony i na pO(..le 1 0:1111e..0 ter uni e.,eripto-io

eidad,.!	 N,,va	 Estado de Nova, Vorl;, e nus outros
1 4. /1 1r/“, 11 ! ce fo: . eni de, (piando e:n quando	 di-
ri'et(wilt.

1 . 1

	

	 Cif 	 rire';:z1; ii !orá, ingri-;..piO
u Imre , (1:1 :01 ..1e0 n 011, , anonyioa, (1 ailnu 4 1; ., sua ia-

f,192 ;-).' O 3i p i •Juvra,-; "incorvvrtzted	 J A:!ark are"
,L fi,roi,orada 1.b.. 1AÁNvu.t . e; .

1'N.:-"..v-,S1:1n.11,1,r...,S 1,0S AC.C.10:\!STAS

.5.

	

	 assea.M.isdi ticeioni.,:las serão reallzal054
e:.'v r i l. ,t o ri " da,•-oekeda lle ullulir:111 na cidade de 'NON a York,

o‘:k
asetribl •a anuuiitl aec1oni40s realitar-se-lia iia o-

gUnda qUarta-1111 a. III 11 n 1 . i. 4141 janPiro ilo; cada anuo (si esem
(lia p alair eni iiti . feriado legal, ontão Il . , dia t5pgilinf,•,
2 horas dá tarde, elo cola	 (,s	 elk,gerão
1)(Y: c.» • rutinio c por maioria n it;	 Cada

;Weit , it j Sta	 (!ireito O 1111: 1(1f	 off told'o: feil-
laCio 1101' pt , L:111':1kil . r, 11-1' eada HA•, :fiú do capital cop..
voto que fipw.-ar	 coz- 	 nome Leais de vinte (lias
untes da eleição.

	

No ' i- ' ' p, vir	 (lia ou loar de 11*.f,r.
p:1 1.'a a eleiçãci (1,! tiireetore	 fixada pe'.4.s ectafiitos.

lienfro (1 . .s sess ,, illa dias rue preceierem irnmeuia.tameiste
(lia eni (pie a referida eleicão 114. ,ve :01 . realizar,	 (•:..so do
qualqu e r inudvara desse da hora Ou lorlIc para a elnie:lo

fUrner o :r -Er- ita aviso da ltleSlitil i Cada 0011eci41L
flii	 pf.,1,`	 peio cort , , , io para, o •nlilieo
elifieref»1	 Aio que 1,1 tiver. conbeennen',o, vinte dias, no

ininitao„ antes (le ;-O
( 1 ;, ocret: t rio•pr . ,.p:Áre.r..á moa li tsta con:plota dos accionistag

com direito de oto, preparada .eni ordeni h11-111u,lieLitzi. (1110
será franqueada á inspenfio -de qualquer accwaidta no lo.zur

4 1 1 .	 durante os (1/ (11a-... (pie prei--(1 , rem
(111 cite' f n. , ,it‘ O tempo da eieit:r(o.

extraor . lii,at'Uts	 aceionda.-:; poderão ,,•ÃNr
eu:is:orada, : pelo pre-,.. i(leiVe,	 selae	 illedial,fo
ilIl	 1,oe e .:eripto	 voo de unia 11:11i, ria (:a illCi.l1li, Ou

cseripto d,-	 re.2.isfrades (mo
.dain Ilfila inaioria. c . a \:1101, du	 C111
 e com direito de voto.
:^A . retario enviará p(lo co"leio a. 11,(11, ) o	 a,-,

revi:Irado , aviso ti to(la:5 as a,s( para. o 1011
idt ¡Iro Clidoreco pOSfal do filio SC liSt'l' iit1iccicatu. cola
antecedeneia de (1.(-z dias para as a:-Heir.bleas ortiinaria, e uni
eNzt ,i+ara	 asseriddéas extiaordinarias.

A fluiria em valor da capital em ci-..culaçJ,o e com o
direito de voto constituirá QUUrit J11.

o05 iquEcrol.,us

ri. os 1,- . 110 o n , t...mei,e5	 sueiedad-	 SC`rli() 11(101 1-
• 5 1 fi.ealji,,,dos pela 51111 4l i LcUtlLiO, c4n4i,o::: :.4.1 de

(.1.(0.es. •(1 5 dieec:ores perinanec.elflo enu . exercioio atk' a Proxima
oloierel annual O ah': nue	 seu:, sueces_.sores sc.jan. i'!4;', 111,4 o
qualifivados, Ser5i• elei1ns	 a((juliiStaS	 cl ii em caso do
yava. dieeeloria ,e(mt•tqueneia, morte, re:z ignaeflo ou
outro niotivo. mio essa Na ga s e rá. lAÁ'eencld lu Pelo lenlita
ainda. não (leeorrido do mr.ridato, pelos clireritov's
vela maioria de votos.

A directoria pódo, eni qualquer	 por if.eio
1.erneo ao; cstati:toS, ittlgitii • Oi:ff' o - 1"Oftfieto	 dil'Octore,
Podo rZi Ol f 'g r'I' os (live:1.01 .es addicioi.aes. que perrinueeião etni
•! •xPreicin ali";	 animal do-, at.eioni.;tas	 átél
que os seus silee,.ssores séjant el ,..itos e. qualificados.

V(. 'S Pop. MIES ol-,s nu111(7roriEs

C), A directoria. fcrá,ftriérii dos federe, : (pi4 . lhe s:io expres-
sam e1t	 onferidos abaixo, todo,: 	 poderes (id e podem :-:er
4(„Y• eillos pela -oei4-:tlado anonyina. iij ' iiii	 iL klispoiçõee.,,

an c . !rt:ficallo -de incorp,bração o aos estat.titor .-. o Sii,joitOS
1!iiii1 .o1:1 ...'t1;111.11fo1:I1lO5 (pio fU1'el11 (te f illiti / d0 coc W1;111:113
fr.sj io: 1)(10-; aeeionisias.

A dire•:oi:a poderá:.
re , ter , rtir	 d outro modo adquirir liPru= , direitos ou Pr:-

viiegios para a sociedad, . anoityina, que a sociedade anol,y,1,11
cii lidei e, pelo=, proeOS o inídiaute is teritiloS titIO a tlire-

ctoria jul g ar uhropritakis.
ten e . Álireitie : eu privilegio q . no todo 0 ; 1 ora

r,arto Willy:iro, apeliees, (1,:lií'llttirr's 40 o111005 tittdos
dIa socksiia.k. ationyina, ou pela entrega do outros bens da so-
ciedade atiorynia.

1:1 •• er	 bypollivem, fiança. csript uras do
der,;,;1:0, cont,(-1,,to-: de deposito I; in , trunlent.(s negoriaveiti

-1 11-,ii -."l . 1'iVef.? e tifill o -f , prZ1VaNilas pOi • lispoillocas ( i a de ou_
.t.ro	 p1041 lar t.,(1 . )5 1 . 5 (Mil C ., S actos e e.onsas necessarios
para p f0ee 4, 101 .	niezions.

No Loar agent e -: , ( eriptiarario, auxiliares, prepostos, em-
o dep,silurio , , e deinittil-os á sua di:•••-erKr(o, fixar

os ,ijs at.t: • ileiiçõe- o sal: , rios	 modifieal-os
(11111,11,1t` exigir garantias, de coafounaidade com	 que jular
• cnierito.

C. , eaferir ii crialluler func.eionarin da souirsdad. , arionycnni
o de	 ilernittir	 cri,pregutIns.

1;,.ferminar p or quem o (k quf• Tili n do Os vontas, no tas, re-
n ntractes ou ou-

tr

•

 os iloctinient(e; da poeie/la(!e anon:kin:e serão u:,siguadc-,..
.1),1egar qualquer /los	 s,•1 1 3 p.dere-i. a u11;, 1 e(.(unlissão,

(ei a;:e111, ,	 ei . t:f n . rir 4) 1)4:/.101' Ir suLdclegar.
A diret ....o:ia podcra luze, alhear. 111 0( l irira l.01 1 r eA ogar

os cs'atutos	 soc..,Iludo, anonytha. aie.awnitar ou (.1iniinuir (IP

Vitileva lie dirrett.'. r4-,tu 1'u11ceinnar1o. 	 (ptztesiwer
vawn., ,	 ,e . ei'w n lo ( • ove as. disp0s10e,,, (las	 sobre sneirdatley

sujeita a altera(Au oil revogação dug
,aecionir.-tas.

pode.rflo fixar o (lia, bora e, I n•-,:ar (ia assem-
bb'a (10.- •-• ae....leilist.as da se('iedado au(,...,yina e das reuldr)e!..1
litecturia da soc,iedado aitonyn,a....dentr.) 011 fUra ,do Estudo de

1),..1.a\rare.

diroOtore po(1?Cãn nonsorvar 	 dozurrientos o
ri vis da sociedalo ano:13'1(1a fúra 110 Estado de Dela\vare,
lo .„%res que foreurde:!i g i.adosLt4;:lit1110:4 eu cm virtlác
1.0.E.Qiuçã0' dos aecionistas . ou res.)luc.i...)	 dircpturia.
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DAS 111-.I:N1õE3 DA DIRECT011011

7, Depois r1.1 cada eleição annnal tios director os. o dire-
cloros reeem-Pleilo,-, podem-se reunir para o fim da organi-.
%Mãe, I`.1 cÁção de funerionarios e transacção de outro-) negoeios,
no togar, hora e dia que forem ileterrninadim pelos atationistas
na assembVa ordinaria, e si a maioria dos directores estiverem
presentes nesse togar, hora e dia, não s erá necessario que se
forneça aviso dessa reunião /tom anteeedencia aos 	 l'e,ef ores.

O logar, hora e dia dessa primeira :reunião poderão ser
lambem fixados por consentimento oseripto dos dircettores.

ia iões or/linarias da directoria poderão se r e alizao em
(nitras oceasiões. de conformidade com o gim fôr fixad .i por
meio de Teso/tição da directoria. Não será nec essario prestar-
Se aviso das reuniões °Minarias.

O ro .,/stdpute ou o secretario poderá c,invociar i ini . s es-•
traordinarias mediante o fornecimen t o d ., aviso eserrpto com
+-buis dias antecedencia, ou de aviso tele graphiao com um
dia de antecedendo, dirigido a cada direator, e Ine g reuniões
serão convocadas pelo president e de modo identico mediante
pedido escripto de dons directores.

As retinis:5es extraordinarias da dir ect oria Pod erão se
'Caiizar dentro on fóra do Estado de 1 blawire no togar que
fôr indicado no aviso ou na desi:teneia 'd e aviso dos mesmas.

. n maioria (1()5 directores c onsti t nirá tiv , ,runt, toas um nu-
Mero inferior poderá adiar a reunião de uma data laca outra,
mdenendent o de qualquer outro aviso, ate ou e consiza
t.ritormit.

Pt ortnni DO D1.1 --

•

• 

.1 —Leitura da neto da reunião aniettior.
Relaiorios dos funciti/niarios.

:1—Relatorios das rommissóos.
— Nego ĵ os não terminados.
— Negocio); diversos,

u__ :tve,./..oetos novos'./

DA (to:51:\fiss:ia

9. A directoria poderá nomear urna colmoio executiva
de does oo mais directores.

A commissão ex eentiva não terá poder de alterar Dem do
modificar os estatutos, mas exercerá iodos os uni ris poderes
da directoria 110S IDIerVallO g .7','Ufliôes da referida dire-
ctoria, excepto o poder de preencher y oosis tiO seos prporios
membros, vagas essas que serão preenchida); peta directoria.

A commissão executiva rennir---ba deter-
minadas ou mediante aviso a todos por ipia l qu er dos :4,18 InC111-
lutos. Determinará os seus proprios reizoliurientos: do procedi-
Inelito. A maioria constituirá ouorma, os o-	 offirmativo
41e urna maioria de toda a commissão s erá itc..essario om todos
os CASOS.

A eommissão executiva manterá. actas re:_nfc.,‘., dos seus
trabalhes O relatará os mesmos á dirceloria.

DAS OUTRAS

O. 1 directoria pode, do quando em inundo, ooi..ear
soo proprio numero, uma ou mais outras . coonoissões para
qualqUer fim. enlm.issõ r s essas OU() lerã o o P( 1, 1er que fo-
rrei)) especificados na resolueão de nomeaçâo,

1).n rtEMI - NERAC: 7,..) DÕS DIRECTORES E rrrmnno Dus\IISSZ5ES

• 11. Os directores e membros das commissões existentes
receberão a remuneração por comparecimento a cada reunião
t•rdinavia ou extraordinaria que a diretoria de quando em
quando prescrever

. DOS FUNCCIMADIOs D.1 SoCIED.1DE sm:nx71-i\tA

•- 2. 03 funecionarios da seriedade anonyma serão uni
presidente, um ou mais vice-presidente, uni secretario. um
/11e;ollreirO, uni COTIS1111Or e os outros funceiona r ios que forem
do girando em quando eleitos ou nomeados pela directoria.

rma nnica pessoa poderá exercer os cargos de secretario
e thesoureiro, ou do vice-presidente o thesoureiro, ou vice
preádente e secretario, mas não os cargos de .\ ice-prosidonte,
secretario e thesoureiro,

.005 rUNCCIONATUOS, CoNo	 ESCoLuIons

,	 VI. A direetoria elegerá lo seu provi° numero um pie-
dente um ou mais vice-presidentes, que permanecerão ein

exercido até a proxima reuni :ái) animal g até que os seus 3ne-
co5smse s tenham sido eleitos e qualificados. .Nomearão iam-
bem um secretario, um thesourciro e um consultor que por-
na-tecerão em oxercicio a discreção .da directoria.

DAS ATMIBUIOES DO PRF.SIDENIT,

1 I. O presidente será o principal funceionaria exocofix,)
da soctrdade anonyma. Terá o dever de presidir todas as as-
sembléas de aecionistas e relllIi ikS da directoria; exercerá a
administração geral e offertiva dos negocios da sociedade ane-
nyma, providenciará para que todas as ordens e resoluções da
directoria sejam cumpridas; executará todos os contractos
aceórdos autorizados pela directoria; guardará o sello da so-.
(deitado anonyma e, quando autorizado pela directoria ou pela
com-imissão executiva, assignara e affixara o solto /1;1 sociedade
anonyina a /Futique: instrumento que exija o mesmo, sedo
esse que stra att estado pela assignatura do sPer'taria ou do
thesoureiro.

Terá a seu carga a fiscalização e direcçã ertios dos ou-
tros fonecioitarins da sociedade anorl Y i na (Pi e providenciara.
pari ljur.n as soas attribuições sejam devidamente exeraidas.

Sidoli e ttera uma relatoria dos operações da sociedade ano--
nynia 1! ante o armo aos direator, TItL siin, r•unifin (pio fir.(-
ee l ler ininiediatomentr ás ásseninirSas ordiniu •:tas dos to(cionis-
tos e aos áeeionistas na aSS,;11)V.a

Será DI v IDIDN) r .r- nifi , i , ) do tiidas as c.(mMi-; si-los eNisl o n-
tes e terá as attribuições e poderes gerio r),4ia f iscalizaoão e ad-
ministração que usualtu rnto colop y tem ao cutoto de presidente
de uma sociedade anonyout.

O presidente, a 1cm dos 501)3 ou Lr . h S I) ,1 .1 01'S e altribuic/-tes,
outorgará O aSSignará procurações r;i1	 P.mla
.suelediele nu(	 .,•

Di ,:',.:;P:-;.1t1::.11)17-.1.:

15. O vio o - pi-sidente ton.& todos os pod eres e n levcra e--..er-
c.er ir alaS as afiribuições do proSi.lpyit 11 :) ans, 11 ,,in ,n1

1.1 0 51 . `, O `:‘ , `r1-Il 1H out otts attribuiort e s (Pi e a dir.ttsH -
ria do quatol ..) li pland,) lbe prseritv,,r,

D r) PIlk3Ii tEVil: Trxtrorixoro

lá. Na iiiisone •:a ou impedim ento de arobe-Is o pres. delito
Vie'-3 '-u-: 	 dirretoria w.ru o ir1, 117,1

o

()	 pr-si;I:(a • tirán11 , 1(' , 1	 r!,n 1

D(9)110	 51105 a t triDDII: n-a , : z , Fará	 dl`

i%Difi l lar••r:i	 a	 L ' al as 1 4 *-, tissernhl:(as (hlsI alaITnn,
rê/lniFICS da directre • io, la eODIntiss rdir exeenti n a	 (ias r. 013 1 111i-
I- APS J 'XI:1 1 11I 0S. }ara ás vezes do escriptarario (10.4 oirsolas
• registrara todos os trabalhos d essas assemlik• its iii mo livro
nanti(io para e sso fim. l'res, tar:1 is levilos a).: isys assem-

roéao tio oecionistas e reuniões da (lirec t oria 1 oN erosro ; $4 ,-
tias luitiçõ es /pie lha forem attribuidas.

Ii TI/E:401.Hri!zo

11 1J104 :,)urei.a será encarregado la g [UI
4! til I in sotnedadr anonyina e mante ,a. itonfils i •in i pleia d e
onvr,.,o ,ao ii,, re,teljUnentfvs • Traptili ontes riu liv ros itortetleen-
r,s á siiitiedaile anonyma, e depositará lodos os lb:l i teiros e ou-
tros effeit os de valor em nome o ao 4 edito	 ,-.)vierfado ano_

nyma nos estabelecimentos ,lo d eposito que forem liesignailo;
pela directoria.

Ff fecho/rã pagaM ent os 110s 1'1111111)S tia sociedade anonyina
de rr/1.4 00111 as ordens da directoria, da •iontinissão oxe-
;(utiva ou do presidente, recebendo it.4 (fes idas notas de caixa
para esses pagruntutos, e prestará( tto presidonte e directora
nas reuniões ordinarias da directoria, ou sempre que estes exi-
"gire r n, ((ei(las de todas as StIR`:', 1-”ansaceõos coro thosonreiro
da situação finaticeira da sociedade annnyina, e na rrunirto
ordinária ' lá directoria que prveeder iinmedialaniento
sembba ordinaria dos aerionistas, uni relatorio identico rola-
tio ao armo transacto.

Manterá tinia confzt de capital registrado e transferi- 1.o do
aceõrdo e sujei t a aos regidaineutes que a directoria prevri

.

Dará urna fiançn á sociedorlo anonymá, si a directoria o
exigir, da importancia e na forma e com a garantia salifo-
ctoria á directoria para o fiel desempenho dos deveres do sitit
cargo e para indemnizar a si)ciedildo onenytno, o in raso d o iita



28: . -	 ,	 ,r	 sW.i.!e.	 ••
-..-- --	 20. Em caso de •ausencia• ou inapedimentcs' de 'qualgrier -s- 	'

1.unccionario da sociedade anon-sana; oq 'por *qualquer outro s•desi 	
Qualquer accionista. furiecienario ou director

stirt por. escripto, de Qualquer. aviso -essici •forneciausukt.,
seja:exigido : por estes estatuto, tanto:antes. tomo •depois• da • ',motivo que seja julgado etifticiente por urna , maioria -dos . die; • ,

Tutores, a directoria Ode delegar os seus poderes ou;•attri- wPoca, Meclarada • nos •inesmos. 4 -:
buiçoes a qualquer routro.funcensnarics:on a . -qualquer (trator

	

DAS PROt.g.SAÇUS r ,	 :-.,	 •:i-emporariamente. ..-	 ..	 ,' ..	 , i P. •.1.*. ,, '	 z , -,	 •	 . ..-.	 . ..	 ...,
	C „ . • ,AS prOcUraÇooS, erao sies. Instrumento .escriiste a-xeDA.;TRS..GIA DO.•CAPITAL 	.:	 • • • ,, , .

.,	 .	 , .gnaçló..,por , um accioniste s.	•	 .., :-. .,,	 ,	 •••• ,..

	

-	 . •	 s., ..

	

21. Todas as transferencias do. capital :da. sociedade ume, •• - vs . .s .	•
'nyma serão feitas noa seus .1iyros. pelo.. poftador das. ace&ies- • 	 DAS , 4,TEP.Ai luES. Dos Eter.VI'LTo..	 •	 ,...—.
pes	 n

	

soalmente, ou por meio .do ,se•represenktuite legai s...4	
1?

	.r -
-	

,	 . •	 -	 - •	
. e .	

l
•1 á

" :30': ,sses es	 'd ei]] S er re fdrinar os : alt era d os., .re L...„diante entrega das- cautelas • de capital 1)-4.ra. ' "416'enaillen` 1.- " i vossidos ou augin
tatutos po
eutados eni qualquer	 ssia:Nenhuma transferencia de capital pode ser, leito .dentres slea, •••, (1„55` acei	 assem bléa ordintonisfus ou xeun ..-0ia da. directoria, ou sntsqualquer n s -dez dias que precederem immediataniente o gia designpsle . "'sernbléa ou reunião extraoislinaria convorada . pa't.a • esse Viti,para o pagamento de um dividerulo. 4 - direeloria . pdde serer- • pelo  veto tiffirmativo de uma eintioriti_do capital effecitiadorer os livros tle tran.sferencia duranies ián periodeSque não Ses,:,.. e em circulação, com dtreifs, de \loto;	 . P.n1 .:,nina mitior , n dl., •veda a trinta dias, que precedei a - uma asseia-11Na ardinariasuis ,..todos os membros autoríiasitis ditStbiaietbria,...coilTorme .Seja t.extraordinaria dos accionistas.	 -• '	 caso.

	

A sociedade anonyma terá ri direito de considerar n por-	 _____
lados registrado de qualquer acção ou acções do capital corno
• portador de facto das mesmas, e nessa conformidade aeld 	 Eu, nwpil 1). Bluim...i, sereelarior da j i fflustri ài •Actorqnnre,,
sera obrigada a reconhecer qualquer reclarnaçãçeequitattiya, (nes Corporation ef South America. certifice pelo presente instrii-
cidra - de interesse sobre qualquer acção por-parte de .grus'quer, , mento que o• que prérede Ó - Unia (s npiii--stsalaileira e corre..!”.
outra pessoa, quer tenha quer não aviso ,,expre,sso ou outra:is -de estatutos. originaes e de todos . as alterações foi-
stesse interesse, salvo nos Casos expressamente previstos • pelas laS : f•aeit: : Mesmo . .afé -sela dala",. -A ta; Industrial Acceptrince
leis do Delasváro. 	 Corporation of Smith America. socipilmhs alionsanit de Dela-

waw;tqui , tis:•eaferittus estatutos - se avisam dê arce(nalte cem 9
DAS CAUTELAS po ÇADITAL .. 	 ..	 oser.iniera de • constittaieão da- referidassoeisetade atsonyina• e •

.	 .	 ..	 . .	 .. „. .. ,	 ..	 ,eusa•sist mesmos "nau- iftrafiti l'C'Vogatiog arrny. calieetludo4:, - • • • J1

	

22. As cautelas de capital "serão , as -sie-medas Peles Prest-	 ;s.:Codifica ainda que•eu .3W1k11...giniEfild "de,ent.tos..ragistroaj21-1,,'..
-`41eist-e ou vice-presidente e pelo thesoureiro, sub-thesoureiro: 'reforidassocieclacle ainis*usarinebasivesslossestalsilsas.- ..eis•-• •••
secreCari o ou sii1,--ervlario. r Caso uma cautela do cee n 1 ai	 .-Eui test einunlia • dusque assignei . .os.presiente .15'1Kr:simonte
seja perdida ou (test solda, tuna outra cautela poderá ser ete 't- e affittei , ao mesprio.e . st:lie-soei-et:desta assuisciadeennunyteatstea .
tida em seu • logar, "Mediante - peqya . dessa yerda, ou dest sriisA;1 18..0ias de janeiro de •19-2. eis , 'Its,-D. Butilltq l»tietegutimhyl. , ..,.

.preslação de umas fiança ••de-r, indenumassItia _•satisfaclosin: • • ,••Es.lefkij a, inItYPN .,, i0 dossello sedai fassIaidustel at, as cric e i aa , ,
fiança essa que não , exCedettásail valor 0.,141obro.'do ..valses elvis.'reFil.:prporation ,C)f South. Aweuea	 1s• -, -
seapitats

	

. . •	 •• •	 _. ,•	 ..	 Estado de Nova Nanas — Cõuilado de Nova Yor.l. ---,S.St.':
•,	 .	 Aos 18 dias de janeiro, de 11.)2(). perante mim, tábelliSi,.

no,	oc hxt	 • •• , -- • . , sts-..- Publico ' Pelos rereridotr Gondad'4 , -iç IfAiiitn;:•"'cOnspafieeti , 35- ..1,,..; • .AN,sse.s.,:.	 ,	 . •.	 •	 ..	 • _	 .. -
.	 -,	 ,,,.., ...-..:	 -.,:-.	 ;...	 ,.,,,	 ;,, ,,,, .soalmentst Ralph T..): .lseiniel; (pie eu sisi see.ss tiecreta 	 drlo a-

	

.	 `;''' O armo social da. earinda.dis, ,ano4nia . comes'arál, .3».,.• industrial Accepttince Ctirporation a South America, sociedade..
dia primeiso de janeiro de -tutda anno..,•„/.,-, .- • 	 ,,	 _ ..:•.anonym	 laa de elaw aro,-e sque; tentios • prestado o dev ido jura-

' ..."'..• ' ' mento, depoz e disse: que ti copia dos estatutos da • referla
socledrale. •anoeyma onaexa ati •spri1sonte•sirisa.rumelito é. te.n•LDOS 'DIVIDENDOS •	 cópia. vorthaleira. fiel e correcta! (kis , esta itit,oes oeiginaea. siam,-
ferida: Aldus:iria' . McoatarteessCorporation •s.sf•:st,ouils Ameasieas•

24. Os dividendos sobra . oscapitals- '.erris tacções, • . guisado ., , .: , , ,anelante Leoas as alterações :feitas nos mesmos alté, fettaela!a; ,havidos, poderão ser deelara.dos ' ,peias . slireetoria • chi -.. tinia . 	 Certifico ainda que eu o tabellião, pessoalniente conferireunião ordinaria eu extraordingria.. Arrtessde. pagar. qualquer- 'o que . preeede cises .a et:ip 
,

la original dts. estamos. da seel,,,,laJe. •Oividendo ou de effectuar qualquer . distrilueição .•dass•liacros,	 rifiquei'ser a mesália :tuna eripia verdá •podersse-ha separar dos lucros liquides.da Soen.stade sa	 asa..eopy..• fi
anonsana et

els as que eu, ,tainbetu examinei •asdiellig .flaçPet,újló-es 
dadeir

a divo
t
-a importando, ou isoportancias,f que os ...dixectoces,•de •-q 514114-t:_- e te ela', zeálizatlit$ 'na ..(lidade -de ' )n °‘.41 Yoi'k's ao 24 - ' Ill' s • id ''em quando á sua absoluta disereção, julguem cenveotentesse:m aros-oe isose- f . . e r rfièó quelli¡j iyhTi; utijultd,,súl, devidanieow, scomo um fundo de reserva. para fazer face a imprevishis eu eleito 'secretiirie da r'eferittá sócietlaile- atianyeins na:s.rerei;itfa .para igualizar dividendos.' oht . pra concertoSist)iisnianutenCtio s	 . ... .	 .....reunião. -- /s. F. Sniffin, tabellião publico. -.1 0 quaesquer bens da' soe ledade- teusonynia, eu liara'oulrogstions' e•	 Estava a ...impressfig do sello . de., Officio do Tabellião Pu-nue a directoria. julgar :. vantajosos . para 4S- - - ,interesses .-da • .q.i ... • •

piedade anonyina, r_• . 	.	 blico L. É .-
Eslava a impresão de 1111i carimbo tassi os seguintes (IS-

DOS talf,n;;LES 'DE -DINHEIRC! ...j ,;	 ..•,, •	 ...,,,,,,-, zteerr..? ri : d,...;-.1:„',.. F,5/1_11T.Ii..1,j tabe,. iiiio .: .p_Linli. e. n,.1.,:nonda, x1, Ir ,c1.0 \Veste:he s-
, ,es	 .:.•	 : ',fie:: •..•	 s`•	 ssis• .•	 '.•	 •-•,' -iss f'	 si:.,	 •

	

. n 	 .. i I	 •	 2.a! 	,:•.,	 •	 ‘" r- -	 1,11---:"::	 .t..	 .	 •	 "	 .' • ". "	 ' 	 - • Condado, sendo' o 'mesmo 'um '1:labutei! de Registro, tendo uni

• •	 ,,	 .	 --.	 •	 .	 ,„,	 ..
'	 25. Todos os: lelkeques: :Saques -.ou'. ordenwyd	

...
e pagamenlo.,-, 	 4.,,extiliste'lltíci.a.efflii,..acit)' 310. , c.iinda -cie d ,,, Nws:a,yrii....,:ss,... N.,,,,g4-..!9..,,

átte dinheiro .serãessasSsignados pelo. tliesoure¡s ys,ote,pue putsoss,,, m egistro dó aussasao. as....Noy,aeY•ork, 3,1; . 6s729-.,er £..)':ssietsfunceionario ou funceionarios que foreallesalti .Sluailikdrs.J
4 u ando designados pela direetpr:. :s. . 0.- I ss . ,r,i_:; ,:..,;:ii,v:chis i mandato ,..esspira em 430 ''de ruoreessielesal., ,..-, • ,,-. 	 ..-:ss, • s.	 . .

. ,, sta.	•	 •Nova,.Yeeks—st:osstiedo• dc . ..Nova-sYer4. ess.M.,--],..viate.. Gai,.
Nenhum choqiiii será' eisSigWeeties'eiti'branci.'. l • '-- •• '''''"'-''-i( 4.-' Formulado 4 — N. 27.8W, serie 11-	 m	

,	 •-. -.. , 	 ... • i -	 . -	 ,t„.• •	 Eu, Willia	 T. Collins, o	
,

sorivão do Condado 'de Niesn	 •
: DOs LIVRO/5 •• 4A L REGISTaix,

	

Os,: , , ;	 ,	 • ', • ,:,,,-;	 Yorkt o talilliele4-crivão do Se tn_ preos'.1:'sibuisal pelo referido
,	 .i, ti

2G. Os livros,epnlaS...e. regjo.41,r.ffl da,,,miçalade. 3,) n-•ifyi'fai.,.:soliol pertifico . .iaelospresente instrumento, (pie_ L. F. -Sniffirt• .	 ,,erão abertos á insweção dos gle.el()11.1stas;,,sias •laores,:e•-slia• ,O - é	 ellirku mi,aico pelpr,rderido. (iniciada.saCineado de' c-oug.(kr,-,.	 .sujeitos aos regulamentos. que at‘ directoria presércver,4 	 i.i ade COM. CS -laia deste Estado; 'que ó, seu "siindiati,t cometoti-

• ..4
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»iorte, resignação ou demisso "do c,argo, de todos os livra?,
papeis, notas de Caixa, dinheiros a outros bens do qualquer

pessoaes, mas poderão ser dados por escripto, •depositartdo-se
em uma caixa do correio ou caixa de cartas, CID um orivoluern.,•y

•09 CONt;I.1115,1‘ ;.•	 ,Sellailo com, si porte pa,go, dingicio ae . accionista; • funceionaria.e.
' ou director, paraso endereço que cisaãáis- dW- lirtos da socj: e-

19. O consultor será- o conselheiro legal dá soer -014de . . dado anonynia, o esse.aVISO será considerado como tendo sido
nnonyma e perceberá a rernunéração Pelos sons serviçoS'"qüe ..'fornecido na oceasiãO etil que o Mesmo fOr.deSSe Mede 'Nele
ftir fixada pela directoria: -	 •	 •	 • ,''no

• -•
DA DELEGAÇÃO DAS ATIDTRDIO	

DA DESISTENCIA
ES 'DOS FUNGGIONAIIIDS	 •••	 .„.

DOS AVISOS	 .1111

natureza em suas mãos, pèrtendenies - _á sogiedade :anonytila. .21.• Os avisos como fornecimento .exighlos em,. virtudd , •
Exercerá as outras furieçObs que a direetoria- Ou a commissão . elas' 4.isoosições destes estatutos a qualquer director, funceio-....,
executiva do quando em Valido lbe ,preaciever. ou requerer narie;eu accionista, não serão interpretados como sendo avio
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,ços ;11 do marco d..) 1921 P expira a . is 30 do inarç,o	 19•113,
(1110. 1,11111-;	 fi;	 evo..

(Id.). 4ortifi ,..0 ainda (pio a assignatura Lo roforido
publico s., itelia avelduida noste	 carlorio	 sineeramente
erein sor verdadeira a sua assignatura apposta 	 d1Jrmir:11N)
annexo.

Ein te-foinlinlio do que as-ignoi o presente instroio.,n'a
affixei ao mosino o sebo dos referidos Tribunal e Cood.u1'.,
ao. 21 dias d,! jztnei 1 . ,) do 192( .-11'i/1/1m

ES'LlNa á 11)árge111 a impressão do	 dos sopra,ion-
einnadm: Tribunal e Condado, s..ibr(.t a qual se lia a
assignalura: Louis Los y.

Estav-a a impre ssão da chancella do 17.onsu1ado Geral (In
Brasil em No\ a Yorlç.

Estava, em N'el'INIC111 .), O	 seguinte	 ¡„;--,••onlieciiiien'o
firma;

•n•n••

Co lF ulado Geral da Ropublica dos Estados Unidos do
Brasil nos Estados Unidos •ia .‘merica.

Itoconbeco verdadeira a assignatura oxaradano i...ertificln
np,n' rI \Villiani '1'. Cadlins. chefe dos ArcliiNiis Notaria; -;
do Condado do Nova l'ork-..Esta."..o de Nova Yurk, e para i:onstar
onde (onvier, a pedido il.) interessw.'..o. mandei passar o 011!.-
Senil' que assigno.) e vai) sellado'coni o sellu deste Consulado
Geral.

Nova York, 21 de iaiir‘iro 	 1926. - João Carlos Muni:,
cousul adjunto, encarregado ilo Consulado Geral.

Estava sobre uma obreia picotada le papel dourado, a
impres s ão clianrolla do Consailado Geral da Republica LSos
Estados Unidos III) Brasil oin Nova l:ork.

Observação -- .1 assignatura do cousa' deve ser legali-
zada na Soerolaria das Relações Exteriores ou em qualquer
repartição f isca:.

Pagou $2.;20	 onro.
1 .)e ziocórdo co l o O !minoro 51 C. lo Tal). App. polo cie-

CP .'111 0, 15.905, de 27 do dezembro de 1922,.
E s lava a improssão da chancella do Consulado Geral da

Republica Álos Esta•los	 Brasil em Nova York-,
unia estampilha do sello consular lira-

:silciro do valor do 11s. •1*ai00.
Seguia-se a legalizaçáo do dorinnonto feita na Sorrelaria

das li. fações E N tel ;ores. depois de pagos IN
os ( o sei lai ,:orr e spondenti) da Recebedoria do 1)itrielo

Federal.

Nada im:is continha o referido documonfo quo bom e fi e l-
incite traduzi	 proprio orig, inal, ao qual nio reporto.

Ein oim pa-sar o presente instrumonto imo soltei
eoin o s o lto .to a ti ii fino o assigno nesta cidade lo Rio 41.o
Jair_dro.

(Sobr,-. ;tuas estampilhas federtic .; representando a impor-
tando do	 Janoiro, 27 de fevereiro de
1926.	 .1/. i:-- te 4b! Olirrien,

Certifico 1)10	 instrumento que iir s Eiapresen-
ta;!o, lu ') devil!twnla exarado em	 ingloz. afim do o Ira-
du t ;;• f iara.) vem:nado. 0 fine a^1111 C11111pri em/ l •azi) d.) me0

0,1 fórura, ahaixo:

"Flt	 •

r'n 10;STRI \1.	 4:011e0RATION	 :^....1,-111	 \11:11.1,;.t

Itogi-tro no Brasil

11e0n11.	 iee-prPsidente .1a Industrial
• '..Secoplance Corporation. of South America.

Datado; Janeiro de 1926 - ..1foorscii	 Freo nian, advo-
gados. L Redor	 -- Nova York.

1111A110 IIE1:1:1; IIIONN X, VICE-PR • smENTE 9.	 INDE5TRI.11.
conouii.vrioN UI? SUCTI1 .mi-anu

Eu, y,,re p iovvii, cerlif ico peto presente instrumento qiio,
sou i) vie. , -oresidonte , ia !HAUS! riai AlY ( Iltalle0 CArpOriail»1 or.
South America, socieda.ie. ationynia dev idamonf o organizada e

1

I

vigorando ;1.. conformidade com as leis do 1.1stado ,.!.., Dela-
%varo, 1110 1105 t'.-tados d. s', Estados f'ilido ,•; da ..Nuicrica; que o
capital em acções autorizado ,Sa reforida sociedade anonynia,

. .n quinhentas ':,ii. :: 1....4.:õo5 do capital commum do valor ao par

-

..11 , cem dollars :A10 !• .t.ith por cada acção; qii .. , a importando
;total do_....apitl oni_acçõus foi legalmente eniWida i s pm.i.;). -4-10

. .liulutly0; que f-Ji-i paga á caixa da. roforida Industriar .x,..,,.-
LIG). kiee et» .poro i loa .0 f Soullj .r.1.1neriça o heportallcia de cin-

,..unit( tal . i.ollnrs (5)0,000.0n) polo referido ca p i t al; wie o
i . fiiluea-oilal acha'intogrado oI accionista; são 0$
s eguinte-: : Industrial Accooliinve corporalion of
rira . 1 -„,..s il indo fp,inf i entas	 :any; aeções do caoifal Clo11117)Unlz
e que como vice-m .esideute IL1 reforida sociedade anonàloa eu

a i li c. riZa. 1 10 LI 1)a11•
t estemunho do ifu, ii assignoi o moo nome ao pre_

se nte instrumento ..oino vioe-orosi,i,ente da Industrial .\ccop-
fanc.! Corporation of South America, aos 20 dias de janeir4
de mil novecentos e visite e seis, () 1 '111 attMal: n10 t i i ‘Ste acto
ufficial, o secretario da referida sociedade anoayma affixou ar)
mesmo o seno social da referida einupanhia.	 Ver,. Brno.n.
N ie , -pre.ittelite da Industrial _kcceptance Corporation ef Sutil li
Atoortea.

Estava a iiiipu s s5.)	 ,z.•11.) social da Industrial
tanee Corporation of South Anwrica.

- It. D. Bunnell, secret ano.
Estudo d.) Nova York • - Condado do Nova York	 ss:
Peranie mim, o almixo assignado, (abelhão publico, poios:

1stado e Condado de Nova York, nos Estados Un i dos, da .une-
rica. resi . l.ente na cidade de Nina York, compareceu pessoal-
mente V,'1'e jlroivu, ViCe-WeSi l leitil da industrial lerei-dance
Corporation of South America. que eu conheço como tal, o
que, tondo prestado O devido juramento do accórdo com LI lei,
disse qn-.. 4 -s factos exarados no certificado supra erma ver-
dr.'.'iros e qt a o referido certificado era seu acto of f ida( como
vice-presidente tta referida sociodado aliouyina devidanionht
autorizado. compareceu lambem na mesma occasião perante
tinia Italpli O. 13iiimell, secretario da referida sociedade ano-
nyma, qilcc en conheço volito tal, que, len	 prostado o .10‘iii
juromentii. ii tse qu. c	 na sua qualidade de secretarb),
allestação do referido acto offirial ' to alludido
affiX011 :0) referido certificado o solto .J.1 referida socictlad,.:
anonyma.	 L. 1', •niffin, tabellião publico.

Estava a impressão do sello de officio do tabullião pu-
blico E. F. Sniffin.

Subscrilito e jurado pi-wanle mim, aos 2.01 dias il.) janoiri.,
de 1926.	 L.	 Sniffin,

Estava a impressão de um carimbo com os seguintes di-
z. i:es: L. 1. Sniffin, tabellião publico, Condado TWestdies-
for.

Certificado areliivado no Condado do Nosa, Yorli - Nu-
mero

Registro do Condado de Nova Yorl: ii. .729.
O meu mandab) expira. em 30 de marco	 1926.
Estado de Nata York --- Condado .1.: Noxa yolt

N. 1.630 ---- S.'ude 13.
E11.	 eSel'i n ãO	 C01111.1;10	 N,1\

• 4.! lanil l e/11 eSeriVii0 dO S1.1111' ,..100 1H11) 1 11111 1)10 l'eferido
1:0D.1:)(1 n 1:

01'10 presente insfrunionfo que o referido Tri-
bunal	 um Trilam:1/ ti Itev„i!,:ro. tendo. .1. 1. conformidade volt
a lei uni seno; que L. snirfin. noin,. adia :-1111-
seripin ao certificado ou proxii lo roconliesdniento atim.\o
dc in-trimionlo app o nso, era, na olaia 4 , 111 (III.'
hobt'lliãO 1)'1111iN) P111 i s NerViein 1'1'111 l' .. 1.1` 1'itli) effilda4.10,

I' i11111111 . 111aLlt1 1	 ilialifiCatlí) para agir como
, 1111 ,	 no cariorio .t.i	 Và1.1	 l i (.(1//1	 11 h ti':

N 4 )\ a YOI • 1 n . 11111 : 1 11 .1 11lit el'I'lifir;tda da	 110111.•açãO 1`
cação condo tahollião publico poio Cond.:ido	 NVPslch. -ter.
com a sua assignatora aulo g raplia; e como Ia; tabeilião
'divo eil p i'Sla.\ a dexidainetile autorizado oelas 1 . ‘i4 do Estado
•t., Nl iva n - or t., a protestar	 a lomat' c certificar
mentos; a receilor juramontos o...00promissos; a 0aS,a1.'

	

§! ni .j, ll uRu	 1 l'"11110(!i!Il('1110) e Isto\ it
.1,"	 as r• ..11(1'417;	 AIO ill'Opril`da•-•

para	 n 11.1)1'..S,111:h1-; ( . IIIM) Dr° \ ti fui
Vz/do)S neste Estado: e ainda, que iut conheço bem a tenra

do ! . 1 . 1 .Prido ituiulliao pliblico) 011.'  LI 5)1:1
aSSigliatUra ti referida prova ou reconhecimento o serda-
doira.

Ein lostonanilio do que assigii-d o presente instrumento o
affixeiau ilt1uu,i o seno do referido Tribunal na	 do
No\ a	 no Condado do Noxa Yori:, aos 2i) dias de janeir n3
de	 ---	 T.

Esta.xa r, impressão	 s tio	 Tribunal supra-nicncio-

l'alb) stava ti impressão ila elian-ella 	 Consulailo i_feral do
em Nova 1.4•1.1,.

Eslava, o:ui Nerliaell: 0 ,	 o .-z. '12 . 11	 re1:0111leeilile1110 de:
irma

Consulado Ileral da ltv , publica dos Estados Unidos do 11a-
si! no.s	 Unidos da 1to,•rica,

verdadeira a ri z si g natura exara,..la 110 certificado
fippenso dt W iii iam T. dos .‘rt.! h ivos Nut a ria,'s
do • l:ondado de sova York e para cow. tar onde convier, a
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1 1 I \ 1 1 II 1 111 . 111:1.NI.	 Junly.	 19Vli	 121)67

p i •di t io (h) intpi pssncloi mandei pas s ar' o presenle que, assi-,-gn0
:.14`	 (111i: i)	 Gaisaktilo ()Prol.
Novo York, 21 de jonoiro, ( 4,)	 ,/44(-4,4

r(411-111 adjunto, enc4rre244i44 (E, (r)-itla III n ;),),al.
E.las-ii	 iropro--5o da clion, • elia 1!) Consula I() ()oral da

i):eptildica dos E-dodo- Ennio- lb) ,1.4 . 41sj1 4 1 , 1 •A 4 )),-a	 I1o:1-

damenle Moi ilizando moa	 ',db.) Consular
do valor d p 5)n-•0041.

	

a	 Ii i rt s tuna 0/11'1`11144 4 01 :10	 011 1. 1 li . '411'.0. 11 .	 111)-
10•,,,.:riii i ;a cjian t . i . fla 4114 1:.01-uila 111	 'era(	 tia	 i10111111'a

	

1. 111(1e, do itra s ii ent	 ),( (s.
1414serNiejã4) --	 Lio 1 ,11 4- 1 11 114..̀ VI'	 11'111111Z11.1t1,

xleree • e-	 u cui 1' 1 1)11 4 1 1 )e' 1-, 'Pa r -
,jvão

l'agoo 8-2.2 1 ) —	 (4uro.
1),4 accórdo com o 'minero :. n 1	 Tah. App. polo ria,),:i,,•)•,,

l',).90:), d.	 de dezembro de 1 tr.:?.

	

0 , gdl1z444114) tio d,,..wordi	 11 , 11;k 11,1	 a

I t P li/ ljl, e,	 4'I'll1I'l'•n ,.4.1121)(11:• n 	 1.1i • 	 pi;gos	 I.'S	 (u1141114 -

I ".('111 Ws 1' O	 4.1111 V-pon,	 tia 11ei:ohodorta 1 1,.. 1 41,4ridu

Nada 111411 continha o vetei ido (1,,,milientu (mo hem e
Á l ' 41 ) 1tf'	riskitill (i() 1 11-1 P 1 ' 11 ,	 ze) qual ine report)).

	

1111 14114' 1 . il. 4la s, a1'	 111-1 1'111111'111(1 (1111' Se1l1.1

l'(1111	 :',.1,'1111 lb/	 1 , 14'11 olhei° 4 . 	 111`...1 a (.1 . 1, n .l p lio tilo do
; 1 1(11vO 1 ).	 folierat's	 ropro-oillando
dipr1 ai 'eia	 :	 .144114.trto, 	 g 4.44	 1o\ orpiro

1;usi(,ç tio faireiro E41144..

1:.'11 11 les .	1 P 111	 11111'111111.11141	 14114'	 tor	 III	 41.41'.“ze11-
1 :1 J 11 LIII. (1 . ...1.011 , 11to	 404I	 1 1 11(0101	 ini=11 ./ . 411 1141	 110 0	 1

11 /11 . 1 , 411 -.1	 (.11 W il l ! ". 44 1 .1 11 42 as-no cumpri en, ratai, do meu
olro, 1141 torout

1S.Nfq."(1,:•k0

Industrial •N r ('ld p.neo eorp(o . W. : : . n o!' 2V

11ey.isrloIi,1tra.:11:
1)14 . 14),..,di41	 juramento dr, Ralph L). tw)nnell, 4o4'reia-4

4,) 11 0, Indo:irem Arrepiara-o 'Cm porwion
•1.•	 -	 n_m n - n rii	 .1:rvenntn,

etr	 1*1•1'1, N11‘a,

D('Claral:ãO 4CI i.I jurommilu de Italrli D. Linmell, secretario.

\L	 ut" SLT11 .\.N1ri1I1:,,,,

(Le4-4 1 . 44 1, pelo 4,reson1e 4 p :Ir11tia , 111 .1) (ph , en) urna 11'111)i:it.)
., tia (Iire..toria da liblo-trial Aeceptanre ( .1- ;-, 4,11I 11 :Nired.:•44, s.)-

..,, , dado 4 11 10 11.-1 4144 ori:anizaclo e exi-lindo de conforwidado eln .,

40- 1.`1S do Estado de Pelo\vore. 1 : e4Ilii4il144 no ,. escriptorii,-; da
--eHeria. , 14, 41114441y11444 (Ia P hiad y (1 n • N o Va l'orl:. .V.,st:,(111 fle No‘a
l'o ,.t. 1:5114rl 4Iz tnid( ,Q da America, ao- 19 (1(11" 1 11' ,1: 1 11 1. 11-0 II':
41 4 .41 á -i Iro ,. !toros (ia !arde, roja 1' 4 114111-lu tinha iiti or im pre--
-,1111 , . :c- sev:iiintes resoioçõe- i -oroor propo s lo.: e intilphdos:

i"Eira re ,: olvide ipie ('?4is0rie444ide anortNina reipioira á-
: :,111444d44d4' , competenlo , du 4 1OV4`1 • 110 (In 11.01)111)lb-a d.): Es: 44,114,
I i nol..., :( do firasil rudoriz,.(:Sw nill'a 41 1 . 111141'i4'n1lin p nl0 da ..,ine, L , -

Í
41. 1 . N.' anonyrim no I41'1I., 1. e dm , .4 .4 !...,o140,-....59.41-:.--1..D‘ui. -5-1c,,•._
pr.•-1,1ento riesIn -g oel , "I'z'ele ailonyttla soja .,-"e- tiert -elto, pelo 4i1e-

lestrinnenln autorizado e in\r,,db_ln 41e podor,',. para 1 b•

I

4.,41r, :. 1lS 11 1 '0‘ i'ielty ia 11 . '0 . --LI vizi-, 1..1lr1l effeduar esse r• e-
;2.1-tr4): 1 ` fira tombem 0e-I147141,4 tiOr• 1, n • I'vri(b n - -.1,...-411.'1`.,id0,[1/0,
t , • :11, e 1 jea. 4 . 1111 peio ij rps i •uf e 441 .: 1 rwnenth autorizado 41 inxes-

', 4 alo do poderes pata executar. soltar e enrregar 44111 11(.11:44 41eSi44

.	 ...,..,',"...144.1,	 ai 0 .0y1. a IIINO,11114 . 1 • pri n VIIn.I'lle, (444 41 Cl'''. fe ''`Iliil (li,-
, reeft;.. ,itil;gar nores s ario .-; ou donenientes liara 4.1 rim d.; (11)11 I.
.. 4.,,,.:kti.,1 4 . difillicirv, (ii ..I. Ii, -in•i-dad , anon v ina na llopubli:fil
41,- E-lados 1- iii,1,)	 do 1 1rit-il e 4 , .4114 a coibindo de: sein: no.-

e tratisoecr,es no 131'1( s il :lotes e dei-mis de tor
,44 44 registro. dando e (1,4 4 1r i:indo aos repres-entontes • por 4,11e
4 . A.1 1.1 idos o' ,., tnai/, an-ipir,:: poderes do representação, c4,14.4
plenos 4)(4.1,res ¡lora agir judiciai on ex1 4 , 41-j t oue -14/ 1 1. 11 ()/ 11,., 42
1'0111 I, I 1 1. 1(4' do substabeleciiiienlo.-

i	
-Vico. resolvido ove P.sla ‘r,c. i 411ladk ., al,nny:vai s ,.1-)are o (le s -

1 :,,,,-) O ir,.; fundos desta :, ....1e.)11:10 .4 Z1114 1 11Y!1-01 :1 importarei:, de do'
1..11 dollar- (810.00( 1 .0 11 r para o eopilal para II fim da,. sua-

1: 1 ,4,1- •1 1 . õl " O ¡ l egue-10s no Bra' i / e (4111• • 44 ••: funceionario , ',Imm o
-Re:1'e, ',jau,, c, elle; pelo pro , ,olte in:rrinomo 44, , 4 4 1, 4 4(1[1,0, -

	

4 , ¡IV,	 t i,14), C,44 4 I pilde l • ,.... piá rit SIE1 ,..11 . e 110 ,•-liOav II , /1,-

fi:i b lo- 01,1114' 41:t4)i441 401/ . 14 OS 110(21)01n. 144.1(Ul1.h.n,...

li  1 • ("(1 n 144 verd.o-leira, me' rilE , i().	 - /••• I). 1: • owell. ,c-
i,i...Ç.11.411.

Elava rt in-,4 rez4In dn •seln s04. 1141 da Tnrirts11ia.1 Acre-
4 .4 11' Corporation nt South America.

ad i 	 a YOrli — (:ondado de Nova	 .._

Ae: 19 dias (I) janeiro (1 1 íG. conior.reedi
Ilalph II, fitninelt. (44•	 111,41(.4,,
411' \ i.1.1	 . 1111111111!111 44 	 414 . 1 n 11111'	 I. ti n I,	 111

111 0 r'-idia 1414 l'1111114'	 IN()U i '4 (l44, llih, 111 , N(.‘ a ).01.1i.

1 .	 (la 1u14114-11'W .\,.4 . 4 plano, G4)rporatico
4)1' 1-oloit .\1114 . J • iv1): flo p (11, , se. acha	 (.414.4.14	 41'so•-
cuetario da 1 . ) , fe111:1 socielzhiP 1411oo-11),). 	 roi. IA ( , -, 1 4")	 _
11-2444lo d., guarda dos (,:,z,falulo.-	 l'Cgi.111' n .- dia	 11'11111 .31'S 111 I I. -
11'4.1.1 . 1 . 1â ; 411.14? 41 que precede ('• uma	 4'1.114l, Ir i va do.- ioes-
re.,,s.

C, , rlifiro aludo (pie eu pess(4riln)cide exmcillei a: avta : o
4 , 4)1.1ist1'os., da referi ,.! 4 .. sorirdaw s anon:.	 144.1010 ..xarifio,	 dok•
(k 0110 pred•de ('• 1111141 cópia Ne; . dadoira do: mesmos.	 • 1..

1abol11ão publico.
Esta\ a impres-110 do	 ullicio do 1.4he1):o

1.. 1.
..E-dbva ri iiiipt-)-‘-z s-ão de uh. earknbu	 0, se',.4tiii4 1p s (li•

a're,
L.	 tabellião	 Crdelado	 \\''-lclip-ler.
i111114(4) arelii n ;ido no Condado do NoNa Nur:,	 N,
Itegi-tro	 Condwlo ii,i NoNa Yoris,
4 ) 111( . 11 mandato expira uni 444 O.
Estado ( I . - N,•va -Yorls. t, 1(444444)	 l'ortoulnz ;11

2	 ss.: N. 1.(1;12, série [1.

111,	 T. 1;ellin e e'-i-r-,•is-5(-4 do Condado	 44,	Nova
Vor14 e tombem esrriv•to do Supremo Trilowal 4,.,144
Condado. v(11 . 4114 fiel() presenle	 go., 11

vi i11111:41	 4144 , iribunal de	 `2•)	_ •eo.b_ro. 11 , 11 . 1e,	 de	 v.)111011)11 la
('1o ..a 1 4 ;	 no;	 (pie I.. 1. Snil	 114444 14111' -1 , ;0140 :-1,1.-
:, eripto	 (19.1irie3d0 OU pcova	 reoonlioeine,(1111 anno‘o 14.44

itsl y tinientn appenn, era. na dota e Til	 1.04.4,1ko	 lo,so.o.
publico ( , 111 ex p rl'icio pelo ivf. , rido	 II, ilmid:,-

Inf•111( k provida f• .11 1 l':1111011 1 ;1 1(1 1` (411.11ifien Ou	 p ara	 11;-• ir 1'1.111.1

'(;;I: (pie eldr, arrilh • on 14 44	 (14, eseri\	 Con•lado (1,
Nova V4hr11 nina	 rerlifi-alla da sim imo Parsto 1' 11111111H -

e:1 1:j1" comi) tabellirm publico pelo en tala do '1.,
414111 a soa a s, ignaliira airlogrriplia: o 1' 1 11 .1 1414 1:111 : '111i-111 1141-

Idivo elle estava ile\ ',torrando 11111411171 1	 f''i	 II	 E-144,1 • •
rir \a 5- 0 1 •11. a proteçtar leltr-o-, 4 a 1.,11101 .	1il ida,' dopo,-
Pionlo-: a receber jorarorntiv:

¡lir11111'11111 CS 1' 1 1'1 11 . 14'111 . 	1.	 4 • 1 • 1 • 1.11h,'1111,111“ 4"	 (11,4 ,t

(1) e -cripturas. e outros insfrtimeido:- e,0d411 4 -	 1.:.k..41vied4 I •
pr.::.z r. 4, herdado leira serei':	 ppiiva 1411 ro
gi-lrado.s, neste E-4:11o; IS ainda. que eu d adleo,) bolo a hW

reterjdo tabollii"to publivo	 (•,.,•,„	 a ..,,„

as, signatura	 roterida 4)1)41 14 101 11'.'1.01h4 . 0n11P111.,	 1•1'.1(1,11.ir,.

14 . ..11 • 11¡1/11/1 n 1 4111 (-111(' ;1 , 1;;TIPi	 4h pro-enlo M-11111111'11111 (•
affixei ar nie.-too o sollo	 rcterido tribunal	 110	 ri.144(11,
No\ a \-- 4, 1 •1z, no condado 411 , Na	 244	 4iz4)1e1r.1
rie4	 — ll'illinm "I'. (7,41;ns. ( ,: c h - j \ ã,..

E .4 1axa	 in11.1.1.--i•	 11»	 5P114)	 Tv-41,444/a1

cion•-old.

:Eslava o	 ftli,r4-,.:•••';'in da ellanve!la do Con,114141,, (....1.:11

( . 10 Nexo
41,	 PI)!	 1 'L'lIO('(llo,	 o	 si.g.Un11.

firma :

col„.111 11 (114 4 't'alda It . piildira do- E-dado- L urdo., diN
F1ra,i1 nos E-tarlie.) 4- 11 ; 4 1 4 ,,	 A1opp11.:1;

Re,coolived yp t .datleira.	 .'-i s , iulialAtra e \arak.iii	 vorliti-
eado appen"`, dl NVilliam '4'. 4)411(11-. chefe do : \i-ellix : 1) : No-
Iodar.; do Condado do Noxa	 E-rado 41.1 Noka Yuri,. I`

par.) eo p -dar orei) , voit\-ior, a. pedido til' i	 11,;1111,-
rio-•,ar o [0''(''l II' (pie assign,) l •	 410 '4 4 111014.

eml1 s 111‘.11..1 1;I'l'al
No‘a Yorls, 21 114..1:moi4	 II' 192);. _ _ .11•, -(44	 .11,14ijr,

tO11 ,-141	 (:.I(-4UI1Il1	 4 eral.
.4:111 1 (14 1	 11114 . 1'4 , 1, -A in	 da	 C11:1114'011;1 1144	 1 .,)/,•[:144,.1,4	 Ge!Pal	 (1,1

itnpubljen	 4,:s1a,b).) Effido:	 1(1 Noxo	 41,
lialfl , '111	 111111ilii..11(do u)10 ost11iii1 .',11111	 soll() eoll-ai;or Pra-
!doiro do valor )14) 14:. ..111•000.

:Esto\	 1.1.1401. 	 uma4	 4,lii.,(1111(40, 	 do ,	11:11.1	 )1out •wl. k ,	 a
k 1 pre:.,.:5 4 ,	 eitan,-•ella 41.4 t:on ,dilado ()oral	 1:;:rsil liii \oxa

Obs:)..eva.)»io	 • N 0ts s ignah1i.• :1 41,) con-1,! ,1)•51' -PI' 11-4111i-
vadia na Siy.) . . , i.arrA das Poil .:te n•n • • sz 	 qualquer
rep •o.rt ic;-1 , • f	 .

P4141411	 ---•	 U0Oil forro.
tiecl'o-do ( . 011I o	 c.	 Tal,.	 \;)/),-	 de-

creto 11. 1).9 4 0, d n 27 11,-,
:1 1) ..•:..alizaçri..• III, 110c1 twento fkoln

( I as	 11.11..1.:	 ir,ego:	 i l .:.	 de , \	 n •00,I,t1-

irient11,1 e	 O 4.,.11,4 vt. y re-1.) , )11kt,111. •	I

Nada ma i" continha o rer4)r1,1,-) 41o44u4„ :. o],4 fluí, pra,	 f el-
men$e frnduzi do -)-:•np.'ico ori:= : nal, ao ipnal co e repodn..

sup 'a- 04en-

l'..11 . 1111 0 1'In ti .. . 10	 41,1
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MARIO OFFICTAT,	 Junho do 1926

Estado Ge Nova Vork, aos 19 dias de janeiro do 19t, na qual
estava paesente . o quorrInt legal necessario, re solução casa que
se aelia . tedigida conforme voe transcripta no presente directa-
rni , nfo do original nu livro de- arfas dá c4iiiipantna de que
reza o 9( , ;minf e:

"rira resolvi41.0 que esta soci e.....tade anonynia requeira ;14
fulforid!v,i rompetentes do Governo ria lirpublit.a dos la"stados
Unidos do Brasil autorização para o funcloonamento da socie-
da	 ade nno ynia no Bra s il, e que o senhor Vere Brown, Vil'i'-
presiderle desta to:oieitaile alittnyina seja, e fico elle p e lo pre-
sente in-trumento autorizado e investido de poders para tI1-

.r nal . todas -as prOvidncias neressaria: para effectuar es s e re-
mgi ' tro ; o fira labem resolvido que o referido x ice-presidente

oaOti, e fica elle pelo presente instrumento allf(JriZadO O ilIV,....-
'1 tio de poderes para executar, sellrir e entreg ar ein trini.•

c losOa sociedade anonyina quaesquer proeurat:ões que elle, a .
al i a 4lisereção, julgar necessarias on convenientes para 4i 111
d	

r

	

l! Obtf3 1. o reaestro e domicilio (l 	 ae sto sociedade non	 ayrna n.
flepubEca dos Estiolos Unid•)s do Brasil e para a conducta dos
seus negacios o transacçOes no . brasil :mies e depois de ter
eompletado u registro, ¡landa e conferindo aos ia in .e s enfitin ‘s
por elle escolhidos os. roais 'amplos / p oderes de represerdação.
com plenos paderea para a g ir judicial ou extra-judicialniento
e comi rt poiler de sulista:adi:cio/ano).
• Ceia i fira 'ainda .talle consta (1(., 1.,,frri,1.,, d,)rinnéntos: que

, r), referidos direClore,s' e ti reler 	 N ic-pr P Sideil'fl foram ti-
- 4..1ettos e 'se adiavam exercendo n3 direitos it

prerogatixas . dos seus cargos na 41ala da D'IIIIiãO acirra
• mencionada 41;.' i . tlirCetoria na 'qual a referida r. s sollição foi iole-
pia ç; .(.., acham actualmente no exerrieio des-ais finicrões, todo
o que consta do livro de actas perante -nom.

Oriertifiéo que Ou cuirlieço o comparecente, que elle tom it
profissão e residencia declaradas, que elle me ass. gora (pie
'.(at acha eni . pleno goso dos seus direitos civis. e tom a rapa -
Cill'ii . legal necessaria para a execiajío deste insirunionto, e
oue eu não tenho conhecimento de cousa ',41gtima em contrario;
1.00: lara elle que em nome e par conta da industrial ..V . : . ( -
plauce OlorpOration of South America, e ..le aecOrdo com a re-
dução da directoria acima exarada, elle pelo pres..nn . ol-.

(
Itrunie nttonomeia '1'. li-oliontish. maior de idade. cidadão ilo.

Grã-Breia-1)11a. ,uh-gerente da Industrial Arcepianc,e tara..s•-•
fluo of n.....: outli -.Viilt7rd1,—residente na cidade do Rio de Ja-
neiro, Brasil, o bastante represen!ante legal da referida so-
f,iedado anonyina, para por cila ) 0111 seu liame, legar e
i.tialticar todo e qualquer dos . actos abaixo especificados Ui('

promoção dos interesses e cai beneficio da referid soa	 ciod:14
amoiyina na Republica dos Estados l'ul.los de ..orasil:	 ,-

1. Representar a companhia c•olito seu agente geral para
o IlepubbOa dos Estados Unidos 41e Brasil, colo poderes le.,411-
itistrativos' geraes, e para esse fini representar essa colo--
oaohia perante qualquer pessoa ou quaeSqUer p..s: z oa.i (),.
•joaesquer funecionarios do Governo da )1(publica dos E--
lados Unidos do Brasil, (vier federaes, estaduaes, quer mo--
nicipaes, para satisfazer quaesquer regulaineutus ou leis (pot
regulam o funceionamento de sociedades anonyrnas estrana
geiras no Brasil, assignar quaesquer lequerimentos ou oiO.ros
tiocurnentos ein nome da sociedade anonynia que forvin 11+! •
cessai-los na conducta dos negocios da companhia no Brasil.
pagar quaesquer impostos e, cai geral, fazer o que for lie-
cessarieo Para permittir que a companhia exerça os seus ne-
gocies no Brasil de accôrdo com as leis que permittem o
lunceionamento de sociedades anouymas estrang e iras 1 4
Brasil.

2. Arrendar á alugar esrriptorioa, propriedadcs P
( • erwmdeneias que forem neeessarios para a coninctu doi ne .

idos da sociedade anonyana ai Brasil.
3. Tomar, alugar e empregar todas e qua-csquçr espe.U4o1

iTle trabalhadores, escripturarios e allXiliZIri'' Para a devida
conducta e funecionamento dos negocias da companhia o,
Republica dos l'.stados Unidos- do Braail, e dernittir todos tt
q ualquer desses trabalhadores, escripturarios e auxiliares
que forem •r»pregadoF,, tomados ou retidos em qualquer fa-
brica ou escriptorio da companhia no Brasil.

4. Alugar caixas postaes, retirar e -depositar nos correio
c abrir todas as cartas o. outras vommunicacões, inelusi..e
eorrespondencia registrada, vales postaes, cncommeridas po- •
taes e qualquer outra especie ele rorresnondí,neia postni. i
praticar todas as outras (musas neoessarias nas transacções
com as autoridades postaes.

5. Receber •n dar entrada em qoaesquer alfandegas (lo
Brasil, de quaesquer artigos, producteá •ou mereadorias, im -
pertadoa ou consignados á companhia, ,o, assi gnar, sellar, en-
tregar e executar todas e quaesquer fiauaaa que forem oxi-
pi u las, pagar o-: direitos • aduaneiros, a:aia:liar todos os pitoeis
Is documentos com relação a essas transacenes, fazer as ap-
1 , e l laÇ ões neres.sarias ás autoridades superiores mo quest5Q
de classificacrto.alfandezaria. I.eancrer a devolurão de direi-

(pia f iz passar o presente instrumento que soltei
roto o do meu 4ifficio e as s i gno ne s ta ci(lade do llio de
.Janciao..

oaohao duas 4 , 4;111-m013,1a f edernes repiao e ttlan•lo o iMpOr-
tamia. Fio H. 8:4n 0011',	 Rio dl' Janeiro, o. ; ao rao.a,oro de 1
— .1/• Etts(w (l,! Oliveira Filho.

.	 .	 .	 .
Cer n if i eti 1e.•74) pres.-inte. ins • rurnen!d que me foi aore.otn..

lado tiffi oliwilwPtito 1.Xa:`a(1(), n '111 iili o llla inglez, afilo de II tra-
•1117.1r para II ‘ 1' / . /13 , '1 r!, o que asairn cumpri em razão do moo
offiitio, lia fórma alotixo:

TrIADTO-OO.V)

Too locraoo ae...apiance, f:orporzOion nf '..:=oritli• Stroot•ier,
ftegoto) II . ) Bra?-11.

Procurara() gora; li favor de T. K.. Keiaisit, 	 -
. r ,tao, iro do pjon _ .. mon-oan o, Oreeinan, advogados
.), Itectsra :armei --o. NoVa•-Oio . o,	 .

Na iodado 4.'4 . Nova Nork, Cendado. Ile 'Nova Yarto Estado
de Nova ) - ork, Estados Unidos 41;i .5.nierira, ;hes !.0 dias iff;
.jaTICil'n n ir' Inil -nnvN‘pnfosi (t vinte e , seis, perante mim, E. F.
tinitfin, tabenião publico pelos referidos Estados it Coimado,
com resOleocia . fixa . na cidade de Nova ‘ork, e I , ;t presença das
test enuinhás abaixo nomeadas, eninnaCeveu pessoalmeole:

() s.ollio r Vero. Brown, MalOr de 3 , 1n 4.1% eaaado, 11;teociante
cretideote ra 1. 111;1(1.. de Nava York, Eatado dar Nova ') - oakO	 •

o L-r• ri boi- Vere . BroNVn. comparece na sua qualidade do
l- ic o -preNi l l . mlie 'da Industrial Anceptatice Corporation •Of -S0111 II
MIll'rli'l, 1.3 n Jr.i f:Tiall P anonyrna devidamente organizada, ronsli-
luida e sUgaarando dr occOrdo com as l e is do Estado d o De la-
,yare, Est:ides Unidos da America, com escriptoriao na cidade
dr Nova York, Estade de Nova 'Torii. 	 •

referido Vero Brown Inc apres enta neste acto uma
cópia devidamente ardlienticada do certificado de incorooração.

•da Industrial Arreptanci . Corporal loa f l f South Ameriea, pass.
sada noa' On dias de março de 1925 pelo secretario dee Estado
i!e. Delaware, sob o Grande Seno tio referido Estado: lula.
• •Apia doa es! atuo da referida sociedade anonyma rortifietola
como sendo correata, o livro do actas e outros r egistros tiri-
ginaes da referida sociedade anonyina, Indo o que eu examileti
e.s y acha na devida- fUrma legal, 014) que dau f....

Dessa! exam.t se verifica que toda a direcção o admin s-;
traça() dos near.ivios, bens P. interesses desta (oiciedalle anonyi ia
se aciono investidas oa directoria da mesma,. de acitórdo 1 ..1 rui
e.) que consta tias seguintes clausulas (.firs estatutos que tran-•
vamo () otoranoem it no presento . instrumento do original no
livro do a e LLIS ,aC111.1a Illelle1011atIO e que se acham redigidas nus

. 6eg1.1111tCi lerinOS:.	.

SF,C.n;;XO G
i

"A. riPactoria terá, alOrn dos poderias adennfe expressa-
mente a cita conferidos, todos os puderos. que possam ser exor-
rído; paia saciediale-anonyina, sujeitos o disposirões da lei, do
certificado de ineorporaoão e 410r; C-4aill1ii:g. it sujeitos lambem
nos regulamentos que possaro ser tia quando em quando feitos
velos accionista:. •

A direeteria tambern poderá ollao	 4
Comprar ou (le outro modo ad(inirir Lona, direPo a ou

privilerrioa para a iz oeitalatle anonyma que a sociedade iniony-
rea puder possuir, pelos preeos e mediante as C n Pit.lies que
a directoria julgar e.onvententes.

Paghr n sse , :-: ben s. dirPitog ou prionegjo
'

a ¡alota:anon/mie nu
pai . rn	 l. ii • , fr	 o:1 dilll n P ir, atItjõl , ,,,., ap t èlie c'A, debentores ou ou-

tros til dos da socoOta t ie anonyma, ou mediante a entoega de
outros bens da sociedade aunnyina.

N n fillf'ar agentes, escripturarios, auxiliares. prepo.003. em-
e depositarios. e demittil-ea á sua discreção, deter-

mMar aa suas ali; rOo.içOesi, o eilllUIPP/ItOS I , unta:ti-os I ir quan-
do cio quando, e exigir fiança; de conformidade cieo o que fúr
conveniente.

Conferir a qualquer figicelonario da soltitalali ., anonyrna
o Pudor de sa•leceionar, demittir ou suspender esses em-
nrc_gadas.

De t erminar por quem ou do que modo a3 contas, norias,
recibos, acceites, endossos, cheques, quitaenes, e nntractos ou
outros documentos da sociedade anona- 1 1 1a sejam wo'iOnados.

Deiega.t qualquer dos scus valeres a qualqiier commissrie.
:futs c cionario ou ageole o conferir o poder de..aubstabelecer."

oca:ince. ainda que consta do referido livro do actas que.
'o refárido Vero Brown, vieeapresidente da rilludida sociedade
anonyma, se acha investido dos pndere;, legara necessarias
;pa ra a execução ilesle documento. tendo sido especialmente
autorizado para CRS;t • firo eni virtude de uma re...soluçãO da di-
te..doria da referida sociedade anonyma adoptada em uma
'reunião •ia nie•ma devidamente convt2oada e realizada noa
Sscripti.o ...oa da sociedade anonyrna na cidade de Nova. York.

••••n•n
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tos, praticar esse.s actoe. com relação á mercadoria para me-
portação ou reembarque, e praticai . todos e quaesquer aelwi
1iecessarioáz ou exigidos pelais lei:: o regulamentos alfautic-
garios no Brasil.

Itequerei: e tiliter a protecção de seguro sobre o?•.' bens
ila companhia no ilritsii, e requerer e obter seguro ruarifinA
k,obre, quaosiluor 'vens dl companhia rittc forni exportados do
)11 .asit, e ', p ra V3 -:f.,S 1 1 0.;	 quae:.:Ticr pedi•les
?.10C1 1rnenf4 5 iineessari os para obter n referido seguro.

7. Fazer c assignar rent:actos de todas as est-ateies nn
Initrelta usual dos lic-oeios da rompituhia, inclusive centre,
etfw de agencia, arrenrdantento e penhora de 1 4 C41`, 1110\ f• is ewn

clausulas e requisitos que o outorgado jul gar convenientes,
exigir de terceiros o cumprimento das obrigrujiies contraindo,:

iLos. er emdra est e,. as aeçaes legacs apropriadas, inclusive
taes actos. couto a rescisão de co utractos, o iickednização de

8. Accei‘ar quaesquer penhoras, hypothecas ou ou ftas
p; aratitias de qualquer pes soa ou pessoas com r e1 a :540 l3t's
r-'ocios da conipanhia nu 'Brasil. e devolver 011 1ev0g4ir (11'.,Ç . S-
,1:;er garantias que i f iretil (10 .-30 1110110 l'CC,ebiCia .,, aS,Signando
• .. respectiVez-: (10C11111011e:4.

Fazev quaesque:' contractos de fretamento com relaçiío
i.(os artigos ou mercadorias (to companhia, e rernM.ter quar,-
quer mercadorias da companhia para os destinos o te:Ao:-
gado julgar celveniente s ou necesbarius.

10. Comprar .0 vender (o- ta mercadorias um rara() de
negocio da companhia 1:c1iá preço:4, mediante os: termos, tór.;
'nas de Paga :0eLlo eí . utras cotalições que o outorgado' julg,le
tionselhavei ,• receber inerewlorias CM consignação, csti.„).1.•
bodo as con:iições (pie u outorgado 'julgar xantajo sa .3, e re-
ceber a important:ia da comuns:4'o , que de mcdtPier modo
t n Inier ser duvida zi companhia, dando Os . recibos cUlivetellle,

'pela inesuia. -
It. (terror eiil todas as despezas ne0essa/ • 1,1,5 corn re-

lação á administração 410,.: negocius (la companhia no lirasit.
1". Acrwitar Ciii pacamento dam transaeç5es que O ontor-

;-.ado effertuar notas promissurias, letras . de camh i. ,, 011 0111,,:(ez.-

	

G111r 0 tITO S •r credito pagaveis á companhia, 	 4.4,

garantia, rolo O puder de renovar Os referidos do.'. n ':netito-
quando eni (piando, , 011 comprai-Os coai os; ,juros ;k, ntediade

eoudieões: que Cl outengado, julgar convi'f,lienter:.
a 2.	 :o.a que as víada- , e dioheira	 :vou:punia:a,

ni: e e U,da0r 2• 2 : l o U arlia	 raen	 podorc 'para aan,i--

ri-drar, :.:rjaut ÃO

	

	 va : L 4 lia devitla .lft..nana. e ',ara e-Se
Iralanços• fiO

cobrare erfoulalue	 piegani-111: . de todo e
dinheiro ou outras	 de divida qt: Jt fot.e'in
coruparibia por (11-,alipier	 entr;t

eia idade 1e;.,:a1.	 seu,:	 oà ror rescn-

taulcA lecmes, tw.r publicos, miei' particulares, ,0
e,- 1,Mwt n ls-linido,IIIi Bra,i1. e ii.ar dr:	 ine.dida,

U\' ra	 'tis:ir:alar Ci (1av 1
4 . quit4i21.4ts por quae,-. (pier isitpurlatHas- que . icrei.1

111 41. 1 0 (141a'ati ft .4 ou la-saihiva.-.. .	 •	 '	 •

tint,p O ? e tyaft-dgir 4ont
4-1e" verei!!	 \ ilit. pela .1Ill IL Golhpanili% C 1.11 , 504 . • 'd.o,

44 4 xu,:ejt i,s Q Oána.01	 ui) deSempei.áiti

0 , par (p.:t.o.; n'wz, re...1,,,s c (iesubrigo n;-os 'ná

kir qualqu e t 41u.:-t;t1) (pin surja de g Tes podr.r. ,,s	 de tutac ..s-

floer tran-utcciS cs -da cuitii . auli.a, culLÀ	 1-404k1 	 41-ssi4/1:11.

initentos,	 •	 .
. Gdp i,itcceur. e)11 norra: da eou-manliia, • 11 It.,..4en-:111;q1s

de credores liara a C4n.leOrdala dr qualquer	 pc,:soa.,..,

4ir.:.1;	 compon'áias Clii enjo-
o . idteressielit . antes ou depois da fatleneia. o acceitar tat

( 1 4 p i-gar essa cOomplota ou lançar InSo . da outrz,-;

m ydida ,„ de ci;fifortilidode ema o que o out.urga.lo
:q...:tipriaile	 er nels.,,i,jelop.

18. Requerer a . fa•ler.cin -de qualquer •.1e.;.,e0, tt5 h,, f ir-
101i ; Ou CompallIliZU	 itel:ri nCi4,S. a CowpaeiiLti iedhcf
j il le,:es,,ada e aPsigaiar O -re,,..pectivt n ctedito ou cre0ao s, eoin-

uareccr a tksserrWa5	 creitoreg,' votar com a ;risioria ou
tom a minotia..ziercatur e assiguar os r,apPi:s vonio -ylidico e
depositari nJ e usar de todas e quaesquer outras medida,.
cessarias. quer judiciaes, qu'e.r exlva-judiciacri. i . ara a ruo..
lecção dos interes,,,es da compaillila nesses pro.:es,:os..

19. Fazer deposito:: em quw ,squer bancos ou estabel,,.el-
1.":e11105 bailem:jos que furem escolhidos peto ilieseureiro .413
rompatiliiii, :141 ereffit 0 da companhia. de quiiesquér
(pie u outorgado r • ceher Vitt 1101ne ila referida saco%
cobrar eudossar s it aceeii ar lei ras de eambio. saduci. nota: pro•..
nitzsOriar. e quaPsquei ogl,ros docutticatOe'na raareln geral d05

r,egocios da companhia Dora deposito ou eohcança nos bancos
4 , u2 _Coreu, desiguades; u sar toda:, :Is tnedi•las, judieiaes to;
extra-judie:lues , para a prote,.ção dos iitt e re:se.z da compa-
nhia, quer prOle:.: Ta.11(10, (1110C 1",SaAdfè de 0011'0 1110(1(, quites-
quer inedidits legaes (Til b o lletie10 CIOS illtereeS ( .1;¡ Curti-
Uusnllia 1.1 P. SS n.IS trausaCÇGes.

20. Fazer vont ractos . de arrua/pungens de (otalquet nl,'1*-
eadoria pin . teur.eutc ti companhia e rh, vaHlar e et : litro:tu' 11

ine! ren.doriu emiluanio emtiver 	 arnia.f.er!ágein.
21. 'Pd/IPA ir recibos de depo,- . ilo vou, relaçail 11 quaesqucr

nIereaderias fia compnuhia que. furem e' (toadas 111 consi-
gna.(;ão riepoeito • atsignar e aeteitai. tLlC rec-'.i ! os exe-
rutitdos por 1ecreir0-.

Acceifar e reci.lier, eu: nome da v,e,¡imuall;r1. (umes-
que !: inercade! . ia g que forem de\advidas ou tuina ta- un.' qual-
quer iNessoa (-11 1.)017:50T.L-.1. e emiltir recibos	 a .

23.	 ilf!‘-oliwi'm (1,, qualquer rrieread.,,..la'eollier,(ht
frit eorisignaçfie cote qual(ruer des agent o.-	 eiinl.Pull'o;Ii e,
c a=c o', artigos ntiz: sejam devolvidos, tomtit- 	 1115 e quaes-
quer provideuent ,, judiciite'S
Dara relitiver O :, artigos.

2 1. R1reseiit Ri a ci.nlipantlia perante te.la O 'l''' i(
tribunal - 	(t up ublica des Estados	 d.. Brasil, quer It.eal
quer feeral, quer	 insiiinGia. quer	 oloVer
pros:eguir .triintnar:; superiore-: quil lquer • zi!ça!j,ii. legal oii
outra mia 44 otitorgado tiilgar iu:e(rissaria c conveniente para.
a Proteceão (los infere , ses les.aos e equintrio,à 4141 voulaaultia.
e ;..::: . oultniutuir todas eti.,as tu ')' ''O5 (.114 14 .4 11t5 a; ()base,:	 r,,
stricção eximptarecer de.fe.-at direilys da OU-
tnigante perante todos e qmws(pler juizes, tril)iinaes,:ealearas.
c(N cles. go‘ernos, -e011)0raçi/CS
:4 atlfie.puldlea e todos os oul. ,,,os, departamentos e tinceienu-
rio,i i1uuiuiaes 1 prosineiauoss e,(e'respotidelitetJ ... com poderes
para requerer arceslos prohibitivos 4! flut t es.. ; . dar ri:atva, pra . -
rogar ou recu, ,.aa prO.pôr e rw,:pooder inquerilos;
prestar juramentos; iniciar e citiziis.lie de 4C(.: 43eS e Peoce-',-'I'm
legaes. liquidar dis-eruenelas, conformar -se com deeist5e,i dli
arbitro-: e mediadores, requerer acbitros i mediadoi . es, re-
querer arre:ta'. 	 de•-:(1Cellpac5t)S, 11114111 -
(NI.. a ittlia,:o;.-hes . verliaes.	 ealligraphices..confvonta-
eõev 4! v,.. 1 1-1 1 . 1 (0e 5 414 leira; no mear'	 fixar 01 ,ittP

: 1 , 1::-1.1 . 1 • if 1 S (11,	 111tr•C\ 0l'/11

todo; os ai, sninpliis que' sob;:esicretii-eni -consequeiic!ia
•

• •	 nomear 14ll\-o4ados e r,gente-. com:-os poderes • que fo
e sohstuilelever essa procurar:tio	 .todo

( , 111 park ;4, 1111v1.	unia on mai s pv.4.S1.:;•.-:: que ulle julgi,y.upro-
I,ria,...,das, revogar esse:, substatwiee,lnientes e raiei no\ w. eemea-I.:i5e

•	 '1.'en(it, o ir,strtuitento sttpra sido	 1e1i•ci.1.) Voc.,
BenNvil, n lee-presidecite, pot' , fflim. 4	 1 11. 11 i:1 11;1e phillick,, e a.
fori;a: legai das $om' clan-ulas- 	 tendo .si n lo	 dc-
chirou,	 (me coteprelleop ia lIS referidas. capsu l o,. O ( 4-1
:seus . 011e414	 ,legoes.	 igtedl	 414..:11111i4„,14,14.4
da Industrial Auceptaore c.orpration of SouUu \iderica,

ri ;,!	 testemunlais N. .1, sv11-
105-.or e 1're..111,: -II. 	 -
( (l'nfe"-; ala ei l iaki0	 NON'u,	 • Erladu •	 tiva
tudo o eine d,n1-Te.

I'ela Industriai Aeceptavla;	 cif È!, 5 .e..1 h '..troe -
cura.	 - X ,:re	 "	 , .

11 	 . in t u i ee-4 -.45,0 '	 54,eta: dl	 1.!tclicst?:;;: Acee,
Ciftput;i11 .5 o, Of S,.)1.1111

.

•	

Testemunhas:
As e ignado .: .\	 .T.

ff, Kiree2...
iibs ..ripto e jurou O	 toite:

Assignado: 1.. V.	 ziliffio,
-	 j.;:.:fava a irçu	 4.0110. de Qrtink,	 •

blieu I,.
uni s eno decuieenlario dos listados, l'bidos da.

America de vinte e chiei. ceeis tievidamenft
-lis!it\	 impces,;:o	 411.4 tilIlIlU el ,,t4	 ;;4,111114.,.-

. zeres:	 .
Uthellião publico, Cvni lado 410 Weslehezle.r•

et...rlifieallo-acelovadu no -t!outiado	 No‘a
'N. 808

Ilegistro do Ci(tidado	 Nova •York n. -(1.729.
(1 meti mandato	 a em 30 de .inareo de 192G.
Estado de•Ne-va	 COnlia(10 410 NOVa	 Si."; For.

niulario 2. -N. 1,629, 	 •

15 - idiam 'r. Ci11 LIS. tscrivii, n 	 44otala.klo (I,. Nova
Vor!z, e fanal/eu-1 . escri\- tio do lup rew.) lidUiiiil oel,r•re1:(2-
rido colidade,,	 .
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Corlifi o o pelo presente instrumento que o reforid . ) Iri-
bun;o o um fluamo	 rogosiro, tonoo, do conformorade coai

um sono; (pio to J. onlitni, cujo nome so ;Tona Tolo-
seroe° ao cerrilicaoo (.TI I . Ot3Va 1 10 rocontiocinionto motexo
instrumonto apponso, ora, 	 data 01;1 (111 1' rOr o i 3, 1, $, mos--
no taol T uoin puol1co--4-on ,•,xorciem ppio	 c,„1,1,,,,i(),

v iti arn,.n t e pievoto o pinosont:t,,	 quatiticT4,10 para agir
corno t al: (In o. 0 11(. ;In:uivou no eartorio 	 escrIvão do eno-
dado do Nova lork unia rópia cortificada da sua nomeacão

qtialifivaçao o onio t R oodia,) imitido° polo condado d,, \yes!,
chest o r, com 3 ua assignatiira antograplia; e c o mo tal ta---
poinan pub,ico estava d ovidarnonio autorizTot., pelas lois
do Estado do Nova 'Violo; a prot os tar lotras; a ten l ar e corri-
ficar depoimentos; a recobor juraniont(Ts o compromissos; a
passar deelaraçõos ,piranwnto o ePrti ficar 1) roconboci-
mento e prova do eseripturas e outros instrumonios oscri-
ptosdo propri odade, posso o bordado para serem aj.rosenta-
dOs corno prova ou registrados 'lesto Estado; o ainda, (lio , ou
conhoço hom a letra do referido tabol1ifio publieo o orou-a
monte ernin (-pio a sua assignatura á referida prora OU. P . e 1-•
ilheeinlent I c vordadoira.

Em tostomunho do (pio assignel o prosonte inslionnon,o
e affisoi no inesino	 seno do roforido tribunal na idado
Nova Yorro nt Condado de Nova Vork, aos 20 dias 	 janeiro
de 1926. - -	 Colling, escrivão.

Estava a impressão do sello do Tribunal supra-moncio-
nado.

Estava a impressão da chancella do Consulado (oral 41,)
Bra4dI em Nova York.

Estavt-4, .em vernacul .), o seguinte reconbeeiroonto
firma: .

Consularl,) 'Gorai 1T ..; Republica dos Estados Unidos d.)
Brasil nos Estados Unidos da .1.merica.

lt000nbeeo verdadoira a assignatura • exarado, no cor-
fifieado rpponso de •NVilliam T. Collins, ( T hefo dos _11Tchivos
Notariaes tio Conda(lo do Nova York, Estado do Nova York,
Estados Unidos da .‘moriva, e para constar onde convier,
pedido da intoro ssado, mandei passar o presente ,que assigno
e vae senado voin o seno dosto Consulado Geral.

• Nova York, 31 do jatoiro de 1924. Assignado: João
Carlos Muniz, çonsul adjunto, encarregado do Consulado G T

-ral,
Kstaw.• a improssão tia rhaneolla do Consulado Gorai lia

Republica dos Estados Unidos do Brasil. orn Nova York,
(lamente inutilizando uma estampilha do solto consolar lira-
tsiloiro do N • alor dle 4$000.

Estava, sobre uma obreia picotada do papel dourado. a
'impressão ti hancella do Consulado tioral da llopublica
tfus Estados Unidos tio PrT.isil, em Nova York.

Obsrrvação. -- Á asignalura do eonsul devi' ser le-
galizada Ila 8'1:1'4RJ:ia das, Bolai: Trios Exteriores oti enT qual-
quer repartição fiscal. Pagou	 2.20 - • lis. 4 :,.'00, ouro•

' • De areórdo cota O ininioro 51 C, de Ti b. _Spp. pelo de-
creto ii. 15.9(1õ, de 7 de dezembro de 1 922.

Seguia-se a legalização do documento feita na S.,crofarin
4105 Re/ações Exteriores, depois do pagos os devidos (Tmolu-
nientos e o , sello correspondente da iteeobedoria i.i DL-;triclo
'federal.

Nada mais continha o reforido docunionto que bom n
fielmente traduzi do proprio original. ao quzil une reporto.

Em ft:: do que fiz passar o prosonto inslrunionto que sol-
loi com o seno do meu-tiltioio e assigno nosta ellado •10 Rio
(te Janeiro.

,som . ,i (ou-Tiro ostamoillin g foderfl os. ropro s o u t on 	 " va-N1T . 	 200(:e:	 lb, tt Jaii o irJ, 27 de fCl- erell'u de ltl';.(.5. —
d/. litsto,i de Otiveii'a Filho'.

Certifico p o lo prosonf	 insf rin»enbi (pir! MO foiapro-
sen1 ado um doeunionto exarado (1111"nlionia Ingloz, afim do
o traduzir TUIM $.$ ytirliaolfid, o que assiro 'tumor' ,210 ITatão.

icett effieik.), tia fóriaa

TRADUCC.50

induciriat Aceeplaná Corporation Of South merica
lteuistro no Brasil:

Airocuraoão especia/ a favor de Ricliard P;111, Mornson,
3 T:diluindo Miranda	 e Alberto 'foras Filho,
zando a registro da Sociedade Anonyrna, no Brasil.

:boieiro •Tlo 14916 —	 l'reonian, advogad"S.
.2:'Roolor STre( , t. •NOVa	 '	 s"	 •• ' •

Na cidade	 Nova York. Condado do Nova York, Estado
de ,lNova-York, Estados 1:iiitlos 	 .Aineri;,a. aos 2.0 Aias tio
4Tineiro d( 192. n',, perante inin4-14.	 Sniffin, tiibollii1) p-.
!digo . peloz; volt:rififi); Estado' e 1,:oudatio, com residencla fia

na cidade ,! ' ,:ova York e na pre,s,':10 das testemunhas abai-
xi nieltrif`lElti:as, compareceu posso Tlinento:

O Sr, Vpro Provai, oiaior do idade, evadi-14 nogociante e
residonte na eidw'r, de Nova York. 1 . :ta0lo do Nova York.

O Sr. Vero Brown 000qa-r't ii;¡ sua qualidade de vico--
pro,-Idente da lo • lustrial Acceptan c o 1 Ti eporation ,Ir	 ii!1llIt

sociedo,to anonyma devida . nento * ,,rp;anizada, e,,,n-
stilliida o vigorando COM,iI /Pis do Esl:aio de Do-
iam aio, Esta,bs yoblos da Amorica, e- ai cscriptorios na Ci-
lade do Nova	 EsLad$) II N l Va YOrk

1 . Pferidl l VPre Brown nu iajrosonta nosto Mb -) uma
c.;1' .1a (lovi(Irrnent e itiltilPnt ¡Cada 411) rei if.cadu Itt incorporai _
iã da Industrial ..Secoptance Corpo T ation of South Amoriea,
passada ao.; 20 dias de março de 1025 pelo socretario do Esta-
do do flolaware, sob o (irando ; T,ollo d.) roforido Estado; lima
( T ipia dos estatutos da roferida anonyma certifica-
dr, como sendo correcta, o livro de actos o (n i tros registr,,,T,
originaos da referida Socieoir,,b) anonyma, tudo () quo 01 l exami-
nei o se adia na devida «trina lo gal, do que dou f(...

Lesse oxame se vorifira qu,T toda a direcção o adminig
tração dos nogocios, bens e interessos g iesta si-late ano-
ilynia se acham investidos na direcloria da mosma, ,I e accôrd.
rum o que oonsta ias soguinles olausulas doi; es:alutos (prT
transcrevo litoralmente no presonto instrumento 410 original
no livro 41e actas a4Tima mencionado o que se acham redigi .-
das nos seguintes Lermos

'3•:s.;:e.sa)	 ao::	 1:$ •ita g	 (lo	 192(l,
41,101 (•sta\a pro,zrilt,‘	 T i to •41 , 0/o. togai	 necossiirio,	 rosolocã..,
essa que. s. , arlia iadi.g ida conforme viio transoripta lat
Stylit	 c$•'!airwriLe do) iiiiiia1 110 :Car() i i 	ai IS t i ii compa..

(mo roza o sogninle:
<Fica re., olvido. que osta sOclodado anOnyma roquoira Tis

anforida4les compelentos el 4(,,vorno da Republica dos Estados
lirasil autorização 1,011 •() funcelonamento da so-

o ;edado roionyma no Brasil, o que. O s enhor Veio Brown, vice-.
presidento (ksta sorlodade anonyina seja. o fira elle pelo
presonte instrumonfn autorizado e investido de poderes para.
tomar. todas as providcuoias lie-cessarias para orfeetuar (Tk(so
rogistro,:. e fica talrlhOlil que o 3o:ferido vico-presi-
(lento sem, e. fica ollo pele íu T e; : ento instramonto autorizado
o lnyosi ido do .1..«..;41,Tres paia elo'kular, seltar O entregar en

1101uP 41.is1a sáciodado anonytna quaesquer . proeupauões (111,:

4. • s ua di rTer e eã o,-U ulgar n000ssarias OU conv eniontes para
o 1in do obter n rogistiTodonnoilio (lesta sociedade anonyma
na Itopublica dos . Estados ' lliiidos do lla T aáil .0 paira 3 eunduela
dos seus neg0elo,3 tran,a, Tçrjes no Brasil aatos o depois do
for complef.ada:.o,j .egist,rd; .dando- o: conferindo aos represen-
tantes por e!le - estoll:Idds os inUis -anfplos iáéderes de repre.

snc:cao G •

dire,etoria torá, al(mi dos poderes adoante expressa-
Mento a ella conferidos, todos Os poder$,S que possam ser exer-
cidos pela soeieda.lo anonymn. sujeit•Ts íís disp risie;(50A da lei,•
do codificado do.inoonporação e dos estatutos, o sujeitos talo -
bom aos regulamentos que possam sor do quando em quando
leitos polos accionistas.

A directoria lambem poderá:
Comprar mi do outro modo adquirir bens. dicoitos nu

privi/egios para a soci odado anonyma a sociedado anony.-
1„11

'
 puder possuiu-, poios preços o mediante as condições IpiT

a directiwia" julgar convenientes.
l'a.gar esses bons, diroit.).-3 ou privilogios, intogralmonte

ou eni parto, em dinheiro, acçõos, apolices, dobentures (ri
outros til.1.1los 413 sociodado anoily ma, ou mediante a entrega
de, Tinir. i s ilen4 lia so,Tioilade an,o,yma.

Nomoar agontos, • escripturarios, auxiliares, propostos,
emprogados o dopositarios, tu domittil-os á sua kliscroção, do-
terminar a.-; suas atli T ilAii );Ts o emolumentos e mudal-es 4.1•T
qualalo em quando, o exigir fiança, de conforinidade com 1(
que for convoniento.

Conforir a qualquor funWionarlo	 socIodado anonyrim
o 'OC$der	 doinittir ,»T suspendor esses olopro--

Dotormlnar por quorn ei do quo modo as cordas, notas,
ro . ibos; alevellos, • ondossos. quitaern os, contractos oli
outros - 4.1 . 1ciine ,ntos (la so,•loilad e anonyina sejam assignado,-z.

Delegar qualquer dom sons podoros a qualquer cormnis-
s.11o. funccionario ou agent,' ronfirir o poder de ,substa-
belocer,

4:ertifie r,	 (pie.	 'n o. di rol'erido livro I I I' al".1ais quo
o r e ferido -Vero \-ico-priTsidonle da alludida sociedad.,
ationynia. so acha investido dos poderes legas nocessarioeF.
paraa xtiç5 	 lisiy	 sitio ”,: 1 11 4'i3110 P rit 14
ltll1'1Y00t	 10-3 C-'	 21 1:111 'N 111 , 11 , 11 • 110 Inria resiluçLio 41:1

	ia ref.:1 . rd.)	 an..1);% af t a a;j0/11	 ‘,711 uma,.
• id;11-11'..11/ o 1•1171V”eadti ii ri`:1 liada 	/1-;

seriplorios da sociodade alion100 ola cidade do Nova Yuri,.
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Mais nada cantinho . e referido doouroento que hernsasfiel-
mente traduzi do provi° ealiginal, ao qual me.reporio,

"Em tal do- quo fiz pasatia o presente instrui-siai-tio que adiei
ce'mõ sello	 meu officio •e. assigno nesta cidade do. Rio O.

	

,	 .
Janeiro.	 '

(Sobro- quatro estainpilhas • federaes do -valor do 13$000s:
Rio aia Janeiro; 27 : de fevereiro . do 1926. a-- H. Bastos (d4.e10255-,
veira Filho.,

,	 .	 .	 .

MENSACtEg; " ,

Presidente do Senado Federal —De confórinidade
com o disposto .no :list'. 48. n. i, tia ;Constituição Ji'oderal. te...
xilio a ' honra de-sujeitar á apprOliaçaO do Senado 'Federai a no-
meação do Dr. Heitor do Souza 'para o togar 'de Ministro do
Supremo Tribunal Federal, feita por decreto de 12 do cor-
rente, junto cai cópia.,

, Rio. do janeiro, C 	 ..4utillo•	 1..926,..	 .
Airrittat Dr.aalanotfita .

••n•••41

. Minister-10 da Justiça s ë •Noioelos' Interiores — Directoria
as aossicak	seação	 dos.banoiro,.12 do ju-
ntio'do 1926.	 •

	

.Sr.. • 1'searetario do Sisnado:Fedoeal	 Tentiosa...houra
-passar •as, mãos	 Fara ,)aça -os , fina.,e.onVenientes..w. fliM
sagem, •desta•data. poia.4-103.offir,.:.Prealtiente. da ~bifeis asa-
jaita ti..4-pPro5r4SR0 do $criadO:FOdora l Asnomeaoão:d.o DL'. Hei-
tor de Souza para o togar do ministra, da. $upromo Tribunal
Federal.- -;	 •	 a- •	 s •	 • ,•-•

	

.	 .	 .
'- 't .4àjté4 a ..1/..Ei. •Cá'.nronl.s'tkotestos-der'alta-nstimit'tcoil-z
binPaOtek,lz,	 4fflivity ç cona .-.140iie.',-,..---' • ‘., • ,:...

',.-.,	 4.. ,.....:',2:r..,:.,.. 	 1-À- . ., :	 ,Ce..:..'''' .	 ::.	 •.:Q.f.... j.:	 • ...'	 ....:.....	 .	 .'	 ..,;..-.:::
-

,	 •	 •	 t

limitação, com plenos poderes para agir judicial ou extra-
judicialmente, o com o poder de substabehacimento.a-

Certifico ainda que 'consta dosyreferidos documentos que
'os referidos directores s •e • -ts referido vice-Presidente foram
Elevidarnent e eleitos o Se acham exercendo os direitos.o pra-
rogativas dos seus cargos na data da reunião acima. raencin-
nada da -directoria na qual a referida resolução foi adaptada
e se acham actualmente no. -exercido dessas funcçiles,. • tudo o
que consta do livro de actas perante mim. 	 ...	 .

Certifico que eu 'conhe	 oMpço o carecente, que • elle tem .
a profissão e res-itionoia deolarada,s, • que elle me assegura
que se acha em .pleue viso dos seus direitos civis e tem a
capacidade legal necessaria para r a execução deste instrumento,
e que eu orio tacho conhecimento :do cousa .alguma em con-
trario; declara elle que em nome o por conta , da. Inchistrial.

"Accaptanco Corporation of- Sooth America, -e ao accértio com
a resolução da directoria acima exarado, elle pelo :presente.
instrumento nomeia Richard Pan,Lalosuaaas_Ednistrato .1rafiranda-
Jordão , o I . a, . o '' - ' '' 2, maiores dei:'idade,^•casïidoS,
ros teu I•s na cosa o -o mo do Janeiro, Bras .11, inAoyckafrt,
bastantes ropresentantes, logaea da., referida sociedade s anos.-
nyma, pd'a `por ella e efh . .seit nome, le gar e vezes praticar,
todos e quaesquor dos actos abaixo especificados , na pronto--
rio dos interesses e em beneficio da• referida sociedade -ano-

sisma na Itoppuhlica dos Estados- Unidos do 'Brasil; s . ssa
1. Requerer'. 4.a autorieladea ,eoropetente.s autorizai)-ara

ii funeeionaniento da companhia no :Brasil, sie acoôrdu com,
a legialação em vigor no Brasil.

2. Amoitar em nome da soompanhia, sempre que- as au-
toridades competentes do Brasil o requererem, quaesquor al-
teraçaes ou modificaç5ea aos ,-estatutos, da companhia. no- que
disser respeito ao seu funecionamento no .Brasilssafiesalesque
esses estatutos siitisfaçam as leis do Brasil... . . •• s - - 	 ••

3. ..1.i'azer os depositos sobre o 'capital em acoties corn a&

autoridades tompatentes, de conformidade cum . (i., que for ext.,"
gido pela lei, e levantar esses depositas. -Pagar ;todos. os: im--
bustos do sedo o outros que forem oxigidos para o luiaocia-
namento da conapanhia no Brasil. 	 '

4. Substabelecer todos ou qualquer deatea Poder:CS,' em:
uma ou mais' pessoas, com ou sem resersai do poderes; . 6 com
u poder do revogar esses substabelecitnentos. • ''' .-

5. E praticar' todos as outros actos, - jútlidaoi ' ou • oXtraa
judielses, do conformidade com o que- fOr necessario • . para
constituir legalmente a . companhia no Brasil e , permittir .que
14 mesma exerça as suas • opth rtMes • naquelléi paiz. :.	 ..,

Tendo o instrumento • supra :Sido' lido ao..referido. Voo
Brown, vice-presidente, por miam, o tabelião, o o effeito legal
das suas clausulas lhe . tendo sido explicado, declarou . alto
que Comprebendia as referidas clausulas o os seus effeitoa,
legues, o assiguou- este instrumento em: nome da Industrial
Accoptanco • Corpoaation. of South America,. na minha .pres,
vença, e na prnaença das testemunhas, A. J. Schlosser e Frod'k.,
R. Kileen, ~a maiores do .idado ssresidontes na cidade do
Nova York. Estado. de Nova 11:9rk. De tudo o• que eu 'dou fé.
-- Polo Industrial Acceptando , Corporation 0£ t.2,outla Anieriea,
'Vero BrOlelt, vice-presidente,: - 	 -- . •,	 ,

Testemunhas — A. .i. Schlosser.."' ,-- Fred'ig, R kilcen.. .
Estava a impressão do' solto social da Industrial. Acue--

plance Corporation of South America,. - : --• -, 	 . .- . 	 • •
,Subscripio a jurado perante mim, •,-- L. F. Sniffin, ta-

bellião publico. •:,
Estava a irripressãO do solto .de officio do tabollião pu-

blico L. F. Suiffin. 	 , ,„ . 	 ,	 . .

	

.,	 .
Estava 'uns ,sello documentario -dos -Estados , Unidos da.

'America do vinte o cinco conta devidamente inutilizado., • ,

	

m	
• •

Estava a impressão de um carimbo co os- 	 di- .
t eres:	 t	 .

L. F. S11111111, tabelião publich, condado sie N'Veatehester
s— Certificado archivado no aondado de Nova York n. '868
— Registro do Condado do -Nova York n. 0.720 — 'O Meti
mandato ex,pira era 30 de mareo de 1920.	 '	 •

Estado do Nova York, consta& do Nora York	 Sãs; For-
mulario 2 —	 'Sério

lEu, William . '11. Colliná,sescrivãO- alo, condado do S:OVai
York, o Lambem escrivãot1ts ,0	 mo;spre,--Tribunal pele •referido
aoradado:	 .	 ._

Certifico poTai. presente ittstrn,inento l que ors referido' .trI-
bunal á um tribninal de regiam; aensioïda conférinidade - COM'
a lei, um sedo; ittro L. F. Sasiffin, enJe noite se abha'subscal-'
pto ao certificadd -ou _proVii'çaio'eaeorthacimetith norie±õ-- doi
inatrumente appbn.se, 017N . ta 4iliita i. oin duèr.sracebefi niesino:
(abelhão publico, em exercield;aaelo''referide condado. -devida=
¡mento ()revide ér ' jurainontsidO rso: qualifietitiO. para 'agir tfomo
tal; que chio argiblvore no estrteriai'do eli-vao.dd'condacb.S- cl
Nova York uma rrêtíffia' . êartilleatia da latia`nisreeaeãO. erqnaIl-s
ficaOão corno tflio . 11o,c4-.,Ifelo to44010' de- NVOC/iag.or;••	 •	 '-'

com a sua assignatura autograpba; ,e como tal tabellião pu-
blico elle estava devidamepto autorizado pelas leis do Esfatie
de Nova York a protestar letras; - a tomar e certificar depoi-a
mentos; a receber juramentos o compromisso: _a passar doj
claraçes sob juraMento c -certificar o reconhecimento e prova
de escriptura.s e outros instrumentos escriptOs de proprieda-
de., posse o herdade para serem apresentados 'como prava Ou
registrados neate Estado; o ainda, que ou ConheçO bem is
tettra do referido ',apodia° _publico o pinceransenteorejo ,que
a sim- assinatura á riiferida prova ourecOnhecimetito o ver-
dadeira.

. Em- testemunho -do -que, aasi gnel o •re sionte • instrumento.
o .affixei ao mesmo o •sello, , do referido tribunal na cidade de,
Nova York, no.- condaçlo. de, Neva York, -aos 20-, dias , de ;janeira.
da. 1026.	 Wffliala	 Q8c1,'I'VãO¥. .

Estava a - impressão do selo • do' 'tribunal •faritsta-Mencloi:
nado.

Estava' a inspreaaãã ' da eantwella hi •ConstilatiolsGeral 'dtt_
Brasil em Nova Yorks. 	 •	 ,•	 . .	 •-

Jszt: tava, cm Vertuiculd, o "s-e n'ulni.C. , raconliec'imenjo 4f/
:	 ,	 • 	 .•	 •	 t'.	 •

• I • Consulado Geral dar Repu1311e.a. dos _Estados Unidos •do
Brasil. nos Estados, Unidosalà America: • j•.--. • 	.	 • -.

Reconheço verdade-fra s-a anigilattlÉa,: .(rkitffitia no joeetifil,
c...ado:appensa 40: Wiliam Collins, chefe- das ..Arcilivo.ssNota-
riaes do Condado de Nova 'York, Estado de Nova York, e para

'constar ousio sconviar,,,a pedidostlo interessastrainnincloi 'passar.
o presente quo assigno o vae sollado coin . ti." selha deste l coa:4_•_sislado ',gerais	 . •	 •._ • -:	 r.•	 •	 -

Nova York, 21 do janeiro cio 1920. -- /orlo Carlos
consul. adjunto, .onearre •godo doaconsaladO . geral,„ • . • • -	 •

Estaaa a impressão -da:l ehasicellaatto . Consolado- Geral ..dis
Rapublie.a dos Estados Unidos cjo j3rasiVem Noças:York, devi-
damente, iiiutiliitindo unia estp.papillia do sello,consular br11-
sileiro do„Valor 'do 48000. 	 ,.•	 .	 ,	 - r	 e

Estava, -Miare - uma obreia piçOtittla• ap papal douradd,
•Impressão: da sehatioella de ,.Constilada sOerat 'do 'Republicatl.há
Estados Unidoe • do . Battail-em Nova- York , ..	 , • t• •

•" Obaervação •—• A assignatura • de • consul (lave 'ser . legali-
zada na Secretaria das Relações Exteriores ou ein 'qualefor

repartição fiscal.
• • Pagou •8 0 .20	 Its..48. cinto.

• Do accôr:1-o com o' n.. 51 (.1. ..do tab. appró VR410 ptie
creio n. 15.00:5, , de 27,-do'- dezenzubro de,1922..,

...Seguia-se	 logalização dg docurne,nto teliz; na Seeèettaria
das' Relaçõos'-Exteriores, 'daneis -dó .pages	 etaVidea: emons-
mento o o sello CorrOSPOsidonté, da .Reeebectoria • do' Diatriete.1.	 --Federal.
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•
Munsterio da Justiça e Ne

gocios Interiores
Por decreto de 12 do corrente mez foi

nomeado o Dr. Heitor de Souza para d
togar de ministra do Supremo Tribunal
Federal.

•••1.11111M,	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne -

guias Interiores
OireMoria da Justiça

1/ia • 2. d ., Pinha de 1926

Per portaria?: 110 1 da correM0 mez
fe vari concedidas as seguiu tos licoinrs
,nara tratamento de sande

ttes, mozos, aos guarda:A-civis fte
1' classe Manool Thimatheo e Joáo
Canalha.

J)o is ".-1,"'7.C.S, com todas oa venci-
mentos, ao investigador de 1" classe ria
Policia do Districto Pr.'deral, Jose . :Sia-
ria de :11aeedo.

	

?•:"Pi711 , '?, Vo S	 (1CS);(7,-.}5.0

Eropreza Paschaal Sogrmo oBaota-ea
Fv. Comp., pedindo revogação da

ordem	 fechamonto	 ostabeleei-
menbes ltambolit I!	 — In-
dorerido.

Nicanor Pereira de Matft.s. Esckyla
sM(aitani, Claudioaor Jacintbo. José non-
ritpii, da Paixão, cabo de estmadí .a do
4;orpo (it, 130m1èei1'os o soldado Antonio
Martins 1' pedindo eancella-
11C11(0 do natas o 1/11,' 11[es seja. extensi-

vo () aviso 570, do 15 de abril ultimo..
Deferido.

Ucruienegitie	 61 ,enes da Silva.
specadil reformado da Policia Militar,
:pedindo melhoria de rnforma. - Man-
tenho o despacho anteAor.

Ifirectoria do Interior

Par 'portaria dr 11 de
Ir, furam ronvPdhlus it)IIS	 •zes	 :I-
rença, partt tratamento de : . ande, ao
,,ftivial-covatIpnindor. 	 da	 Bibliothe..a
Nacional, Moacyr	 Luiz .tionçalves,
conformidade do disposto no art. 8e,
.a. 11, combinado com o art.. 39, do 11,--
ereto li. .11.003, de 1 ric revorAro
1921.

Por por arias de 11 do rorr,-nte
'oram naturalizados brasileiros:

Fredoric.0 Fggler, natural da Suissti.
nascida a 17 110 dezembro de 1887. til O)
d,3 Pdro Eggler e Elisabeth Fenz Eg--
gler, casado, residente no 1dado
lua (kande	 Sul;

C.11 .1rtid .1ana Maria Molierer. natu-
ral da Allenianlia, nascida a 2 de agos-
to do 1897. filha d.- , 	Christian.
Reinliald	 111Aldr1a1i11 o Anua	 Augusto
Beriba Réddinann, casada, residente
ca Capital;

Manoel Paiva, natural do Portn_
gal, nascido a 10 do janeiro de 1893,
filho do Maria do Paiva, casado, resi-
dente nesta Capital;

liumetteu-Ao ar, governo da Estarbi
tio Rio Grande do Sul a portaria do
que alli

liPqtyvime nt o (1, ' s

rxpedienta tio 1.1 do junho de 1926

Afluia Ilus_ c o, residente, nesta Capi-
tal, solicitando restituição de documen-
to. — Indeferido. Não 1 -3 pisivel
1 unir o docuir.ento cuja entrega solici-
ta, porqdo serve íic, prava no respectivo
Processo.

Departamento Nacional do Ensino

Dia 12 dc jun1u) (1.'

visõs
Ao Sr. ministro da Viação íg

Publicas:

N. 155 E — Eia : .nforeocia ao
n. 87, de 29 do maio ultimo, tenho a.
honra do remettor a V. Ex. as inclusas
cópias da relação e da planta dos
moveis desapropriads pelo decreto lin--
mero 17.211, dr . 10 do fevereiro do ('í-
rente a» no.

Carnerinn Bragança	 _kzewdo.
/lindo matricula no 5^ anuo medico da
Faculdade (1,3 Mtylieina do Rio de Ja-
neiro. — Deferido.

Renato 13retas Saraiva. :(ediado ma-
tricula no 3' mino modico da _Faculdade
de Medicina (lo Rio de Jane'uai.
ferido.

lamirar.x"r. , 	 TWtIr.C.TOn

Officios:

Ao Sr. presidente da	 Appel
iação do District ') Federai:

N. 1.064 - solacão ao offi-in nu-
.mero 9.95 .1. de • do correnr.0 niez„ (:.(m-
munico a V. Ex. kin?, o bacharel PA-
gard Fontes Homero, di3)1(cando pola
.Faculdade de Direito de Nitheroy,
o respectivo diploma registrado noste
departamento, por (te-pabo de 1 de fe-
vereiro do c o rrento nano, visto tor sido
comprovada a igualdade de condições
entre aquello bacharel e o Sr. .lityno,
Freir,e. d.e, Andrade que.. por despacho
anterior, obtivera tiliribru o registro do
seu diploma, expedido igialmente pela
mesma faculdade.

— Ao Sr. 41irk,,..t,.)r geral da Divoctotia
do Interior, da sd . erturitt da Justiça e
Negoelos Interiores:

N. 1,06 .5 -- Tendo o Dr. .Tis' Rodri-
gucs da Craca Poria, professor eni tliF-
Ponibilidade, da Facultiad,i rir' -medicina
da Balda, requorido tuiRinento de grati-
ficação addicional sohr,; os 5., •, 115 yene
mentos, solicito proVitioncieis nn
do de Air enviado a esti , tirrI1 l I'l1tn1C1110 O
processo respectivo, afiar do tate se pos-
sa informar 9 pOido O encaminhal-o a
despacho.

— Ao Sr. reitor da Unive psidad•.! do
fio do Janeira:

N. 1.056 — Commanico-YOS, para os
fins convenientes, que podis expedir as

necessarias providencias no sentido dd
s,-.1r matriculado o estudante Alcebiades
Guaraná Monjardim, na 3' série do cur-
so juridico da Faculdado do Direito;
dessa Universidade.

Dia 14

Orneies:.

Ao Sr. director da Escu:a Nacloulal 'j
Bobas Artes:

N. 1.0(37 — Em referencia na officid
51. 160. de abril ultimo communico-vo:z;
para os deVidOS fins, que o Sr. ministro
por .de spacho de 11 tio corrente, resol-
veu autorizar o desdobramento •ia turma
;.3e desenho finrado, desde {pio a des.-
prza com a gratificação do professor da
'arma tippleinentar possa correr pai'
conta das nentlas da escola.

—Ao Sr. r)	 dirt,.chn• geral do
:)artamento Nacional de Sande Publica::

• N. 1.068 -- Commanico-vos, para (-):.;
rins convenientes que foram visadas por.,
,'.ta (lirectoria os diplomas oli medico,
do Dr. Pedro Fontes, exp edido pela. ia-.

 Modicina	 la Bahia, e Sr.,
Longraber Portugal, expedido

pela Faculdade (k Medicina desta Ca-
pital.

Lenruber Portugal, pediu,!ek
re.‘istro de liplon a.	 - Deferido.,

Israel Nazareno do Souza e Franci.so,o
clementino de Santiago Dantas, pedindo
certificados da texailles. 	 Doferido.

Maria lieobalo, pedindo mafr:-
eula no 2° anuo da incuti lado de Direito
da Bello Horizonte. - • Complete o MIO

1 . 0,.:. n libeça a firma do modico que
t.estou R enferini.lad.'.

Departanwnto Nacional de Saud'
Publica

i'fl'i:'r,ov	 19 sztivir»)s si.t'xiT's,it:os
lusa:Lua...To rrarn..u,

do 11 ( 7,. junlrà(1 ' P.)? n ;

)1'fj,jS

5.0 sr.	 directo:.
N.020 -	 rre. (51.':!,	 f	 n. 19,

ila:;' polegada de	 solicitando
sneany,nfo	 terren.)	 rua rio Livra--
110.111On. li

1)1'	 do,;
SaJi ...1. , Publica

N. 983 -- Os DI .0 ,`CsOS (1 ,3 mnIfa in:,--
t.auradi's pelas repartiere . -: subordinadas

vont....-1 os soguintes in-
fraet eres: Manoel c. Silva, Antonio
reira bibeiro„loão Jaein!ho Dias. Garcia.
Posse & 1:011)1).. Luiz Anacleto (1)i Fon-
seca. A. t:osla.	 ,An$ n iu I. Rodriglies,
.1ntortio da Silva Estrf-la	 Unta e Se-.
/pio	 comp.

-- Ao Sr. Dr. engenheiro ('belo da
laspectoria (ie Aguas a Fsgtaos:

N. 928 -- Por eón:a, a informação
prestada pela 5. Deloira , ia lo saude rota-
ti‘amonte ao barraca*, antigo (3;
rua 26 de Maio
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. Colicitararn-se providencias	 .	 • dó Ser ' executada - .Integralmente -a jati- ' posta ao seu officio n-_71.1, quoa multa.
mação • expedida; 	 -'	 • - ' -....	 •-	 ..impoSta'llo Sr.-:;.Maldnuado.,:da erninAixta: Cif.

.
'Ao Sr. : Dr, secretario gera4' " •,-- --Ç - •^ • Gato Trancozo, • dos- Santos -.(1.3,34.- "foi reduzida ao -minium (100$000).

' T. 	— No sentido. - de ísér 00star -11 1305). — Concedo 45 dias: , , -	 - -	 •	 Aos Srs. Drs. „director da • Receita e
'rlisposição do escripturario	 AugtistO - --• -Irmãos; *--Ede1mam . .•.(1.3.58-301) *I ..". secretario getal deáte . dhparttimento —
Marques Ribeiro a quantia de 1126500, Concedo 90 dias. - : • 	 ..	 ,..., .	 •	 .. •

-- -Ns. 922, a _927 022

	

,	 a a 027a, 934 .•destinada a attender (is d.espezas de	 Mattos 86 Vigilante (1.369417) - , .0. - .a Q37 p.. 934a 'a, 037a 946 a- 940
prompto pagamento da 3 % Delegacia de Concedo 30 diam improrogaveis. 	 . $

o	 de: ...Nazi .-., a.: 945a,, . 411e . ;forairi.'"•Sande, durante o 2° trimestre do vigente - • Oscar da -Silva- Freitat -:- - (1:27040).	 nan	 ultadás - pela - Inspe'etorla dé F.' ''do G. -.cxereicio.'— Celine o 0 ias irop.orogaNeis.• .	 4Alimenticios: em 1:000$, cada um, Ama- •

— Ao Sr. Dr. inpseciOr de £1ígenha.- •:Ouartiv-Delegacla deSaude': , - • ... •--,''	 ral &,,Cznto,-d-o5Xrxttr'llnetttCStxlva:der; -1.-...,;:._
ria Sanitaria:	 ..' .	 Manoel da Silya Cam,pos Junior (.I.371. ' Andrade & Irmão; em 300$, Dias & An-, 00) -. -.:- . CoMpetp'eci preprietarre reque-1,l	 •	 ' 	 .	 •	 n 	 •

N . 932 — Afim de . oue • seja emittido • ror. .....,(-. ... . , ..,„- „; .: ,,,, • ',,--,.	 ..},• .seliir,,í-.9.epv
71Ç4€

i2120!,
Earecer sobre o assu ripto de requeri-

gítÊ .,,,,_NIpAturfivo,in;¡)

''' :Tnento n. 833, de Alinhai •liedrigiles ;dos •' Caelos. Diaa
.' 'Rabello (1.262-1 95 	 Er.	 em '400,,4:/?-ndí. CrIO.NirlePP-¥4:.'0,,.:!...i

1 ,:Fa	 gotizaConip, e Gui- '
,	 -

Beis: • •	 •	 c• •	 Conee'dd 90 dlaS'imprilregaveis,-;-,:• ' • •• . ern

	

	
& Co

ndes, 
Dias ., Ltdii.; p el a Iiis pteco-

,..	 -Fl.aVio joão 'Coellio ;• - (1 ..361--10	 marães-1) ;;ei..iá •
ReCOmmendou-se: ',.. 	 Deferido ató ulterior deliberação. .'''','" ,..-ria ety  I. (5

mp
Profissional, em 100$000,• , , ,.,

Ao • Sr. 'Dr. inspe	 o+itor do IL .c	 I..,, h Pr,	
-.Quinta Delegacia de' Sande :
Arold0.-..d0	

', • eada...

S	

.14. N.N.I . -itawm cproim,--4,0 .,:i.	 .
$,117 44, a,3a6-7,.16).„. _ Aereira"cle • Aindritde -Diiis . JUnier, if- 5••

i.ssional:	 - • -.-•	 ;	 - ',. i'	
.^- Concedo 3

94
0 dias. . ' ' -	 '• ' - "	 ;••° 'reird-'& Comp. . ,, e pela. Quarta Delegacia

N. 930 .. -- Que; cl 	 -avante; es= . autos -. Palro Piplo_•de Fiiria çosta. ,,(1....U.7),,, de Saude, oeilk-OtOtWir4iii.~1110 Ei-
de multa sejam enviados a - ega - directoi —.• Dei crido :. 	 ras, o em "1008, cada um, Wilsoii`"Pinto.	 ..

ria em enyeloppes fechados e ent0,guest 	 .,	 Ribeiro e Leeppr..Tgimir9,3044-1 Casta., Ma-
directamente á seeretarta..	 • -'-''	

Officios:	 grINPs•	 "
. Communicou-se: 	 .	 - ,-... :.;;;.•••	

Remetteram-se:	 ••	 . •	 i• ••

Aos : Srs. Drs. difector .' da Receita. e	 .' • • • ` -	 "	 •	 • . .
	 gera'
 — .	

Retterintentos ti 
• .
sepackadoã

,	 .N 930 : --: M:•Sr" Dr (director	 ..?

secretarie geral deste denartainento : --•'•:' '. a. indieaçao do Dr. Decio
	 do Arnaral , 'L •	 • . . - • '-• • 	 •• . -	 -• ..-,••,-	 .	 , .,

Ns. 921 e 921 a — Que, por despacho dEcentioura., para • exercer, .161 winamen. e, .. .	 . ,	 .. . . - .. . . , , •  t 	 -i -	 Iespeeldria de- R. I, e _Nofigsâ?nat:
gq 0,0 a -Sikente - dn • InSpet Leria -' d- • '

ade 10 de junho corrent•c, o Dr .* dirall or • ir. `de '(-1eriè;os.• -Ájimerikel (À- . , . -•	 •••• 'Lf'-' r,'¡:)1‘illeil,,34°.0.el• hdoa• der,"71.?,::.1.1-.•,,e,18,..ii..3.7,.."- '315).‘i ."---'
relevou	 multaulta de 5008. impo	 ,-sta a Joa-	 N.''.0-414' • Ack. inesind,. deíldanien•te-iri-i:,-i-
(o l ho cabra' Bastos pei. a Inspetoria de formad0, rO - a•ViSh' . 11'. In, d'e' 16-de '111af4--"!'- 	 17;rireeira. IJ;e1.(ygãcia de Sfinde: . . ., .•
F. de (. Alimentic-!os.• ^ 	 •	 . findo; do lghtf.sterie -da 'Agrien1R01..,•-,i,•--•/'-': '- A '• -' --' -	 -.• : •-M. 1- 1 	 '• 1'1 - r'')-4-1 I )
.A.os inestoos (tifficios de ns-. 913 a PO 	 N. N .5 -.,,.._.. •Ao •• mesrm.„. devid ammm• (..• ,-.1rica Y Gomes . ,1 Kr: o.s . ,,,- i- , . .1 . ,

e de 913 A, a 920 A), que foram multa- ' informada, a carta assiguada peitv...se:..•.-.:(1-r- Deferido 	 iillçrte'v4zdélihera

	

, ?l is .	rão. •• • , .

dus pela Inspectoria de Fiscalização le nhor João Caio cia .Fonseca, veterinulo	 Latira de Asuniptão COT -KW .- (1.374-,

(Generos Alimenticios.• em 1:000$, Bento do Matadouro . Aftinieipal • de 'S. 'P atile:	 116.) — Concedo 60 (lias. 	 .

Ambrosio; . em 400$, Mallieu,s- Fol•ruinde; _.. N.. 950 — Ao ,mesmo,.aeopipahlialarAO ., -Bernardino Esteves de Almeida (1.373-

c m 300$, Gonçalves & Moure,c,,ent,100kV ;certificado2de . anal,yse -4.. :-.;.,;(0,.• .a;.e,apa., :•,4i 5) . — Deferidd,' ate iilterier ' delibe-
cada um, Iziclro Maxim e Antonio Cava- de (juintellá 'do -Oliveiralapgeralentoa

1	
I 1110 de Faria &	 Pela.), •Comp: • 	 iinektor ta Tubarão, Estado de Snnta.: --.Ca thwina: ,..,...:-. 	 n' .,,„'i',.‘ 	 • ....	 •	 ...

die	 -1);. gi é no	 indus-riál ã prsais„sint , : i. , N ,,,....P0 . ,—, - 40 . - Sr , • Dr • . dil w .f.,0r a'6Çá.,_',4 '' 	 "'''''"•""----ele"gael' I.• •	
1, e-San f`:

'90 100$. Avelino • INIa rolies -''.e. Vétd"f° 1.)e , ' t".". Pr. olgictl.Mo -, :I4t.-44StplW 40-IiIiinielU'i.;;;... jotiu .it,ész•lb -gati aii;Viti i i' 1 .'32.9Y. "---k • Dp.i•
legacia' de Sande; ein -10d$: ;-cada.6iYrk.' "mrprM-Sd° O 10:te-P15 "Oé"Pit)11v9 •6 .cre-, '" ' Icrid-0 ^ai:é ulteTi'il'' delibt ' j'at:'16*-.t"vla.	 ,.. 	..	 ,
.1. Metelln Junior e Dr.. Tieckel de Le-; 'sonhe de uma .'ar.'te.ira cle- visloria para , rect,gria ., .	 ...	 .	 -

caixas sanitarias •, para que pedio-pávt-7	 jo - s -.	 ,r- l •	) ii - ( 1. -- ft3 çr- . •

" clestadi.rect,0, .	 - ., ,.•,(• - , (
— Deferido, ,...,,aio,..1.1tervior	 1- . , t 1 ai. do40. . ,ffittla1( O (A . „et I , T.T	 ,2 „,. „ .

Ritos.	 .	 legio Juvenal de Almeida Po•ucinlio.
N. 942 -!..- Ao . Sr.; Di,. inspector' ar" 	

• -' . " -	 ' - . • • ' ' 'a :In) ; . ..:• .1:-,

Requerimen1os despaelinfros„1,... , , - , II.	 I.	 e Profissional, a port aria de

Directoria dos Serl.4kt;•J' i-9anitarios dci	 ) - . „.. ku o ustollfinto de plivei•ra :(1'.31,8';4 a :_t• 	.
-	 n 	 ...	 exoneração, a pedido; de Ernostino G .• 	 ' -°- • - -•'•	 '-' 4 '-' • • ''	 '	 '	 .,	 ,-,; - ''•

de Oliveira,	 e as. de	 nopeacão de Is-	 mÁ-0,1m .9.4 Q., •••I • , - ,	 -•• •• -. • .-..„
.(1Distr ict° Feclerill:	 mael torréit'e AlVarWjos,e'Affonso.' ;,-. , •j--- manoei:T.Aiikiiiiic,ci	 ,314486),,-,,:•.--.

Franci:::,co 1.1:11n0 et. .3.6 5 ) . g .-,,,,- ' ' C e r ( 1 r i ' -n 	 . N • 940 —. 40 Sr, .f-"Dr; • -prticifrador :tt-vs . ij,..De f crido, nlé ulterioi • if eliíicracilo... • ,..,, i
F. da' , Sancie'Pliblitt: -'oS processer.,' in-	 Maria D.oulère . , ( { •(;VA3,-02.'' •,•-T-..-,:-P1)0.-.1;1(.11.10-8C.	 StitirtidOSP petas . reroartiçOes	 -skiboretina-, ''!db 00.diasN .̀ .:,•••(i.•.z. ,:.	 • ---, 1,• . t ..-. • 	;i. , r ,••-..r.-

Tose da .Silva, Brandão (1.150)., ,,-.:-,',Ce.T....,-. 4.lag a' estai,-ialireetoria... YsOntra'. os seguitt:»T• "•• n ••• 	• '","',	 „-•;,-, •-,-	 .-	 -	 '	 ? '' . •
/ irit1/10-8C.	 tes infractoreso:k.i, G. Fonseca, Joaquim ,- -• ;i:Expediente. do . il,i-p '714p.juiAlo r;97'1 e,nt.e,: „.

• Adão, .-Mathens( I tiBorgPS' 'de ; Segb, .;Josll r.'Domingos de Oliveira Fontes ;(1'.5'27); Machado . Cio.elho,...-Ant.ouio . ,Macliadn • .F4 •••• • .. Inspector] a de F. - 'de G. Mimai-
- Certifique-se	 integralmente ,,- anto„ ..gundes, M.. • Ribeiro, ,& - Morekrailant go,,, •-r11,:ticibq •
aos quesitos O, c (‘ d. ' Ao Qu e s ap . b Só Corrêa . .Martins,:•ie Sebastião. da•F.,('Tei.----‘-•	 -*	 ''"uL "'ia '''.'	 , 	 ,-.114Itere ser dada a coada:são CIO Dr: pra--- xeira -	 - 'j	 -- ---	 -	 - - Giorelli & Comp. (I .o1.0-1.Aol

. N. '-`951'• —, ''Acl•• Sr.'''br. ..Iwpertor. 'cli.- - ,r	 " • • .	 ., .)óde futiccionar,..cumprindo integral e . ••curador.	 • ;.'	 •
Inspector ia de Fisealt/ação 'de i- Galeto!' Prophylaiia , da' , Tubertuiós•r; • -0;:,.p'aariá: ..s.- .0,i elmente,, 11, inLi,D1801 .p . ,.C,70A.!di.q.A.derstro

Alimenticios:., 	 •	 " -'• •	 " , • - de adinissm::iff, .F.r.a.iiiei.2:••• ...... ,r," 	 11-5.,, 	 ;.41() Pran 1 e 90 .cliasArepq1.4do .poí ia,•-•i-ei...•u tia ur1.17; .r.n./t-	
..

• gOS para o earge' de guardiVe a,,alittiét,- sjdo ;publica cie coa; incorreeçati, ),	 ,	 ••
Manoel Rodrigues da Fonseca h "iini	 -'-	 '.-	 . .	 ..	 zaçao rara o p reencliunento! 'da-' ,Vaga ,iké ,' •-•	 • '	 • - " • `	 1-	 ,;^ n/;

trns (031-1.436) . ---= Indeferido.: •	 . - • -	 ,,	 herNell Ç.. • . -	
. .,

Fanor & Comi!) (1.364-1.836)....,'Co	 .9!.i-,	- N -.- 1 ' • —:1 .x , •	 --:	 - '-'--	 ----', ..-.. -•	 -
cedo 60 dias.	 • . , •	 -,J.,k rt„.), sinCront-.s..Aos Saaviçcre DU ottoPM-X1.1,X... 	 -	 : ' Q rp,o,s,r11°,. para- , que •:.as.,

.,	 •	 • 	 devidamente - seno°, ; ; ti ; pedide,. de -.de; -	 '	 ••!,''-- • "*; - '. '	 • ;	 1	 ,

(Jaime). . Timone (1 4.a03.4 ).£',',"5).., -,--,- Coe"- • missão , f4 AmOta.. de ..:kudrade 1' 'iiali,,:-.' F7pediente de 1 . 1 de jun h o' de 19'2i'
cedo 60 dias.de

(Àxias •„5:„ Go mp	 (90....1.3.1.8),...„:ii,:.91,,, 	 _	 ,•.11, il	 •	 ,•.,-•:-.•,.!(• ,• •	 ;i ,• .1 . t. ,i, -,.) p'1,)	 .,	 ,:.	 ::;-. ,,,,,..,,r:	 -à .	 '-,'-'n ,, .-

José Angelo Madeira, .,.(31(347) ' •-•.-~- -ri- --
' • N	 38,	-	 • • --.•(9, .i ',TI An bt-...• ti)r -inspector i- ii_ ; t- 3legiCttepagi-e.:._

•iiiiiii.:.os .
-N'-e o Que allega. . 	 So,linálarein-se pno •viclonelast. .-.3i,f1,.i,...,-,„.:; 	 .,-. ••

.	 .	 --	 •	 ni.	 anitSarlai o. isiealigie dei... seli,¡vjstff;,-.',.,' .,,,' ,'c'Eu,	 ,,' :A ,:.;,	. Coneed 0 9-0 ditts.	 4 . '('''4 ' -.	 . 4, ' ;''.4-4 '' 1 '- - -11. tada,q .pt eche ..4•,; 1 r . da rua ,Zamenholf,.. ' • '''' ''' ---"'"''''''1...'"-"];'''' '"eret"lõ. ""... "''''Abram	 GrY the rg ''•'.X1;'*-2-';41;:t8-2N) .• ' ‘"", ;--• no dia..,1 9..(c errente,„„ás.,1,410-rgs,, k „,11,(f."k''.2 .--:.a..N.sc e onliary? . :0711.'fi 111) 1 ;P•41,4 iSPL'r4V•Q''
'.(Iti'' ' . '''" " ' ' ' 'Ng4i :„._- ._Aq	 esgini„eirim. : do -fflir ,ggi.,„: iiienl,y. de •cliversos• fortleciiment4.0 0:4 ,Indef(.(rido.	 .

1.897). — Concedo'. 't) dias", '	 • •-• -•	 -	 cr -	 • •	 •• •-•	 '-- •	 -
Antonio GonçalveVe. Lima, ( ,....39. iam ,exa- tamada,5„as .1,0s9a. s:.it ¡III, 41 , 	-

14 '.. • a ''531—j 1:»11( 1 fado -na ituPorkalictia W al de-i'409.
„ ,a . esta iiispeekiria no irez ile inalq.,,m- .,.. ,T

.	 • ... !..',. .44 , 4; : • ; . , ,,,,,pre los ..A.1, BI e ei, da rua ‘ilielw rEas, ( ,-..,- - " •'•	 " •
inspectoria de Ily•giene industrial e _vares, 	 ..	 .	 .	 ' ",.. n*.+;724J.,-48	 -

	

•:,f/e:SrUaig/Q)00.•,-, (%,0, 0 rt ; r01,0 	 ., •

i•,r-.. •	 • .". s:1• , ( .. ., ..'-- ' '':'4 — Communicou-se:'-'•": ''' ''''''	 •'" ' •	 ; ' 5 `-! ?v' . • .	 -_,;	 • - ••• c veSRattl''itwile, e .-:iro ,,:i.e.ionadàs,, . deProfissional:	 .,...
.- ,::.• :;:; •l, : .;,á-efclo•coni a adausula XX...,CA -tirnklar .

' Carlos -RadrjÉnits .£l 0 X/Tne¡da oj.1.356.e. ,•,•(,1N.,-,£943-,.;,:i. urtsr., ,-„Driraleeelor da., Can-, , f n. .3;.;587, de_ 20,,(to-ioveip pro , de
306 ) . — Canudo apenas 90 dimimenrezt. írtibiláálacre d 7llniso~eiscierial;4eatvres-- ...,e-ere. assim a telação das coritú ,,,nkt,„	 ,
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Jimbo do 1926

aprese1:1:1, 1 a; a1,5 a pre ,, onte date,
formidade com a clausula 1 !-1 ta. circular
• citada.

N. -103 —	 Sr. Dr. engenheiro
fe da 1 , ,1:visão •la Inspeciona de Aguas
• Esg,olos — Communicando o itine. ano
dos apparelhos t:layton nos dias 1 a '19,
de junho corrente.

N. •01 — Ao Sr. Dr. director dns
Serviç	 an ïtario	 It District.) federal
- Restillindo o officio n. 829, datado
de 31 de maio proximo findo. .1a S.sere -
tarja feral — Secção de Expedient,, o
memorial deseriptivo e o desenho da in-
venção de 4um apparelho denominado
- Sa-ni-to, para iEstribuição tio sabões
liquido; e quaesquer outros fluido
Para que pediu privilegio o Sr. l'er-
nand Ruffier. CO!)) a informat7ão presta-
da pelo Sr. Dr. Joé Gabriel Marcondes

sub-inspector, interion, desta
inspectoria.

N. 105 — Ao Sr. Dr. director de Sa-
neamento Rural — Communicando. loa
resposta ao officio n. 850, de hon tem,
datado, que fica desl e itado o dia 15 do
corren'e para apresjdavão do; funceio..
narios dessa directoria, l!eSacatados pelo
servente, Antonio (;._nnes Baptista.

	

10t1 —	 Sr. Dr. secre:ario A'-
rat	 rios( ii li indo. oni obediencia
officio n. 1. 10%. de 10 do corrente, de-
yirlamente rectificada, a relação das Con-
tas referentes ao lrloZ do março do cor-
rente anno, na importancia lotai de ri'is
IO:103$890.

N. 107 — Ar) mesmo	 conta da
firma J. noulart -Ma c hado tt Co mp., 1-Id.
na importancia de 5 l$, retal iva ao
de marco do corrente anno, resth l ida a
ts,sta inspeciona, uni: de que fosse
tacada da relação re:erenle;
a') r if ado atei, visto o Tribunal 41, , ; :oe_
; l as haver recusa,:o registro á dez.peza.
em virtiule darotella firma não ter pro-
vado ser a 1:mica fornecedora dolima

Policia do District() Federal

Por actos de. 9 de junho de 192e,
Foi exonerado o	 uppleide do dolo-

1:ado 28' Carlos llni.jantia
(•arria dc, r4onza, e numeado Edgar,'
Leito Ribeiro.

Actos de I!:

Foi nomeado para exeroer, em c.no-
missão, o earg.o de inspector da esinirda

Cae; Porto o hm:Karel Lrhauu Pedra!
;-a moa i o .

roi exoni , rado _Antonio
da Cunha de 2" supplenie 41)
!ciclo. em substintit:rio, s endo nouleaili

Quadros de ;Sii.
Foram transferidos os primeiros stip-

plentes Waldernar Medrado I.)ias e Se-
gi smU n do I;011alvo -; Caldas P,arrrli),
isste, do 9° para o 1;" districtO. e aqi,:etto,

	

ri° para o 9° tii s lineto policial,	 ile-
'voado assumir o cxercieio du caro
•lelegado.

Acto; de 12:
Foram 1 rans?eridos ns dele;ados

fila da Silva Neves e Perirles tlut Souz,-i.
:11anso, esto, d.i 16' para n 11" e aquelle,
do 1; 0 para o 16' ilisirielo; assim ei)nl,b
os escrivães Antonio Innocencio, 4 10 t"
nitra o 19^ r 1:alileu Lobo d'Avila,
19° para o 13'. c I;on„linando a exercer,
interinamente, o cargo de escrivão do
19° di,strieto Odin Fahregas' do (..1(is, em
,51,1bCtit".1iert0, agora, de. .faiset,llinQ ,An-.

touid	 licomiatio por um
11)110.

ila	 delegacja
uuxiliai' o liai liarei Anila lL Siiva N o -

• o s', d r li' g ado do 16' disfrilo P olicial , f i
-cando se io offeito, a podido. a nomea,2ão

de Carlos Franco I ia Si1N-eira,
d r ) 1" disti s icio policial, para o Pang o 'In
e scrivão, intorino, do 1' tlistricto po-
licial.

Por aeu	 1' 12 de junli.) lo 1920:
Foram transferidos Os primeiros sno-

pIenics lo delogad.r ., Paulo Moira, do ler,
para o 26' disl	 r deste para aqt el-
le. João (ionv,alv p s do Co)uto,	 entrará
cai f....verricio. 	 .

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria do li do consente foi con-

cedida ao auxiliar do Consolado t_teral Pin
Paris, Iltniriipw de Mala ins Pinheiro Ju-
nior, uma licença de Ires meies. para
'tratamento de sande, para ser gozada no
ostrangeiro, nos ternos Ii n. I do ar-
tigo 8' do decreto r. 11.663, de, 1 d.e
fevereiro de, 1921..

Ministerio da Fazenda
.'or portaria de 11 do comnte, foi cwce-

dida icença de um ; imo, em prorogacão, na
fórm u da lei, ao dactylograp .-o tio Thesouro
Nacional Edgar Segadas ianna, para ratar
de sua saude, onde lhe convier.

— Por outras de 12 Lambem do corrente,
foram conccd das as sem ll ntes licenças:

De seis meus, nos Icraios do art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de ievere ro d :1921,
ao mandador das capatazias da Alfandega
de Continha, F. lado .de Malto Gross) Al-
ccbiadrs Celso tia Silva, ficando-1 -emarcado
o prato de oito dias p. ra entrar no gosu
inesnla licença;

De 60 dias. na [inana da lei, o aprendi',
de 1" classe da officina dc rautação da Ou-
prensa 1\ acionai, João Chrisostoino de Oli-
veira, para tratar de sua saude, onde lhe
CMvier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma li-
cença;

De 90 dias, na fórma da lei, ao official de
4' classe da officiin typograp ica da Im-
prensa Nacional, 1 lildebrandi Claudio Mon-
teiro, para tr.iar de sai saude, o, de lhe
Convier. ficando-lhe marcado o prazo de
o to dias para entrar no goso da Ines: a li-
cença

De 60 dias, na fórnut da lei, ao official
obreiro da °inclua de impressão da Imprensa
Nacional, Narciso da Silva Reis, para Datar
de sua sande, cncle lhe convier. ficando-
lhe ma • cado o prazo de oito dias para entrar
no vos) da mesma licença.

Dirceloria Geral do Tlicsouro
Nacional

\ P EDIEYTE	 sn

Dia 12 de junho de 1926

Sr. miristr.) da Agricultura, Industria e
Commercio

N. 117—Declarando que, de zice•irdo co n
o art. 103 da Tarifa das Alfandegas, são
livres de direitos as batatas destinadas ai

plantio, importadas da Republica Argentina
pelo lavrador Joaquim Clemente, domici-
liado em Monte Mór, no Estado de S. Paulo,
tendo os inspectores das Alfandegas compe-
tem:ia para coa eder o referido favor.

N. 118—Dec1arando que só o Congresso
Nacional poderá decretar a isen,ão de im-
posto de consumo pretendida para o sal ma-
11(1110 destinado á adubação de terras.

-- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

N. 151 — Solicitando reconsideração do
acto do tribunal negando registro á distri-
buição feita em 1925, ás delegacias fiscacs
nos Estados, da verba necessaria para ai-
tender ás despez.s com o transporte dos
funccitmarios enearre'zados do serviço de
fiscalizavo dos impostos de consumo.

EXPEDWNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de junho de 1926

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 50 — Conununicando que o Sr. minis-
tro resolveu, por despacho desta data, desi-
gnar o sub-director interino da recebedoria
bacharel Josino Menezes, para exercer, inte-
rinamente as funcções de ajudante do dire-
ctor pa mesma repartição.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 43 — Communicantio que o Sr. minis-

tro resolveu, por despacho de 7 do corrente.
approvar os modelos destinados á impres-
são de nonos sellos do imposto de consumo,
communs e talão guia, para substituir os
actuaes.

— Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 71 — Pedindo providencias afim de.
que seja fornecido o material de expediente
constante da relação que acompanhou o of-
ficio.

— Sr. agente da Estação D. Pedro 11 da
Estrada de Feiro Central do Brasil:

N. 24 — Solicitando providencias no sen-
tido de serem fornecidas passagens em pri-
meira classe, desta Capital a S. Paulo, ao

escripturario da Recebedoria do Districto
Federal, Eugenio Cavalcante de Araujo,
para si e sua esposa.

— Sr. admiclistrador da Mesa de Rendas
de Tutoya:

N. 33 Transmittc os termos da ordem
n. 79, de 29 de outubro do anuo passado,
autorizando a abertura de c,ncurrencia ad-
ministrativa para fornecimento do material
destinado ao expediente da Mesa de Ren-
das.

—Sr. delegado fiscal ein Minas Geracs:

N. 54—Em resposta ao vossa telcgramma
n. 78, do 22 de maio ultimo, consultando si,
pôde dar posse a Cesar Penha no togar cie
eollector das rendas federaes cai Eloy Men-
des, sem ter o mesmo sat i sfeito as exigen-
das da -circular n. 37, dc 19 de agosto
dc 1924, declaro-vos, para os devidos
fins, que a prova da prestação de serviço
militar a que se refere a alludida circular sO
deve ser exigida quando se tratar de pri-
meira nomeação, o que não ocorre na caso-
da consulta, por isso que o cidadão no-
meado collector já vinha exercendo as fua-
eções de escrivão da mesma collectoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 142 — Declarando haver resolvido in-
deerir o requerimento e:n que o guarda da
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policia aduaneira da Alfandega do Rio Gran-
de, José de Almeida, solicita seis meees de
licença para tratar de neaocios parecida' es:

-- Sr. dele;ado fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 127 — Remedando os titulas de 11 do
corrrente, nomeando Colombo Mascagni,
collector federal em Batataes, e exonerando
a pedido desse mesmo cargo Francisco Mo-
reira.

Ifrqu,y inwa(os desvaeltado

Processo relativo á concurrencia adminis-
trativa para o fornecimento de fardamento
aos correios, continuos, chauffeurs, ascen-
soies.as e serventes do Thcsouro Nacional.

fle accórdo com o parecer, façam-se as
inseepções dos seguintes negociantes:

Mo; aes, Alves & Cia., para o fornecimen-
to de jaquetão, calça e bonet de gabardine
azul, para chauffeurs, jaquetão calça e bonet
dc brim branco para chauffeurs, bonet de
gabardine azul para serventes e Ululei de
brim pardo para serventes.

A. Videira & Maia, para dolman, calça e
bonct de brim pardo para chatiffeurs, dolnian
calça e bone: de gabardine azul para cor- N. 2.65) — Sobre a 2 via de recibo
rcios, dole.an c calça de gabardine azul ri. 1.894, dc Perde° de Carvalho que devia
para continuas e serventes e dolman e calça ser expedida á Contadoria Seccional do
de brim pardo para continuos e serventes.	 Ministerio da Fazenda.

J. Festas	 Cia., para collarinhos, Voo	 Na Delegacia Fiseal Parámilitar.	 N. 2.630 — Sobre o balanço de serviçosAzevedo Alves Rodrigues & Cia., botinas officiacs de março do actual exercido.
amarellas e botinas pretas.	 Na Delegacia Fiscal ParanáBernardo Ribeiro de Moraes, para dolinan,	 N. 2.664 — Sobre o balanço dessa de-calça e bonet de brim n pardo para correis e legacia de março do actual exe:cicio.capote para correios. 	 Na Alfandega do Rio de JaneiroLuiz. Mendonça & Cia., para capas de	 N. 2.655 —Sobre o aviso de lançamentosborracha para chauffcurs. 	 n. 13, de recoleiment.s feitos á Agencia

do Banco do Braail cm abril ultimo.

Na Deleeacia Fiecal Minas a.r.tesContadoria Cendrai da Republica	
N. 2.633 Sobre a imporemcia de ris

352054 ouro que finira no balanço dessaEvp2diJiit.; d dia 12 de jun' o de 192.6	
delegacia, de janeiro do corrente exercido.

Na Delegacia Fiscal GoyazDo Sr. contador geral da Republica:	 N. 2.667 — Sobre o aviso de lançamento
Ao Sr. engenheiro chefe. do District° Te- n. 41, de abril ultimo.

legraphico Diamantina:	 Na Delegacia Fiscal Rio Grande do Sul
Offic,o Ti. 2.646 — Sobre e uissão das or.	N. 2.638 — Sobre 2 vias de recibos.

deus de pagamento.	 Na Delegacia Fiscal Rio Grande do Norte:
N, 2.659 — Sobre avisos de lançamentos.

1.	 r i ),v,; 11+, • ft

Jose Froet de Menezes Costa. — Lavre-se
dispensa.

Do Sr. sub-contador da 2 . divisão:
Aos Srs. encarregados das sub-Contado-

rias Seccic nes:
Na Deleacia Fiscal de São Paulo:
N. 2.647-Sobre o balanço dessa dcleea-

cia, de janeiro do actual exercido.
a a Dcleeacia Fiscal do Pará:
N. 2.64 .:—Sobre o balanço dessa delega-

da, de fevereiro do actual exereicio.
Na Administração dos Correios de Curi-

tyba:
N. 2.649 — Solicitando remessa da 3' via

da carta de credito.
Na Delegacia Fiscal de Alae,eas:
N. 2.630—Solicitando remessa de cópias

de officios endereçados a diversas sub-Con-
tadorias Seccionaes.

Na Delegacia Fiscal de Minas Geraes:
N. 2.651—Respondendo a consulta feita

cm officio n. 46, de 28 do nica ultimo dessa
sub-Contadoria.

Na Administração dos Correios da Vi-
ctoria:

N. 2.652—So1icitando remessa da 3' via
da carta de credito n. 1, de. 33000.

Na Directoria Geral dos Correios:
N. 2.653 — Recommendando que futtna-

mente figurem nos balanços dessa reparti-

tas deve fiam	 ea sua iotaldadC, 114
verba propri . t , 1)1') -e tratando tie pessoal
deslocado, mmi. s. t i te pessaiti pertence
a quadro pernemente.

lliceeloria da Receita Publica

Eximant:N y r no sn, ninn-.•ort

Dia 12 de jurei° de 192;

(Medos:

Sr. presidente da Liga do Ccremercio do
Rio de Janeiro:

N. 2 ;2 — Em resposta á vossa consulta
formulada em ()feitio n. 1.171, de 2) do mez
proximo findo, cabe-me declarar-voa que as
tintas de impressão estão sujeita; ao im-
posto de consumo, conforme decidiu o The-
touro e consta da ordem desta directoria
n. 33/, dirigida a atfandega desta capital,
publicada no Piario Official de 3 do cor-
rente mcz, por isso que a tributação é re-
sultante da vigen'e lei da teceita. sendo o
dito imposto de ,ido a partir de 1 de teve-
rciro

Relativamente aos stocks 'existentes nas
casas cominarei:tas applicação aa; mes-
mos o disposto mia art. 10 da referida lei,
observada a circular do ministro da Fa.tenia
n. 30, de 28 de inalo ultimo.

Fica desta fórnia confirmado o meu tel.:-
gramma n. 3S5, desta data.

Dia 14

Ao Sr. inspector da Aliateleaa d 3 Rio de
Janeiro:

N. 3 — Communicando que o Sr. mi-
nistro concedeu isencão tle direitos para net-
t :ral destinado á Mc de Viação Sul-
Mineira.

-- Ao Sr. ins:Icctor da Aifanie.ta
Santos:

N. 39 - Communicando que o Sr. mi-
nistro negou pro.imento ao recurs , ) da Ford
Motor Compan;, encaminhado coai o officio
ri. 203, de 14 de abril de 1926.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Sen:ipe:
N. 15 — Communicando cai resposta ao

officio n. 44, de 8 de fe:creiro d.e 192 , i, que
esta directoria já providenciou com f claçã,
ao assumpto do mesmo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 18:; — Communicando que ti&erin
requerimento do fiscal do seno adliesivo
Augusto Ilgenfritc, solicitando as férias rc;it-
lamentares.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 179 -- Transmittindo O pra.cess nu-

mero 19.496, do corrente animo.

--- Ao Sr. delegado fiscal no Maranha):
N. 23 — Communicando que o Sr. WitliS-

tro deu provimento ao recurso da firma Flias
Moncheck te Filho, encaminhado com o ofi-
cio ii. 203, de de setembro de 1925.

Ao Sr.dclegado geral do imposto sobre
a renda:

N. 281 — Transmittindo o processo nu-
mero 8.989, aten de ser cumarido o despa-
cho do Sr. ministro, exarado a fls. 8 v.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Caiba-
Tina:

N. 47	 Communicando coe deixou de
,approvar o acto daquella delegacia que
designou o fiscal do selo adhesivo
Tijucas, Jose Pedro da Sil a Madeiro, para
servir em Florianopolis, afim de auxiliar
o serviço de fisecalizaçao do imposto de
consteno.

ção, em Movimento de Fundos, cada carta
de credito pela sua importaacia exacta.

Na Casa da Moeda:

N. 2.634 — Recommendando co nniunica-
ções tiree»tes das remessas das delegacias
recebidas ou feitas.

Na Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul:

N. 2.655 — Sobre o balanço dessa dele-
gacia de fevereiro do corrente cxercicio.

Na Delegacia Fiscal de Minas Geracs:

N. 2.656 — Sobre expedição de ordens de
pagamento.

Na Delegacia Fiscal do Paraná:

N. 2.637 — Sobre aviso de lançamen:o
n. 24, de importaneia recolhida pela Mesa
de Rendas de leuassú á agencia do banco
em março ultimo.

No Ministerio da Guerra:

N. 2.658—Sobre a carta de credito n. 165,
do actual exercido.

Na Dclesacia Fiscal São Paulo

Na Defegacia Fiscal Minas Gemes
N. 2.670 --- Respondendo o officio a. 36,

de 28 de maio ultimo.
Na Delegacia Fiscal Rio Grande do Sul
N. 2.671 — Sobre o balanço dessa dele-

gacia de março do actual exercicio.
Na Delegacia Fised Minas Geraes
N. 2.672 — Sobre o balanço de janeira

dessa delegacia do exercicio corrente.
No Districto Tela. raphico Perto Alegre:
N. 2.673 - - Sobre paeeamentos feitos a

peteca] Vi:eas Amolem:

DO SEZ.SECRLT,Urno cifErE DE seez,k,)

Aos Srs. encarregados das Sub-contado-
rias Secciones

No Ministerio da Faaenla
N. 2.651— Remetia:ido titulo de dispensa.
Ao inspector da 4' circumseripção
N. 2.652 -- Reinettendo cópia do parecer

desta secretario sobre preenchimento de
vaga.

Ao inspector da 4' circtiniscripção
N. 2.663 — Remedando cópia do px-ccer

dast .1 Contadoria sobre a et:ff:remei da conta
de formulas:

—
O contador geral da Republica, respon-

dendo a COIISItita da 'achegaria Fiscal cal
tioeaz, respondeu que O pagamenta ao
pessoal da Delegação do Tribuna! C. Can-
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N. 48—Devolvendo o processo n, 48.992,
de 1925, afim de que proceda de accórdo
com a informação de fls. 2c 2v.

-- Ao Sr. direotor do Estrada de Ferro
Central do Brasil

N. 283 — Declarando que o pedido con-
stante do officio n. 111, de 6 de março de
1926, é extensivo a todo o processo daquilo
via ferrea.

Ao Sr. director da Recebedoria do Di-
strict° Federal : 	 t.

N. 343 -- Communicando que o Sr. mi-
nist ro neoou provimento ao recurso de M.
iarrido, encaminhado com o officio n. 111,

de 29 de janeiro de 19...6.
—Ao Sr. director do Departamenio Supe-

rior do Ensino
N. 233 —4- TratiSmittindo o processo nu-

mero 10.563 Para que sejam dadas as de-
cessarias informações.

Purtorias

Ao collector da 1' collectorja federal de
Rezende

N. 8—Remettcudo o pedido n. 59.664, de
1925, para•que pe.de esclarecimento.

—Ao conecto'. da 2 cones:teria federal em
Petropolis

N. 22 :—Communicando que o Sr. ministro
ne oat provimento ao recurso ex--o.ffzcio eu-.
.• oninhado co.n o oftlero n. de ti de
o'orll de 1926.

— Sr. doleoado fiscal no Paraná:
N. 35—Em resposta ao vosso ielef;ramma

n. 105, de 25 defevereiro do anuo corrente,
cai iutiico- OS, de ordem do li sa. . ministro,

nu o pra ,.o para entrar em vioor o deeret,
n. 10.712, de 23 de d.;:embro cle 1924, na parte
l' ..'irente a factura; censula .es em relação ás
enco =ondas posta 2S. é d quatro
a contar" da pAilica:..ão (Oficial . na Caoltal
l'cc12.ral, de accordo %,.. n 1 o paraorapho un'ea
di aft.	 d	 lntroducoão d Cotti:m Civil
llrasileiro; não sendo	 apres:11 a-
i , ão de (adura consular quanto ás

codis1V1StlICS itute; • iores • a'si -refcrido de-
,.reto e oa respectivos direitos de im-
pur tac ::oidontrr, do alludido prazo;

N.. 36—Colmo/mico-vos, para • os de-.idos
Mis, que o Sr. tidnistro da tazencia, no pro-

restituido com o vosso officio n. .
de 22 demarco ultimo, relativo ao inquerito
a iminisirativo instaurado contra o colicctor
tederal de Clevelandia, nesse Estado, Sr.
li 'o de Siqueira Belho exarou, a 17 de
moio- ultimo. o se.orinte despacho

, N,,s termos dos pareceres, lavre-se a de-
missão cio executor. A Deleoada Fiscal
deve proceder de ac,:ôrdo com o final do
parecer da Sub-directoria, :Is fls. 40, e com
o preceituado no art. 31 e seu § 1' da lei
1.5,ili, de 23 de janeiro de 1922, providen-
e ando, tombem, para a •immediata tomada
de contas do responsavel, nos termos dos
§§ 1' e 2'. do art. 90 da lei cilada.,	 •

Foi este o parecer do Sr. directol o geral do
Thet,ouro:.

•Rstoti depeno mecônio com o parecer

	

Directaia da Receita.» • .' 	 •
o parecer q,.e. einitii e com o rMat ec000r:

ciou o Sr. ministro, foi o seguiute:
•De accórdo:.
O collector de quem se trata, segundo a

informação de fls. 23 verso, foi nomeado
em 1909, no ieiincri do decreto n. 4.059,
de 25 de junho de 1901 e de oceõrdo com o
art. ;i3 do mesmo decreto p(o.le, ser demit-
tido por falta de axaeção no cumprimento
de seus deveres..

O fmal do parecer da 2' Stá-directoria,
Prcslado peLo Sr. 1 escripturario Amarante
jilnior, quando no exereicio da fiincção de
tub-director, cum o qual cencordei e está

datoci pelo Sr. ministro da Fazenda, no
desnacho supra, é o seguinte

•Entendo, pois, que o collector federal de
Clevelandia não tem ntais idoneidade para
exercer essas funcções e deve, por isso, ser
exonerado ; ordenando'-se á Delegacia do
Paraná que proceda a cohrato,a dos juos e
móra, de accôrdo com o Cango de Cobtabi-
lidade e eseripture como receia a importan-
do de 674575, irregularmente lavada á
conta de •DepositoS., conto percentagens a
favor do collector alcançado.»

N. 3 — O director da Receita Publica do
tfiesouro Nacional communica ao colleetor
das rendas federoes em Ma ti. , Estado do

-Elo de Jam.iro, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo prese::te o requerimento em
que a Fa ll rica de Tecidos Pá 0 Cir„nde pede
para effect ar o nk;ainen;0 de quantia de
14d:z . vlaivo a Lapostos ,te vendas á vista,
no peno tio de julho de 19 . 3 a	 de setem-
bro de lt, 1. proferiu e	 da a de II do mez

.proximo findo, ri
•o'reo . Ala-se pela f6rina propc)sta no pa-

recer.,.

Ontrosim de lira que o naruer que
tin e com o onal conconlon o Sr.' minis.a.0.
foi de a ‘..ciirtio com a ttão pres oda
pelo inspector fiscal Dr..0.:Ion de
1105	 termos:	 •

,Contorme consta da liformacão de fls.
prestada Nlo Sr. a:. onte seal Ci./TIS:date
Lobo, a reque..,mle é devt :ora da iin::: ortan-
ct o de 199:OliO. de inipoo.., .:-ootre ;toldas
niers mis que eflectutie no t1,-...;..etlo de jáho

' de 1)...) a de :caibro de ELI.

Tendo cai.	 pmio;;O:11,2 fls. 2. em
que exiion ,e:nea cte coa'e.-:rt t ti soa falta,
solicitou :o o i !o, in-
depen zente , :ien.e. de mulo', pcmso que a re-
gut:rente póde ser attenai,la,. •

N. 23 — O director da Rd,'elta Pithica
conunúnica te collector t1 .4. 2 t.:ollt,co...ria
Federal (1 :.	ctrtil'l:s 1 sndo do i•io
Janeiro, que o Sr. o ini:oru da Fa.:emia,
•tendo pre-enle o preees :..., reL''rent ,e ti de-

cit . a.la. caaetoria s.áre nata consulta
da f • aarièa de 'I ecidos de S2. 'a Mar-
pai da .o. • s áre o enionri . .o • nto da circular
n: , de 9 de 'orno de 1, 1 23. do Mtn'sterio
da Fazenda. p;:oferitt, em data de t.; dO abril
ultia-o, o 'soet. ;einte despacho

• Proceda,se 'tela F.Srma ir:oposh.,
Ourrosini declara que O • parece.. que

emittin e c ,En o .qual.concor2ou o Sr.
tr•i accUrde com a iniormação vusta-

• da pela .cominissÃo encoroc oida da c(m-
solidnfro do toe:Momento; do imposto de
consuoto, nos seouintes termos

• Entende a connnissã a no • reoula mento
do imposto Life consumo que está sendi, con-
solidada, d'e.e.0 ser adornin.L.1,-, es nulos
de que traat a circular d.o Ministerio da
Fazenda. n. 33. de 9 de junho
s(n :nenie rina "Au:ao ao:; .teeidns de alodao.
unici.,s cm orle adaptam os re:eridcs modelos..

(b) Patrinionio Nacional

looloonoorr. ia oo.

	

Dia 1-1 ifir' junho	 1921;

Ao Sr. de:e(o, ado"fisetk	 'Pe mambuco
N. 67—De:olvendo o processo e e.ourna-

Meando ter o Sr. ministro, por despacho de
maio proxinto passado, approvado o acto
dessa dele ,,;acia concedendo ao Sr. Matioei
Jose 'de Finta o aoramento do terreno acere-
scido de marinha sitó á Avenida Central.
fre:melia de Sào José, nessa Capital, (Pró-
cesso W.11W25).	 • • •	 • •

Recebedoria do Districto Federal

Portarias

N. 350— Em 12 de junho de 1926 — O di-
rector, em commissão, tendo em vista.*
ordem da Directoria Geral do Thesouro,
sob n. 50, de 12 do corrente. em que o
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho desta data, designa o sub-directur io-
terino desta repartição, bacharel Josino de
Menc Y.es para ex cor, interinamente, as
funceões de ajudante de director desta rece-
bedoria, resol..e que passe. a assumir o
carm de sub-dircetur . interino da 1' Sub-di-
rectoria , o 1 ' escripturario Benjamin tini-
maraes Cios Santos, ora exercendo ao Jun-
cções de ajudante.

351 e 352 -- Em 12 de junho de 1923
Communic° ao Sr. sulodirector interino

da 1 Snb-directoria, ira e.; devidostua
haver, deierido o requerimento em que O
fiscal do imposto (Me consumo nesta Capital,

Claro da 11Cla Morte, pede perniSsão
para o;osar mais doo:: me tes de licomça, em
combinação da que já fOS0U (doi S e 'CS,
em 13...2). em vintole da pertari.; do Sr. mi-
nistro. de 13 de janeiro de 1922, que Pie
cor] oeleu seis meies de .1i ...çnça, para ser
gosaila, twcellldo ramte, nos t..t . .nes do ar-
tiro 11, i 2 . do decreto n. 11.66;, de 1 de
te :erei r, • de 19 1,

(Identica á 3 Suh-dirctori.).

Sr. Sab-director inte,Ono da 3' Sub-,ti-
rectoria

Ns. :.53 e :5-1 . --Ern 12 de junOo de llro;
O director, Cal COMMISSãO,	 V:Stl
o que- po :cloro o Sr. inspector da Allandeoa
de,ta . Capital em o olficio n. 713, ml. I I
corr,_mte, resolve 'tor'n tr SCIll Cile:to a por-.
taria ii. 169, de 7 do dito	 (lesta di,.c-
ct . ria, cifie desiorava - para servir it;:qto..11a
ad . stn;: o	 ;:scal do in:po , ..o d	 t.. ..m-
smno	 s ! a Cap:tal João Zacharias l'erreira
da (2,sta.

( ltlentic -rt á 1 . Sub-directoria ).
N. •— Em de juni pt 1Y23 — Pe-

co:mm:11(1) ira Sr. suia-direetw l interino da
:1' Sub-directoria q 'e pnividenele
O; rei 3d ad 1 ao th ..osoureir.,	 s
ticta recelatttioria a impolancia toW
1.50:1:0 ',, prove lieee de 10.150.0)0
mulas 11;) itt p sto de consumo. revehidas
por conta da ‘.'a .:a dci Moe,la, niedi:al e a

	i. 520, expedida e;ii	 du correia,

••-- —4

-	 1:Ill	 Sll.

Pia 14 de junho de 102.i

Precatorios fie:rachai:os

miro da 1' Pretoria Civel, catre 'a de
a favor de D. Angelina clutmo,

Siqueira -- Cumpra-se . •
,lci,o) da	 PreMia Crimithol, officio

1 de jubilo ecn reate .—Officie-se, no sentido
do parecer, •

/ui o) da '5' Preioria Criminal. entre,de
1:"orro, a favor de 1...onuinoos Caruso
de-se, no s.odido do, parecer.
. Representação da 'I"

Cá` se, no sentido do parecer .,

despi, Iii;dus--

N. .-U0 A—Martinsolo Amaral c5:- Comp.—
Em lace do termo e do parecer, cobre-se o•

rpo.sto pela fórum proposta.
SOM numero -- Ar ,: Coelho.— OfRie-se
peiacia do Impo 'sto so:)re•a Renda, no

sentido-do parecer.
Sem numero -- Ary Coelho.— Idem.
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N. 234 - Joaquim Fiorentino Vaz Junior.
—Officie-se á Dele acia Fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo, no sentido do pa-
recer.

Sem numero—Mv Coelho—Representação.
— Ao agente fiscal Bueno Caldas, para exa-
minar no estabelecimento respectivo e in-
formar com urgenCia.

N. 58.516 — Manoel dos Anjos Martins.
— De accôrdo com o laudo e parecer, man-
tenho, para o corrente exercido, o valor
locativo de 2:400I000.

Sem numero—Ary Coellio—Represeetação.
— Ao agente fiscal Bueno Caldas, para exa.-
minar no estabelecimento respectivo e in-
formar com urgencia.

N. 15 — Ary Coelho — Representação. —
Idem.

N. 17.533 — Ferreira Almeida Std.— Do
aecôrdo com o laudo c parecer, reduza-se
a 4:200$ o valor locativor arbitrando para o
corrente anno, alterando-se a classificação
do negocio para einlreenciron. Feito o
expediente decorrente, volte o processo.

Sem numero — Companhia Minas de Car-
vão Jacully.— Jante-se o requerimento de
5 de abril de 1921, a que se refere a peti-
cionaria de fls. 5.

N. 18.540 — P. E. do Nascinnato Silva
Filho. Proceda-se, precisamente, de ac-
cordo com a informação e parecer.

N. 5.053 José Simões da Fonseca.—
De acceirdo com a informação e parecer,
annulle-se a divida mencionada, officiando-
se á Directoria da Receita. Eni conse-
quencia, reconsidero o despacho de 20 de
fevereiro de 1925, para tomai-o de nullo
effeito.

N. 7.180—Consiantino Korecaski Com-
Officie-se á Directoria da leeeeifa,

no sentido da informação e parecer.
N. 22.103--Companhia Industria e Viação

dc Pirapora.— Annulle-se a divida men-
cionada na informação, de accôrdo com

•

	

	 pare er, officiandu-se á Directoria da Re-
ceita.

N. 7.120 A — Vicente Trindade. — De
aecôrdo com o latido e parecer, altere-se
para barbeiro sem perfumarias a classifica-
ção do 112Q0Ci0 em apreço, no lançamento
(10 corrente anno, proeadendo-se o upe-
cliente decorrente.

N. 7.218 - Emilia Martins Bainecho. --
Annulle-se a divida mencionada na infor-
mação, de accórdo con o parecer, officie
ando-se á Directoria da Receita.

N. 6.701 — Emilio Bruno. — Proceda-se
pela forma proposta na informação. de
accôrdo com o parecer, officiando-se á Di-
rectoria pa Receita.

N. 6.200 — Dr. l'aes Barreto. — Annul-
le-se a divida mencionada na informação,
de accórdo com o parecer, officiando-se
Directoria da Receita.

N. 6.116 — Antonio Leite Gomes. —
Idem.

N. 4.S77— Rocia Miranda Filho Comp.
-- Idem.

N. 19.043 -- Aty lre: Valisck. — Wein:
N. 4.465 José de Azevedo. — Idem.
Sem numero Simão Jareri. — Idem.
Sem numero -- Raul de Castro (Dr.) —

Idem.
N. 5.424 — Antonio Siqueira Ruivo. —

Proceda-se pela forma proposta na infor-
mação de accôrdo com o parecer, fazendo-se
o expediente decorrente.

N. •.58(1 — Caméra Pamplona pe
accortio com a informação e parecer, man-
tenho o valor locativo arbitrado.

Sem numero — Alfredo Pires Bittencourt,
Com Jo.Baixe-se portaria a P Sub-directoria
desta repartição.

N. 8.297 — Companhia Telephonica Bra-
sileira. — A' P Sub - directoria para lu-
formar.

Sem numero — Jose Alexandre Seabra de
Mello. —Entregue-se ao requerente a quantia
de 444, classificando-se a dcspeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Difiermando Duarte Cox.
— Entregue-se ao requerente a quantia de
100$, classificando-se a despcza pelo modo

Matricula de Malta él Comp.—Proceda-se
inscripção nos termos do parecer. Im-

ponho a multa de 100$, minimo da lei.
N. 8.132—Jose Gonçalee3 do Amorirn. —

Entregue-se ao requerente a quantia de reis
2005, classificando-se a despeza pelo'modo
indicado.

N. 7.402—Albino Ferreira Leão.—Altere-
se para 7:200$ o valor locativo do predio
em apreço no lançamento do exercicio
de 1927.

N. 7.462 — Manada de Faria Carneiros e
outros. — Proceda-se pela forma proposta
na informação, de accônio com o parecer,
officiando-se á Directoria da Receita.

N. 7.665— Manoel de Mattos. —De accôr-
do com a informação e parecer, archive-se.

Sem numero—Ayres Gomes de Carvalho.
—Annulle-se a divida mencionada na infor-
mação, de accôrdo com o parecer, offician-
do-se á Directoria 'da Receita.

Representacão do escripturario CIarimun-
do T. da Veiga. — Officie-se á Delceacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Minas
Geraes no sentido do parecer.

Ordem e officio despachados:
Officio n. 160 da Procuradoria do Repu-

blica—F illencia de Dile Badany ei Comp.
—Informe a 3° Sub-directoria com urgencia.

Ordem n. 120 da Directoria da Receita
Publica—The Calorie Company.—Restitua-
se o processo á Directoria da Receita com
a informação prestada a respeito pela 3"
Sub-directoria.

Autos de infracção:
N. 182, lavrado em 22 de abril de 1922

cont a o Banco liespanhol do Rio da Prata.
-- Sejam examinados por peritos os selins
do documento dé fls. 4.

N. 283. de 1926, contra Duarte Costa —
Tendo em vista as razões do parecer e de
accôrdo com o mesmo, julgo procedente o
auto de fls. 12, e imponho a firma Duarte
Costa a multa de 200$, minimo do art. 81
do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921.

Intime-se para o recolhimento da multa
no prazo de 30 dias c, não o fazendo, pro-
inova-se a cobrança executiva pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, que perde
ser intentado, dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do citado decreto.

N. 250, de 1926, contra Fernandes
Monta—Provada co no se acha a infracção
capitulada no auto de fls. G, julgo proce-
dente o mesmo auto c, de accórdo com o
parecer, imponho á firma Fernandes
Monta a multa de 1:200$, iraxim° do art. 53
combinado com o art. 221 do decreto nu-
mero 11.648, de 26 de janeiro de 1921, visto
ser reincidente na falta de observancia das
prescripções do citado art. 53, conforme de-
clara o mesmo parecer.

Intime-se para o recolhimento da multa
no praLo de 30 dias e não o fazendo, pro-
mova-se a cobra ça executiva pelos meios
legaes, salvo o dbeito de recurso que Ode
ser interposto dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do referido decreto.

N. 170, de 1926, contra Bernardo Mon-
tinho.—Provada e confessada, como se
acha a infracção capitulada no auto de
Os. 3, julgo procedente o mesmo auto, 2, de
accôrdo com o parecer, imponho a firma
Bernardo Montinlio a multa de 6005, mí-
nimo do art. 111 § 9 , lettra f do decreto
ti. 14.648, d 26 de janeiro de 1901- •

Intime-se para o recolhimento da multa.
na prazo de 30 dias; não o fazendo, promo-
va-se a cobrança exe:utiva, pelos meios
legaes, salvo o direito de recurso, que pôde
ser intentado, dentro de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do referido decreto.

N. 51, de 1926, contra Pinto Loja (Q Comp.
—Tendo em vista a diminuta quantidade da
estampilhas apprehendidas, julgo, de ae-
COM° com o parecer, improcedente o auto
de fls. 2, lavrado, cia 29 de janeiro pre-
terito, contra Pinto Loja 4.Sc Comp., c, re-
corro ex-officio, para o Exmo. Sr, ministro
da Fazenda.

Feitas as devidas annotaçõeS, reinetta - s,
o processo á instancia superior.

Denuncia contra Roberto Rodrigues Ma-
ços. ( Alfaiataria Popular ) Pelas razões
do parecer, julgo procedente a denuncia e
imponho a Roberto Rodrigues Maços, a
multa de 500, maximo do art. 60 a, do
decreto mi. 14.339, de 1 de setembro de
19e0, por se tratar de infractor reiel, cota
a obrigação, ainda, de pagar com revali-
dação o sello devido, nos termos do art. 50
do citado decreto ii. 14.339, e alterações
constantes da lei n. 4.984, de 31 de de-
zembro de 1925.

Intime-se para o recolhimento da multa
e da revalidação no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança eYeett-
tiva, pe!os meios legaes, salvo o direito
de recurso, que póde ser intentado, dentro
de 15 dias, na forma do art. 72 do de-
creto referido.

Abbadia Nullius de Nossa Senhora de
Monserrat — A inutilização de sello por
meio do carimbo só é licito ás reparii-
Oes federaes, cstaduacs, niunlcipaes, aos
tabeliães, escrivães do fôr.) federal, local
ou estadual, aos officiacs de registro de
motos e de itypothecas no District° Federal
e nos Esiados; aos bancos, sociedades ban-
carias, emprezas inclustriaes, companhias
de Seguros e firmas commerciaes, sendo
que, em se tratando de requerimentos ou
de outrost documentos que constituam ou
possam constituir responsabilidade de ter-
ceiros ou para com terceiros, é indispen-
savel tambem a propria assignatura de quem
deva anthenticar tacs documentos (Decreto
ti. 14.339, de 1 . ' de setembro de 1920, ar-
tigo 11, § 3 c iettra desse paragrapho.

A peticionaria, unia ordem religiosa, não
sendo estabelecimento ou pessoa dos com,
prehendidos na pesmissão legal, esta claro
que se acha inhibida de usar do carimbo
para inutilização dos sellos que applicat.

1nn•••n•••4

DitSPACtioS D.s SIMUNIM SUB-1)1RECToin

Dia 12 de junlia de 1920

N. 1.549 — J. Magalhães Sz Irmão.- - Sa-
tisfaça a cxigencia.

Sem numero — Alberto Vieira Souto.—
Idem.

Ns. 18.814 e 17.000 — Azevedo Sc Costa.
— Satisfa a exigencia.

N. 2.620 — Empreza Industrial da Gavea.
— Legalise a assignatura da petição.

Nr 7.252 Emilia Eneas Rodrigues.— Sa-
tisfaça a cxigencia.

N. 7.816 — José Azevedo. — Idem.
N. 7.587 — José de Oliveira Braga.-=

Idem.
N. 6.374 Maria do Carmo Costa Pa-

ralso.— Idem.
N. 6.122—A. O. Gomes Ouerra . & Comp.
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Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADC) GERAI,

Dia 14 de junho de 1926

.Reri zicriatentos ilcspaehados

A thavde & Comp.. continua:cai:do inicio
de negocio.-Ao cadastro.

Companhia Godo Bessaii do Brasil. com-
munica ter ,succedido á firma IC. Sawamura.
-Ao Cadastro.

Miranda Campos & Comp.. reclamando
contra o lançamento.-Deferido. Proceda-se
de accerdo com o parecer.

(Mecha Lopes Silva &. Comp.,reclamando
contra o lançamento.-Indeferido á vista do
parecer.

Jose ;Garcia ' O. d'Alineida. reclamando
contra o lançamento.-ludeferido á vista du
parecer. •

M. Rodrigues, reclamando contra o lança-
mento.-Indeferido á vista do parecer.

Officios expedidos:
Sr. ,collector . federal de São João cl'El-

ney: •
N..548-Respondendo ad seu cfiicio n. 53'

de 12 de maio findo.
549-Respondendo consultas feitas em

officio n. 102; de 10 de abril ultimo.
Sr. ministro da Fazenda:
N. 550-Remettendo balancete de receita e

despeza, ale 31 de maio ultimo.
Sr. director da Despeza Publica:
N. 551-Devolvendo processo relativo ao

1? eseripturario da Alfandega de Plorianepo-
lis.

Sr. delegado fiscal em Bello Horizonte:
arN. 552-Transinittindo o-processo relativo
ao Banco Ilvpothecario e Agricola do Estado
de Minas Cieraes.

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal: -

N. 553-Remettendo para pagamento do
imposto no exercido de 1925, os seeuintes
talões: n. 5, Adriano Seabra, rua Visconde
Inhaúma, 78; n.Aurelio de Castro Leitão,
rua Visconde Inhaúma, 78. c ii. 7. Demo-
crito Lartigau Seabra, rua Visconde Inhaúma,
78.

N. 554-Remettendo para paeamento do
imposto de renda em 192.5, os tatUes:

N. 2.270, João Olavo da Rocha c Silva,
rua Haddock Lobo n	 ,

N. 2.271. Durval de Toledo Lima, 'real
Farine de Amoedo il. 101

N. 2.273, Valeriam) Cesar de Lima, preia
do Russel n. 94 A.

N. 2.274. Manoel da Costa Lobo, rua 19
de Fevereiro n. 114.

N. 2.275, Salvador Ferreira França, rua
dos Artistas n. 00.

N. 2.276, Cesar MatiritY da Cunha Me-
nezes. rua 19 de Fevereiro ii. 19.

N. 2.277, Pedro Fausto Guimarães Lobo,
rua Alice Figueiredo ri. 31.

N. 2.278, Marianna Barbosa de Albu-
querque, rua do Rosario o. 101.

N. 2.279, HenriemePortella, rua Sete de
Setembro u. 35.

N. 2.2E0, Bernardino Machado, rua Uhal-•
di no da Amaral n .•

N. 2.281, Nicolau •:Manier, rua do Ouvidor
ff. 93/5.	 •	 •	 •

N. 2.123, Eugenio Pereira .1.1wa, rua do
Quvider n. 123.

Iweetoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 14 ch; failia de. Iti..;(1

Officios :

Ao fiscal de Bancos enearreeado do expe-
diente. no Estado de Sergipe

N. 774 - Remettendo definitivamente jul-
gado pelo Sr. ministro da Fazenda o pro.
cesso do Banco Estadual de Sergipe, soli-
citando approvação da reluram dos seus
estatutos.

-- Ao fiscal de Bancos eecarregado
expediente eni S. Paulo

N. 775 -- Remettendo o processo do Can-
tinho Acedo o & Comp., pç:diluto autorisação
para fumicionar unta casa bencarizecni Ita-
joby, comarca de Itapolis, naquelle Estado.

Ao director da Despezei Publica do
Thesouro Nacional

N. 776 -- Devolvendo o officlo n. 154.
de 11 do corrente, daquella c:iroctcria por
ter vindo sem assigeature.

-- Ao deleeado fiscal dçà Teenuro Nacio-
nal nu liao Grande do Se.

N. 777 leestiteineo coam a informação
dessa Inspecloda Geral, o processo do fiscal
de Bancos, interino. naquelle Estado, An-
ge'co Cavalcanti, solicitando e:ata:imito de
vencimentos, a que julea ter direito.

- Ao fiscal de Bancos encarregado do
expediente no Pará

N. 778- Develvendo O processo da As-
sociação Beneficentt. dos Operarius e Fun:-
cionarios Civis do Arsenal de Marinha,
solicitando seu rteeistru. nesta Insaeeturia
Geral.

-Ao director geral do Thesauro-Nacional:
N. 779 - Rernettentaa o proeteso com a

informação (lesei Insae.itoria Geral de Mar-
tins da Rocha, Junior & Comp., solicitando
aidorisaçro para abrir uma secção bancaria
annexa ao seu estabelecimento nesta Ca-
pital.

Associação Militar do Bresil, em 12 de
junho de 1926. - Certifique-se.

Confederação dos Ferro-el..dos do Brasil,
em 12 de junho de 1923.- Não ha que
deferir.

Banco Germanico de America do Sul. en
21 de junho de 1920.-Ao fise-1 Dr. Didiaio
da Veiga para visar a pagilia co eeemplar a
aer entregue ao banco.

Enrico Macedo. em 4 de l enho de 19e6.
Ao fiscal Dr. Virgilio de eleito Franc.,

para intimar o Credito Popular a defen
der-se no prazo de 15 dias,

Maria das Ir)res e Silva de Olive.ira e
Cruz, em 5 de imã° de 1926 - Idem,
idem.

João Baptista de Souza Coutintio, em 23
de maio de 1925.- Idem, ident. idem.

lae.ee Rodrieiles, cmn 10 de junho de
1 9.!e. -Idem, idem, Banco do	 a dito Geral,

Abrelino Pereira, em 2 dc junho de 1920.
Ide,n, idem. idem.

Carlos Fernandee, em 5 de junho de 1926.
-- A. Ao fiscal Dr. Pedro de Assis Rocha,
para intimar a Cai a Beneficente dos Em-
pre ;ridos da Sande Publica a apresentar de-
tos?. no prazo de quinze dias.

João Enasque rilho, cai 8 de junho de
19_6.- Idem, idene• Sociedade Beneecente
dos Funccionarios Publieos do Thesouro
Nacional, elem, idem.

C ..priano Ferreira dos Santos, em 31 de
maio de Feee.- A. Ao fiscal Dr. Ricardo
Xavier da Silveira para iutimar o Laec ) dos
Funccionarios Publicus a fornecer a mita
corrente do requerente nu pi •azo de 15 mas.

Imprensa Nacional o "Diarío
Official"

EN.I.1 •11 , 1 1.INTe. LM . EII. iJuil-JI (til

Dia II- de j:41111,0 én

Foram expedidos es	 guinlees offi-f
cites : -

N. 1.19e --- Ao Sr. d?reeter da Des-
pesa Publica o, lhes iro Nacional,
VOIN'elldr, k1. i(ian yr..,	 ineetwal.,
reeuerinieutte de hiaueel • leritecisco doa
Santos Cardose.

N. 1.123 - An Sr. director geral do
'ft-tesoure Nate:traia, eiwainie liando o re-
1 1 : ie-_ e/tento em ene Bernard:leo Gomes
etaieluso solicita licença.

N. 1 .191 - Ao	 Wein, i.lero,
Aterteozina .:11euezes (1•!	 (ititiles.

N. 1.195 -- A nn
le Mare:( n 1 1.ii[0 Corei. a	 l'uledo.

N . 1. ;e.;	 ee,...ereo, idem, ideie,
alorciira Padre.).

-N. I .1e7 - Au Sr. dieector da. 1)eg
-i,,i:a llNoio , deeolvei..i.., •: o-idanierto-

inieirmadoe, os i.rn; • esos •nricantialiados
cora o offici ‘ i a. 131,	 1 (1-

N. 1.-198 --	 sc.	 pisiittt (lia
.Tenta de Alistamento do 	 te• ee..tricto,
devolvendo uns originues	 viorarit
eara serem pieolicatius uo	 Offi-
o

N. 1 . 19O	 .1.e Sr. direetor secreta.-
, . 0 do Tribilen/ de Gemin e, communican-
o..• e'	 ;:tt (Mia ,V111.t1,111n1Claia.

1.501 - - A.+ Sr. Med-dente da 1'-.
ti 	 de 2 .	J Cvntra:. d ., I loasil,

edend o ao officio a. 578, de 2 do
man» ult

N. 1.501 - Ai Sr. 1)1 . . juiz.	 la
Vaca Fileral, ui toadendii ao s.dicitacii)
Jiu u21icio a. 1.1 1)0, de 10 do corrente.

Requerimentos despachudis

dunesio Poieeto. leether elonealveR
d'.1.ssuineeãoe foão Centeio 1\lueeira. -
Conle requrtieni.

Alfredo _.elo.	 Sim, em ferrnose

cp ixa do Amortização

EXI'lLja:...rt: DO Sn. INSPECTOn

Regnerifficntos despachados

Dia 14 de junho de 1929
N. 127, R - Raul Alfredo dos Santos, -

&dista-et a exigencia.
' N. 289,	 jião Nunes Farias de Barros.

-Deferido' a vista do parecer.	 •
' N. 303J -Jaime Cardoka-Deferido. • -.•
N. 113, C - Ccnira Colombo • Costa.

Deterido: • •	 •

lie,iiietiiiientos despachados

Camillo Lellio Santiago. mu 16 de janitto
de 1926.-Ideue idem, idem.

Hildebrando Pereira da Siiva, em 25 de
maio de 1920.-A, Ao Fiscal Dr. Ruy Vianna
Bandeira para intimar a Cooperativa Eco-
nomica a fornecer a conta corrente do re-
querente, nost ermos requeridos, no prazo
de 15 dias.	 •

Callos Joaquim Barbcsa, em 1 de junho
de' -1926.- Idem, idem.

Gaspar de Araujo Monteverde, em 2 de
!unha de 192S.- lana, 'idem.

• "N



Banho, Pedro Carneiro Raias, soldada,
pedindo pagamento. — Expeça-se o ti-
tulo do divida.
Belzalina de 1Vasconcellos Gomes e Pe-

dro Vidal de Sá, sargento- ajudante, pe-
dindo pagamento. — Autorizo.

lloracio dos Santas, 1° tenente, pediu-
do gosar à licença de seis nie2es quo
obteve para tratamen:tp do sande eni
Lórona. —• Concedo,

Luiz Lobo, •tenento-coronel, .Pedinda
averbação em sua fé do officio floa 	 .
mus em quo; por ter Solicitacklith;otoi.
coneedida exonera ção dos cargos 'dê
mandante geral da. Brigada Militar: do'
Pará e do inspector do CorPO'MU111;01Pot
do Bombeiros _do, referido 14tado:.
AVerbo ;-so.	 ••• - •;•

"
Departamento do Pessoal dá GuerrX

Requerimento despachado
.	 •

- • Em,/ do juuhe do 1920:-:
.1baquinl do Castro Rasa,.8°

•
 garge#16.-

roservista„, pedindo promoção ao • postri
de 20 tenente-roservista do Eibrcit,b.
Indeferido, visto não ser sua preteneãtl -
amparada -pelos regulamentos em -vigor.,

.	 .	 .	 •	 • .í
-PriMeira.Cireunisern010,

de Reerutamentw.	 -
Segunda secção' •

Relação nominal fias partaa intgreSSadas,
cora declaração nos teus respectivos peque-
ritheribás dos despachos proferidos pela
Junta de Revisão e Sorteio, relativamente a
alistamento militar:

11nn••n
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N. 112, C — Carlos Prancisco Moreira. —
Deferido.

N . 329 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Cumpra-se o alvará de aecôrdo •
com o parecer.

N. 2i8, D/A Ermelinda do Nascimento
Sá. — Cumpra-se o alvará officiando-se• ao
Sr. Dr. curador de ausentes.

N. 43, D Diaulas Ribeira da Silva.—
Deferido.

N. 44, Delmira Maoalhães da Cunha.
—Deferido.	 ,	 •

N. 294, J — Joaquim Augusto Teixeira.—.
Deferido.	 .	 ••

N. ,98, — Julio Accioly da Rocha.—De-
ferido.

N. 296,1 7- Joaquim Augusto Teixeira:—
Deferido. •	 •	 •	 •

N. 295, J — A mesma.---Deferido.

•

Illinisterio da Guerra
Pôr doapacho do 10 do Oorrent'o foi'

transferido o 20 tenente contador en)
OOMpaissão João Alves do Souza. da 00
11. I. para o• 3° 13. C.

-- Por ontroa do 12 do corronte foram'
transferidos o à.° tenento •harmaceutito
Herbesier Menescal; da enfermaria-
13W1ital da Aracajú para o Laboratorio
Chimico-Pharmaceutico Militar o o "0
tenente contador em commissão Edgar-d

111inisterio da lGuerrade Ja-
neiro, 7 de junho de 1.920.	 N. 237.

Ao ministrattle-Estado dos:Nogocios da
Eazentla. — Em aviso que vos. dignastes
dirigir-metr.:orá-3 de aetend.tro:,:.do armo
findo, sob. pei a annullação•da re-
ns/ha (To 3.° - sargento doi ExAt'•Oifdp' b•O-Plc:

•vikt0--.. fmr . 'ae.6èaitria 4-'4040
do guarda da -49.13,cia. A4tup.p,etra,dp..4.1=
fandego. •do, Rio ,de j'ajOhNi,	 • rIrtar-i,110
adc.108Ulan0.0:!elf.,venO ineAtkis fJ P cAr-,
go com os proventos decorrentes. _4a-,.gasí
forma..

tEm solução ao mesmo aviso. cabo-me
communicar-vos não ser possiVel attoti-
der ao pedido emi gueiatão. em vista do
que'codsta da portaria de 30 do outubro
do .13920, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Sul, relativo
ao requerimento do 1° sargento refor-
mado da Exercito, Lourenço da Silva
Barros Junior, com 'exercicio na Polida
bdininistra.tiva do • dito' Estado, pedindo
pagamento das vantagens de reforma, :t.
impugnado deado jarierro dogue% anuo,
Pártaria. segundo a-qual -ficou resolvida
com audiencia do ministerio ara a voSso-
eargo, quo -praça de- pret não funccio-
nario publico o por, conseguinte, dão no
lho applicam as disposições

'
 referentes á.,

accumulaçries remunerada :A. •
Saud° o fraternidade:.	 intembrino:

de Carvalho.	 ,	 •	 , ."!	 •

• Dia 8 de junho de roza .

Ao Sr. ministro • da i'azenda,. soliA
Latido pagamento, iW Thesouro Nacional,
aos, credores abaixo mencionados, das
seguintes quahtiai:

N. 239 — De 7349,-acriatisicci do Ia'
classe,' reformado do • .EXereitc.54„ , 13ento
Gomes ' dg Silva;	 •" " • '	 '

N. 21(1	 De . 1 :408$33,6, 'ai) 1° tenento.
do lercO;Armancio de -MoraeS . ' An.-7;•,
cora;	 :-•	 •	 • •

•N -.241 — De .5 :4258014, ao capitão dri
Exercito, :Guaracy Itamalho;	 • s• - • -.•

N. '542- — De • 589$, ao maior 'refot i
-modo do 'Exercito, Raul do Prado Pintb-'

Peixoto;	 -	 •
N. 243 '— De 3570$, nor general

divisão graduado. reformado. Joaquim'
Cav.alcaute de .15.1buqUerque

•

- Dia 7 - de.- junho de 1920u

Ao Sr. -deiçgado fiscal do Thesourri
Nacional . em S. • Paulo, trausinittindo
certidão Passada . a requerimento de Eu-
elydes de Moraea.Sargado; afina de sor
.entregue ao interessado, mediante ra-;
gmnento dos' respectivos • emolumentos,,

• o.)
, Rewerimentos,..deonehada*

Aleino .ffloares - cle,ã3riitÁ, soltTa.do, Au.
.	 .

tátil° •• V are ila Seabra„, ;Antonio •Z•aoha.riaS
do , . Jesus, sargento : .ajudanté,' Ilenri -
Lapereile, Major, .T,oaé Kellor • da Silva,
pedindo pagamento,	 Deferidos.' -

Antonio Sébastião: .•Basilio	 go,!;...,'
noral reformado; •Ailtonio .2aeharips'
jesus,• sargento - ajudante, Amilcar dqs
Santos, 1° tonenté, Arsenio do Souza 	 •
braga, major, Ernesto Canaparo, 3° Sat ..; -.

F.tienne M Boubici, Leandro Joaã
da Costa; tenente-c.oronel, Manoel joseltio,•,
Paria e AlbuqUerqtre.- general reformado,
liartiniano, de Arvellos .Espinola,-: gene- t
,ral -de divisão , reformado, Maxim° •Er-.'
,;esto Germano Schttrig,.,/laul kincirigoca
Xnvitr,' : e de-torva/O; ifiajtil4;--po--..
(lindo .pagamento'., =Là.
4.10'	 -.

.:',,Antéctio:Ziediarias de. ,;¡.311.$; -ig)Irgen"..to«it

ajudante, pediudo • pagai:LIO:no. :--
ferido.: 	 • 4 • •

Alberto Gasta 20 tene'tite„:Allgi38;-.)
to:adieis Barbosa,. Graoiano Polir lai44ila
Castilho, marechal gaogioatIO-á4olgguliileW
.1ão omesi itib.eriM F)113.0, AeneRai,
brigada, Pedro*?	 as luig.(M.Gy54ÉbA
pente, 'orla Six ~SI Mires nO.

fraficisco
10 alezespara seatratainento.	 t •	 -

Jovita Maria de Siqueira.—Seratreltivád0;
•de accôTdo com-a informação da O.2.,

-Claudiemor PIM° dós Santoé Queittia —
Complete os documentos.

'Ouça° - da: Silveira Itlartinii:N;
pede. ;	 ;	 ; • ••	 ;	 •;?-• •	 •

João Franciseo de Azevedo Metapy. (cupi.
tão..,de Corveta).--Deferido.	 ,

Paulo Serrado. .--Como pede. •=•
Alfredo Rodrigues Goraçaives. Sela: es»

doido.

2	 •	 ,	 •

". O

, t	 :

Ministerie da Viação' é-Xibra-$'
.	 fublicas ,	 •

Directoria Geral de Contabilidade

,

Soccid

- "P." ' 1 '5 DO •sx.",	 •
Dia ,à4e jtflJw dc

Er. Ministro.dr4Fne4;,i 
AVIsos4 :

lir-danar' as	 asarias' provi	 u-arfo,	 ).
47' iiak =Á .St.

de qiip no Thesouro Nacional 8e4a-re
eionada- o pagt:por , oxeroicioii filias! 'o
Vict,alino Condido da Sitvs;•'trabaltrador
dai DMI3ão da Matra do Perra Centra
do Brasil, a quantia do 1018100. Miava -
adirrferel. lOil,-dg .apanej#0-Prdvl sonkr que
ni-o - fÓi .etineedido de aecôrtia,...¥coin:4,4e,-,
cinto a. 3.990, de do janeirsi .go i'920,t^

Vieira, do 27° 13. C. para, um doa corpos
da Capital Federal'.

1il°111)=TE no sa. :Nu:usino

.	 Dia 7 'de junho de 1.02G

Ao Sr. chefe do Departamento do Pás-, 	 soai- da -Guerra, declarando: •
•Que o 1° tenente do infantaria : SelPiãO•

lia Silva Carvalho • O -exonerado do, Oa~

de inspector de tiro e. instrucçáo militar,
da 2' Região Militar;

Que o I° tenerito de infantaria Manoor
caldas Braga 6'exonerado fio caro de
instructor da Força Publica do Estado do
Alagoas, coliforme pede; .

Quo sãO opprovadas 'as - • einstrticçries
proyisoria,a para a.' busca o interProtação

informaçõest., cuja , cópia é rero.et,
tida;,	 •

'Que fica concedido ao quarter-general.
do commandante ,da 6° brigada de °aval-
/afio :A quantitatiVo do 2:790$,, por conta,
da Verba, 15° n. 10- 	 •	 •	 '.	 •

• Que • nó forte -do- São Luiz são conce,•-‘.
dias os quantitativos de ;2(10 .P, 9:000$
o 000$, respectivamente, da verba 15°

.na. 7 19.-p 21;	 ..	 •
-Que. por conta da verba	 n. 10,

èrinoodido ao lü G. A. M..,;o,qii.artOtativri`
de 3:920$. para. o . forrageanichtri'de
anil-ti:ten . de 13 de maio finda U00-ti° cor-
rente, á razão de 4$ para cada animal.

-
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aorraspondente aos mezes de jan e iro 3
(iijae labro daquelle atino, conforme se ve-
riNea dos documentos juntos.

A despeza. qua ,do corrente o exerci-
-.lu, devia correr por conta do credito

aberto pelo decreto) n. 13.961, de 3 de ja-
nairo	 1920.

N. 1.298 --- Tenho a honra de solicitar
a V, Ex. as necessaiam providencias
afiai de que no Thesouru Nacional soja
relacionada e paga, por exercidos findos,
a Manoel Gragotio da Rosa, trabalhado!.

Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 1098800, rela-
tiva :í . differença do augmento provisorio
t ino lhe foi concedido de aceôrdo com o
decreto n. 3.990. de 2 do janeiro de
1920, e correspondente aos mexes de ja-•
aeico a dezambL o da rae,erio atino; confim..

se verifica dos documentos juntos..
A despeza. quando corrente- o eaereicia,

devia correr por conta 'do'cradito aberto
pelo &ereto n. 13.961, de -3 de janeiro
de 1920.	 •

N. 1.299 - Rogo a V. Ex, se digno
Ordenar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja rela-
cionada e paga, por exercidos findos, a,
Manoel Monteiro, trabalhador da 5 Divi-
são • da Estrada do Ferre Central do Bra-
sil, quantia de 908300, .relativa á dif-
talado, do augmento Rrovisorio que lda)
fui éuncedidn de • aceórdo tom o decreto
! I . 3 ..990, de 2 de janeiro da 1920, e cor-
rasi;ondente aos meles de fevereiro a tie-
71-mbrn daquelle anno, conforme •se ve-
rifica dos- documentos finitos.

A desvia, quando condita o exercido,
devia correr por conta (1,a credito aberto
pato decreto a. 13.961, de 3 da janc0

1920.-
N. 1.200 - Rago a V. E. se digne

aadeaar as necesarias providencias afito
ij e que no,Thesauro 1Nfieiona1 seja ralado-

paaal por exercidos findos.' a Gusa.
lav.° cio. Oliveira, trabalhador da rin

são. da Estrada drah'erro Central do braatt,-
3 cantia de. 938•600; relatiVa á differen-
,:a do anknirrito pcdvisorlo que lho foi•
çoncediád. de - ilecÓrdo écal o decreto 1111-
ilieru:3.990, de 2 de janeiro-U.192u- e cor-
a•spondento aos mozes db , fevereiro a dao,
5:at,4,ea daquello anno.c.onforino se ceai-
'fica.dos documentos juntos.	 •	 •

A dospeza, (piando corrente o Pxore
dovia correr por canta do credito aberto
pov. decreto n. 13.U61, do 3 de janoiro
da 1920. '	 •	 .

N. 1.201 - Rogo . a V. E. sa, digna
ordenar as neeassaiMas, orovidancias,
a ç int de . que no-thasatieo Nacional seja
1 , 4,a...bina:ta e paga. 1 , r)i exerGieios Pn-
o...s. -.a João waptista...Migu-t() Pereira.

atricattie effectivo, do comutador de
da 2* divisão da 1:' , frada de d'erro

alentai)! q ‘ i Brasil. a onantia da 298800,
ialatilva á diffarença t io augmento oro-
visoi : ib que lhe foi Concedido) de acc6r-
4( 0 coin o derreto ii. .-990, do 2 de ja-
nabal .de . 1920 .0 correspondente aos me-
vos tio janeiro a dava:N.1)r° daquelle anuo,
conforme se crif ica das documentos
»mios.	 . .

A despem, quando corrente o exerci-
elo, devia correr por unta do. credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920..

N . 1 oaaa, __. Rogo a' V. Et. se digne
-ordenar. as neeessaria's providencias:
aliai de que no Thesoina) Nacional seja
relacionada e paga, poi. .exereicio g f"n-
aos. a Jase Rosa, trabalhador da 5 . .di-
visão da Estrada de Ferao Cantral,da
)1rasil, a quanta de 10685,00, relativa, á
differença do augme.nto. provisorio que
the foi concedido de uccOrdo com o de-

ereto n. 3.990, de 2 de janeiro da 1920
e correspontento aos aa . zes de janeiro
a d p zernin o daglICHO :nino, conforme se
s% cri' ira dos documentas juntos.

A despe-ia, quando eorrante o exerci-
da, davia correr por cota do credito
aberta pelo decreto n. 1O.t.,61, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 1.303 - Rogo a V. E. se digno
ordenar as necessarias providencias,
afim do que no Thesouro Nacional seja
relacionada e paga, por exereicios f li-
dos, a José Antunes Uernandes, traba-
lhador de 2' classe da 2" divisão da Es-
trada de 1'erro Central do Brasil, a
quantia de 1778, relat-vn	 differença
augmento provisorio qao lhe foi conce-
dido de accôrdo com o ,iecreto Ti. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920 e correspondente
ans mezes do janeiro a dezambro da-
(metia anno conforma se verifica dos
aticumentos juntos. "

A despem, quando corrente o exerci-
cio, devia correr poa conta do credito
aberto pelo decreto n, 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.
• N. 1.304 - Tenho a honra do solici-
tar a V. Ex. as naaessarias providena
elas afim de que, no Thesouro-Nac ona/,
sala paga, por exercloioF, findos

'
 a Ani-

sio Nogueira da Cruz. telegraphista de
4 0. classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, a importancia de 3K18250, da
(fiarias addic:onaes 2 que fez jús em
1922 •nntonne os documentos juntos.

A* despe-ia, quando corrente o exerci-
cio, estava subardinada á sub-consigna-
çãu "Aludas de custo t vantagens regu-
lamentares" - "Gratificaçõaa ad n liria-
naes de 10, 20, 30 e 40(O ", da verba 3'.
art. 63 da lei n. 4.555, de ltn de agosto
daquelle armo.

N. 1.305 - Tenho a honra de salici-
tal- a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, mo Thesonro Nacional, soja
paga, .per exercidos -findos. a .Anisio
Nogueira da Cruz. talegraphista d. 4.
alasse da Reparticão - n ieral dos Telegrit-

.4 ;aa5, a imporlancia de 383$250, do dia-
rias addicionaes a que fez jós em 1921,
conforma ,os documentos juutos.'

A despem, quando coraante o exerci-
estasa subordinada á sub-consigna-

cão «Ajudas do custa e vantagens rega-
lainaritaresa. (Gratificar:Oes addieionaes
de 10, 20, no e 40 (. 1e. ate.a,	 yr! ia :i*,

si- da lei n. 4.242, de 5 de jauyiro
'daquclie atino.

I.30à•- Tardio 11 honra de soli-
edar a V. 'Ex. as nacassarias peoviden-
cias afim do que, no Thesotiró Nacional,
soja paga, por exercidos findes, a Anisio
:Nogueira dia cruz. telageaphista• 1.
cias' da IRepartição Lera. 4..os Telegra-
plaoa a importunem de 3848300, de dia-.
rias addicionaes a que fez jús eiu 1520,
conforme os -documentos juntos.

A despem, quando cortante o exerci-
•cio; estava subordinada á sub-conaigna-
cão aAjnrlas de custo e vantagens rega-
1amnntareS, «Gratificações addicionaes
de 10, 20, 30 e 40 cOo, etc.», da verba 3°,
art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
daquelle atino.

N. 1.307 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesauto Nacional, saia
paga, por exereieios findos a Anisio No-
guera Cruz‘ telegraphisía de li a elasso
da Repartição Geral dos Telegraphos,
importancia de 3838250, de (liarias ad-•
.dicionaes a que fez sjtás em 1919, confor-
rne os documentos juntos.

A despem, quando corrente o exerci-
cio, estava subordinada á snb-consigna-
çãoaxAjudas,fle cuato,.e.ayanjágena.rega-
lamentares›, «Gratificaeões • addicionacs

de 10, 20. 30 e 40 etc.», da verba 38,,
art. 98 da lei u. 3.67, de 7 ck, janeiro
daquelle atino.

N. 1.308 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as -necessarias providen-
cias afim do flue, no The.souro Nacional,
seja paga, por exercidas findos. a Anisio
Nogueira da 'Cruz, telegraphista de 4`
classe da Repartição Geral dos Telegra-
P itos, a importancia cio 365C,00 , de
diarias addicionaes que deixou de roce-
ler durante o anno de 1917, conforme es
inclusos documentos.

A despeza, quando corrente e exerci.
eia, estava auhardinada á sub-consigna-
(.'ã0 4Ajudas do Cisto e vantagens ragu-
Lamentares», «Gratificações addicionaes
de 10, 20, no c 40 a -c, ate.», da verba 3,
art. 74 da lei a. '0.;:;.;`.:, de 5 d? janeirt.
daquolle atino. -

N. 1.50 - Tenho a honra de aolioi-
lar a V. J. às' neaessarias providen-
das afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga, por exercicios findos, a Anisio
Nogueira da Cruz. telegraphista de 4°
classe da Repartição Geral dos Telagra-
phos, a importancia de 3838 250, do dia -
rias addiccionaes a que na-. jus em 1918,
conforme os documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, estava subordinaria á sub-consigna-
Cão «Ajudas do custo o vantagens ragu-
lamentares» eGratificações addieio-
mies de 10, 20, 30 e 40 í'r, etc.», da ver-
ba 5", art. 129, da lei n. 3.55'1, de 6do
janeiro daquiolle armo.

Dia 7

ministro da Fazenda?'
N. 1.510, Transmitaindo a inclusa

cópia da Directoria Geral dos Correios,
401-G1°., de 17 de março ultimo, te-

nho a honra -de solicitar de V. Ex. as;
necesSarias providencias afim de que
Delegacia Fiscal dO Thesonto Nacional
em Londres seja habilitada a liquidar
na fdrma do § 2° do art. 40'i do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica, a
divida de francas 392.300,73. ouro, equi-
valentes a 138:58925, nuero, do 4tran-
:-Áto postal territorial n maritinaia, refe-
rente aos exercidos . de 1919, 1921!, 1921
e 1923, de que' são credar as os correios

rdo Potugal, Belf:rica, Estadas : Unidos da
America. do Norte, Hollanda o Inglaterra
o as secretarias intarnaaionae.a da União
Po atal Universal, em Perna, c Pau-.
Ameriaana, em Moutnidoo,

N.. 1.311 - A directoria .da Estrada
de -Ferro Central do Brasil trouxe tio
ialet n coribe.eimerdo que a eorornissão li-
íluidauto do Lloyd Brasileirp 'está
posse de uma carta, datada de 7 de mar-
ço de 1925, na qual o Sr. cousa/ ajtaRinte
ciii Nova Yurk, commuuica a entrega
S 5.227, por conta .do mesmo Lloyd,
The Automobile Insuranco Company, de
Hartford.

Para que ,50, possa .cffeetuar o paga-
mut() do restante da indenntização de-
'vida á central por The Automabile In-
surance Campany, rogo a V. Ex. se
tiigne recommendar á commissão ligai-
«fanfe do Lloyd informe • a qao titulo foi
aquelle pagamento effectuado, pois. (hs
esclarecimentos por alia prestados. trana-
mdlidos com o aviso de. V. Ex., aa

ale 21 do agosteada 195, nada consta so-
bro a CoMniunicação -que me faz a:
,C,ent mal .	 • •

Rogo ft'V. Et. as neces-
aarias 'providencias afim do 01 .1f; s^ja
regituida a J. R. de Oliveira &-Comp.
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a cal wão de , 1 :1100$, repro?,ontada por
urna id)olien 4 1:1	 1-1-1101P1.1 n
311.53(r,tio decrek n. 15. 'GO, do 1922,
doposilada nt flio Q ouro	 von-
fn11110, (1 inC111S . ) conhecimento n. ;10,
alo 31 d., dezembro do 1925, como g-a-
j .:latia da a-siutiatura (1,3 contracto 'para
forticoimento do ohjoi tos ale expodiorde.
á ' , sia Secretaria de E.J.ado, -visto ter
sido amiudada a re:;pecliNa concPrron-
eia publica.

N. 1.313 — Jlogo a V. r*.x. , a rwo-i-
strias provid o ncia =., ali-1 do. que seja

a firma J. G. Poroira
a apolico ao portador' do p, 188.896, do
doeroto n. 16 . 211, do .5 de,.4.1ozenibro do
1923, (10 valor •10 1:000$. drpusitada
'11 , 0,11111 •0 Nat . 10nal P011101111 0 li P1/1111Pel".-•
10 0 1110 junto n. 5-13, de 27 do agosto ui-
tinto, como garantip tia exoetteão
confracio para fornecimento do maioria]
á Adiniiii-traoão	 1:,;rreio::: do Vstado

llio	 .eni 1925. visto ter.
sido mosnio fielmente eximprido.

Dia 8

N. l'onho a honra. 1erzt-111-
citar a V. Ex. as nevo.sarias p1'iAlliP11-
4111,1 afim do ¡Rip 110 1litv., 0!.1r0 NaPi,111111,

ja paga, por oxiircicios findos, a Al-
frollo Dolabolla 1'ortel1a, a importando
do 7:357911, fie servix:o .; executados atr,
30 de dezombro dt , 1922 para a Estrada
do Ferro Central tio Brasil, conforme o
inelnso prooesso.

despe/a, quando eorrenlo o exerci-
o,lava subordinada á consignaão

sub-	 o. 1 ---
da vorha 16', art. 63, 	 11. 1.1;55, do
10 do agia:sto daquelle nano.

N. 1.315-1Ito a honra do solicitar a
V. Ex. a. necsarias providencias afim
do ou. , no iniezultra Nacional soja 10.1)4-
40 )I11 pit„,-;./, por oxorc,icios f:ndos, :1
Amado da Silva Cabral, onearrogado do

.officinas. tIa 4" Divisão da 1.:strada
.1 . 'erro Contrai do Brasil, a quantia .dai
276', 890, rolativia Ú difforouça.

pro, n isoriu que lho fui concedido
alr acc ‘ ardo com o decreto n. 3.990, de 2
do janeiro do 1920 c correspondei-do an..;
!nozes do janeiro a doze:obro do niosino
anilo. conforme 1-o "verifica (1)3 nell tr IP;
• 1,0, ti1X1,•111i

A ilespeza, miando corrento n oxoroi-
cio, .1ov/ 1 correr por conta do orodito
aborto pelo 'II 14140 11. 13.961, do 3 do
janoiro daquello movi.

N.	 —	 a honra do
lar a V. Ex. as vocessarias pro n , id o n-
cias afini IIII fluo 114 Thesouro Nacional

ja rolaoionada O pa .za, por oxercivio;
J'iodo.a Aorolto lendos. gaarda-clia-
"k	 III.	 1.1Z15ró da 2 'Divisão da
ti •d• do v, 1 - 1 •1 ceniral tlo Brasil a (man,
lia do 16.1s5lio, relativa á difforenk• a do
angtoonlo provisaaria miolhe foi couve _
/fido	 accôreo com O decreto ri. 3.990,
dr ' 2, do. janoiro do 1920	 correspon-
doido aos utiles d. , janeiro a (1.,7.mobro

nicsino amai conto/m/o	 xorit.;ca
doolitoentos 1111 IS.

X dr . speZa,	 o• oxoroi-
11, • Via ('01`14 , 1'	 1 n 01 . 	cinta do) erp,1110

:, h Prt. ) polo doi-roto n..13.961, alo ,13 do,
ianoiro

N. 1	 -- Venho a . lionra de solici-
tar	 V.	 prte)..lencias'

d . • (1F flt Thosouro Nacional soja
relacionada o paga, pzpreivios tin-
di,s, a \Moino de Oliveira. trabalhador

i L,5.1t da Estrada do. 1 :01TO Con-
tral tl,i Itra,11, 1 amanha do
lati') a á dit'acramica	 aug,menlo pro\

qu , ' lhe foi concedido de accôrdo

cuia o do,..reto n. 3.990, de 2 do janeiro
do 1920 o c(,rrespiandonte aos meles dt)
jttlitio a dezentbrO i Ix 1no 41110 anuo, con-
forme so Nerifica 11.1s do....timentos jun-
tos.

A ' 11'91 za. q uan do onrronte oxorri-
cio, devia v orrer pnr coiita. alo credito
;,berto polo decreto n.. 13.961, de 3 do
janoiro do 1920.

N. 1.318 — Tenho a honra do s01101-
lar a V, Ex., as necossarias providencias
141 . 1111 de alma no "'lies/atiro Nacional soja
relacionada o pa ga. por exereicius
(log . a Alvaro Vilolla do 4 a rvalho-11,1u-
11141110 de 1' clas ••=e da . .1° divisão da _Es-
trada do Verro Contrai do Brasil, a quan-
tia de 10,,s,ç400, rolativa á alifferem:,a

- aogniento prravisorio que lho foi (1onef...-
ando aCeCkr(b) vi qn o decreto 11..3.990,
tio. 2 do janoiro. do 1920 e corrospondonle
nos mous (t a janeiro a d ozembro 010
taiesmo annn. , c011for.1110 54, Verifica dos
ti.wiimentos junlos.. •.

despoza,,quanalo . corronie o exerci-
cio, devia Correr por conta do croalito
:abe rto polo	 1:3.901, dO. 3 do
janeiro do 1920.	 •

.X • ., 1.3.19 -- Tonho a honra de so1io1-
lar a V-Ex...as in , c osariris providolicias
afim do que ato Thosouro Nacional seja
roincionada ( s paga. por oxerricios • fin-
dos, a. ikiftenin de, Oliveira, feitor da ri'
,1iv¡,50 da, Estrada do rorro Central do

á quantia de 1838, rolativa
feronea do „:oignionto provisorio 900 Ilm
'fI ti ef,,,,e(lidO	 areórdo 00111 o decreto
li 3.999, do 2 da janciro . de 1920 o cor-
respondenh , aos mczes de janeiro a do-
zoilibro do .inesnio anuo, o nformo s'e ve-
rifica dos ilidimos documentos.

A despem, quando corrente o oxoret-
rio, estava subor . linada ao cr .`dito aborto
pelo docr-10 n. 13.961, do' 3 do jatirira
ti:o-pleno :111110.

N. 1 - 1'.:11110 a honra do solici-
tai' a 'V. E. n necessarias provid,nwitis
afina do (pio 111 Thesouro Nacional, ino-:
diante n devido rolari rmamwnto, 14Pjani
p:nas, por exercidos findos. a Antenor
Ferreira (1 Is Santos, official

tia -;^ -livisa.o da . Estr.ida de Frio
Contrai 11-i 11ra:dl. as quantias de ";84ii;00.
218799. 2l0. 217$800.	 'Inas:. /09.

2J(.)`.5300.	 218$;f1(1
roltoiva,-; uj gratifioae:Lo adaliclonal

tuais ale 10 "- sobre a ria diarin CIP1
(;•11 W01	 1»ial abono q ••,•	 poráebo

corrosraondento aos an: ,S 9 1 1-! 1912
10'23. a partir, port:m. de 22 (1;, acosto
(1,, 1912, visto antos ter completa/A 20
anno; do s.orvioo offi , divo, u(dif4)rnir
‘-erifi,.a pelo aviso dirida á dirretoria
tindoolla \ 1:1 ferrea, sob o. 161, (14 , 3.1 do
dozeinbro do 19?1, o (pis] j n 11110 pnr 045-
P13 .	 •

0' reza. na impo1-lan.-. 1a lotal dá
(mand4) eorrontes os oxorci-

cios .	:-aibordinala á consignação
"Pcs-z oid	 1'	 Loconit-ação —
Addi,.ionaez" -- verba	 aás. 33, -19,
Cai, 29. 07, '71, 129, 98,	 81, 63-e 02;
das lois. orçainoillarios de 1912 á 1023.

Tonho a honra do
licit ar a V. Ex. as ticta.--"sarias provi-
doncias alio do qui\fl4 Thosouro Na-
cional	 ,.,ja	 1' Pa g a, IA:

ti	 find()A. a .1.1vara -do	 Sotrza,
roTt.' o t-taitor tie	 da 1'	 Divisão
da E-Irada (11' Forr,) );, ,ntral rin

i inattla do 17185(0, -ol-ativa á diffe.
1 .,, 111 , 1	 augmonto provisoi . io doo llin
foi ( . 011co.lido	 aceArdo coai o dcorr•

11. 3.990, de 2 11 ., junriro	 1929 O
oorrospondonlo aos otozes tio jan,irn
dezomiarn tIo Trtt”MIO afino; conforme 'se
verifira ene documentes inn1nol..

A do ,poza, quando Corren t e o exp-_

,•011:01' por conta do oro -
dito aberto pelo dorroto a, 13.961,
3 do janoiro ali/quelh a rumo.

N. 1.322— Rogi , a \'. Ev. so 111,.;1ii-
nodenar a; nceos,aria, pro i1eada-
:11'bn de ijura no Thosouro Nacional se.:a
rolacionada o 'paga, por rxe r.doios fin-
dos. a .5n1ib111 Jaymo da 'Cosia, 8111-
d/Iro do 2 , classe da	 Divi,ão da
irada do Ferro Contrai do Brasil. a
.11nantia 89$000, rolaliva á diff.,..00.
ca tio augmento prr..visorio que lie, r.#1
('')Il('`,1i(1 n ) lo areÓril() C O M ' 1/ fil`eUt't1)	 •

111000 3,990; do 2 dr janeiro do 1020 .•
correspoadonl o aos	 do maio
n lezenihro daLpiello atino. conforme •
vorifica (1.0s'docuriuorit es ,j1111bn.

A 'clospeza,.. aplaudo cniTenfo o oxo,•._
eioio, devia correr por conta 110 er, , •
difo aberi,o poli) d nYr	 11, 13.961,
3 do janoiro de 1920.	 •

N. 1.323 -- Tenho a . honra do ,=n-
licitar a V. Ex." as no4 . , -;aijatz,, pro-,
doneias afim do (3110, 110 ;Flies-mid N..-
O ional soja	 relacionada o pa g a,	 •
excreicios lindos, a .11vai1-o .1.•
Oliveira. trabalhador da 1° Divisão ala
Estrada de Ferro 'Contrai do Brasil a
quantia d a 18 2$750, ; . e .baliva i differoa-
f:a lio allb•Tnellf O prONbS 'orio (pie lhe 1.

P(111)4., ii110.41 1! aPPiel'il0 coal .o decreto nu-
mero 3,990,. do 2 do jawiro do 1921 1 o
c.71rez .pondenio aos mezes do janoiro
dez.ornbro da mosino anno, conformo so
vorifioa dos docunientos juntos.

A tl o pPza, quando VOrl'eb,le O ex,-;
devia efirrer por conta . 110 410-

lido aborto polo decreto n.
3 de janeiro de 1920.

N.. 1.321 -- Tenho a honra dr so-
licitar a V., Ex. a .'; 1WeeS .arnei PF( I N 1-

Wricias afili . de que-. 110 'Fliwzonro Ni,
dona] seja relacicmada o paga.
exordeios findos, a Antonio Manoel da
Silva, trabalhador da 	 Divisão da E,
trada do Fer; .o Central do Brasil,
quanlia (10 908000, relativa á ditloron.•
ca do angm ento provisorio (rio 11i f,o

concedido do aceórd	 cCim o acorri,
ri. 3,990, da, 2 do janeiro do 1920 e
eorrospondon te aos meios de•janoiro
APLPMbl'll 110 Illotoo anuo, conforme s-•
-verifica alus inelusos docurnent OS.

A (Inspezit, guando corrento o c:n.o:-
cicio, devia Correr ltor volita t in er n

dito aberto polo 611,;-.1..,to a. 13.961,

3 de j anHro n lioTt o l l e 111,11.),
N. 1.325 --	 a honra

lar a -Ni. Ex. os itocos-;arias providen--
das afim fluo uo Wilosouro Naoionat
soja relai;i0n: 1 (1 11 P, paga, por exorc wt o •
findos. a Aribur	 Po'rtclia, tra -
Inibi-1(1(w AP da 2' divisiio la
Estrada do l'erro eenlral do Brasil, a
qinint ia do 1i18500, a-dativa ii. difforon
Ca d o augmento oro\ isirio doo 111, , fei

eidientiál,) tIO ace.órdo c n nilO 41Pe r.'f, ', n 1 ou-
InPro :1.990. do 2 do janeiro do 1920 o
corrosoonderil o aus 111, -,, o9 (1 s. janeir o a

d ez embro do wesini) anuo, (.inv.f.Jrtuy
verifica do; do,,umoi l io.; juntos.

"ospoza, quando n r

	

• ••ro:ito	 exor..d	 ; -
e1, dovia cori-o por	 ,i0 ti'- 10'
ai 4100 pl., decreto 1/. 13.9(il, d :;
junoiro do 1920.

N. 1.32d — Tenho a honra, .1, , sal:,,:.-
'lar a V. Ex. as ne;,,,szarias
cias afilo '.1e ono ii Thoso ., ro Nacional

rolaeionida	 ica2:a, por	 oxer..ic.,,-
Siados, a Antoir..1 •Perein, .1111l0o1',
canoolla do 2'	 da '1'	 11-
irada do Ferro Contrai do Brasil, 14
tia do 14-((58O1). 1 . dativa á Oftforoll'a 11.,'
ausrmonth orovizorin aue fluo foi ronco-
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1.1r riaccórclo core o decreto it. 2.990,
jandro de 1920 e correspotalonlo

aos mezes (le janeiro a dezembro do 4,14.:--
(o() arme), conlorine se Vel'irk% dos 414,-
(anu:mios juntos.

A des4a-za. quando corrwite o exet.01-
ciçi, de ‘la correr por centa (lu oredi:4)
aberto pelo decreto II. 13.061, de ;. ; U.
j8ueli1i daquelle anno.

Dia 9

	minis!ro	 N(.),.).••••	 da Fa-
zenda:

'N. 1 Tenho a honra de sol Vi-
tal : a V. Ex. in.• nocessarias proxidoncia-
:Jim de (pie no '1:beso1iro Nacional so.ia
ii . lacionada. e pa ga. por exercido:- fin-
dos, a .lose da' Cruz 1 1ayào. )-orv 111 4 . ili

classe da 5: tlix : isão da .E-trada	 •

it'ecco Central	 do 1 1rasil. a	 quantia (I..
11 . 1:11 S'a	 11	 41111 .4re111:t	 414'4	 allg1114.1114 n

, r0	 i141.10 (1411	 liii	 liii cl.nr4 . 41 .010 ii;/.•-
vi . r4144 1 • ;4111	 (14•4•I'ef 44 11. 	 3.990.	 di•
0ll4iLii d_ It I 2o 1	 corre,zpondente

oleie ,- fevert.iri• a dezembro (141 mo s -
mi) atin o, conforto . so vorifica tios do-
ututien1•4.-

despoza. quando corrente o exorp i-
deNia cor o a : por eoula 410 crodito

:4141 . 010 polo (b..crott• n. Et.06 I. lio ;; de
, janoiro 41aquelle

N. 1 .:;28 - Tenho a honra d e col
lar a	 a. lieressaria s provideu-
( • .;1	 idiri)	 . nue no The-4 011r° N;(4.14411)11
soja rolacioriada 4) priga, por

i 'vereira	 110	 14T414)s.
d4 . 	 elasso 41a	 ili n isão Ii

ra lia II, ra ILLi-I,a
1 1 (1:in: iniiis:wit, relali ‘ a á (lifierenoa
ilii migilleut . pc44\ isorio 41114 . 110 . foi ( q ui-
Vedai() lie acrOrdo ( . ..11) ii 11 1I l1'e 1I4	3.1141,

tu	 late ."11 -0 til ,	 vort.p.pm 1,14,;1_

:e n -. mete- lie' fleti')
: I ()IIII.140

W)- ii.w11111$91110 .4 :111111.1e-I.
dospoza, quando corrente	 exerci-

do. 41014 ia er nIl.	(-luta	 credio,
aborto polo docreto	 1 3.1.64 1. do 3 lo
..aileiro dr . Itelb.

N. 1 .329 •-Itilio a Sentra (10
'‘.•	 • a ,	providen-

i a- afim de (pie.	 *.I•liesouro Nacional.
.......ja•14 pagas,
1). .144 , 4 . 1411iini de Castro Forrai. na mia -
1, 4 1ade de	 a	 414	 l 4 iiiliiii	 1	 liII.'

cita. ex-niostri) do linha da :4' 14ix

	

da 1 .:-. traila	 1..'er1a4	 (ii•
si	 L4	 quantia s •I0 1 :21) ,.. 4 1 1,	 :121$294)
';12$116. ri-latisa-	 a	 voitc.ini o nb .s, Li•
ginonto 4,1 . 4)N	 gratifie.ação ad.h.
Hom.! durante o pia : 148_10 414 . etilubro
de/a-eido,. de 1 4.11i 111 4 ,, 1,4 • Ve 1 il•.11
4 ' Wh , e a que linha direito aguei!, ov-
ealtiro,eado, conforme se verifica dos 1111-•

41( ..: priza.	 n11	 iinportaneia total dá
1 :1 60 $ 2 In. (piando corrente o •exereicin.

4-1014 LI	 a.-sito	 subordinada: 1 19;6 )1
'.")"	 1)i‘ isão ---

,Via iierniancide
•-• • 4.1411-...orvitção-. 14 Peba	 arl. 63 ela 1.,.•

	

yeamoutaria (Ii)	 11-	 :121 2";- ' 4.14 1 a()
:Ab e d° para paLamento tu iin.nnenlo

(provisora) o I 1$0 1 á consignanão d(es-
:zoai	 Divisão	 - Via 44(nailunonte e
((1)1 )('j( 	 • - !14414114: •14.nai t , tlii roosma

art L.4i o II orçamentaria acima ei-
vam

1 . 	 .1'4.1ilió :1 balirá d o. 501
4. • a V, Ex. Le.	 providein

ofaz afim ilt	 tio • flie s ouro _Naciouid
isoja volacioaa,ta	 ia. por exoeeici,
Ifindom. L ,lo s é Paulo t1ittfiI praticanto
(i • e nn fr. f. ento	 Dis "(sã(' (ta Estrad)(

de Ferro (:entral do Brasil. a quantia cio
relativa aos .‘-,4 • 115 venciironlos de 1

a 7 d.-) fevereirli ii 1920. contorne £.0
verifica dos doe:dormi os" :untos

A despeza. quando corrente o exerci-
• ('SiaNa -ubordinada à consignação

.-- 2' Divi s ão ---- Trafoge)». ver-
ba

•	

G". art. 52 da bd orçainonlaria de
1920..	 •

N. 1.331 - a bonra (lo solici-
tar a V. Ex. as nevossitria- providen-
elas afim de (pio, no Tliosouro Nacional,

pagas, por exerciviii-, findos, a
3oão Nfar l ins. foguista (14) l' classe tla •1"
DiN-n-5() da Eslrada dr Ferro Conlral (lo
Brasil, a.- quantias (b) 10 ;Est 11 1 e
24$. relatiN-as aos sellS NeIleilliellit/S do,
dia tItIO', domingos e 'criados e ati-
gtilento provi sorio nos ilie :%rs do °Wide...

dozombro (14 . 1 1:!.2. tio (pie 4 . -1e140 tirou-
ciado. conformo se verifica dos di.ctinton-
tws juntos .

A despela. na	 iiiiportanria 1/ dal (Er
. 1 1 1 111 01. (piando ema : eido o exorcirio,

eslava assim subordinada: 10 11 á consi-
j...riação c-Pessoal - 4' DiN, isão
moção - Jornaleiros», vorlia 6', artiim
43 da lii orçamentaria do 1	 e ; 1$1(Et
4 . `42•1$	 croditos abortos para giega•
monto (lo angu...ido 1 .1 '0 ‘.1 -.111 ' it i	 "min -g.) : c feriados.

N	 1:1:2 - Rogo a "V. E.x. se iligti
afim

04 . (ille,	 Naejollal, Seja
liiilIiijl e paga, por exereicios findos, 11
João Itilleiro	 fite;	 5'411111(iS. l 'Hior lie

li nn 	 1).1Vi:..ãO	 lie
4.,• 11.11'iti 410 Bra 4 il, a quardia dl . 181•-;504.
relativa á diffrrença dii mu:monto pro-

iSOrio (p i e 1111 . foi "i . 44411 . 4alido de accord,.,
(4.4)1) 4) ill.crefo 1). 3.900. 414" de janoii")
do 1 924). e correspondente :404 ilioze;-.
,ian c iro a dezembro	 811114;, con-
forme se verifica dos flocunienlos jun-
tftz.

A (ie.:pe./a. finando cí.rce l ito o exerci-
do. doN ia corroi .	por conta I Kl. Iniliji
:4 14C11() 1010 tiVt'l'e I I	 .	 1, n le.iLitieiro	 1g20.

--- Tenho a Liiiira do solici-
lar a V. as iive . s.s itria-• pro‘idoneias
arda de (pie, no Thesouro Nacional. soja

e pag(, 1)111' eXePrielloS
a .114.- .; da Silsit. aja(lanto

(ta 6 Djvi-q-i ii da E s trada de Ferro
iral do Ilritsd , a gualdia de 1S1, rola-
lisa á diffe ronça 410 augniento p04414 li-o-
1 	 11141 ri e e ili .i 'dilito	 (10	 accórdo

n.	 410 2 41c! ,%811('.1'n
de :1 021( e correspontlentc nzis 1111/05
.!:in".i%) :1 111-V.091114P4 p do 840-0,4 :1111!0, (.011-
f,	 so	 t•I'l lea	 lie,	 I

_ -
A de-, peza, (piando computo o ex,,reicio,

deNia vorrer por (..01118 tIo . 1 . 4 . /lito aborto
pelo dee/. .. , to 11, 1:1,961 , 0 :; de :arteiro
(laquolle anno.

N. 1 .32	 -	 11010 a V. x. se digmn
ordonar a i41,Llia5 14ros-iden0185:.
afim do que no Thesouro :Nacional soja
r•atacjcwada o paga. por exercien); fin-
dee-. zi João SatilfAnna •(;()Illart,
dor ,oxtranninerario, da	 DiN-isão (ia
_Estrada •10 Forro Central do Brasil, a
f want ia (li'	 relativa á differenca•

eihe 1i con("e-
dn• do tio, accia.do com 1) lir'er(!in inunpro

.01141, de :.: do janeiro de 1920 eearres-
i,,,ndi, ofe 80=.: ri107e-4 de janeiro a dczoni-
1a daquelf, anno conformo se N:orific.a

(10,eunientos
A (1,spoz8, (piando corrente o exerr1-

Cl)l. (los ", a correr por confa do credita.

aberto pelo decreto n. 13.96t, de 3 de
Janeiro de 1;120.

-- Tenho a honra de sollol-
tar a V. :Ex. as nec!.....s saria s providen-
elkz. atilo de (pie. no • I'llestiiiro Nacional.
E. c.jam relacionadas e pagas. por exerci-
dos finclos, a 1:o1nando Ferreira de
$4141za, guarda-chaves do 3" rla'se
Divisão da E s trada de
i i rail, a , quantias (14) 7t0?5110 o 03$50(1.
1(1141 114a á differenca :tugiu-ido pro-
ViSOri,) que 1111 ltil conoodido de accórdo
unin 41( . 014 . 144 3.004). do ' de janoiro
de 1920, e eorres ponderd .:, aos mezes de
,ianoiro a dozembro 4111 mesmo anilo, e011-
fOrlee	 4105	 j111110..-_

despeza. nololat (Ir	 172$, quando
enrrenlo ('XPITIVi(.. el/eree loOe
corda do credito aliei : 11i polo derreto nu-
niero 13.061, 410 3 do janeiro 41i) 1 1129.

N. 1.237 - Tenho a hon ra snl ¡ci-
tar a V. Ex. as neces s acias p-ovi(len-
cias, afila do (pie. no 'fliesouro Nacional.
seja 118'! 411418 e paga, por ox II rios
findos, a Anlonio da Cosla. aind .inte de
2 "classe da 5" Divisão da Estrada de
J;erro (:enlral (10 lfra-il a (inani 04 (14 . 1.4;is
g1c;;(10, relativa á difforença do angineli-
111 pro n isorin (pio lhe foi rone'alido
acci14 .41(4 com o (1 '(lI ii 	 tI	 3,90e, de
(14' janeiro de It'. J1 ( correspondente a(e.
niezes do janeiro 14 abril e juill.0 a l n

lio IlleM111) 8080, onn e rlin'	 VI.-
ri fica (lis dialimenlos :iiidos,

A (11 . ,poza, quando vorrento o exerci-
do J1 e \ia correr nor cinda do credifa
l41Ie/ . 10 pelo decroto n. 13.061. III 3 de ,r).

daquille anno.
N. 1.3:S ---- 'Coube, a honra

lar a V. :Ex. as moo-sarjas provideti-
rias afito de (die. III The .-ouro Narionah
se, ja T,.lacionada •• paga. por ex,.1.1.1,00..;

li Augle-to Porvira da	 of-
ficial do 2' elasse (1:i 1' divisão iiit Es-
Irada de Ferro do Brasil, a
(piantia de 219$. rolai i n a :1 ilifforeilça do
n W1.l il l" 1 11 0 PITAIS( 1 1- .11 4 1.1114' 1114' foi conce-
dido 41 0 al . 4 . 41e41 4,4 coto o Ii iTt ti	 II. 3.141)0.
de 2 41i! jaIOil'iI 414 	 1920. 4•4111.4.spilildvillp
1.11)	 I1WZd	 tio :8411 . 100	 a	 1i4zotii1400
mesmo anilo. conforme -. e verifica
documento s juntos,

A despoza, quando c(rrenli . II eX P Pe -
riu,	 (II . Viii	 COrri ` r	 1)11 /'	 ( . 1,111:4	 11/,	 1.1•H1.1(1

114 • 10 deerelo I). 13.961. (14 . 3 tie
janeiro ,n. 1

N. 1	 1111):4( a V. Ex. so digne
ord•nar a- uocessaria, 14111N:idenciies
afim 04 . que, no Thesouro Naciohat, scia
ro.1ac1441I8d1 IIpa‘,...a. por exerviciiis fin-
dos, a .N11001 Jos.") feeevieli. 110140 de 1'
( . 141,-4) 4 1:1 :e. divisão da 1 .:Iralla do Vero
Ç ...o.1cal	 a quantia de 11,$,.,1.0
ltdiva á diff-reilim (to anuinciito f 41'(4V1.-
-411'14.1 (pie	 it	 lIii	 i.'4)11re11 ido	 de , aceórd44
com o 01 .4001 44 11. 3.01144,. ii	 1 ( IP :ancha.

9.20 t • corre-..pondente ao-; n i ezes de
fevereiro a abril dit.:m . 110 anilo. 41014100--
nie se verifica dos 41oe;040,111,,,

A de'q)(.7.8. (piando corr..nto oexero•i_
tlevia c(c . ror pis!' 4 . )411 , z4 11 4 4 credj1,1

aberto 1:44:110 (keret() n. 1::.06 I. de *4.1 de
janeiro de 1 920 .

N.	 --- Rogo a V. Eï. se digne.
ordenar 1.t noces sarlas .10ovidoucias
afim de que. no "{besouro Nacional, seja.
relacionada c paga. por ,exeivicios fin-
dos. a. Adalioio Antonio	 trabalha- •
4100 tla 5" iii\ : i s 5•1 da Es 1radit de Cerco
Cedi 4%1 do 1 1rasil. a quantia do 108(z . ro-
lalisa Li dit'foroura do ali:A mei:to -provi-

	

qi II lho nei	 aelArdt.$
effill O decreto n. 3.01 4 11. ile 2	 ,ianoiro
de 1020 e corre-: pondente aO n-i.ezet, de
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daquel!e. :nino, con-
fluir»! -.! N.1 .11 1I	 li	 1	 ji 1 11-

toÀ.

cm. 'I	 ia	 11 	 orodtio
aloOlo polo (i.a eo(O0 II. 11.9 n ;1,
janoiro	 1920.

	

N. 1.311 __ 11.(o) 	 v. rs.	 digno
ordenar	 as	 nao(oz-arins	 prov idonaias
atom	 (pn,, no ill y, 0111`,1	 soja.
relacionada paga, por oxo evidos fin-
dos, a .5.iolpho Ai po'. de Vania ajudante
II' ll oh1',-0 da l u dixi ,, O0 da Es trada do
Ecol ..) Control .lo Bra s il, a Ijonitt ia de
ity,sood, roiativa	 1	 dirforonea t al!-
gtoonto poro(	 que	 volloodio
do do aocisr.lo remi o 01, , roto II; 3.990,

	

.11 	 1920 I . VOI • re11)0111 len."

te 11 ,, 4 le ei e S 	 ia:1011'0 ;l 111`M1111-)1•1)
qimili tomo, ronfornie	 5)..ri1ica dos
documenb	 jiinfo-o

A do.poza, (piando oorroido 1 oxorei-
dovia V o l'1 •0 1*	 C(.111 n 1	 li

1tilf!1`1 , ) pv li I . 1 0 1 -, ' 1. !	 Il.	 11. 9e)1,	 I. 	 3 do
janoioo do loao.

.N. 1.312 - 'logo a V. j(. •511 digno
ordenar ;ta necessartaa tiro' 'deitei:1s afim);
(to que no lato, tiro Nacidnal soja rola-
eionada e paga por oxercicots findos.
a Antonio laias Cardoso. .sorvente de 2"
elas s o da 2' In\ :são da Estrada de Ferro
C o ntrai do Brasil, a ottani ia do 183$, re-
lativa á dilterentot 	 atignionto provi-
dOri n J (pie lhe foi concodido accórdo
rum o decreto II. 3.'2(90, do 2 do janeiro
de 1920, e eLrro.sporidente aos mozos do

r i n j lozoinfiro darpiollo anilo. com-
forno., se erifiea (los deetinieritoa jun-
tos.

•
(.10.,o.oza, (piando IUIr,IILI 	 ii o xor-

eido. devia oorror j. 0

	

 1101( ... (1Cretj	 1. 13.061. iie
janeiro d.. 192o.

N. 1.336 --- s ., 11 . 10 opportlini
aa obras ( lo prolongamento da 1.:.s!eada
410 lo . rro Contra( do 14111-o!. dc Sant,/
13(1rIntea a Itahira de alatto dia l /teu. cant
uni ramal (pica partindo 11:1-4 p e()Xilliiila-
tiCi de Santa Itarliara, vá II soo do-o. da
laigiet. o para .1 (til o ( . 511 o s;ovorn 1;m-
imo/eido polo	 1. II , 1 1 )	 . 97 tia lel
It.	 I 1 o; d o ;no! . ieo de 1923 man-
tido polo de it. 211 ('.1. lei II. í.79i,
7 do janeiro de 1 ¶ 1 2	 por siia
vocado polo art :: 29 ;ia id II. i.911. do
.1a (1,. jaitoiro	 o2o, ainda om	 igor
414 C	 1(.10 dr.; .192 1 3	 (1,)
11. 17.190, d o 2 do jano;ro ultimo. a ra-
zoe u('oraar)..., (1,. orodibi. le-
a l i o ;1 'tomai de coosti,tae a V. Ex.

do a l a	 113 (to ne2.;11:1:11,11 1.1)	 (oeal
ConIaltilidade Publica.	 P)shl_
1ii!i1al,.	 jj Thosouro	 a n.*: n )11a1 para a
aborto:et çl;.! uni aclI i erveilul 11 11-

1'' :alicia do .21.223 :6:2$;711)6, em (piano
1, , ost) oroada.-; as refiridas oliraa. afim

	

aaemle...-as na 1a:o . 1lra	 loaislal:au
cita( Ia .

N. 1.3(3	 'togo a V. Ex. se digno
ordorme	 ricaossarins providencia.; afim
1.111 qin` nO	 \ aoionai soja r.aa-
cionada	 paga ¡pot ''\II(is find

aira ( 1 0 peeeiea dos solutos,
dor da ',3" 1U\ is;to da E-Irada (lo Forro
Ce»lied do Braeil, a quantia de It.o1)1.000,
roh l f iva á differelioa do ;mamem() po'-
Visorio que lhe foi "emloodido (1,, aocOrdo
P011 o decreto 11. j 9(4) le 2 do ,junoiro
rio 1020 e eao.rosoondente aos oleies de
jano iro a dezoothro (loquelle olmo, can.
turate se verifica das docioneados ;op.-
to-e

A de apoza, (piando corronte o e-cor-
dev ia correr poo conta do crodito

71b,.!fo pola. doerei() 11. 13.961, (1. , 3
jawdro (1,!

N. 1.3i I -- llogo a V. Ex. se (lign3
ordonar O noct-eariaa provido:l e i:ta alio!

que no	 Nacional si!ja rola-
eionada e paga por exercido:, findo
a .\l ralo .11ve4 da Gosta, of fieial de 2'
(lasso da '1" Divisão (Ia Estrada de Forro
sa.ntral do Brasil, a quaisl ia de 216;300;
rolativa á differonoa augmont O oro-
visorio (pio !lie foi concedido de, aceórdo
vim) ,) docrolo O. 3.990. (ie 2 de janeiro
do 1920 o corrospottriente aos inozea de
janoiro a tlezembro daquele anno, 0011-
1 0 1141'. so Nerifica dos documentos jun-
to?.

A despoza. quando corrente o e-xora
odeio. dovia correr por (omi t a do orodif o
aborto pol( y docroto a. 13.961, (le 3 do
jano l.ro (li 19211.

1.3 .15 -- tino° a V. Ex. se digno
ordonar as nocessoriaa pro y idencitts afim
de que no Tho .o nro Nacional soja rola-
cionada Ii paoa por p xo rcivios findos

.1"1i'do •\!rixo. feitor do 3' rla , ao (1;1 re
Itivisão la Estrada. (to Eorro contrai da
141 . :1,1 1, a ottani ia d e 1S. rotativa á Il i f-
foronoa 11,1 anonionto provisorio (pre lho
foi 0ièn o e . (113() de' acciardo com o dorroto
II. 3.990. de 2 do janoi eo (10 1020 o cor-
rt ., 00ndent e aos rnozos ii inneiro a (1, -
zoinbro atino. e . nforine se (o.-
II fiea doa doconientoa ,juittos.

.5. .1,- eoia. (piando oorronte o coxim,-
(dolo. ,li-tia CO 11am. POP ei)111;) do orodito
ateo . to polo docrolo m. 13.961, de 3 •io
janeiro de 1020.

Svg I n,la s.CçãO

Dia 11 de junho de 1920

Itoori, 'rimei( bis de, po e hW() .5

D. Maria Leite Cavalcante, filha viuvo de
Francisco Vieira Cavalcante, solicitando
revisão do processo relativo ã pensão do
montepio deixada vor seu pae.- Tendo o
contribu ; nte deixado viuvo, nenhum direito
asais:e á requerente. Indeferido.

D. Esmetalda dos Santos, viuvo de João
França Junior, solicitando os favores do
montenio.-- Deferido.

0. Zulinira de. Albuquerque Caldas. viuvo
de Francisco Melchiades Pereira Caldas,
fazendo identico pedido.- Deferido.

1). Durealina Maria Pires, filha maior sol-
teira de João losé Pires, fazendo identico
pedido.-- Dc.ferido.

D. Luiza Moia Moreiro, viuvo dc Antonio
da Silva Moreira, fa.wrido o niesmo pedido.
- Deferido.

D. Josephina Maria de Moraes, solicitando
para o menor Carlos de Britlo, filho, digo,
para a menor lotiza de Britto, filha de Carlos
de Britto, a pensão de que tra o art. 159 da
Estrada de Ferro Central do Brasil.- Defe-
rido.

0. Brasilia Carneiro de Araujo Violino e
outra, viuvo e filha de Manoel (le Araujo
Vianna, solicitando os favores do montepio.
- Defe t ido.

D. Fel:ci.:ra Coimbra Marmor e outros,
viu( a e filhes dc Svivio Marques de Mamar.
fazendo i 'enliço) Ped :do.- Provem o estado
civil de Maria Cely, que nada percebem dos
cofres publicus e que seu marido e pae,
além dos citados, não deixoa outros filhos
legitimes, legitimados ou naturaes reco-
nhecidos.

D. Maria Alexandriaa Calmon Navarro de
Andrads e outras, viuvo e filha:. solteiras de
João Pereira Navarro de Andrade, fazendo
Mentiu) pedido.- Apresentem certidão de
°bit() de SJ11 marido e Ine e p rovem Ul l a' o

estado civil (de Adaloisi Calmon Navarro dQ
Andrade e de que liada percebem dos coire•
publicos.

D. Alaria Joaquina da Conceição de OF-
veira e outras, viuvo e rilhas de Feroand°
Jos.:: de Oliveira, fazendo identico pedido.-
Dolorido.

D. Lauro Soares Chaves e outras, viuvo e
filhos de Aurelio Condido Chaves, fazendo O
IIICS1110 pedido.- Proveni que o Clk!

alem dos citodoo, não deixou outros fillioa
legitimos ou legitimados ou naturacs reco-
nhecidos.

0. Litiza Persico, viuvo de Alberto Per-
sico, fazendo identico pedido para si e seu;
filhos menores.- Deferido.

D. Alice Roubaud, vitiva dc Alexandre?!
Roubaud, fazendo o mes no pedido.-Prove.
por certidão, com quanto contribui° o (P!
cajus, no periodo de agosto pe 1912 a ou-
tubro de 1916.

DD. Paulina, Zilda e Ottilia Rocha, pe-
dindo os favores do montepio coal , tulhas
de D. Amelia Maria do Sacramento Rocha.
- Deferido.

D. Anna Mello da Silva. viuvo de Joaquim
Elisio da Silva, solicitando os fa, ores do
montepio para si e seus filhos menores.-
Habilitem-se na fórum preceituada pelo
decreto n. 3.607,de 10 de fevereiro de
provando tombem que the pertence o nome
Anna da Silva Mello.

D. Militina de Britto, pedindo re :usa.) da
pensão que percebia sua progenitora.--
Pro('e qual o seu estado civil na datt do
obito de sua mãe c por certidito regulai que
esta se achava quite do ontis de que trata o
n. 2, § 2' do ar. 23 do Re,ulaine.nto do
Montepio.

Alcino Coelho e Alberico de Carros Fa-
gundes. solLitando contimetrem a c() tri-
buir para o montepio.-- Provem por cer-
tidão si foram exonerada; a pedido ou a ar-
bitrio do governo. ein que data se insere-
vera ff como contribuintes, qual o ordenado
simples animal que porcebiant, coo
contribuiant mensalmente. e ate (jtreadi) cei-
tribuiram para o montepio.

.Direetoria Geral de Expedieido

Segunda S.:22.kfV.)

Por portarias de 12 do corrente, foraot
concedidas as seguimos licenças

De seis niezes, a.) trabalhador da Fiscaii-
zação do Porta da Rio de Janeiro, Manoel
Pimentel.

De seis meus, ao Irlegraphista de 5' classe
da Re.partição (ieral dos Telegraphos, .1r-
111:111ti ,) Lopes de Araujo.

De Ires meies, ao diarista da Contabilidade
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasl,
Mac-kinley Amaral.

De doto: :nozes, á daeii:lograp!ta da Secre-
tariada Estrada de Ferro :o oeste do Brasil.
Iledy Corri.

DC 4.1111 mcz, ao feficial tio 4 1 classe da
Estrada de Ferro Oeste dc Minas, Manoel
Mendes.

De tua ine, á aux i ir d escripta tia
Estrada de Ferro Oese.: de Minas, Halena

Na Ceatral do Drasl

De 6 moles, ao guarda de l' classe, Vieente
Fereeira.

De seis 1110ZQS, 'ao officiol operario de
3-• classe, Paulo dos Santos biiva.	 t•De doto; luzes, al oficial operarlo de
4' classe, Os(valcio Maceió Junqueira.	 .

De seis 22C.F.CS, ao foguista Miguei Uno
de Faria.
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Junho do 1920, 

De um mez, ao trabalhador de 3 1 classe,
Luiz Rodrigues Pereira,

De quatro mezes, ao agente de 4 2 classe.
Erothides Ribeiro.

De tres mezes, ao trabalhador da 3 2 resi-
doncia João de Deus Cassiano.

De uniannd, ao trabalhador de 1" classe,-
José . ereira Balthazar.

De ires meies, ao concertador de :3 2 classe;
João Pinto de Araujo 1".

De seis mezes;ao trabalhador de 22 classe,
Jos: Lombo:

De ires mezcs, ao trabalhador José Jero-
nymo.

De dons mezes, ao oraxeiro João Duarte.
De seis menos, ao guarda de 1' classe João

Sancier.
De dons inezes, ao guarda caneellã de

2 classe Honorato Vicente.
De um ine7., ao trabalhador do 3' classe

Elias Berthold°.
De doas mezes. ao guarda freio de

:3 - classe Engcnio Costa.
De dons mezcs, a escrevente Deolinda

Gtn:alves da Costa.
De um anuo, ao olficial operado de

3' classe Cesario da Cruz.
De dons inezes, ao ofticial operado das

ofácinas de A. Alaia, Carlos de Azevedo
Couti

De seis mezes, ao guarda de 2' cla:,s2
Aoricola

De tre; mezes, ao ;mente de S' classe
Alfcedo ioiics Fr.ziteiretio.

De ires me !es, ao trabalhador de 1' classe
Antoniu Jose de Carvalho.

De sois meies, ao zljátlante de 1 . classe
Antonio jese Diniz.

De dous niezes, ao	 , mala-freios de
daSSC Alfredo de Carvalho.

Requerimentos Uetpacha.ios

imb Augusto de Carvalho, a'f,ente de
3 claoso da Estrada de : l'e-ro Central do
Brasil ; Silverio Antonio de	 aie, a
imenso dos Correios-de S. ia it; Alaric
Cavalcanti Barreto • de Almeida e Albuz•
oherq, e, 2 olticial da Directoria Geral do?
Correios ; Domino-os Paonessa.
dos Correios de' S. Paulo .; e RodAM0 Ma-
cedo Ribas, aoente do Correio ito i'onta
(irtssa, aposentados por decretos de :1 de
maio ultimo. -- • Apresentem certidões de
tempo de serviço publico, possadas de
acctIrdo com a circular n. 15, de 26 de janeiro
de 1894, do Alinisteri0 da Fa cnda. exaa-
lridas dos livros de ponto e das folhas de
paoamento, devendo alcançar as datas dos
decretes que os aposentaram .

Provem si estão quites do pagamento de
sellos de nomeação e impostos sobre veaci-
oientos C até quando contribuiranopara o
montepio, •

Nessas certidões deverão ser indicados os
empregos exercidos,' sobre os quaes
houve cobrança do respectivo sello e a ra-zão-.
por que deixou de ser ctlectualla. ou si eram
isentos oe tacs impostos.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 8,_de maio findo foi pro:.
movido a auxiliar da Administração dá
Correios do Estado do Paraná n potticanto
da mesma administração Saulo flieodoru
Pereira de Aleito.

Rectificação

Chama-se Atirabeatt Jefterson Baptista da
Rocha e não Jefferson Mira-Beali da Rocha,
como salda publicado no Diario Official da
11 do corrente, o cidadão nomeado para

exercer, interinamente, o togar de auxiliar
dos Correios do Amaconas e Acre por por-
taria de 9 deste mez.

Por portarias de 14 do corrente foram
demittidos„ por abandono de emprego:,

Arv de Sota Carvalho, do togar de
auxiliar da Administração dos Correios do
Estado de S. Pau l ), nos termos do art. 505

8, do reoulamento postal, combinado
com o art. 14 §2;" do decreto ii. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921;

Guarino Pereira de Andrade, do logar de
carteiro de 3- classe da A:oninistracão dos
Corrciu de Santor nos lermos do art. 435
do Regulamento Postal vioenter combinado
co'i o a ,"; "'rom. 8, do mesmo reoulamento
e art. lI § tio decreto ii. 14.663, de 1 de
fevereiro de

Ar:stoteles Ascleplades Gomes,dol)oar de
au:áliar da Administração dos Correios do
Estado Raia, nas termos-do arr. ; =',05 ii. 8
do Rcoulanvono 'ustal,conibUoolo com o § 2"
do art. 11 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1991.

—Por outra, ainda da mesma data, foi
nornead .) Cieialdo Renata de Meu, ,:',1atios
para o lojar do praticante da directoria
geral.

FORIA	 1 is:ALizAç.3,0
SFAT1S11C.1

tioSpei,

Rid 14‘ de .1.11) do 1926

A. iionniard	 Comp., pedindo ced:dão
do cer.nicado do re»si;-3 n. 6.775, encom-
inioria et) )1 valor de 4o-o.o .. —1 )ê-:-1.! a ce •-
tidão pcdda Ln 11 de jJan9.1:, de Llo).O.

Estenda de reerb (ou! vai do Brasil

.1):á 1	 ; n .'

cr1i-
rica . '.0 de a ia y,. --• EntH	 si' a

ia,	 1;11 1: 1. 111 . 11 1 ,1 1 i1.1,	 111, 1, 11;11111.!	 rt',111,1)1/	 e
g:1;1 . 1 1110 . (1 . 1 taxa do\

rl'ino-n, Mario .do•o;
ria (-doma.	 1;crliond.H• popciro.

Ii ILit	 Ir, t1ohl 0 - e	 .1	 lliit'iipr,
do	 peLlindo certidão.
se.

Pio-ocira	 pedildo
lu ião do •exresso	 i roLo.
se a imporlancia dc	 00. dc accOrdo
corri a in fooiriaeão.

	

1.1,111„ —	 ono
portaneiri do i61oo. h, aecOrdo com á

11 forniro':iu.
Monot:1	 Dina.fo,

lavot a imoortaimia	 aoL.1.)
com a iolorinaoão.

I'. 11. D-enizoti.	 bicot
CL im000Laticia	 doo tweórd. n
com, a inri,r,,,a,•¡-,„„

	oloin.	 Ti n on)	 illi.-
1.ftwctanciu do '1 i'1::,b1.1(.10, do aecôrdo com

inforinação.
Casimiro.	 Condo,	 .

Salisfuoutit a exio o m..ia	 Couta-
doola	 '

'Money] . Preste3 Byrodt, polindo	 .
t'licão do, saldo de leilão.
a iMporl anela da 228100.

(k. Comp.. :Manoel Sa-
doelç. Saltes dc Caorpos, pedindo

. da documento.	 Bestituttio,-se.
mediante recibo.

Antonio Corrêa„ Tos dos Santos. João
E psario Moreira, pedindo readmissãu.—
Deferido.

• Sampaio. Avelino	 Conto„ pedindo
restituição de multa.	 Atteridide.s, á
vist a da, inf	 .

flosalvo Augusto de-Aii,11-ale, podiuklo
baixa de fiança. — Azptaale u prazo kift

't

Af ronso rael a Neves, pedindo re-
adinis-Ro. -- Indeferido.

11:111,,o. Sils-orio.	 idoni; • Curic:
lhirroso Dllarl p, pedindo (..,ollue;Aeri,,.
\iir., lia Notga.

ri,'i IV11:1:1) lia	 SYIV;i).) N11-•
11P5 dp Azovodo, lwatjamin Pinto Dias.
pc• l indo retoiniis,..ão; .1nionio

convom.
.4:arios	 Coiro»,	 diado

i , nii . 00ri de \-ohnoto Eco'	 Corolina
do	 pedindo	 dobo ino-
gon.;,
caução; Paulino Aiu.Liso) "Vioh.a.
li Jo:2,1 INia p inho, 11aiilia li Atoaral Ma-

oallorieso nodindo	 too:000 , nlo;	 1;;yrio-;
Eraga Junior, i:e.lindo	 fiáiwá:

1Vionnots
- Co!uuzu . . , , • ám 6 s.,,o-Haril.

t :moo:tr ocam	 ;Iria
	1 1;1-1.1.r,	 1,4 . -

Pildo da	 To: \o ira
g li;17a	 11:1 1-1 1. 1 S.	 1W1111,. j 	1,1111

Lconor	 n L'

iro,	 1 l'‘ , 1 111 , 11 n 	 nS:	 C. 1 111; 1 ..	 /	 ,;111; -

p 1 os	 F. ;-,111t • k1 1, 1	 liPni;1111111

nhoiro, Ai (10i:irdes 4 i n VS,

/,/ , };/r1;11 1 PP11711	 ; .11	 11:111111	 11'11-

1-111 n 1!11111,1

	

d,`	 \
.\1)Pil;ird

11H.,nj

Per!'ira e doi-to	 ietor	 Lo-
11.;11111a.

Estrit c.lit de I:vero Ce-te cle	 •

j{t))it1erim t))):1)).,1	 S2)(1.':Ilezil,is

:Dia 12 ri.. :1111.111 ,, , do Pti.;

Dio g	Contolel•	 sello
do- .iociimonitoz.

Podia,	 'Dali g o n	 t ,1!ia--41.; 	 a
qua iii a do 2 iomi.-on.).	 •

Jool - • 1 ..onvo.io_ no ri,l-not
(10 art. 'a do decreto 1'1.663, de I de
fovoroiro de 1921.

Coropos.	 Defel'id, á
inrorniação.

.1ojoi cus ledo.) calitoarãe7 , . —

illinisterso da Agricultura,

Industria e Commercie
O. ministro de Estado dos Negocio da

Agricultura, Industria, e Corou:loteio, c111
nomo do Presidente da Repablica:

Resolve dar a denominação de <,Marquez
de Abrantes, ao Patronato Agdeola creatio
no niuniciplo : de Barracão; Estado da Bahia,
pelo 'decretou. 17.140, de lii ce dezembro

.-tie 19:5.	 •	 •
•ki,o de Janeiro, 11 de junho de 14ti...•

Ergui:1 Lautott tia Pia e Almeida.
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DIARIO OIFFICTAT,	 .Juulic) da '192d	 1208,;

Directoria Geral de Industrio
e Conunercio

Primeira seeoão

Por portaria de 11 do corrente 111C7., foi
concedida a José joagnim de Lemos, por-
teiro-almoxarife da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de S. Paulo, licença,
por trinta dias, para tratamento de sua saude,
de a 'cindo com o art. 8 do decreto numero
14.603, de 1 de fevereiro do 191, e em pro-
rooacào da que lhe foi concedida pelo dire-
ctor da esco!a.

l'or portaria da mesma data, foi conce-
dida a Viceate Mannato, mestre da officina
de alfaiate da Es • ola de Aprendizes Artifices
do Estado do Espitito Santo, licença, por
seis mezes, para tratamento de sua saude,
de accórdo com o art. 17 do decreto numero
1 1.663, ee 1 do fevereiro 'de 1921.

-- Por portaria da referida data, foi con-
cedida a José da Silva Leitão, mestre da
dificira de alfaiate da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Piauliy, licença, por
seis in azes, para tratamento de soa amole,
do ac.•ô;do com o art. 17 do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

- - l'or portaria da alludida (lata foi, de
:id.:dolo com o art. 2' do rçoulamento ap-
provado pelo decreto n. 9.264, da 23 de de-
zembro de 1911, nomeado Manoel Perlin-
gueiro para exercer o cargo de corretor de
mercadorias do Districto Federal.

- -Por portaria da data citada, foi nomeado
o ajudante de inspector, addido, do Serviço
de Protecçâo aos lndios e Localização de
Trabalhadores Nacienaes, Arthur Deodato
Pandeiro, para exercer, interinamente, o
cara° (h• 1" official da Directoria Geral da
Propriedade Industrial.

i iirectoria Geral do (;ontlIbiliande

:-,Nnjíto

P1 .'1)TEN1V	 MTNISTR45

Dia 14 d? il:11 110 de 1926

-
A.; Sr. minlstro presidente do	 1i1Z!')a1

de Contas:
N. 2.110,1—Solic.itando providencias no

sentido de ser annullado das distribuições de
credito de 2:4011a. e 1:206i, feitas ás Delegacias
l'iscaes nos Estados de Pernambuco c Rio
Craode do Norte, por conta da verba 6' con-
sionação—Pessoal—sub-consi o,nação 4 (ira-
tificafto ars tunccionarios, etc.' art. 11 da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1923, revi-
orada rara o actual exercicio pelo decreto

17.180. de 2 de janeiro ultimo, em vir-
tude do avis) n. 701, de 15 de janeiro do
corrente anuo, 1:2003 em cada uma das
referidas delegacias fiscaes.

Realizadas toes annullações, solicita soja
o indicado credito na importancia total de
2:4003, distribuido ao Thesouro Nacional
para °ocorrer, por intermedio da 1' Colle-
ctoria Federal da cidade de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, ao pagamento das
adjuntas de professoras do Escola de Apreu-
di , es Artilices da referida cidade.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.111,1— Transmitte o procesao de

divida de exercicios findos, sob o n. 4.098,
na impottancia total de 360, de que é
credor Francisco José de Lima.

— Ao Sr. ministro presidente do Ti ihunal
de ('ontas:

Solleitaram-Se providencins afim ie se-
rem paaaa, no Thesouro Nacional, as se.
guintcs quantias:

N. 2.112,1--De 750it comi ajuda de custo
concedida a Luiz de Oliveira Sautos,contra-

mestre, contractado, do Serviço de Remo-
delação do Ensino Profissional Technico,
por ter sido transferido da Escola de Apren-
dizes Artifices de Pernambuco -para o do
Estado da Bahia.

N. 2.113,1—De 537$500 como grat:ficação
a que fez jus, no mez de inalo ultimo, o di-
rector de secção desta Secretaria de Estado,
Sr. Mario Fonseca, por trabalhos extraor-
dinarios.

N. 2.114,1—De 10:000* como auxilio á
Sociedade Brasileira de Avicultura para a
realização de uma exposição de productos
avicolas, no corrente mez.

N. 2.115,1 — De 500b ao Sr. Alexandre
Eugenio de Andrade Camisão, como repre-
sentante do thesoureiro do Instituto Histo-
rico e Geographico Brasileiro, como auxi-
lio consignado ao referido instituto, no me'
de maio ultimo, para continuaçâo do clai-
acionado Historico, Geographico e Etlino-
oraphico do Brasil,.

— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas.

N. 2.116,1 — Declara que o fornecimento,
pela firma Saloado Guimarães & Comp., de
peça de uniforme, para os patronatos agri-
colas, foi feito mediante concurrencia admi-
nistrativa, tendo o respectivo processo sido
encaminhado a esse tribunal com o officio
da Directoria do Serviço de Povoamento nu-
mero 2.520, de 20 de junho do anuo pro•
ximo findo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.117,1 — Transmitte o processo de

divida de exercieics findos, sob o il. 4.008,
na importancia total de 16:150, que é cre-
dor o Circulo de Operados e Trabalhadores
Catliolicos de S. José, Fortaleza, Estado do
Ceara.

N. 2.118,1 — Transmitte com o parecer
deste ministerio o processo, organizado pela
I )alegacia Fiscal no Amazonas e Acre, rela-
tivo ao pagamento de grat:ficação addicional,
na importando total de 750s, reclamado pelo
mestre da (-adila da Escola de Aprendizes
Arrifices do Amazonas, Anizio Antonio
Brandão.

N. 2.119,1—Tenao pre;ente o aviso n. 61,
de 24 de abril ultimo, com o qual foi de-
volvido o processo relativo ao pagamento
de 6003 ao ex-observador de 2." classe da
Directoria de Meteorologia João Baptista de
Seixos Tinoco, proveniente de gratificação
provisoria mandada abonar pelo decreto nu-
mero 3.990. de 1920, e no qual foi decla-
rado que tal pagamento tolo pôde ser orde-
nado porque o requerente já se achava no
ooso de unia gratificação extraordinaria men-
sal de 10O000.

Eu resposta, declara que a referida gra-
tificação extraordinaria estava fixada na ta-
bella de vencimentos do quadro da Directo-
ria de Meteorologia, annexa ao regulamento
approvado pelo decreto n. 11.508, de 4 de
março de 1915, então em vigor, não consti-
tuindo o seu abono motivo para que lhe
seja negado direito á percepção da vantagem
reclamada.

Assim, pede seja reconsiderado o despa-
cho e autorizado o pagamento requisitado
pelo aviso deste ministerio n. 6.073, de 23
de novembro de 1923, constante do processo
que ora é remettido.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.120,1 — Declara haver de accôrdo
com o disposto no a rt. 264 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, resolvido
delegar competencia ao superintendente do
Abastecimento, Dr. Dulphe Pinheiro Ma-
chado, para requisitar adeantamentos, nos
casos previstos no art. 267 do citado regu-
lamento, para si ou fnuccionarios da sua
ropartição, por conta das ao)-zonsionações

.Pessoal e (Material, da verba 22'

art. 11 da lei da despeza revigorada para e
actual exercieio.

— Solicitando providencias no sentido de
ser distribuido o credito:	 •

N. 2.1.2,l--De 45:000$ á Delegre:a Fiscal
no Estado do Amazonas, por conca da ver-
ba 16"—Ensino Agronomico — Aprenlizados
Agricolas — Pessoal sub-consignação 1,6 1 - -
pelo aviso n. 274,1 de 11 de fevereiro ill•
tinto, seja annullada e distribuida á Dele
goda Fiscal do Estado do Rio Grande dr
Sul, a importancia dc 3:600;1, para attendor
ao pagamento do aseriptarario do Apren-
ditado Agricola do Acre, antigo Apren
dizaJo Agricola de S. Luiz de Missões, Ar-
mando Ferrugem, no parindo de 1 de janelro
a 31 de dezembro do corrente anuo, a razar
de 300 3 mensaes, visto ter o mesmo, sido
mandado servir na Delegacia do Serviço de
Povoamento no Estado do Rio Grand,:
do Sul.

EXPEDIT:xTE rr)	 Dlit1:1:ToIl !;1•M o,

DiAz 1	 I jloilin (1. • 1O2d

Offleioa:

Sr .	 in toialan l	 li.11;a1,.'i -
monto:

N. 2.1 21.1 — Cannnoanica linvar o aa•.
ministro autorizado o expodionto do for.
:ratou o l)ffiei , ) n, ada, do a do vorrouto,
o offieiado tioata luta tia Tribunal d •
Paolf	 dolopendo e,)11); ,,, f11.!ja a n .z.-;i1

iwrintondencia para a roquisioão
ioloantamento. noa caos 	 1)rí s N' is 1o .15	 oo
art.. 267 d.-) Ilegultunento (aoral lo ein).
labilidado Publica. a yoíz r) Favor ou de
qualquor funecionat. io dessa report iça,.

-- 8r. (l iraator do Serviço de Povoa..
monto :

N. :.: .122,1 — (13:11:1 1 :11 ;»1"). haver o
miniatro resolvido conceder ao osai.ipl
vario ii Aprondizado Agrieola. do Aeo..
Armando Funangoni, a ajuda de euslo
ilo dolla mero;	 vaneimontos, por tor
sido mandado servir na delegnaia des•-.•
so avO a a Po ltio (=raiado do zol.

Sogunda Secção

EXPEDIENTE DO Si?. DIRECTOR 11Er.11, 1)1 	 ) .4
VIBILIDADE

Dia 14 de :paio de 1011;

Officios
Sr. director da Contabilieade do Thesouro

Nacional:
N. 6.892—Transmitia o p rocesso de com-

provação dl a-plicação dada ao adeant:i-
mento de 0:000$. recebido do Thesouro No-
donal pelo Sr. Amo Konder, cm vidudo
dos avisos mis. 3.6.a1, de .3 de fevereioi e
9.231, de 0 de março do corrente anno

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXP17.DIF.NTF. DO SI?. DIRECTOR °rpm.
floque.1•)-wil tos (1esnapherios

Dia 12 de junho de 1926

Enéas Paiva, Dias IR Cação, Dr. Roberto
llotting,er, Dionysio Manhães Marques, Jor-
ge cl Daher, Abilio Amaro Nunes, litintleo•

Palmers, Limited, Companhia Sonzo Cru
, e Daimler-Motoren-Ge5el1selinft.—Ln7re-a
o termo,•
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Internationale Nahrangs-und Genassmittel
Aktieneesellschaft.—Junte-se ao processo.

Companhia de Charutos Dannemanna-
Annotern-seas transferencias c dêem-se cer-
titlões.

Arra. Mendes & Comp.. F.ufsenio Cctia,
Charles Kaniefshy c Luiz de Macedo Castro.
--1)e-se certidão.

Guilherme Sombra.—Expeça-se guia.
Sociedade Anonytna Vanadiol.—Apresen-

te um exemplar da inarca.
May & Companhia. — Não podem ser ai.-

tendidos. uma vez que não foi registrada a
marca que serviu de base á opposição.

—Pedidos de privilerio:
alarius E Edinond Atascai Trannoe, para

tini apparellico para a aaaptação dé cabos
em vassouras, escovas e outros utenellios.
• --Deferido.

Ferreira da Costa <.2 Companhia, para unia
novidade introdusida • tias solas dos chinel-
los de feltro, denominada —Sola Impermae-
vel Labor.—Indcfcrido.

Pedidos de registro de marcas
Francisco litigo da Luz Alósca. da marca

e f.inarana Gato Preto-, para distinguir arti-
gos da cIasc 43..- Registre-se.

Phenix. Cheese Corporation: da marca
Pliiiadctphia13rand .. . para distinguir &d-

oes da classe 41. -- Registre-se.
'fite Statile.? Works, da marca e3.005‘.

para distinguir artigos da classe 12.— Reais-
ire -se.

Fernando Troula. da marca .Obturols,
seira distinguir artigos da classe 50 latira j.
- Registre-se.

RlielnischWestfalische Sprengstaff-Actien
—Geselishaft, da marca s12., dentro . de uru
asando, para distinguir artiges da desse 18.
-- . P.edistre-se.	 -

Rherniseli West falische Sprendstoff-Actien
--Gesellshaft, do marca representada per
tuna bolota, para distinguir aefigos das das-

18 c19. -- Registrasse.
Max Domes, (i. tu. b. TI., da marca

sT)orio, para distinguir artigos artigos da
alasse 11. — Registre-se.

F. Povoas &Comp., da marca eCamisaria
• para distinguir artigos da classe 36.
.-Reraistre-se.

New Yorl: & New Jersey Lubricant C°.
ia marca sNon Fluid Oil.. para. dietinguir
Artigos da classe .47. — Registre-se.

Vieira & Mello, da- marca sNavegaçíio,..
aara distinguir artigos da classe 41. — In-
•aferido. A marca não reveste forma cara-
,iteristica.

l'ranciseo Gomes Rainadinea. da marca
.:Saponaceo Vasco da Gama , , oa radi t agá;
artigos da classe 46.	 . A marca

a ri. 20.2 . 17, desta Capaal.
Elitafer Manado, da marca sDesodo-

oina.a para distingias artigos da classe 3. —
Indeferido. A marca imita a i1. 17.217.
desta Capital, e não contem as declarações
as:cessarias.

Affonso VI:eu & Comp., da tearca
steão do Norte.:-. • para distinguir artigos da
classe 23. —Indeferido. A marca imita a
il. 5.942, de S. Paulo.

• ste(.xn DE PATENTES DE T.NZ1'EN•(0

(Artigo 44 do regulamento annexo ao de-
creto n. 10.264, de 19 de de ,,ciubro de
1923).

Pontos caracteristicos da invenção do caiu
descascador de café', p ara a qual padirrini
privilegio Dias & Cação.

(Deposito ii. 2.534, de 12 de jiadio
.de 1923).

1°, uni descascador de café que compre-
Jiende tua tambor formado por duas cabe-
ceiras, que toem a fórum de discos varados,
nas quaes são encaixadas, pelas execrai-

dados. barras que fórniaat a superficie activa
do tambor, sendo o café descascado pelo
attrito a que é submettido, pela rotação do
tambor, com uma chapa couraçada que ro-
deia parcialmcnte O tambor e fica situada a
uma distancia adequada, ajustaval dane, es-
caando-se o café acdeascadn, por vã e s pio-

idos nas barras, para o interior do tasitd,r
e saldado deste, pela parte iderior, pelas
mesmos vira:,  directament ._-: para o venti-
lador;

2, o descascador reivindicado em 1, no
qual a parte superior ou ta alia de caixa que
contem o tambor é articulada na mesma,
podendo ser gyrada. com a chapa couraçada
o tami3or e o resNctivo eixo, para fóra da
eniYrt, de modo a perinittir a inspecção das
varias partes, para limpaza ou coteertos;

, o descascador reivindicado em, 1 . e 2,
lio qual a distancia entre a chapa couraçada
e o tambor é ajustada por meio de laminas
alastfeas, fixadas por um extremo na parede
da caixa c apoiando ,se paio outro na dita
chapa couraçada, sendo a pressão das lami-
nas sobre essa chapa promuzida por meio
da parafusas que são accionados •uanaal-
mente pelo lado de fára da caixa;	 •

a', no descascador reivincado em 1, 2 e
3, O empre :o de barras lisas e barras • .ecor-
talas; as aaaes reunidas alternada:acide
tunas ás ou mas, tia tambor, proveem vãos,
palas (ames SC eSieóa o café descascado;

de,;eascador reivindicado eaS 1, 2,
3 e 1, iam ragistro, accionando por mani-
della. o qual serve padi redular a desonra
de café no de.scaseador;

6 , ro descascado: das raiviialierçfc e-i pre-
cedentes, um resistasiii re ;uai a descia . a
do eat:i no de .;cascador, aulislancialmente
como aqui desedoto e repraseatade;

o deseascadar das reivindicações pra-
ccde.ntes, feito imeiramente de peças metal-
licas;

Y. o descascador aperfela r d lo de ca fé
construido e disposta substanc i al leiloe como
aqui desafiai° e representado na , desenhes
annaxos.

Pontos caraceistieos da invenção de •IM1
novo desporto de salão,. para a qual pediu
privilegio Enaaa Pai ;a • (Deposito ri. 2.535,
de 12 de junho de 19'»i).

Um desporto de salão, o tolal consiste em
UM quadro provido .de orifícios que são
preenchidos pos . chapas numerai.: s arbitra-
riamente; consistindo o joao o n serem arre-
messadas pelos jogadoras Mas contra o
quadro, com o fim de fazer cahir uma das
chapas, cujo numero Ladina a collocação do
jodadur na partia:.; ganhando o , que tiver
feita cahir a-chapa de numera mais ele ado;
Indo de accaraa com as raras especificadas
e coino representado no deeenho annexo.

ventos earactcrist'cos da invençÉ.o de cum
novo Alr -Icesso de filtração e 'esterillaação de
agua e outoos liquidos, para a qual pediu
privilegio o Dr. Roberto Dedais:ar. (Depo-
sito ri. 2.53(, de 12 de junho de 19213,)

1^. um novo processo de filtraeao e este-
ril.sação de agua c outros tiquidoe, ca l-adi

-ta:Jati° pela nova combinação de filtração e
ester.11sação, nas quaes a agua impura passa
em direceãO ascendente por uni filtro da
uma nota co _Traição, mais abaixo reivin-
dicada sob o n. 2, e depois por um diaphra-
guia esterilisador preparado por inctallsação
esponjosa sie prata;-

2'. o novo processa , acima reivindieado.
feito por meio de li limo de pedregu!lio e areia
para filtração eia direcção ascendente, cara-
cterisado o filtro pela espessura relativa-
mente p.:;i: ,:na do elemento f i ltraddr, Peto
modo de se acamar a areia de graaulaçSo
diversa que varia entre 0,5 a O millimetrya

.	 •-

de d:ametro em sentido d .sscai nle, pela
espessura differente c estrictaa.ente deter-
reinada de cada uma das camadas. forma
essa que. cujo fanecionamento tem principio
basic() de :teça° a exemplo de funil;

:e, o novo processo acima reivin 'aedo,
f ..do) por meio de esterilisador de agua, cara
co risado este pelo facto de ser disposto com
diaphradiaa horizantal de patino, es•onjosa-
inclata nietallisado com prata, desenvolvendo
acção•cliaod ynamica e assim acção desinfe-
ctante sobre os microbios que recta) eu sua
influencia e destruindo os germes eethoseni-
cos que possam existir na aatia,
•4', o no .. o pracesso acima reivindicado,

feito em uni dispositivo de distribuição de
agua pura.. efiracfe.isado este pelo fasto de
nelle sa etteafilar a tomada de adua directa-
mento pv r uma valvilri. lato , cialina .(hs dia-
phrasomi esterilisador. ou de alternativa-
utente obrigai-a a z fitiiir a uni deP r ) si L- dc
acctoraSaçao, sendo nes te ilidi mo c. o a ca-
mana de esterilisação fechada adernai:c:1-
mente por 'diii valsada de pressão, combi-
nada com boi a fluetuaale;

o. novo processo acirra rei". indicado,
in la reate a uni dispositivo e ptocessr. (13
Li .pcza Ca camara de dacaidaeão e tie
earactmisadoa ralo facto de o liquida ecoo-
s i tado tia ca:Ttra de filtraeilo ser obri! • ,:adJ a
refluii• e affluir alternativatrente e eo:',1
g:111ie vele:cidade pelo elemento Iiii.ador,
arrastando assim eneralc.amente para o este-
rier as imaurenas aecumuladas e adheridas
aos grãos do filtre e na cantara de decanta-

;

C', o novo processo acima reivindicado,
caracterismla peio facto de ser a pressão de
filt ração extremamente baixa, isto é de
cerca de. 10 ceatimetros. pudendo a asua
ser regulada por unia val.ula de fina dradua
çio e medido por mn	 He nua

dispes:eão da c:, liara de cenenlação.
do filtro e do esterilisador, caracterisada
pelo facte de obriear o liquido a passal-os,
em direcção de ascendente duraria.: a filtra-
ção e esterilisação, e em diraccão descen-
dente ao se effactuar a limpeza do filto.

Pc. ness caracteristicos . da invenrila
el T inavi typo de placa ri uirerica lumin a,
destinada ao uso de yehicules terces:
especialmente automoveis a para a qual o-
(lin privileaio i nysio 'Manhat s Mar, t CS.

epasifo	 2.'"' 1 , de 12 de junho de 19 f).
1 . s sli m novo t To da, .plaer, ourne.iaa ;o-

minosa destinada ao uso de vehieulos ter-
restres, especialmente :lute inoveis, caraete-
risada por um smostrador ruim:ata», plano
ou ' convexo, de 111:4:11 COM os ai daasmos
ree)rtados, isto é. abertos e cheias com
massa vitrea transparente ou qualquar subs-
tais:, a egualinent.: toi a sparente, adberidos
pela parte interioe, podendo ficar, tsmbem
em alio ou baixo relevo, sendo os mesmos
pintados interioonente com tuna camada de
anta de uma côr e sobre esta, outra camada
de car ddferente e a superfície pintada de
outra qualquer eôr. Além das alga, ismos,
poderá ser accrescido de qualquer latira,
ou. ainda. os mimemos poderão ser sopre-
sen t idos par s ambolos • ou cóses caaseteri-
saudo as ciasses dos veldettios;

2." 'sem novo typo de spl:‘aa numerica lu-
minosas de accArdo com a reivindicação
primeira caracierisada pela scaiaas dc detal ,
pára . montaaent da tampada no ponto , de
eorfacto a sendo a corfente electrica trazida
do- dynamo oa da bateria' de' pilhas .por um
fa protegido pelo tubo endetor ti e a tampa
em espiral c servirá para a installação da
lampada-; -esta caixa peciedi ser 'aberlisezn
todos,' oa em alguns dos omatrds lados,
tOzno do córte: transversal c. •	 •
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3*---cUm novo typa de Placa Nnmerica
Imminosa• de accõrdo com as reivindica-
ções 1 e 2' caracteri aja por uma Placa,
que cai resumo selai feita de metal, madeira,
borracha , vidro, qualquer massa por qual-
•uer processo solidificada, isto é, de
liunlquer corpo solido e moldava] em qual-
quer Uivam geometrica, de variadas dimen-
sões, com o fim de diatinatiir os vchiculoa,
pelos seus intineros, á noite com a mesma
nitide: coam que se distinaucin durante o
dia, ciai a vantaacm de melhor orientar o
seu trateao, tendo os ve.hieulos os seus nu-
meres de uma cõr á luz do dia, e com outra
á noite, mostrando Cindiam as suas direceõas
pela callocação de uma na parte diantei:a e
outra na parle tra

Substancialmente conto descripto e redre-
sentado cow as vantagens demonstradas e
vara o fim indicado.

sEci-,10 D7, MARCAS ,DE INDUSTRIA E DE
C.JAIMERCIO

(Artigo 01 do regulamento annexo ao de-
creto il. 16.264, de 19 de dezembro de
10:3.)

Descripção da marca para.que pediu re-
gistro Jorge el Daher, destinada a artigos da
classe 3, deposito mi. 5.190, de 12 de junho
de 192ti.

Consiste na denominação Mais Baila
acompanhada de urna cetra. A marca,- que
póde variar em tvpos, cdres e dimensões,
serve para distin g uir collarinlin Punhos de
qualquer tecido e fcitio, incluidos na classe
3d da fabricação e commercio da deposi-
tante.

.Daaaa•io,dia da marca para que palio re-
novaçao da re.dstioi . a Companhia 'Souza
Cruz, destinada a artigos da classe 44.
(Dep osito n. 5.192„ de 12 de junho. de
1924.

Consisdd na redrescntação de uma carteira
.ou pacote para cigarros, dividido em sete
reciangulos, sendo um maior e cs outros
seis manares. No rectaagulo maior e .prin-
cOal gnadiecido por , duas colanmas que
supportain uni painel de fantasia guarnecida
.por nin galão, leem-se as palavras 41:inest
Cigarretteo. .Ahaixo do painel e entia.
coluatnas e arbustos vê-se tuna paizagem

-tmca, onde ata destaca unia mesquita e final-
•meato a palavra Xavoritusa: Nos ,deuuds
reçtandulos menores leem-se..diVersos,dt-
a!,cres reintivos 4, qualidade do.productd,
quantidu:le, rinille,0 endereço da Companhia
Souza Crua. A idarea que Ode variar dam

mypos, cUres c dimensNelt, serve pira dis-
tinguir: cigarros, na classe 41 • da importa-
ção e commarcio da depositante.

Descripção da marca para que pediram
renovaeão de. re aistro Palmers,
Lituited, destinada a artidos da classe 41.
IDelosito ii. 5.1,93, de 12 de junho de
1920.)

Consiste em ires re.ctanguloa; no do centro
vê-se a rearesentação da fabrica dos deito-
sitantes, tendo aci -I a a iuscripcão .11untled
dr. Palmer-a e abaixo *The. Grand Prize
Paris exhibition le78. De cada lado do
recta:1 .1,1110 lia uni quadrado com as inscrio-
ções 411turtley .,iPaline.rs—Readind Biscuits.
coatornando uni circulo. Nos rectandalto;
superior e itgerior -11tintley Pa tailers ---
Saneriar—Peading 13:satlitsa no centro de
desenhos raiados. A marca, oue pôde va-
riar enatypos, cõres e dimensões é tiaa,da
como revesti — mito das latas contendo bis-
coitos, classe 41, da fabricação e commercio
dos depositantes.

Descria•ão da marca para que p lia te-
!Astro Abilio Amaro Nunes, destinada a a r

-tivs os da classe. 3. (Daposita ri. 5.193, de 12
de junho de 192d.)

Consiste num rotulo em paoal branco reca
tangular cai sentido hori 'Antal. no anal se
Icem os seguintes dizeres: tEsculapinaa,
cscripta em latiras brancas litilo arapda-
das. dentro de uni polvgono, sobre num
fundo granai. collocado no centro, atra-
vessando o rotulo crn sentido horizontal,
cujas extremidades ladeani as . partes la-
teracs, encimado de ma sebo lithodra-
phado sobre fundo bralizo, aros ¡.; rennt
e leitoas pretas coai os seguintos dize-
res : instituto Therapeutico Nacional do
Rio de Janeiro, tias partes Internes come-
çando da esq tarda para a direita Seis
ampoulas de 5 e. e. Abilio Nune • & Comp.
para uso intra-nmscular, caia postal 1.5d2.
Rio de Janeiro, em baixo em linhas rectas a
margem do citado Polygono, cai lemas
venat, din, tratamento de BletiorrIntaia.
Leticordiea, =traces vetilidos e atiecções
não especificas do apparellio dinito-urina -
rio. Esta ntare.a escripta , dactvlographada
sobre posta, intnre.ssa. gravada. pintada,
lithograohada, estampada em rotules, bul-
ias, vidros, caixas, ampeulaS, annuncios,
prospectos de propadanda c divulgação
saialitirica,. senos. (dignaras e outros meios
de reclame ' ou propa ganda sua usada pelo
sioalicante, para distiatittir producto pliar-
inac.catico de uso hypodermico, que comi-
sisie e ti unia solução de Lamino injeatavel,
reivindica como sua propriedade caracte-
ristica ,Escalapinaa criada e adoptada pelo

nte e cujo reaistro ora faz, sirva
para garantir a sua propriedade, tabrico e
c murei°. Classe 3.

•••n••.*

Desaripçáo da taarca para que pedia re-
gistro Beecii-Nut -Packin 3

b
 Com	 &pany, au-

nada a artigos da classe 41. (Deposito nu-
mero 5.1ti(i, de 10 de junho de 192d.).

• Consiste' car tini envoltorio desdobrado
para 'pastilhas da hortelã-pimenta e outros,
sendo o fundo verde, as beiradas doutadas,

:precedidas pela desenho de galliOs de hor-
'telã pimenta (mentlia piderita), contendo os
diieres Ileech-Nut Alints, cai eôr verde,
spalavra' *?eppermint,; em. ver-., 	 _	 ,	 .

.	 "	 •
Jos

Estes dizeres-. ficam catrecicias repr,,..seq-
tacões do sezttifite desenho: tina

contornada por duas linhas douradas entres
as quaea sobre fundo vcfinellio se veem 1„t
parte superior ein caracteres brancos
dizeres sd3eceli-Ntit 13r Ind .. , de cada lado
uni ornato dourado, e na parte inferioy.
Id-se, cmi côr branca, aPepuerwintsa, o
centro tatu, sobre o fundo branco, a repre
entação do fructo da faia e de dans folhas,

icspectivamente em sias côa:a naturaes,
encimada netos dizeres ,Beecli-Nuta, de uni
lado , TratIca, de outro Nlark., e em baixo
•Re Z• Ii. S. Par. Ou.», todos de e.ór verde.
Entre as ellipses deacriptas repetem-se os
dizeres a Bee-h-Nut Mints Pepnerinint.,
na mesma disposição e inesnias cdres, se-
mudos dos diaeres em typo minusculo •Rea.

U. S. Pat. int.', de uni p-queno circulo
encerrando a letra C, do nome e do ende-
reço da depositante: aBecca-Nut Packnin
Co. ,Canajoharie, N. V., ti  s Aa; de Lho

'lado de unia das ellipses estão os dizeres.
•Ne:: .15,"}:;i: (Wei , ;Itt, abreviado, e de outro
3 4 ,rOz›. Reivindicam-se especialmente a.;
cores acima descrintas. A marca, que-odde
variar c,n t apo, dimensócs e disposiçao,
serve para distinguir auastillias de-hortelá •
doces e balas de toda esnecico, incluidas
na classa 41, da fabricação e do commercio
da de.paaitante.

(*) De:a:rincão da marca para que na lia
redistro il)ow l'ruit Compan a a, destinada a
artious da classe 41. (Depasiaa ii. 3.167, de
10 de junho de 192ó).

Consiste nas dizeres 4BItie Prand*,
estando o =NA-à entre aspas. Abaixo destes
vê-se a renre.sentacão de uni »\V, cai
arandes dimensões, entre cuias partes
ti cros late.racs estão as palavi as .Wenatche,'
Apples,. a orilueira acima da sc.:onda .
A' direita do	 , na parte inferior, esiá
nome da depositante 4.1.),uw Urnit Company
e em tvpo minusculo o3 dizeres:
Wei ..;iit. 40 Pounds Wlica Pad:c.a], ; abada.'
da iliesaio	 lê-se , Maia Office, C O e::
dereçl .Wenatch2e, Wasli,. O coujitu,o
acha-sé encerrado em uni reei:an gulo /dai--
lado por lima bulia sim ples. Esta marca qu-
pôde variar em tvpo, cdres e diniensõe--. e
disposição, serre para ilistiltu'r fada.. --.
incluidas na classe 41, da comine:cio -da
deaositante.

(*) Deacrioção da marca para que pddia
reaistro Yakinia Frdit dirowers Associatioa,
destinada a artigos da classe 41. (Depoaito
n. 3.171, de 10 de junho, de 192d.) 	 .
• Consiste na representação da latira
rtit cuja parte inferior se acha vcrticalnieuio
•isposta a palavra ,Brand, . .10 lado direi: .
do' mesmo V veciii-se os dizeres. '.E.\ tia
Fane .; Yakinia Valles, e ruo lado esquerdo
sobrc o desenho de um laço de fita, vdo-se
ti na obreia com os dizeis : l'acKed
P a d Inspecrioa›	 -

Abaixo da latira eVa vê-se o nome e
endereço da depositante. N'a:dina,
hington, U. S. A. a; de nal lado dos gimes
Ident-se - os dizeres: atirown	 ,
c do outro, 4Cable Address' Yákavdi-o.
O çonjuncto se ac.ha encerrado erna uii
rectangulo limitado por unta linha simples.

A marca que pode variar em ç,-po cõres•t•
diniensõea, e disposiçffo; scrve para distiti-
gi!ir maçãs, paras e ¡ruelas, incluidas
classe 41, do, commercio da depositante.

,
1:(...prOclOit/J • Pà.r : ter 'JLtIo pitbli-c'aYA)

com ineorfeeOes.	 '•	 '

Descrioção da marca para que pediu reito-
r tela de re a istro Dai aler-lotoren-Goa
oriaao d't, destinada a a.tit. da classe :0

• De:).)5Lo u. 5.191, de 12 de junho de

C insiste na representaçãO ' de unia estrella
de tres pintas. A marca, que póde. variar
em caras e dimensões, serve para distiti.
guir: maehinas e ferramentas de toda a es-
pule e partes de machinas, tacs canto: mo-
torea, paçaa dos Ines nos e fundiçoe3, dv-
riamos, elevadores electricos e pneuniaticos,
inachitias de imprimir, machinas para lim-
peza de ruas, machinas para fazer gelo e
inaehinas para afiar e polir, na classe ti
vehiculos para terra, aeronaves, embarca-
ções. autoinoveis, bievdetas, ;:,,ttarniçõe,
sobresalentes para automoveis e sobres:l-
iames para embarcações, da classe 21; ar-
tefactos de borracha e gutta-parclia, sobre-
tudus, agasalhos para os p;:a, aquecedores
de protecções para as orelhas. cobertas
para agasalhar, na clasae 39, da fabricação
e coa:mareio da depsitante.



12088	 Terça-fvii•O
	

DTATITO OFFIl;TAI;	 Jimbo do 19(26

!Oieeetoria Geral do Serviço
de Industria PW,1oril

jraPEDIEXTE 1,0 Sn. ontEeTon CiEn. N.T.,	 •

Dia 12 de juin° de 1926

Officios:
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.828 — Rogo a V. Ex. se - digne de

providenciar afim de que, no Thesottro N
eional, á conta da verba 14*— Setvieo
industria Pastoril — consignarão sMaterial.
rubricas 1 «Material permanente, e II
rial - de consumo e transformacãos. scb-con-
sigaçoes 1 sEstojos, etc., e 9 saledicamen-
Iss, etc.,, do orçamento do -Painisterio da
Agricultura para o exercicio vi eente, seja
paga a Liai, Ferrando & Comp. Limitada,

a-eórdo com os -inclusos documenios, a
importancia lo ai de 354'1400, pio eniente de
fornecimentos feitos - no corrente atino em
proveito deste sarviao, de accôrdo co e a.
concurrencia administraava previeareire au-
torizada pelo Sr. ministro, cujo prec sso
iaitre ttido a esse trbunal com o officio

1.07.).• de 6 ?e abril:ultimo.
N. 1.29 — Roo() a V. Ex., se diane

revide ciar afim *de - que, no Thesouro Na-
cion 1. seja - paço a R Natal Puratto, á
conta da verba li—Serviço de Industrio Pas-
tóril. consi gnação «Material,., rubrica I
Ma erial nermanentes e sub-consignaeao 1

s de desenho acquisieão de publi-
ca»,- etcao art 11 da lei h. 4.911, de . 12

- de j ne . ro . e 19' 5, revi r o tida para o cor-
reate exercido net ) decreto n. 17.10. de
jatieir de L.6, a importancia dc 300$, a.
etie se . referem os documentos inclusos, pro-
veniente de 20 assionaturas annuaes da

• revista. Ceres, tomadas este anuo, com a de-
elua autori ,ação do Sr. ministro, de ac-
cardo com a lettra 1, do:art. 246, do Renda,.

• mento . Geral de Contabilidrale, para distri.
. buição ne l as 'diversas secções e dependeu-

, das-d os - e serviço nesta Capital.
-N.. 1 .S30 e- , Roact a V. Ex. se incdg de

proaidenciar atim de que, no Theso.iro Na-
donal. á couta da V,ci . ba 14 -- Serviço de
Lidestria, r astorit„ censianaçâo sMaterial',

• subriea 11 aalaterial de consumo e de
.transf ~ação c: stib• -co , signação g  — eale-
alicamentos, etc., do orçamento do Minis-

-, terio da • AsTiculturt¡ para o cereicio vi-•
-gente, seja paga a Moreno Bedtdo &.Comp..

- de ticcórdo-cson os inckses documentos, a
importancia de .150a,. proveniente de forne-
cimentos feitos, no corrente armo, em pro-

, vedo ,deste serviçUe 'de aecôrdo com a cone
.eurrencia a.dininistrafiva, préviamente auto-
riaadO .pelo Sr. ministro, cujo processo foi .
fentettido a esse Tribunal com o officio
n. 1..079, de ti de abril- ultimo.

-- Sr.. director f;cral de Contabilidade:
N..1.831---Inclueo.vos devolvo o processo

Ç. p;2.193, de 1926, referente a Mn pe-
1do de pa;samentb db' uma cOnta do Correio

. n. ‘q Manhã, ifo va tôr de 1:280Ç000.
Cabe-me informar' que essa conta não deu

eatraila nesta directoria, pois 'nada consta
adbre sua entrada; quer no protocollo da

• portaria, quer net da 'Secção do Expediente,
• trferentes aos aniles de 1921 c 1922.
' 'N. 1.832 — Transmitto-vos inclusas, para

na deVidos fins, as sea,undas vias das contas
ale Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. na impor-
lancia de 354$400; cujo' paoamento . é- nesta
data requisitado' do Tribunal dc Contas,

- conforme officio junto, por copia.
• N. 1.83s	 Transrnitto-vos inclusa, para

as devidos fins, à segunda via da contado
'Moreno Borlido & Comp. na inmortancia de
150;, cujo paramento é nesta data tequi-
sjtado do Tribunal de Contas, conforme

fficio junto, por cópia

N. 1.834	 Transtnitto-vos inclusa, para.
os devidos fins, a segunda via da conta de
R. Natal Buratto, na importancia de .00.
cujo paoamento é nesta data requisitado du
Tribunal de Contas, conforme officio junto,
por cópia.

N. 1.835 — Accuso o vosso citado nu-
mero 1.150,1, de 3 de abril, refere ite
cliarias recta malas pelo auxiliar technico
Atear° Cor.ea da Silva c relativas aos mezas
de março a maio de 1921.

As diarias de que se trata, constam de `-0
dias no mez de março; todo o me z de abril
c 19 ias no mez de maio.

O requerenre tinha, então, sua sede em
'Vendes, no frigorifico alli existente, mas,
na occ:siou, fóra mandado em seiviço ti
S. Vaulo e de lá ao Estado do Rio Grapde
do Sn

A despeza respectiva não foi empenhada.
nem cr ani adi' a folha de ida, por não
coss ar nas notas de frema ncia daquelles
mezes. re,lati as aquelle. 'tu .ci a io, ne-
inuma re`crencia a respeito aes dias em que
1.•ar. 1 .ou fóra da sede. o tate attribuo aos
meti os serviços occasionadas, então, pela
pes e bo ina, que grassava em S. Paulo,
onde trabalhava.

— Sr. director vero! de Agricultura:
N. 1.86—Transmitto:vos, para os devi-

dos fins, devidamente informado o requeri-
me do do guaola-sanitario deste serviço,
Josué Lopes e a Silva, que solicita tres tnezes
de licença para tratamento de saúde.

• Au director geral de Agricultura:
N. 032—Ped.ndu - lhe providt n ;iam, com •

possivel uriencia. no sentido de ser conce-
dida tramada iel:giapitica ao administrador
da Fe“.enda ue Sementes deste serviço em
Somar:mi, Esiado da Pará otgronorno Gros:er

PYlco8Adirector geral de Contahil•dade:
N. 633—Rernettentio-lhe as 2's vias doa

documentes comprobatorios dos despeite:
eflectuadas pelo chefe de culturas da Esta-
ção Expe.itnental de Serldó, asrononto João
Constant de Magalhães Serejo. por conta do
adeantainen o de 39:000 n-, que, em vistede
do o ficio desta superintendencia n. 11), de

de fevereiro do corrente atino, recebeu no
Theseittro Nacional no dia 12 dr, março ul-
timo.

Ao delegado do Serviço do Alecalão no
Estado da Parahyba.

N. 635—Remettendo-lhe a portaria do Sr.
ministro, de 4 do corrente, nomeando o
aaronoino João Ilenrique da Silvtepara eaer-
eer, eu Commissão. o cargo de ad iniaiStra
:p -dor da P.enda de Sementes de F-endancia.

nesse Estado.
Ao deleoado do S.2rviço do •Aleodeo

Estado e Matas Get Cs:

N. &ai—Sobre a sespersão por ai dias im-
posta ao chefe de cilturas Pada:nos Saloine

Perco director'rector do Serviço do Aloo .dão no Es-
talo de Ser ipc —Ara:aja:

N.- 637- Te- t rio em ista o disposto nes
arts. paragraplio tilde°, e 26 das instra-
ccões para os snliiços cie ;muco. ° e eiLs-
sificação ,'o algodão, Sr, mi-
nistro em 21 de maio ultimo e publicado no
«Diodo (Aficai', de 1 do corrente, declara-se-
re que foram conunettidos tiquelle serviço
o; trabalhos de inspecçãO de algodão desti-
nado á exporiação.

Ao director do Servia do Algodão no Es-
tad a de Alas:fias —h' aedo :

N 638 . —Fa	 identica cofiem:ti:co-
o:1o:

A s ipaointrataente da Bolsà de Merca-
dor.as de São Paulo Rea de Sãe Bento
n.	 -- São Peais, :

N. 639 -- Eziesndos lhe identica cano-
mitificação.

--- Ao direcor da Ceinpanhia Paulista de
Estradas de Ferroe	 .

N. C4.0	 Tendo - esta supet'in	 eitande:
re l ia:ideado para os devidos ¡ iate paga-
mento tuna conta .dessa etnimMihia, 'na im-
portancia total de ti s400, proveniente de
passagens concedidas -em Proveito deste
serviço no exercicio -de 1a25, pedem-se-lhe
providencias, afim de-que. de conformidade
com a circular da Directoria Geral cie Conta-
bilidade deste ministerio, ii. 1.22, de a tie
abril ultimo, seja o paaamento das nICStIlaS
requerido por ,exercicios

-- Ao diretor da COmpanhia 'de Estrada
de Ferro Soronbana :

N. 611 Tendo esta superintendendo
relacionado para os devidos fins da pavi-
mento unia conta dessa companhia, na ini-
portáncia total dr 10 rt, provenie e de
passagens concedidas em proveito' deste

• •FC7:iço -no exercicio de -1925, pelem-se-lhe
•providencias, afim de que. de e n nortnidade
com a eirctilar da Directoriakierat dc Conta-
bifida& deste ministerio, ri. 1 22, de ti de

a mabril ultimo, seja o paeamento; das uesas
•requerido por-,ekercicios findos'.

Superiudendeneia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia S dc junho de 1926

Officios:
Ao Sr: direetsr da Estação Experimental

de Piracicaba:
N. 62S---Sobre a concessão de uma licença

ao escripturario da estação para tratamento
de solide.

.- Ao director da Imprensa Nacional:	 •
N. 629—Pedindo um Orçamento de mil

folhetos das instrucções para o Serviço de
Inspecção c Classificação de Aluda°, cujo
original se lhe remette. •

•
•	 •

Dia 9

Cartas :	 •
Aos Srs. Pedroza ., Jopnert & Comp., rua

S. Pedro n. 26, sob.—Nesta:
• N. 217—Sobre a classificação de 146 far-

	

dos de atrodão.	 •	 •
-- Ao Sr. A Pessi.',a. rua S. Pedro ti. 22,

soh—Nesta:
N. 218--Informando-ille sobre a antiga

nomeelatura por que era conhecido o algo-
dão em rama na praça do Rio de Janeiro.

— Aos Srs. Aveltar & Comp., rua da
Quitanda ti. 193—Nesta:

N. 219—Sobre o mesmo assumpto..
Officios:
Ao cUrector geral de Contabilidade:
N. 630—De accôrdo com o que dispõe O

. art. 300 do Rçoulamento do Codigo-de Coa-
• tabilidade Publica, re.nettem-se-the as Is
vias dos documentos cornprobatorios dás
despe •.a.s effectuadas pelo chefe de cultura r,	•.Ao director dá tIte Leopoldina Rait-
da

	

	
•

Estação Exnerimental de Seridó,rugotionto , wav Comp.any Ltd.:
João Constant de Magalhães Serejo, ¡st* N. 642 — Tendo esta.sunerintendercia
conta do adeantamento de 39:000i que, em . _relacionado , para os dç idos fina de • •pitaa-
virtude do officio desta Suaerintencia n.149,*, Mento aete contas de. .so çonmanhia,
de 8 de fevereiro do corrente anuo. recebeu,— - p'urian,taitela total de .3:428$765, .pretenamte
no Thesouro Nacional uo dia 12 de março ((e;_pas.sagens -concódidás_0) prOaeitia 'leste

Seviuui cricidc 102;1, Paderntesas-lhe
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videncias afim de que, de conformidade
com a circular da Directoria Geral de Con-
tabilidade deste ministerio n. 1.262, de 8
de abril ultimo, seja o paaainento das
mesmas requerido por exercicios lindos.

— Ao presidente da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro

N. G-L; -- Tenso esta superintendencia
•relacionado Para os deaidos lias de pa
mento quatro conta:. dessa companhia, na
unportancia total de 3:649Ma0, proveniente

, de passagens concedidas em proveito dcste
.Serviço no exereicto de 1925, pedem se-lhe
providencias afim de que, de aonformidade
com .a circular da Directoria Geral de Con-
aabilidade deste tunda:crio n. 1.262, de 8
que abril ultimo. :ieja n pagament a das mesmas
reqtierido por c sareicios findos.

— Ao director geral de Contaidliaade
N. 644 —fie accórdo Com a ancular dessa

Directoria Geral . sob n. 9.101, de ',O de
mad aa do 'corrente . anuo. remette-ae-lhe a
rtlaç. ão acompanhada das 21" vias dea do-
eu untas de despezas, cujos aaaamentos
foram requisitados ao Tribunal da:Contas e
Despaza Publica no rnea de maib promano
Lindo.

— Ao agente da estação 1). Pedi.) II da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 644i — Pedindo-lhe providencias, 'afim
de que seant retirados, li. res de quaesquer
direitos, quatro volumes constantes do co-
nhecimento de despacho como encommenda,
n. 1, que se lhe [-enfeite. 	 '

Dl.? 12

• Cartas:

Ao Sr. Jos S. Cara:titio Junior:

N. 224 — Communicando-lhe haver sido
aanotado o seu pedido de sementes.

— Ao Sr. José Rodrigttes de Araujo:
N. 225 — Fazendo identica continuai-

caaão.
,	 Officios:

Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

. N. 649 — Pedindo-lhe providencias afim
de que. no Thesouro Nacional, sejam pagas
cataias da Nue são credoras at São Paulo
liailway Company, Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, Estrada de Ferro Soro-
eabona e .Connaanhia Alagyana de Estradas
de Ferro 112 importancia total de ;74i5a.
provenientes de passagens concedidas eu,
.proveito deste serviça, nos trezes de janeiro
a abril.
• N. 660 — Pedindo-lhe provilencias afim
de que, no Theaouro Nacional, sejam pagaa:
Contas na importancia total de 66/$700 de
que ato credoras as The Leopoldina Railway•
Company Limiteal, Sito Paulo ttailway Cora-

panv, Companhia Paulista de Estradas (13
Ferro c Estrada de Ferro Sorocabana, pro-
veniente de transportes de material con-
cedidos Pelas referidas estradas em proveito
deste serviço.

N. 6.902—Traaamitte o voccsRo de com-
provação da nw l icação dada ao aleantr-
mento de 3:000 z , recebido no Thesouro Na-

onal pelo Sr. Antonio tioloeQ d.., Manos,
em virtude do aviso a. 4.911, de 6 de março
do corrente atino. •

N. 6.912—Communica haver o Sr. Pau-
limo de Araujo Ge; apresentado, em 14 de
junho corrente, os documentos da compro-
vação dá apalieacaa dada ao a:tentai/terno
da gualdia de SO:003a, que recebeu no dia
lii de março ir tinto. em virtude do aviso
n. 4.N6l de 4 de março de 19.6.

N. • 6.922--Commtutica haver o Sr: Auto-
n o José Torras aoresentado cru 12 de junho
corrente os l Ocutitentos da cennprovação da
applieacão dada ao adeantamento da quan-
tia dc.,2d-'0a 4 , que recebeu cal virtude do'
aviso ti. 7.011, .de 15 de ntarao. de 1926.. •

— Sr. enaenheiro	 tuiaisterio:

N. 6.932— Transmitia duaa • planta dos
terrenos e editicaçtaeS da proprieda 'e deno-
minada . q,Endealto it) Estado da
Balda, afiai .dc serem tiradas duas có p ias de
cala uma deltas, caso cate lam de accardo
coam as determinações constantes da cir-
cular desta Directoria Gead ii. 39, de 4 de
junho de 1923.

À

•Conselho Nacional do Trabalho

.kaa	 dias do m. , z	 de mil
ni,\-(,c,ALlo,.-2.• 	 i:1 1, o O	 eiS	 fl--tr em
sua,	 107.,t‘	 COU-

s.c111,1 Nacional do Trabglio. eatando
droaantas 05 l'S. Ataulpho Napoles do
Paiva. Arranjo Paixata.. Carlos	 umas
tio Almaida. altial,aa Vranciaao Leite 1)
'Alaria de ()ativ. Popp,a. aaeratarin afaraL
internai,. (baixando aia aomparea a , • a
Sr3.Ra.ynurii 1,j de .\ranjo Caatro,
catana da Fanfa s; atavio de Anaraaa
haiti ,s. Jabanio tia Itaaita Vaza 1.'rancisao
Paes lanlie	 "alanlavade	 Dulphe Pi-
!Apeire) Maelluda, talo os quatra	 ;-
Moa jus:ifieado a sua ansencia. O des -
ambargadar	 Paiva

a priidencia, derlarju aip?rta a
convidan .du o Sr. ":.,;:crelario •ge-

ral. inftrino	 a pr,'wedt- ,.r á leitura da
acta da	 anterior. que: foi appro-
vada soai riic rsZto. "Em seguida o• Sr.

ju2-1ifiecia um voto de
mento e pf..7ar ao. illustro. membro d.i

b ri‘ ,( -1114) Nacional (h. Trabalho, Sr.
bailio da bacia Vaia pala perda alo
astrom acido filho letal° amido ti paopos -
i.a ataaaavatia unaninannaata a . ...5.pda, o

[lenio d pelárou ou-', na fUrn-la
da lei, ia proacdar á ,elei n âo do (ago di+
vice-/u . .-ideill ., 	 410	 ConSellit) Nacional
(10 Ir	 ag,-)	 -
ti) do 1` , ‘U	 alugo Dr. Gahrial
tiaario da Ali], •iii .a.	 Colloalaa, 414 (• n •1111-

v‘., riliirou o	 presideiVo que	 :1;:-
pana tinha recaindo so-.
bre. ti Ift s s na do Dr. Franciaa,, papa
Dane de •Alartlavaki a Proclamando a ea-
:Quitado ria	 /1 g r 	 1.1
zou O SOU • ronte.rnamlnito ru-.11;e!
Lava de verificar que a VaA'a . ab-Pila pia
rnt :l	 mio. ine3.ruecivel emnpanlieiro
trabalho.. T):• . 0;:orin de Airo :ida, havia
• dp prennehida por um vulh) da aa...a,a-

tara	 • -Framise	 tonlevado,
talni. , 21	 da	 enganliaria	 nacional. Si.
aa s e	 voa:arma:ir (fart a:, ritmlaa
roa u Sr. prasidanta,	 •- n lifinwtito (f.d.

aVa , 10 . el s r I)	 11111 . 10 corri--
 vollcando o Sr. .Nlonlevad,,

1 . 111;i0 . n ..copado por outro lumina..
iiienu-alla ,..ia. O	 leu ii	 io. , era :teima
.;	 Iii.t) 11111 oanipariltairu honissinio, mit
t • ( n 111.:ão -Niro; hilri braSlIC i
ou, s au,;( ..jite	 11-)s	 •.!!•‘"	 113. Palritt,	 III./
tiva',.)	 ),..'ff 11 ••-tir	 Io.i hunlitriaa operaria-.

, c a rdo ao padaria bonina o (:onsallio
enatai 4111 Trabalho, oceupando O Jogar
4 1, 1 n-=' .1.1	 iel%-pre	 Temnininalo, .1

prasidenf ,. 	 n ''riu
1-1, ;14) tis sus j likistrerl c. n ifilnitilleiros do,

O Sr. .1fraida usad,b,
tu paiaven, o foz, !Iara I leciarar em lamao
doa paaaantea, qui) u a:atam:11m Nacionai
ili 1, -1k41110 ..,Calt ia-se falia	 cai	 pcklo:•
1.1.4.,,-4ar	 io	 .D1`.	 F1'anci-0
oaart p rova da 1:0ns :dia:atara). Aj6s, 	 .1,•

coni u lel ilternã , I nnlada 1)));4

(*anisai/10 Naaiana l. do Trabalho, em sas-
aaa de vinte O 10 1 1C :11:11'e0	 rw-•

vinto e seis.. que revoLant
artigo	 e riu, rio 1,o:dm/MIO
4) o julga:noa •
to das recursos de Laia Taddeta .1,-ro-
naten Camarata P 13 .2", Porez, distribui-

-nos	 ainpol(;	 aos rioVOS
1 os proaantes. Srs. ia tranio Paixota.
Carias Gomas tir Anr.ni,la e. (inania,
Francisco Leito. C)naadida a palavra ao
Sr. Afranio Peixoto, foi polo unos-mo co-

o raatirsa em rita raeorrenia
lauta Taddati e racorrida a Caixa da
.Ann a atif wlorias e l'enajws tia São Paula
St:ti las:1y atompany. 'Stibutettidil á vot a-
•rto, considerando que o recorrente está.
:i.ta.:tado das suas funaeões na estrada
daata eia-art.:ara	 1,( nweculus
viril o ato, í11 ri qualqaer nota, mesrao
(1,,Tt 1icenea, accordaram os mambros
Conaallt) Nacional alo Trabalho em n -
par nroadmento ao r	 'S O, mantendo a.
decisão reaorrida. Dada a palavra ao
Sr. Ca; laa t n orn.f.:s de , Almeida, foi pelo
mesma relatado o remara° em aluo é 1 .P

-4• OrTOTIN , •oronarno Ante. rio de (:unla.f..;,,
campoa. e raenrrida, a Caixa ale _apuara,-
tadorias .e Penai:tas da Companhia Mo-
gyaaa Estradas da Ferro. Submatti-
do á .votaçito, considerando que o rei:tal--
ponto solicitára a sala Álarniasia, dos a-a-a
viads ria Companhia :Alagaram em vim o
o rira° ri favereiro de mii novecentos e
aja} a a tura aaenrdarant o g membros da
1o11501110 Nacional do Trabalho ano na -
'gar pravimanto ao ri-curso, mantendo a
i.f.k2cã ri 1ecorrida, de neelirdo com a,
dispas i aõaa do arlig, n 11070.set,?, do decre-
to rutmera quatro tir:f s-ri..entes e 01-
en ,,a o Jolis, (le Vint(' e quatro de ,jái• •

neiro .tle mil novecentos f vinte o tre:.
a palavi a ao Sr. lluataa o

rran,:i-. k . o Leite, .c.,tr, ¡Amou a
ern qa é recorreilla Joaa perpz recua-
rala a Caixa de Apos antadorias e Pen-
-‘4;as da Companhia .Mogyana de Esliat-
daa da F. aro. Submettido ordaeão, ao-
eordara:ri os taamhros do Conselho Na-
-i 1r111 Ir Traballw 0111 negar provimen •
to ao F ' ouso, ionnrmaiirto a derisão F e -
(...orrida. 1, iia-li nau S J a -Venci() a tratar.
foi a - e . z sáo t'n :..eri:adaas quator2e liu--
,ra3, eta iaLerinb, la-
vaei a pa aaanta 'nata, atue juntaaoanto
cata I i . resident'e vae ror mim a:5igRia-

il., Janeirti. dez de abril da ia:1
+	 -

avasidt.	 .11,r ,.;.,

.1..	 - . i;	 ai,
rino.,

Dia 11

Cartas:

An Sr. Antonio Picanço de. Abrea — Sdo
Fidells — Estado do Rio

N. 22) -- Comnumicando-lhe haver sido
annotado o seu pedido de'sernentes.

— ao gere n te da Empreza de Melhora-.
tuentos da Baixada Fluminease*-Parada de
S. beato—Est-ido do Rio:

N. 221 — Fazendo ideatica cornmunica-
ção. •

—A' Sociedade Comme acial Aletallttralea-
Rua S. Bardou. 40, 4" andar; sala 5 — São
Paulo:

N. 222— Sobre a publiaação dos actos ra-
:ativos á classifica:4n do algodão.

—Ao Sr. A. F. Wileman — Imprensa ln-
gleza—Rua Caiam-Mo ris. 55 e 57, nesta.

N. 223 — Sobre o fornecimento de uma
prensa da, algodão.
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TRIBUNAL DE CONTAS
iorvre Do st;, idiircTou sr.ritr.i.katio

1920

I's r. director de Contabilidade do The.
ro Nac ional

N.

	

1.1)31	 Ilesponitendo ao offirki
ti• 085, de 5 de no\ embro di, anno pre.•

• Ideio, ao de il. :127, de 1

xic jimbo 11.. 19?ri.

IN. 1.053 -•- Calte-tne communle,-
v0,, pata os fin s convenientes. que O 3...!-
/!;!(..:, hijájSf	 pre-idente deste tributril,
/e li do prc;e il ie ( h \ 1.1•41	 officio ri. 213,
II' 2'4 de tilarei' de	 com O (11.1adr:4-.

fim , se acham mencionados o capi-
liie Aelltur Soares. liagador da Policia
\1 lua Tiwooldlo Tavares Paes. din.:-
c:or olo Palro:talo .\gvicola Visconde t1:".
:Uauá, Dr. Latayelte 1 .'reila , . chefe d:1
Directoria do Seintainento	 Propliyla-
•\ia :tora;	 141. 11nnorin	 -
rea	 Cos:a. itireclor	 da 3Ioe-

i •ona, repiinRavitis	 pel (v; adeanta •
31,eill,i;	 de	 800:0001100,	 10:000!:10U0.
iii ..iiOnsinou e .;:(lnnim(),	 ivamett -
I I. , que lhes fii. • :»» feito , C111 virtude O:,
officio	 11-28.	 1:-) de	 olowinbr. do

do ityj:ei lb§	 da Agrieut-
n.	 10 (lesse mesmo natz,

411	 4vi t.0	 :11iiiistpri.	 .instiça
lilt . uo 1.13G, ti,. 211 de seloitibuo

a,n	 li	 avi .,• nn 	 (I.	 :11inisterio
1 4/lia ii. 32S. de 11 de 'h-lembro ai-
bulido. cujo pritzo	 tat	 te1initio:1

?8 do toni . vi rebo id,
apre .z ruilad., a r . ssa flirecto-

II n:- docuturnbis	 conipridiatori. z. (Ia
(11i:1111 1 N ar l ontitadzis, re,

	

111 n 1` 	(10 2S (in Maio rn.,,-
xinin findo, irepiot ii diretelitc do Palro-
, i;11.•	 Visconde de	 Then-
ollito Taxares l'ae ,• it,ao eliebt da 'M .e-
deria de Saneamento. Dr. 	 j.nfayrttrs,
reeila;, a multa de I "f- uni inez

	

alludidas	 quantias (ir 10:00()000
Ii :1100ío100,	 nwril	 lios.	 ter-

do art. !2 g8 si,, 11( ..,2-tilament o de Con-
tabilidade -Publica,	 deixando de inmi,-•
tal penalidade aos	 fuilcrionario:;:

1•111' nã o ) Vons'hiv r• lil SPIIS
11 (I ii 'o de contas correntes de respitn-
:.:11.11.

- Ao director da De,peza Publien:
N.	 t

til-	 11111113S	 ,

-- Ao director geral do Departamen!o
Nacional dit Sande Publica:

N. 1.055 - Communicando a multa

imposta ao Dr. Lifayptli , Freitm.
_	 dirorflit. do Patronal() .\guicotit

Visvon(10 (te Maná:
N. 1.050 - Idem, idem, a0 direelor

TaVall'S	 *

Dia 10

S-. director da 1 .1-cola Nor,A1 d e Artes
ifffichis Wencestau N117:

.N. 1,(157 - Para (pie	 tribunal
u	 ufrioio III-

li g , do 1) do 111111. proN111114
o pau:miemo a 1•11 s Iro & 1,1-

;n adjt . da intporlancia 11	 9:10iis.
ilidiu, de serviços •exertitaiiiis nessa e s

-cola, lá) corrente anilo, de contor-
micta& com o (lesparno proferido em
sessão de 31 de maio citado • vos dignei,
reli\ idenciar, 111) sentido de ser informa-
do a este tribunal si a ( 1/...peia rel'ece
á totalidade ou parle do s 51.1v áS a se-
r(rn

Si'. d i ceetor da pespivn Publica:
:N. 1.o5s	 Cifilálll11111-.111,10 (pie relu-

1k:intente á cotice s..". o ite initnieoio	 a
menor Itibla, irmã do eN-roiliciialinte

(1ii;tireo ,tackeson. praticante itt:
(1‘ n ti 	110 i'.-t 10 Ii Aont-

71)11a , , ro z olvoi 1 tribunal,
correide, julgar legal a conct-zsito

recu sando, ptireni,	 reui s tro	 d.spcza,
se achar cla s sif irada rio exercido de

1925 ,já encerrado.
- Si. inspector da Alfandega (1,1 itiu

(II'

N. 1.) 1 :19 - Cabe-ine coniniunicar-v(v!,
para /pr. fins couve:tient-s. q u e esle

lendo pre,ente o proee;so que
acompanhou (I \"I n S'. 11	 Filei ri. 1;t98, de

de julho de 1915. annexo	 iii 111SIIIi,
1)i	 lia 1)0- -

rnlál III á CoMprihvai . ..ão II..

Win:1111'..11111' /1 1.) de -1:2041. ri y i . hido peto
i;orteiro de s sa alf;Inflega, Engonio Je"."
II Sun/a i t Almeida. para attender 3-
41eqiitza-: iniutia; e de peoniplo piega-
111 -nto a seu cargo, no; n i e fe, de abril.
•maio e itinhe s imestno amai . resoh•eo.
em sessão de 15 de, abril de 1925, julgar
comprovada a amilicaeiii I	 (III

V.,/inarilanlentn	 eNelie`i.11.1 1105	 41e-

eii M e n!	 11". 1,	 5. G e 8, por Hão 1,...-

1 n 110911	 ZI-

i.,,•11P/.:),! 11(111 ,4 eia':

II ireCtin'	 liespeza Publica:
.N.	 mim - li si tu diii	 i	 rf ii, Illr_

nanai AO, de hojr . 41;11;1(1 4 ) , C n til 1.1S infor-
jnáCiinS MC-11W pelo cario-
rio -do trillimal.

N. 1.001 ---- • ConminnicandO recusa da
l' P ;2tsl y45 ao pagamento.	 por exercicio
findi.s,	 Plaeido de Almeida Torr's.-es-
( ri \ 51. da Colli eloria l'eilceal tI. Catnpo

rat EstaiI., lii Paraná, na impor-
tancja de 175ss1ut .	por-
ont2,.( . 11-	 ilf.ixou	 ri• n ••1b4.1.	 vos

191G. riria (14 . ,:poza	 liii	 •las....ifiraila
vo i w i do exon•j(.1.-, si' 1919. por estar en-
cerrado o Pxorrici. ti . 1919.

	

Si.' 	 i	 gi.ral do Fazi.igla
:11ini-leria da n 14I:4riitlia:

N. 1.0(12 - Para (lio . szr•r a pelá-
vado o proitessii de coneurrencia admi-
ni•trativa. realizada para o l'orocruoent.

diálá	 :-.1griac::*, a esse mini s -
1P11o , o (l uta i foi encaminhado pelo vossri

f ieio tu. 12, dit 5 tle maio	 fie-
(to • rogo. do ronforinidado com
parti. proforido cin	 do 3 4, do maio
(•dalt. 'is	 jiro‘
(In 541' corrigido o preeo por unidade da
flanmia de fres nielrfis, a ser forn
1-ia firma Azevedo .1Ives, lloilrignes

(Amo., para o que inclin•ii	 re-ldrio O
ipsppet Ivo pl'Oi • CSSO .

--	 IliPPP11)1' mIIt Despeza Publica:
N. 1.0113 --- Communicando	 ilo

	

si tu	 do ti ti li ii (..00-
ratillia. Brasileira ol.. 	 Elecirica,
nas imporlancias	 ouro 1 ris

¡int . '. pagas na Alfaniloga
Baliia. pila nota IIP illlim n • [;bmti. 1 .293,
ulr	 O (10 f pvorp irii (le 1920, por ti i • sido
raleilaila IOi iniporlancia menor g o que
a devida na parte ouro.

-	 director geral de f:ontallilidatle
ill• Th e sibico Nacional:

N. 1.001 • • Communii . ando	 Fr,1
baka da f ianra	 n IP

1\110;11a ltbell'O. Px-Pag:1 n 1 n )1 	 !. n

1	 'til	 lio . 	19211.

Ii.lpren-a	 Na -

1 .IPti.")

a partir	 'd
:" esrripliirario 11i tribunal, mo , -H	 nj!

--	 rkrai de Tirt.euro
"Narional	 Liado do	 fio

N •	 1	 o ,:„...•„111„,,

folha para a reines .,a do Ltifirio
:t pari ir'ele.zlit 	 escriplurari•,

_Nlatiocl Luiz Itarhosa.

TERMOS DE CONTRACTO

31INIS'IT111() 1).1 41'S'1'IÇA E NEG(ICI(IS INTEltI(1111S

I	 4•N

'V-	 VnInbr:141 n 1 entro. c n .Witti..do."io	 Jozi.io
llulL l 	 e Vernande, Malrno	 1:01U1):1[1. 'lia. 1E11'11

i i FrneeuienIi	 (1 . 0	 uuIpm ti. 23, "Material CirlIV1iv.(1-.
tio t e perece o edital de concurrencia 	 publicaito
1' 1431iio ()(ficie t	13. de 17 de janeiro (1(‘4(1 ;11111( 1 . C `., n '-

ft;,1i11 n ('.	 r(')al't	 (111)4".1(.10111(17; 410 11;e:- : Moi rt;iiti.10.1•1.0
..illr:11111' 4 ttnrri•itle anno tle mil noveeento s e	 ft ..,e18

. ttfy - nOVI • (lia , doires ti jiiiil	 Ir mil 11.")v,,,,,,•-if	 viiVp
• Q PI-;	 r':	 na 1 1 J Pe 0.tOri1( (1'3 Co_tntahii idade n 1:4
taril	 E-11(1,.. (Ia JWI [4:-.1 r Neg(ieioS: (llte -C10.' t• -. "Prantr r. dj-

l'OnWr g n rál.	 1:0111111i5;45,0. Aflita de Souto
res l'ernandes	 & Companhia, e;taheteeido-z á rua Ihninos
Aiii'5 115. 0'1 a 68 e declararam que, para o torneciineoto
artigo.; abaixo citados do grupo	 fres	 repartiia-te.s d.,

durante o corrente atum de 1920_ a ss i-
gomil o presente contrai:ft)_ resultante da citiiiturrenria
:Ilidia na conformidade do-• editaes pul i ticado, 11,,

1t . 13. rectificado uo, de ri s . 17, 1!). 21. 22. 11 I! 2
1i, 23, 27, 28. 29. :111 e. :11 de janeiro i. iii nove.croll.o;+ 	 n into

tin i )	 Pl'oPosta, relativa4	 ein questão
integralint.tnte IN)	 ()fficiort do cinco II foNe-

reit.° de mil no\ eceillo s e -slide e sei	 a rolha , (Inuf , mii TIOVP-
11'100 ,,, P trinta	 (lons e segiiintit s . juitlament li ''ii a i‘eta,,:ão
nominal de iri-oripváo ii•-1 .4 candidato; 'plonco s: 1 1 (10141	 aitK,
abertura e encro . ramento da 1 . iivutrenrin,	 :I for-
nc e er, durante todo o amiii	 19241, Ii aretirdo corn a- coo-
tiit:i5e: do edital. que fazeni parte iiiterante	 P (IPVPAO

(thervadas, para o iti1:11Ct.tiLlIC1.4‘) t,k lUt 4e Irata, as si-gailt-
les condições:
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Primeira — Os ennfrarlantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accórdo com a s leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas lacturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas Vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, os quae.s lhes clarão recibo das mes-
mas, incorrendo oR ('ouLraelO,Ttcs na multa de cem mil réis
(1008000) quando apresentarem as contas fóra de tal prazo.

segunda — Os Srs. Fernandes 1nIalmo (kj t:ornp., neste
in s trumento denominados "contractantes", obrigam-se a for-
necer ts,s (lependencias do MinisterM da Justiça e Negocias In-
teriores, durante o corrente anno de mil novecentos e vinte e
sei s os artigos constantes da relação que a e s te acompanha,
Te conformidade.cem a propo s ta apresentada do grupo n. 23,

pelos preços nella estipulachis, todos de primeira qualidade,
sendo, á sua custa. postos nas iPspectivas (lependencias, exce-
ido:indo-se, apenas, a entre ga dos artigos que se destinarem

(:olonia Corrvecional (los lions Itios, que serão, nas mesmas
condições_ levados ao ponto do embarque indicado, sendo re-
jeitados na oceasião do recebinient , i ou da conferencia os ar-
tigos (pie não estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira --	 pedidos para fornecimentos serão foitos
p P la Q chefes de repartições rolo lleelaração do prazo da entrega

colo quarenta e oito hora de mitecedencia /, satisfeitos pelo
lornocedor, no maxitba -(lentro das horas que SP seguirem
:111 reeebimento do mesmo pedido, quando se tratar lb forno-
eimonto quinzenal; 0111 caso de nrgrnina, ii fornverdor seva,
•+Lirigailo a salistaZer ro prazo vazo/net que rór inaread , i no
;+edlidt, a contar do re, -iOldient() Iit • -11', salvo qu../iiido se trata,.
de artigo a confeccionar, elo iplf , será atTordado 11 praZOI paia
0011-1ar do pedido, com,titiando-se no Ine,tno a data e hora da

It I r ega	 rontractante.	 •
Quarta — Não sendo a i., ntrega do ,: artigos pedido s 1.n ita

deldr() dos praZ o '.: Illairad (IS 011 5 P 11110 1 n ,. artigos dP ( n lt
d.! ma (pffilidado, tjeatil as d P pPlIll o aCia , ii NlialistCri(o da Jus-
tiça e Ne{...leioS 1ider1 41 re .; PM11 O dirPilli	 COIllprar, Orldt.•
eoul\iir. 1i (plardidadP.-; VIII falia. correndo por volita do s rim-
Irai.lanIcs Ioda e qualquer ilifferença de preç,, para mais, fi-
etiudo, ainda, sujeitos á multa de dez por vento 10
Q Valor di) pudidu quo ill'iXarPtil de satisfazer, ou que tenha sido
recu, 1t ,10; igual milita sova impo s ta si II rella P '., a 1150 1. 1 .11. feda
dell f ro ili,i pralo d • iplar011ta i (dl.) 	 roldada.; da ('Til ['0.111
tio pc4iid( n, iIli0I, t .los i, tratar do fornecimento quinzenal. Nd.;
d. mais	 i•otroga	 1irtir4..rs	 r.a•r.:1 frita ri,r dia ir
114,r1-.3 fixado s, incorrendo o s ('lnh1',,,-la1lt('	 III nodta
41 (VIVO pOr rf . afo ) sobre o xalor lutai •Io.: podido ., não
satisfe'.fo s a tempo e, na 1 .11i cincoonta por cento ,:ão' ,/, ,; si a de-
111 , / .0 no p,rneehno i no t';/, excedente de gitio/o dias, ou, ainda,

caso olc rejeição de alguns ('Ti de lodo	 irtigos, pr, , t ada
,t ri	 int.:tildado.

Havendo reineidencia-: 4 ,	 410,1	 esta-
contrario,	 multas poderão sou levadas até o

.‘alor da calieão depo s itRda para garantia do -tia ONO1.111:r1I) si
li	 ('nhIur nlitliSiri; il 	 .Pi-'ti'a o	 'g4eil' triteri, , re-;	 prefecic
iftipOr, I• o r s iniple , 11\1 4 01 1/11 DOI 1HOa1511 iltliell1/111/(4010/ di a(9,•.5

iadieial. 00111 pPrda da mencionada cauçã
revertorá a favor da Fazenda Nacional, ;t	 res-

ei,, ão 	 Selll i1 e no , contractanto s as , ista direito
reelattiaeão	 espeeie alwilmit por pre .juizil ., cite , xeultati,

w, n ffrer.
Quinta	 em	 incorr..rent 4 0' vont variante.;

••	 serão itopo,,las pelos chefes da s repartições colo rocurso
'para o senhor ministro, serão immetlialamento

fireetoria da C.,o(abilidade da sz ..eretaria	 1•:,:tado
das conta- apresentada-, logo depois de

quando tiver de :ler ordenado o pagamento das Ili P, 111a,: V,hulas
4 le s t1 0 ipie a inkpurtancia pos s a satisfazer as exigncias (ta;
niesma,; ciid não o p . n ,, szt, reunir-se-Irã o Varla..; farl Oras para
o 41,-st:tinto c o irespon , lente á importa/leia tIa irtulta. ou deduzir-
se-liâo da' canções feitas par:i garautia rontraefos ou os
fornecedores $erri o obrigado. a etarar C0111 O r n ...Spi , eliVa illip,c,•-
bacia para eimnpletal-0,, , lt2i	 do ter ree •.bido a inti-
i nação, por eseripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá roia as differeneas 	 proço e
.41111 a- important:ias do s arf l';= ,, s que forem comprados por conta

nontracluites.
Quando essas quantias forem deduzidas da caução,

1'"? ,- 1a111 P S '",e rão obri gadils, a jlitegraiiZal-a,
so() polia (te re scisão Ou presente contracto.

s:oxta -- Para garantia da i...xecuçãi 4 de-fot conicarfo, eff ..i-
i div¡dadc rolilta-, e penalidade:4 em que incorrerem. depo-
, itarani 0 •2 vont raetantes. II ; Thesouro Nacional, eni 3 til jlinlin
de 1 ()2, ante s da respectiva assignatura, 11 importancia ile
r•frito	 (rdirr)ta it Cinco mil e :. is	 , conforme pro_
\.:irarn com o dnettinrii!o numero ‘ . iscelito ,	duos, de. cinco de
junho d o ir» n o ("ceent. o e vinte e seis, que fica depositado LIA

Directo/ia de 'Contabilidade da Secretaria de Estado da JuSti,*a
e Negocios Interiores, corre s pondendo l'Slo deposito a cinco por.
vento (5 f,'() sobro o valor total do fornecimento a realizar,
conforme estabelecia a clausula sexta do edital a (Inc se refere
este contrai/to na sua sexta condição.

F.-: ta canção só poderá ser restituida aos contractantes
depois de fejt lis OS 1/Ulmos fornecimentos o de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.

et Pu O contracto a ss ignalla nesta data só entrará eia
vigor depois de regi s trado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o (loverno por indemnização atgt ma si

n i stituto denegar o registro.
Oitava — .1s despezas resultantes do fornecimento em

qttrSfão, na importancia total de Viole e ato contos seiscentos
e noventa e oito mil e seiscentos réis (21 :G98$000„ serrei em-
penhadas parcelladamente, e pa g a s no Iliesouro Nacional, á
medida dos fornecimentos e á vista da s contas devidamente
proce s aflas e corierão por conta da-, verba 13 — Policia do
Districto Federal — Colonia Correceional dos llous Mo s ; 1; ___
Casa III 1111491(;a0; 18 — ea rr. z1 1	 11:01 • 1 • Prçãd: 20 — A•zsistencia
a Alienado s -- Hospital Narional — Colonia do Alienadas; 33 —
Instituto	 cruz;	 - in s tituto	 Legal; leiloo
sido feita- a- no/a.,.-ar;:is 1ledlicç50- 04)5 re ,peell1(45 credita-
do ar; igo segina	 orçamento do	 da Justiça e No.
gl n cili s liii • r)cires. da lei numero . , O II, de 12 de janeiro d-
102::), revigorada p,qo 111 , 1 reto il. 17.180, ile 2 dr janriro	 mil
nover r nto.-	 vi;;I,•	 ,/111-1.111O,/g01;1121"10`'. SO/2111i10 O 4 111.) 111,1-
1Ori[ii pl'I'fil;(11011T( . . (lu ( . 1111 ,'IWIi n 411(	 Itainstotanaca(1

Colonia Cort • ece , 4r: • &!	 1 n 011-	 "lustrumen
-	 	

	
onn.73.1.'h

rtsa dr	 " \I„! p inai elVd1 •,;i • n • • Pie
	

I :11	 '4'
C:1,d (if,	 •1::slromento- 	 1:otws04
H oSplial	 'WH'r n 111,1.1..1.11. viril,	 n
[10.-pit ai Nart n iiiai,	 1-.--

' 4 (0	 1..11
1101 U( do Al ..enaiias.	 ,

()...\\ ;1:ti, ' 1:Luz.	 vt,.	 :,1~od
liist 11)1' Nleolico

NII	 1111/11	 dl/

1 . : por rHarfun assoo ; erOrder: lavrou- n f ,	 .1.•
eordra y to 11111' i l P poiS de lido o at';lado e',111 . 01'11 . P	 assign..-
do pelo sr. director geral elik e (0 1111111 n S;-i l ) 111 1'`11 . n 11111111 n 1 . 10' •1.1.

SOI / retaria de E-lado da ,lu-ti.	 NOU.00el01:-/ 111 / 0/1 • 10):',	 \ i I/ 1

li,' S1011,0) ( .0:11VrO ) , 1 /1/ ) 1 0' l /00 fli r;,i'laili//`; I' 11OiiiS	 43001/

t1)1/	 1111i;;1110Z \V;Iille/11i/ AO 0 11‘11 . il O	 bli.i1110) ' I . ;11;(011 •0/ iii C01.

ia. 11111' SO 0, 0 '11/IV/Mi IIPOS19111 `./ 11il Cilada 0 11i *O rlOrla iik:0101
1101%11;111V	 O	 11`. 1,0 iir;1111	 ;111	 ari10.

;1111	 1 • 1111:111:1,-/	 1'	 (11°V n liallIOnt O 	¡Mit	 il;,;(/	 1//-

iro iiiil lis	 n $011 1 ) .	 Jattvir,,,	 ti lv junho lie 1011.),
tainpiii1;/S	 YOPreSel/tandll 10 'S 	 liO	 tina .

9-6-92ti,1 •	 .Ittihr	 8,/1stii 1;rsin-u,. -- P111/ 111/100 / 1:1 • Oàt1 11.•

l 'i/Oni111010,0	 & (: 1 1111)0	 (1811'111(1‘,	 ()II40-

go )iii: Warle metr.	1)(rea1i11	 i	 (1.t

(I(,ã

A111'101(01' 0[0 / 1 1 1 0 1'1 • ZI Ilidn Oli1111. 1 de eosea	 fOr.-
11tsonn ..:i de 1 . , um, onze	 odorrnto..s rt;is.

Al . aix: d o r de I ingua. de mel al, Doyen,2.
ti:C'. lila e 11001roc out . 0' reis. . . . ......

Agulhas de platina	 cm.. tinia. ipialro Did	
.5$8001!

	

3, Agulha ., de platina de l; em., para seringa de	
W40(1ulea, seis mil e °doi:eido:.

8, Agull y .., de hialina, fieti Cin.., para seringa Ir'	
1."'.9011? e i'., lima, doze mil e noveeenh.s

Agulha ', de platina de 7 em., Tuffier para se-

	

ringa do 2 re., nina, vinte e dons mil e 	
22500

	

quinliontos reis 	 ...	 ..
10, Ap;olnii,: de platina de 8 em., l'uffier para se •

	

vinga de 2 co., unia, vinte e tres mil réis
	

2:.4009
1-3. Agulhas Etil platina tle 2 a 2	 para seringa

	

de 5 a 2(1 cc., uma, sete mil e quinhen- 	
""i'500tos 

Agulhas de platina de 3 CO)., para seringa de ri1:1,
20 ce., uma, set,'t iiiil i oitueento:

i111111(,: tli platiiiu de I em., para seringi,1 i.
a 20	 tinta, doze 11111 e quinhentos	

2,$:,00

	

.........
ir,.	 do platina. do 5 cru., para seringa de

5 a 20 CO., unia. ilezesete mil e quinlwitos
i,),.00.. ......... à ;

21 :inns,.,.aio
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103. Agulhai; do platina para oleo de 2	 a 4 ee.,
unia. fres( mil reis

17. Agulhas de iirata para puncção hunliar, unbt,
tres mit e tresentos

18. 1gu1lias para sutura fundo de iledla, unia,zii	 reis 
19. .1gulluis para microscopia, mon. (luzente; o

eine/lenta Féis 
.5gultias para histologia, unia, duzentos e chi-•

co p ula reis
21, .\gullins	 Couper. cabo de metal, unia, qua-

tro mil e quinhentos réis 	
.1Igodão liydropliilo absorvente, pacote de 100

granol i as, kilo, sole mil e oitocentos reis.
Alg.odão hydrophilo absorvent e, pacote de 100

gr,moiiiis, kilo. sete mil e duzentos reis
25. Algodão do pasta, lzilo. Ires mil e oitocentos

27. .1pparellio aspirador íi Polin. 	 eincoenta
cinco 11111 reis 	

28. _Xppareilio Fauclior para lavi.gein d eslonia-
go, uni, oito mil o	 itocent)s réis

29. Aspirador de Diculajoy, grande, modelo, um.
cindo o oitenta 4' cinco uni réis. .

31. 21alluras	 canibraia do 12 ronts., 5 metros,
duzia, oito mil .e quatrocentos reis .... . •

32. Ati duras de gaze de 9 a 12 units., 	 metros
sortidas. duzia. cinco mil o sei.scontos réis

22. Ataduras de gaze de 3 a 8 cfnits.. 5 metros.
duzia, fres mil e nov0.,0.0111.os

fecha/lios (MIM, um, seis mil o
Weell (OS réis 	

35. rdsturis modernos, cabo fixo, Colhi]. uni. seis
inil e duzentos réis 	

37. Balões encimados para ox,ygenio, D.
quarenta mil réis 	

8. lialdes	 apitha, com tampa, nickelada o pe-
dal. uni, quarenta mil reis 	

30. 1:aldes para curativos, com tampa, sem pedal.
iiin quinze mil reis 	

Nindojtis do forro esmaltado. pequenas, unia.
sele mil e quinhentos ris 	

	

. 1 .•amtlas do vidro_ para lava g.oin	 moa.
tresentos e trinta reis 	

•57. Canulas •14 . vidro. para i'erida, unia, tresentos
e quarenta

48. caninas de -vidro. para vagina, unia, quatro-
centos e cincoenta reis 	

Canulas do eaut,dione, para \• agina. com regis-
tro, unia. mil duzentos e setenta reis 	

1")2. 0:anulas de borracha. para (distei ., unia, dito_
centos reis . 	

53. 0:atglit Leclerc, para sutuiras. minieros sorridos.
uni, setecentos e sessent a Te is 	

. Dedeiras (te 1•orracha. grossa, c0iin protectores,
unia. oitocentos réis 	

5r,. Escadinha de ferro esmaltada, urna. vinte e
dons mil réis 	

5t3. Espectdo, modelo Collin. um. doze int]
• Especulo, para ouvido, jogo do Ires uni, cinco

mil e quinhentos réis 	
ystoruizador .le meta!, n. 1, uru. N' int' , e tios

mil reis 	
59. Esterilizado' . de M o ta), fi. 2, um.iv..n.o o seh!

mil réis
Es.terilizador de metal, n. 3, uni, vinte O lime•
mil réis 	 .. .

Gl. E sthetoscopio hi-aurietilar, uni, doze mil e
quinhentos réis	 	

Estli p toscopie de 1 .1)10100, uni„ eine() mil e qua-
trocentos reis . 	

• Esilietoseopio clinico, de metal, um, oito mil
réis . . . 	

F.st,betosenpio Con4antino Paul, um, dezoito
mil réis 	

OS. Estufa pequena, nie 7Ãclada, para esterilizar sou-
das, uma, setenta e dnus mil réis. 	

09. Estiletes. um, seiscentos réis	
Espelho reflector frontal, um, dezenove mil

• réis • 	
,71. Espelho reflector eleidrieo, um, sessenta e

eine() réis	 ..	 ....
1 72, 'pio do prata para suturas, rôlo, mil e oitooen-

tos reis .	 . 	
I 1 .1. furicias para um só lado. para • hernia, erural,

uma. Ires mil e oitocentos réis 	
75. 1...undas duplas para hernia erural, urna, nove

mil e quinhentos reis	 . 	

78. Fundas para hernia umbilical, unia. novo mil
W700o qPtervnios

81. Gaze anlisolOica li hydrophila. 0in 15 x 5 e
7in.000, caixa, dous lilil novec ...utos t' cin-

f.,50eoenta reis 	
ioob b rorinada	 o 10	 0m, 05 x

• 6n1.00, caixa, quatro mil e quinhen-
.58WOlos reis . 	

83. Gaze Sinibury simples. 5 metros, caixa, seis
mil e quinhentos	 (31500

81. Gaze bancada, um metro, caixa, novecentos
e oitenta réis 	

85. Gaze plieneada 10 (7e, 0 ,2,65 x 5m, caixa,
quatro mil e quinhen:s reis. 4$500

8G. Gaze salicilada, tinm	 mS5 x 5,00, caixa, quatro
mil e nuzen10:; reis	  

87.	 otfeiras de aram	 ar:e p	 fracturas do braços,
unia. oito 11111 e se 	 ostecent	

4$200
G 

8$700
li. rigador Esmarek, com lampa, completo 

para dons iltros, um, quatro mil e qua-
trocentos leis	 :4,100

9:1. Luvas do berraulia, Par, quatro Mil e Soiti.•
centos 7',!)i..; 1$60t

Lavator;o com 2 itepositos •le vidro e bacai,
de louça funceionando a po!lal, uni, Cent,,
P sesseni a 1G0$001

ni, , .; , j,5 3,, rb,- ,3; 1 1 mim l v:teift, d o ' pervelialia	
1

O llJ fra s cos de 10 litros, um, eunk,
sessenta mil reis . 	 	 160$000

90. Mesa chaise-tongue para cxamm clinie.i, eoin
braçadeira, uma, I • rnlo e vinte mil réis 	 ,	 1°0$000

07. :mesa para curativos, com iWrihtis nickelados,
emn movimento Tredelemburg e leposi-
tos; unia. eitizemns O 4101 mil reis	

103. Pr..rla agulhas do Pozzi, um	 e, qual 	 mil reis
101. Polverizador a frio, h	 nicharilso, um, quatro

mil o ojtne#91;, -)4 r(sis 	 	

2 11(lit0110,f:

105. Pulverizador a fogo, tamr,nbo médio, uni, de-
zesois	 quinhentos ré].

10g . Pinteis para iod	 rim, co, 	 ento o cincoonta reis
107. Plriel?i, para iode e garttrila, um, quatrocen-	

G$501•

tos o oitenta reis 	

•	

1180
108. Pini:a para larynge,	

..
Immo Itartion, urna, onze

"11 r("ds
109. Pir.,..,•as	

111000
e dissecção, até 18 cm., uma, tres mi!d 

e quatrorentos réis 31',Ott
112 P.	 ir..a.	 até 18 cm., unia; novecentos 

'1- réis	 900
113. Pira de Derand até IR em., uma, cinco mil

:4000réis . .

111. Pas dente do raio até; 18 em„ uma, tres
mil e sotecentos rei • 	 31700

115. Pinças de madeira para tubos communs, uma,
	efirtr- s cimen t a roi 	 	 180s

	

110. Pinças para /amioas communs, uma, oitocen- 	
11

tos r'is . 	 	 180(0
118. Pinças para histologia e mieroseoma, uma,

dons mil oitocentos e cuarenta reis 2$840
f19. Pinças Boi' ord para operacões de phymoses

até 18 cin., unia, oito Mil réis	   

	

Pin...as Abel até .18 cin., uma, oito mil reis 	

	

88;00010)

12?. seringa de 1,11 Pr 1 a 2 cc. eje., lima, sete mil e	

8;00010)

'7$560
123, 

gii
tm i	 ti' 	 .t ca. 5,'c., uma, tres mil

ahrint‘IS e réis

• (luzentos reis . . 	
- "2. ----: cringrzzi de Luar 3	 e,fc, urna, nove milo170 

quinhPritr...s réis 	

	

125. Seringa de Luci' 3 ee. s/c., uma, quatro mil	
t011,500

e quinhentos réis	 41500
126. Seringa de Luer	 ele., unia, treze mil

131004
igé-127. Seri riai  de Luer 5 cc. 510., unia, cinco mil
e setecentos réis 	

128, Seringa de Luer 10 co. ele., urna, dezeseis
mil réis 	

12;-. Seringa de Luer 10 oc, s/c., lima, sete mil e
seiscentos reis 	

130. Seringa de Luci' 20 cc. e/0., uma, dezenove
mil reis 	 	 19$000

131. Seringa de Luer 20 ec. s/c., uma, oito mil
e oitocentos réis 	 	 880()

122. Soringa de Luer 50 cc. e/c., uma, se`enta
mil réis 	 	 rn 08000

3. Seringa de Luer 50 Co. s/o., unia, trinta e
oito mil reis 	

	

134, •-..;eringa do Roux para injecção de sôro 20 co.	
:1810O0

unia, vin t e mil e quinhentos réis	 20$%ül,

13$000

3$300

$200

$250

$250

4$500

7$800

7POG

:14800

55$000

8$8OO

18000

8$100

,h$G00

3 900

6$900

aa00

5000')

50$000

15$000

7$5o0

$3:10

R3:0

A$270

$800

$7GO

$800

'228000
125000

uun

2R$Ono

27$000

c'9$00()

12$500

5$100

8$00(1

18$000

7?,$000
$G00

49$000

651000

1$800

3$800

V#W0
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4.3G. Seringa de. vidro com guarnição de metal para
operações, grandes, uma, vinte e Ires mil
reis 	

138. Seringa de borracha 00,0000, uma, setec.,en-
tme reis 	

.141. Seringa jacto continuo Alpha ou Omega, uma,
cinco mil o quatrocentos réis 	

tig . Sonda de gomma Vergne, tuna, mil e duzen-
tos reis 	

143. Sonda de gomma Nelaton, uma, mil e cem
réis 	

445. Eaparadrapo sortidos, carretel, tres mil e du-
zentos réis 	

446. Sarjador nickelado, oito laminas, .um, vinte
e um Mil reis 	

148. Silk protectivo, metro, tres mil e quatro-
centos réis 	

149. Seda Leclerc fio sortido, tubo, setecentos e
oitepta reis 	

151. Tesouras cirurgicas rectas e curvas até 16
centimetros, urna, seis mil e quinhentos
reis 	

153. Tesouras communs Vitry até 15 cm., uma,
cinco mil d quatrocentos reis ......

154. Tesouras communs Vitry de 16 cin. a 20,
urna, oito mil réis 	

155. Tonta canula, urna, novecentos réis 	
157. Troeater Universal, jogo. de quatro peças, um,

quatorze mil réis 	
158. Thermometro Casella prismatico com certifi-

cado, um, onze mil e oitocentos "reis ...
9. Thermometro para estufa 100° um sele mil

e cem réis 	 I	 ' 
.100. Thermometro para estufa 200° um sete mil,e oitocentos réis 	
,103.. Ventosas de vidro, untas quatrocentos e qua-

renta reis 	

CONTI1ACTO N. 22

Termo de contracto celebrado entre o Ministerio da Justiça o
Ne-gocios Interiores e Moreno Borlido I& Comp., para o
fornedimento do grupo n. 23 "Material c,irurgico", a que
se refere o edital de coneurrencia publicado no Dia-rio
Official n. 13, de 17 de , janeiro deste armo e seguintee,
ás repartições dependentes do mesmo ministerio durante
o corrente anuo de mil novecentos e vinte e seis

\ Aos onze dias do mez de junho de mil novecentos e vinte
in seis, compareceram-na Direcloria da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores. perante a
director geral, em commissão, Attila de Souto (étalvo, os se-
nhores Moreno Borlido Cernia estabelecidos á rua do Ou-
vidor ri. 142,e, declarara*s que, para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo citados, do grupo vinte e tres, ás repartições de'
referido ininisterio, durante o corrente armo de [926, assi-
gnam o presente contrario resultante da concurrencia publica
liberta na conformidade dos editaes publicados mi Diurio

ns. 13, rectificado nos de ns. 17, 20; 21, 22, 23 e 24.
de •17 23, 27, 28, 29, 30 e 31 de janeiro de mil novecentos e
vinte e seisatendo sido as propostas relativas -ao grupo oro
questão publicadas integralmente no Dia-rio Official de cineo
de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis, a folhas clous
anil novecentos e trinta. e dons -e seguintes, ,juntamente com
.a relação non ,:inal de inscripção dos candidatos idoneo.s e com.
•a acta da abertura e encerramento da concurrencia obrigan-
do-se a fornecer, durante o anno de 1926 'de ar,cordo com as
condições do rd-Raiar-rio, fazem-parte integrante deste e deven-
do ser observadas, para o fornecimento de que se trata, as se-
guintes condições:

Primeira — Os eontractantes obrigara-se a sellar as con-
tas, de accordo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte Oo da en-
frege do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigi-
das pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo das
mesmas, incorrendo os contractantes na multa de cem mil réis
l(100$) quando apresentareni as contas fdra de tal prazo.

Segunda --s-- Os Sra. More.no Borlido •Ss Comp., neste in-
Snruneentos denominados "cordractantes", obrigam-se a forma.
cor ás dependencias do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, durante o corrente atum de mil novecentos e vinte e
seis, os artigos , constantes da relação que a este acompanha,
de conformidade com a proposta apresentada ao grupo n. 23,
pelos- preços -nella, estipulados, - todos de primeira qualidade,
sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exce-
ptuando-se, apenas • a entrega, dos artigos que Se destinarem

Colonio Comedem] dos Deus Rios, que serão, nas mesmas)
condições, levados ao ponto de embarque indicado, sendo.red
geitactos na occasião do recebimento ou da conferencia os ar-'
-Uns que não, estiverem mas condições estabelecidos.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos'
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da entrega'
e com quarenta e oito-horas de antecedencia e satisfeitos peto
fornecedor. no maximo dentro das 48 horas que se seguirem'
-ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar de forne-
cimento quinzenal; em caso de urgencia, o fornecedor será
obrigado a satisfazer no prtzo razoavel que for marcado no
pedido, a cuidam do recebimento deste, salvo quando se tratar
de artigo a confeccionar, em que será accordado o prazo para
constar do pedido. constatando-se no mesmo a data e hora da.
entrega ao contractante.

Quarta •-a. Não -sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou.
de má qualidade, ficam as dependencias do Ministerio da Jus-.
Liça e Negoeios Interiores core o direito de comprar, onde lhes
convier, as quantidades em Iene, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer diferença de preço para mais, fi-
cando, ainda; sujeitos á multa de dez por cento (10 Vo) sobro
o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou- mie tenha
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa 1nM for
feita- dentro do prazo cie •quarenta e oito toras, contadas da
entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinze-
nal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será fei
no dia e hora fixados, incorrendo os contraciantes na, mu a
de vinte e cinca por cento (25 cdd, sobre o valor total dos pe-
didos não- satisfeitos a tempo e, na de cincoenta por cento
(50 fâ ) si a demora no forpecimente for excedente de Amima
dias ou, ainda, no caso de regeicão de alguns ou de todos
artigos, provaria a sua má qualidade.

Havendo reincidenciaa e. violações <las disposições esta-
belecidos neste contrecto, as multas poderão ser leviv'as ata
o valor da caução depositada para garantia de sua exeaução
si o senhor ministro da Justiça e Negacios Interiores não pee
ferir impor, por simples avo ou notificação, independente,. de
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada
caução que reverterá, a favor da Fazenda Nacional, a inerte-
dieta rescisão deste contracto seu] que aos contractanles as-
sista direito a aeclamação de c apeado alguma por prejuizes
que venhani a soffrer.

Quinta — As multas ein que incorrerem os contraclantes
e (pie serã'a impostas pelos chefes das repartições' colo recurso
para o Senhor Midialde, PrãO immediataipenle cOmniunicaslas
á Directoria da Contabilidade da "iecretaria de Estaca) e dedu-
zir-se-ha° das contas apre . en'ai;os,- lou. epois
quando tiver de ser ordenado o pagamentoadas mesmas volitas
desde que a itaportaisera possa sa!isfaZer as exigencias das
mesmas; caso não -o possa, reunir-se-tão varias facturas poro
o • desconto correapondente á impartancia da multa, ou (fede-
zir-se-lião das cauções feitas para garantia des ord reviu.; ou
os fornecedores serão obrigadcs a entaar com a 1-espipe iva ima
pertencia para compretal-os logo depois de ter recebido a in-
timação, por escripto, para ti fim expedida.

Igualmente se procedera com as differencaa de preços e
com as importaneias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

-Qoanda vasos- quantias forem deduzidas da- caimiln, os (adi •
iraciontes serão obrigados a hitegralizal-a, immechatamente,
eob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Para garantia da execução 'aeste centrado, ela
fectividade das multas e penalidades em que incorrerem, de-
positaram os eontractantes, no Tliesouro Nacional, em 5 ch
junho de' 1926, antes- da respectiva assignatura, a importando
de quarenta o • um mil réis (41$),-conforme provaram com o
documento numero seiscentos e fres, de cinco -de junho de mil
novecentos-e vinte e seis que fica depositado na Directoria de
Contabilidade da Secretaria de Estado do Justiça e Negocias
Interiores, correspondendo este deposito a cinco por cento
(5 %) sobre o valor total do fornecimento a realizar. confor-
me estabeleoia a clausulo sexta do edital á (lua se refere este
contracto na sua seita condição: ,	 .

Esta caução só pettetá ser restituida aos contractantes de-
pois de feitos osaulthnos fornecimentos e de verificado_ terem
'sido fielmente cumpridas as condições deste contracto.

Setima O contracto assignado 'nesta data sd entrará em
!viger depois do registrado pelo Tribunal de Contas, não ac
responsabilizando o Governo por , indemnização • alguma ei
&Melte instituto denegar o registro.

- Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na-importancia total-de oitocentos e- deus mil e sete•
centos réis- (802$700) serão empenhadas parcelladarnente,
pagas no Thesouro Nacional, á medida doa fornecimentos e á

„ a

,23000

$7,0°

5$400

1$200

1$100

3$200

21$000

3$400

$780

6$500

5$400

8$000
Voo

,14$000

11$8t§0

7$100

;$800

$440
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vista das contas devidamente processadas e correrão por cOnta res •lootor Jose de Aimeida Campos .1 nu director da ei4-
das Nerbas lã — Policia do Districto Feçleral — Colonia Cor- tradtt; Mayrink Vei g a & Companhia; Ribeiro, Costa & con-q)a-
reeeional dos 1 hms 11:os; . 1: — Casa de Detenção; 18 — Casa nhia; luas oai ,eia N: comptinhia; Fonseca, .At i ne;da N. emu l ei-
de Correcção; 'l.) — As s istelleia a Alienados — Hospital Na.- nliiii; ]i uno & Companbiti; M. Almeida & Cenipanhia; Meitiz

de Ara„;1 1-) & Companhia: Walter Sehmidt & Companhia; Ilimeettmai — Columa de Alit,.nat_las; 33 — Instituto Oswaido Cruz;
4o — Instituto Meincr, Legal; tendo sido feita s as necesetrias & Companhia; Santos Seabra & Companhia; l'he Baldwin Lo-
deducções nos respectiNes eredito, do arti g o tesundo do or- comotive Works; Anilrade Veiga & Companhia; Rocha, Couto
çaIllento do" Ministerio da Justiça e Negocios In t eriores da lei & Companhia; Borlido Maia & Companhia.; Fontes Garcia &
numero 4.911, de 1 1: de janeiro de 19., revbgorada pelo de- Companhia; Sociedade Anonyma Marvin: Barbosa, Mendes &
crete n. 17.180, de 2 de janeiro de mil novecentos e vinte •-‘ Companhia; Samarão Filho & Companhia; Willmann Xavier
seis e sub-ronsignaçoes seguintes, do material permanente, (à & Companhia e Adrian ° Mauricio & Companhia, negociantes
consume ou de trauslormação;	 estabelecidos na cidade do Rio de Janeiro, neste acto repre-

sentados respectivamente pelos senhores Antonio Alves & Cairo;
Colonia Correccional dos Dous Rios "Instrumentos 	 João Pereira Junior; Leal Sika Conde & Companhiir, Ovidio

Correia da Silva; Mario Brown; José Carlos de Carvalho Meu-
danba; Mão de Freitas; Mario Brewn; Adalberto de Carvalho;
Vito 'Iancini Sylvio Weguelin de Abreu; Antonio Alves & Cairo;
Renault & Castro: João José Teixeira da Costa; José Osorio
Machado; A. C. Messeder; Antero Martins Leal; João Pereira
Junior; Loth S.., Companhia; Antonio Alves & Cairo, sons pro-
curadores e as testemunhas abaixo assignadas, declarou o se-
nhor douimy director, que, por serem as propostas das mes-
mos senhores as mais baratas dentre as apresentadas á con-
eurrencia publica realizada no dia vinte e oito de janeiro de
mil novecentos e vinte e seis, para o fornecimento de diversos

E por estarem assim accórdes, lavrou-se esto termo de niateriaes neeensarios aos serviços da estrada durante o pri-
Contracto que, depois de lido e achado conforme, vao assignado meiro sernestim .te, mil novecentos e vinte e seis, discrimina-
ndo senhor director geral em commissão da Contabilidade da dos na clausula I deste contracto, conforme edital da serre-
Secretaria de Mau() da Justiça e Negocios Interiores, Attila tarja, numero nove, de trinta de dezembro de mil novect.mtos
de Souto Gaivão, pelos contractantes e pelas testemunhas Pe- e vinte e cinco, publicado em diversos numeros do Divirto 01-17-
tiro do Amaral Palet e Doralio Timotheo da Costa, que se dial, entre (Adros em o de numero uni, de primeiro de janeiro
achavam presentes ira citada Directoria da Contabilidade e do mil no centos e vinte e seis, ás paginas oitenta e dous a
assistiram ao acto. oitenta e cincQ, e bem nfsim a nota do proces so de eencurren-

Estava eollada e devidamente inutilizada urna e.s.tampi- eia e as propostas publicadas em o mesmo Diorio Offieiol mi-

	

lha federal. rep
Janeiro

resenta
11ndoju

°
n
 valor

e
 de deus mil reis (2$000). 	 mero trinta O Ci-MIO, tio ti 	 eneu de fevereiro de mil no 	 eaio de	 ,	 de	 ho d 1926 (11-6-926). — Attila vinte e s ei s, ás paginas ti .s mil seiscentos e, selenta e uni ade Souto Gaivão. -- Por procuração de Moreno, }baq uio & tri.., s mil SCieCe1110:3 e dezoito, bem como dos preços de desom-Conip., Mario Inume de Souza. — Pedro do Amaral ralct. —

Dorwio Timotheo da Costa.

	

	 pato; resolvia, em virtude da autorização constante do "cio
numero oitoventos e trinta e nove, de trinta e uni de maio de

	

fte/ação dos preços COTUVdetaa,J3	 mil TIOVCCCIII O S t, vinte o seis, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, acceitar as propostas ¡les referidos senhores e com

53. A	 1009baixador de lin gua de vidro, um, mil réis

	

	 cites contractar o fornecimento alludido, de aceCirdo com as
condições em seguida:

6. Alça de platina, fio grosso e fino, unia, quinze
mil reis . . . 	 	 15Y3000	 Primeira — Os contraetantes •brigam-se a fornecer a esta

estrada, no ;timo de mil novecentos e vinte e seis, o ,-; materines45. Comadre de ferro esmaltada, uma, dezoito mil	 constantes das relações abaixo, pPloS preços indicados em cadareis 	 	 18$000 Im pedia, de accArdo cem as propostas apre s entadas ao respe-67.
e quinhentos réis 	 	 3s509

Escalpelo metal, para autopsia, um, Ires mil 	 clivo processo de coneurrencia.
73. Fios de platina, gramma, trinta e oito mil reis 	 38$000

.79. Faca para aniputaçãe. uma	 ;2

	

, doze mil reis 	 	 1000	 Mayrink Veigo (f• r•nopoahia
89. li otteira de arame para fractura de coxa, uma,

cinco mil e quinhentos reis 	 	 5$5C0	 1.:300 barricas de violento de 150 bilos, de Porf-
200. Irrigadi e. de elevação SI and, um, cincornf a o 	 land, barrica, 085 00 	

	

:30:7;m	 0
seis mil réis 	 	 56$009	 200 caixtt3s8!:13e0 ker	 ''ezen , caixa , ' 7:"-d110 	 	 5:500$0oo

sme

1 i)i). Olivas para canulas de tiwiltiner f abricante, (30 lined;jes GroUV PS, redondos, de 1/1", uni.unia, novecentos reis 	
's09(0! n.:13	 Seringas Ile	 rahorelia. 1 a 1, t	 aun, mil re 	 	 l

	

is	 Go dita ', i :i.icieoln, ,,	m

	

ide, de t / 2 ". uni , 1$3:,1) .....	 .:8:;7 °ui il. Sonda de puma Ileneque uma dons mil e 	 :i1:;i'2it
9,	

i0C),	 ,
quinhentos reis . 	 	 - 2$500	 60 ditos, idem, idem, quadrados, de 3/8- , um,

78:SO00

	

GO  olito, idem, idsme de 1/8", mo, $-150 	

3IINISTERIO DA VIA ÇÃO E OBRAS PUBLICAS	 60 !imas meia cana, intirea, Crdeaves, d 	
2; :',z000

uma, “S i20

:53 3S; ::::T7'25 0: On°

Estrada de Ferro Oeste de Minas	 150 til a z., parallelas, bastardas, Oreave s, de
11 -, moa, 3$62:") 	

	

'Iontracto celebrado entre a Estrada de Ferro Oeste de Minas 	 1::,0 'fitas . ;dem, idem idem, de Ir uma,e os senheres Mayrink Veiga & Com	
,	 ,

 Companhia; Ribeiro, Costa	 •)].,50	 . 	
& Companhia; Dias t jareia & Companhia; Fonseca, Al- 1,000 pás rio bi e o para terra, n. 1, inaro a 313incida & cempanhia; Bm	 m

	

ise° & Companhia; M. Almeida	 í:200$'000

	

&, companhia; Muni/ de Aragão & Companhia; 'Walter 	
uma 100	

,
,	 st2	 . 	

	

Schmidt & Companhia; lume & Companhia; Santo q Seabra	 .ffl0 Lilos de p;weas (10 forro s extavadas de

	

& Cempanhia; '1h,, Baldwin Loeomotive Works; Andrade 	 1 1/2", 111h.ilo. 38100 	 	 t3'20000
Veiga & Companhia: Rocha, Couto & Companhia; Borlido 200 ditos. !31	

620WOO
i i(r: idem, idem, de 1 1/1", kilo,Muja &, cmopanhia; Fontes Garcia & Companhia; Socie-

3

dade Ali l, i1Y/T1:1, Marvin	 m; Barbosa, Mendes & Copanhia;

	

-nSaniar5 •,, Filho & Citmpanhia; Willmann Xavier & Com-	 200 tubos d	 rse vid	 i ndieardór de 11"	 x 5/8".
proib	 M	 m

	

ia e Adriano Mauricio & Companhia, para o forneci-	 um, $850 . 	

	

mento de diverses materiaes neeessarios aos -serviços da	 200 ditos, idem, idem, de, 1" x :IX, um, $35	
1708000

en	 0.	 708000

	

et rada durante o primeiro semestre de mil novecentos o 	 130 metros de tela de arame do ao, com 0,90
vinte e seis	 de largura no minirno, malha de

3 :900%00

	

'Aos dez dias do 119 ,?7. do junho do armo de mil novecentog	
1/1G", metro, 20$000 	

	

r ‘into e seis, as treze horas, presentes na :s'ecretaria da Es-	 &mim& • 	  47 :2 1 9:;..1:d)
trada de Ferro Oeste de Minas, em Bel/o Horizonte, os .,:enho-.

eirurgicos,	 etc."	 .	 	 100$000
Casa de Deteneào "Material eirurgico, etc." 	 . 100$00o
Casa de Correcção "Instrumentos eirurgicos, etc.". 1OOOtt
hospital	 Nacional "lustrumental	 cirurgico, etc." 	 202.1•00

Comida de Alienadas "Instrumental e material ci-
rurgico"	 .	 	 100$000

instituto Oswaldo Cruz "Apparelhos,	 etc." 	 1~00
tnsi auto Medice Legal "Instrumental cirurgico" 	 1.00$000

No total de réis 	 802$700



0906000

;706000

5378000
:5678000

118000
0559000
4028000

.52 :1(188160

1156000

.;06000

2608000
5106000

1:824000

ftmseea, Almeida (C: Companhia

:4;0 litros de alceei do 400, em latae de 18
Ires, litro 16810 	

100 kilos de arame n. 9, de 3/16", para solda
eleetriea, hilo, 18490 	

100 kilos de arame n. 30, do 3/16", para solda
010(1 rica, kilo, 48490	 	

alargadores	 3/16 a 1/2, subindo
132, conico de 1/32,	 de compri-
mento, jogo, 528000 	

	

100 chapas vu : sas do 1/32" x 2,45 x 0,70, unik' 	
196800 . 	

20 grosas do contra pinos de ferro, do ';."
x 3/16", grosa, 2$000	 	

30 ditas, idem, idem, de 2" x 1/4", grosa, 78000
20 fechaduras Yaye, pa ra carro de pas-z agel-

res, uma, 768000
200 metros de Micte para bandeira, de lã ca-

nada, metro. 28740 .- 	

	

Z00 ditos,ioi71 41e0m.: i.deui, idem	 've

	

,	 rde,	 1001,r0,,

is'ornma 	  23 :5708100

6i25200

4598000

4::04000

104S000

.1 :9E08000

r),-_,),;;;300
21.000(.1

5595,000

548;000

12 brocas americanas, para ferro, extremi-
dade coniea, de 1/2". urna, 3i090.....

12 ditas,	 idem,	 idem,	 idern,	 idem, de
	2598200	 9/16", uma, 38500 	

12 ditas,	 idem,	 ideni,	 idem,	 idem, de

	

3388000	 5/8", uma, 48170 	
12 ditas.	 idem, idem,	 idem,	 idem. de

	

415,8000	 13/14ï", uma, 58680 	
6 ditas.	 idem,	 idem	 idem,	 bleu:, de

	

9208000	 2 3/8". uma, 516900 	
12 ditas,	 Mein,	 idcm,	 idem,	 idem, do

	

4598000	 2 11/16", uma, 788000 	

	

406560	 12 ditas.,	 iffrITI,	 idem,	 idem,	 idem. do
2 7/8", unia, 958000 	

12 ditas,	 :dom,	 idein,	 jilein,	 idem,	 da
a". uma. 106$500 	

	

2; broca: parallelas, e lindrieas, para teri.e	 ,
(111 5/32", unia. 8345 	

50 carrinhos 11.	 Ilowerland, reforçado 	,,,
para armazern. tini, 598000 	

20 caixas de forro, autunadicas, para \V. C.,
romplel as unia. 285,4000 	

1e0 kdos de vou da bailia, para carpinteire,
kilo. 2,6250

25 pares (1:: dobradiças 41f! metal ainarello,
par;i. carros de pass.ageiros:, par, 98300

200 vadeado, Vale, divididos em st'rie s do 50
numoros iguaes, ou sejam quatro
rios 01i f foren1 es, um, 88090 	

feciladdras Vale. para portas, uma, 5360011.
lata: de formicida iqida Capanerna,

lata- de litro, lata, 3$870
50 joelhos .4e ferro galvanizado de a/I",

6:550
12 lampoi. e-: belgas ii.	 1. para entro, vont

abat-jours e arandolla, um, 35stion„.
hna.; dc, forro g alNailizado, tont ri-dileção

41; , i,1 2" x 3/8", uma, 8330 	
150 marro:as do pregaçãe . , dc aco, 3 Idlos, Ufll:,

.18850
100 machado g cuquis, 11. 2, comi cabo,

lata:7$1 514 ."1/2 Lilo	 iida,..3,a para :-..)1,1z,r,

'):3758000

7358000

168800

3711080

428000

508040

68610(

3116.10(.

0168800

1:1106009

1:2786000

'86280

2:9508000

5786000

2'58000

l:32$500

• 1:1708000
85.,-,$000

1 : 1:08 000

806000
4:8000

1 :79880(10
03060009 8:; $ 00 0

";0,,40('0 50
1936Z-,00

271,-000

42.C.0°

M4.0

72Y)0

750;.ono

44$7i3O
3986000

:558000

57c6,00(l
i(s:s000t

58:VS00(1
955:19;00
5558000

60u5)000

4 :20(1:::v00

a51$tion
172$000

7•00$000
1/4".

100 silos de parafina pura, kilo, 36980 	
30 grosas de parafusos de latão, cabeça chata,

de 1 - , n. 10, grosa, 88500 	
30 ditas, idem, idem, idem, idem, de 1

u. 10, grosa, 106500 	 	 3158000
1.000 trados ureaxes, de 5/8", tun, 38480 	 	 3:480,600

GO ditos, idonn de a/5", um, 38850 	 	 2318000
00 ditos, idem, de 7/8", um, 185:50 	 	 272800:t
00 dito ', idem, do 1", uru, 55,4100 	 	 30600
20 ditos, idem, de 1 1/8", uni, 58800 	 	 11(56,C00
20 ditos, ideai. de 1 5/8", um, 8$1100 	 	 16S$(1t,(1
48 metro- de tapete. systerna congoleurn (pas-

sadeira), metro, 58500 	 	 2048000
SOO vassouras de piassava, quadradas, P qua-

lidade, urna, 18240 	 	 092$000
500 vidiiis de cryslal para lubrificador, Mt-

than, olho de boi, utu, 26370 	 	 1 :1858000

1)858,000

148000

398000

13$000

4528000
vi;0$000

Pi.\111.0 4 1 11:11,	 - Junho de 19:2(;	 12095:I	 F1'ir:t	 t,"1
../..•n•••n••n ••••n•n•••••••n••n,.	

;,	 .,:;•,.	 tios, uma.

0 V . CC:.1 , -	 ti(' , L;mil. com base
Istis.. 0 	• 

2(4:	 .•11e.u1e.3 de 200
oti.e.,1,,

50	 ourr	 lrdato.	 4;1)(41-
: n ':jr..	 18:-.,k(N) 	

j1.0	 !:I	 n' n 1111- ,ZZI 	 ii	 :'1111),	 l

; n ••	 1101.
.1.,	 iii• tiIi.iil	 II ' i rado, de t 1/2",
1.

'jn 01 1 	 ,.1e,)!i n at	 II	 . 1 n 17.,\\	 Pru
hda. 18;70
lii.	 II	 para port;, 	

ii..1.1.
2.1)00	 ‘.!,	 !•;,•-ttUp,. 1,;,(•;,

s7as 	  .
5.000	 ;...ra	 •

:;01)	 ij•,	 1,II. j. 	 ( n •

6 11 0 1•11VOI,..

Ii
PIO	 \id:••• 1'i'4

1.	 11'1-'•A','
I n lekl“, • 11	.•.,	 SP.'; 	

1(1 'din.- . 	,1.-
Ii reelj	 I	 f	 ,t

fechailoras 1:1H. po-:
1i0 f-cii- do , 	\ 	 -

10S,

fl , iel s n (h) portn.
a0() folhas do flandr, , . ;; n •	 ur, 1.

:.;00 itietn,s ti' f3zeilda
Int , 11 .0, 2:421,0	 .

)( 1 0 LilOS di`	 p• n •	 •
86500

co	 oh• 7/8'. Mn.
58090 . 	

• Gil dilos, idom, (punhados. 	 7/6-.	 til.05.!200.
' 500 melros do lona branca de 1.80 de tal:pira.

metro, 158500 . 	

50 oleiros do linho Qaiporior, do 2.00 de lar-
gura, do :icrord.., com a amo:tra.

p o.	 7 00

II oaiToteis (1 ,, linha ainarella. de 500 jardas.
um, 1850o

ditos, idow, branca, Clark. ii. 40. uni,
18300

10 rarretois do linha cor do palha. de 500 jar-
das. tim, 1S34)(1 	

pal'VN	 Ili • 	ti itiii'

19(1(1
*_ • 00	 unadrzolas para carvão. unia, 48800._
eo,;1 0 4,	 ',afila de seda Siumnama,

f,6000
gi . (eas n.1(' parafusos de latão, cabeça cinda.

de 2", ti. 10, grusa, 15;;Itio 	
:ai dila:, iden t , idIti, jiJiiiii, idem, de

ri. 12, g rosa, 178000 	
:;.(141 , 1 idlos :h) :sulfato lie cobre, kilo, 18189 	

ai 11.,Plie1r1 s; (h latão, de 1./-2- . com !tanges,
LI nia. 48900

' 0 fiLl40 de atinando, do 8 - x I". um. 18,6000.
0 0 toalhas tio /inflo InkrZt l'IjSte, moa, 4l700„

•
801111i1a .

de forro de 5", Par,

bus Gat'cia te Companhia

ioi. assonlos do madeira, para caí1eir rrn
1$150 . . 	

lito :;iles de arame u.	 3/169, Para soldn
eleelrica, kilo. 300 	

hoe.ars para lanipeõe: tulipa it. 1. com base
(IP metal, tuti. 18300 	

I; bombas Japy, uma. 856000 	
halcies de zinco, de P qiiNlillado, 14" di

bocca, reforçados, uni, 26,'.:.50 	



?i 'o SO1'1

4;28500

2 :0s.660

2(.5;00!!

1.,20;!noo

:,,t)(Goo, n

1 :2C0000

1:27-,'OAJO,!
---n -	 -••_

15M.oec
Isogzeol:
2105,'00!!

:;(10'.00!

560800,
811,!.07e;

:45e000

11 :087:.-#

t',a,•.2.1t

811.;),;k)

1	 . . :;t;;„!

;00

.18 ...,; • 4 se

203 24)0

220'-'40(à

159s.;1».

16!;:'•

!1;n.11'

70:3` !t1e,

1 S :61Won

o 587;11d0

:l'a,0i1ti
:i788000

5 .22071100

:1'108000

58000

1'IOS000
9000

r).t0$000

1.,60!;zoiln

'1 1	 1h

1,8S n 11-111
/1:.111.111

275..;PC!it

II
• ,

:lióniz	 .47,.79rt.)	 t'ompanhia7:1.1)00
iiro:-as americana.: para ferro, extrenfida-

	

Ad q ,!ot'.	 de (-unira	 11/16", lima. 48700.
1 .2 ditas, idem, idem,	 idem, de ;;,

111101, 5?270 	

	

1,!	 1110111. iohioi, bbuo, idem,	 d. ,	7;8",

	

- , 7sN-1 , 71	 Lana, 68070 . . .
di!as, idem, idem, idem, ilut. 1e 15;16",

	

1;:•-•:;j111	 11!Iltt,	 7.284) •
l; tiitar: , idem, ideTII, ideio, ideio, dg 1 1;16".

7 !z.53(1 .	 	
.12 li1a, idem. idem, idem, idem, de 1 1/8-,

1114111, 9.5;780 	
Meio, al e m, idem, idem, de 1 3/11.5-,

unia, 10$7n0 . 	
O ditas, ideio, id.-ai], id e m, idem, de 1

;tio 	

	

o:o:-.00l,	
(le 1 :3/8" 	

urna, 1582i0 . 	

	

110!:!,)90	 .11 1ita., idem, ideio, idem, ideia, de 1 7;16".
178'200 	 ..

dita;: , ¡dom,	 ideio, do 1 1/2",
unia. 18$11i0

	

it-tt20i)	 (idas, idem, idem, idem, idem, (1e 1 5,5",
uma.

	

78;.-À 11) b	 .......

	

ditas, idem, bico, iliji, idem, de 1 11/16" 	
uma, 22;.::801,	(2:001-1 ditas, idem. ideltl, 1,1( • 111, 1t101/1, lie 1 13;16-,
unia, 267,4600 .

	

'15 8 : -.1 69	 6 lOas, idem, Mem, ideio, idem, de 1 7/8',
uma, 27$.'.00 	

ditas, idem, idem, idem, idem, de 1 15/10",
uma, 294:800 •

,lilas. idem. idem, idem,	 bl yn. do 2-,
unia, :11$01)0

	

21 ,.;011)	 parallolas, eylindricas, para Ir: vi,
'li 3/16", Itina, $376

Oiro, idem, de 1"• uma. 8510
1110 metros	 eorreia balata, 111,,c 1 00 4d-

cai'Year	 4 *, metro, -d032

3 dites, W ym, idem, dr 16" x 2",	 de
1 1/4", uni, 888200 . 	

3 ditos. idem, idem, do IS" x 2 1/2", ide,u
6", inu, 147:,t 51. 0 . 	

3 dites, idem. idem, de 12" x	 idem, it! 6",
11111, 808200 	 ..

loefro s de serra lie fita de 1 :V .5", melro.

	

..	
lon kilos te sola preparada. de V' qualidade,

kilo, 68200
10 serras horizoidaes de 2 100 x 6" x 1/8",

uma, 39$000 . 	
100 irados ( . ;rettves de 1/2", un), :18000„.._
20 ditos, idem, de 7/16", uni. 200 	
20 ditos, idem, de 9/1"", uni, W130 

	dilo q, idem, de 11/16 - , um, 28750 	

	

20 dites, itie111, de 1 3/1ti", um, 'iSI GO 	
20 ditos, idem, de 15/16", tim„1:1n 6111)*

2.000 tijolos retraetarks eceinulins, 11111, Sti:3/ 	

	

SOO vtissoura: de pallil-„, 5 fies, 1 qualidade 	
uma, 1:,s600 , „, 	 , 	

it; Companhia
kilos	 e..r,la liasweza. de linho de 1/I",

bil, .í$950 	 ..	 ..
12 camurça s . pf-iles grandes, Mita, 7$500 	
10 en2orides de lona empermeavel, ',ara re-

bfriiira de carros. marca iiirm3.res
41e1ir lhe	 I ;i'venirock,	 de,
11	 x 3,50, c•en eordas e argo-
las, um, 6168000

20 caixas n le grampos Jacar,", n. 15, caixa,
7$500 	 .

	

15 ditas, idem, idem, n„ 35, caixa, 1...:00„ 	

	

15 ditas, idem, idem, n. 45, caixa, 16$0o0„ 	
2:1 illne("0";.'S 110 ferro galvanizado, eflui Por2145

lb` 3". unia, 15000 	
2010 ki l	 ir porras de ferro setaNadas .

1 18", kilo, 2$8(.i0
:ah) ditos, idem, idem, idem, de 1", bile, 21800
300 dites, idem, idow, III' 7;8", kilo, 2$0100
500 ditos, ideia, idem, idem, de :".,/3", kil o . 28000

rs mana W 	

1209C	 Terça-ff . rti 1 ri
	 OFFICAI,	 :Ninho de 1026

MO 411 0 Q. idem, itlçm, idem, braueo, moiro,
28710 . 	

f.,00 latas de formicida ele p,S, em latas de 250-
gramma:, lata,

20 marrões de aço, de 111 lidos, um. 18s900.,.
0 !nogueiras de sola para caixa dagua,

3.00 x 9", de circuint2rencia, uma,
87:4600 	 	

60 maelnutes Cellins, de I libras, 11111, 88780„
50 uiveis de bulha. para pedreiro, Itabone,

legitime, mo, 6:isu0
50 grosas de parafusos (;,_ latão, cabeça cha-

ta, de 7/8", n. 8, grosa, 68700
r,0 ditas, idem, de ferro, chapa chata, de

1 1/2"; n. 10. grosa, 2$800 	

	

dita:, Wein, idem. de 1" n. 9. grosa, 18800 	
3 rebolos de esmeril fino, de 20 x 2 1/2, com

furo de 9', UM, 180000 	
2 rebolos de esmeril fino, di 33'' x 3 1i2,

cem fure de 20 1/2", uni, 808060_
4; 4 111,411S lie brOnze, pendas, de	 15	 kilos,

para estações, unia, 988000 	
100 serras para metaes, de 25 •  X 1", infla, 412011

Mies n le, vaselina pura, em latas de 10
kilus, kilo, 4$100 	

50 ,, Illip	 mortes para 'auadas, 4:0n1 
it	 gul, uni, 38500 „,

.	 'AN

Bremio	 Comp‘tiatia

kiles de amianthe ciii broto, de 1' ()da.
'idade, kilo, "f 7 50 . 	

ri jogos de alargaderes de 1/2 a 2 1/2, sim-
hindi' 1! II'),	 dP 1/16, 8" tt; voai-
pritrente, jogo, 578$000 	 -

Doceaes ,10	 iampadas e,Ini i n-
terruptor, uni, 1$14141 . . .......

cavadeiras duplas, amerieanas i n)	 111,1~

la e. , uma, 258900 . 	
chaves ingloy as, ref orçadas:. para	 p.preas

ah ; 2 1;2", uma, 143.q)00 	
chaves para ',aratus-fl.:, I • uni eatraca de

num, 4$500	 ..
pecas de rad:irei., (ir 1111161	 lirnnee,

2 chns de largura, eni peças de jo
metros, peça, 1$500 . • . 	

lampeões belgas n. 1, para mesa, (-3711

	

tibat- ,)ours, hill, 30ti4 11-10 	
CO liniatões Greaves, redondos, de 3,78",

1$500 	
ditos idem, idem de 1/4", um, M20 	

60 ditos, idem, idem, Ili' 1/8", 11711, 9;60_
,100 ditos, idem, iitutdrados de 3/á", um,
60 ditos, ide Tu, idem. de 1/2", unl,
60 limas meia (-alia, bastardas 4. n reaves, de

lima, $890 . 	

	

00 ditas, triangulares, bastarda s , ce.eave:-	
do 8", uma. 1$320 . 	

100 dit7ts, idem, idem, idem, de 6", uma, 800 	
' 60 dvas, idem, idem, ideni, de 10", unat, 18750

fin ditas. facm-2 , ioureas,	 G", uma.
11;7'w 

12 latas do litro	 tdoo espy ial para eildr-
:	 ramento de soalho, litro, 8,000 	

30 re•oolos de esmeril, de 12" x 1/2", vont
furo do 1", um, 17$330

/' 12 ditos, ideia, mediu. sh . 8" à. 1", com furo
de 1", Mu, 15$101 n

• 2 ridos, idem. idem, de 10 x 2", idrin, de 1",
Um, 39000 . 	

2 ditos. ide111, idem, di 10'' x 1 1/2", idem,
1", um, 31$000

.ditos, idem, tino, de 1" x 3", ideia de 3/8",
111,1, 500)	 „

,

	

	 dites, idem, idem, de 2 X 3", idem, de
3/8", um, 7$500

3 ditos, idem, idem, de 3" x 3", ideie, de
3/8", uni, 9000 . 	 •3 •itõs, idem, idem, de 6" X 1/2",
3/8", um,	 . . .

3 tiif., idem, vip in, dc 11" x 12", ide:u
3/4", uni, 7%.;500 	 ..

; 3 ditos, idem, ifWin, de 10" .71. 2", idem d2
4 • 81$000	 •9. JR. .111. ..P. • • .-•-•	 • •
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50

5

100

600

500

400

400

500

500

400

500

50

$.000
20

100

idem, idem, de 18 x 30, kilo,
...	 •	 ...

idem, idem, de 23 x 45, kilo,
-

idem, idem, de 24 x 48, kilo,.

idem, sem cabem, de 18 x 24,

	

....	 .	 47800
serras de 12", para metaes, urna, 82-79.	 2795000
trados Greaves, de 2", um, 138310 	 	 2668200
vidros, encarnados, de 3/32, 12 x 12; um,

319P000

	

,100 ditos, verdes, de 3/32, 12 x 12, um, 38190., 	 3198000

Sonuna	 9:1988504

ditos, idem. idem, idem, idem, de' 6", me-
tro, 136500 .	 . 	

espelhos de drystal; de 0,40 x 0,56, um,
'	 278000 . 	
kilos de pregos ponta de Paria, com cabe-

ça, de 12 x 12, kilo, 18300 	
ditos, idem, idem, idem, de 16 x 18, kilo,

18054 	 ...	 ...
ditos, idem, idem, idem, de 17 x 21, kilo,

18020 . . • 	
ditos, idem, idem, idem, de 18 x 24, kilo,

$950 	 ..	 	
ditos, idem, idem, idem, de 19 x 27, kilo,

$915
ditos, idem, idem, idem, de 20 x 30, kilo,

$880 	
ditos, idem, idem, idem, do 22 x 36, kilo,

$880 .
ditos, idem,

$950
ditos, idem,

$880 ,.
ditos, idem,

$880 	
ditos, idem,

$050 	

6758000

1358000

1308000

632$400

5108000

3808000

3668000

4408000

4108000

380500G

3525000

4105000

200 fechos pedrezes; de 8", um, 8500 	
200 ditos, idem, de 24", um, 18200 	 .
100 ditos, idem, de 36", uni, 18800 	
30 grosas de parafusos de latão, cabeça chata,

de 1 1/2", n. 10, grosa, 108000 	
30 ditas, idem, idem, idem, do 1 1/4", 11. 9,

grosa, 78000 	
60 metros de serra de fita, de 1 1/2",-metro,

38000 	
500 kilos de tubos de chumbo, de 1/2", kilo,

2$100
200 ditos, idem, idem, de 3/4", kilo 28100. 	
300 ditos, idem, idem, de i", kilo, 28100 	
12 tesoo rn s Reeiz,ers, de 0,15 a 0,20, unia;

66000 	
60 irados Greaves, de 318", um, 2000 	

Soturna 	

Santos Seabra & Companhia

100 vidro7ss, {919. .lisos, de 1/8 -	 r.22 x 30". o-,

400 ditos. idem, de 1/8" - 24 x 28", um,
68190

25.0 ditos, idem, de. 1/8" - 2.4 x 21", um.
58100

400 ditos, idem, de 3/32" - 24 x 24", unu,
38450	 . 	

400 ditos. 	 de 3/32" - • 24 , x 28", um.
38860 . 	

1008000
24(4000
,180$000

3008000

2108000

1808000

1:0508000
4205000
63080V

72800(i
1745000

_
7 :64680(0)

719:-.'000

9.:1768000

1:2998750

:3808000

1 :r.,1,5ultio

Somma W	 	 7 :1,)„.,1•,,-,0

....
pares de dobradiças de ferro, de 3'2 x

com junta, par, $420..„ 	
.500 latas de Rupy, Rex, Kaol ou Pharól,

branco para limpar metaes, em latas
de 1/4 de litro, lata, 8920 	

60 peneiras de aramo para areia, grossas, uma,
38200 	

kilos de rebites de ferro, de 1/2" x 1/4",
kilo, 28100 	

50 ditos, idem, idem, çle 3/4" x 1/4", kilo,
28100 	

12 talhas de barro, com filtro para agua, uma,
228000 	

3.600 velas locomotoras, uma, 6400

Indter Sehmidt & Companhia
12 brocas americanas para ferro, extremida-

de coniea de 1 1/4", uma, 118400. .
6 ditas. 1 ( 1 1"fi, 'idem, idem, de 1 3/4", urna,

25$000	 •
• ditas, idem, idem, idem, de 2 1/16", urna,

368500
6 ditas. idem, idem, idem, de 2 1/8", uma,

378500 . . . 	
EV ditas, idem, idem, idem,

405500
6 ditas, idem, idem, idem,

458000
6 ditas, idem, idem, idem, de 2 5/16", uma,

476000 • • 	
.6 ditas, idein, idem,

5565e0
12 ditas, idem, idem, idem, de 2 9/16", uma,

678000
12 ditas, ideia, idem, idem, de 2 5/8", urna,

715500 . 	
12 ditas,-iclern, idein, ideiri, ' idein, de 2 13/16",

uma, 8160001 	
12 ditas. idem, idem, idem, idem, de 2 15/16",

uma, 988400 	

	

500 chaminés belgas, -n. 1, uma, $566 	
100 kiles de cabe (3,e arame de' aço, de 3/8", fle-

xivel, kilo, 16,600 	
200 kilos de cabo de arame de aço, de 1/2", kilo,

18820
300

idem, de 2 7/16", urna,

de 2 3/15% unia,

de 2 1/4", 'uma,

	 • *I

4608000

1928000

105800P

4058000

2648000
1:4408000

1368800

1508000

2195000

2258000- a

2135000

270P00

282$00G

3328900

8048000

8588000

1:0148000

:ggggg
1608000

3648000

1268000

Somma	 . - ..... 9:2448600

lume & Companhia

Th e . Baldwin Locomotire 1"V f)rkg

150 juntas de fibra para vidro "Klinger", em,
1825,0	 • l)

50 -torneiras de passagem de 1 1/4 -, para freio
s'io ar, urna, 205000 	 	 1:Cnil3 -

50 ditas, angulares de 1 1/4", para freio de ar,
unia, 268500 	 	 1

100 metros de	 de palhinha de 1" quali-
dade, do 0,80	 clo	 largura,	 ine!ro,
14,5000 . 	

10e , ditos, idem, k!-9m, idem. de 1,30 de lar-
gura, metro 228000 	

4ndrade yeiaa & tompon-hia

100 kilos de arniantho em corda, de 1/2" e 3/4"
em partes iguaes. kilo, 75900 	 	 700SOC.0

50 abat-jours de porcellana para lampadas,
um, 18240 	 	 Ç,000

21;0 aranhas de metal para tibat-jours de Iam-
padas, urna, 890 	 	 788000

	

12 brocas quJ.radas, com irado para madeira 	
de 5/8", uma, 2$49/"P	  	 29888t,

12 ditas, idem„-idem, idem, idem,. de 3/4",
• urna, 28890  '	 348660

12 ditas, idem, idçrn, idem, idem, de 7/8",
uma, 38490 	 	 418880

Ag ditas, idem idem, idem, idem, de 1", uma,
48140 	 	 536280

12 ditas, idem, idem, idem, idem, de 1 1/4"
uma, 68000 	 728000

12 ditas, idem, idem': idem, idem, de 1 1/2",
uma, 98900 	 	 1188800

.00 metros de correia Balata, Rusco ou Good
Year, cie 4 1/2", metro, 98000.	 9008000

50 ditos idem, Idem, lidem, de A", metro,
108000 	 noosomwito

	6 cadinhos morgan. a. .60, uni, 528000.....-. 22,	 3128000-
, 6 ditos, idem, n. 80, um,698000. 	 4148000

2.00 kilos de cabo de arame de tiO do 5716",
flexivel, kilo, 38000,-, .

12 chaves para parafusos, .com °atraca, do
6", uma, 3$790.., 	 ;.-,..• • ir•-• ••• •1

metros de serra de fita de 1", rdetro, 28100
ditos, idem, idem, de 3/4", metro, 1$700,,,

Oomma_ Rs.,~4~~1m:. 42473000

; neerr)

Somma .lis 	 .

100
100 carrinhos para Ihnneza, tubulares, refor-

çados, um, 408000 	 	 4:000$1100(1-"...\!°
10 chapas de ferro para fogão, com ires furos,

uma, 8$000 	 	 90#0.00

00(4000

458460
povoo

858000
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120118

24. chaves de ferro eia bruto para ga% elas,
111.11:1.	 .100 	

20 grosas do contrápinos de forro, de
3/1G - , grosa, 55,:100 	

30 ditas, idom, ideia. de :3" x 1/1", grosa,
st,900 	

	:01 ditas, idem, idem, ;te 2" x 3/8", uma 	
128'7)00 	

30 ditas,	 idem, de 3" X 3.j8",
158001.1 	

fechaduras de caixão para portas, 1' mia-
lblade , unia, 1e't90	

fo P hos pedrezes do 12". uni. $780 	
lafas de litro de (deo especial para limpeza

O Itu,traeão de moveis, litro, 7$800 	
11011	 41,`	 pura ourk	 dozia, 1!•'•'4)ei

•ouaoa

Rocha, Couto & Compankig

100 kilos rie arnianlho em lençól, de 1 /8-, kilo*
28900 	

	
290..0

15 caixas de grampos "Jaeare", 11. 25, caixa,
108800 	

	
10252000

200 lanternas	 sigual, quadradas, conforme a
amostra, unia, 12$000 	

	
;;;10 :00L)

100 kilos de sabão virgem, de 1' qualidade,
$850
	

858000
200 latas ou garrafas de 1/2 litro, szdião li-

qui(lo ; uma,	 ....

Somma lis 	
	

3:'07,000

Bodj,10 "blja & Companhi4

120 litros de acido muriatico, em garrafas de
litro, litro, 2$950 	

	
351$000

50 alicates com cabo isolado, de 8", um, 4$550
	

221$50k

	

12 diamantes para cortar vidro, um, 18$500. 	 222000
•14) kilos de esmeril em grão, as. 0, 1, 1 1/2

e 2, em partes igoaes, kilo, 18780 	
	

3560t.1
00 limas facas murças, GreaVes, ite 9", urna,

250 . 	
	

1538040
:30 limas grossas para madeira, de 11", unia,

4$180
	

125:2;00
50 luvas de ferro galvanizado i le 2", uma,

18200 . 	
	

00,E4000
50 ditas, idem, idem, de 2 1/2", uma, .2!!051-' 	

	
102$500

50 ditas, Mem, idem ,de 3", uma, :ng120 	
	

150$000
20 ditas, idem, idem, com redueção de 3 x

x 2 1/2", uma, 38600 	
	

728000
20 ditas, idom, idem, id em, de 2 1/2" x 2",

Irma, 131-)0
	

29 00
30.litas,	 idem, idem, de 1 1/2" X 1",

uma, 1:2150 	
	

31$500
:10 ditas. idem, idem, idem, de 1" x 3/1", uma.

5560
	

10800
:30 ditas, idem, idem, idem, de 3/4" x 1/2,

uma, $180 	
	

11$100
24 trenas atol ilibas Italione, de 10 inefrOti,

uma, 10!'t2544 	
	

49.-000
30 ,Silas, id , nn,	 idem, de 20 metros,	 uma,

268450 	 	 i93850.t

Somma lts 	 	 2:780'200
-

Fontes Garcia d.: Companhia

.1iionyvin 31arrin

:100 lidos de pregos ponta cle Paris, com cabeças,
Oe 15 X IS. kilo, 18089 	

.50 ditos, 1(1(..111.	 idii111, :40111 cabeça, de.
8 x 8, kilo. 1$501 	

50 ditos. ideio. Moro, idem, ideia, ( kl! 10 x
kilo, 1 t3°8	

59, ditos. idem, idem, idem, de 12 x 12, kilo,
1$295 	

50 ditos Will,	 klent, de 15 x 15, kilo.
;$089 	

200ditos idem, miou-o. idem, com 'abe'i, de
;8 x 30. 1 n 11o, $95° •

200 ditos, idem. idem, idem, idem, c.1.-e 2 x 60,
hitt', 8881  •	 4.kilos de rebites de cobre, de 1/2" e 318,

fx:380 	

50 ditos, ideio, de ferro, de 1/2" x 3/8", kilo,
18797 	 	 89$850

	

ditos,	 idem. de 3/1" x :3/8", ki lo 	

	

.	 _
1•797 	

50 .1itos, idem, idem, tlø 1". x 1/2", kilo, is;97

	

ico d i to:, idem, idem, .le 1 1/2" x 5/ 8" , Lio 	
18097 	 	 1130A; 00

idem, idem, de 2 1/2" X 5/8", kilo,
isCri 	

	Súmula li s 	 	 1:707$700

Barbosa, Minutos de Companhia

	

100 1.:ilos	 borracha eni lençól, de 1/8"
,patino, kilo, 78980 	 	 79V000

50 ditos. idem, idem, de 1/8", com palmo, ki:o,
8$280 	 	 1118000

24 brocas parallelas eylindricas, para ferio,
de 3/01 -, uma, 8330 	 	 78921

.21 ditas, idem, idem, idem, de 1/8",
83:30 	

:769:218:2A°1- )(-

21 ditas, ideia, idem ideia, de 1/10.",
s-;;;?0 	

	

24 ditas, idem, idem, idem, de 184". uma 	

Inyas de ferro galvauizadn, com reduco
de 2" X 1 1/2", uma, 1$5011 . ___	 	 300

Somma	 	
	

1:212$7214,

Somarão Filho & Companhia
12 brocas americanas. cylindricas, para ferrr,

de 3", uma, 1*500 	 	 18Sk10°
12 dilas, idem, ','...in, idem. de 2", unia, 18100	 13$.)0o
12 (Idas, idem, idem. idem, 1 le 1". unia, .'8111.).
21 ditas, idem, ideni, idem, de 1/2", uma, $s00	 19,2(L11
21 ditas, i1.'.'Iri, idem, idem, de 7/8 -, uma, 8900	 21$G0a
21 ditas, idem, idem, idem. do 3/1", uma : 90(1	 - n 1$000
21 ditas, idem, idem, idem. de 5/8". uma, $900	 21600
12 saboneteiras do vidro para sabão liquE.'n,

uma, 7$50'. 	 _	 908000. 

- •

d(lriano Muurici .) te Companhia
300	 polvora para mina, etc grilo. kil

2080
N,

. . 	• 	 801800

Segunda	 Os maleriaes que tiverem de s-or transporta ..
pda Estrada de Ferro Central do 13rasil (1eNerão ser en-

tregues, carregados. Pus va gões dessa n ia-ferrea. A verifica-
ção .1a quantidade e qualidade dos materiai‘ ,. fava no alma-
xarifado da e s trada, 1 SS tICPOiS 1.1111 VerilieaÇãO ::..erá a Ou-
trega havida voino effectunda.

Clirr P rão por cindi: dos fornecedores todas as dospezas de
~balagem e corretos, hem como os, riscos do trarli-owles.

rollui,jo:livS 'para os despachos das mer,:ail..irias
forneci , ias pelo almoxarifado da estrada, cio Varl o.s Prates.
suburbio de 130110 Horizonte, ou pelo agente vou prado', a ria
Sete de setembro n. 44. no Rio cie Janeiro.

Terceira - Os contractantes deverão fornecer material da
melhor qualidade. sob pena de ficar no altnoxtuiliA0, .1ilio-
sição o in_derial rejeitado, durante o prazo de trinta lia. fi-
do o qual nenhum direito de reclamação Ilies assistirá por
qualquer extravio OU danino que se possa N'orifica p no mesino.

Quarta --- .k estrada r oservit-se o direito de iaislringir
iplantilladcs pe lidas, sem que isso dê motivo a qualquer re-
clainação	 parle dos fornecedores.

Quinta ---	 furneciivento terá inicio dentro do prazo
vinte dias, a contar da data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de C0ntas, c deverá estar terminado ein trinta de junim
de mil novece»tos e vinte e seis, improrogavelmente.

Sexta"- Para garantia da fiel execução .1e,te contract
depositarão os contractantes antes da sua as.signeariz. na  lhe-
souraria da c.trada. as seguintes eatvões:

Iklayrink Veiga J.; Companhia	 c..mtos
2 :201 ,?004)sento; e se.s .,enta	 mu	 rfis) 	

Sto; '00

4~00

32'..1iK000
1:i0:=0o0

9:1~0
loscoo0

A:7828800

-:6700

i580:,(1

0:4900

04$750

•54$45b

190$400

170800

14050

sa,.:350
8988:10

1..e;

somnia 	 	 21~0

1Vilmonn Xt/ Vier tf. Companhia

tamparinas para solda, a gazolina uma.
27800(1 . 	 	 1628000

:1 rebolos do esmeril fino, do 10" x 3/.1”, caia
.	 furo de 1 1/1", aiim, 23500 	 	 708500

" 1."1 gomion . 	 	 2326'500
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1/1.1111() 1wriujm,	 Junho ite Itt2t;	 1.209”

o, Co-ta & Companhia !,..lints vontos cento e
voo,O 1110 11111

r0as	 & companhia ,inr. emito cento e Se-
tewa e me) mil reis) 	

Fotioca, Alinonla S. Companhia (novecontos e
trinta o mu mil réis; 	

Motim, &- companhia t,,,,Liseentose trese
rois,)

31. Almeida & Companhia (quinhentos e cincoen-
la o vinco	 réis) 	

.3Ioniz de .1rzuão &
sessonf a mil

\Voltei' Settir n dt. & Companhia (,duatrocontos o
sossenta e froS mil rt;is

liuliui & coonianlint ,titizentos e oitenta e fres mit
reis.)

Santo.; Seabra & Companhia. Oresontos e setenta
1110 mil reis)

Ifui Htldw in Locomotive Works tresentos e seis
réis)	 	

Andrzieo Veiga. .5, Companhia (duzentos e dezoito
ÍLII réis)

Rocha, Couto & Cou.panWii (cento e sessenta e
iit

Borin'o Nlaia & Canipannia (cento e quarenta mil
ri : is)	 •	 	

Fontes Gaccia & companhia (noventa mil réis)
Sociedado .\nonyini , 31arvin (oitenta 0 seis mil

Barbn ,a Mendes & Companhia (sessonta e quatro
mil réi,)

Somarão Filho Sr conoro itiia (onze /rd réis)
Wilinann Na\	 & Comp.:mina (doze mil réis).•
Adrian() Nlaiiricio & Companhia (quarenta e una

mil r(is) .

Essas cauções não Neneerrio juros f,si foroai toi;as tio li-
ituriio o si poderão ser lovanladas depois de comillotalonite

findo este 4:o/dr:teto e liquidadas todas as rosponsabilida1o4
Dello assumidas.

Setima—Os pagamentos s erão effeelnados em moeda cor-
rente, na liolegacia Fi s cal do 'fltesouro Naciontl iee
Geraos', api.'is a confor oncia e verificação •10 fornecimento
feito e recebido. srui impugnação,- e o respectivo [moroso, das
facturas pelo atnioxarifado e Cintahuliuladu la ostrada.

(fitava __ A, dosppza./ aa pregerae eauiracso corrorr.. 0 F41,

Conla da verbo VII, consignação -31atorial". sub-consi.,,.noção
n. 6 "Outros materiaes necessarios á execução de todo-, o.4
serviços da estrada e quaesquer obras tio oonservaeã:'.
1.290:0008", etaislanto da lei ii. 1.911, do 12 de janeiro
p1925, artigo 11, revigorada pelo decreto it. ti .180, de 2 de ja-
neiro do 1920.

Nona —	 presente contracto sti SP tornará effectivo
pois de definitivamente approvado polo 31inHerio da Viar5a
e Obras Pubiia e consoiltiontonionfo rogisfrado peto Tribuna!
fie Contas, não responsalnlizando o oovorno por inioniniza-
ção de especie alguma si osso, instituto denegai: registro ao
• -ii ri otinfracto.

Decima — 4) (, 114) proporeinnal ao valor do prescrito cii
tracto. calculado sohro a importancia do duz e ntos e onzo con•
tos conto o trinta o sOle mil SOtP('Vntos o ( l uarenta e quatro
, (211: 13 87-11 ).	 ator -total do fornovimento	 contractalio lia
clausula primeiro, fera cobrado no acto do sua assignatura.

primeira — Si os contraelantos so recusarem :1
eunivir littoralnionto quite-quer das clausulas du condições
410 seu e.mtracto, ou do iAaroni do fazer a entroaa no prazo es-
iabeleeid, darãa á repartição o direito de dispensar a ontre;::a
do material too falia ou fixar novo prazo para o recobimenb).
Apt/plirando ou não, a sou criioria unia multa que poderá ir,
a sou juizo, ah; a imporlanvia da canção do contraelo. si não
Preferir a resc isão iiiiinediala do mesmo, indopendenlenionto
de :terão ou intorpollação judicial, com perda da canção o seds
41110 n..-sista aos oontractanteS direito a reclamação rio ospo-
eia alguma, podendo ainda ca- , sar-Ilios a idonoitiado para fii-•
1111w; 1.01lleY110v4510,1,

No caso riCani o contraetanfes obri gados a pa-
par a rospectiva importancia, na thesouraria da Estrada. no
prazo de cinco dias. O contar oh) dia do recebinionto da intima-
ção por esc' ipto, sob pena lo roseisào do conlracto, nas condi-
ções já estabelecidos, si não fôr cumprida a intimação.

1)eeinia sogainda -- Fica ao Governo, representado pelo se-
nhor diretor iia Estrada tio Ferro Oeste de Minas, reservado o
pleno direito de rescindir o presente contracto, independente-
mento li e ' ae(ji 11 ou: interpellação judicial.

P1 assim havoreni ajustado e por terem os contracfan-
tes exhibido os recibos numeros 200, 201, 201. 203. 189, 198,
202, 192, 186, 193, 196, 185; 187, 190, 194. 195,.197. 191 o 188
das guias de recolhimento aos cofres da Estrada das eaueões

do que trata a clausula -5'f, mandou o onluiu bailo diroctor
liii() 1	 ;1111:111 . ) 1 • 0111 .(I njle, 5:14,

assignado polo mesmo sonlior çioutor director, pelos contra.
ctantes O pia- tO1010111111aS

S eerMaria da E s trado .lo Ferro 0. , -10 do Minas, flollo
d oz d o illnlio th , mil novecentos e vinte O seis. ---Jos•

tio AN P ida CioP/KM JP0iP.	 POP procuração do Mayrink
Viga	 comp.. Antonio %1 is	 --- Por proeuração
ltilioiro, Costa & Comp., .1 não l'er.'irn Ioii, — Por procura-
çá'ci do Dias Garcia & Comp., Uni Sua Ce mie	 (*1111). —
• Ali/1 1 '1.dd	 ('0li11).	 Oeidit) CW'reirs. (hl	 110;*
Proeuraeão d Brenno & Comp., Mario Bro wn. — Por tiro-
cliração de 31. Almeida & Comp., José Carlos de Carvalho
"lombi nho.	 por proeuração de 3loniz ili .\.ragão &,

Proaas. — Por procurztção de \Vatter Schinidt
Comp., Mario Brown. — Por procuração do !limo & Comp.,
Adolb rcto di! Carvalho. — Por proeuração do santos soabra
• C .,rnp., Vila Masti gai. — Por procuração de 'filo 13aldwin
Loeinnotive Works, Sul,:io 1Veoitelin do Abreu. — Por pro-
curação de _1nt1raile 'Veiga 	 .latoisio Alves 45; Cairo.

procimação te Itoclia Couto .5. Comp., Renault 4., (.'astru.
— Por proeurneão de Borlido 3litia & F,omp., João José Tel..
:toi ro da rosto. — Por procuração de Fontes Ctarcia .5, Comp..
Jos.í Osorio Mesehado. — Por procuração da S. A. 31arvin. .1
C. ilesçsqler. — Por procuração de Barbosa Mendes .5. Comp.,
Antero Martins Leal. — Por procuração do Samarão Fi-
lho & Comp.. .J não 1), •rei ra lua	 — por provoracA,:
cio	 Navior & Comp., Loth	 Comp. — Por
!,rocuração	 4o	 Attriano	 Mauricio	 .5:	 t ..entp.,	 ilntossir.

A I rex &	 i	 — Testemunhai, : — itnIonni Oonies
Carlteil'‘P — Arara Eq!avitin coitadas devid;t.
mente inutilizadas vinte e cinco' mtanrnithas federai s ; no va-
lor total do quatrocentos o quarenta e quatro mil O duzenho
réis (111200)." Nota da Contabilidade -- 1 importancia (test(
contrato fui deduzida da verba 7', consignação -31atorail".
sub-eonsigiu:cão ic 0 "Outros niateriaos nocossztrio- á evo.
cução de todos os serviços da ostrada e d uaos O ue r obra s tb
consorvação, 1.290:0008", constante da loi n. 1.911, 12 .14
janoiro de 1925, artii2o 11, r*viL5orinla pelo Ilecrobi n. 17.180
do 2 le arag ro de 1 i20, vont' urine (011///11)10 /1. 72, eAistrad,-,
nesta	 n. 21. Contabilidado da Estrada do F e rro Oes1,
de Minas. llollo IbrIzont ,, tinto do jimbo do mil novo,.ento,
vintoo sok. --	 'forms, a	 iSi'1 • 11,1111 • 111i,1. C.,•111.1ro

do junho lio 19i	 --- J. Vi ' o1	 g11;1%*la-li \ 10.1
Visfo	 - 11 do junho do 1926. — A. .1/atios. „ poh

lie (•	 enidoro. -- 11 de junho . 1, 19241.
 Isto	 t t lie pinho de 192 n *), — Jus(

Pinto da	 polo secretario da estrada.

Estrada de Ferro (,sle de Minas
CI,011 . :1H o vo'.obernh l entro a Estrada	 Ferro Oeste do Mina'

Mavrink Voi ga & Companhia: Fon , rea, At-
c.conanhia: Standa rd oil (ompany of

Conpanliia Cariova uh Produebb: Teyti:. o M. Santo,: N
Coninanli:a, para o Cornecinionto de iibrifieanlos o ma-
terial para luhrifiracão. limpeza 1 . onnsenzioão ile ina-
clihnis e apparelhos	 priljjeirl) stuuo t cc Ijj
de mil nov ocenfos e vinte o si is.

.kos vinto	 quatro d.ims do 'noz de abril do /111110 do ni¡I
YInV O Ce;1 10.: o \	 e sois, OS Iti/	 tinia., prr-oot p,, uru Son1','-
taria da Estrada do Forro Oeste do Minas, p io holt ° Horizonte,
os senhores doutor José de Almeida 1:111.111 . 1/ •; .1111110r, t111'14.10;
da Estrada: Mayrink Voiga 45. Cammanhia: Eonsoca.
& companhia; standard OU Company of Brasil; Companhia
carmea do Produelos 'foxtis o M. santos & Companhia, neco-
Honres ostabolecidos lia viciado do !tio do Janeiro, nosto act
reproserda,1-). respectivamente pelo, s,.ritioros .‘iiionio .vivos &
Cairo, Oviitio Corroia da Silva, R. barros & Irmãos, Itinniro
G, Santos & Companhia o João Poroira Junior, sous proeura-
dores, o as tostemunhas abaixo assignadas, deei ii rou ii sonho,.
doutor diceelor que, por sorom as propostas dos mesmos se-
nhores as mais baratas dentro as aprosontadas ; •.1 voncurrencio
publica roalizado 110 klia vinte e seis do janeiro •ith anilo lie

mil noveceolos t , vinte 1 sois, para o fornecimento do hibriri_
cantes e material para lubrificação, limpeza o consorvação
machinas o apparollios_durante o primeiro soniosfre do 001.-

anno, conforme edital numero tros, dozono5-1, do do-
zornbro do mil novecentos o vinte e cinco, publicado em di-
VerSOS ninneros do Mario Off iria!, entro .ontros em o de nu-
mero trezentos. de vinte e dons do dozonibro do mil 111)Vovf • ii-
tos o Vinte o cinco, ás paginas vinto e Ires mil quinhentos e
vinte e nin e vinte e tr.es mil tinintn.olfos e vinte ,. dou ?, e
bom assim a acta do processo de coneurrencia	 as proposta,
publicadas em o mesmo Diario Olficial numero cinvociVa P
í101.1S, de nove de março de mil novecentos o vinho e seis,
paginas cinco mil quatrocentos e noventa O seis O ses.:1: n Iiro,.
rosolvia. oni virtude da autorização your-tarde do officio iin.
mero ountrocentos e oitenta e cinco. de oito de abril de

(quatrocent)s o

2:1218000

1:1i88009

9318000

6:38000

555q00

4608000

4638000

2838000

3718000

3068000

2188000

WI8001

11~00
90tWOO

80$000

0180oo
J14:11041
2:,11110

1$00°
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novecentes •e vinte • e seis, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, acceitar as propostas dos referidos senhores e com
enes- coutractar o fornecimento alltidido, de accOrdd com as
condições abaixo:

Primeira Os contractantes obrigam-se it fernecer a
es'ta Estrada, durante o primeiro semestre do anno de mil
novecentos e vinte e seis, os materiaes constantes das relações
abaixo, pelos preços indicados em cada parcella, de ecoei-do
com as propostas apresentadas ao respectivo processo de con-
eurrencie:

Mccrink Veiga & Companhia
50.000 I:tros de oleo para oylindro, litro $692 	
40.000 oitos, idem, para machina, litro$535 	
40.000 ditos, idem, para carro, litro $535 	
A5.000 ditos, idem, para cylindro superaquecido,

litro $916 . 	
50() Caixas de kerozene, caixa 26$000 .....

Somm, réis 	 e 	  104:140$000

Fonseca, Almeida & Companhia
1:500 litros de oleo para motor, litro $630 	
3.000 d dos, idem, para transformador, litro

$910 . 	
500 latas de liquido para limpar metaes. Ru-.

py, Rex, Pharol ou Kaol (latas de
1/2 litro), lata 1$740 	

240 tijolos para arear, in,glezes, tun $790 	
200 vassouras de plaesava, redondas, uma

1$500 . 	

Semma Rs 	

Standard OU Company Of Brasil
2.000 kilos de graxa patente especial, kilo 1$020

'Companhia Carioca de Froductos extis
10.000 .kilos de estopa de ceie kilo 1$30 	

M. Santos & Companhiak
çà .0i0 kilos de estopa branca, kilia 2$500 	

Segunda A verificação da quantidade e qualidade dos
materiaes será 'feita no Alrnoxarifado da Estrada. eni Carlos
Prates, suburbio de Bello Horizonte, e só depois dessa verifi-
enfio scrá a entrega havida como effectivada, ¡içando esta-
belecido que as despezas de embalagem e carretos bem como
os riscos de transportes correrão por conta dos fornecedores.

Terceira — Os contraciantes deverão fornecer material
da melhor qualidade, sob pena de ficar no Almoxarifado, á dis-
posição. e 'material rejeitado, durante n prazo fie trinta dias,
findo o qual nenhum direito de reclamação lhes assistirá por
qualquer extravio ou damno que se possa verificar no mesmo.,

(marta — A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas, 'sem que isso dê motivo a qualquer
reclamaãd por parte dos fornecedores.

Quinta — O fornecimento dos Materiaes será iniciedo den-
tro de vinte dias depois do registro do contracto pelo Tribunal
al.e Contas, e de acceirdo com os pedidos que forem sendo apre-•
aentados pelo Sr, almixarife, de fôrma a estar , terminado ata
irinta de junho de mil novecentos . o vinte e seis, improrogie.
velmente. A igual prazo, isto é.. vinte dias, ficarão sujeitos
os contractantes á substituição dos rnateriaes que forem rw-
ousados..

Sexta — Si os contractantes se recusarem a cumprir late-
ralmente quaesquer das clausulas ou .condições do presente
contracto, ou deixarem de fazer a entrega no prazo estabele-
cido, darão á . Oeste de Minas o direito de dispensar e entrega,
do material em feita ou lixar novo prazo para o recebimento,:
applic-ando ou não, a seu criterio, uma multa que poderá ir,
a seu juizo até- a importando, da caução do contracto, si não
preferir a rescisão immediata do mesmo, independentemente
de acção ou interpellação judicial, com perda da caução e sem
que assista aos contractantes. direito "a reclamação de especie
alguma, podendo ainda cassar-lhes a idoneidade para futuros
forncimentos.

No caso de multa. ficam os contractantes obrigados a pa-
gar a respectiva importancia na thesouraria da Estrada, no
prazo de cinco dias, a contar do dia do recebimento da intima ..
eao Por escripto, sob pena de rescisão do centrado, nas con-
dições já acima estabelecidas, si não for cumprida a 'inti-
mação.

Setime — As partidas que vierem em desaceerde com as
amostras rernettidas a aeceitas serão postas á disposição dos
fornecedores, que pagarão os fretes de retome e se obrigam..
á substituição da partida recusada, dentro do prazo já esta-
belecido.

Oitava Ci os_ contractantes deixarem de fornecer os
lubrificantes, no. prazo estabelecido, a Estrada poder a adquirir,
em qualquer praça commercial os de. que tiver necessidade, cor-
rendo .as despezas por conta do fornecedor, que será indemaie
zado pela. Estrada apenas no preço do contracto.

Nona — Para g. ar antia da fiel execução deste contracto,
depositarão os contractantes, na Thesouraria da Estrada, an-
tes da sua assignatura, as seguintes cauções:

Mayrjnk Veiga & Comnanhia (cinco contos du-
zentos e sete mil reis) 	

Fonseca, Almeida 81.; Companhia (duzentos...e cin-
coe.nta e deus mil reis) 	

Standard Oil Company cl Brasil (cente 3 dons
mil réis)

Companhia Carioca de Produetos Textis (seis-
centos e setenta e cinco mil réis) 	

M. Santos t% Companhia (seiscentos e vinte e
cinco mil réis) . 	

Essas canções não veneerão juros (si forem' feias em•
d'eheiro) e só poderão ser levantadas depois de completamente
findo este contracto e liquidadas todas as responsabilidades
noite assumidas.

Decima — Os pagemenlos serão effectuados em moeda
corrente, na Dolev.aria Fisca l do Thesou ro Nacional. em Minas
Cones, após a conferencia e veriffrac5n do fornerin.en'o feito
e recebt4o sem impugnação e O. re spec t ' r ci processo das factu-
ras pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

Decima primeira — As dospezas 4o presente contracto
correrão por conta da verba VII, consigneeão "Material", sub-
consi gnação n. 5, "Combustivel para machinas e "chias, lu-
brificantes e material para lubrif irarão. lim p eza e conservação
de marinhas e appaielbo lis. 3.500:00$000", constante da
lei n. 4.911. de 12 de janeiro de 1925. art. 14, revigorado pelo
decreto n. 17.180, de 2 de janeiro de 1920.

Decima segunda — O presente contracto só se tornará ef-
'Mien depois de definitivamente approvado po l o Ministorio
da Viat'ão e Obras Publicas e con s equentemente registrado
Pel o Trilemal r,rr Contas r não se reonsabilizándo o ttoverno
por indenmização de es p erta alguma, si esse instituto denegar •
registro ao mesmo contracto.

, Decima terceira- — O seno proporcional ao valor do pre-
sente contrario. ralrularlo sobro a im por'ancia t 3 P cento o
trinta e. sole con t os duzentos e quatorze mil e seiscentos Ois
(11s. 137:21lM00), valor- to t al do fornecimento contraciado
pela clausula 1. será cobrado nó orlo de sua ns g i g natitra	 •

Decima quarta Fica ao -Governo. representado pelo•
senhor doetor .e , rectm. da Estrada d r, Ferro Oeste de Minas,
res•-mvado Cl pleno direito de rescindir o nreson t e contracto,
independentemente de acção ou interpellação

E por assim haverem Ajustado e por terem os contra-
cientes oxbibido os recibo; numero 102 o 103. 100, 45, 101,.

1s9. das guias de recolhimento aos cofres s'el Estrada, das
4,auções de que trata a claysula IX. mandou o senhor doutor
diroetor lavrar o presente 'tontracto ruo, lido e achado con-
forme, ver assi gnado pelo mesmo senhor doutor director. pelos'
conlractanles f, nelas testemunhas abaixo. Secretaria da Es-
trada do Ferro O. PÁ(.. de Minas. Mio Horizonte, vin t e e quatro
do abril de mil novecentos e vinte o seis. — José de AtraeirN
Campos maior. — Por procuractio de Fonseca. Almeida &
Companhia. Ovidio Correia da Silva. Por procuraçãso de'
Mayriek Veiga & Companhia, Antonio Alves & Cairo. — Por.
proeuração lo Siandar Oil of Brasil. R. Barros & Irmãos.
Por procuração da Companhia Carioca Produetos Textis,
Ramiro G. Santos & Companhia. — Por procuração de M.
Santos & Companhia, João Pereira Junior. Testemunhas
Maro Amortm Moraes. — Noã Rumo. Es t avam coitadas e de-
vidamente inutilizadas dezeseis (16) estampilhas federaes
valor total de duzentos e oitenta e dous mil reis (282$0001s
Nota da Contabilidade — A importancia deste contracto
deduzida da verba 7° consignação "Material", sub-consignação
n. 5. "Combustivel para machinas e officinas, lubrificantes e
material para lubrificação, lim peza .e conservação de ma-
chinas e appareIhos, etc., Rs. 3.500:000$000", constante ela lei.
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, artigo lá, revigorada pelo,
dec,reta il. 17.180, de 2 de janeira de 1926, conforme empe-
nho n. 36. registrado nesta data sob numero 13: Contabili-
dade da Estrada de Ferro Oeste de Mina,s. -Helio Ho-
rizonte, 26 de. abril de 1920. — Raphoel Torga, 30 escriptaira--

rio. Confere, 26 de abril- cie 1926. — J. Maciel Rodrigues,
guarda-livros, interino. "Visto", 26 de abril cre 1926. —
Mattos, pelo chefe da Contabilidade. "Confere'', em 9 de ju-
nho de 1926. —•Argeu . Murta,. eseripturario. — "Visto", em
9 de junho de' 1926. — José Pinto da Silva,. pelo seeretariea
dkestrada.(

34 :600$000
21 :400$000
21;400$000

13 :740$000
13 :00,0$000

045$000

2 :730$000

870$000
189$600

300$000

5:034$600

2e040$000

13:500$000

12:500$000

5:2073000

2523000

1023000

6753000

6253000
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31INISTEMO DA FAZENDA

1)ieeeleria 4141 Iteeeita Publica

1',414144II	 colif T.leto firroado pela Fa-
zenda .Nacional e•n»

a Lowpatibia	 4 .H "Navi-Jai":10
;.:11:1 ti arrecadação

411,1	 de	 Ira 1,1 ) 01 . 1.., 1.01110
I	 11/•11;14.Z4

_4\11, N	 1' 1141 4 	k1•11 Ih r` Z df' niain
41,• anuo de mil	 nov, , ,,e;os	 vinte 4`.
▪ Ha h-legacia	 l'i,cal do Iliesouro
,Nacional no 1.1-tallo .Ia	 prp,enfes
4.) ,ennol' 	 4 i- • . 1 1, CIO ConlinIS,:lo,
Aphrod	 41.4	 t.ompare-
vell	 ,enlair	 .11. .1.	 '',Itielt1ldo.	 como
agt . nte 11 , 1 	C•,,qtanitta	 III	 a n egaeão
Lloyd	 lirasile/r ., ,	 4'	 1 1 1 , S 4 '.	 14"1.:1111`'	 (1
.1114''. :414	 :,411141$1 	 L'Ir,4.41•4 41,eal,	 que	 ex-
plorando a tite ,. lici	 companhia,	 vinha,

t;1) de,pa"let de oezenoxt do
nte-itto locz,	 exarado ti,tJ.il i I;i1114 1.41.4111.4-
i 1 4,i1,11	 S(414	 1i1111111 . 4)	 i ir -4	 I	 11 4 Wel'ellf IS

ini • 1 	 1" sete da Tor . sma data a ssi-
unar ( . .1(' t elie), lie	 enln 44 1115.-
por.d o no	 ,u,nexo tio decre-
to quinze	 mil )) 4(\ '('4' lb.,	 4'	 VIII a e
se i s , 	\int p	 ()Ui) d n ," b'Vereir g i de

I oS (.1	 e	 t 1 CS, 114"l i ) qual se.

41) a aia . , ein:ar em nern2 da Fazenda
Nacional 4/ impesto	 1e iian,..port,,. tios
iPrIntIS (II, III jgj	 IML` e quatro do re-
1e1i4I,4 de('reio:

14) a rPci , l.er colori panfl.:enf.-) do ser-
*viço pre-dado coni a arrecadarão desse
imposto unia percen'14 ,..im de dons pnr
couto f l.".4 • caneellaila robre o produ-
cto do impost,4 rreeadariv:

(') a rerollier inc:malinenin C" dentro
dos priineiros quinze dim ut e is	 inez

eobrança. nn,,, termos do
• ign	 fio', do mesmo decre-
to. á Delegacia 'riscai, í producto
-.imposto arrecii:lado, liqoidu da percen-
tagem 41. 4 1 • 1 0 iria a iettra 14, correndo
.por couta da conmanbla as despezas
itne tiver de fazer enni e. impressão dos
idlbetes tle pas: z age , “; em que se. cola-

.teniple ti nt . '	 (luaescpunr (TU-
iras . 41), que d ependert , in a cobrança e
entrega da renda;

41 ‘ 	 ,11,41.1'N'ar is nre,1cib.5s do Regula-
mento 1 )i-t ia..14) com	 referid4-•	 deisretn.
licnt como a respeitar a'; is •Ilei!Og
C(11)igna,1M:

f" a sitjeilar-so.	 :WeAcklo em)] as
leis r regulamentos	 vigor 4' dos que
x-etiltain a, ser promulgados 11(4
/leste eontraef,), ii ti,.a11 .,:acão pra' parte
4los agentes fiseaes e autoridades fe-
,iier.iies I •iirarregados dr zelar pela boa
arrecadação das rendas da União, bem
COniel as penali•Wdes Iii ;imitas'. constan-
tes do artivo	 \''.11t ,' do tilado	 tiècreto
omitis , mil novtnentos e setenta e seis o

wie p.,,feriorrocfVoe venham a ser
expedidos. regulamentando a cobrança.
.410 imposto de transpoil,-,

f` a prestar aos agentes Vzcars ou
quaesquer outros furb.cionarios
Mios de fiscalização ou inspecção das
3 . 0111 . n1 .4 federaes,	 as	 informações que

b o ill assim, facilitar-lh es o
'exator dos livras n laias rrlativiis á ar-

g' a dar cumprimento an presente
('1,14! 1441114	 -./..Ustrado pelo Tri-
bunal çie	 :-;eni direito, 1)orin, a

, inde i ,, il iza,:ão	 de espe , ..;c	 alguma, si o
.nie-nio tribunal. ao 'nal será siihniett.j._

aerõr:14, rem -t ilee dispõe n Co-
(figo Contabilida.1,. te..gar-ltie o ne-
eessari) rezistro, E. !..elo senhor deleza-

do fiscal, foi dito que ('Ti) nome e por
parte 4Ia Fazenda	 aceitava as
condições do present'l	 4 ontraclo	 e a,:
obrigações que nelle	 contecm. man-
dando p:.ira contai'. rar este, em li-
vro proprio d e sta tieil , 2acia, desidaloen_
te rubricado, o qual s,oifio lido, co ....t e ri-
do e achado confle	 (.1w-; parles in-
teressadas, a ,,,siglia	 o referido Se-
4h01' delegado	 o representante
da companhia e t e stemunhas. E. para
ronslar, eu, .Aloysi , i	 . Padillia,
terreiro escr • pturario da Dele g acia Fis-
cal, lavrei este termo.. Visto, ..litUktiio
Reit,. Ribeiro, conlador.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda
unrr.u., DE nE1,r1nc.‘1,:.-to

No contracto celebrado com a Socie-
dade AD I 4 11 ma Drogaria. .b . );ey e ont ros.
para o fornecimento a este ministeriu,
durante corrente anno, 4 Ie medicamen-
tos, droga.; e appnsitus, e qt,e se acua
publicado no Mario nffbri441 de 11do
i.,rrente, clevein t:er leitas as msiiiiite,z
rectifica(,ões:

Sticiedade Inonynia Dr•-• garia 1,egey:
On(L.!	 lê: "377. Iloelarina", leia-se

-.477 . polearina".
Onde s	 "873. Sulfato de e,crina"

leia-se - 873. Sulfato de eserina".
Freire llnimarães	 Comp.:
Onde se "3138. Digitalina. Solociin

Nativallr", leia-se "368. 1)ig ittdina, Su-
birão NatiNelle".

'Onde se lê: "58. solto", leia-,e
Ilysopn".

V. Silva	 t:omp. 1

Ondo se lè:"28'2. Electragel", /eia-se
"382.

Onde	 141.7 "748. Pesogono", leia-3e
pc.sogctno..

Directoria de Fazenda, 11 de junho (1,,
1:126. — (. 1s074 Guimariv.'s 1 140414(1 (1-
1144rrtm, 1" ornejai.

IIIINISTERIO DA A(1RICULTU11.1,
INI)USTlill E COADIEIICIO

Directoria Geral de Contabilidade
Termo de contraeto eeieltrado entre o

tiovering da c os senhores
Officio .1aptista, Oscar /torna e Luiz
de Oiiveira Saiit i, para servirem no
ensino profissional teclinico a cargo
do .1:inisteriJ	 _Sgricultura, ,l 11(11

 e Commereio.

Aos onze dia, do mez de juttlio de mil
novec,entus E	 inte:	 presentes na
Secretaria de Estado dos Y,egucius
_Agricultura, Industria N • o .:onnuercio, o
respectivo ministro de Estado, en ge-
nheiro civil 'Miguel Calmou du Pin e Al-
,n iejda, parte do 43inVerlt0 da União,
e o, senhores Olhei° Eaptista, Oscar 11.)-
dia o Luiz de 01)\-..dra Santos, (pl.", CM
seguida serão dennmina•los — cada
rOnt rilet Z1 0 10	 (' representados neste
acto pelo seu Tyrocurailtir .ftieftit	 SaLl.(1,
conforme procurações que f iram arelii*-
varias nesta S4. •cretaria de E-dado, ac-
cordaram O egiiinte:

Clausula	 — O ruinistri,
cultura. liniustria	 Colninerr lo, I vinil)

ViSi a O disposto na lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-

zoniltro de mil novecentos ri seis: artig.
setenta o dous, letra j e seu paeagraplui
tinir°, da lei numero dons mil qui-
nhentos e (piare:da e qualro, qualrr
de janeiro de mil novecentos e dons e
est abeler ido na verba — 4'°x a — Et--
rola; 414 , Aprendizes Arliticc, — Con
signação Pessoal — no/trica II f — Pes •
5--:oal cot)! raciado — :1 -
Etratif icacões das mestres. Me., tio arlige
OU/o' 'Ia lei numero quatro mil noveren-
10,	 1#111.(s. de (luze dl' janeiro ole nO!
110Verent	 ('	 e e ¡TICO,	 l'eVIICAraila
Para (1 actual exercido pelo decreto Ho-
mero dezesele	 mil cento o oitenta, ,Ic
41 0 115 de janeiro III) COrren I e 	 á IMO, re

contrariar os senhores °Iludo lta
lista. Oscar llocha Ik Luiz de Oliveira

cada um do per si para servirei'.
;ta qualidade de 1 • 0111	 -111151 11's do en
sinn profissional	 ti	 minici rad..
tia, Escola, do .1prend1ze, Artdires.

Clausula	 — Cada ronIrtielado ter.,
exercido na E,cola de .1,pcendtzt, krt,
tires que lhe	 41e,ignada pelo mim--
10110. podendo. tion/witi.	 swr	 nonlead,
para exercer carg o de rold ra - 1.	 re
mestre de of fieinas	 qiiittleo elfec!i n -
ilas mesmas

Clausula 3" — Cii,	 n1111111 0 10'	 o ,!o,
SPUS	 ¡em.; 14 1 11'' 1)411! Cada eodtrac,.1
do ti gratificação 1110` 'sal
e c invocid a 11111 1 • 11,: 	.-)511 :14 1 1 1 n 11 	1 c n -o'a.
da. (laia 410 cegisfro desi." c.,:u-acio.
terá direito a pits-agen.	 de	 1,ri;o-irt.
classe e frau:porte	 ¡É,110.
rifb4 e ajudas de custo	 agi:
blinirz t	 eaSos.	 elo	 4110e	 .1111.111

(14'Vnia5, f	 e ai	 O respectiva

unieo	 - No ca,,, li.--H•
aproveitado	 l'ali)	 ,iiiractado par:,
desempenh o de racJo de cwadr. o) 01.
VO 41aS	 'ui.) :4 1"	 ll't`N	 1-
sula seginida it4-1144e o contrilelado
celiora. da	 g ratificação	 pulai ia na
clausula terceira. apenas it ditterein:it
entro esta ...zratiticação e 405

rál'}GO ti,' quadro effectiVO. -Vis!, kr .e
oSit'S	 o:, he SerãO pagos p
sub-con,-igiiação	 l'orreSpolid(e!'

f.lausdla	 -- Cada coo: mictado .1eNe
rá seguir innoodiataniente para it
la que lhe fio . designada, curoprirdo
infd I'l/et'CWS 01110 1 • 001 0 1)1 . 1 .	 1001'	 1 . 1111	 elo.

444' 1!VII111111 . 1:11': 0) ti	 131SIII1	 Pro-
fissional

clitusula r, n 	4:adi•	 .
Vel'á pel'InalleC er t'10 Ser	 :11111 ia n1

durante sele	 distriiaiidas
acei.";rdo cota a eonvenielleia
ou çonlb

	

CiállAlla 44' — I Pr n 'S e ill t •	 vont raci

f P rá a duraão lb , dou:, ainnis, 14 r..111:41'
d,1 data do seu registro lio '1'rininial
Contas, 50111 (1 linal •""	 s.,
responsabilizando o' C-'wverno por ilide.
ionização alguma si aquelle insiboto
negar o regisiro.

Clausula	 — O pres .-mie contrai': o

noderá 501'	 0111 qualquer

lé . ntpo, por	 iniciatiVa	 do (1, Avrii(i.
cada contrariado tiEoi corresponder ao::
deveres de seu cargo ou não forem iriti,s
julgados necessario, os seus serviços; e
'por iniviativa ili' cada contractado, si
assiro lhe convier. devendo, neste vaca..

dar aviso coin alliceedvncia de trinta

dias.
Clausula 8 .‘ — No raso ('til (1114'.A

	

,	 I.)

toais necessitando	 C,01 n ,rno dos servi

cos	 ('(10.1(4 contrai:lado. resolva reeir-

dir	 contrae l o. disto notificai-o-lia colo
antecedencia de trinta (lias. contado:4 dr,

dia ein que it 1.1 Mario ilffieial f(n pn-

hlirada a portaria do ministre derlarali-
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va da rescisão, findos os gimes será o
centrado considerado rescindido para
todos os effeitos, sem que assista aos
contractados direito a qualquer inde-
mnização.

Clausula 9a — Emquanto durar o pre-
sente centrado, não poderá cada contra-
ctado occupar-se de qualquer outro tra-
balho similar, nem exercer funccão ana-
Ioga em estabelecimentos' do - ensino pu-
blico, salvo em ao tratando de escolas

, profissionaes congeneres ás do ministe-
rio, nas quaes poderá occupar a sua
actividade, sem prejuizo dos serviços
previstos neste contracto, cem' prévio
consentimento do ministro.

Clausula 10 — A cada contractado se-
rão - concedidas férias, de accôrdo com
o estabelecido para os funceionaries dos
outros serviços do ministerio o licenças
para tratamento. de saude, segundo con-
dições analogas ás do regulamento ap-
proVado pelo decreto numero quatorze
mil seiscentos e- sessenta e tres, de pri-
meiro de fevereiro de mil novecentos e
vinte e um, salvo no caso do molestia
especial que provenha do exercicio
suas funcções. em que a licença até tres
mezes dará direito í percepção de toda
a gratificação._ _

Clausula 11 — A gratificação a que
se refere a clausula tercei'', será paga
no actual excedei° na forma estabele-
cicia pelas clausulas primeira o terceira:
as despezas . epni (liarias e as ajudas de
custo por conta da verba sexta. -a- ru-
brica IV — sub-consignação Para
pagamento de diarias e ajudas de custo,
etc., artigo onze da lei numero quatro
mil novecentos .a.onze, de doze de janei-
ro de mil novecentos e vinte e cinco, re-
vigorado para Q actual exercicio pelo de-
creto numero. dezesete mil cento o oi-
tenta, de dons de janeiro do corrente
anuo e as com transporto de bagagens
e passagens .por conta da sub-consigna-
ção 8 — Transporte de pessoal, rubrica
IV — Diversas despezas, da mesma ver-
ba, em cujo Credito se acham devida-
mente empenhadas.

Clausula.-12..— As duvidas que por-
ventura surgirem na execução do pre-
sente contracto, serão resolvidas por ar-
bitramento, do accordo com as formas
legaes.

Clausula 13 — O presente contracto
está isento do pagamento do sello pro-
porcional, tendo-se cobrado por este
termo a taxa •de duzentos réis por 11-•
nha, de accordo com o regulamento do
solto.

E. Para firmeLa o validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se no li-
yro oitavo de centrados desta Secreta-
ria de Estado o presente termo, que, de-
pois de lido e achado conformo vae 'as-
signado pelsa partes contrastantes
Mencionadas, pelas testemunhas: Paulo
Vidal e bacharel Dermoval dó Sá Lessa
e por mim, Pedro Paes Lerno, terceiro
official, interino, da Directoria Geral do
Contabilidade da Secretaria do Estado
'dos Negocies da Agricultura, Industria e
Cornmercio, com exercido na Terceira
Secção da mesma directoria geral, que
o lavrei.

mo de Janeiro, 11 do junho de 1926.
— Miguel Calmou da Pia e Almeida. —
Por procuração, Jacob SalibU.. Como tes-
temunhas: Paulo Vidal. -- Bacharel
Dermeval de Sá' Lassa. — Pedro Paes
Leme. Estavam odiadas cinco estampi-
lhas federaeá no valor -total do vinte e
nove mil réis (290O0).' Confere a có-
pia. — Lauro Chaves Ferreira, 20 offi-,
ciai interino.	 — TeOfilo Leal.

Termo de contracto celebrado entre o
Governo da União e o senhor 0Swai-
do Fettermann, para servir no ensine
profissional technice a . cargo do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Aos onze dias do .mez de junho do mil
novecentos e vinte e seis, presentes' na
secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industrie e Commercio; o
respectivo ministro de Estado, engenhei-
ro civil Miguel Calmon du Piu e Almei-
da, por parte do Governo da União o o
senhor Oswaldo Fetterinann, que, em se-
guida será denominado o contractado
representado neste acto pelo . seu pro-
curador Jacob Sabbá, conforme procura-
ção que fica archivada nesta secretaria
de Estado. accordarain o seguinte;

Clausula primeira — O ministro da
-Agricultura. Industrie é Commercio, ten.
do em vista o disposto na lei numero mil
seiscentos e seis da vinte e t p ive de de-
"lembro de mil novecentos e seis; artigo
setenta e clouii, lettra j. e‘seu paragrapho
unico, da lei numero dons mil' e qui-
ete-ma:, n . quarenta e quatro, de quatro
de janeiro de mil novecentos e doze, e o
e g t.abe!tteide na verba sexta — Escola' do
Aprendizes Artifices — consignação Pas-
seai — ruhrica III — Pessoal contra-
dado —.sub-consignação 3 . — Gratifica-
ções dos amestres, oro. -- do nalgo onze
da lei numero quatro mil novecentos o
onze, de doze de janeiro dá mil novecen-
tos e 'vinte e cinco, revi gorado para o
actual exercicio pelo decreto numero
rezesete mil cento o oltanta. de deus do
janeiro do corrente anilo, resolve coa-
tractar o senhor Oswaldo Fettermann.
para servir oh qualidade 'de contrames-
tre de artes decorativas do casino pro-
fissional fechnico tniniatrado nas Esco-
las de Aprendizes Artífices.

Clausula segunda— O contractado terá
exereicin na Escola de Aprendizes Artis
f ices (ate lhe fôr destgnada pelo minis-
tro; podendo, tambetn„ ser nomeaoó
para exercer cargo de contra-mestre ou
mestre do officina do -quadro effectivo
das mesmas escolas.,

Clausula terceira — Como remunera-
ção dos seus serviços percebeeí o , con-
fradado a gratificação mensal de qua-
trocentos e oinc,oenta Mil réis (450$000),
a contar da data do registro deste con-
tracto, o terá direito a passagens .de pri--
moira classe o transporte de bagagem e a
(liarias o ajudas de eiStO . arbitradas peio

-ministro, nos casos em que as julgar de-
vidas, tendo em vista a respectiva

-
Paragrapho kniCÕ — Nó cago de ser

approvatle o eontractade para o desempe-
nho do cargo tio quadro effectivo das • es-
colas, como se brevê na elaásula segun-
da; in-fine, o contractado receberá da
gratificação estipulada na clausula ter-
ceira, apenas a differenca . entro esta
gratificação . e os vencimentos do cargo
do quadro affeetivo, visto que estes Ven-
cimentos lhes serão pagos pela sub-eon-
signação a olles correspondente,.

Clausula quarta — O contractado de-
verá seguir In-imediatamente para -a es-
cola que lhe fôr designada, cumprindo as
instrtiNées que receber por parte do

-cServiço da Remodelação do Ensino Pro-
fisional Technical..

Clausula quinta — Oxiontractado deve-
rá permanecer em serviço, diariamente,
durante sete horas', distribuidas do ao-
côrdo com a conveniencia do serviço, ou
como lha fôr determinhde..

Glausul-a sexta -- O presente, contra-
rio lerá a duração de dons manos, a con-
tar da data. do seu registro no '.11'ribuilat
de Contas, Sem o qual in inexequivel, não
se responsabilizando o Governo pur
1i-imunização alguma si mellé instituto
denegar registro.

Cláusula setiina -- O preszente,, con-
tracto poderá ser rescindido. em .spial-
quer lempo. por iniciativa do' Governo,
se o contraclado não corresponder nos
deveres de sou cargo, ou não forem roais
julgados iiiN cessacios os sous serviços;
por iniciativa do prourioeontrmtrtailo. sps
as sim lhe convier. devendo. oeste caso.
dar aviso com antecedenCia de trinta

C'nusmda oitava — No raso em que.
não mais necessitando o Governe ilo3
serviços do contrariado, resolva rescin-
dir n contracto, disto untifical-o-ha com
anteeedencia de trinta dias. contados do
dia em que -no 'Diarin fôr pu-
blicada a portaria do ministro declaratis
va da rescisão, findos os -mines -será o
contrato considerado rescindido para to-
dos os effeitos, sem que_ assista ao con-
tractado direito .a qualquer indemniza-
ção.

Clausula nona — EmquantO durar
presente contracto, não poderá o con-
tractado occupar-se de qualquer outro
trabalho similar, nem exercer funcções
analogas em estabelecimentos de ensino
publico,- salvo em se tratando de 'escolas
profissionaes congeneres ás do ministe-
rio, nas quaes poderá occupar a' sua adi-
vidade sem prejuizo dos serviços previs-
tos neste contracto, com prévio consen-
timento.do ministro:

Clausula decima — AO contradadri /ai-
rão Concedidas féria!,, do accórdo com
estabelecido para- os funecionarios
outros serviços do rninisterio e licença'
para tratamento de saude, segundo coe-

-010es analogas ás do regulamento aø-
provado pelo decreto numero quatorze
mil seiscentos e sessenta o tres de pri-
meiro de fevereiro do mil novecentos e
vinte e um, salvo no caso de molestia es-
pecial que provenha do- exercido de suas
•nueeties, em que a licença até tres mezes
dará direito a percepção do toda a grati-
ficação' .

Clausula decima primeira — A grati-
ficação .a - que se refere a elausula tercei-
ra, será paga no actual exercido - na fér-
ula estabelecido, pelas clausulas primei-
ra e terceira; as despezas com diarias
na ajudas de custo por conta da verba
Sexta — rubrica TV	 sub-conSignacão
5 — Para pagamento de diarias o aju-
das de custo, etc., artigo onze da lei nu-
mero quatro mil novecentos e onze, de
dOZO de janeiro de mil novecentos e vin-
te e cinco, revigorada nutra o actual exer-
cido pele decreto numero dezeseto mil
cento e oitenta. de dons de janeiro ao
corrente 'anuo,. e as com transporte do
bagagens e passagens por conta da sub-
consignação 8 — Transporte de pessoal,
rubrica IV —Diversas despezas. da mes-
ma verba, em cuja credito se acham devi-
damente empenhadas.

Claásula decima segunde — As duvi-
das que por ventura surgirem na execu-
ção do presente centrado. serão reso/vi-
-das por arbitramento; de accôrdo com as

férreas legaes.
Clausula decima teia:é-ira -- O presen-

te contracto está isento do pagamento de
solto proporcional, tendo-se cobrado por
este termo a laxa de dozetitos reis por
-linha, de accôrdo com o regulamento do
!eng.
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dento Jfort4 Barbosa; e Dr. Moreira 	 Veutus doessitssi-léMas
Machado.

.
E, para -firnsesa e Validade do que ser-

ma fica estipulado, lavrou-se, no livso
oitavo da, contractos desta Secretaria de
Estado, o presente termo, que, depois do
lido e achado conforme, vae assignado
pelas partes contractantes já meneio-

'nadas, pelas testemunhas; Paulo Vida! e
- bacharel Dermeval de Sá Lassa,. e por
mim, Pedro Paes Leme, terceiro °Melai,
interino, da DirectOria Geral de Contabi-
lidade da Secretaria de Estado dos Nego-
0i08 da Agricultura, Industria e Com-
mareio, com exercido na Tereeir
-eeão da mesma Directoria Ger
assei. Rio de Janeiro,
4920. — Miguel Calmo
"Ineida. Por proeuraçr

Vida!, bacha-
rel Dersneval de Sá Le-ssa e Pedro Paes
Leme. Estavam coitadas cinco estampi-
lhas federaes no valor de vinte e•cinco
mil reis (25$000). Confere com a cópia.
Lauro Cicero Ferreira, 3° official, interi-
no. Visto. — Teofilo Leal.

.NOTICIARIO
No Palació. do Cattete, estiveram hon.-

tem em conferencias com o Sr. Dr. A:-
thur Bernardas, Presidente da Repub11-
ca, os Srs. Dr. Affonso Penna Junior,
Ministro da Justiça; Felix Pacheco, mi-
nistro das Relações Exteriores; Dr. Mi-
guel Calmon, miniairo da Agricultura.

— O Sr. Presidente da Republica
recebes ainda em conferencias, os Srs.
Dr. Ala& - Prata, prefeito do District°
,Federal e Dr. Carlos Costa, Chefe de
Policia. da Capital.

— O Sr. Dr. Reitor de Sozoa. este
ve honttern no Palacio do Cadete, afias
do agradecer ao Sr. Presidente- da Re-
publica a sua nomeaeão para o legar de
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral ? -

-- Para agradecer ao Sr. Presidente
ila Republica as felicitações que S. Ex.
lates dirigiu pelos seus anniversraios
natáSicios, estiveram hontem no Pala-
cio do Cattate, os Srs. deputado Ber-
bort de Castro e Dr. Duarte., de Abreu;
e para deixar as suas despedidas ao
(Share da Nação, por ter de partir para
a Europa, tambem esteve no Palacio

Cattete o Sr. Dr,, Luis Carlos da
Fonseca, sub-director da 1° Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

— O Sr. Presidente da Republica,
m miou- visitar tenente-eoro-
nel Daltro Filho, 'do seu Estado-Nlaioe,
ao Sr. Dr. Francisco Sá, ministro da
Mação, que se acha enfermo.

---, Esteve hontern no Palacio do_ Cat-
tete o Sr. 'capitão Modesto dos Santos,
Paiva, da Poliaia da Bahia, que stir
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica as felicitações que S. Ex. lhe
dirigiu por motivo de sua promoção.

— No Palacio do Cattete esteve liou-
tem com o Chefe da Nação, o Sr. depu-
tada Vianna do Casta°.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, .recebeu hontera
tio Palacio do Cattete, em audiencias,
os Srs. generaes Alexandre Leal e João
Gomes Ribeiro Filho; coronais Oliveira
Lyrio e Parga Rodrigues majores, .Ales-
carlienso Fernandes Lins e Dinia Deet-

Na Primeira Pagadoria do Thesourd
Nacional serão pagas hoje as seguintes
folhas do decimo segundo dia util:

Diversas pensões da Marinha, de A
a Z.

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As. pes-
soas que, O	 a er	 i o, deixarem

e er i o dia marcado na baila .cle
pagamento, só serão attendidas
tas-feiras e tambem do 18° ao 21°

Expediente das ti ás i5 horas o aZI
sabbados das H ás 14.

Repartição Gerai dos Correios expedi-
rá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Flandria, para Bahia. Lecife e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás 7 e meia horas, idem,
idem, com porte duplo até ás 8 horas,
e cartas para o exterior da Republica ata
ás 8 horas

Commandante Alvim, para Santos e
mais portos do sul, recebendo impressos
até ás 4 toras, cartas para o interior da
Republica até ás $ 112 horas o idem.
idem, com porte duplo até ás 5 horas.

Commandante Va‘concelloa, para Vi-
ctoria, .Caravellas, Ponta da Areia

Bahia, e Aracaju', recebendo im-
pressos até ás 42 horas, objectos para
registrar até ás 11 horas, e cartas para o
interior da Republica até ás 12 112 ho-
ras, o idem, idem, com porto duplo até
ás 12 horas.

Co mniandante• Manoel Lourenço, para
portas de S. Paulo, S. Francisco, Itaja-
hy. Florianopelis e Laguna, recebendo
impressos até ás 11 boras,sobjectos para
registrar até ás-10 horas, cartas para o
interior da Republica até ás 11 112 ho-.
ras, o idem, ideni. com perta duplo-ate
ás 12 horas.

Amanhã:
Sierra Cordobci, para Santos o Rio da

Prata, recebendo impressos até-ás 8 ho-
ras, cartas para registrar até ás 18 horas
de hoje, cartas para o interior da Re-
publica até ás 8 112 horas, idem, idem,
com porte duplo até ás 9 horas, e cartas
para o exterior da Ropublica até ás P
horas.	 •

Erfurt; para Bahia, Hamburgo e Bre-
Mem, recebendo impressos até .as 8 ho-
ras, abjectos para registrar até ás 18
horas de hoje. idem. idem, com porto
duplo até ás 9 horas, e cartas para o ex-
terior da Republica até ás 9 horas.

Nota Vales postaes internacionaes ft
nacionaes ia thesourarla, nos dias utels.
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommenda, pos-
taes internacionaes. pela 5s Secção, to-
dos os dias uteis, até ás 15 horas da ve3-
pera dai dartida dos paquetes que se des-
tinarem a Portugal, França, naifa, In-
glaterra, Allemanha, Estados Unidos,
Uruguya Republica Ansentlna o Japão,
caixas e cartas com valor declarados
para o exterior, até ás 15 horas, dos
dias, na h° Secção.

•
O tempo — Boletim da Directoria de

141et'eor'ologia — Previsões para o pavio-
do de 18 horas do dia 13 atil 18 horas
do dia 14:

D. Federal e Nitherny	 Tempo in-
stavel, sujeito ainda a chuvas.

Temperatura estavel á noite; liira
ascensão de dia.

expedidas
M. Grosso, Min
tharipa e os de 1-aula
Lagos e Laguna.

Synopse do tempo incorrido: -
No D. Federal (de 18 horas Mon—

tem ah! 15 horas do hoje) — Nnindo-
as observações do Obsarvatorio Meteoro-
Unica da avenida das Nações o tempo
decorreu instaval á noite, isto é, com al-
ternativas do tempo bom e incerto: hoje
da dia o tempo manteve-se ameaçador
com raros chuviscos. A temperatura foi
estavel á noite, declinando aensivelmen-
te de dia: as médias dag temperaturas
extremas observadas nos postos do D.
Federal foram: 25°.0 a 196 .0 a as ex-
tremas verificadas no Obaarvatorio Me-
teorologleo foram: maxima 22°,8. mini-
ma 19°.0, tospectivamente . de 13h.30m.
e 14h.30m. Os ventos foraru variaveis e
frescos. á noite.

Em todo o pais (de O horas de

•

 hon-
tem abo 9 horas de hoje) — Zona Norte
— Não é feita a, aynopse per falta abso-
luta tios despaehoa mames:-

Zona Centro — O tempo, nas 24 horas,
foi bom. A's 40 heras de hoje o tempo
era instavel no E. do Rio de Janeiro e
bom nos demais Estados: . Temperatura
em deelinio. Não recebemos os des pa-
chos usuaes de grande parte do Multo
Groseo.•

' Zona Sul — Nas 24 horas o rOMPO foi
Instava! em S. Paulo e . bom no Paraná
para 'o sul, assim se mantendo ás 9 horas
da manhã de hoje, Temperatura cai de-
atinja'. Geou esta madrugada em Curi-
tylui. Palmas. Urussanga o Porto Alegre.
•Menores temperaturas •— 1.0 grão

abaixo de ?aro em Castrtt e Rio Negro e
2.0 em Curityba e Passa' Tunda.

Maiores chuvas recai/MO • hoje '—
insim0 em S. Paulo e Artiguary.

Estado do - mar na costa 'do pais — Do
D. Federal para o sul: ah7So o tranquil-
lo em todo o littoral ,exCepto em Lagu-
na e S. Francisco, ande éati, espelhado o
Pequenas vagas respectiSlirilente.

Tandencia do nivel das . agitas do Rio
Paralayba Estacionaria em Jacarehy,
Cachoeira e P. Novo do Cunha: subin-
doligeiramente em Caçapava e Rezende
e baixando no resto do curso. Não re-
cebamos Pindarrunahangaba. .

Dados aerologioos No D. Federal —
94.3Qin. cor. .quad. N até 1.650 ms.
Vet. méd. de 2 metros. 14 horas. Não
foi feita a sondagem devido cáo enco-
berto.

Curityba — Oh.3Orri. cor. do qual.
N até 2.550 nas, vel. méd. de 7 me-
troa.

Florianopolis — 9h .30m.. cor. SSL
'até 250 ms. vai. mlád. de im. e cor. N
até 3.800 ms. vel. méd. 5 metros.

Devido estar o céo encoberto por nu-
vens baixas não foram feitas as sonda-.
gens em Mendes, Santos e Campos: das
demais estações não roce/imos as in-
.forma4es • aerologicas-•

ue o la-
junho do

du Pin e .4/-
. — faeob Sabbd.

MeegIM.Ne.

• '	 od	 1	 Tèft-ip instav
jelt0 a chuvas-.

Temperatura eslavo! á noite, ligeisa
ascensão do dia, salru a léste. onde con-
tinuará estava!,

Estados do Sul — Tempo instava!, com
chuvas em S., Paulo, bom com autunais-

.to de nebulosidade, no Paraná e S. Ca-
tharina; bom, passando a instavel, no
Rio . Grande. Temperatura estavei, salvo
no Rio Grande, onde, soffrerá ligeira as-
censão. Ventos de norte a leste, frescos
e sujeitos a rajadas no Rio Grande.

Não recebemos as informações
9 horas dos . Estados do

R. S. Paulo o S.iegCla-4
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.-)1,-,.!.c.TorziA ifè„ ;11 ETEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de pstvisã6 do ten.ipo -13oletiio do tempo - Sriopse tIo tempo

em tOcisoq„~a2) /2 dia de breenvvich ( 9 lis. n1 io de Janeiro ) no dia 13 de junho de 19-6.....- _

,.•.o	 alT é feita a synopse por falta absoitila. dos . der,paehos :iScaes.

-i' 	 Centro - O teirpo, nas 24 horas foi bom. A's 9 horas:ie hoje o leripo era instavel no Estado do Pio de Janeiro e bom nos
fler--.: .: Estados. Temperatura em declinio. Não recebemos os despielios usurtes de grande parte de Alado Grosso

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel cru S. Paulo e bom no letraná para o sul, assim se mantendo ás 9 horas de hoje.
Temperatura em declinio. Geou esta madrugada em Curityba. Calmas, Urussanea e CeriG Ale.,;re.

Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1,/2 dia r...y..1 ,- preen ..vich () its. no Cio de Janeiro) no dia 13 de jun:m de 192G
•„......--._,--•

(Resumo do Eticrim oroanizado no InstiStrall-.	 ...---,..-...,,,

S.L. do Maranháo (X)
13arra da Corda ,X).
Fu,-taleza	 (X) 	
Quixeraniebini (X) 	
Natal (X) 	
Paralr. ka (X) 	
Recite- (X) 	
Pao	 de Assuear (X)
Aracajf! (X) 	
Baliit. (X) 	
Cactile	 	 432.2 21.0 NE 2 (b.	 211. 4 . 15.(11,	 - 1.	 ari. prn.
(anilaria (X) 	
Belki licri,onte 61.6 19.0 11.0 C t) I.	 (i. cn .6 15.1) 1. a.n.	 p:n.
TheopliGo ettom
Uberaba 	

G0.0
63.2

13.0 1.0
-1.0 C

1.
I.	 (3.

.fl 13.6,
-117.0'

1.	 a n.	 p
:".3.	 ant.	 pal.

Cat,ainhtl 	 63.7 13.0 e ti I	 2	 ,.! n 10.0
Poços de Cuidas-.
Goac	 	

65.6
62.1

13.0
0.0

C
NE .)

:d.	 6
;.	 (b.	 „	 .	 n

11.0
;

'1.	 a:u.
:1.	 n.n.

Santa 1.11/.ia 	
Cuval.a 	

20.0 0.0
3.0

C
C

() :1.	 (à. 	 .1.1,
.1.	 (à.	 1.-„

11.0 ';.
I.	 aio.	 p

Cerwl . b.i (X)
Viti ria 	   62.9 24.0 - :1.0 ".1. do: man'iã. o :1.	 a
Capital	 (T.

Caninos	 	 	 . 63.6 21.0
- NE CA,1,

1.	 (.3. -.si
a -3.	 p.n.

a	 i. PM.
Fribur,;o 	 63.7 113.0 1.0 C C:1. (O.	 ,o 13.G a11.	 !MI.
l'etropoLis 	  	 64.0 15.6 -- 1.	 (à.	 1.2.	 1	 1.0 1	 .0! 1.	 ;121.	 p	 :1.
RezenCo. 	  13.0 - E 2 I.	 (3.	 2(.3 17.0 1.	 a	 .1.	 i.
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

64.7
6•.0

22.0
1:3.0

-2,11
-4.0

S \NI
C

SE

SW

2
O 9

lI;Clijui. I. (b.	 nrodia)
I.	 (3.	 :.;adIi,l) 21.0

23.4
1•.0

1.	 a a.	 pa;.
";.	 am.	 p:a.

S.	 l'aulo . 	   6.3.4 14.0 -6.0 SE 9 ina:.hã)	 21.0 12.0 1.0 !.	 ant.	 1).	 pm.
Santos 	 6'4.6 2.0.6 -4.0 O Il.	 (i.	 nau 1.i)	 2 1.	 a o.
Paranar;La 	 04.0 17.0 -1.0 C 0 3 Chão. (b.	 :4.0 1..6 3.a.	 pal.
licaraptiava	 	 62.4 11.0 5.0 1-; 9 O I. (3.	 manhã)	 0.1.0 6.0 3. anu.	 Pm.
Curitrba... 	 65.0 7.0 0 6 17.0 3.0 uni.	 p:n.
Flori:utopolis. . 	 64.0 14.0 0.0 C ti ti Trariquillo. 3.	 (i.	 wail.1a) 21.0 10.0 - 3. am. pm.
Lages (X) 	
Porto Alelzre 	 59.7 9.0 -1.0 SE 2 6 B. (h. manha') 17.0 7.0 3. 1m	 1. pni.
Ura2,ttayana. 	 63.3 ti .0 -5.0 C O 3 G. ( te. manhã) 16.0 3.0 13. alui. pm .
Montevideo 	 62.3 8.0 8
Buenos Aires 	 61.6 10.0 2

NOTA - (X) Não veio telegramma.

Estado do céo Em dechnos de céa encoberto: 0, totalmente Ululo; 1(1, total nento en:.0)Jrto. EsttZi o do tempo; B, boate
I,incerto ; M, mu. Phenomenos diversos: C, chuva; Ne, neve; N, nevoeira doas); Nt, nevoeiro tenae; Sa, saraiva ; Ge, geada;'ir, trovoada com relampago; T, trovões; R, relampagos; O, orvalho; V. ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se t1 Escala Geaufort de (;) calma a 12 tufão.
reduzida a U Ç., ao uivei do mar e á Èravidadesiorauile.

A pressziu turometrica aciaa-sc



1 emperaturas
extrea:iis

Temperaturas -
extremas

-r -uc--•
Postos

	„ 	

	

Julho . . 	

	

Awosto . 	

	

Arutubro	 	
Nov.-gubro

	

Vendas . 	

i-,3000	 :k2,3110!,
u$000 53,00(
50800 ,0$80
04000 48$00t
47$000 47,006
46$000 45$p00

7.000 sucos

Sueco:,

7 .0w h
6. ((II
1.00h

14.00n

504:";00
/1845im
40480u

ãhr)00
r.)f. n00
5(4000
47rOn
47$01,0
.154000

7 .000 ;,aceas

15 . DIART.0 OFFICIAL	 Junho (1c, 102(1	 .121Ü.5	Imen•••nn111n 1•1..

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
.11n•••

Maxima Atinlina
a

Maxim

%MIEM

rorte de Copacabana (14 horas)... 23.5 21.0 Santa Cruz 	  0.0 23.0 17.0
0.0 29.0 19.3 d I/ reira (X) 	

Nit;;erov 	 0.0 17.5 F ão	 '‘ ssucar 	 0.0 21.2 17.4
Pio CoMprido 	  29.6 19.4 Cdaria 	 e 0.0 30.2 18.6
Penha (X) 	 0.0 JaearepaÁdá (fechada) 	
Jardim Botanico 	 0.0 28.0 18.À i-,ealengo (fechada). 	
Paicar,ado 	 0.0 9.4 19.4 Haddock Lobo 	 0.0 28.0 20.0
tiavea (X) 	 Campe dos :Viciosos 	 0.0 30.0 18.0
lleodoro (X) 	 0.0 Villa !sabei	 	 0.0
Corcovado:	 Temp. 1í.6 - Hum.

rcl. 84	 Vento S 1 In.

(X) Não veio telegramma.
As te aperaturas e a eaii.ra foram lidas no dia 13,	 7 horas. A maxima corresponde a honte.n e a miniina a esta madrugada,

	

WIMn11n	

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim dá netado do cambio fixado pela Camara Syndleal
dos Corretores do Fundos Publieos da Capital Federal

90 d,

• Londres
• Paris • . • . 	
▪ Valia • 	 	 --
P-'obr, , 11 ;with] rgo ;yen' -mark,1
• l'ortugal • • • • 	

Helgiea
;Sehre Itespaolia, , 
Sobri,
• Sit e (' ia 	
Sobro , N 4	 • • 	
Sl ibre	 nal na loa 	
1--;obri!	 yria e Palesl ina . 	
▪ bre 're/,, , ro-Slovaquiu • , •

bro Nova York . . . . 	 	 4;:z5.1
(.•1,re :slontevid,10 	

sobr,, liturg ia:, .\ ires	 ppso-pupci; 	 	 -
t-tobre .bnPlios; .1ircs 	 pPso-oura, 	
$Jl)e H nlianIa fi rim, 	 -
1-,ol•ro Japão (yen., 	

Runiania 	 	 -
• Canadá . • 	 	

••••••n

• re Auslria. 

	

	   	

Moedas

Bolsa

	de j :sioo$, 5	 1)1-11:
iarias i	 1:000$, 7

.f‘polic, n s	 ¡MG	 ¡pai	 1	 190	 /),)1•1

• t1)( . 1	 •1111,pe1 imo Ill i nlirtio;// lb!	 190G, poerf

'‘)11/1i.•f'S	 municipal ri, 1917, port 	
Apoliers	 iniinicipal do 7	 port . (de-

vrofo	 1.53:;) 	
etopreinto nondeipal de 8 ',;"•-, port.

ç'ret,)	 . 1.93s;
Ap(	 d; il ii n 	 ,laneiro,de	 ;

Port. 	

	

Publicos . • • 	

Banco Porfu guez •to 1Jrail, port 	 	 17.);-:001)
SI:ab ,, o do 1t • ;asit 	 	 407;*.:(;oth
Coldpanhia .ATiwrien:1abril 	 200$00h
l:oulp;mhia de Seguros Sagres... 	 	 :220000

Sc , crp iaria da Camara Svodical dl ltio	 .lath'ir(,.
:le joul'...) de 192 .0. -	 .ilmeida e ,Silvo,

JUNTA DOS CORRETORES
ES DO CAFÉ.:

Dif , 14 m junho dt• 19,2oi

Termo

	

1' COTACAO	 C,OTA:ÇÃO	 TOTAL
MEM	 NENDE- COMPRA- yENDP- COMPRA- 08

DOR	 DOR	 DOR	 001 VENDA

Junho • 	  "54275 2ã,150 25*:150 25$200
. 	 	 :2i70s) '.2l$5oft

	
244500

Agosto . . ...... 	  :_)250 2'4050 2,;$275
Setvmbro	 ...„ 2:34,800 2:4675 2.:3$775
HI tilbr() .	 23:gt;o0

	
2:3;,701
	 2:1$4;ht

N r,vernPro	 .„, 23$500 2:14500 23$GOO 23$35(	 1.0; mi
	 	 1.000;;;_ avens
	

6.0110 Sacca.is	 7,(ino

	

Mfrea,I, n : 1 4 cotação, alavol;	 e(Aaõe, calmo.
.1)isportiypt ba,ze typo 7,•200.-

1;creado •tsf enfado,
elidas 7.0;i0 sacca;••
O .;yodiro,,J. Nunes Tassara..

co'r.v...õt;:s	 APsUCAR

Dia 14 f1 jaitho l 192.6

".1'ermà

1' co'r.V.;Ão
	

21 (JOT.kr..r.,.	 L`.1

"mrz.
	

VIN DE- CO.:\ 1 PR:1..
	

EN	 C n 01\ WH 5-	 01.:
D011 . 	0011
	

0011	 obit

Pispiniket branco cry,lal bom nOniinal, sueco,

0 syndic0, 1. Nunes 'fossara..

•(,u;.,,,	 •

11111,1)	 .

ri.çt a

7 1 7,13?.
Siss
iA236

$342
;,-;191.

1$032
1$271
1760

(Wo.;;;
2$G59

34100
$032

$930

77s,gon0
.1~0
14~00
131:0)0

1;;;..!;z:,04)

1.7100

11-0 n110
49: 90
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COTAÇUES DE ALOODX0
	

5.583
. . 	 	 188.0'14

Dia 14 de junho de 192G
	

'Mercado, J'it.ii.e
Por 10 kil.	 l'reço do branco tI ta1, nominal.

'101111G	 Enteada:, ti50 hou‘e. 
Algodão

	

COTAIn •	 2 cãl'AGid	 TOTAL
MEZ
	 Vr.Nor.- (a, MPP.A-VF.INDE- COMPE 1- 	 DE

1 n01t	 1)011	 DOR	 DOI:	 'VENDA:4
KII03

Junho 	 	 "218700 205500
Julho	 .	 . ""111 218000
Agosto	 .	 	 "18900 218500
80tetlihru	 .	 	 22000

38000

Novenibro. flij 2:000

lidos

Vendas	 .	 	 9.00G

3 10 n • • •: 01 0 : 1" 4tacà. est!‘i-Pl:
bisponivel ha:/ . typo 5. dia 1? tle jimli. )	por pi

-1	 a -1s,;000.

Mervado: cstavol,
syndiro,

•MI :ADUO a/ SPON ivEr.

.kfoNiiial.110 do

275

Existenci!i . .	 .1;1.078

Merendo. e-( c1
Preço-, por 10 kilo;z:

5.g i-Tiões .• . 	 	 20-1000 à 218000
Prirneira	 . 	 	 28$000 a '298000

. 	 	 :238000 a 248000

Paulista	 ::-18000 a 2:;:',000

Café
Sacra,;

Entrada-, . . 	
	

10.04

Sahida
	 7.705

flxi-lencia • .	 168.4,17

Mercado. firme.
Preçr , , par:

Typo	 r.0$200

Typo 	 	 :;8$700

:181:.100Tnio 	

Typo 6 	 	 278700

T,vpo '7 	 	 27-200

Typo ti 	 	 .:M7U0

PP( eo iI typo '7. hoje 	 	 3$200

218800 208500
228000 218000
22$400 2n000
228900 228500
23100 2'8600
288500 238200

•0.000	 110.009

N 1 Pre : 0 10 bol e . !--i.k-lontado.
i:l wia Ii	 :m-opo, 	 	 1.820	 mije°. 1. ,VaneN Tussam.

RENDAS PUBLICAS
Ifantlega do Rio de .lanciro

NOTA DA RENDA NO DI A 14 DE jumiO DE 1:12(à

1926

n•n••••n"..	 'O

J923

Chuo Papel Total Ouro Papel l'ota1

Vénia de bofe 	 196:701i711 186:245508 382:947%2191	 Domiuo Domlngo Domingo

Uenda até 1 3	 2.747:2434895 2.765:627%144 5.512:871,0391	 9 .G12:444s.001 2.525:052$578 5.137:4961;579

Total 	 ".913:945i606 2.051:872.$C152 5.897:818$258

L11E:reina 'ar: inaiS 	 331:50W05 426:8201074 75C:321 f679

Renda-ouro convertida á taxa d.; !roje (31504 	 	 70 '1:945594.1
Peada-papel 	 	 136:245150:

Total 	 	 37.•1:•101.f457
pci e ouro convertido at..: 	 • 	 	 12.501:897f010

-----•-
e:11	 1 A 15:0
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-Recebedoria do,. Ditgrici¡Lrederat_
Ronda . arrecadada: •

Uo i a i2 . de junho de
1926. . • . 	  6.567:1018342-

Idem, em 11 do " cor- •
x,:ente.	 - . 528:708$3. 5 •

7 195 :8098737
.Eda igual Periutio

1925.6.701 :9838043

	

•••	 •.•	 •• 	

	

Differença para nirds	 -
em 1926. 	 	 493 :13268691

• EDITAES E AVISOS
MINISTERIO. DX FAZENDA.

Gintadoria Central dá Republica-.
, De ordem do Sr. oontador geral da
Republica, laço publico .que se acha
abbx• ta na 'secretaria da .COntadoria'Cen-
tral Republiea a inseripção do , coa-
ouiso para provimento do cargo de
-malva otraucia, a partir dó bojo e den-
trei da prazo de 30 dias improrogaveia;

O requerimento do -inscripção devo ser
4lirlaido .ao presidente do 'concurso n in-
!4ruisity com Q attestado da vacai" ex-
hibierto de carteira do Identificação e de
reservista mllitae o certidão do idade,
IliaiOr do et o menor de 30 tonos.

Os candidatos á inseripe,rm poderão
lainbem juntar qtiaesquer documentos
qine provem habilitaCtles especiaes e' ser-
VIÇOS prestados á Nação, afirn flo ser isso
lerado'cm conta na classificação.

As maiorias do. concurso são: a16n5 da
DIM11,, de. calllgraphia, prova escrintas e
••raes , dc portaguez, urithmetien, theorlea
e pratica, fratc.az ou inglo; g,eographia
e eseripturação por 'partidas dobradas.

fio de .Taneirof 11 da junho do MG.
--- Paulo Lyea Tarares, secretario, chefe
do seeatic.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

„De ordem do Sr. delegado do Imposto
sobre a Ronda. faço publico que 'foram
calculados 05; impostos correspondentes

deClarações cujos munerõs e signa-
tarios constam da rolavam abaixo':

N. 16.087, Edgard Raja Gabaglia,
praia do FltunOngo n. 332.

1. 19.104, rerbandó Antonio Raja
Gftbaglia, rua das Laranjeiras n. 425.

•N. 20.4155, William ian Ganir:ah,
rua 19 de; Março n. 100.

12 . 020,- Odilon "Vieira GaIlõtti, rua
sã() elernenie u. 100

?N. 1 .487, Dr. - Ale ibiades Delamare
da Gania, rua Aqueducto n. 175.
• N...9-987: n lastor. Camaro dó Freitas
(alma. avenida 28 de Setembro n. 407,
casa U.	 .	 .

N. 1.060, Mario Augusto Saldanha da
•4nriia; rua Joaquim Nanico ti. 96; . Co-
par:lhana.'

N. DO, Mario nuerelmax Saldanha da
Gama, rua Mayer n. 11.

.	 °sole de..Almelda Gama,
praia de Botafogo n. 530.
•Ex-Officio: Mario Gambarra; rua Ma-

rechal Floriano n. 168.	 .
•Ex-officlo, Joaquim Clareia, • rua Gene-

ral (amara ns. 7369.
Uranciseo dos Santos Gar-

cia Onior, rua de Rosario as. 70472. •
LUCPS Diz Garcia, rua- do

coroa n. 20.

18.227, T4sino Antonlo.,Ão Arsarwq-
ial GaMil; rua do Rosario n-81.

Ex-officio, Angelo Gaze], .rua da
fantlega n. 308.

11.xofficio, Paul Golderi avenida Rio
Branco n, 40, I° andar.
• Ex-offielo' Carlos Gerhard, .rua 'Stio
Francisco ;Xavier n. 638.

Januario • Rodrigues Ger-
mano, rua Visconde Silva n. 98.

N. 11.365, Cabra t‘s. Charif, rua flue-
nos 'Aires n. 850.

N. 22.45% Guilherme Giesbrecht, rua
D. Cecilia n. .28, Rio Comprido.

N. 12.287, Ilans Gildemeister,.rua
• Primoiro de Março n. 12.

N, 38.199, Otto. de Andrade Gil, rua
de São Pedro n.40,-1", andar.

Ex-officio, john Gil], rua das Lama-.
jeiraa n. 378.	 ,	 -

Ex-oficio, f:apilão Andrea Prove Cio,
avenida Rio Béanco.n. .4.

Ns. 21404j2-1.205,. Egidio 'Cicia, rua
Club Athletico ti. 120.

N. 43:089, José. Gire, avenida , Rio'
Branco n.

N. 23.190, Ricardo.- Gladullob, rua
Silo Sa1vador -1.i, 26 .. •	 • -

Ex-Officio Mutilo Glénadel, rua, Se-
nhor dos Passos n. 04.

'Ex-officier José Luiz Godolphim, In-'
• tendencia da 'Guerra, praça da Repu-
blica.	 •
• Ex-offielO, Fritz. Goshring. rua Mar-•
quoz de Siipucaby n. 200.

N. 9.704, Augusto' Goltischmidt, rua
Diamantina a.42.,.

.N. 40.889., Affonso GOMOS!, rua Luc'io.
do Mendonça n.

Agathyrno-Gpmes, 'rua dOs-
Andradas n. 25,. loja,- • •

Ex-officio, Alvaro Gomes, rua Gane-
cal. Camara. ri-. 43.

Ex-officio, America Gomes, rtia Ypi-
ranga-n.

I..15.871, Dr. Antonio .Barbosa Go-
mos, rua Voluntarios da Patéla n. 113,

-casa o.
• Ex-oficio, Antonio Gomes, avenida
c.omes Freire n. 136.

Ex-officio; Antonio Gonzalez- Gomes,
rua ,dó Mercado n..'20.

EX-ofeleio, 1r:mais-35 • Gomes, rua da
n. 97.	 •
joaquini Comes, avenida

llin Branco ,n.
Ex-officio, - João. - Gorfies, rua Real

Grandeza n. 296.
N. 30:941, Julio Monteiro GoMes, ave-

nida Rio Branco n. 483.
7U-officio, 'Manoel Gomes, rim .Theo-

phiio Ottoni . n.. 167.
17x-officio, Mario Gomes, praia de

Botafogo n. 472.	 •
• Waldemar Gemes, rta

Brameis Aires n. 96.
33,718; .Ale indo Alonso Gonçalves,

rua Evaristo da Veiga n. 132.
N..1."0394 • Dr. Amorico , Baptista Goa-

çalves.
'
 rua 13arão dó Bem Retirei n. 97.

N. 31.232, Antonio Gomes _Gonçalves,
rua da quitanda os.. -185/187.

Vz..01fjcio,. Antonio Gonçalves, rua do
Ltrvraclio 15. 122.

Ex-ófriéio, Ald-oo-10 Lulz ...Gonçalves,
avenida Passos n. 58. -	 •-

N.- . 16.308,.. Bernardo Gonçalves, rua
Ouvidor U. 101. - •

'a'. 3.8g5,. Francisco - . Pereira .Goneal-
%Of.!. rua da Alfandega n. 97,

N. 3;149, Waa-Dy•fi: Cit,nr‘aives. rua
Poranhos n. 24.	 •

N. 13.279, Dr.' Jorge Soares do Gou-
OR.' rua $. José n. t3.

'Ex-offielo. Manoel . _Bezerra 0ouvèa.

5traaprtato 11.: . 32	 Conde 'de
Bomfim.	 •	 -

N: 35.273, Martinho 6e Gouv6a, rua
da Alfandega-us. • 1.22/12-5. -

Ex•-officio, Margarida Grumbacker.
rua. Manila Barreto n. 72.

Xx-officiq, Franz Gruother, rua Ge-
neral Camara n, 67.

N., 3.5•95, Aleilyiaties Guaraná, rua
VoIgniarios da Patria a. -111:

Ex-offielo, Dr. Mauricio Gudin, rua
General Camara n. 33, sabrado.

Ei-oficio, Antonio -Guedes, rua da
Alfandega n. 187.
. Ex-officio, Antonio Guerra, rua- Vis;

conde do Rio Branéo n. I.
N. -3.640, Jtaquita Gonçalves Guerra,'

rua Clapp	 117. "
Ex-officio, Vicente Garra, avenida

Rio Branco os. 60/77.	 •
- N..-.6.093, Dr. -Casar ,-Ct(erreleo, rua

Ritichuolo n, 235. 	 .
Ex-offielp, Dr.. AiMano Guimarrie:r.,

rua Domingos Ferreira n. •31 CRa-
cabana.. •

Affanso. •Guimariles, rua
da Quitanda

Ex-officio. Alberto' 'ioare:-•i Guimarães,
rualta.rão de Amazonas

N. 20.403; ..klexandro, Lamberti. de
Souza . Guiniarães, rua _Alvaro. liamos nu-
per° 48 ,----Botafogo.

Ex-officio, Alfredo- Ovinaariies, rua
Darão do -Bom Retiro•n. 787 casa 1.

Exfofficio, Alvaro Pinheiro Guima-
rães, : averiidwIlio Branco n. 47, 2" andar.

'N,. 20.992, Amaro Guimarães, estra-
da da Froonezia n. 750.

1U-officio, Dr.	 „kat cinjo • .A u gus t
Guimarães,- avenida Valvador da Flá,
Quartel n. 2. .

Ei-offieio. Antonio .G ‘ ;iloarães, aveni-
da RiO • Braneo os. 170/178..

N. 37.639, Ar1115,,p .. Oscar da Silva
Guimarãbst rua General Camara n. 115.

Ex-officao. Armando GUirnarties, rua
Santo -Amaro n. 39.

Ex-officio, Custodio Guirnarrtes, rua
Souza Cruz n. 33.

•x-offieid„ Eduardo ..111rndes Quimo-
rães," ruafig 'do Março n.. 184.

N. • 19 :855, ' Dr. Vrancisco Pinheiro
Güimarães, rua Maremez de Olinda nu-
mero 61.

N. 48.478, •Gaspar Guiniarã'es Junior.
rua Visconde do Tocantins n .. 46. Todos
os Santos.

• Es-officio. Joaquim • F. Guimarães,
rua Franco de S1 n. 31.

• -Joaquim Leite Vieira Gui-
marães. rua Andrade 'Pertence n. 43.
. Ex-oftleio,. -João Guimarães, rua lio."
mingos Ferreira n. 1.

Ex-officio, ,João Baptista Guimarães,
rua Buenos Aires ai'. 11113.

N. 10.332, aOSÓ Maria,Moreira Guima-
rães, rua' Victor Meirelles n. 40. Esta-
ção do .Riaelmelo.

-El-officio. José Alfredo Granadeiro
Guimaraes Junior, rua dos Iavalidos
n. 190. .

• N. 31:335, 'Luiz de . Freitas Guimarães.
Sobrinho, rua Itacitrussá n. '108,- Ti-
jura.

Ex.-Officio.' Maneei Pinheiro
rua Dias da Crua o 61.

N. 43&51, Miguel José de Oliveira
Gnimarães. lareo da Carioca n. 2.

Tbomé Aialmalpa•
',fies.. .rua da Alfundega n. 17. .

N. .43.610, Dr. Raphael . Fernanda
Guc.o. rua dag. Laranjeiras 'n . - 495.

• N. 111, De. _Alvaro da Silveira Gus- .
mão, rua Conde do Boinfiin n. 300.

•
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N. Sj .817,	 a n j151 • Vt_11.-111ati," -.Alta da
10,3a Vista n. 1.523.

Ex-officio. Haphael “utierres, tua da
All'ando ga n.

iodas e,-.-as pesi:ons forain oxpeilida;
ac5o 4 ,	 unne,i SP inenniona

i»tpertani-la	 impai.) lanua.do, depi s n-
•len.lo	 ,..0q), , eliNA pagamento de outra
ootifiea.,:ão por	 itningueia gorai.

íts eentrilmintes teimo i) prazo .1e. 41.V.

C0111;1j4)	 t5 data desla publicação,
ic,ra rei tatear a hem	 :!4'118

, 111	 dirigidos a, ) delOg;ido
Uta'ai d . / 1/11/1( n $(0 Sobro a Renda.

0 ,4 4lospachas	 puti1_ic1tdo-3	 11.1
I	 i	 PI' fie 	 n Imd1•0	 I	 111.'4)

.101101,., .1a
r (VT IE-a).3 para

;D) pagamento do .11111)07;1:5.

ltio Ll1 kl11'`D'O, 1; i. ,ill»DO dl! P.12 n ;.
11 sg ,o`ri'lario	 11eleaaeia Geral	 il.,

11/11443 , 14)	 1n	 a 1o1La:1, 13. Cosia..

Dele9ac4a Fi.eal do l'hesouro Na-
viona)	 ENtado de 31in1s

Gerar.,

CiN n a"1 n Si) DN '2"	 11.\11.1. 1::\r;11:-
U.SDOS	 r.1iNND.1

(ri fl).1.)	 . presid-otte	 da
(1,11)111i , ,jiii) o' \allii1NDIOnl,	 Tarr)
para i'otIV11e1:11 1 :1110 	1111.'1'ea1OS, (DDI

neta aberta pelo prazo de trinta 30)
i .00ados d10. dam, 11 iniiseripeão ao

,-pnc•o para o proxlmento	 o.11)1)/.0:2•04

di`	 entraneia llo	 alinisterio da Fa,-
zenda.

Para ser admiti ido á inscripção, de-
verá O ValIdidaI l) 1)r.
11('j j i11I e. juntaado e-rtidão completa
das notas ano 1iN cr no ponto das rapar -

it • ões ,111(3 Senil . e tenlm. .servid.) e
ni testado do soa apt idão para o servicú
publico, passado pelo -a‘u chefo Immo-
dial.) na repart ição e visado p elo chdo
tia repartição. e h pni a,sim, provar ene
eonla mais de um atm° de et feei ivo exer-
,O 11 partir do dia da posse e h'SC011-•
I adas as I1etnIV. :1 , , frias n qua nsfplor ou-
tras faltas de comparei:intento, justifi-
cadas on 11110.

De ;icei:n.410 c0n1 o art 12, do rngula-
menie ann oxo ao oPierelo 11. 11.154
Is 114! agontO 414! 1910, 4 1ON- Prá O Caildi
41/10	 e:N1111105 •1/1"; ra'gl int os mn-
terias :eseripIoraçã-»»ercantii por par-
tidas dubritda e applicatla á contabili-
dade publica, 110Cii ,33 lb; eeallanlia 1)011..
1 , 14!11. i‘ de: :44'1 4 '114 • ia 	 ias
fb , fazenda e pratica do 11)artiio

c0liCilr.5111, 1 iii junho d.) 1926.
Alortim Fraaeiseo Duarte de ..1m1rc1(11t,

Caixa de Amortizaerio
faço publico que a Junta Administra-

tua desta caixa, em sessão do limitem,
resolv prorogar até 31 do dezembro do
1926, o prazo para recolhimento sem

•desconto das notas abaixo enumeradas, a
gito 50 vtnin rnferindo flS •ditaes desta
inspectoria, datados do 21 de maio, 17
FIO Junho, 12 do novembro •e 19 do de-
zembro do anuo passado e 27 do. marco
.lesto anno, os faunos ficam por esto an-
minados, o resolveu tambeni autorizar o
recolhim a nto sem doscontog ata aquelia
mesma data, das notas de 100, da es-
tampa 15.

A 1 do janeiro de 1927, ~acará o
pratica dos dose ntos df+:rniinados no
art. 13 da lei ty., 3.313, de li) de outu-

1 caixa, BC, a. 275, pesando 84 kilos,
repregada

• 1 dita, idem, n. 276,

1 dita, ;dela, n. 23C/6,
ideal.

Atazem a. 6-Dia 8 de junho de 1926.
Navio hollandez .Waaldyk,:

caixa, V-L-GC-S-C, n. 2, pesando
116 kilos, repregada e avar ada.

1 dita, PDS, a. 1, pesando 375 kilos, ideia
ident.

1 dita, CC, sem numero, pesando 30 kilos,
idem idem.

1 dita, AC, n. 457, pesando 124 kilos,
idem ideai.

1 dita, idem, n. 453, pesando 176 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, n. 463, pesando 166 kilos,
idem idem.

n. 459, pesando 173 kilos,

1 dita, idem, ti. 4132, pesando 175 kilos,
idem idem.

1 dita, ideal, a. 454, pesando 172 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, a. 460, pesando 167 klos,
idem idem.

1 dita, idem, n • 461, pesando 172 kilos,
idem idem.	 •

1 dita, idem, n. 438, pesando 176 kilos,
ideia idem.

1 dita ideai, it. 432, pesando 178 kilos,
idem idem.

1 dita, hien', 11. 455, pesando 177 kilos,
idem ideia.

1 dita, idem, n. 45 .3, pesando 170 kilos,
idem ident.

Peta i n Spectoria desta alfande.ga se faz	 1 en o,radado; L-F-C-L, Ralii, n. 1,
publico, para conhecimento dos irteressados, pesando35, kilos. avariado.
que foram desearrQados para esta rapar- 	 1 encapado, Ultra Lot. 667, n. 2.239, pe-
tição os volumes abaixo mencionados, com sando 76 kilos, rapinado e.avariado.
sianaes de avarias e de falta, devendo seus	 Armazeni n. 7-1)ia 8 de junho de 1926.
donos ou consi enatarios apresentar-se no	 Navio inalez •11(liaa Princea, atracado ela
pra a.o de 15 dias para providenciarem a res- 7 de junho de 1926:
peito.	 1 caixa, AMP; n. 26.740, pesando 45

kilos, repregada e avariada.
1 dita, CCA1, sem nunte.ro pesando 32

Armazem interno n. 1 - Dia 8 de junho kilos, idem idem.
de 19'6 - Navio italiano G uigiebito Pierve,
atracado ent 5 de junho de 1926

1 sueco, V.G., sem numero, pesando 55
kilos, roto.

1 dito, :11RM, idem, pesando 45 kilos,
ideia.

1 dito, P. M., idem, pesando 40 kilos,
ident.

3 ditos. A. B., ideai, pesando 51, 53 e 43
kifos, idem.

Armazem n. 1 interno -- Dia 8 de junho
de 1926- Navio francez Pari de Douatimont,
atracado eia 3 de junho de 1926

1 barrica, Z. S. 1, sem numero, pesando
118 kilos, repregada.

1 dita, idem, idem, pesando 141 Mios)
.dem.

1 dita, idem, idem, pesando 115 kilos,
ident.

1 dita, A .I3.C., idem, pesando 140 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 24 kiloS.

Ide1:1(11ita, D. /. Z., idem, pesando 118 ki/os,
ident.

7 dita, idem, ideia, pesando 128 knos,

Idel indita, idem, Idem, pesando 126 kilos,
idem.
. Atanazem n. 3 - Dia 8 de junho de 1026

- Vapor . altentao , Nicnbarg-, atracado . Cm 2
de junho de 1926 : 	 •

caixa. 52,11. 5.191, pesando 10 .kilos,
repreaada e avariada. 	 •

tiro da- 1886, a quo, se refere o artigo	 Armazcni Ti. .5	 Dia. 9 •de junho de 192t3
205, do Nigeuto regulamento ''d gsta- - Navio nacionar Campeiro, atracado em 8
caixa.	 de Junho de 1926. Retorno do vapor Mentiu,

As notas acima referidas são:	 de 29 de janeiro de 19_6
Notas ile 58, das estampas 15 e tO,
Notas de 108, das estampas /I, 12 e 15;
Notas do 208, das -estampas 12-o 15:
Nota do 50s3, das estampas EL o 12;
Notas do 1.00$, das estampas 11, 12, 13

e 15;
Notas do 200:, da g estampas 12 e 15.-
Notas do :3008, das estampas O o 11.
Do accordo com 03 artigns 195 o 19(3

d.) regulamento I la Caixa (111 Amortiza-
,:ão, as es,itae, ,:,e 3 arreeadoras não podo-
rão recusar o recebimento do tiles notas,
nana as 1-partici:as pagad(mas as pode-
rão lancar na Circulação.

t :fabinere da Insocebw ia da Caixa do
Amortização, em 18 de sotenthro do 1925.

O insie'ctur. Dr. Carlos Claudio .Vilva.
-

Caixa de Antortiznro
Vaco publi. ,0 que a Junta Administra-

tiva dela naix- em :iossão do 10 do cor-
vinde, re,olvett autorizar o reellii/Illlellta
14C111 desconto, afr! 31 do dezembro do
192G, das notas do. 5, estampas 1; 11 e
1S'. fabricadas na Casa da Moeda.

DinimizÁ come,.:ar 1 da janeiro do
1027 a fr .at ica dits des. nontos marcados
110 art. 13 da lei n. 3.313. do 16 do ou-
tubro lo 1886, a opte e reforc o doerei()

• (1. ;11, de 7 do novembro do 1907
Caixa .do ..11nortizai:ão, 11 Ile outubo

de 1925. --	 elido do seoeão. .11Lou3t0
11. C,»Ti'a de	 ,ervindo de 111,-,:pector.

.11randefia do-Itio de Janeiro
Pritnn;ra ci.ecqin

pesando Si) kilos,

pesando 70 kilos,

Coninumicação de avaria

Armazeta n. 8-Dia 2, de junho de 1026-
Navio altemão ,Tenerife., atracado em 7 de
junho de 19 6.

1 caixa, SA-11, n. 7.833, pesando 1420
kilos, avariada.

1 dita, W11, TI. 10.436, pesando 1.372
kilos, idem.

1 dita, AA-134 . n. 1, pesando 21 kilos,
avariada e rep:egada.

dita, AC, n. 100, pesando 153 kilos,
idem.

1 dita, idem, ri. 101, pesando 155 kilos,
•

1 dita, AMC, a. 671, pesando 28 kilos,
idem.

1 dita, BC, a. 2.788, pesando 51 kilos,
idem.

1 dita, Cale, a. 136, pesando 57 kilos,
Ideia.

1 dita, idem, ri. 137, pesando 57 kitos,
idem.

1 dita, idem, ti. 147, pesando 50 kilos,
idem.	 •

1 dita, Costa, ri. CA, pesando 28 kilog,

1 dita, CL0,11. 1.159, pesando 23t3 kilos,
avariada.

4 ditas, 11R, idem.
1 dita, JW, n. 1.023, ideni.
1 dita, alf.,* .tr. 7.590, ident.
6 ditas, P-G-P-al, idem.
1 dita, P, a. 13.203, pesando 204 kitos,

avariada e repregada; -



peátindo

pesando

pesando

,pesando

21:18722 kitos,

19/20/19 kilos,

19 . '20;20 kilos,

15,f 19/20 kiios •

a ditas, DAC, -peautdo 13,`16,!15
ideia dem.
- 3 ditas, DAC, pesando , ' 2)."22..15

' idem ideia.
- 3.ditas, DAC,- pesando
idem idem, .
• 3 ditas, {)AC, pesando
idem idem.

» 3 ditas, -DÁC; pés: ando 15f22 '10 kilos,
Alfandega do Riõ de Janeiro, 8 .de junho

de 1926.-0 escrinturario, Lókreiro.,--Visto,
chefe; A. -COltribfa.

kilog,

13/13:15 kilos,

22/17:17 • kilos,

Tt.;rea-fetra 45	

_105. _Desando 234 kilo,
Idem., • •	 .	 • ••	 -• -
_ 2 ditas, Z&W, avariadas. .

Armazem n. 16 - Dia 8 de junho de 1926:
Navio americano «Sduthern Cross», atra-

cado etn 4 de junho de 1926:
1 caixa, CCOOFD, n. CC 93, pesando

184 kilos, avariada.
2 ditas, EFCB, ns. 339 e 327, pesando 34

e 153 kilos, repregadas e avariadas.
1 dita, WR&Co.-3.019, n. 631, pesando

183 kilos, idem idem.
1 dita, Casa Pratt, n. 60, avariada.
2 peças de ferro, Indio, ris. 65 e 63,

idem.
1 , -caixa, • Intermaca-APF 1:119 ri. 1,

Idem.
. 1 engradado, Intermaeo-1.131, 	 ,7,
idem.

1 dito, NC, ri. 814, idem.
2 caixa, SAM, n. 1.501, idem. .

. 1 dita, VSMC-200, n. 11.5051, ideal.
1 dita, idem, n. 11.623 , 1, idem
1 dita, Idem, n. 93.00 ;/1, .idem.	 •
1 dita, idem, n. 11.6 1/1, idem.
1 Tia. ideal, o. 11.605/1, idem.

. 1 dita, idem, n. 11.501/1, idem. 	 •

. Armasem n. 16 -Dia 8 de Junho de 1926.
Navio italiano «Ré d'Italia., atracado eni

8 de junho de 1926:
1 caixa, Italcable, sem numero, pesando

50 kilos, repregada e avariada.
Armazeta ii. 17- Dia 8 de junho de 1916.
Navio allemão «Antonio !Mimo«, atra-

cado em 6 de junho de 1926:	 •
1 caixa, NOC i ti. 1.149, pesando 111

kilos, repteigada.
Arinazem n. 18interno-Dia 8 de junho

de 1926--Navio franeez «Desiderades, atra-
'cado eM 8 de junho de 1926:

1 volume, A. F., n. 6,209, pesando 34
kilos, repregado e avariado.

1 dito, A-B-&-C,	 pesando
301 k:los, idem.
• 1 dito, AF, ai. 801, pesando 10 kilos,
idem.

1 dito, FFI., n. 179.905, pesando 436 kiles,
avariado.
• 1 dito. JI-C, n. 9.651, ri. 172, repregado
e avariado.

1 dito, L F, n. 3, pesando 38 kilos, idem.
1 dito, A-59-C-C, a. 770, pesando 144

Ideia.
1 dito, R S C, n. l7., pesando 238 .kilos,

idem.

	

1 dito, S. S. R.. n. 7.845, avariado. 	 .
Armazena externo A-Dia 8 de junho de

196-Nav10 tacha «Bolffier .., atracado em
5 de junh) de 1926:	 .

2 caixas. Eva- União Agricola, pesando
as e 23 kilos, repregadas..	 •

3 ditas, Moita Portugal, pesando 29, 37 e
,36 kitos. Idem.

3 ditas, idem, pesando 33, 35 e 31 kilos,
idem. .

3 ditas, idem, pesando 22, 31 e 30 kilog.
idem.	 .

3 ditas, idem, pesando 37, 32 e 34 kres;.-

	

1 dita, idem, pesando 22 kilos, idem.	 -
1 dita, FC, pesando 33 e 31 kilos, idem,
2 ditas, Vermelho, pesando 36 e 32 lotes,

a ditas, AC- C, pesando 20 e 4 kilos,
.Ideia. •

1 dita, CRC, pesando 33-ki(os, idem.
2 garrafões, (-S--â--.C, -vagos.
1 dito, ideai, pesando 14 kilos, ava-

riado.
1 caixa, CC, pesando ' 2 kiloa„ repre-

gada.	 -
Armanem externo B-Dia 8 do 'junho de

MG-Navio ademão «"Nienburg->; - •
13 quintos, J. V. C., visando. .
5 deelmos, MC., ident.
1 quinto,ldem, idepi.'

3.ditas, idem, posando .22,.25 e 25 kilos,
idem.	 '

3 ditae, idem, pesando 23, 26 e 26 kiloa,
idem.

3 ditas, Maia, pesando 20, 15 e 19 kilos,
ideal.

1 dita,'"idem, pesando 14 kitos, idem.
1 dita, F-M--C, pesando 6 kilos, ideia,
1 dita, OLSC, pesando 12 kilos, idem.
3 ditas, porbdespa, pesando 13, 19 e 15

kilos, idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 16 e 19 kilos,

ideia.
3 ditas, idem, pesando 19, 19 e 18 klios,

idem.
. 1 dita; Pring, pesando 23 kilos. idem.

1 dita, Torres, pesando 19 kilos, ideia.
1 dita, TBC, pesando 11 kilos, ide n.
3 ditas, Vermelho, pesando 14, 20 e' 18

kilos, idem.	 ,
3 ditas, idem, pesando 20, 18 e 21 kilos,

Idem.
2 ditas, idem, pesando 17 e 18 kilos, idem.
Artnazem externe Ç - Dia 8 de junho de

1 926_ Navio biela% «Avele, -- Atracado em
4 de juntt-oxle 1926:

3 caixas, AERROC, pesando 212220 kl-
los. reoreeadas e avariadas.

1 dita, AERROC pesando 15 kilos, ideai
Ide a.

3 ditas, A A C, pesando 20 , i413 kilos,
ideia idem.

3 ditas, CAVADO, pesando 2018 .'i9 ki-
lo..., idem idem.

1 dita, CAVADO, pesando 11 kilos, idem
ident.3 ditas,

CTC, pesando 13 1921 kilos,
idem idem.

2 ditas, ÇTC, pesando. 15 19•kilos, idem
idem.

3 ditas, CSC, pesandol1;20 15 kilos, idem
1 em.

aditas; CNC, pesando 2121 kilos, ideai
idem.

3 ditas, CMC, pesando 20 , 19;19 kilos,
ideia idem.
, 3 ditas, DAC,
'ideai idem.
_ 3 ditas, DAC,
idem idem.

3 ditas, DAC,
tilem ideia.'

3 ditas, DAC,
idem idem.:

SENTENÇA	 .„	 .
Consta deste processo (NP o guarda de,

policia, aduaneira desta alfandega At-ta-
ntas de Mello Cabiló, -quando de serviço,
no dia 8 de novembro de 1925, no enate
fiscal existente entre os armams 17 -e
ig do Caos do Porto,. apprehendeu oito
graVatas de tecido do seda.'

Scieate do faeto„ determinou esta
insnoctoria so imitou-asse processo, c,

turrou-se o auto de apptyliewii0
de fls.

Em 'seguida, foi publicedo no Mario
()Metal do dia 5 do mei 41e" fevereiro se-
guinte' ma odital convidando o dono eu
lotereisudo nessa mercadOrla a• .den-
tro do prazo de quinze diY15, sob pena
de revelia, allegar o que entendesse a
/tem) dos Seus direit03.

NingUêtu sn tendo .apresentado a r,-
ela-mar, foi, findo aquelle prazo„ lavrado
ti termo de perempção regulamentar,
procedendo-se. logo após, 4 niteessaria
e1ai1ieação •' avaliação

posto„
Cousideándo 41110 . 0 »TOMS% correu 4

revelia:
Considerando que, segundo disptie u

.,art. 620, 3". das Nova Consolidação
das Leis das Alfande o-as, a aprpelieusão
foi on flagrante effejtuada: .

Julgo a mesma procedente..
Intime.-se e liquide-se,' adjudicando-
50 f",.;-; do producto au appreliensorá

guarda da policia' aditaneirá desta Al-
fande.ga Alumias -de Mello Cabilti
-restantes 50 Ve, de aecôrdo 'com á ar-,
'figo 12 .1; da lei u. .2.921, tio 5 dp maneiro
de 1915.

•Alf.auclega do Mo do .Tatleiro, 12, de
ito1 tio)	 1926. - Lisboa Nirra.

.	 .
sENTENÇA

Consta dos1(-precesso • que Gustavo
Nunes Pires o Mario Sant os,„ resppctiva-
mente, ;sargento e guard :a `da policia.
aduaneira desta ..kitandega, auxiliados
pele -remador Luiz Montezttina, untando
Oe sérsiko, 110 dia 11 de setmlabro
1925, no posto fiscal existente entro os

-acinazons 17 o 18 do Cães do Porto„, ap-
prehonderam 'treze chaves para porcas i•.)
quatro 'espátulas . da ferro:,

t..ciente 410 facto, determinou esta
insp.ectoria . se iristaurasse, processo,-- e.
RmSim kavrou-se o auto do appreltensão

-de fls.'
.cuida,' foi puldicadu tlo. Mario

.Officii!Z do dia 26 desse mesmo moz;
'edital conridando o dono ou inteeessado

3)f)SS1 . woreadoria a vir, dentro do pri¡zo
•do citiinzb dias. sob Pena de rA-elia, ah-
legar ii. qee ontendes'sc a boan dos sous
direitos,

Ninguem se tendo apresentado a 1,,-
oIamiiar roi findo aueiiic prazo, lavrado

termo de perempção regulamentar.
proeédendo-se, logo apási, á necessaria
elassilleação ;o urdindo,

Isto..pos ice	 •
-Considerando que o. processe correu

revelia:;
considerando que.. segundo disKte o

art. § 3°. das Nova Consolidação
das Leis fias Altantlegas._ a. aprpeltensão
fui - ern flagrante tirocinada: •

.TulgO a inositia procedente.
• Intimessi e liquide-se, adjudicandd-
se 50 To do .prOducto aos apprehensores
Gustavo Nowa Pires o Mano Santas,

• respeietWamente, sargento o guarda da
oIiei tduaheira desta -Alfaratega, e ste

.014.111.0 ()FeICIA	 xle. 192G	 12109
.	 _

ArmaMin
•

Navio inglez Avon», atracado em 4 de
junho de 1926:

3 caixas •FMC, pesando 20, 21 e 22 idos,
renreiadas è avariadas.

3 ditas, idem, pesando 22; 21 e 21-kilos,
idem. ,	 •	 •

3 ditas, idem, pesando 22, 22 e 10 kilos,
ideia.

3 ditas, idem, pçsando 11, 20 e 22 kilos,
idem.

2 ditas, idem, pesando 15 e 8 kilos, idem.
, 3 ditas, MF1C, pesando 25, 34 e 31 kilos,



.
' 	 111-10 1.Teroa-feirã 

soai auxiliar, remador Luiz Montezuma:
os restanles 50 clo de accardo com o
art. 12i, da lei n. 2.0ele ile 5 de: janeiro
do 10.25.	 ‘,

Cumpra - se..	 •
Alfande.ga do aia do Janeiro, 12 de

jubo de 1926.	 i i_dstreia Serra.
• ••.	 SENTENÇA

teeed j de:ao-processo que o guarda
da policia aduaneira desta Alfantlega,
Viotor Panvolid de Carvalho, quando de
serviço, no dia 3 de janeiro de 1924, no
poio ejseal- laislente entre .os 'armazena
17 , e IS do Cace do„Porto, apprehendeu
does córtee de tecida ..de..aada,.,çona
Metroa e noventa .centiineteos.

Seia»to do farto, determinou -eta
inspetoria se iuetaurasso processo, e,

o auto de, apprehensto
de fls.

Em seguida.. foi publicado no .Diario
Official do dia eS do fevereiro aoguinte
um edital convidando o dono ou inte-
ressado nessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dias, sob pena de ree
elia, allegar o-que entendesse a bem dos

eena direitos.
Ninguem se tendo apresentado a re-

clamar, foi, findo aquilo prazo, •lavrado
o termo de perempetio regulamentar,
procedendo-so, logo após, á necessaria
etas•sificação n avaliação.	 •

Isto posio„
Coneiderandó que o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo -dispõe o

art. - 030, § 3°,-- • da Nova Conste/Mação
das Leis das Alfandegas, a appreherisão
fui em flagrante effeetuada:
. Julgo *a mesma. procedente.	 .

• Intime-se o liquide-se, • adjudicandOe
ee 50 % do produto - ao apprehensor,
guarda da policia aduaneira desta Al-
fandega, Victor Panvolid de Carvalho;
os restantes 50 accUrdo ceei ar-
tigo 121, da lei n, 1.024, de . 5 de ja-
neiro de 1915.

Compra-se.
.Alfandlega .da Itio do Janeiro, 12 de

joubo do 1926. --MAM Serra.

SENTENÇA
• -

etarinho de Paula Barros; auxiliado pato
de guarda-mói- desta alfaudega.e Carlos

sargento da policia aduaneira Soeundino*

Consta ileste proaesso que o ajudanto

Fontes, no dia e" de janeiro ultimo, na
armazem n. 1 do Caos do Porto, appre-
bondou seis vidros do loção Poinpaa, 57
tubos do pasta dentifricia, troit • pelles
preparadas, uma capa de tecido do algo-
dão o borracha, -42 gravatas de jersoy da
seda. sete blusas - do j•ersey. do soda, seis
pana de meias de seda e algodão para
senhora e sete metros o cincoonta E071-
..Umetrós de %enodo do-algodão:

,Sciento do facto. determinou esta in-
speOtoria se instaurasse prOCOSSA q, as-
sim, lavrou-si o auto de appnbensila
ele fls.
• Em seg,uida, foi publicado

,Official do dia 12 desse'rnesmo.inez•niu
•edital convidaudo o dono ou interesáado
nessa mercadoria a vir.. dentro

'prazo de 15 dias, sob pena de -revelia.
allegar o que entendesse a bem dos seus

.direitos.	 —eNinguem se tendo mareaeritado a re-
clamar, foi,- lindo aquilo prazo,- lavrado

termo do perempção regulamentar,
•Iirocedendo-se, logo .após, á uccoesaria

, classificação e avaliaette---
et.La.	to posto ,

Considerando -que, segundo dispoe o
art, 030,. § 3°, da Nova Consolidação •da.4
Leis das Alfandegas„ a appreheneão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.
- Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

50% do produto ao apprehensor, aju-
dante de guarda-mór desta alfandega
Carlos Marinho de Paula • Barros e al. n
seu auxiliar, sargento da policia adua-
obira Sem-inalo° Fontes: os restantes
50% de accordo com o art. 124 da lei.
n. 2.921. de 5 do janeiro de 1915.

Cumpra-ec,
Alfandega do Mbdo Janeiro, 1,2," de-ju-

nho de 104. — LisbOa Serra.'

SENTENÇA

Consta deste processo que o comman-
danto da policia aduaneira desta alfan-
dega, Pedro de Andrade Souza Filho. no
dia 22 do agosto de 1925, no posto fiscal
existente entre os armazens 17 o 18 d.)
caos do Porto, apprehendeu uma boneca,
um cache-col de tecido do seda ponto de
Meia .o cinco Metros de tecido de seda e
algodão. -	.

Sciento mio facto, te:terminou esta hl:
spectoria se institurasse peoeossO, e, as-
sim, lavrou-se o auto do apprehensau
de fls.

Em seguida,. foi publicado no 'Varia
Official do dia 26 de setembro seguinta
um edital convidando o dono ou interes-
sada nessa mercadoria a vir, dentro . do
prazo de 15 dias, sob pena do revelia,
allegar o que entendesso. a bem dos sena
direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, fiado aquelle prazo, lavrado
o• termo de perempção regulamentar.
procedendo-se, logo após, • á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto-
i:onsideraudo que o processo correu

revelia:
Considerando que, segundo dispõe o

art. 030, § 3°, da Nova Consolidação da.;
Leis das Alfandegas, a .apprebensão foi
em flagrante offectuada:

Julgo a mesma procedente.
• Intimo-se o liquido-se, .adjudicafido-so

50% do producto ao apprehensor, com-
mandante da policia aduaneira desta ai-
fandege, Pedro de Andrade Souza Filha;
os restantas 50% de accordo com o ar-
tigo '124 da lei u. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915.	 •

Cumpra-se.
• Aefandaga do Mn de JaiWirà, 12 tio ju-
eito do	 Lisbeia Seera.

SENTENÇA
Consta  deste procoaa4 n - que Os guardas

da policia aduaneira desta atfandega
Salustiono ..de :Miranda e Lourivat

Amado Hapbosa, quando do serviço, na
dia 19 de junho 411! 1925, a bordo do va-
por nacional Racpetuf% apprehonderam
saia metros fht tecido de seda não espe-
cificado (palha de sela.

Soiento do facto, determinou esta- Me
spectoria se instaurasse prorosso, e, as-
sim, lavrou-so o auto de appraien;eia
de fls.

.1Crii seguida, foi publioado no Diort.,-;
()tildai do dia R de agoeto seguinte um
edital convidapdoeu dono oei interessado
nessa ,mercadoria a vir, dentro do
prazo de 15 dias. sob pena do revelia,
allegar o que entkindease a bem dos seus
direito*,,

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de PI-
nbo de 1920,	 Lisboa Serra, •

SENTENÇA •

- Consta dest e Processo que o guarde
da policia aduaneira desta Alfandega,
Antenor José Ferreira Gedeão, o o re-
mador Maximino Carlos dos Santos, au-
xiliados pelos guardas da Policia do Por-
to Cezar Augusto o Manoel Alves Silva,
quando de serviço, no dia 14 de janeiro
tio 1925, no posto fiscal existente entro
os armazena 17 e 18 do 'Caes do Porto,
apprehenderam uma peoa.do tecido de
seda (crepe) com vinte e oito metros OU

cincoeuta centimetros.	 '
Sciente do facto, determinou esta in-

spectoria se instaurasse processo, e, aa-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
folhas.

Em seguida foi publicado no 4Diarà6
Officiala do dia 10 de março seguinte
um edital convidando o dono eu interess-
ando nessa mercadoria a vir, dentro do
nrazo de quinze dias, sob plena do reve-
lia, allegar que entendesse a bem dos
Seus flirMIOS.-

Ninguem se tendo apresentado a et-
Mamar, foi, findo aquolle prazo lavrado •
o termo de perompetio regulamentar,
procedendo-s", logo-após, á oecessarai
classificação e avaliação.

Isto	

(j- (3'
Considerando 1111 k1 processo correu a

revelia;
Coo aderando que . segundo dispõe e

art. 030, § :4", da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehenseio
em flagrante affcetuada:

Julgo a mesma procedente.
intimo - se e liquide-se, adjudicando-55o

50 (,:e tio"prodocto aos apprehensores,
guardas da eadicia aduaneira desta al-
fandega. Antenor Jeesé Fareetra Galeão
e remador Maximino Carlos dos Santos, à
aos seita :meeis) res. guardas da Compa-
rada il0 Porto Gozar Augusto e Manoel
advea Silva; • roat'aotee 30 %, de ac-

..crir4o com o art. tel da lei n. 2.924, de
5 de lanai rd de 19135.

Compra-se.
.allanalaaa do Mo de Janeiro, em 12 do

junho de 1926. — Li..¥1,4;a Soera.
seeeeNça	 -

Coneta deete processo oue o saroentO
da policia aduai-leira desta Alfandega,
Gustavo Nálie3 Pires. auxiliado -pelá
guarda da mesma policia, Armando-
Carvalho' e reinallor Maximino..Carlos.oe
Santos, quando do serviço, no dia 2 de.
outubro - de 1925, no posto fiscal oxis-
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Considei andoque o piecestkr-corrett-ri.-- =-%.• .4,16~A34-_,,u0414—i,késéntãttil . ã.
revelia:	 elainar, foi, finde aquelle prazo, lavrad41.

ó termo- do perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, a necessaria.
classificação e avaliação.

Isto poslo,	 .	 .	 e -, ,•
Considerando que o processo corpeu

revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 3°, da Nova Consolidação dai
Leis das Alfandegas, a apprehensão foS,.
cai ,flagrante- effectuada:

Julgo a mesma proOodentee
Intime-se e liquido-se, adjudicando-S*5

50% do producto aos aPPrehensort!-
gliarelae: da policia aduaneira desta ale
fandege, João Salustiano de Miranda o
ourival Arnado Barbosa; os restante?:

oil% de accordo com o art, 124 da lei.
o. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

t;umpaa-se.
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tinite entre os arniazens 17 e 18 do Cácm
410 Porto, apnretteinieu li . ec vidros (1()
ã0 4-,-3egu1ni>. e i4 1tis etielio -ccd (te teettritr

de ponto de 11WIR da sada.
Seicate do farto, d e terminou cata

t i ectortit	 ini-itituritss.e	 priecQ s.o, e.
lavrou-se 1 , auto ile appreliensão

il ..' fls.
Eia segii:da. foi publicado no noniario

IUTiciab do dia 15 do liOz segunde.
• tlital convidai-trio o dum, mi iiifaressado
cessa m ercadoria a ir, dentro do prazo
de quinze (lia . , sob nona (11.t res-dia,
;:ar O que entonde ,o, se a be t u /1w,. seus di-
reitos.

Ninije	 e }elido apresentado a rn-
clamar. foi. findo aquelle prato. lavrado

termo de	 1,erenipt.:tio regulamentar.
p rocedendo-co. logo	 te.Tessitria
( o ins5tifientção	 avaliai...rio

lsto posto.
tflSidmrari i I	 e t n

velia;
Con 4 irteratuld rp,e,	 d,cpôr

tiiit. 6130,	 *.*;". da Nova ("dm-a:lidarão da-
'Leis (las Alfandega g, t iji o iim5t.
o-ti flagrante effectitada:

Julgo a incisma proeedpniro.
Trititne-!tve 11411,....,.

yo do p loodoeto a,, approltew,or, sar.-
cento da polivia adimiasira tila Alfan-
derga, (Itt g ias-o Ntinas Pires:. e ao, sei],

I xdiares . gnarda mhu tolt,odit pol,, • ta, Ar-
"unindo 11,., Carvalho e remador . n laximio,,
earlog (ro-t iocardos; 
dr.! aecórdo	 (1 art. 12l. da Ia ; tiiiiiiar“
r.,,P.21.(-1,t 5 do janeiro de 1.1 1 1:-,.	 •

Cumpra-se.
Alfandega um Tlio do .Ttleeiro. uni 12 mie

T inliri (1" 1920.

	

	 LiSbAl

5:ENTE:: n: n

Con-ta de-to processo que II ajudante
;4itarda-inór de .ota. alfandego

:Marinho de Paula ltarrns. no dia 2,5 de
dezembro de 1925, quando de serviço no
41ties do Porto, appreitenden. to porto:lu
existente entre os arinaten g 17 e 18. tiro
(•,*,ele de teei•lo (le borracha e algodão.
com uni antro e niiv e ntoo ceidtmetrost
oito metros rt eincoenta centinattros
toc110 não ri.peitifieado de seda: uni vi-
dro de Inc;i0 er,ot-5); 111)/eluapn, (1::
Ivo, e uni abai-iene o candelabro.

Scionte do facto, determinou osta in-
peetoria sai	 instaurasse	 ('roces-mi.	 ro.

no.:sint lavrou-se o auto de app"eliens50
flc.

• Em se g uida , foi publicado no <Variei
,Cif tinia!» do dia 8 oi:,iancsiro F:egainfe s, uni
adilai convidando o	 iiiteit'essado

moraadorin a vim'. dentro do paitzn
de quinze dioc, s ob nora de revelia, alto-

	

Pittelkitt-"z C	 di-
veitos.

Ningli e nt frndn aprr.serifado a re-
. riarnor. foi, findo topieile prazo , lavrod.)
o termo de perempção regulamentar.
;I srneetlendo-a , logo api",..
(lificaçii.	 ti :15alia,7,",.

listo posto.
Con3ieli . randri tia»	 enrais	 á

Coruciderando	 (11.,,pre,
rto. G30, §	 do Nova Congolltiação

;T,rtis da R Alfande7sas.	 1',• n

era flagrai'?" error:tilado:
.Tolgo a leetutia proeedente.
Tatime- c r a liquide-se, akljnitieariV.sa

Sn 5, do nrodueto no anprelten-sor. aja-
*dante mIe punida-m(1r desta alfatalegl,
Cftrlo ct Vtarntio de Pfella Tlarrosx ;	 t-c q-

tantes 50 f,tio are,:wdo e) ai o ar 1

	

t.	 .2i,
da lei a. ,̀..i.f12;, de 5 de janeiro de
m Cupra-se.

'. :ruteega dn ruo de Jancir), uo
jimbo de 1920. ._	 8.•ti‘v.

I:nsi.a	 1)1'(e(q;Sg()	 (pie o gliar,lo
Ou policia aduaneira (lesta	 alfillyiega•

Alberto (le Almeida l'lacid/o. (piando de
verviço	 ditt	 1 (lo. abril de 192,5, ito
I	 f isca( existente entre	 armaze,ig

e G lin C,CitIS til)	 ler? u.	 alipreiwntif.14

11 f 0	 1	 1.1 1 1 n 11 .11111	 e	 (1(1'.it:L.	 g:II•ftr,,,

SCielltl; do facto. detern-iinnii cT, th-
s i . ecloria se instatiro c.ce proties-o. e, tt

lavrott--e, ti	 uto	 de id.peelit.,11u.
do fls.

.1 ,: t o seguida_ foi publicado po
()ffi r ial du (lia 29 desse 111( ..-itio mei", tini
I110,1 uauivilaumle 4 d o no	 ti inteVo5:ar10
pogsa moraiidoriii a s ii . . dantro dis
de (mime tiiirz . sob pana It revelia.

(11:U ealiende s ,a ii la.to

SC	 apresatsiado a e--
el . :mor, f.d	 findo aquelle peaitt, la\t•tto
tu	 ti t e rmo do	 pe1eito,r,s1.,

ji ngi)	 I -

r ‘: elt,-ifiutv5m	 e as-aliai:aio.
(Hl

C(..1•2CIL :1

1.011Siikt . :111(I.)	 (11.2põe.
tt:10, § :t-.	 do, Nova

f,oi s da, Alfaia-lega s . a alva:hen-ri.,
foi elo flagriudo otteehiada;

.lailgo a lne g nia procedente..
o !h-Inside-gr,

e do productit tio iipproltensoti. galar-
ita da policia adua-fieira desta atfun1is.g..1,

Alulaida	 o:, restam-
1,4 50 r :i li.	 1CC, n -n 1`41,. rt.111i i al:f..	 :12.5	 (1:1
I, 1 tu. ?..t pj.I. & h . , 5 de Janciru ile

.11rati(lega (I() iii,	 14, .T:mrs 	 r.-1-1	 12
dirilio de	 11.12iti.

sEN'Fr.Nes,

proce.;..so que o: gni-Ira:1A
(-ri iIiiltttt	 aduaneira	 de,ta altandligt.„.

relerico Atigncto tia Cota Fillto e Ca--
Cltax-aittes,	 quando de serviço,

ii dia 2 do julho de 1O15. no arrnazern
a . 	1; ,1,, 1 tos	 ii Pe;rior,
outirenta	 fres vidros de pílulas tilai-

faelo. tio? '41)) 	 fo-ta to-
spectoriao instattra.: .4 . preto-i-t. i	 1¡-;

til 1 V1' t	 auto	 de iippliellencão
ii	 flc.

Eu: " agida, Cid polilásado /10
e: 4	 dia 8 do mez t-eguinte,

(olital convilland,) o dono on interetc,-zittio
nessa 111Crea1Orin a vir, den tro do pra/'i
dis quinto dia s. . ,A1') renn d. reVolia. al-
legar	 que ("Mt...11-(11:''.,l' ri bani ti o 	Imelim

;irai,	 .
'N.- n . 4;11am se fendo tipreaniado n.

clamar, fi g, findo aquelle prazo. lavra-
do 1) teririo de perempção re .2iilamen-

pror.cderolo-se. logo op,"tc_ tm
tiaSSifiertÇãO e avaliação.

IPto posto,
et-aisideraiiii,-.; que (-1- preCe-i") C01.1.1..11

Considerando que,	 disfire
rir? 020, 2". da Nova Consolidarão
das T,eis das Alfandegits, a apnrehousão
liii em flagrante e.ffe;cluada:

Julgo a mesma procede:Ida.
//til:uri-se e liquide-PO,

r.ÍJ(;;., do prodneto nns npnrehensorec,
glIfirdt19 da POlicia ndurtneira desta al-
f andega. Frederico Augusto da Costa
N . 1110 e florivaldo Chavontes: os rectan-

aecitedo voai O art. 121. tst,-.
fl. 2.92i. de 5 de jatelim dt 1915.

Cuittpra-se.
Alfandegit do Ri,.	 mie. Jaheit.it.

ti, junta. kl,'	 Lislq;(1

PNTENÇ'..',.

V,,,n.„..1,1	 te , '“, 111',CO,: r.il	 (tile 1.

Carlo	 1,ciiiihott
pelo rnarii :Weif •o folix 1.1.aidi,ta do

guarda	 (ia Gotnpattliia	 d Po...lo
cp1 . 10.: da Costa. guandu de: ser

n 	 HomiOu lit de no\ timbro , de 192.`:,
to , ppl•eliendeo1 em	 clmmle	 ii	 to:elil t, (1
seda roia franja.,

Seian t e do fart o .	 o- 'a ias
s . , jr-L41tict.2 - , 	:(

111.	 ;11If	 apurelteleiio

	

li	 1,111,1;e1(10 ltl
Offjcio! mb.,

liii	 mi	 Ii 111\i,lati. , 1 , 1, 11 1 /110 011 iliff';',..`-
Sr.(1 ,1	 mercadoria a vir, daolto (I-

lazo d .  d i dlize, dias, sol, ',coa Itt fiava
alugar ti ima eidende.,4,.

Uti

	

t•H'4',.!.0.1,,	 :1	 1.,'-

‘ , 1,1111:11',	 1 . ..i.	 1 . .1 Ildk ,	1.1(1 1 H I , '	 1 . 1.; , /. , „	 In n 	 ,
11,11

/ttr,	 1:

ti c1155iliena5o
Isto jb(1,ti,,

n 1

	

(11.!1\	 til-

' ,11- •	 (:it.	 No n a.

Hitgl'antn

a	 procado,,,,e,
e

aos appr e lton., or. gine
4!:1	 alt:i1IfICP1

	

(- 1	 /1/1C •
11 .1 n 1 , 111110 j	•	 Liai-ti-ta	 ti.

Souza () guarda	 (14, itt

to. Antonio 4.1oclos mli t:,) ,,itt; nc re:slatt'oe.

	

(,;-„ do aroaórdis colo o ; n pt	 1, da
h. 2.9?4. de 5 do jane .o de 191 -..

.kleatlflogn	 rti„
d., junho ii '	1920. -- Liábf;( 7	.

5

ei)11 ,,f;i	 is	 ppoer.,--,-,	 mii e	 11^1

iii polteit, addaneilia
) C, I:I. Vin	Olis;Cira Va,e(till • ikl!1)s. quat.

do de ,..eevitt,,, no dia	 :ilidiu
no rio,t, fi geal ev.ideoiP 'a g re os tH
milzeto, 1; a 18 do	 •;),
Pl'ell(111 11 .».t	 t' r ,k v	 \;1->
leiiili

Seicide ti	 faeio,	 esta
spectoria si . iro-ealnai, -... Jorliee,, , l. e, ri»•

S1111. !AN 1:1111.- , 1 .	 uple.echervá,
de fls.

Etri saga:ida_ fi,i faildiouiiii ar,
Offiriol di ditt 8 do me/ -eginote,
edital enm - idillida .1
(I n nessa	 :1	 diedro Cl
prazo cl e quinze dia ...	 pe,ita do teve
lia, ['Ilegal o que:	 et:

INinguent si	 aptia.,--entud,.,
clamar, foi, lindo aqiielle prazo, 1:i•rao
de o torna) de 1. , 4'rempe511 rrgillamon.
ar, nroceilen,to-, ,	 ,g, I	 a e,

ria elas'g ificai:ão 1: a VAI!;1(!ão

Igto
Considerauol

rivelia;
Considerando que. ç egundo • di,pi,e

:ri.. 030, § :r.	 tia Nosa
das Lois da g Alfandega g , a apt,,e11,_2..ão.
fui em flagranict effeetuaila:

.Tulgo a Illa:z una. procedente.
Inlime-se e liquidu*-se. adjudicar:ela-7;

ria(l'efio producto ao appreliensor,
da da policia aduaneira dest:t alfandesa,

(111,,

(I/ I o.	 11
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OetaVio - 'Va"Coneolloa,osas
restantes 50 % de accôrdo com o art.. 121,
'da lei n. 2.924, de 5 de junho- de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, .em 12

do junho de 1926. — Libôa Serra.
SENTEXTA.

Consta deste procesSo 'que -O guarda da
policia adnanoiraO desta, alfandege,
Othou da Silva e SOuza, auxiliado pelo
remador Naporeão Clandino de Oliveira,
e. guarda da Companhia do . Porto, An-
tónio Rodrigues de Lima, .• quando de
serViço, no dia 2 de setembro 'de 1925.
no Posto fiscal existente entre os arma-
zene. 15 o 16 do Coles do Porto,.. appré-
liendeu cento e vinte . o oito tainpadas
electricas migue a.

Sciente do facto, &terminou esta in-
• spectoria se instaurasse processo, - e, as-

sim, lavrou-sé o auto de apprehensão
de fls.

EM seguida, foi publicado no Diario
()ilida do dia 20 desse mesino mez um
!migai convidando o dono ou interessa-
do nessa mercadoria a , vir, dentro do
prazo de quinze dias,. sob pena de reve-
lia', allegar o que entendeSse a bem doe
seus direitos..

Ninguem se tendo apresentado a De-
clamar, foi, findo aqüelie prazo, lavraa
do o termo de perempção regulamen-
tar,' procedendo-se, logo após, a nocessa-
riti - claesificação e avaliação.	 .,

Isto posto,
Considerando que o processo correu

revelia:
Considerando • que, segundo disp6O, o

ort. 00, § 34, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão
foi em flagrante offectuada;

Julgo a mesma Procedente.
-Intime-se o -liquide-se, adjudicando-se

50 % do producto ao apprehensor, guar-
da da , policia aduaneira desta alfandega,
othon da Silva e Souza e aos Seus auxi-
liares, ',ornador NapoIe'ão Claudino,.do
Oliveira e .guarda da- Companhia do
Porto. Antonio Rodrigues do Lima; os
restantes 50 sio de. accOrdo cora.o artigo
124. da lei ti. 2.921, de 5 do janeiro do
1913.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio' de Janeiro, i ene 12

de junho do 1926. --- Lisbó'a Seroo.,

*SENTEN(.,,A

-Cone ta desço precesso que o guarda
da policia ' aduaneira desta . atraodega.
()non da Silva e Souza, anilhado pelo
remador NapoleãO Claudino de • Qiivoiro
e guarda da Companhia- do Porto.. Au-
tomo rtodrigues do Lima, quando dcs
serviço, no diu, .10 de setembro de, 1025.
no :posto fisáal exiaterito entro Os 'ar-
mazena 15 e 16 do Cács do Porto,
prebendeu Seis clima ,de para-fusos
tres, chaves para porcas . 	 •

Sciente do facto, determinou - esta" in•-
speeteria se iuslauraSse processo; 0,- as-
sim, lavrou-ee o' auto de appreliensão
do- fls.

Em seguida, foi publicado no -Diarlõ
Official do dia 3 de janeiro seguinte um
edital convidando 'o dono ou intea6ssa-
do a vir, dentro do prazo de quinzndias,
sob pena do revelia, allegar o que enten-
desse a bom dos setis direitos.

Ninguem ee amido apresentado a
clamar, foi, findo gpielle prazo,, lavra-

.o termo dó perenopção regularneo-s
procedondo-se,, logo apóa, á' rosCossa-

ia, classifiCaoão 'e • avaliação. 	 •
Isto . Posto,.•
floiisiderandd

 posta,.-.
	 procegd

revelia; •

Considerando que, segundo dispõe O
art. 630,• § 3°, da Nova" Consolidação
siso; Leia daa Alfandegas, a aporehensão
foi em flagrante •effoctua.da;

julgo a mesma proeedonto.
ltd une-se e liquide-se, adjudicando-se

50 % do producto ao apprehensor, guar-
da da policia aduaneira desta •alfandegi,
Olhou da Silva : e Souza, e aos seus. au-
xiliares, remador Napoleão Claudino
Oliveira e guarda da Companhia do
Porto. Antonio Rodrigues de Lima; Os
restantes 50 de accordo com o artigo
124. da 1e1 n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.

	

Alfandega	 Rio do janeiro, em 12
de junho de 1926. —Lisbóa Serra-.-

SENTENÇA

Conta deste procosso que os guardas
da policia aduaneira 'desta Alfandogo,
Woolf Nicanor Barreto e Alborto Dias
tCoeSho, quando de serviçoi no dia 10,-do
dezembro de 1925, a bordo do vapor na-
cional Raul Soares, apprehenderam se-
tenta piteiras de galalith; trinta e seio
rol/ares de cobre prateados; dezeseis M-
iares de vidro; nove pulseiras de galalith;
quatorze collares de celluloido, cento o
eincoenta e oito berloques de galalith;
cento e eincoenta berloquos o quatorze
annois de celluloide; :e nove jarrinhas do
porcollana.

Sciento do facto, determinou esta In-
. spectoria se instaurasse processo,. e, as-
sim, lavrou-se o auto de appreherisão
do fls.	 •

Em seguida, foi publicado no Diario
Officio' do dia 15 do mez seguinte uni
edital convidando o dono ou. interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia.,
legar o. que entedesae a bem 'dos seus
direitos..

Nioguem se tendo apresentado a re-
clamar foi findo aquello prazo, lavrado
o termo de peremPção regulamentar,
probodendo-Se, logo após, .d neeeSS0ria
classificação e avaliação:G

	

Isto posto.	 •
Coninderando que' o processo correu -tt

revelia;
Considerando que, segundo disposto

art. 630, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandogas, a appreacnerto foi
em flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

.50 % do produoto aos -apprellensooes,
guardas da policia aduaneira desta J11-:
landega, .11,7oolf Nicanor Barreto 'e Al-
berto Dias Coelho; os restantes 50 fie da
aecôrdo com o -art. 124. da lei n. 2.924,
(14 . , 5 do janeiro-do 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio' de: Janeiro-, ene 12,

do jurai() de 1926. o- Lisboa Serrai
SENTENÇA -

Consta deste processo que o guarda da
polida aduaneira desta Alfandega, °chi-
eilio itodrigues Tinoco, auxiliado pelo re- •
mador José de Azeredo Cout•inho, !Man-
do de serviço, no dia 8 de fevereiro de'
1o2O, no posto n. 1 do Caos do Porto,
apprehendeu duas peças de fio do cobro
coberto do seda, com cento e dez metros.

Mente do facto, deterniiiiou esta fp....
spectoria se instaurasse processo, 'o, as-
sim, lavr4M-Se Q auto dó approtionsão
de fls.

Em „seguida, foi publicado no DiariO.
do dia 20 desae.mesmO Mex. -tira .

edital Convidaridõ O 'doto_ oti interessado
nessa mércadoria . a-Or, dentias

legai, allogar o que entepdesse a bem dos
Écils direltve.	 •'•

Ninguem se tendo apresenta-lo a co.
clamar, foi findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedando-se, logo após, á aecessaria
classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando Jour., segundo disp5e o

art. G30, § 3A,da Nova Consolidação das
Lois das Altandegas, a apprebensão
em flagrante effectuada;

Julgo a mesma procodento.
, Intime-se e. liquide-ao, adjudicando-se

50 %. do .pOducto ao apprehensor, guara
dá' da' iiolicia aduaneira desta Alfandega,
Oetacilio nRodrigues Tino" e ao seu au-•
xiliar, remador JOSé. 'do Azeredo Couti-
14"ait?8 restantes- 50 ele de accôrdo com
0. 124, da lei n. 2.9.21, de 5 do
janeiro do 1915.

.-Cumpra-se.
Alfande,ga do Rio do janeiro, em 12

do junho de 1926. — Lisboa Serra.

shNTENÇA

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta Alfande,ga, Ar- •
chimedes , Lauro da Matta, quando de ser-
viço, no dia 5 de julho de 1925, no.posto
fiscal existente entro os armazena 5 e G
do Cães do Porto, apprehendeu qUatro
pacotes de fumo.	 • •

ciente do facto, determinou esta
spectoria se instaurasse' processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de npprebensão
de fls.
• Em seguida, foi publicado -4se-23iaido

Officio' do dia 8' do. mez segninto
edital convidando o dono oo interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do. prazo
de 15 dias, sob. , pena do revelia, .al-
legar o cpu) entodesse a betu dos seus
direitos.

Ninguem se tendo apreseniajo a re-
clamais. foi ;findo -aquelle prazo, lavrado
o .terill0, de perempção regulamentar,
proeedondo-se, logo após, 	 necessaria
classificação	 avaliai:5o.

Isto posto.. •
; Coosiderando que n processo correu , a

revelia;
Considerando- -que, segundo. disp5e

art. 09,.§.3°. da Nova Consolidação doa
teis das Alfandssgas, ti apprebonsao foi,
PM flagranto effecluzida;

Juta° a mesma proeedento.
Intime-me os liquide-se. adjudicando-8o
% do prOducto ao apprehonsor, guar-

da da policia ndpaneira desta Alfaudessa,
Archimedos Lauto da Mat1a; os resoano
tos 30 To do accôrdo com o art. -124;_ da
lei n. 2.924, do 5 de janeiro do '1925. -

Cumpra-se.•
. Alfandega do Rio de Janeiro, Pin 12

do junho de 1925.	 Lisboa SeiTa.

SENTEN(Ã.

Corista de processo que n guarda,
policia 'aduaneira .deala A/fondega,,Ana-
nias d OLOR° Cabibi, auxiliado pelo
rinheiro Alfredo . do • Souza Campos,'
quando sio serviço, no dia 20 de novem-
bro' de 1925, no . pbsto fi geal C.Yistontea
entro os armazena 17 e 18 do Oaes
porto; apprehenden virote pares do moias
do algodão, inercerisado, para hOmemo

Sciente do facto, determinou esta In-.
speotoria 'se instaurasse-Processo, o, as-
sine, lavronese o-atito de apprehOladrui. _
de fI . • 	-	 • •prazo
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 liii segitiola. foi publicado no Diar;o

Vfficiar clo dia h doo inez seguinte
'ital c(aixidando o dono ou interessado

Incivadoria á vir, tiontro (10 pi.azo
1 , (mim/ . i iU, solo pena de re\-elia,

(-1 (pie entende,sc.; a belo tiros seliS
(1:,•e110.

Nin g t;ero	 aprecent))do n ro-
c1niar, ifod, f indo ;,(111,,ite
do o ferino de pereio.pção rept:lamentar,
pro; eorta.lio -se. l' ogo ada'o •o, kic,J.ssaria
cia;;:;Iti:•o,.i-e, e tr,Vine:ã•..

Lico posto,
Conooterandio Crie,. O p ror, - o nOrreU A
,.ol ia
con;,;,;(.1.))0,10 111/p , g rponelee ,!ic;proe

1	 .Álfantlpg:N, a ii p t o rebeirájto fel
(II fIaiutit effocHiada:

Julgo a ino .--rna proenitewe.
Intinio-e e	 adjudiowlo

dí, groduelo ao approlioner.
1..tiarila prollida ;uni:Hiena cle,:la Alfaie.
dega, Ananias de Mello Caloiló. e ao seu

ir.arinlieiho	 Alfe,:do ele soUska
(10	 córito

I'Ú1fl o 41 71.	 2.!1`21, de b
410 janeiro de

Cumpra-SC.
Nlfande g :i do Peio de .Tancire-1.	 eln
jnoti(e cl	 1 44	 - -	 Sci'l'a.

Too orro,:o gelo o ajudarei"
- 4to desta Rogerio
.Vreire. auxiliado pelo sargento da po-
la zoltralwira. iiii10 dos Santw: Itarroso
o gll:tfla 4)rt Ille?tla policia, tortindine
.c'ontes, qui:moio de so o rviço de fiscaliza-
o'rto entre os 4['jjJ1iT1'1 17 e 18 do eáeog
do porto. vil tlin In de novembro de
.1tr25, apprelientleu nu. relogio do. onrro
Longine.o . n ara algibeira; uma eoploonie
(le miro e lerrloquns: too collar de ouro
c om enfeite.; 4.1('ra ila O diamanleg,

para senhora; e Um par de brincos de
ouro, com enfeite s de platina.

srie h ip cio farto, determinou e s ta in-
;xpectoria	 111-lanrass4,, processo, 0. aq•

	

laN-ion-se O zoilo	 apnrelienstio
de fls.

Ent seguida.. foi publiendo no
lo/jiviti do dia f.,	 moz seguinte nn,
edital convidando o (1a, 011 1e41 1.5.:11,11-,
nessa morcaocria	 Vil'. (lenirei dn nrayie
r, quinze dias, sol) 1Pna do revelia. al-

gar o nue	 li bem dor. seo,14.

Ningnem 5o tendo arirespn!ado t re-
clamar, fel, findo aquolio p o.a..0, cost .:i-
do o termo dtd peren.pcão re;.Julamentaf',
p 1'aocdeni1o.-s.1'.. lago :11.1z, á iler,p,,aria
rlas,iticacão e avaliação,.

f ns.!o.

Con:z id. , rando	 cr,eopen ,+1
.revetia;

r.on g lderando que, scgiitlo c s ispe-ce o
nrt.. cr.o. § 3^ da Nova conolidação das
f.eis da-; Alfziniocgtos. a appreliensâo lei
nm flagrante effeoImeta;

Intime-se	 O	 liquido- g o, adjudi..a O, 11

.r,f)	 do	 ¡-n rodueti.	 :ioneolion.,:i
aiudante de gi1to o da-int5r desta—Aliando-én,

rroice, e aos s,ens
-argento tia polic i a aduancil a, :14.0-10
,Sanlos flarroso e guarda da mesma TeI -
licia, Soieundino Fontes; í 	 resttante.s
Co() (';', de neeórdo corei o art. 12«, da lei

de 5 de janeiro d ..) 1P15.

•
Alfandeg,a do Rio de TaneirO, em 12

lie junho tle 1926. — Lisboa &Pra,.

1312(TENçA

CorMa des;e processo guio o ajudante
de guarda-mil' desta Alfandega. Er.gerio
Freire, auxiliado pelo cz sargentos da P o

-li cia aduaneira, Catão Lishoa e João dos
:.Sanlos flarroso, uarc1a C'ea mesma poli-
cia, Eduardo Guiararães,
e Alberto de Almeida Plaeid,o. bem como
peto remador Maximino Carlo : co., suje-
fr,,;, quando de. ;:ervieo do. fi c-wili/.ação no
cães do Porto, no (Uh 8 de fevereiro ta-
limo, apprelienden onze e meia (luzias
de colheres para sota (Alpaca- ; !.r luta e,

quatro (luzias de garfo (1paca'; e Se-
tenta e sete (luzia ', de tolheres para oba

café.

Seienle do facto, determinou esta in-
speclo o ria . s.e instaurasse 1 h 1 o to,..,. 0. e,
sirn, lavrou-se o auto	 de	 tileiire.lien--,;Oe
de fls.

itii segoida, foi	 nr,

Off iciol (11 1 (lia ''.4.11	 MPS1111§ M V % 11111

Pildai convi /landes o dono 011 iiiterosgado
nessa mercadoria a 'Vir, dentro do nraiii
e quinze (1ia52 . sob polia de revelia, ai-
lei-ar o que enteeiti-,-!e a beto do.- Sele-

Ninguem	 too do apcoentailii a re-
clamar, .foi, findo aqiielle prazo. lavra-
( + o	 termo do porvii-tção regulanicolar*.
p ro n -•.cdendo-se. logo	 ap,"os,	 '11,0e...s.d.; ia
c:a ,sificaç,:no e avaliacroo.

1:;to
considerando que o

I fnvelin:
Consalerando tino, zteiiiidí, 1 '. :,, i ereo -(1

art. (;30. toi :O" d;1 Nova tia-
1 ,e's	 Alfaialegas, a ai,prelicao
em flagrante effer funda

• .11111::0 11 111('S11111
intime-se	 e	 linnioloo- .c. neliii.lie.:cleke

!st, orodoieto CCII oppreilonsoc.
gn. nogeriei .fceiro, e aos s. ,us auxil'.ares
yargentrs da poliria aduan e ira, Cat:ei d..
Voirl a Li,boa	 Joiio
çtiarcias da tr.e..niin. poliria, Eduardo Gni-.
nuirãos. poiringoS Dia .:: e .klberto do AI-

(1	 1'eto:41.1,o.
iNfaximino Carlos (tos Sfinto ,: ; os restamo'
rio "1, do aceorda com o art. 1'2.1. da lei

do 5 do iniwit Cl ew

f;tir.q1011-so,

Alfandee.a do Rio	 Janoiro. cio
410110 de 19'JG. - - Lid . "0 st7rric.

Corista derto peoensse que o luITiia da
y.olicia aduaneira do;sta
A nel Angel l,- auxiliado poio	 remado::
▪ Haptista (IP. 54 011714. quando de ser-
viço). no dia 21 de janeiro
posto fiscal c-xisdelliC f'lltre Os armazeng
17 e 1 8 do czied do Porto, apoia-lin/Mon
novc. pares de ic.nia de F4/a, 1 , 111 • 14 . lio
'111P111: e. (+etc pares de 1'1.H:à,
senliw a.

Sciente do filete), detorminou 	 in-
spoctoria so	 1.roee-,so, e, :o--

lavrou-:-e o Mito de apprelloi..-ão
Its,

Ici srémielit. foi oulelie g ielo 110
ofti, , iol do dia 4.4 (ii. inef
edital convilkindo o dono ou interessado
ne g a mercadoria a vir, dentro do prazo
e quinze dias, 901) pena de revelia, al-
lczar o que eniendes,j e a beni tios 5005
direitos.

Ninguem ten.lo•nprezenlado ri re-
clamar, 'foi, findo .aggelle 'prazo, lavra-
do o. termo de perempção regulamentar,

,p,IY,C.efifn rt(10-.:2 P, logo	 ayos F4 , á n?ccsç:tria
elassincação e avaliação.

I s to posto.
Considerando cicie o proc

▪

 ri correu á
rcxelia;

Cimsillerando que. segiindo 41 1 '44i' O
art.. 630, § 3.. da Nova da-;
:Leis das Alfaudegas. a apprelictião foi
em flagrante effectuada.:

Julgo a rioe;,orna procedente.
Intime-se e liquido-se, adjoidicanaa

‘,..r	 produelo	 liii	 ai n lorelteilsor.
guarda	 aduaneira ilesta Altair

Migind Angelo o no sei] auxiliar
reinador 1- clix Itaptis.a de Sou/a: ns rcs
tante::	 de arcordo com o ael,,
da	 n.	 de Z. do; janeiro de 1111:-O".

Cumpra-se.

Alfandog.a. do Rio de :lameiro. em 1.2
CIO junta, de 1926. -	 1,j 8/,,„,

.),T1i.

pr(q.P.,,St) 14111 , 11 4:oqfj/iJa/1-

11311.0 da poliein adieinoira d,,ta AkaH.
dega,	 d.: Andrade Soiifii
xiliaito polo:, guarda- da me-toa eieedielie,

1 1 '.ioarte Ntareos de ..‘letto e Luiz Caval-
o-1111i Lao-adoba	 111104111,o

1 1 1 1 :'11. 1. ii.	 1 do	 ti()	 b. no. dia
1.1' ,irit.nlbro	 192:l.
II

tereparail;H brinea , ;bondo:.
itilO tiiii

Scienie do farto. 41eler,o111111 (-Ia to-
1)P4tIll'a	 oreere.,,,o. e . , cl---
dito, lavrou-m. dl 1411 Lii	 411•

de fls.
Ent 50 ::11 id11. foi publieado III/ilorio

do dia t'o des s e mesmo 111e/ 411,1
edital convidando o n !( .n4	 jrlivre,sad..

II V .H .',	 (1, n

I` quinze	 sob peita dr ri-% vila. (cl-
legar ie qlle entendesse a liem	 sems
direitoS:

• Nin g ue.m St, 1e11(141 apre s entado a ti--
clamar, .toi, aquelle prazo:, lavra-
o'io o termo de pf . c..11 -:ovi-4/. regulamentar.
orovedendo -se. logo após, a neres.o.o,-14
lassifiraciio o ai aliat.ilo.
Assim:
.4:conside0a1l10 (rue 4.	

•	

voi.,.po á
revel ia;

Considerando que o c011f l';1‘ 41.43 n C
evadip-se:

(.:e e in, ielerando geie.	 (")
da N..va 4 nol liltirilo 11w,

j,ei g (1:is AlfaiiCa-g.w. , cc ap,d.dicii'são
offl

.fulg( a mesma procedenie,
Ultime-se e liquille-se,

50 4 ; . 1 : 0111odurI u 	 ao)	 appeoeben,or.
comnoandant;.; da policia aduaneira oec_.
ia .11taialeg8, Pedro. de Andrade sooza

e ao;	 d.,
iI.i"l ilifl ti oca, Itinacte \lac..o-: de :\tell.•
e LIO Cavale:int; 1,aillenba 	 -
1aniPS 141	 11.1;11	 a•••

okl it?i	 (le :; d. , 	jaP,,iro
.191:n , combinado com o di 1 .	 /Ia
n.	 de lf) (:4; a0o 4 to de

r,iimpra-se. •

Nlfari.lega do tU. d.: .Tai , ebo.	 r. 1.1 1.;
ir' junho de.

Cons::,a desta prores.sïl qui, o f..:(,aeoda
fla policia aduaneira desta ;olfanole g a, A1-
1,erto Cavalcanti, auxiliado 'pelo soeu rol--

Gomes. de Souza. quando dn

Ferviço, no dia 30 de ,ian('ir) ultimo. &I
bordo do vapor inghz Arlomn., nripre-
tenkr.m dezoito (nulo s,' de



Rojo-rito do facto, 'determinou eSra ins;,
pectoria so.insturasse Processo, e-, assim,
raVrou-se o -auto cld • apprehensilo , de fia.

seguida -foi publicado no Diari0
Offisial do dia 20. do tnez soguinto um
edital convidando O douo Ou interessa0
nessa ir:emaciaria a vir, dentro dó prazo
e quinze dias, sob pena do revelia, alto-
gar o que • entedessa a'beria .dos seus di-
reitos.

Nin guani Se tendo apresentado • a, re-
clamar, foi, findo aquolle prazo, lavrado
o' termo de ,perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á ueoessaria
classificação o avaliaçãO.,
. Isto posto,	 •	 •
Consideoando que o proce gso correu

revelia;
Considerando que, segundo clisprie

art .• 630, § -3°. da • Nova . Consolidaea& . das
f.éis das Aifandegas, a appiehensão ;foi
em 'flagrante offectuada;

• Julgo • a' mesina procedente.
intime-se • e liquide-se, adjudicando-se

TiO ciodo producto ao apprehensor,
.guardada policia • aduanbira desta alfan-
dega, Abelardo Cavalcanti o ao seu au-
xiliar, guardada meaMa , policia, Osio3

	

Gomes: do Souia; Q • restantOS	 4;',9
aeeordo com o. art.. 1.24, da lei numero
2.924, do 5 de' ianeiro do {925. •

Cumpra-se.
.5.1fancloga do Rio de ..T.oneirpj em 12 de

junho do 1926.	 Listaa Ser.ra,,"

su7sTENC.1

Consta thisto processo mio (Y.gunnja
do policia aduaneira desta ..11faudego,.
ilenriquo Fernandes da Silva, 'anxilia-
do pole : remador. 	 »apt'sta

• za, quando do •sorviço, no dia 17 da Se-
tembro do 1023.• no : posto • fiscal existen-
te entre os oirmazens' 17 .e18 do Caos do
Porto, apprehonden, do um individuo.
que conseguiu evadir-se, deus cortes do
tecide.de algodão tinto (tricoline), com

. sete metros e noventa centimetros; '- e
uma- einnisa de crepe e algodão.
• ciente do facto, determinou 'eS16,ing--

. Poetoria. Ne instaurasse ••proceet, e, as-
sim, lavrou-se 6 auto de anprêloinsaodo
fid.	 •
• Em - Seguia..., foi publicado no -Mario
Officiar . do- dia 4' do.mcz ,Neguinto 'um
edital eoiiviilando 'o dono Ou_ interessa-
dos nessa mercadoria a vfr, 1entro • do
P•rozo • de quinzo dias, sob pena • do

-
ro-

velia, a11enr o, que entendesse a' bem •
dos	 :ss, direitós..	 • ,	 • " • --

Ninglwia st: tendo aores 'ontado -a rP--•_
Clamar, foi, -findo: agueiro, prazo • lavrado
ei Urino do perempção reu1unwntr,
prt.ewlondo-sc,. •oko apds,. áneees,sirrio
elassiSiactioO .,aalioeaos •

Istaposte,	 .	 • •	 •
ciatmiderando wie proCeaso-"corredá'

govelia;
Considorando. que O conirayentor .- lu.

• grott - evadir-Se; ,	 •	 .	 •
•Considerando- (pie; isegtintln; dian0e:1-

•á art:,- 630; §. 3°, da, Nova. Cirássolidneãe
'las Jei das •Alfantlegas,, a .apprellenstio

• Lei em flagrante effectuada:-
'.Tulgo a -incarno. procedente,
Intime-ao ,c diquide-ee, .adjudiearidci-sO -

,10	 .PrOducto..ao • -.apprehousor,
oarila • di po1ici whfaneira desta

i'fandega, Idenriqiie -fárnande.s' da .
ao sen auxiliar,' remador 1 relix . 	.

tista de Souza; os .restantsa O' To dó
itccÓrdoeoin 6•art. 04 da 101_14.2.924.

¡,de 5. -de jaheiro de 1915' combinado_ com.	 ,	 •

181; +1-ai	 4r555,,. do 10 an
agosto da 1922.,

Cumpra-so.„
Alfandega do Itio do 3"anolro, em .12 de

junho do' 1923. --Lisboa

Consta dos-te:processo gim o guarda
do policia. aduaneira desta Alfandega,
Vario ,Santos, quando do serviço, no dia
31 de outubro. do 1925, no. posto fiscal
oxistento- entro os armazena- 17 o '18 de
Odes do Porto, approliondeu •quatorzo
caixas do p6 de arroz Coty 'o tres vidros
de agua ' cio Co-10121a-
•- Seja-rito do -facto, detorminotr. esta Pia,.
Dentária se infflaurasse , processOr , o, as-
sim, lavrou-se o .auto de approlumerio do
fls.

Em seguida,• foi --publicado. no alaria
Official do dia 4,do mez seguinte um
edital conVidatido o . dono ou interessa-
dos nessa mercadoria a vir,, dener6".do
prazo -de ,dias, sob pena de re-
velia, •llegar o que entendesse á benv
tios .seus direitos.

Ninguoni-'sõ	 - apn,sobtado a re-
clamar, foi, findo aqUelle prazo; lavrada
o termo do perempção regulamentar, •
Precedendose, logo anos, a lieCC'SSarla
olassificação e avaliação.

Isto posto,	 •
Comiderando que a proceSso enrrett

4..evelia;	 • •
t:onskierando ouso. segtindo disprie

.

• 

art. 630, § 3°,&1a ova Coosolidaeito
¡ las Leis das AlfandegaS, 'a aPprelicwo
_foi em _flagrante effeelmada:

Julgo a mesma 1)recede:11in.
0'11(1111 ,C10 .•13C, adjlidimutio,-9.0

50 % do producto -tio aprehensor,
guarda da policia aduaneira-desta Al-
rtandega, Mario.Santos;^ os restantes 59 "
rin actoirdo com .o art. 124 da lei nume-
3a 2.924, do 5 do janeiro de 1915.

Cumpro-se.
Alfandoga do Rio' de .l'insieiro„ em 12 do'

junho do 026.— Lisboa Serra.,
/.3]•:NTItCa

Consta deste prOcesso - que o guarda
• policia aduaneira 'desta Alfandega,'
Permitido ..do Figueiredo Soares, auxt-
liado pelo . reortdor Alfredo de Soma.
campos ' • o. guarda. da. Companhia do- -
ti-J . JOão , }lispo dos Santoa, quando de ser-
vivo. no dia 21 de agosto de .1925, no pus,.
'to fiscal existonfo entre - os ármazens, 5
e.6,de - CsleS do Porto,....approlionden -selo
Mios o novecentas granulas de solda elo
estanho em Intrrinhas..

Se :rente do 'facto, d.oterminou ePta lirg
-oectoria.,se instaurasso .process.o... e. as..

Nini; lavrou-;.se o auto do aPPrõhe4 1in de
fig .	 _	 •
•.Em	 gUIdfl, fel ptililjendo _no • Varia.'

Offiálai..	 .26-4o - inez	 tint
edital convidando o' 'tino ou interesa-
dos tirgsa meccadoria.ti	 &aro
prazo do qUinze .dias, Bob pena -cio • re7.,-
veria, allegar o que ^ entendesse, a be-in
dos .seusdireitoar • ,

Ninguein -Se 'tendo apresentado • a ''re--
clarnar, foi. finda.aquelle prazo, /avrados.
rn tornio de- -Ptnroilwrio * , fogulamentar,
procedendo-se. logo atuis,	 neeessaria
clasfiCação	 Wall/itã°.

:
•..Consideraiido ue	 oc.essb.-corrett

revelia.;	 .	 • 	 ••
(õiisiderando, 43,6"umlo disPZ54-

b . art. - 630,13, d Métro ColisoiidaVâo
•

- Junho rio 1926

das Leia dos. .5,1fandegas,' a appretionstk
foi em flagrante efectuado::	 ,•

Tulgos a moina procedente.
intime-5e o liquido-so, adjudicando-sii.

50 cio -do • produet) ao' apprenensor,
guarda da policia aduaneira desta Al-
fo.ndega, Fernando do Figueiredo Soa-
res, o aos R0113 auxiliares remador Al-.
*sedo de 'f10 .11%a ' Campos o guarda da
Companhia do ,Porto joão Bispo dos San-
tos; 03 restantes 50 (A de acc3rdo _com
.o art. 124 • da lei n. 2.924, 'de' 5 de ja-
neiro do 1915.

Cumpra-ser;
Alfandega do .Rio	 Janeirt, em: 12 tI

junho do 1926. ..-- . Lisboa Serra.

'_---T-.4?-1W.(14C1111.: 45
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SENTENext
• •	 .

..flotiSta (lesto processo quc o sarg-enta.
da policia aduaneira desta alfandega
Gustavo Nunes Pit'e38. auxiliado peio'
güarda d moAina _policia 'ONa8 G0111C3
de - Souza, remador José do Azeredo Cm-
Linho e guarda do .Cácis do , Porto C071-
tgtlintino Montoiro,'-ne dia 9 -de setembro
do' 1925, apprehendeu 118 lampadas ole-
otriCas , anígnotl. quatro peças Ogá tecido de
*Não' tinto, (tricohnO). com 56 'metros,
e' tres mètroa ciar-canta .oentimetros. cl

tecido de algodão tinto. que estavam °e-
oultá sob alguns vagons estaeiánados
Cátia da Porto. • . 	 -

Scientó do -factis doterininou esta iii-
spectoria se -instaurasse processo, ,as-
sim, -lavou-se o antá de al-Wrchetvl"

•Oe fls.
Em seguida, foi publicado no Diari6

Oificial . 'dà dia -26 desse nies roo 'Ines uro
odital convidando o dono istk interessado
'1.esSIt • rnereadUria a; vir. dentro de
prazo de 15 dias, sob pe14 do revelias
allegar O fli1;-3 (41t.00(.105 g0a :00111 t)03

se tendo apresentado a re'.
c'amor, fol, findo aquelle prazo. lavi-ad(i
o teimo de perf_o:upe,ilo regulamentar,
Procedendo.se.' logo após, á ne,cessaria
rIassifienão e avaliaeilor -

isto posto..
Consds'andu •• • que o ir:acesso correu (t.
considerando que-. segunda disptio

art. .630, § 3°,. tia Nova Consolidação . das
Leis das Alfandegas, a appreliensão foi
em iragrante effecluada:

-Julgo a mesma procedento.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-ao

ii0%, do produeto ao approbensor, sor-.
gento da :Delicia aduaneira desta alfan-
ittiga Gesta,vo Ntmes Pires, e aos set1r4
auUarc BOarda da. mesma noticio
()gim • Gomos •de 'Souza, remador José _do
•AzérOdu.. flçutintiO e guarda. da Comna
tilda...do Porto Constantino llontoiro; os
restantes .•0% de -aocordo com o artigo
•1.24 da-lei n. 2.924; de 5 de janeiro da
.1-915.- •

-	 Cumpra-Se.	 •

Alfondegario Rio, de Janeiro., 12 de jn-,
rato ,ae	 Lisboa Serra.,

.	 .	 -•SRNTENfj.t	 '•

.‘ Consta, deste processo quki d guarda da.
_policia. aduaneira desta ., alfandega Ben-
.janii.n do Araujo Lopes da Costa. quand s
de 's-erviço, • • no . dia O. de' novombro. do

'1025,- tio .Posto fiscal: OxiStento entre
arinazons -IS  o 6 .do-Cties do,Porto,
prehendou • Cinco lantadas-*.va/volas-,para,
'radio' é -nove objectos de 'oleado.
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Se-lente do facto, determinou esta in-..
speotoaitt se instaurasse processo, 13 . 88,..
sina lavrou-se o auto do apProllaasão

• de fls.
•••••• •

Em seguida. . foi piablicatto n Diarió
Offidol do dia 5 do men .aegainto
edital convidando o dono ou interessado.
pes.4sti, moreadória a vir, dentro do
prazo de 15 dias, sob pena do revelia.
alicate o que entendesSe Lt bom. dos seua•
diraitos. •

Ningnont se ¡ando apaosoulada a re, -
clamar, foi, findo aqueda prazo, lavrado
o termo do perempção' ts.gulamentav.
proradendo-ae, logo' após, a aortsãaria
classificação o itvaliaçãds

Isto posto.
Eonsiderando que o paoceasa correu a

revelia.;
Considerando aluo. segundo disaiie a -

art. 630, § 3*, tia Nova Consolidação das
Ws das Alfaudegas, a apprehensp
em flagrante affectuada:	 . ,

Juizo- a moam procedente'. .-*
Intime-se o .liquide-se. adjudicando-se'

50% do prraiiusta ao apprehensor. guar-
da da policia aduaneira desta allandega
Benjamim do Araujr, Lopes da _Costa; oa
restantes 50Sa de acoordo ooni o art. Cl
da lei n. 2.024, de 5 de janeiro de 1.915.

Cumpra-se.	 •	 .:
aliamlega do /tio jo .Tanoiro, 1.2 de ja-

tam de 1it26a---Iisbda Sel.ra

MENTEM,'..x

Consta deste iíroomso que os guardas-.
da policia aduanoira desta alfandega
Arlhur José Ferreira, .Dittarta -afama do
Moho. Carnairo a. •Theaphito do
amarai, quanda do StnTV IÇO,. no dia 2
outubro -de 1925, a bordo do vapor .fran-
vez Lutelirj, apprebenderam
do loção noubigant o fres caixas' da pá
410 . arroz Goty.

-solente alo facto, detem-datai estala-
spectorie si' 'instaurasse procasao,
811T1, lirSTOÇ1-8(3 ri ama do upprélieusilu
do fls.

Em seguida, foi ;sublimai no Jatar/o
Cíficiai do dia 11 do mesmo -moa um.
aditai convidando a dono nu interessado
nossa inereacioria a-vir. dentro de
prazo de 15 dias, sob apena de .revelia;
nliowaro (100 enterideso a bem dos Sei.g4
direitos.

.Ningliein se -tendo apresentado a 1 ,o-
- claro-ata foi find.o inalada prirso, lavrado
4) toamo .!1(1  Perempção regulamentar.

• p rocedendo-se, 1 OtO aps, -á neuessarla
elassirioeão e avaliação-.
* Isto pago, .•	 •

•iConsiderando .q00.0 -processo. egrrett á
• revelia:
•• Considerando que.' RiNgdmdo • dispõe o

• tirt. 630, § 3 4, da Nova Consolidaeão das
" Leis das Alfandagaa a apprettan -são foi

em flagranto effectuada:
julgo a mesma prooedente, •
tinimo-se -o liquide-se, adjudiourato-se

au% do' urodoeto aos appreltensorea,
guardas da policia aduaneira desta at-
qatialega Arthar José Ferreira, Dinarto
Marcos de Mello, aloatil Carneiro
philo • do Amaral: assresterta.s 50. t',•Is de
aestordo com o art. 124 da tal
dia 5 de janeiro 'd ó1915..	 .
-Cutapra-se.• ••	 •
•lfaaelega di 1tj1 1 do Janaire, ia de jia-

	

de 1926. 2:- 1...i.v b4 ¡F	 f'

Consta deSte . procassa que	 guarda
•da Policia Aduaueira desta Alfandega,

Eduardo Rodrigues da Malta, mianda de
aaryiço; no dia 26 do fev sreiro de 1925.

Pt!g44 111‘.(tal csalaterito entre os arma-
zens 17 o 18,:8.o 4.1;1n0	 -Porto. 'apare-
' hendeu quatro bone as da . celinipide.;
.duzentas o cincoenta granutas ti gom Á-
ma lacca e quarenta e :dto dobodiças
de latão.

&Italie do facto, determinou  esta
inspectoras se instaurasse processo, e.

• assim, lavrou-se o auta do ppprehensãu
de folhas.

Em' seguida, foi publicado no Diario
nificial do dia 15 ao mato seguinte um

óonvidando , o dona ou interessado
nassa .mercadoria a vir. dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia,
ailegar - o ase . enteadasso a bem dos seus

"diaeitos:	 .
• Xiaguons se tendo apresentado a re-

ah:troar, -foi, findo manda) prazo, lavrado
• o -termo • do perempçao rara:imantar.
. procedeado-se, lago asats,. á necessaafa

ciassificaaão e avaliaçãar
.'	 Isto _posto. •	 -

Considerando que é processo :correu
á revelia:

Coasideram;e ame s segundo dispõe o
art. 630, § da No'va Cansol idação das
Leis saia Alfandegas, 'a apprehensão foi
ein flagrante offectuada;

julgo 8 -mesma proaaasal ,
Intime-se e liquide-a'. adjudicando-.

se 50% do .producto ao appreheusor.
sargento . da Policia Aduaneira desta
Alfandega. Edoardo Itodrigues da Matta;
os- restantes 50% .de acedido atou o ar-
Itgos124 da lei u. 2.02i, de 5 de, janeiro
kio 19-15.

• 'Cunrip-ra-se.
Alfandaga do ltio de janeiro: .12 de

junho de 11asa.	 Li,sbikt k4!rra.

UNI hNe	 •
•

Cousta deste proo r:sso çue o guarda
da Policia Aduaneira .desta Alfandega,
Henrique Fernandes da Silva, quando
do serviço, rio dia 26 (1.9 fevereiro do
1925, no arniazem ir. 12. do (aias
Porto; apprehendeu urna Peito prepara.-
da. para calçado.

Seiente do fado.' determinou esta
instieetoria se instaurasse, proceso, e,
as sumi lavrou-se o aula do appreltenstio
de folhas.
-Em segtdda, foi aublicado no Diario

-Officiat da dia -15 do março seguinte um
edital convidando o ( sumi Ou interessado
nossa mercadoria a vir, dentro do nrazo
tre quinze dias, sob -pena revelia,
allegar'o que entendesio a bem dos seu-
direitos.-

Ninguein se Lendo apresentado a re-
clamar, foi.• findo aqaello' prazo, lavrado
o terna) de pereinpçã-J
-proCedendo-se, logo após,	 neeessaria
elasArieavlo e avalia;ão.:

"Considerando que o :roeestki (mirrou
á revelia:

.1;o0ielerando que, segundo dispõe o
art. 630, § 3 0,, da -Nova Consolidação das
Leis das Alltuidegas,	 • appoehinistio foi
em flagrante- affectuaaa:	 •	 •

Julgo a mesma pr•ssaleitC.
ie 1 iqu ti	 etijudicando-

54Q: 50% do producto ao appretieogue,
.44Partla da ^ Policia	 Adtlaheira desça

Alfandega, /Ienriqua Fernandes da Sil-
va; os restantes 50% de accOrdo com o
-art. 124, da lei n. 2.924, do is de ja-
neiro do 1915.

Cumpra-se.
Alfaudega do Rio es Janeiro.' 12 de

junho ,cto 192ta	 LirMa Serro.

RUKT EMA

Consta &sie . proeassn ' qui . o guarda
da Policia Aduaneira ,.;esta Alfandega,
Fernando 'do Figueirado Soares, auxilia-
do ,polo remador Joactini Alexandre de
Souza, quando do .servii:o, no dia 29 de
agosto de 1925, no posto fiscal existente
entre os armazena .5 a 6 tln (es do Por-
to, approheinleu quarenta e uma tampa-
das alcaide:as' mignou marca "Osrain".

Selente do facto, &terminou esta
inspectoria se instatwasso processo,, e.
assim, lavrou-se o auto da apprehensão
do folhas.

- sesauala, • foi • publicado no Mario
Official sio (hz 12 do ITieZ Seguinte um
edital convidando o daao -ou interessado
nessa mercadoria a vir, -dentro tio prazo
de quinze dias, saia spena do :revelia.
allegar » que ontandessa a bem dos seus
direitos..

-Ninguem se tendo -aprasentado a re-
clamar, foi, findo . aquello prazo, lavrado
.o termo de perempaão regulamentar.
procedendo-se. logo após, á necessaria
classificação a avaliaçãa.

Isto posto,	 .
Considerando que c processo correu

4 revelia;	 •
Considerando que, secundo dispõe o

art. • 830, § 3°, da Nova Consolidação das
Leis •das Alfandegast, a apprelienstio
cal flagrante offeetuada;

Julgo a mesma pr a,,edeato.•
• Iatime-se e liqüido-ao:. adjudicando-
se 50% doaproducto ao apprehensor.
guarda da Policia Aduaneira desta
Altandega, FernanJo de r guoiredo
Soares, e ao seu auxiliar, aemador Joa-
quim Alexandre do Souza; os restantes
50(4 de .ftecórdo com o art.. 124, da lei
u. 2.924, de 5 de janairo da 1915.

Cumpra-se.
Allandega do Rio de Janeiro, 12 de

juaho de 1926. - - Liabda Serr(u

SENTENÇA

Consta 'ciaste processo que oguarda dt
policia aduaneira desta alfandega Hen-
ligue Fernandel4 'da, -Silva, quando en.
serviço, no dia, 7 de setembro de 1925
no armazem n. -13 do Cães do Porto. ap-
•prebenden IIII141 peça 'de toas& do seda
não especificado (palha de seda). core
quarenta o cinco metros o setenta cauta.
metros.

Sei-rito do facto, determinou esta in-
spectoria se instauaassa pr0eeW3o, 'e. as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensaa
do fls. .	 .

Official do dia 26 desse mesmo moz um
edital, convidando o dono ou interessado

Ens seguida, foi • publicado no Mario

•nessa" mercadoria a vir, dentro., do prazo
de quinze dias, sob, pena de revelia. ai-
legar o que „Mandasse a 'bem dos seus
direitos.	

•••	 •• .
Ninguçm se tendo apresentado a re-

clamar, foi, findo -aquello prazo. 'lavrado
o termu	 parempção regulamentai.,



•.	 .
• Consta deste Proeess'O- mio o cominai-f-

ilante *ta polinia aduaneira 'desta Atrai:1-
dega. Pedra de'-..Nmirado '
auxiliado PelO sargento da Mesma•poli-:
ela catão de $0tria:'Llsbóa o mócallico
Antonio 'Pereira IlamOS, ..11O 'dia +1 do
dezembro ultimo appéchetidéu ='beitO e

MARDI DEVIÇIA.L	 Junho do• 1020

•quarenta e quatro baralhos de cartas
pára jogar, marca "Grinmud", -que •esta-
vaio- ()ocultos -sob • mn, racoto „Ao, ottrito

- dePOdita ;1.9 “ ao. Pat'eo,-. entro . os 'aemazens
te-4lHfr »eás dó oro-" ••

- Seiento,t10 . facto, 'determinou esta in-
speciona se instaurasse processo, 45 as-
sim, lávrou-so o auto do•approllensao

Em segnida publicadd no Diarid
Offfeial do dia 3- -do mez seguido
um edital convidando o dono ou interes-
sado nessa morcadoria a vir, -dentro (Ui
prazo 'de quinze das, ^ sob .pana de reve-
lia, •altegar o qüe entendesse á bem dos
seus direitos-.

Ninguem se tendo apresentado, foi.
finde aquello- prazo, lavrado o termo do
perempção regolamentar, procedendo-

- se, logo após, a- necessaria elassifmaçao
o avaliação. -

Isto. posto,-.	 •
Consilbrando que o' processo' correu á

revelia ; '•	 '	 . •	 -
. Considerando que a mercadoria- foi

' oncontrada cal logar oectilto, suspeito do
facilitar o extravio;

Considerando o quo dispõe o art. 60,
2' parte, 1 0, combinado com 'ode. nit-
mero 630, § 3°, da Nova Consolidaçãd
das Leis das; Alfandegas;

julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquidou:se adjudicando-se

50 (A produeto ao npProlu,nsor, com-
mandante da policia aduaneira desta at-
fluidega, Pedro do Andrade Souza Filho,
e aos seus auxiliares, -sargento da mes-
ma policia Catão de Souza Lisboa, e me-

*Anbinio Pereira Ramos: OS reS-•canleo
tantos- Si) % de •accôrdo com o art. 1.21
id9a151.ei n. 2.92.1, do 5 de jauoiro de

cumpra -se.
. Alfandega, do Rio de Janeiro, em 1?
de junho do 192.6. — Li$bdo. Serra.

t/INISTERIO DA JUSTIÇA' E NE-'
GOCIOS LNTERIORES

Iiirectoria 'da Contabilidade

Do ordem • do Sr. ministro, fato Du-
biico . que, nesta directoria, _serão roce-
bidas no -  do proihno mez do ju-
nho proPostas para forneoimento do-

• tante o corrente anno• de 1926? ás re-
particiies ,dependentes Oeste namisterio.
-excepto a Policia Militar do District()

._Fedáa.1, o, Corpo do Bombeiros o os De-
•part.apientos Naelonaoa do- Ensino, o da
Saudo Publica, . dos artigoS constantes
dos' grupos I	 ÇIen.oros de padaria; '7
— Genoros 0,1imei41álos a 10 Moveis,
colchões e' artigos do colchoaria, do .con-
formidade- com o edital do 26 lo máid
corrente, publicado no Mario offiaial
'do 23-do mesmo- met, á folhas 10.814 o
seguintes. ' •	 • •	 •	 •. -

Direeioria da Contabilidade. em 2:9 da
- maio do 1926. .	 A. (.14vão, direetog.
•geral,. em commisSão.

• .	 ..	 •
n•••n•-n0111.

DCpartamento Nacional do Ensino

1:DITAr.131:

'De -13dnno. do Si: director geral. raed
. publico para co1U4oefroonto dos interes-

sados 'que, do aõeórdo com o art. 715 do
CodigO de 'Contábilidaile, 'o autorizai:ião

12116 Terça-feira

procedendo-se,logo após. á wcessaria
classificação o 'avaliação.

•.ftto posto,-
Considerando. que . o. processo correu • á

revel ia ;
Considerando que,- segundo 'disprie o

art. 630. § 34.:da.Nova Consolidacão das
Leis das Alfândegas, a approheusilu foi

-fragrante .effeckuadri; - • -
!a . moam, • procedente •

laitinie-Se • 6 liquide-se, adjudici.indo-,
:n% dii DrOdUCLO ' ao • apprelielLSOr guar-
da da - ooll:iia aduaneira desta .alia

Fernandes da silVti:'Os I restaii-
t eS 501/4. de ace6rdo com o art. 12 .1 da
lei il. 2.921, de - 5 do janeiro do 1015.
• :npra-se.

ofdega -010 Rio do .Tanoiro, em 12
cle palio de 1025. --

SENTE:NCA

prOCCS.50 . ple o guarda, da
policia-aduaneira, desta alfaiii.Wga Fre-
derico 4.-.Ferreira, auxiliado peio rema-
dor 31anoel Franciiitio Coelho o giuwias
da Companhia do porto ,10,Sé weocesho
,itibeiro e Thectonio Campos (pisai-10 d'l
service. no dia 12 de abril de 10:?5. 1.10

1 . ; fiscal existente entre os qi.loazros
fn e 6 do Caos do Porto, appr.-diondeu
doze latinhas cOM fructines.Vichy.

sciente. do fncto, determinou esta in-
specioria s;-, instaurasse processo, e.

lavrou-se o atito, de apprebnisilo
.de fls.	 •

Eny'seguida, fol publicado no Diario
Offieiel do dia 29 dosse`mesin) mez,
edital, convidando ,o- dono ou intevesstulo
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias,' sob pina de rovelisa, al-
legar o que elltelldeSSO a bela dOS seus

Ninguern se tendo apresentado a re-

clamar, rei, findo aquelle prazo. lavrado
o termo do perennicão regulamentar.

apus. á net! pmf,ria
classificação .a avaliaçãO. 	 •

	

Isto posto, .	 . .	 .•-
Considerando' que o PrOces' so correu á

•revelia:
consiiierando- que, segnilda dispõe O

art. 630, §3, -da -. Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, apprehensfiu foi
em flagrante effetuada;

Julgo a mesma procedente.
latimo-se o lignide-se. adjudicando-se

501/4 do uroducto . ao -apOrebenSor - guar-
da Policia aduaneira desta . a;fandega

F'rederico G. Ferreira e aos seus táxi•.
liares retirado? Manuel Francisco Coelho
o cuardas da Companhia do Porto:.,ToSó
'Wenceslafi itilmiro e . Theotonio :Compôs;

• 'os restutes 50%; . -do . -ac.oôrdo • einn o ar-
•• Ligo 121 da lei ii ,. 2.921 de 5 dó janeiro

..te 19/5.	 .
CI111)pra-5 e.
AU:indaga	 Rio de janeiro., eia 12

te jruilto . de 1020. ,-- Lisboa Serre.

sEN T1NC,j. • •

	

•	 '
Consta deste processn'que ii .gualqa dá

policia aduaneira .desta, alfandeg,a Odilon
VranoiSco . Caldas quando de --servico, "no

;tiz 17 do abril do • 1925,	 :pateo da

	

.	 .• ..tilardailioria. • apPreliendou'dnie zrant-
, Pos de une:Gide pura eabello'.

, •. : tgeieíltd do facto; determinnti 'esta
	. • spectoria, oin.stattraSsq• processo,	 aáL.

'1tut.0.,de:9phrehensãO
'-de 'fls.	 •	 ^	 -•	 ••

seguida, -foi publicado •no. Diario
Offieiat do dia- 2O desse mesno. niez. um
edital, convi-dando f ). dono ou int.:sressado

.adr.,,ssa inereadoria, a•vir,.. dentro du orrzo
do quinze dias., sob 'pena de royo1i4cAl-
legar o 'que entendesse. a„.,beái dos seus

-	 •	 -
so ferido apresenta,lo a re-

clamar, foi, lindo aquelle prazo, lavrado
o termo lo perempção roguhunentar,
preeedendo-se, Ir.40 ams..a necesnria
classificação e avaliação.

[40 poAl a,	
„	 .

• Considerando que lo processo .30.!TOU ã
.	 N'el ia;	 .

- Considerando que, segnádo dispao o
art. 030, § . 3". da Nova Consolidação das
Leis das .Alfaniegas, 'a apprchensão foi
n on flagrante effeetuada;

Sillgo . tt Mesma procedente,
lulline-so e liquide-se, adjudicando-se

50','0, do .producto ao apprebensu guiar-
ria da pál:éia aduaneira deSta alfaudegn
odilon Francisco Caldas; os reStantes

•54) fe, do .aceórido com o art: k da lei
n...?..1d2;. de 5 do janeiro 'de 1015.

• f :1113.Wra-se.

A/falido:4 d., ) }lio de Janeiro, eny 12
de- junho- de 1920.	 LiAwa

• • • iierrit-,!.1.

ConAta processo quis' o guarda da
polidia aduaneira desta Alfandega, Smith
Tu P inamhá de Carvalho, auxiliado pelo
jeuuiaduur Maxiunino Carlos dós Santec, no
dia 17 'de outubro de 1925, na Nirto in-
Orna- do cães; em frente ao armazem nu-
Mero 8, appeeliendeu ires cache-col
tecido de ponto de malha de seda.

Sriente do fado, determinou esta * in-
spertoria se instauras -Se processo, e, _as-
sim, lavrou-se o auto deappreliensao de.	 .

SOgliiila foi publicado no Diari0

Off ¡eira.. do dia 5 do dezembro seguinte
nin edital eonvidandO o dono oii interes-
sado nessa, mercadoria a vir; dentro do
prazo de quinze ditts-, • son pena de reve-
lia, allogai, 4) que entendesse a bem dos
seus direitos.

Ying-iiein se tendo apresentado, foi.
findo- aquelle prazo,- lavrado o termo do'
perempção regulamentar, • procodendo-
se, togo :mós, á. necessaria classificaçao
e avaliação.'

julgo a mestria procejento,
intinieso c2liquiderse aditidicandO-se'

50 til. do produeto ao apprehensor, guar
-da da policia aduaneira desta Alfandega

Smith Tupinanibá , de Carvalho, e ao
seu - auxiliar, remador iIaxini ino Carlos
dos Santos; os reátánteá.. 50 % de tuicór-
do coni o art. 124 dá lei n.. ef.92-1,. do

•5 de ianoirb ile
Coniprase.	 •
Alfandega do Rio de. Janeiro, em 12

de junho de 19,26. — Lisbiia Serra.

Isto. liostO,
considerando que. o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630; fi 3°, da Nova ConsolidacãO das•
Ais das Mfautinglis, a appreheu:srio foi'

ela flagrante- offectuada;

• .



esquadrias, serãoep
mãos, depois do mentias e lixa( oe. 'e-
ternamente as paredes serão pintadas a
cola, em esteio esponjado, cem applica-
ção de barras, pairmis e decorações/cha-
peadas. As dependeneias sanitarias le-
rão totalmente pintadas a olá.

lustallaOes sanitarias.

As instalações sanitariae serão com-
pletas e com o piso de concreto reeeeti-
do de cerarnica nacioral, com as paredes
revestidas ató 2m,00 Clo altura com ani-
tojos brancos lisos com gregas ao alio;
do accerdo com o que no projecto esti-
ver mencionado, constarão de latrinas do
louca ingleza esmaltada, çom temptie
duplos e caixas do descarga o ferragene
niekeladas, mietorios do /ouça esmalta-
da, lavalurios do louça com torneiras
lealdades e do typo existente, tudo com
ne respectivas canalizações para esgiao,
ventilação, abastecimento do agua pote-
vel e, esceamento das aguas servidas.

Installafflo de electricidade

Toda a instalação de electrieldeale
SPrá embutida em tubos flexivels, co:n
ieterrinetores niekeledos n fios pendeu.-

/ tes com supportes com chave em todne
as depender:cias' do pavimento: á rua°
do uma tampada de 100 velas 114-.1"
20mq,00.

Brrestimento

'mallme, • redaNe a
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do Exalo. Sr. mieistro da Justiça e Ne- edital, não se temendo eia considereção
godos Interiores, que nesta directoria , qualquer offerta de vantagens não rire-

: serão recebidas, ás $5 horas • do dia 18 vistas no mesmo, nem as que contenham
e . ne r eualeeedoercorrente" amo,. propostas apelais o offerecimento de uma redacção

para execucao da -praseetsa ~acto- .solere a proposta mais barata.
cimos, modificações e obras germes - .e .a •
edifieio onde funecioná o Internato do
Colleeio Pedro II, de accórdo com ae se..
guinres condições e- as especiticações
que a este acompanham:

I — As propostas serão feitas era
tres .vias, em tinta preta, manuseriptas
ou feitas a machina, em papel de Ona33x
x0m,22, sendo a primeira selada con-
venientemente, datadas e assignadas.
sem entrelinhas, rasuras ou reSalyzis
41gatisinOS o por extenso. e

II — Os proponentes, mediante re-
qu'eritneuto ao , direetor geral do Deper-
amolde, solicitarão, lio dia 15 de junho,

a guia para deposito cia caução the
2:0008 (dons contos de réis), em moeda
coerente, em apolees_ ao portador, da
divida publica ou letras do Thesouro,
juntaralo to requerimento a prova de
idoneidade, que conetará do seguinte:
prova do registro da firma, lia Junta'
Conimercial, e certidão de pagamento de
impostos de industrias o profiesões
municipaes.

III — No dia immediato, 10 . do junlia,
os proponetees receberão a guia para
deposito da caução acima referida, eaua
ção que será perdida pelo concurrente
que se tiver inscripto e deixar do apre-
sentar a proposta, ou que sendo 'aceito,
não aesignar o contracto.

IV — Até, .as 15 'horas do dia subse,-
quente (17 de junho), os propmeentes
devem exhibir nesta secção do Deputa-
medo o conhecimento da Theeouraria
do Coleei° Pedro 11, relativa ao depo-
sito da caução, para que sejam inseri-
ptos.

— No dia 18 de junho eorr-ente, ás
15 horas, os proponeetes deevem apre-
sentar as respectivas propastas, que se-
rão abertas immedittarnente em reunião
presidida pelo director geral do Depar-
tamento.

'VI —Ficará á disposição do propo-
nente, para exame, neste Departamento,
o projecto appro-vadoe seeá tomada
em consideração proposta que ultrapas-
se o orçamento aaerovado, cuja despem
total está as-aliada em mil raiventa e doas
contos setecentos o oitenta o eito mil o
seiscentos réis	 .092 :788$000)

'VII — Caso se verifique absoluta
igualdade no preço' minimo . (Cerceado,
pleiceder-seelia no desempate entro 'OS
'respectivos licitantes, devendo a escolhe
recaleir no propmeento que fúr teeltnieo
o diplomado por estuda' official; caso se
verifique novo empato, te-preferencia' de-
a;erá ser dada ao ,roponente que fúe
brasileiro nato.	 •	 " •	 • '

"V -- Afim do garantir d , fiel exe-
eução do contracto que se houver do ce-
lebrar em vista - desta coneurrencia, , o
proponerao (muito deverá fazer uma
reação de 5 Ç sobro o valor total da
obra, só sendo restituida essa caução do•.
pois dn cumpridas todas as deusa/lie de
referido contracta.

IX Antes ela .celebração do conta-
cto, serrai as respectivas propostas pu-
blicadas no Mario Ornejai, assim como
a acta da concurrencia.
,• X — As propostas, cujos preços deve-
rão ser em moeda corrente, não poderlay
conter aivão uma fdrÉntilacOmpleta
submiesão a todas 119 Olausulas deste,

oeuealeeereserva-se o •direitO
de amainar a coneurrelienreeem-eeeta ou
em parte, por motivo que julger con-
veniente aos seus interesses, sem que,
desse facto assista direito aos concor-
rentes de qualquer reclamação ou irede-
mnização sob- pretexto algum.	 •

XII — Os contractantes ficam obriga-
dos a pagar o selo proporcional, segun-
do a lei do selo em vigor, em estampi-
lhas appostas ao contracto.

Priineira secção do Departamento Na-
cional do Ensino, 3 de judie de 1926.

J. B. Parankos da Silva, director da
Secção de Expediente e Coneabilidede.

Especificação das obras que devem ser
realizados, do aecôrdo . cora o projecto
approvado, no cdificio do Internato do
Collegio Pedro 11

1	 coNsanueç:ao Do 4° PAVIMENTO .

Arcabouça de concreto e paredes

Sobre o ultimo pavimento do actual
(enfiei° do Ioternato será levantado um
outro apqiado em um Arcabouço de con-
creto ,armado, forenenclo um conjunto
monolithico de vigas, pilares e cintas,
entre as quaes serão construbles'paredee
mestras do Ona25 o paredes dixisorias
de 0m,13; os tirantes das tesouras da
cobertura, repousarão sobre pilastras ee-
forçadas que fazem parte integrante' do
arcabouço do cota:reto.

Cobertura

Internamente será colocada nina esea-
da' do coriininnicação 'com o '3° pavireen.
to; sendo aproveitado o materialegtie es-
tiver em bom estado das escadas exis-
tentes nos 1° e 20 pavimentos..

Esquifulrias

As esquadrias Interreis e externes de-
Verti ser feitas de emanto com o .ero-
jecto approvado; serão de cedro rosa do

qualidade; sem . partes • brancaS; bro-
cas n' outros defeitos, de 01033 tio es-
pessura,' .0orn venezianas, • Vidres - e posti-
gos internos, conforme o vão menciona.

Terrayens • '

A esquadria será guarmeida com fer-
ragens simples 'e do segurança: ,cremo-
res, targetes, fechaduras do trinca Mn
maçanetas de louça, etc..•

• Pinturas •

O revestimento externo será feito com
argamassa do- cimento rebocada o estu-
cada com massas finas de gesso e ci-
mento branco, de arciardo com os -deta-
lhes decorativos do projecto.

O reeestimento interno será feito
com argamassa de cal, saibro e ejrnen0
com reboco levemente espero.

Aguas plitriacs
•

Todas as aguas pluviaes serão escoa-
das por meio de calhas e couductores
cobro para as canalizações existentes,
Podendo ser • aproveitado o material
existente, que estieer ora bom estado.

Aáaáleeintento dc agua

• A 'actual rede .de abastecimento exie.
tente 'no 5" pavimento será estendida o
Aproveitada para todos os -pontos 'mele
na planta estiverem mencionados os in-
vatorlos, W. C., mictoriose etc.

ml --- CONSTIILT0g0 DG UM ACCtlEsciMo

COM a clemoliçãe.de unia parede, seá
,O actual refeitorio augmentado até a ex-
tremidade lateral do edifibio, sendo fele
les reparos ~cimentes dessa demoli-
ção.,

Será construido ao lado de refeiterio
dos aIumnos um ticeresolmo destinado á
servir do .rofeitorie ,dos- professores e
ao eeorioniado; 'teta fundações de ai-
veneria de • pedra; paredes do Ve7.. o meia
'(0m,35) . .doe alvenaria de tijolos embo-
çarícis o rebocados coruargamassa de cal,
saibro- e cri:emito; 'a cobertura será reitu

A cobertura deste pavimento será fei-
ta , parcialmente com o aprovelainento

'da telha ealatente e' do madeiramento
que estiver em perfeito -estado de con-
servação, sendo que todo o, madeiramen-
to a ser substituído deva ser feito por
peças do masseranduba, sicupira 'ou ma-
caerehuba.

Soallto

Os soalhos serão de frisos de . 0m,03 de
espessura o do 0111,10 do- augura, com
encaixo e do preaaeão inVisivel, e :e-
pousarão sobre barretes de- peroba rosa,
niassaraiedulea ou sicupira.

Forros

Os forros serão de cedro rosa de I°
qualidade, com rabeiras. abas e Cheellrie,

• sendo fixados em barretes 'de 3"x3"..

Estatela

do no pró:feda,.



> x 5. Serão feitas o,
malhas sobro as janellas.
serão reparados os revesti
estiverem em mão -estado
ção.

• Pfeitifei,

'lebreiras e e/-
Internamente
mentos que
de conserva,

•' •
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com telha do typp francez, do i' quall-
dade sobro armação do massaranduba
ou tio sicupira. Toda a área do acere-
scimo será impermeabilizada com uma'
teamada de concreto do One15 de espes-
sura, revestida com cerarnica nacional;
tanto as peados do economado eme as
do refetioelo ateeeprofessoree gera ° re-
efestides, até .a altu -caiu 4211--

.	 Mils '	 gregas ao. 
o. lie forros serão do cedro, entabei-

vades, com abas e cimalhas. As esqua-
drias internas e externas serão -de cedro
rosa de P qualidade, com Om,03 de es-
pessura com as respectivas ferragens,
cremones, fechaduras de trinco, etc. Do,
accordo com a planta, alguns Vaos do
eeonomado serão fechados com grades
de ferro. 03 forros, as esquadriase as
paredes internas serão pintadas a (leo

tres mãos. Neste accreseimo serão de-
-vtdamento instalados deus lavatorios
cone as respectivas canalizações' para
abastecimento do estia polavel e escoa-
mento de aguas servidas para a canali-
zação ne esgotos existentes. Da instai-
lação do electricidade existente será' feita
a respectiva extensão por meio de fios
embutidos em tubos flexivels, t om in-
terruptores embatidos nas paredes e fios
pendentes com supportes do chave para
a colocação de seis tampadas de 100
velas.

ni	 exeoxsenueçao DA ',AGUADA PaIN,
CIPAL

Serre) feitas as demoliçõee necessarias
na fachada o accreseitnos para adapta-
ção ao novo projecto; será aproveitada

. a cantaria existente no piso das-sacadas -
do 2,) pimento; o piso das sacadas da •
3e pavimeato será do concreto armado.
O actual revestimento externe será de-
molido o eubstituido por outro de con-
creto e areia ,e respectivo estucamento,
com massas 'fluas de cimento branco e
gesso, sendo obedecido rigoro-seinente,
era todos os seus detalhes o preporçõee

. architectonicas o estylo da fachada. .A
actual .grade de ferro existente no e'
-pavimento será eubslituida por balaue•
yes do concreto- ligados lateralmente a
pedeslaes tambern de concreto onde Se-
rão assentados quatro ecandelabroe de
ferro cern sete globos °palude e re grei-
divas tampadas e instalação ()Ice-trica.
As sacadas do 3° paviineeto serão do
ferro batida. As grades de ferro exis-
tentes Dos -vãos do pavimento torreei poe
derão ser conservadas com o neceesario
elealoctemento de accUrdo com o proje-
cto. As esqua1via3 . (pie estiverem em
bom estado de, conservaerio poderão ser'
aproveitados para adaptação ao temo de
esquadrias mencionado 'no projecto. As
'esquadrias lamas cedro de l' qua-
lidade e 'cone Om.03 do -espesi=aira. Tode
a ferragem será substituida, 'sendo col-
locados cremones com elluvo
mo/ido e substiluido por entro de ci-
mento e areia e respectivo estacaninnto
com maeens filme de cimento branco e
gesso, sendo obedecido rigorosamente

— DIMAS (MIAM; NOS TnES PAVEN/RNTOS
ENISTENTes.

Revestimentos: .einbof:os •e rebocc.9

é O revestimento externo Md, totalmen-
te sulstiintido por engsno Cuja erga-
iaiaesa- conterá nas respectiVas propoe-
ções: uma parte do elle:imito, tines de Cal
,a nove de saibro; e reboco de cimente,
eçaie areia na proporção respectiva de

seeeleS- soãlhos serão reparados substi-
tuidos por outros da mesma qualidade
nos -pontos onde houver defeitos e, bem
assim, 03 barrotes que estiverem (ou
Mão estado per outros de massaranduaa
ou sicupira.

- Forros
•

Os forros sevem reparados e substitut-
dos por outros de cedro em todos os
pontos oude estiverem estragados e suhe
stituidoe os respectie 03 caibros que e?•
tiverem em mão estado dc conservaeão
por outros de peroba roeu.

Esquadrias, vidros e ferragcns,

Serão reparados todos Os vãos exter-
nos o internos das esquadrias existent
-e substituidas as que estiverem em mão

mestado por outras do esmo typo de ce-
dro -rosa de i a qualidade. Serão colloca-
dos vidros emalede houver falte. Serild r-
paradas as ferragens existentes e as cate
forem substituidas o serão par outrae
do mesmo typo.

Escolas

A actual escala de madeira será sub-
slituida, no pavimento terreo por outra
de . concreto armarei, tom espelhos e pi-
sos de marmoreecom grade do ferro ba-
tido e corrimão de metal amarelo, coa-
struida acciirdo com o esteio do pro-
jecto. O segundo lance de escada de par-
te do 20 pavimento para e terceiro será

ãoretirado, sendo o .v devidamente fe-
chado com geada de fer ra de Mesmo cre-
tylo.

Parodc.s: demolii:ões e construcrao

Será demolida reconstruida em local
designado no projecto a parede diviso-
ria do salão de honra. Do ticcOrdo coin
as plantas do projecto eerão codstruidas
paredes divisorias nos ee o 3" pavimen-
tos, afim de dar nova aceommodaeão. ;is
depcndeneias de administração e ás se-
les do aula.

('tara bota

cleraboia tv,:signrtiltde no prelect,)
( .1" pa ly ilOent0) illUtiliaara o salão inte-
rior, actualmente sem luz directa, para e
que será feita a respectiva abertura no
local onde estão os lavatorios, abertura
essa que será protegida ene seu miemo
'Velo a p roveitanaeato . da grado de ferro
existente na fachada actuai. O piso
onde sis fará a referida abertura será
demando e substiluido por oetro
concreto armado.

['adulas

Os forros, abas, eimalhas e eequadriae
seeão pintados a etc.,- a Ires meeas depois
do convenientemente limpos, massadoe
e lixados; as paredea que estiverem eia-
eadas a óleo serão novamente pintadas a
oleo, e fosco; com barras o paincis. As
demais serão pintadas a 'cofia em astylo
esponjado coro barcas e decoracões cha-
peadas.

Deco-raçJes

O salão de honra será decorado, cem
est ugue (saetema-titalneemsaeealoelasile--

- XVjaabeeeeeetenreaseeietú • MIOS . 08 detalhee
do projecto. O vestibulo ondo funcciona
a portaria será decorado em cedylo dote-
co, com pilastras. eolumnas e cirnalliwl
de alvenaria.

O hall da escada será decorado com
estuque (se-stema Staff) ein.estelo em-
peno.

As demais deeoraeõee consistirão na
restauração singela do que existe com
aproveitamento do .material que ceai-

- eer em bom estado

-aslelloetks sanitarius

Do accerdo com o projecto serão fei-
tas novas instalações sanitarias no :1°

• pavimento cujos pisos serão -do concreto
armado revestidos com . ceramica nacio-
nal, ceei) as paredes revestido até enate)
de altura. com azulejos brancos, lisos o
.com gregas ao alto. Constarão da cole-
cação de latrinas, como tampo duplo, mi-
etorios, lavalorioe 110 louça logleza e•-
manada e ferragens nickeladae, tuda
com as respectivas canalizações para
abastecimento do agua 'Ateve!. ventila -
ção e escoamento de aguas .servida;
para a Wide de esgotos já existente. A
installeção de lavatorios para alumnos
será identica á existente no collegio. A
actual Mia será ladrilhada e reveetide
de azulejos até a altura de 2m-000 o
substituidos os aciones lavatorios por
outros com pedra marmore e pias de
marmore artificial. incluidas as respe-
ctivas canalizações. Será demolida a te-
slallação anularia do feirma circular
existente na área interior junto á cozi-
nha, .podendo -ser aproveitado o mate-
rial, tezie- estiver em bom estado. A
actual rodo de abastecimento de agia
soffrerá as modificaeões indienensavele
para simprireees novas ins.tallneaSee. 	 •

-Eiectricidade

A adilai -inetellaeãe de lux electriee
será inspeccionada e reparada nos pei-
tos onde houxer defeiles de modo a fi-
car toda ela invisivel.

laccudor

A parede lateral da área será aberta
de moldo a pormittir a colocação de n um

vitrail com armação .10 ferro. lentre
esse vitrailaa- a vacada. no pavimenTeí
terreo. será eonficado um elevador rujo,
meter funeriunará em um poço imper-
meabilizado. Um concreto e Com as di-
neensans assignaladas no projecto. Esee
elevador rancei ...atará ate o e° Igly!-

ien to.

v	 coNSTat'MÃO DP; Tiles cases PARA A
ADM N I ST iln;:i0

De - aceórdo com o ernjeato serão. e09-
struidas: no torreei) situado ao lado de
edificia do lua-amare tees casas desfi-
ei:Wel mis reaidelicias de director, *la
.-ice - direy tor e do chefe de Disciplina. •

útbasanicitto

Terão essas casas alicerces de alvena-
ria do pedra, com pequena elevação aci-
ma- do .Seee, e, toda' a drea edificada i112-
permeabilizada cora uma èainada de
concreto de Oin.,115 de espessura.
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Pdedes

Forros

Todos c;,- forros serão de cedro cm
limes ' da 5 em cottooeira. entabeiradoti,
com abas e cimalhas, e fixados em bar-
rote de peroba rosa de :3" x

Esquadrias, tiros frrrage148,

os marcos, alisares e molduras sorãe
- ale peroba rosa; as esquadrias de cedro
rosa de I a qualidade, com Ona,030 de" es-
pessura. o feitas de accordo com o pro-
jeoto; om vãos externos • serão singelo
.com xenezianass vidros e caixilhos) com
postigos, conforme a Sua --3ititização; aa
portas de communicação interna serão
41e almofadas e de uma se folha. As for-
ragens serão comutais e para serem
lindadas a (deo; constarão de dobradiçaa,
cremones, fechaduras de trinco com nra-
Canetas de louças targotea, etc.

Pintara

A esquadria, forroa, roda0s. etc., ai-
rão pintados a oleo, A tres mãos; as pa-
redes internas serão pintadas a celta em
estylo esponjado, com barras e decore-
v o-)ea chapeadas.

Installações sanitartas •

Os pisos da cozinha, capa, banheiro a
,W. C serão de concreto o juntamente
com as paredes até a altura de 1m,50,
a.evestidos com ladrilho hydraulico de
auperior qualidade, cota excepção das
paredes da cepa e do banheiro, que se-

-to revestidas com azulejos brancos e
:lisos. Serão colocados, conformo dast-
'anação feita no projecto: uma banheira
de ferro esmaltado, dons W. C., um

•bidet com dous. registros, dous
, pia de ferro sob consolos e pedra

anarreore. Haverá cana/ i tateies para
abastecimento e esgotamento para todo
h material emalaria inclusive os tralha-

• limos de exclusividade da City.

Electricidade e gat

Será feita instalação para luz eleetri-
ou por meio de fios embutidos em tubos
flexiveis, com interruptores de espelho
nickelado.ç fios pendentes, com suppor-
tos do chave ema todos os commodosa
Será lambem feita completa installaaao
do gaz o collocaoão de um fogão deatres
furos o um forno a um aquecedor Char-
les Blue no banheiro.

Abaatecipiento d'afina e. aguas pluviaeS
.	 ,
Em cada casa será oollocada uma cai-.
d'agua do 1.200 litros com as respe-

ctivas canalizações. As aguas pluviass
Serão captadas por meio de calhas e
conductores do cobro e escoados por
meio de eargetas feitas nas calçadas Ia-
teracs.

husameash05 1.:r.Nt u.U.P.Ão
GYMNASTICA

O galpão de asymnastica existente late-
'atinente ao edificio do internato será
removido para local mais conveniente,
aasignalado sio projecto, sendo feito o
(105 monte e remonte cri irt aprovenamena
to do material. Será feita uma calçada
de concreto de 2m.,00 de largura em vol-
ta do galpão e reposta a areia interior
existente.

— E$PECIFWMARS CF-SUES

Todo o material empregado nas obras
ineueionadas nestas .especificações será
iu qualidade superior e sem defeitos.
Os tijolos serão de superior resistencia
e feitos a machina e bnin assim as • te-
lhas que , serão de tapo francez.

Na g propostas será declarado o praz
minimo para a oxclotaaão de todas as
obras mencionadas nesta' especifieacões.

Ficando .a responeabilidado dos arei-
dentes de trabalho per conta exclusiva
da praponente, deveM as obras ser rea-
lizadas com a maxima segurança. e Mí-
nima perturbação para 03 trabalhos es-
colares, devendo o construtor armar an-
daimes. que offereçam bastante prote-
cção contra os accidenthea quéda e trans-
porte do niateriaaa. de.

Primaira semeio do Departamento Nas
- nional do Ensino, 3 do junho do Ima.
1. ,I1. Parafinas da Silva._ director da
zaccção' de Expedientes-e Contabilidade.

•

Denarlainento Nacional de Sande
Publica

ot/iLeToWA imos sEfiVICOS saNITARIOs 00
DISTRUITO riZUE113.f.,

• De-Ordem do Sr. Dr. director. fano
sabor que, de amaria° GOIU o § 2" do ar-
tigo n. 1.091, do Regulamenta) Sanita-
-rio em vigor, será sujeito a vistoria sa-
nitária. no proximo dia .19 do corrente
Mez, ás 14 horas, o predio (habitação
colectiva). n. ik da rua Zamenhoff, fi-
cando pelo presente edital citado a com-
parecer a ela, querendo, o proprietario
do aludido immovei. eu seu re,presetit
tanto legal e. demais interessados que
existam.

&prataria dá Directerria dos 'Serviços
Sanitarios do Districto Federal, 11 de

•junho de1920.	 Joaquim Vidal, serre-
•fartos

Departamento Nacional' de Saude
Publica.-

DirtrCTORIA DOS SERMOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAI,

Do ordem do Sr. Dr. direottaa fana
saber que, do aecOrdo oorn o art. 1.09-1.

t. eçaelamonta'sanitario sun vigor, fica
pelo pretente edital _pitado o responsa-
vai pelo predio n. 1311' d(Cruti Theodoro
da Silva, a, no prazo do cinco dias, con-
tados desta data, compareoer á 4a 1)oh3-
gacia de Saude, á rua Mariz o Barros
n. 107 A, sobrado, afim do tomar ec-
nhecianento do laudo de vistoria nu-
Mero 725, e do termo do intimação nu-
mero 0.504, lavrados contra o predio

	

acima referido.	 •
Secretaria. da Directoria dos Sereicea

Sanitarios do District° Federal, em 10
do junho de 1920. — Joaquim Vid.,

'ae.cretario.

Departamento Nacional de.Sanede
Publica

CONCCIWO P-U3A O PLUMNOUIMUNTO m f ..IN-
Lo0.8t1E8 mi 1NTISIINOe 0o 11013Prr.m.

S.	 DASTIAD

De ordem do Sr. director geral, fica
aberta nesta secretaria geral a inacripthea
no concurso para preenchimento de eia--
no togares de internos do Hospital .;ão
Sebastião, em commisaão, sendo a elte
admittidos os estudantes das Faculdacica
de Medicina,. officiaes ou equiparadas.
que provarem estar matriculados na 4',
5' ou O' série, ser brasileiros, vaco:ma-
dos e não soffror de doença contagiosa
ou infecto-contagiosa.

Para eige ultime afeito os eauclklatns
submetter-se-hão. à exame do validez na
aerviço respectivo do Departamento.
apresentando o respectivo attestado
acto de inscripeão.

%se concurso Si apenas use proaasss
de soimao entre os candidatos e Wel
constitue, por, si sé, garantia para a coa-
aervação dos funcaionarioe. -

O . processo- das provas sora pautado
pela dos concursos para proonchlinenta
dos cargos teci:micos effeativos do De-
partamento, - havendo prova pratica cla
laboratorio . e-escripta o pratico-oral w-
bre - dado doente, sendo mataria de 'con-
curso: clinica Medica em 'geral e prin-
cipaheente a referente ás doenças da nos
tifieaoão compulaoria, mais cominuas no
quadro hosblogico do Hospital Sã'o Se-

A . ILISCIbÇáO terá encerrada no dia , tam,
do julho do 1920, ás 17 horas, ac edo f i

-xada para a segunda quinzena do mera,
mo luz á as provas realizadas no - Hoa-
pital . São Sebastião.
- Secretaria Geral do Departamente

Nacional cio .Saude Publica, em 11 de ei.
uh° do 1920. — Raul d'Ainteida' Nuga-
Meg, secretario geral.

1.1n•••••••n
•

Gyrunasio Pelotense

CONCURSO PARA PROPRSSOR CATIIRDRATiCC
• DIA "nruntreçáo 1n101iAL E emas."

De ordem do Sr. director geral, net
publico, para conUcimento dos interes-
aados que, 'desta data até as te horas
dia n da outubro docorrente anno,

As paredes externas seeão de alvena-
lett de tijolo de qualidade superior com
•et espessuras astignaladas .no .erOjesatO,
ernboçadas a cimenta eal seseaibro e
boeadas a cimento; cal o areia, forman-
do um revestimento levemente aspar°,
.A.s paredes internas serão do alvenaria.
de tijolo frontal endaoçadas .e rebocadas
nas mesmas 'condições.

Cobertura	 •

'A cobertura será , fei .a com latim de
a tapo francez, de qualidade superior, so-

bre armação cujas tesouras, murteiras e
freehaea serão do massarandula e os
calinos e ripas do peroba roa.

So«lhus

Os soalhos serão de frisos de . Ont.19
de largura e Oire2,3 de -espessura, de po-
roba de Campos o garabá nos pavirneu-
tos torreos, o de peroba rosa 'nos pai -
mentos superiores; as salas terão duas
ordens de tabeiras e os quartos uma or-
dom, apenas. O vigamento será: sle'bar-
votes do 3" x 3" do maasaranduna, nes
aievitnentos termos; e de cuncoeiraa de
sicupira (3" x 0") nos pavimentos sua
emeriores. Os nada-Pé-IS mito de peroba
rosa.
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1i1.‘1110 orrjeLki,	 irtniin de jee,

acha aberta nesta secetaria a in-
sn'1p.:50 do concurso para professor ca-
Inodratico de lnstruceão moral o e iv l-
ca . Os caudidatos deverão apresentar
¡tocamentos oro gut) provem ser cidadã...)
brasileiro, maior' s flo 21 rumos o mo-
i:•re: do 40, ter folha corrida e, nos te'-
mos da que d•aermina o art. 128 do re-
gulamento approvado ralo decreto ni1-
:,2•er0 Laia°, de 2 do 'janeiro da 191S,
a ea flerncia do reservista da Eoarcao
ou, pelo menos, certifieada do alista-
monta militar, quando cuatarein ato :j0
canos do ida>.

Padeola inscrever-se no concurso:
OS professares catbedraticos	 sab-

st:lutos do outros institutos officiaes
e,riiparados.

O candidato que prova ter alaaa in-
airtor a 40 ;amos jnstifique, aan ta-
tuais ou trabalhas do valor a sua ia-
oalkOta no concurso, a juizo da Coa-
oaragaçao.

5-5 Poderão Inscrever-se Os candidatas
(Iva tenham, o curso complato da bania-
nila los ou diploma do escola superior.

As provas constarão de:
(1) apreF nntarão da duas tlio,og sire

a !bateria do concurso e sua defesa Pe-
:auto a Congragaçao;

h) urna prova oral de caracter dida-
•l i.o, duranto 50 minutos. cora ponto
sarteado. com 21 baru do antacedencia
dentro 03 de uma 1O-la :1par-a ada peia
Congragação. Uma das lilases sara so-
bra assumpto escalhado peia candidata,
na mini fará, no final, o resumo de seus
taibalhos já publieti , las o pôr roa julga.
das de valor. A outra tlleg. SCrá LõbD)
o assampto sorteado entra 10 aontos es-
colhidos pela COngregaçãO.

Els a lista destes 10 pontos approaa.
dos pela Conaregação da Comnasio Pa.
Mansa:

N. E — A moral; seu objecto o divi-

N. 2 --- A vontala e a nela:lata-o
olearias i.10 livro	 arbitrio;	 determi-

ma
N. a, — A familia; sua evolacao e ou-

no' anela,
N. 4 --- A 1a da PaIria; tiaiJado na-

2 o p a] brasileira.
N. 75 -- O esp iri t a das armas brasi-

paraza a defesa nacional.
N. G — As datas ha)tanaes; saa s:i-

anifincão politica e soeial.
N. 7 --	 linroanida:la-fratarnidad)

anivarsal. Taga das Naeaes.
N. 8	 edacaeão ei mmi. Devores

a dIrolfs	 cidnos.
N, a --- A libealade espiritual na

N. 10— Faiaras (1.. caverna. O O,3-
j ig*O. PolOico de 24 da Vevcreiro.

O ponto sorleaaa foi esta?
"Á Moral; eu objeefo e diyiAo".

O candidato ;le •ará apresentar na
acto da inscripção to) exemplares im-
pressos do cada urna das lilases, hera

e!nc. c) axernalares, no minimo, dos
trabalhas que porventura haja publi-
caia).

O Sr. director aeral chama a atter).
ção dos intaressadns para Os artigos 1a0
a 170 da &cacto federal n. 16.782 a,
do 13 do janeiro da 192), relativo tua

•e nrilellr.503•

Secrataria rT oIymnasio Pelatensa, 11
41:,+' abril 'do 19.?6.	 Quiliandro 03orid

-da Ilocha,.secretarta,

Policia do District° Federal

INSPECT nallha DE VENICULOS

O .lanlar Pci ro Antonio do Oliveira
Th1eir0	 Kinioíru ciologado

da Policia da Di-tricto 'Federal,
de ordem 1:ama. Sr. Dr. Choro de Po-
I:cia e da aceardo com o decreto numero
6.610, da 30 do manai da 1907, Capitulo
11, art. 31, n. 1, combinado com o regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 15.aal da 1G (1) agasta do 1922,
art. 10, 100 o 102, ree0:Milenila que Le-
iam , bservadas as seguintes disposições
para o bafeao do 'sehiculos nesta Capi-
tal.

Art. I." 1 .a.mtra do perimetro /imitado
por unia linha que comaça na rua 'rei-
seira oraras, cmii fronte; ao SyllOge,
sf ,guinda pela avenida Mero do Sá ata á
vaca Vieira Santo e dalii pelas ruas
carias Sampaio, 24) Abril, praça da
ftopablica, praça Christiano 000ni, rua
Marechal Florimo) rua Acra, praça Mama
at i., o mar, (malquer vimiculo destinada

condaerna da pessoas, desde as 9 até ás
21 hora s, sômenta votará parar junto
ao meio-fio o tempo estrictamenta
cassaria ao embarque e giesembarquo das
passageiros, rasalvia1)s os casos previs-
tos nos art. 2, e a..

Art. 2.° Os atitnninvoOS particulares
estaeionarão sri prata Vieira Souto. pra-
Ca Christian .) Otteni, praça da Republica
(Vranto da Escola Rivadavia, centro das
arvoras), Praça Mana rua da Candelaria
(frente da igreja ata Visconde de
Vima), rua dos Ourives, praça 15 do
Novembro avonida Pusidenta
rua das Nla pracas. praça	 Fio-

ac i (f1: 40,[1. 1 iszet ta: ), 	ak;;;:t

jardim), rua Ahoiranta Barraso (cai
toda a ,, Nicifío), lal . go de SãO Fran0i.-3e.)
(fronte da igraia), praea Tiradeutas
(outra	 theatros Cartas Gomes 0

4 :ata11 1 	avenida	 VallaOarea
a) os autamoyeis °Momos e os 00 ga-

vago vstaci.):iar •51 11 is in.',= !ftis ve!LA
O ns particularos.

Paragrapho unica. A Insrootoria
Vehienlos manterá do me lago, Ires postos
teleptionilais, sinbln tru ! 5 praça Mauá,
outro ria ma dos Ourives e outro na ave-
niaa Presid o nla Wilson, para servirem 03
oroprietarios de antomOve.s que alli esta-
cionarem.

Art. 3.° Os aatoinavcis d e praça esta-
cionaraa nos seguilaa; pontos: largo da
Lapa, praça .Vit'ira Sunlo. praça
timo Ottani, ioaea t I S Rapaalieri, praça
afana, rua	 ,le ltaharabo.
1 7, de! NOV*.!//11,',-). rtia Soun ior

Mar. f Ponte thea-
Jr4) )inni,'inal o lado •10 jardim, rua At-
,a taria 44uanahara (ah í a equina da ave-
nida), 1 • 1:1 iUle,	 larga .1o,;
liirr.30 de	 jaro da Cario-
ca (em volta do rei'uoi) e em uma unica
fila), pra t a Tira.leides (. , ro volta, a par-
tir da thaa t r) Calus (aaaesa largo do
São Francisco ann v(tit la estalliaN,
rna dos Inaalidos, iioeuida Prosident'a
Wi l son, roa dos Ourives e rua Rodrigo
Silva, entre as da Sela ,d0 S4 etCli1iir0 e
itapablica do Perú.

o) na avenida itio nranca, em cada
sentida poderão es.tacamar dons auto-
r-areis nos espaços comprobenalidas an-
tro os combustores e as arvores, ficania
sempra, lois extremidades, pas-aageni li-
vre para a volta dos vellieulos;

b) quando houver espeetaeulo nos
tlieatros Manieipal e Larica, os itutoma,
yeis oarticalares poderão estacionar na

rua Treze da Maio, da aecordo com as •
.; ; sposições tifu) forYO tomadas para
esse serviço.

Art. 4.° Os vehieulas que damanda-
rem a cidade pela rua Visconde do Pila-
va, ao ehealtrem á praça da Itapnbli.,a,
seguirão seu destino, tomando pela di-
reita, passando pela Casa da Moeda, As-
sistencia Publica o Corpo de Bombeiros;

a) os vehieutos que so destinarem,
porém, á Estrada de Ferro Central do

conduziado passageiros, tornarãa
pela esquerda da rua General Caldwell
ala attingirem a rua General Pedra e
datil ao seu destino.

Art. 5.° Na avenida Rio Branca, entre
as ruas Visconde de What:una e Santa
Luzia, Rapublica do Perú, Seta LI A Se-
tembro, Uruguayanii, larga da Cada-
ca, Visconde do Rio Branco, Constituição
e praça Tiradentes, o transito do vali-
colos de carga, ocra permittido sarnento
ata ás 15 horas, excepto nos casos se-
guintes:

a) quando o velliculo a essa hora car-
regado ou descarrgado se destino a uutro
ponto;

b) quan.lo sorvir a confeitaria ou esta-
belecimento congenere ç tiver autorizaçãu
especial;

o ) quan do IVO' mont'ado sobre pneuma-
ticos, tenha c,arrosserie fechada e se des-
tinar á entrega de pequenos volumes, co-
rna estabelece o &ereto municipal nu-
mero 1.959, de 30 de julho da 1918;

(I) quando estiver Incluido entro
aquelles a quo eo referem tts lettras a,
b, c o (1, do decreto antecedente (ve.hi-
calo para condução de jornaes, malas
• Correio, calma verde, pão, leite, le-
gumes, galo, etc., que transitará a qual-
quer hora).

Art. G.° A parada do qualquer aula-
omnibus, na avenida Rio Branco, para a
Euldda OU descida do passageiros. dar- ••
se-lia antes das esquinas das ruas trans-
versaes, devendo encostar. nesse caso,
junto ao melo-fio do passeio.

Art. 7.° A entrada de automoveis da
aluguel, quando Va3103, eórnento Fera
permittida 'na avenida Rio Branco para
os palitas mais proximos do estaciona-
monto, depois do sinal de chamada do
fiscal:

a) para os pontos de estacionamento
da avenida Itio Branco serão chamados
pelo fiscal os chauffeurs dos . automo-
vois de aluguel que aguardaram vaga,
segundo a ordem de collocaaão dessas,
a partir do primeiro ao ultimo. embo-
ra o ultimo chegado esteja collooldo na
calweira da fila;	 •	 •

b) nos pontos do estacionamento onda
ii largura da roa ou prao perrnittir,
(is .veltien10.5 deverão ser coliocados cm
posie,ão transversal o não longitudinal,
(1 ,..vendo as duas rotas trazairas perma-
necerem encostadas ao meio-fio:

o) fora cio perimetro estabolacida
nasto edital, os antomoveis particulares
poderão parar em qualquer ponto. res-
pMtadas as instruções regulamentares,
e 03 de praça permanecerão eStaciona-
dos nos pontos já determinados;	 •

d) 03 automoveis eirigidos por sauS
proprietarios ou pessaas que embora
portadoras do carteira de amador, não
disponham cla ehauffeur profissional
matriculado nesse velilculo, deverão es-
tacionar nos mesmos pontos estabeleci-
dos, ficando ahl collocados sob a vigi-
laneia do pessoal para esso fim desi-
gnado.

Art. 8.0 O trafaan do vehianlos para
as ruas, que tiverem). urna unica dire-
toi"-a será assignaIada por meio de .5,!!!as
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!Indieativas (rirão c enidra-IltãO' . , e0110-
£a r las ern logar qat: caicaltin o
emana:lar do veldeula.

Art. 9.° No trecho da praça da 11‘,,: pii-
carapreltendido entre a rul,

r1n tia (;avèa e Esii•a ; la clo ferro Coo-
Uai do I 1tai ! 11, o vett iculo que se dirigir à
avenida do 11Iangua, so ennaminhará
paia 1ren1a da Escola Rivadavia Correa.
pas5ará pulo lado (10 parquo, entraral"
1 .e111 13	 enad ne Eclobie, CÍIIiIIdO
diante pelo halo do Quartel General do
ii.xercilo, os que derainalarem LI Es !.rada

Feri » . Central do Brasil eu rua Ge-
d yral la , rira. conduzindo passagoiros.

Art. 10. Fica invertida a diranão do
Lansita nas seaminte :, ruas: Oarivea.
tuaaanguirpo, aNenitla Meia de Sá a ,par.
tir da rua alaranguape até o largo da
:Lapa. ruas Vi/amiale	 10 Itio Ia:naco,
Constituicão,	 d de 1actembro, CariOn

ItepiiIJI:-a do Paul.

Na passaa ra. 1 da praca
f. 1	 vuliii-;u14i,i (loc. )'roreoliiticiii

';1 ,, ruas	 Stiteinhi o e ViS•/Wde
dit , 	 Fe dos l inarera á- ruas:
conci i!u ieãO o Ca 1'iria. 	 (Ia:dera:1'i	 a
ine-111:«Iirceeão (lassas caris;

b pela rua la : ast: d .	feia,
e'it MC; F (. ‘n F(!nli4o, da rua do Pascio
ata, iii Tli patru 1.y-rico. e ell") (k1:1",••

uçõe , decIII( at ro a!(' ao littao da Ca-

e• Ta la rua '20 de	 aia Parão
dr flii lii utici, sa fará em uma (lira-
raão: da praça da fic.idl 011, es(ailua
(ra rua Frei Caneca, a!(': a do Senado: //a
mosina praça, no taaelio (...mprelierali4i,1
entre :13 rna g Genc-ral Pedra e S. +lado!,

s o • t1'anSit0 obedecerá aia:della
d i reação.

Art. 11. Ficam em lodo o peri melro
ardral da caiaria e %.011:IS 111:1: •; pf'0\111:15,

eStalii:leeilia4 115 sti;guinto..s ditieeçi , Ii-; (10
masa() para vai/lautos de orraualaa lii-

1 orezit, excepção das	 lee.111

11 \l'e, edil° OS	 Ptdèlie,4,
4 •4 i rlit)	 Sue.e(ift.t,
tio.:

flua Chile—da nve.nida PLO Eranco para
á rua Ilcalriao

Rua da Alfandega—da praça da Itapu -4
1,lica para a rua 1 de Março.

talados Andrada a—do largo deS.Fran-
rise0 para a ladeira (Ia Cameeição.

Itilit Ida:radica de Para- -tio laaan da
Carioca. para a rua da 1\1i5cricardia.

11.!ala da Carioca—da praça Tiradentes
para o laigo (1:5 Carioca.

flua Vleonde cio !lio .Branto—sa prava
da Itaputdica para a (10 Tiradanto„

Rua da Candciarm—da rua Momos A',.-
reN para n 41e1 CwIst ellif!1r0 Fatniva.

Rua Julin	 -- da rua Sere de Se-
lamina. para a do Silo ..rosaa

Rua Vasco da Gania - da 111:1 falia da
Caiiies para a de Si nadar Poinpea.

flua Ganeral Goraes Carneiro 	 da
rna Sanador Pampa.] para a de 'Mare-
chal Florirmo laixoto.	 •

fira (tonerai Caraara — da rua t a de
Março para a praça (1:4 aepubliaa, 	 •

ra i a uodrigo Sriva — da rim São Jasé
Uara a de S.4 1 de SC' e

RIM GOne;a15 e', 1	 -	 da "Una
rido uara o largo da (:aaioaa. du20

t) horas. Fnndo j . i-&li ul .'i. a trafago nas
deinaai horas.

Rua da 'Iara-ranja — d praia da Garg,
bón para a raa (ia fat.aic.	 .

Rua	 Aires — da rua a° do
Março para a paaaai da Republica. .

nua da Lapa — do largo da Lapa para
o eáes da Gloria.

nua do Livrantii:itO --da rua da.
d' oa a a praia da Gari:Na.

nua Laia	 Kin Te_
Nas I:arreto para o larga cie
cisco.

lua da 'Miaca : icordia — da praaa la ik
IN0aam1ro irava (11:(11.r.)	 111.secicardia.

lita J-:11aucicio --4 da rna Ma ya,dail
Floriam) para 'a rua -5:	 Piar
1 1ra nan

.11(1:5 41a Prainha — da r
pata O (ia Acre.

flua	 Quitanda -- da rua da Sia.
Il a n!cr para a de São

laia Toldas 13i'reto — da laia Via -
can(11 , do mo Branco para a da Nra:c
dili Flariana Peixoto.

Rua do Rosario	 da iara I."ragaayaria
Para a de P: de Nlarca.

Itua ,Bittancourt	 ria	 -	 rua
Treze da Maio para	 a	 .\t",‘.fliiin
Iii ancr.. tias aa zia 1 1 11(.I'fig,

traregú 11;1,Z (1Phini,
lliia Viiirilidr; d r; 11.aurui	 - ILI	 . turl Mi -

rue! 11. ,	1.*; ia- para a	 ikt
Hien

	Eu7e1.i0	 (li, p iava da
fl a rail . lian para a P e llie (111: Ma

1,("alo - • da laia da alliardaaa pira
prarai Tiradantas.
Rua Sil0 .Tokz	k na rua	 f4iN ti

para a de 1).	 111,:1
1' eu I i ainba -  a 	 Oiu',taa,,...,	 1..;

ilven'.•la Ui° nrallee e rra,

a (inalaria/ . 110:a. íI ir; ir-li, •14 .. veloc,110-.
excepto os larnds. da i5v11:/rda tira p ra1,-
eu para	 largo da Cariaca.

Rua S;io 1 1 ed::0 -	 (lir paaaa da llepa-
1)1irai. pia :a á 11111 1 0 	:M1I1-el1,

filla	 SItIlde • -	 S.,-
Paula :o para o larao da Pildai:a.

Itan Salitrar dos P:1:-,SeF". -•-	 l'IV1
Attilr:AdS Pa pa a i• eat-,:r! da

urra da canstataiçari ___	 praça Ti.•
rildr nte,S 1 .1):1 ii P l.:tr a 'At 11 '1 	 •

11110 Sei l' ui	 4ell'1111.!'l I - • 11:1	 /1",t(", 1 1.
de N O V rn [bei) 1 art a paaça

Rua Thenp!lito fv, °ai ._d :aia
Marco para a de Loa/a:iç.

Traveasa Sana( Rita --da rua der Ae:aa
para a de Visconde do Tahrunna. •

Rua 'fuctuertn — do laaaa do São
Fama:isca. para r. 10110: 1 l'iradentea,

Una 1' de Maucci— da rua visatrail
(10 tuba/una. ata a de 15.ailas

itiaaeo do 11(4:avio -- do largo /lu Ro-
sario paia a da s. Faancisco.

Travessa do Rosa cio --- do la can
1?ranaisao e la_ceo do 11o5aala, vaaa a :.'1! n.1
.(•rnatiavana.

li ia ao Lavradio --- da rua Vise,a)Cla
do Rio branco rara a de Rincha/elo.

Rua (105 IiiVauiitíis-- da rira dri Wat-
t-lixado paail II 1:raea íli li(1)1;1,1i0%.

Rua do fie-tende -- da rua do LaNaaalio
para a TIM lit , lli nnn ••1111e10.

Rua Viscuirle 41 Bp1i,.rahr rea
tio tiosario aat a a da N isearea . de
II' 1111

Rua Maatrirairapa - - 	 la.:•ar, da 1,a1,0
pidakII rvetrital Illeta de Sá.

Avenida Mota de a'al 	 fiea' as:akar:a
ciria raiar 41:1	 )1:5:anaaraar Rd aa aa•.
gr, da Laaa•

Rua (las Ou ravas ---	 IILL0 clia.ar/aa
nitri até á ayepida itin
dienir. da rua do navidaa.

Avenida do Manalie olardaae a
rnão eslabelacida das ruas Senador 1. , ize-
1_io e Viscori41e de ltiolna.

•l'Ina do intvidor proaiba a',cria-ato
de (ira/que :5' vellicido, a qu:dapar Lura
do dia ou da aoite, axeapção feita das caa-,
/ socas do lixo nas horas legaea, (los caa-
rinhos do, rara.; que taansportarera mer-
cadorias: drastinada q anQ coramaaciant.e---

i:slalrelaridas_ dos carros fanal : ar-2 e ef,',‘
NellicIdo, do	 tle

Rua 20 de Xl.a11 tantiara Para ° da h ;i1
"Prama, --- da vaiei( da Iara/adir : a e--
1111110 (ia-nu ii't'i Caneca laia a do Sa

-naria.
(Lua 'rraza d/ , Maio --da r, :'i :1

1'0 i.aMil . ti(à lardHl tIII	 l'i'aça
" :1.1(. 	Vi..0 e dalli (1,1.

(I laS	 .	 ,

Roa Sanialar Iratlias - do 	 r _
viro át,:, a rua dar pa,-„aeia,,

Aai. 1. Todas as clisposiçiies can-
f.-'art ! ea (11, priisento e•tital.
:ri, 100. do rociolaweli10 qui?

d eere!ci ri. 1:n .01',. de 141	 0

	

coltiaião (in t vigor 211 i'11a 5 	0••
I til.illearári (ui ti:iferido
(111 it . io .

Wu r dr : Jaaa, irri. ria I de jurilar (li- t!a".a.
-	 (I. primoirr, rfaiaaado auxiliar. (a.:(0•4
.1. d, :	 )1 i r- ;• i	 i	 i	 ( n br i sé he.

Net: : Puldlaa.a. afim rda.ra ti a: ;ia
carreeer". as o edital da Primeira I )ale -
aacia _1(rxi1iaa, (pie dá nova
zio	 caiiil:,1.
)olidir ixiiiido	 in,liiiireõeg actlines, (••

publicado	 j 'Va iiiu'iii_.	 11:.1
j.w . ri	 o	 (iiiiiltecithliiit0 (1e	 hmir. n

ir, •
illen••nn•

í'uti45ia do llistrielO Feder:ti

-da saacitan,1 li, arpar

rara,: li • '	 ,,//)!" , ii, li

,Claiarada para 0 .1.11 Ii 	 li 	 ala:ia:aba
:Is 1a ! i a liorirs, inala inapaareaia:

Pedro XILiciitiito
1 ,.;;Iljt . 1 k W, rte • ,	 "Machado

roeflt(0.
\laiwel da Sá 0 1 :vc1ra.	 Iara

11141 ti- 	 '1 Ira
41 , ,Ro	 Saploira.	 tk• 111411,1,

da ;silva Garvallio, •

i • em, '	!..71 1 ,1•1 ‘ , utP,11,0.

"Elido	 .Snieric(.	 rra-
Cozçozit,	 lie,;ea,	 V. 13 1; 10 de Ai_
Incida, João florira:rias	 a'iraranr.aria.

Z\laeltado
Tvideli e Norlii-tilo

	

Ile-tillado do s (ivttil e , iirre	 - r1,4
1 1,	 e ti 414, correi lie:

•Nlelfiii da 1.'i .alica .1e- •
laaarado coalha, ife-rsaadar arlilliev. 11
eiiuus Castallo Paalnco. 1 )(arar aa . , /ia Pa.-
rita aatrio
\\adir .. Miara: 1 1 ,1/.4 . . liarald May. Lar:
LOS Pinta 11raridar r ..10araiim Vaz (ia NI.
racida	 siiii• d,•

kithinjo	 Ve 14•••	 \Ta,
1ii'at•pa'io	 t

e	 re:	 ..1.• 141
.	 ,

'\11!, n 11,n 	 ,nutri'	 1 1 ;:ez .	 A.1.1. n".:(111;•-:
Sika_	 arliai

Anui 'ti' adva 1.0pes.. 1:1:1 ia,.	 aa-
Saita., Aniral'o	 alaaao,

1\1a11.(•( . 1 (unto '10
;riam Vraiwi s iio	 .11.•;

e A:1UeL	 1.e.a.0 alanaci	 .	 ,

ora da Vehruilos, cai, 14 da
(le	 Pcia asa, eator • garni,

r. r.	 (;:t.s.„,t—t„	 „
,P9



No:re5

J. M. Lima 	
M. de Almeida 	
13.4ptista. & Irma() 	
Baptista e: Irmão 	
P. & Ferreira 	
Mestre Illat;é 	
O. Cabral 	
J. C. Martins 	
J. S. Assonf 	
J. Costa 	
M. F. B. Andra,ie 	

T. & Freitas 	
.M. Il. Azeredo 	
J F. Zucearino
1. Davids 	
1,. D. Cunha 	
C. J. F. (iiiimaraes 	
Dr. A. Rezende 	
Charles 11 	
J. Ventura 	
I. ci. Damas 	
I. L.
f. Dolabella 	
À. A. Santos 	
I.. L. e Ferreira 	
Studebaker Bras:4 	
M. Silva 	
D. S. Aguiar 	
C. B. dos o. I. das Cobras 	
J. F. Santos 	
P. F. Carvan-,
A. A. Botelho 	
Light Power 	
A. J. P. Vernc	 	
J. O. da Silea 	
F. S. Braga 	
J. O. Mattos 	
J. Pinto Ferreira 	
E. O. Pinto 	
L. da Silva 	
A. L. Martins 	
R.1. E. Watteauz 	
J. fl. Silva Netto 	

	

Maninho 	
M. Lourenço 	
A. J. Ribeiro 	
A. ívl. Maia 	
Mestre Blatge 	
E. S. Makalhães 	
B. L. de Freitas 	
A. P. Corréa 	
1). “arcia & Comp 	
A. L. Ramalbo 	
1'. D. Moraes 	

...

• (1.

1.11.1-) Ti.rvn-reiNt 1)1 . ‘11TO 4 n VE',4	 L,	 .1unlio	 1t)23

Inspeetoria de Veldeolos do District° Federal

.	 Pelo 1)rCsCfl1	 iital iica.ii noti .1c.aslos a	 nos,- t I	 1, ti o 1 •,:r ti ) p:a r. o do .13 'a or	 p.sra . JIJ	 pai iaf rat,..0;!1

do regulamento 'do transito, :ia conformidade! (!!) art. 235, § 2, o 	 raij C zoalu.:':ora3 dis • e	 a,aatx

nados.

o Especie
do

vehletilo

D;0 da 1.:frace.ão

Na : ure v.a da infracçlo

AutomOvel

Dia	 Mcc Atino

pa la)	 1920	 De, ,- , 1 3,zifeacia ao sirial 	 	 Motoristn.
3‘.:1	 • •	 >	 • Excesso de s cl cidade. 	  Proprietario.
752
700

7, i,	 „	 Msobediencia ao signal 	 	 •
0	 D	 . Contra mão. 	 	 •

I
794	 Oamibus

1.119	 A Katt] ovel
1, .	 ,,	 Desobediencia att aia! 	  1	 •

1.13r • '•	 CAsntra mão 	
1.44-1 • • »	 Desobediencia ao signal 	
1.486	 •• Excesso de selocidade 	  Proprietacio.
1	 N5-1,

.C70: A

.	 Desobediencia ao sigma 	 	 :,
Estacionar em lozir 	 não per•-•	 .

,	 initlido 	 	 ,Nlotorista.
nuniiisnR	 • •	 ;I /esobetlieneia ao sigual 	  ,Pro,Eactar:o.

2.5111 Automovel 1 •	 ..	 •	 ...	 	  'Alotorista.
'169,

2.79-: •
1	 >	 a	 11	 	 Proprietari!).
:1)esealaia livro	 	 Alotorist*..

837 '	 , Cubl;lintinaloivtlIi tIo 	A	 9
,b

4.00.1!

Contra mão 	

I/	 	

DesobeJle.ncia ao sinal	 :Proprie: ,rio.
4. 10	 • .Exees , o de velocidade 	 	 .	 6

• Contra irão 	  ,Motorista.

•
..	 .	 , Excess•-:. de, velvelocidade

'D»	 esobedietteia ao •signal 	
4.40! • •	 !.\bandonado junto ao meio fio 	 '
4.5'1'•) , Desohediencia ao signa' 	 	 Prs.p..-ietari!?.
4.01' • •	 !Excesso	 de x,elocidade
4.4431
4.E911	 •

•	 ,..	 .	 •	 .•	 p.
P	 	

,	 ,
),	 'os.-.:tr;!,a	 livre 	

5.47ó1 •	 Interromper o transito ..... 	
5.5911
5.7361	 • • -•

„	 ,.
,.

...r' X c e :- i s o de ve.h 'cidade 	
.!:::::).(:::::

Z	 N	 N	 • 	  

Prodric"tari o.

5.934i
6.011! •

i.
„	

.
Interiamup? r	u transito 	

6.17U: Exeeiiso de ' veloeitlaile 	  Proprietario.
6.3591
6.493;

• .	 ,tiesobedieneia ao signai 	  àlotorisia
ta..,	 >	 	  !Proprierio.

13.71S¡ •

•

,•	 ;Contra Idt .1 	  , Motorista .
rjxocn.; w,l )ettssi o	 de velo....itiad	 	r

6.919: :-.	 ;Exc,•:sso do	 velocidade 	
O. 7.	 POsobeclicncia ao sitial 	  i
7.301; ..•	 •	 4	 3	 	 	 à

"Comra mão.
7.775: ••• • !Não diminuir a marcha 	

t f ),011cliencia ao satnal 	  .	 .
...

•,.
8.3391 • ,	 •	 !Exce-sso de velocidade 	 ¡Proprietavio..
8.365;
8.603t

•

•

›
•

,	 ' pes()1)2(liciicia ao signal 	 'Motorista.1,	 -•	 interna-super o transito 	 	 t"
8.(i5[

9.021!	 cminions

21,

55

•
a
.•

..	 ! Contra mão 	 !Propriet2rio.
.	 ¡Apa.,;:tf:o 	  . .lotorista.
•	 kl e.,;i„.o fio e bonde 	 '!Porprietariu.

9.14h ! Automovel •	 -	 lExcesro de velocidade 	 jMotorista.

3!
9.31?
9.3:1
9.773

i

•	 i,	 !	 •	 •	 	 !Proprietatio.t.•	 1.	 toeso:tedien:.la ao tfnal 	
a	 a	 ' Entregar direedto a outro. 	

,

A falta de pa .):"ineat.).das multas por infracçúcsimporÉa na remassa do auc , )3 a) Juizo Krieral-, lio prazo re A .ilanteit'.ar, pua

e.G1)rançaexectitiva, nas terillos do art. 364 do regulamento que bifizwi eo.11 o'deoreto u. V.3.014, (.12 	 do" 1921.

1efe:.t0ria di Veltict4103, 14 de ittlei0 de 191L-Pelo inspe.:tor, P. F. de (;11 ,m01,) 1 N:7, stl!) .-irez i.-.,e.t9r..	 .

a
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.Escola Nacional de Bellas-Artes..

CONCURSO pitas rRorTsSSOn TEMPO:1.111W
LM Pinam • -

. Do 'ordem do Sr. vice:director. rm•
exercido,- faço publico, para conheci..
mento dos. intoroasadoa; que, da cantor-
:•,oidado cum os siris. 151 e 154	 deoreto.

•n. 10.782..A, do 13 do janeiro do ig2;5,-
a partir do 20 do abril. utá.as  I.5 horas
tio dia 20 de outubro:do • corronte anao,‘
estará aberta, nesta secretaria. a hl.
acriparto ao conourso para professor tem-.
porariaÁla cadoira de pintura, vaga com.
o faltecimonto tio respectivo catliedratico..

0à candidatos deverão apreSentar do-.
°umente em que provem ser ilialoros do'
21 annoeo monarca do 40, ter folha cor-
rida e, uos termo3 do art. 12S do 2egnia-

.

mento ap.provado polo decreto n.12.700.
do 2 do Janoiro do 192, a caderneta do
reservista. do Exercito ou, pelo inceo:2,
certificado do alistamento militar, quan-
do contarem ata 30 armas do idade.	 -

	

.	
.As provas' do conourso crostarão do.:
a? tuna prova . pratica do desedho,- 11),'

accurdo com a natureza da. cadeira,•prova
que será eliminatoria:

b) uma prova diclantica, a quat
tira cni uma- lição' dada pelo candidaio;
em tempo o de mod0Aue no '91330,a
ficar si elle possuo aptidão para o ca-'
eine;

c) uma prova pratica, final,.da naateria
ousinada na cadeira cio ..'.oner.rso.

Seorelaria da Escola Nacional . do Bel.;
las-Artea, 24 de-abri/ de 1926. •Á-- Luiz

,Siqueira, secretario interino. .-

~no

• -
-•••

o•.•'
	 4

•••

terça-feira
	

1).1.11110 OFFIWAt-
	 Junho lie , (92(1 • 12123

•• •	 • •	 -__ •	 • -

Internato do Collegio Pedro /1,
çoNcORS0 PARA PAGUSS021113 -C.14T1IEDRA4....	 •

TICOS
De ordem do Sr. direotor, faço publico,

para conbechnonto dos interessados. que;
do accórdo com o officio n. 599, do 10
do corrente, der Exmo. Sr. director geral,
tio Departamento Naoional do Ensino, e
do ordem do Esmo. Sr. ministro . da auS-•
tico, fica prorogado por dons anuas,.
a contar-do 15 do corrente, o prazo para
inscripeãO no COnctu-so para prol:043003:
eathedraticos do Historia Univors:al, das
'Jias cadeiras vagas dessa disciplina--
internato o Externato.

A inscripoão será feita de acc0rd0 COM
b edital- de 10 de outubro de 1925, e o
prazo torminará no .dia 15 . do junho d6
corrente . atino, tis 15 1/2 horas.

Para maiores informaches os /Wenn.'
grados- poderão dirigir-so A secretaria do
collegio.

Secretaria do Internato do Collo&
Pedro II, em 18 do abril de 1925. —Joda
Torres, accretario:

DA

Directoria de Engenharia Naval

(yin autoriz0.10 do Sr. contra-almi-
rante ministro' da aiarinfia. e do
oordo com os- artigos 11 e 12. do Ragu..
lamento do Corpo de Engenheiros N2-•
vats,' decreto 11. .10.645, de ia do ja-
neiro- do- 1911, acha-so aberta nestÁ
Directoria • de Engenharia Naval, ata 20
do agosto . do 1926, •• a • inscripção para
concurso para proenctilmonto do_ urna
Vaga de estudante da . especialidade de
machinás a vapor: • • ,
• * Directoria do Er4enharia • Naval,
"29 de inalo ,	 O. JaPdtati
contra-almirante, djtdr_ .,.tOr • ,iret-aI`	 .C11-
8cRlZari

•• - • • , •-•	 - •

da Republica, O rumo tal do\ erão am...11 •
sentar-se a essa junta, do dia .10 at.;
de outubro lo correu 4.' minei que for.-
eciona na "antiga enfermaria
tlilitat •Ifinalos da -Fal»-tea do Cario.-

(110S, em llealongo', , afim do twolierinsi
o certif toado do apreste-ti:lel -to o s,eren,
iineaininhailos RO 1)01110 do concentra-
ção. Todo sorteado . que doixar rio (ao:fl-
orir o que acima esta . detertoinade,
Ião se apros,entar atiS o ri ja ri
1WD proximo, na unidade para nado. .1.1-
-ver sido: do•signado, , será canside.rado
•insubrois.so o processado eriminalmentu,
de aceórdo com a bii. E para que cite--
u . ao.. CO.111101;1111,'.U1S0 	 I MS lat i" l'eStir.tdüi.'

ISlanool .TosiS do Aguiar, secretario.
laVfei	 Naiworsr.tv
prostifeuto rubricado • O sorá josblirado
no* 11'co.io Officio!. por '3) 11:es ilja,k,
fixado tua porta principal do oilificio issu

fimeisioua. esta jaula o usei ost-açõ'es
de itealeng.o, llanp,(1 ir flamp•• n

Itealchuo,	 jatai() do 1.92(;,
lopio l'inientil Filho, pre,iiil o .d.is da

Tononto	 th: .1ázi•o.
IUJeL.• ailo	 --	 () S	 f

Aquiar, seeretari,).
1L'i1i'ir nominal dos sor s,,..a,b,s ila I'

chamada. desig'itados para. sim:virem ta,
ile ougonharia„ corri quartel

tia -*Villa Militar.
:Muito de vonor,sicacrio e iteipecção di••

selo. ipiartcl	 ila	 rouspanii.a
ferroviaria ''tiL 1 )o, liii pooio s i , 3).

Clo$sr ti, nal

. • finiu Ir	 /dirdj.0
• lIarbosa.

• . 17nai e 	 finto -.to Frani-isco 'Ca.:e-
itos° Lie i-liesz-a.

3. .1.1itiwiel 	 filio) sio :11ano•si
Paixão.

4. - Francisco • Castro	 Pinto, (lila] il.•
.Ailolplio	 Cas 1 ro .	 -

5. Beoodielo. • jVlirt lo timbu-aio 	 '1,1
esirmo o tiVfl..	 .

Simoilo. 111110 lo Emilja,

.	 OtiVa ira. f o lio a•-3 J o:

S.	 filho de	 -Madri-
. •	 reira.	 .
o. D OM A. 'filho	 Abrics1e.5

:Figueiredo.
li) Arneriro. filho 110 1:111,101	 1.11/5.,

N01S01).	 110 Albalitt410..
ASSUMPert0.

,Frars..
cisco do . Souza.	 .

I::: Francisco, filho J,•.• Amorim. ia-

filho	 de	 M,1.111;io,
. •	 VielVa.	 •

15. Manoel. -filho de.'Ia ;Silva
Barros.	 •	

.

t.fIalVader, filho.. do . Cypriano"-tios
Santos

17. Eugenio, filho de ,T,-.410 Castidfauo.
18. Betiotliéto, 'filho do „bisino Jo3.1•;,

Rosa. •	 .
19, Oscar, filho de -Arliuno • ,da

• '	 •	 .	 ••
20.	 eu Roberto

•

.2-	f	 o	 :rainert 15.Rgoslo . Su-
zuno.

Ciandido .. i.liinto 's: filiai. .	 An145nio
• ,iantos."	 ..•	 z.
23,. Carlos, titilo.dr tuloniu Jos4 ta-
.	 .br o

• Yaliimpar,..f. 11110 ils.1-.1.11.1Z Joaquim
de -SzPV.e4ó.

MIM -SUMO DA -GUERRA - • •

Directoria de Intendeueja da Guerra
-

Do ordem do Sr. general direct,or
desta repartição õ segundo • autorização
do Enio. Se. ministro da Guerra, 0.N.U.-
cada em 26 de março ultimo no paà...3cer
n. 798, da 1.e Sub-directoria Geral de
contabilidade da, Guerra, p.elni-ite aborta

inseriperto das firmas que desejarem
concorrer- ao forneelmen`o de arreia.
mento para montaria de ()tildai (ter l o-
ral, tio aeeôrdo com o que preceitua o
art. 758 do Regulamento do. Codigo do
Contabilidade Publica da eniao.

-A inseripeiio .d03 ticgociantek, Tar•-sé.-
ha mediante requerimento •.dirigMo ao-

. general director desta reparti,.
deveudo . o. toeSines ser entregues at,
dia 18 de eurrente, ás .1/ horas.. no !Iro-
loca() desta .directoria, mompanhadi»,
dos documentos .que pro.Veni • a idõnei.•
dado dos proponentes, respectiva P ro

-posta o recibo da caução do 'f-:008. feia
em dinheiro ou em til-elos ria -divida on-
Mica federal,. na thesouraria desta - ro...
!áirticfm, sendo as- respectiyas guias
pedidas Por esta- directoria.

:	 •Quaesquer . outros . oselari scone tu
•soCão fornociilos aos interessado
scorol crie ia 4:onanisAo
nus .dias tli.Dir3.. das 13 as JO

Directoria do lotendenria da (I:terra,
10 de Paliai de 1920. •••- Capitão •Irtif-

. (temor )ondia, seerelario.	 •	 e"

Escola de Intendencie

nio acoimei° COM a autorização rli)
Mar ministro da Oitierra, em aviso tu:.-
moro 7 i6, de 18 do main findo, o de''e-
riem do Sr. coronel commandauto, presi-
dente do Conselho de Admint-draciio,
isuladoria dosta recebera, até o dia
18 do corrente, os requerimentos dos in-
teressados que domjarom inscrever-3,3
para ti fornocimonlo; em coneurrencia
administrativa. tos artigos' do expedien-
te, limpeza o outros, no eori• onlo amas,
nu conformidadty dos arts. 757, 758, 7•50;.•
700 e '762, do Regulamento Coval de Con-
tabilidade Publica.

.Na roforida contadoria serão pr•-...A.adas
todas as- informações e esclareeimento,3
solicitados.

Ouartel (lontra', 12 do jimbo . do 1020.
,-- Antonio Viegas da Sins, 1° tenente.

•

Primeira Região Militar

'Pitlalkatta CIII .GUMSORIp(1.10 '1)0
cau1'.5mENTó

Juyr‘ii, DO .51.1STW.IENTO --NTIJ.YrAl‘ kl 22"
nrsTinca-u ec.v.N•P9 cin.•1N•011)
'de. convisea0o 'de primeira éha-

.•.	 -.moda
O Dr. Tionoria. plinentel Filhó; 'prosi-

*dont° da dunta.'0 '..S.IfstainentO
etc.:	 .	 .

Faz. saber a quantas o presente Aediial.
'Virem ou dello tiverem conhecimento
que os cidadães, . constantes -41a 'relação
abaixo transcriptaI. foramsorteailos
para o serviço do• Vixeretto no dia .18. do

'qatilbro 'do	 flo proximo. findo; -
• da • -Prigeira CircuniScripoão - de'

"1/Cintila/non -to, ..Qoai!tel ecaorar, A .-praça..	 •	 •	 •	 .



tun •111.2(;1212 5	 Te vva -f vira

	Waldelnar. fi lho	 Candido Cae-
Jane 11tireellos.

.Alban o. filho de (luillterniina da
Coneeieão.

filito de- Luiz notlrigie-t

An'ottio, filho de :\fatioel

Paselieal Jf , s( '; CnIladO, filho cie
.foaquina Granado,

0. 'Voa Idino. filho tle .Alfretlo Cardoso
da Silt a.

Alfon-o. filho de 1.,.irmino.1,1tiar.
(ft, Itereira.

:-.1.1-.;(-,anorges, filho de l'io Rangel.
• 41tilottio. filho de 1,u4eritt

Heis.
1. :Nelson.	 filho	 do Antonio Jo?:,".;

. Pinto.
:1j.. 1.1(eas. filho de ll,eninnecilda

Sebastião, filho de Henrique Nu-
nes Oliveira.

17. Dont:Web., filho de .1...rancistto

	

dos Sa ntos	 -

	

:is. ltenedi • tn. filho	 .Vezineisro da
Co;-1.1 Leoitor 1.1erreira.

Francisco, filho de Erauviseo (10_
Ines Carret.:al .1 ti

iilho de barbava tlartioo
Saldos.

Nlho de Henrique Vas(lne
.1 ta ir.""io

Jo.in, filho" de Luiz Pt , dro Ourela.
;11. kluiphigeni(1, filho dt, Antonio da

.silva Oliveira.
▪ Atilonio. fillw de lbez a Carlota de

Jesils.
filho de Luiz basto .; Colinia-

raes.

	

AG. Anlonio. fluiu	 Itodesindo
filho de Jaeititho Ur-

bano Cot. 1 .4a ltraa.
Arlhalo. filho de EVII ltufina tia

	

Antonio, filho	 de	 Ooliiingos da

O. Aszinent:ão Santos. . nua.
iii 1/ •:, (orz:Gra ,i,ps Si/ idos

:Manoel, filtti ii	 .Nlatioel
LWI •S .	 (h,

T,opes.
• 1 .- ranciseo, filho de Maria

Coneeirão,

	

11eltuiro. - filho	 CJanoliilo 1);1(.,
Fru'rl'ira

1..‘lileiade ,z , rilho d. , Mant . el ul
11teida

...\iennor. filho lie .1(,;01 .1;ellifirtiola
Silva.

Se g undo. filho de
Cesar tios Saldos.

8. Ahlohio. filho de Maria "I'erreira.

	

ti 11 	 de (;zlidin..
Si!va.

	

CO. !\1{.5--;-. filho di	 Muvsus llardose

	

.Alvnro. rilho d. , 	 .10j. pe.._
.

C?. Juão, rilho (1, El p olteif. J(.:é
1:re1 ta-:.

ii l i o d. , Got(iiilo de cai-
▪ valho.

	

C. l'rarei.-e( . . filho iii Mariz. di	 .Au--
n ',01/epirão.

	

(li	 Vieginia Nlaria

Ç.G. Twolingo ..; Itayti/ur1 1 o. filho do "Vi-
Ci:!',N n  naywundo e Thertza II.

C7. Anlorio, filho do (ardida Maria
Ilosa tia C.4,h,,eieão„

Salles, filho de Alfredo

Caralitle, filho de Antonio dos San.

70. Mario. filho de Maria da Concei-
cf."(o.

DL\ mo o [1 n' EcTAL

. de SWiza •Jotrat de	 filho de 1.11eio Au-
gusto do- saldos.

Alih n P:(). filia . 	 l.talotina

SI	 Arislido.s , filho de ,\JA,..tdo
(1. Pildo.

5;. (:asemiro_ filho do Joaquim da
Silta Albuquvrtpi•..

rilho du Antia 41,4 Ci.iiCi•iern O
til

St).	 filho (Ti'
•I(Niqui:11 Li !itii iii Lo•al

flu i ,. de João 1iweitiel
Conceição.

(. 1 1 •	 da Cruz. filho	 de	 A titc,tiio

	

rino,	 Firn.ino

(r„	 filho	 Oregorio	 (10-:
Heis.

'. 1 5. Mano. I 1nlonio. rilho do jo-,';	 -
1:1,1q

.	 1	 1-111111	 (11, 	111 utI	 :1/415-(•:4
'"*.115":1

91; .	 rilho	 do	 luz 01/
Maelinoz.

1.17. \leohiades, filho de Aleebiailes..
Ureitas

rilho iii p.,odo -rargiii . s da
(1; 1 silva lieis.

:\r1111r, filho de Alfredo Itor(,

filho .to

1 1, 1.	 \bolinho, III h	 ui	 uLi,,le;.ilino

rilho de*

1fiiru.),-1	 11111o4: fi-
lho de mano i , 1 (Jota:ah-e ., Viawia.

\Vaidoniirt,_ filho de Silvina

filho * de Er:incise( ' Ao:é de

101.1. Deti.e1rio, filho de .\11lon;o de Si

1'.7. Sebastião, filho de .1.ean •1,, ve.i e:1
(los Sante...,

:Nlanoel. rilho	 rP:1	 I

11,9. Manoel. filho de. A , t wi • 	 "5 vila
NO. João, filho. de	 iraliviseo

de Nabos.
111. Luzio, hjhlitu	 Salumt lano

11( nrg,( , s .

11?.	 de •1.ugu,10

113. Alvaro, filho de :1(..13etina INL-1.1.1a
(la Conceie.50

1	 Ilureino di	 ilva, filho 1e AnLoiio
Luiz da Silva.

115. Marciano, filhe de Catiro:. ina Ma.
ria da Coneete110.

;II PI' ia. •
1'2(J. Lindolplio_ filho de Ol n tolda	 -

Jesus.
1:a 1 .'João,	 filho	 de	 Manoel Ida..-z

• 1 .1	 .
1111. 1 . 'elippe. filho (".1,
E.12.	 11.11a, de Albino Yr:mei:eu

Xavier."
1211. jtelniird Paes	 1 ,".•reeira, filho de

(11andino Paes 1:pereira..
1::l. Ai lindo, filio r (1,, Latira !tosa da

Joaquim. filho	 Joaquina Anna
Esiiirile, Sant 4,.

1:1G. Annilial, filho de Cho . dina Marin
Conecieão.

1:7. Sebastiãuu. filho de Joaquim jos t'; •
de Carvalho.

128. I.tivinio, filho de Eponina Angela
da (1,,tieoftilo,	 •

1,`:111. juu ii. filho (I. , Gerablit Angela do
.Espirito Sa l do, .

110. João, filho de ,f,,ijno j*(),•;(,(:.
lit. Antonio, filho de João ,Soares

reira
1'1'2.. -.Manoel ltoilrignes da Silva, filia)

de Luiz 114414 . i:23'es da Silta •
1 'Cit. Seila:z 1i5. , ,	 lb, 11ot. a Maria do

Oliveira. -
.Annibal, filho de •otiquirn Luiz de

Oliveira.
11=4. Franvisco. filho de nan,.-..isett St(a-

re,-.
11(1. Manoel. fillw de .Tos/ 11 Julilil'' (ti

Silva.
11. Pedro Orlando beltrani, filho do

Eugenio lieltraiti.
118. :11inert-ino. filho de Minervino Go-

. ines da Costa.
li g . Aristii? ,es. filho do 1_Mtirin Cardos..t,

filho de nit•izt
ditou da colieeição.

1,,1. Antonio, filho de lirsula Maria da

1:12. lteitedieto,	 beneilieto '1'11, a-
doro Cordeiro,

1;',51 . Carlos. filho de :\lanoel -Luiz dp
(1.1inpos.

1:11. Waldetuar, filho de liyIti.'i0 1\lal
o ia no. •

_Nnisio, filho do .‘,Ieliea Itangcl.
Joseas.(la Silva itarim , -a,	 dr'

M;trrreik., da,
•bilacee.	 , ILii J,"5n

,l u 'ai', filho de Manorl Marques

159. João Pellarmino d.,4 „észditc,R,
1:. • • JOS It beitartniim dos Santo,.

1C,0. Osear, filho .(ltt Fit ....isbelia Maria
tlo Oliveira. " -

1Gi • Itufino, filho de-:Nnfonio Pereira.
Chrisippo, filtio de Célico Coelho •

1),,:artr.

71. Amadeu. filia) de 'Francit,co .-Jar- 11G. Iliddio, ti 11w do Antonio joaquini
conj.	 1)•,preir..,.

7 .J.. T.iliz. filho de Luiz	 Viaima de	 117. Joseph (Tnisli. fillin • de Ibigo juisti.
Sant:Anna.	 118. OSVar, filho de Etelvina L‘itiria da

	

.T(tílo, filho de Rosa fl., 1.Nasiehoen1n,	 Silva.

	

( I . .NOrliej . I o . Ni l o de . ,k,ão 1 .. epeejra	 119. Joaquim brangotto, filho de ,To:
dos. Sanho. .	 11ralignt 10.

	

filho de .Toã( Itodri gues .	 120. Elpillin, filho de 'tosa da Concei-

	

,C,. .1genor, filho de João Xiit-ier da 	 (..ão.
.11. T.itiz, filho .3.e Juslinn Vieira.

	

Il. Cyriart,, filho de Eugenia de Com-	 Aristide,: (ou .,kristotelos?•, filho de
1 )os .	 .	 Joaquim leria ira Saltes.

	

78 rraneistto. filho de 1.'rtillei-O0 Cai'-	 2.2. Jel .t,nynio ;rosa': i:ailisla. filho (le
doso ".‘larque, .	 Luiz José baptista.

79. °serio, filho	 de	 .1(1ão 1:ernan.. ,..es	 121. FURTIVisco. filha de ii.L,11,.,¡:::.,-0 Ea..
Maria.	 Inos Telle.,.

1 12:',. Clautlin Anto
t
nio 15r,1 1 . e, filho do

Sti. Virgilio, filho (.1.• ,to 1.1(0 i". n air,a;.,pen,-) Pedro 1)esre.
Nogueira.	 2G. Anlonio, filho de ..1.1itorio Ignaeiosl. Adindo, filho 	 Eva 1111.fina da	 ila Silva.-Conceição. 27. Albino. filho (le Franvi: -eo Itizielo

	

82. 1 rallGkeo. ri!lit , de Alidni Pinheiro	 Sil\-a.de "Moraes. . "Narebz o. Vila, de 1 4;r111-11, Verreira
t.1 11. Araripe. filho do \Adoido ltereira



Toroa.-feira

163. Antonio, filho .de Antonio da Silva
juntar.	 . .„.

iG k. Manoel,. fillio • da José Ig,naelo Mar-
mello.	 •

.165. Darcy, filho do Eugenio Pariá cio
Mello.	 •

1.66. Alzemiro, filho do.Antonia Dias da
COUCeil,‘.ãO.

.J67. Pedro, filho ,do Francisco Josd
Brandão.

168. João Josa •da Silva, filho do, Ana-
cleto José da Silva.	 -	 •

160. João, filho do Cliinerio Froneiseei
Monsores.	 •

170. Litnrindo, filho de Albino José
Barbosa.

171. Eduardo, filho do Antonio José do
Almeida.

172. Antonio, filho .P.o Jeronymo Rodri-
gues .da Costa.

173. João Maria de Carvalho, MIM -do
Alexandra Maria do Carvalho.

$71. Damião, filho de Ursula Maria da
Comei-1:a°.

Classe do 1903

225. Francisco da Rosa Aguiar, filho do
oteorgina Rosa da Silva.

226. José Antonio :Azevedo, filho do
Bento Antonio Azevedo.

227. Jose Pedro Troecoll, filho de Do-
mingos Troccoli.

228. Pentil Penage, filho do Julio Po-
nage.

229. Nilo do Oliveira, filho de Firmino
Maoliado do Oliveira.

230. Leoncio da Silva Paulo, filho da
Manoel da Silva Paulo.

231, Neison Chaves do Souza, filho do
Alexandre da Costa o Souza.

232. José Roaa Mon.sores, filho do Ma-
noel Duarte Rezendo.

	

233, João Moreira Alves da 	 fflho
fie Antonio Moreira. Alves da

234.. Osavaldo, filho do João Thomaz.
33arrato.

235: João Evangelísta, filho de Thhno-
theo Franeiseo , Rasas.

236. José Jardim Filho, filho de José
Itodrigues Jardim.

237., José Joaquim Ramos, filho do An-
dré Joaquim Ramos.

238. Jogo da ;Silva, filho de .Anfonio da
Silva. -

239. Deocleciana -Silva, filho do' glavio
Manoel jia

240. Waldemar Telins - de Moura, filho
de .Alfredo Escolastico do Mou-
ra.	 •	 •

241. Luiz das Neves, filho de Condido
José das Neves.

_242. - Manoel Freire Juba .Tiinfor; filho
do Manoel Freire Jucá. -	 •

243, Woldernar Siatielra: Carrilo, filia-
vão. ignorada.	 .

214. flivadavia Pereira de Moraes, filho
de'Basilio Pereira de Moraes.

245 -, javolino Pedroso do Nascimento:),
filho do Herculano Pedroso
Nascimento. • • • -

216. juracy do Carvalho Veiga, filho
de João Jogé Fernandes Veiga.

247. Agostinho Ferreira, alachadO.'fillio
de Esmeraldiba :Rosa aTaahada.

218. Joaquim José de -Oliveira, filiação)
.	 ignorada. •

249. Lum do Oliveira Borges,, filho do
• Sebastian° J,osk ;Borges.

250.: Alvaro 1'ellés, , 11/h0 cl jayino $1-
.	 •	 inas Telles.. ".

251 ....Tutio Calvet Corréa, 	 de Ju--
-. -lio Emílio Corra:.	 •	 .

Sylvio Catidido, Stizatio, -filho do
Maria da Coneéição.: 	 ••

MAMO OFFICIAL

253, o Alborta . Frandiak, filho de Rodol-
pho Prambak.

2 .1. Nolson Domingos Gigante, filho de
Arthur Domingos Gigante.

255.. João Dias, filho de Antonio Dias
Pavão..

256., Alencar 'Soares' de Souza, filho de
(lamino Soares do Souza.

257. Francisco José de Paula Junior,
filho de Francisco José de Pau-
Ia.

258. Julio Ribeiro, filho de Geraldo
Ribeiro Junior. 

259. Milton, filho de Henri/no Barreto.
260. Benjamin da Silva Caldas, filho do

comino Caldas.
261. Syivio Manoel de Freitas,. filho da

paes desconhecidos.
Realengo, 8 dejanOiro dá 1926. -

• ownpisoad	 muoriqd /imo)/

MINISTEMO DA ViA(a111 4: 0111t
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

SUD-DMECTOMA DO riSCALincXo 1 rST.‘"
TISTICA"

Correspondoncio ealtida em rofogo

De ordem do Sr. sub-director Je fis-
ealireção e eStatistica, convido os se-
nhores remettentes, abaixo, da e01: n os-
ponOeneia oahida Ciii v,:daga . olginOive
duranto o 3 3 trimestre (1.! ccd»-
parecerem na thesouraria de g f a reoacti-
oh°, doutro do prazo de too Ono, a cou-
tar da data do presente edital afim je
lhos ser entreguo a mesma erwre5:...11,tero--
aia. preenchidas as formandado; resu-
'amen Lares.

Procedendo	 Dostino	 itomouont„-
Destinatario - Natureza - Vaiar
Arsenal d'o Marinha	 Barbaeona -

E. P. Oliveira - João do Rego --
n. 3.660 c/v. d. 108000.

Arsenal de Marinha- Ceará --
(mim P. F3ouzo-„Maria G. Oiveira, Roa.
11. 2.461 C., 50$000.

Gavaa, Jardim. - Pincla - Luiz 3.145
da Silva - .Joaquim Alves da Cruz -
Reg. n. 0. B. . e/y. d. -148000.

Deodoro - Coará ,- Annibal T. Mellé
- Francisco Goneteo da Araujo -- lleg.
n. 762 A. e/v. d. 106000. 	 --

Si,. 	 P. M. nanam -- Policia Central

	

? -.Maria Isabel de Jesus 	 Rog.
ri. 1 r/v. d. 58000.

Av, R. Branco - Moas ---:'Coneoiçrio
yirginia Moreira	 11.-ig,:u. 942 A.

elY . ci. 58000-
Estação C,entral - Sergipe	 Pedro

Mel/o - Irene do Oliveira Campos
1•n•• Reg. 1).. 4.602 c/v. d. 503000..

'Av. R. Branco - Minas	 .1-0-
nathas Rezende Pereira --a Pin. n. 955
.0/v.d. 68000.	 -

Meyer -.Parada de Mendes --.Julieta,
Madeira - Pedro Sant'Anna - Reg.
a. 225 civ. d. 3$000.

Mayer - Sergipe	 ?	 Manoel Sa-
bino de Araujo . - Reg. ri. 92. A. réis.
308000. -

R_ - Passagorn	 13 Piraity	 Marin.
(Unia	 knoi../srael. da Cruz	 neg.
TI. 1.252 c/v. d.. 10800a, •	 • •-

'Pedregulho - 1fnda ?	 .Tdroi •Del-
phim, de Oliveira. r-tr ' Ror.' n.,571,..ck.
10a0007

Juidio ciotsvo	 12143

Directoria Geral dos Correios

enl-ntor.eronia oe vise.o..;:taeXo 	 ESTA-
Tisfica

eqrrespiild(..11Cia ralcido ein refugo

1)e ordem do SP . sub-director d.) T
cotizara° . o elstatistica convido( os Srs.
reineilntes abaixo, da' Cori...sliondemiit
vaiada em rpfogo defiTiitivo. durante t)
3" triniestro dc 192.;), avoinparoverera
thosouraria desta laomrtieao. olentro olo
prazo doi um anuo, a contai' tit n
editfil. afim do 1 lies 3cr ell tr4'69 e a
ma coercz,poodoncia. orl-pueltida4	 für:-..
,intlidades regulainentarea:

Procadendo	 Dastion	 laconettonto
Destinalarior - Natureza - Valor:

Arsenal I In Ma	 -- narbar'ella
I. P. 1411-voira -- João Braga - Ites.
3.6130 1 ,./. (.1. - 10300u,

Arsenal de. alarinha - Ceará - Joa-
quim P. i4 ouza -- Maria Moines ...In Oli-

	

lteg. 2.-íort 0/v.	 -- 503000.
Goveo dO Jardim	 Pinola - Luiz

José iI Silvo	 Joaquím ..51vey da cruz
lleg. • 9 1; e/v. ii. - 11$060.

Deodoro - Ceará ---- Aunibal T.
lo -- Frnncico Gonçalves de Araujo

7132	 e/v. ti. - 1(nq000.

.Suec. Botafogo - Rio - ?	 M.. Os-
rama - Reg . n. 874 13. . c/v. d. 108000.

Tt. C. Bomfin)	 Campos--?	 Be-

2n0edOic01011. 1;11.i2a - neg. il. 4;71° e/ 17. tt.'8 
Il. C. romfhu - Lavras- -Maria josa

- Manoel Diniz - Reg. il. 4.303 e/v.
58000.

L. 8. ,Rita -- Est. Batina ? -
Antonio Nora • Carvalho - noz. Minn-
IA 4.303. civ. (I. 158000.

Av. t.

	

o.:7t i.isIteini-11311;ance_o)	 -

?	 tiaPaRip o,	 ? João Mor-
- Reg. o. 901 sie. d. 50a0e0.

.av. Tt. branco Por tugU • ? --
nom es dr Carvalho --- Reg, - -1.001 s/.
v. ci. i$000.

Praça alnnielpal - D. reolooed
Silpin Metidos - da Silva - Reg. nome-
rt) 1 . 007.

T,. 5. Rita _ Campo BíHn. Minas -
Angw,,to Pereira - . Reg. numero

15n.345.
3' sec4:iln de fiscalização o f,=!at;stiP:i

iLi J' Janeiro, 29 do maio do 19 •.)5. --
O ohofe	 sortAn, Jna o ItoMi.ffif
whhi

•
Vilia Proletaria Marechal liemos

Polichi Genlral -- Maria 'sabei de Jesus
- Reg n. 1 elv. d. - 58000.

.:tvenida Riu	 molas	 Con=.
MOO -- Virgínia Moreira -- Iteg.
A, etv.	 1:$000.

Estaeão Central -- Sergipe - Pedro
Mello - lrenio de Oliveira Campos
Reg. 4.692 alv. d. --- 508000.

Estadão Contrai -• Minas - Jouathas
finura Pereira - Reg. 995 civ. .d.
68000.

Meyer -- Parada do Mendes - Julieta
Madeira - Pedro Sant:Anna --Reg. 22N

ci. -- 38000.
Mey er	 Sergipé - Manoel Sabato

do Araujo - Reg: 921' a, eiv.' d. --
308000.	 •

lora	 Pagsagem	 Barra do pieaby
-,..Maria Gloria	 Uma Israel	 Cru,

Reg.-1.252
•



De accOrdo com ó edital publicado no 13Torid Officio' de
25 de indc proximo passado, propomos fornecer os segántes
artigos:

ConcUrrencia n. /3

' Go pinças para aellaraento * do carros, systenn
'lavasse, type usado , nesta estrada, uma,

-vinte e oito mil e' quinhentos réis 	 28$500
2 pedras circulares de esmeril ou earborun-

dum, em:A 12" de .diametro por 2" de
espessura, uma, cento e quinze mil r6is

15 picaretas de aço,- com cabo, para Cavar, uma,
-seis •inil a setecentos réis  -

3.000 idlos do plombagina em pó de 1 • qualidade.,
kilo, mil tramitas e -quarenta réis

. 2.000 kiloa de 'potassa, kilo, seiSeentos e seterta

	

reis 	 ,	 9_ 
•

115e000,

(1$700

14340

$010
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Pedregniho Vinda — João Oelphim
„ do Oliveira — Reg. 511 civ.

f0000.
Sueeursa/ de .Rotafogo — Rio —

Osearina — Reg. 071 13, c/v. d. —
68000.

Rua Conde de Bomfim	 Campos —
13enedicta Luiza	 neg. 4.710 civ. d.

20$000.
Rua Conde de Tlomfirn — Lavrar:, —

Maria Jos.té — Manoel Diniz
4.203 v. ii. — 5000.

Largo cio Santa Rita -- Et Atittinytt-
Antonio Nora Carvalho — aeg,, 150.'413,
varia sem valor declarado — iawo.

Terceira Sooção de Fisealização e E.-
tatistica Riu de Janeiro,. 29 de maio
de 1020. — O elido da 5milo, João Da-
ptisla de Almeida Peital.

Estrada. de Ferro Central Ao Itraell

ordem do Sr. Dr. pi-esido:to da
coa anisgao Eum i naiu ra dotke-Acerio
Para praticantos '2' didsão
(Ia de Ferro Central do Brasil, tico p,:-
1,iico (Ne nos dias 16.1S, i e '25 do cor-
no i te, no edifielo da A:soe:mi:Ao de Au-.
xilios Mutuos, á rua Viconde de Batina
n. 25, ás 10 horas.	 ehaml:los
prova oral, pela sly.lti I e oltion voz.
1,,-; seguintes condida:-

Dia 10 de jualt.) de 196

aritão de Souza	 Junior.
Mario de Andrade; Movo!.
Vtodoardo JUd len

Dias
Sylvio Pinto 'de l'aseoncellos
Antonio Xavier Argollc.
Glycerio Carneiro En tes.
Bento JOgé Salomão.
Angelo do Souza Loureiro
Custodio Rumplereys.
Clodoveu Zeferino
Dulcidlo da Costa Lima.
Edgard Guimarães,,
Elpidio Fraudei Jordác,.
Caetano Simas.
0mo/do Antonio da Sihn.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. 12 de jun io de 1926.
Ioda Victor, Secretari)	 commissão.

alaiM1n11,

Estrada de Ferro Central do Brasil
Do ordem da directoria, faço publico

que os funeciourios desta estrada Ge..
raldino do Carvalho o Silva. totem-
phista do §3 classe; Ernesto de Azevedo
Leal, telegraphista de V classe,e Alexan-
dre Muniz Paraguassú, rnaehinista de 3a
classe .devem comparecer no eseriptorio
do ajudante do i° District°, na esta-
ção D. Pedro II, afim de, tomando co-
nhecimento do inquerito administrativo
aolativo ao aecidente °ocorrido com os
trens 5 TI A 10 e B. XI A 12, no dia 22 do
abril proximo passado, na estação do São
aristovão, produzirem, dentro do prazo
de 30 dias, a contar desta data, as suas
defesas, na férma da lei.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro! em 4 do
junho de 1926. — O secretario, Dto:le-
ciono Vasconcellos.

.Torge Cardoso Azoar-
Manoel da Silva Tolhas
Fernando Barboza.
Heitor, Costa.
Pedro de Sampaio Tcrte;
Luiz de Oliveira Jud... -
João Pereira Collecta.
OssvaIdo Virgilio de Carvallo,
Virgilio Tara Junior. 	 -
Arnaldo da Silva Corrêa,
Amphilophio Adelino da Silv:
Atinando Barroto 110 Carval/u

Dia 21

Famano aluniz
Eduardo Guilherme Syro,
Aloizio Pedreira Ma3bado.
José dos Santos.
Lticiano de Cerqueira Lima
Julio Monteiro • da Silva.
José Antouio Rodrigues.
Aldo tia Silva e .Souza.
Demosthenes Arêas Catalki
Djalma Freitas.
Armando dos Santos Faria,
f.yrio Castilho 'Dias

Antonio da Costa Teixeira Magalhães. a
João Soares.
Waldemar Franklia Tavtra_
atilion Canado.
Armando da Silva Aleirollr
Antonio do Padua Costa.:
Antonio Cruz.
Adherbal dos Santos D'a.a
Aditem' co Souza.,

Dia II

Estrada de Ferro Ceai cal tio Brasil
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De ordem da directoria: vão tranwriptas a ProlAslas
aoresentadas, abertio; o lidas na concurrenc,ia administrativa

.13, realizada- ho.ie, nesta Irtendencia, beim como a resta:-
oliva acta de recebimento e abertun

futendennia -dre Mrada IO Verro f Central do Brasil, 11
do :pinho de 1926	 . Nt., brega, pelo intendente.

AcTA ri.moNertinmserA Ar.ontw'rn.vrivA 	 EM 11 'DE SUJO
ti 1D:26

-
Aos quatorze dias. do inex de maio do atine de mit 'no-

vocentos e vinte . e seis. ',comentes. as dozo horas, na sala de
eoncureeucias da Intonden&a, na estação.11aritima o senhor
ajudante de intendente bacharel Francisco Lins da Nobre.ga
e o segundo eserivao Octavio Mnnteiro Bittencourt, aquela
s.enbor devia VI', aberta a conciirrelich administrativa numero
ouareuta	 ar-eèrdo rotu os editaos de vinte e eineck

Vitite e 14e10 tio Waiii 1.11( IIiIt,, PlIbiieadOS 110 Mario ()ff
sendo-lho entregues nove involuctos dovidamento fechados
e lacrados com propoídas. os: quar3. Eão numerad os na seguin-
te ordem:

_ 1,aport, Irmão (.% Conip,
Dons — f.;arvallio Lauro	 Comp.
Tres — Walter Schmidt k Comp.
Quatro_ — Ma3rrink.•Veiga Cotam, .
Cinco — A. narros -k- Cohip., Limit,da.
sois ....... Ribeiro, Costa & COMP.
Sete -- Fonseca, Almeida ck, Comp.
Oito -- Dias . 4-.1arria
Nove — Brefilio Sr, COLHI").
Em seguida o senhor doutor ajudante de intendOnte

examina os documentos de idoneidade e aibido5 cru separa-
do, julga idoneos os concorrentes e declara serão os das pro-
postas immediatarnente. abertos, ficando .o exame e a deci-
são sobre as mesmas para serem feitos após a sua publica-
ção na integrai 110 . DiCtrio Off icitti; p rocede então á-abertura -
kte - cada um e á leitura dasabropestas na presença dos inter-
essados som- duvida ou incidente, sendo numeradas na or-
•ffem de recebimento e rubricados, •Para constar é lavrada
esta acta frtle, lida e achada conforme, é ft gsignarta pelo senhor

doutor ajudante de intendente, piSlos coneurrentes ou seus
Propostos e por mim, segundo escrivão interino, que a esere-
,,i. — Francisco Lins da Nobregá. — Por procuração de La-
Port, Irmão & Comp., Benedi,cto Gama. — Carvalho, Lauro &-
Comp. — Por procuração de Walter Schmidt gomo., Mauri-
cio de Oliveira. — Por procuraçãO de Mayrink Veiga Comp.,
Alvaro Ribeiro ._— Por procuração de A. Barros &.Comp., Li-
mitada, Cesar 111. Cotins. — Ribeiro, Costa (D Comp. — Por
procuração de Fonseca, Almeida & Comp. — L. Pimento!. —
Por procuração do Dias Garcia & Comp., M. Ferreira da Oli-
veira. — Por procuração do Brenno & Comp., —David Araujo.

Octavio Monteiro Bittencourt. Confere. — Pinto Filho, e,ç-
orovento. Conforme. — O. J1L Bittencourt, 20 escrivão, lu-
ferino. :Visto. 	 F. Nobrega, pelo intendente.

•nn••n••nn•1

Parafusos de metal, cabeça chata:	 i....	 1

po grosas de 1 1/2" ti. 10, grosa, deZesete mil 'se-
tecentos e cincoenta réis 	 	 17750

100 grosas da 1 3/4" n. 12; grosa, vinte echiai
anil e quatrocentos réis 	 -, 	 25$40.0

50 grosas do 1" n. 10, grosa, doze mil oitoceii-
i2n:. tos e- einogeata, réls . ..„.. . ,.,,...,.....•:.	 -30.

. s.() grosas de 5/8" n. 8, grosa sete mil seteeen
tos e clocoOnta réis '	 -	 1$750



-.Maceis de eabelkk_ehiliOS:

12 (dozo) . it.' •, uni, dozoolo's	 eincoon1a. rOiss
,12 (Iloze) n. 8, um, tri • sentos	 sossentd

.(cloic:, • o. 11, 11111; quinhentos rCis 	
do (sessenta) n. 21, um, mil oninhentos o oi-

tenta réis	 - 	
2; (vinte e quatro) pinet,is	 Nlarlha,

para ¡cur tis . um, put e quinhentos réi,

Pontas de Park coai ralwça:

trinta') kilos do 10 x18, ki n O 	
e oitenta reis 	

 tiil trozento;

!;Illiatro) kiios tio 13 x rp,	 mit o qui-
. nhentos - réis

(seis) kilos tio 17 x 21, kilo,	 fre.?;entos e
cálculo réis .

1	 '

(sessenta e qual vi)	 Mios te 18 x' 25, kilo,
mil duzentos e s'etenta reis 	 •

(viole e quatro) kilos de 18 x	 kiki, mil
1iizento O setonla réis 	

(quatorzo) kilds 'do 3/1; kila, dons mil cento
o - noventa réis

li seisj Mios de 5/8. Mia, dons mil conto e
noventa réis

25 (vinte e cinco) Mins il. , I • , kilo, 11111selo-
eentoS e eincocuta rék 	

Pontas de Paris, com cabeça:

21 (vinte e um) kilos de 1 1/2, kilo,	 ii e ¡PH-
Ilhelltfis et% 	

11 _(orizi) kilos de 2", kilo, mil tro-,•nto., e
• tonta .réis 	

(rito) 'ílios de 2 112. 1:11u, m o auzentos
• trinta reis 	

..'seis) Mios do 3, Mio, mil iitijil,, o trinta
réis	 . 	

"Parafusos de mota], cabeça cinda: .
• . eincrienta) grosas de. 1 1/2 x	 grosa, doz

mil e olt0Ce1)t0S réis 	
1)0 2em) grosas de I aíl	 12, grosa iyese

e oiti:mei-l ios reis 	
Si ,'Cucoonta ) grosas do	 x 10, grosa, HM

e quinhcntos réis. 	
50 (c;nrociita) groas . 4• 1e n/8 x 15. 2,PO SZI, Ire:4

Mil o :-.; n iteCeilltig. réíS 	

50 (e.incoorday grosas do :1/24 x 1,	 dous
mil c tce.Rentor, réis

50 (einvoorda) grosas do 1/1 x 	 grosa. ¡fios
mil e com réis.. 	

.1 'aratus 	 110 tent U1, cabeça n-doni1:1:

\ cincocota) grosas der x 10, grosa, eito mil
. O setece.nte.s réis 	

20 Ninte) grosas de 3/4 x 10, srosa, Oito ala
réis

50 ( n 'incaenta) g

•

 rosas de 3/8 x	 grosa, quatro
mil e tresontos rois 	

•

Tero-foirtt .0WFICITAL
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•t‘ 60 grosas do 3/8". n. , grosa, seis Mil ireídlitng"
quaamen réis 	 	 61j40

ú grosas do 1/4" a. 2, grosa, tres mil novo-
a

centos e eincoonta réis 	

Parafusos de metal,. cabeça redonda:

50 grosas	 1" n, 10, grosa, treze mil e
trocontes reis 	 	 31i(10

20 grosas do 3/1" n. 10, grosa, doze mil e
setecentos reis 	

	

50 grosas ie 5/8" n..7, grosa, seis mil 2eiseen-	
12;;z700

tos e oitenta- réis 	 	 68680

Parafusos de latão, cabeça redonda, rosca
ingleza:

20 groSaS do 1/4" x 1/8", grosa, oito mil e qui-
iwntoviVs' 	 	 mrio(s•

.20 grosas do 3/8' x 1/8", grosa, .olte mil nove-

-	
coolos o noventa réis • 	 	 8?000

20 guisas tio 3/8" x 1/8", grosa, -ova mil o
oitocentos o cincoenta reis 	 	 .088i.n 0 -

20 grosas de 3/6" x 3/10 *, grosa, doze mil qua-
trocontos e eineoenta réis 	

	

20 grosas de 1/2" x 3/16", grosa, treze mil du-	
12$450

zentos e. oitenta réis 	 	 13280
grosas de parafusos do latão, cabeça redon-

da, rosca jagleza de 3/4" x 1/4", grosa,

	

- vinte e oito mil e setecentos réis	 288700
grnsas d o parafuso do latão, cabeça redon-

da, rosca ingleza do 1" x 1/4", grosa,
trinta o soto mil quatrocentos e oin-
conta réis 	

Declaramos que nos sujeitamos és condições do edital
da coneurrencia.

Rio de Janeiro, 11 de junho do 1.020.	 .Laport, rema')
'4', Comp.,	 .

Carvalho, Lauro & Comp., negociantes estabelecidos á rua
Marechal Floriam) PeixcIA' 1.1. , 5, de acCórdo com o Codigo •

Contabilidade Publica e sujeitando-Se és clausulas do edital
do eoneurrencia administrativa n. 43, publicado no Diorio Of..
ficiai do 27 de ivaio do-1920, propõem. fornecer á Estrada de
Ferro Cntral do Brasil, o , seguinte: . .

2 (duas) pedras circulares de esmeril. com, 12"
de diametrb por 2" de espessura, uma
sessenta e oito mil réis 	

15 iiiiinze) picaretas do aço, coai cabo, para
cavar, unia, oito mil e quatrocentos réis

.i • iiico) 'Mios dc piwporina de prata em pó,
kilo, vinte e dons mil o oitocentos réis

5 (-cimo) kilos do purpurina ouro, em pd, Mio,
winte O cinco mil réis. 	

dez) mios de preto leve, em pó. kilo,. chim
mil e duzentos reis 	

11-) (sessenta o einco) &dos de pó'do'sapato, kilo,
seiscontoa o vinte réis 	

3.000 (ires	 kilus do- potassa, kilo, wiatrOefm •
tos e sesRenta e Ires reis 	

10 (div.) loilos da pedra pomme, erfrpedra,.
mil e seiscentos 4.éis 	

Palhinha tranceza:

20 (vinte) kilos de n. 1, kilo., vinte e ires mil
quinhontos reis	

c.iiiroonta) kilos n. 2, kilo, vinte a dons
o quinhentos reis. 	

50 eiueo.mtn) kilo n. 3, kilo, vinte e uni mil
a oninhentos réis 	

• Pinais de cabelo, redombs:

48 (quarenta e oito) n. 5 um, trosontos
30 (trinta o seis) n. 0 .„ um, tresentos réis 	
30 ;trinta e seis) n. 8, um, trosentos o sesson1a

rdis
20 ;Arada o' seis) n. 10, tum stresentos o oitenta

réis
12 (doze) n. 12, um, quatrocentos ó- vinte réls
48 (quarenta e oito) n: 24, um, ml quinhen-

tos e oitenta reis  •

3'895!)

qua-

on

3'78150

68P)C0

8$100

'28'800

'58000

5$200

$020

4453

18000

1532:43

182;0

219A

18;50

11,4:,1:31

183;0

it•:.2:;t1

1),'.50t)

2'f5:10t,

4$3':0

.	 6$800

1800j

128009

13$80,.)

20$20O

3180oa

2%00

28000

1$650

Parafusos de latão, cabeça redinala. io.,:a
ingleza:

20 .",vinte) . grosas do 1/1 x 118, grosa. seis mil e
oitocentos reis . 	

20 s-vintol grosas de 3./8 x 1/8, grosa, sete mil
-	 róis . . . 	 •

238500	 29 (vinte)_ grosas.de 3/8 x 3/16, grosa, doze mil
e seiscentos reis 	

228509	 20 (vinte) grosas de 1/2 x 3/46, grosa, trese
mil o oitocentos réis

218500	 20 (vinte) grosas do 3/1 x l/-i, . grisa. vinte e
sois mil e duzentos réis . 	

20 (vinte) g,rostis de 1" x 1/ .1, grosa, trinta e
um mil réis .. 	

$3C0
$300	 Purafu sn 's'de ferro, cabeça chata:

20 ',Vinte) grosas -de 1 1/2 x 10, grosa, *mus mit
e seiscentos réis 	 .

4833:::

51(cinceenta e orna) grosas do 1 3/1 x .12, gro-.
.. sa, ,Jons. mil o novecentos réis '	$120	 .

53 (eineoenta o troa) grosas de 1 1/4 x 7, gro-
sa, mil seiscentos e eincoonta réis 	filt590

,	 .



f2o

20

23100

il $200

13100

-:3$50a

93300

• 1 $3a0

3000

31.100

WOO

/Avo°

30 de D. 0. um, duzentos róis.
20 D. 8, Mu. 4111 .geilios o quarenta o oito
36 n. 10, um. dtizentos e noventa réis.
12 n. 12 inn,''quatro'c'entõs"réis. 	

	

n. 21, um, mil e setecentos róis 	

ince de cabalo, chatos:

me. 'duzentos rit ic 	 . •	 ..
•/P n.	 tresentos. o noventa- réis. . .. ..

n. 21, tim; 'mil e seteeentos réis
•

•
réis..
• •	 •

...
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(cincoenta) grosas de 1 1/1 x .10, grosa, deus
Mil e . rpiatrocontos réis. 	

(rineci' enta] grosas de 5/8 x 7, grosa, mil e
	'duzentos réis .• 	

(eincoenta; grosas de 3/1 x Õ. grosa, mil e
ceni réis

	

(doze:, p.ro:4as dc.1"	 G, groSa, mil e quatro-
. centos réis

( ce nto e :seis; grosas de 2' x 10. grosa, tres
o quinhentos réi, 	

(-ide; grosas de 3/1 x 10 : grosa. doas niil
tresentos reis • . 	

(eineoeriL' , . grosas 1e. ;3/1 x . 7, grose. reli e
treseinos róis

(\Ude , gro.os de 3/ .1 x 12, grosa, tres mil- e
sauseentos réis 	

50 .;rincoentn- gro gas de 4/2 -s . :;?, grosa . raivo-
eetitc.s "VéiS

5( 1 	4;1•(BS de 5/8 . x 6 grosa, mil e
duzentos roi.	 	  -

.100 (rem grosas de .• 1/2 x	 grosa, oitocentos'

50 (rima-lenta .. -grrisas de 3/8 t •1, grosa, sete-
centos ré't:-

riO '( • ,iDeocula grosas de i x 16, grosa. Ires led
e seiseento.z il

gro,Ks ile '- x 1-_'. p:ros.a. quatro
quinta...mo,: rój: 	

111:1. ,.g a i ti ti .ed ia ta .
• if (Ir Jane iro, I 1 ile ;junho de 	 Cal•Velh0,

Cump.
•••

(pie fazem \\"alter Sidnei& & Comp., ficg oe l an-
les brasilviroS,	 eslaiwiceidos nesta cidade. (i rua

Ourives n. 11 t, L .Est roda de Ferro' f..eidral do lirasil

CoXCCIIDEm:L\ ADMINI:STILWIV"..‘ N. .13

pe.lra t: elccui:xes tle esmeril ou cortineun-
dum, rolo	 de dillifielVo por 2", de,
esPessura. Lona. sessenla	 réis... •	 008000

picaretas de aço, rum rabo, para Cavar, inna,
seis mil e novecentos réts. . . ..... 	 G900

000 kilos de plonMagina em pó do -I" fim-lida-
do, kilo. mil seiscentos e oitenta réis 	 13680

ri Lilus de Purpurina de - prata eio pir. kilo,
-frinta O um mil réis 	 	 2$000

ri kilais de purpurina de ouro cai pó. kilo,
ti-inla jitil ré.i.4

2 kilos . de prelo marfim.	 (rios mil e qui-
nhentos rei-. 	 •	 . • ......

kilos de prelo leve em pi, kilo, quatro mil
róis 	 ....

• G5 /silos do pó no .sapato, t-tto rjuatrocentos e
• trinta róis. . .

5 Mios de- pedrmt. humo em pedra', - kilo, nove
mil rói ., 	 ...	 .

IRMO.)	 tiv_pvlitesn,	 flui/atentos e selentu.
réis 	

.10 	 Ale : pedra pomes em pedra. kilo, mil
seiscentos e cincoenta réis. 	

Pandilha franeeza,

30 kilos'de n. 1. kilo, nIezenove	 réis. . •
50 kilos (te ii. 2. kilo,dezoito mil réis
50 kijog dc u: 3, ' kilo, -dezeSete mil róis  -

Pinteis 'de cabalo, redondos;
•••	 •	 •

Pontas do: Pari, oonx.,c,:abecgs , •

Zt0 kilos de %xá", kilo, mil duzentos -o, vinie
réis. 	

	

 réis. 	 -	

13220
• A Lues do 15x15", kilo, mil duzentos , e ses-

	

O kilos do 17x21", Lilo, mii cento e oitenta 	
13260

reis.
	

13180
6,1 kilosd 	 .e18x24", kilo, mil e com réis 	 	 13100

21 -MIN, de 1 3,5", kilo, mil duzentos e vinte réis
95 lidos de 1", kilo, mil e quinhentos réis.

6 kilos de %", kilo, mil, setecentos o °Hen-
•a --réis1112

11571180800(0000

13780

	

21 kilos de 18x30" ,	roll o. cem réis 	

	

1,1 kilos de . 1h,", L. do, deus mil. e" cem Má 	

	

12 kilos de In", kilo, mil setecentos e ohm	
ta réis. . . . . 	

8 kijos de 2	 e .cem-réis..y ..	 1.$100

1n20

	

11 tios cio 2" kilo, mil cento o oitenta- réis 	

O kilos de ponta-Paris, dói/1 cabeça de 3", kilo,
mil e sessenta rei-	 	 13060

Parafusos de latão, cabeça redonda, rosca in-
gleza:

20 grosas •	 1,.1"X4 r , grosa,. seis mil e oito-
centos réis 	 •	 ....

grosas de •	 grosa, sete . Mil e quatro-
centos'réis 	 . ..

20 grosas de % x3/16", grosa, doze- mil e no-
vecentos réis. . . . .	 •	

grosas de U, X3/16", grosa, quatorze mil réis
-grosas de • parafusos de latão, cabeça redon-

- da, rosca ingleza de Ti X %", grosa, vin- •
te e seis mil o quinhentos réis 	

20 grosas de parafusos sie latão, cabeça re-
donda, rosca ingleza de 1"x lá", grosa-,
trinta e um mil e quinhentos reis. 	 	 31$500

Parafusos de 'ferro cabeca chata:

20 grosas de 1 %", mi. 10, grosa„ Ires mil réis
51 grosas de 1 %", n. 12, grosa, quatro mil

e seiscentos réis. . 	 •
53 grosas de 1 ' 1,á,",.n. 7,Tgrosii; mil nOvecen-

tos e noventa e nove réis. 	
50 grosas de 1 má". n. .10. grosa, dons mil se-

tecentos e vinte réi g •
9 grosas de %'', mis. 2 e 3, grOsa, seiscentos

Oh; 	
50 grosas • dr %", n. 7, grosa, mil duzentos o

eineoeuta réis.	 .	 . ...........
9 grosas de 1,5"

'
 ns. 2- e li, grosa, sotecentos

• cincoonta réis 	 ...12 grosas de %", ns. 3, 5 o 7, grosa, mil du-
zentos e quarenta réis 	 ...

12 grosas de 1 ,í:",-ns. 8 e 10, grosa, dons mil
O setecentos róis. . 	 .	 ..........

z0. grosas de	 n. G, grosa, mil cento e dez
reis 	 , . ...... .

12 grosas de 1", mis. 	 .e 8, grosa, mil seiscen-
tos o eincoenta réiq

gtOsas de 2", n. 10, grosa, tees mil dseis-
centos r(31:1n(... . 	

• 20 grosas de %", mi. 10, grosa; mil o oitoeen-

.50 grosa de %" n. 7, grosa , mil e lre-genl"
t	 réissos  	 .

r50 grosaP:lo 1,5",'n. 5, grosa, setecentos -é no-
-	 venta e nove réis 	 .....

50 grosas do %". n. 6, grosa, novecentos róis

	

- 100 grosas do ..,1 5",	 A,' grosa,. Setecentos e
eincoento réis	 ..

50 grosas de :J.f3", n. 4: grosa, seiscentos róis:
50 grosas do 2",..n, 12, grosa, quatro mil e

seiscontos réis.- . 	 , ••

-

2.]:500

.1fr;000

8ír.0

0•00

1E1050

•
194;000
188000
173000

2-0

').1)
63800

73100

123900
1/3000

263500

33000

43600

13909

2:007020

13',50

1:27540

23700

13,110

COO'
$218 • Em tempo r Declaranies que. o preço para -5 kilos do'pe-
$290 dia humo, em pedra é do $900 (novecantts réis) e não 93000

- .$400. (nove mil réis) e o preto para 12 kilos de pontas .do Paris
13700 e6in cabeça d.is	 é de 13860 .(mil oitocentos e sessenta réis)*

é não 13780 (mit setecentos- e 'Oitenta réis). 	
.	 .

„.

13650

3$600

1$800

13300

8790
3900

8750
8600

44,600

Declaramos sujeitar-nos a todas .as condiçães . do edital
poo'D publicado -no biario Meia do 27, do maio do ' 1O,26.	 •

. 8390	 !lio do. Janeiro, 14 de jUnlie de 1f)26. -; Por proeurago
1,700 {Ir Walter Schmidt, efoinp., !N./caricie de Oliéeira.



Mayrink Veiga Sc Comp .,,:negoplanes ..matrieubillos, esta,.
belecidos neSta praça, propõem-so i6 fornecer o seguiate:

...	 • •
einem-renda administrativa. o. 43

•
50 ;eineoenta) pinças pára sellamento de carnes,

systemaRavass, typo usado nesta es-
trada; tuna, vinte e oito mil réis 

500 yr hlhentos) picadores.de bilhetes, Itavafse,
numertvle(s, de iiceórdo com , a• indicação

• da- 2" Divisão (arrecadação), um, vinte.

15  
quatro mil réis 	 	 "1$000 -

• quittz	 me) picaretas do aço, co	 cabo, para
e 

cavar, uma, seis mil réis 	 	 - 6$000'
3.000 •;tros mil) kilos de plotebagina em	 de

• 1° qualidade, kilo, • mil oitocentos e nu-

venta réis • 	 	 1.$890
•3.N10 . ,:lres mil) kilos de potassa, kilo,. seiscentos e

quarenta réis	 .. • . . . 	 	 • $t340-

"88020

.; ter. carteira. 1	 DIARIO, OFFICIAL	 Junho de 1926 : 12129

Entrega ill1Meálata.
Itio de Janeiro, 14 de juniin de 1920. — Por procuração

de Mayriek Veiga	 At-raro Bibeiro.

' A. Barros .ts Comp.. Ltda.. negociantes brasileit •os, esta-
helecidos nesta Capital. .11 rua 1Jruguayana n. 202,. com fer-
nivits, tialas. oleos, etc., vêem propor fornecer a essa estrada
de ferro os artigos abaixo, p .:los .preçoá á margem. tudo do
accórdo com o edital de coneurrencia do Mario Officiai de 27
de maio . proviam passado, suieittuv.1,1-se. lambem a ledas- as
e.xig,encias de que trata o .referido

2 p,cras eirenlares de esmeril ou, ettrhorue-
dum de 12" do- dianteiro por 2". de es-
pessura, uma, noventa e ires mil e tre-

entos reis 	
15 fikarelas - de aço com cabo para cavar, uma,

is mil novecentos o•citT.coenta
40 metros 40 palmo do couro verde, metro, Niut.1

.	 'seio mil o tresentos réis
3.-000 kilos do olmuhugina em pó de primeira qua-

lidade, kilo, dons mil seiscentos e ui-
t - ita reis 	 "

5 Mios de purpurina em prata em pó..kilo, vinte
O deus mil e quatrocentos réis 	

Idlos de PurDurinti do ouro cm
vinte e 'em mil é tresentos réis 	

knos de prir.to marfini, kiIO, nutre mil (M o-
*centos e Vinte réis 	

-te kilos de preto leve em pó, kilo, cinco mil
quatrocentos e trinta réis 	

kilos tle pó de. sapal°, kilo, quatrocentoS
setenta réis 	

5 kilos	 pedra bufei s em -pedra, kilo, ,inil
cento e oitenta réis 	

3,000 Mios dá potassa, kilo, quinhéntos réis•	
10 kiloS de pedra pomos, ein pedra, kilo, inil.

tfesentos e vinte réis.

Pontas.' de , Paris ejni . Cabeça r. . . . ......

-2. 1 Mios de 1 1/2", kilo. 'mil ipmtrocentos e no-
- ven t a .réis , 	 	 1$190

11 • kiloe 'do 2", kilo, mil quatrocentos, o

.	

qua.
At	 •	 reata réi4 -

8 kflos de 2 1/2, kilo, mil treseelos etrinta
• réis 	 . •

..1118:23181 n1.1:G 1. 11os de 3" ,kilo, mil duzentos e oitenta reis

parafusos do ejetai, cabeça cbta:

50 grosas Ile 1 4/2" e. 10. grosa, onze mil e.en-
to O :•wssonta réis .	 	 11$100

.100 grosas do 1..3/1" e. '12. grosa, quinze. mil
. 

-	 g'	
15:

50 , grosas de 5/8' n. 8, rosa, quatro mil olto-

j.	
1

' .e (luzentes r(liq	
50 grosas do	 "- 11,' 10. gnisit, seio Illii O Oii0-.

• Cellf”:4 - e noventa réis 	 	 7: 82

• orados e cimo/una. réis	 	 . 4$850
50 grosas de 3/8" n. 4; grosa. ' tons mil quatro-

.	 6e111:0:4 (: Oitenta réis	
,50 gr	 mid grosas de 1/1" e. 2, grosa,	 seteciutt os iS

.	 noventa réis	

214,847:(,:.

Parafusos de rnefid caneca redonda:

50 ,;r0Sa3 ik, 1". il. 10, .grosa, oito mil scteeen-

. 0
_, . •• toá e noventa reis 	  	 88790

2 IP:08m de • 3/1" n. 10, grosa, sete •mil oito- 
centos- •e sessenta réis 	 	 '7$800

50 :xroas de 5/8" á.- 7, rna, quatro mil oito-•
•

- 'centos ' O trinta réis 	 	 -1$821)
,

Parafusos de .latão eabeen redonda: •
41 grosas de, 1/1" uri. 1 e 2. grosa, dons mil

. freseMos o • sessenta réis 	 •	 2,9300
12 gr.:(Sf.s dc 1/. 2'' ns: 1, 2, 3. 4 . e 5, grosa, doit".4

	

13 glosas de 3/8" ns: 2, 3 é- 5„ grosa, does mil	
2%211mil quinhentos, o vinte réis 

tresentes e sessenta reis • 	 '	 .. 	 	 241300
el grosas de 1/2" ns.- 3 e f. grosa, -,doits, ind

G glosaLde 5/8" nS. 4 e 5, grosa, .tres milde-	
. 28530quinhentos e' trinta . róis 	 •

• f-	 .	 .	 ,	

.4$3t di: i

O grosas io I" itS. 5, O e 8, grosa, seis mil

Zentos r dez.. rOis 	 •	 :3
9 grosas • de 3/1" . tis. 5, 0 . e 7,. grosa, quatro' Mil

• setecentos. e trinta réis 	 	

. 3

quatrocentos e noventa -réis 	 •.OU9u
1.).arafuso de.s	 latiló ealieta redonda, .rosca

, ingleza: •
•RO grosas 4,-,- 3/4" x 1/13'4, • ,grosa; doze mil e seis-

centos róis ... -. 	
. . . .

 •	 12$000•
20 grósas de 3-/8" x 3/16", grosa, quinze' mil o •

•. novecentos réis ' . • .	  •

 ( .

I5900:
20 grosas • de 1/2" X 8/10% grosa,' dezoito mil (5

seiscentog• réis . - --	 : •	 •	 :	 .'	 18$004),
20 grosas de 3/1" x 1/4", grosa, trinta_ o •uru

. •Mil - e duzentos pé.i...........: ......... : 	 ' 3420:
20 grosas do -1" x 111	 "", grosa,- trinta' 0 oito mil 

e duzentos ré	 • .	 ..	 ....is	 ... •	 >$200

- Parafusos de ferro .caLeça eltata-: ' 	 -
..	 •	 -„,	 •	 . 

,

Plantas de Paris com .cabeça:

31) kilos' de 10 xl 18", -1.:ilo, Mil .. quatrocentos e.	 ..cincoeuta réis ...„ 	 -- •	 18450
ft knos de 15 s.15", kilo, Mil quinhentos e vinte

réis 	  .. 	
ii kito:3 le 17 3: 21%. kilo, mil e quatrocentos' 	

18520

- .réts . 	 	 1$100
04 kilbs. :te 18 ,x 2-1", 1.-ilo, mil e quatrocentos

róis . -  .	 18100_
21 I..iles -(Y.,e 18 x 30", kilo, mil tresentos e ein-

18nd-	 coenta réis 	
11 •ilos do 1/2"; kilo, mil -duzentos e-eincoonta

réis 	 	 4250
12 kilos de 3/4", kilo, mil -o . seteceetos réis: 	 , 1$700
O kiloS de 5/8". 'kilo, mil e -novecentos r,:(is 	  1890á

25 kilos de 1", hW), mil e setecentos réis 	 ,	 18700.

Palijinita franceza:-

kilos n.	 vinte e fres ndl o-quinhentos
réis	 •	 •. 

50 Mios . n. 2, .1mo, dezenove mil oitocentos .e
trinta réis • 	

5 )̀ kilos n. 3. kilo, dezoito mil :setecentos
vinte réis 	 	 	 .

Piaceis de abello redondo: .

48 n..5,.-ten, duzentos -e sessenta réis; .. 	
30 ri. -O, um, duzentos. Q. sblenta
30 a, 8. um, tresentós e cinco rói& 	
no n. 10, um, f:resenlOs.o sessenta e, .cinco réis 	
12 u. 12, um, quatrountos e dez xéis 	
40 Ti. 21, uM, Mil setecentos e sessenta

:
Pincéis de,, cabe% 'cliato.s

:2 n .:1, .0m, juzentos Atiarenta .nSig 	
I1 , 8, um, dirptitos , o Lacete..

12 a. 14, unt,''quatrocentás o trinta
n. .21, um-, mil seiscentos c trinta.réis• - ... .
idem,. idona; Martha, para lettras 4 um Ires mi/
• novecentos.e cinquenta róis. , 	

20 khos de poma ft.e. ferto ittolloadas' 	 .
das, kilo; dez ráll - e seiscentos

938300

68950

278300

2saso

22810d

218300

,4$820

58430

$170

"18180
8500

1832A

23.500

198830.

188720'

8260
• '8270

$305
8365

.. $410
18700

•i2,40
$280'

• *430
18030

38950,,

20 grosas de 1 1/2 n. 10, grosa, trts mil eentd
e dez réis 	 	 n$1101

51 grosas de 1 3/4" .11, 12, grosa, quatro. mil
• quatrocentos o noventa réis...;... 
53 grósãs de 1 • 1/17(n..7, grosa,'dous iiiil eveno	 • r

'réis• • :•" "	 g$020



-grosas. de . 1 1/4".ii. -10, grosa, dons mil seis,-
• • . ceulos • e tiov&itit róis'	

de 1,1 5:.' us. O e 1, grosa. seiscentos
e dez réis

11 grosas -do 3/8"•ii++).- 1, 2 e 3. grosa, seiscentos
e dez téis . .

•.50 g rcu de -5/8 - • n. • 7, gL•usa, mil duzentos e
dez ráis . .

g-losaS do 1/2" as. 1, 2- e 1, grosa-st:teceu-
. •	 .	 e e.• .vinte reis

grosas.de 5/8" as.. J. 5 e .7. grosa, lioveceo-
,	 les. e .nitentit

• -5	
gr(o';(•'' .(le 1 1/2" 11 8 . 8 (t 10, grosa. deus Mil

4-álereal.0 e trinta réis

24690

14n 10

8610

W,:10

8720

81 n 80

2$830

•

121:,;()
	

'reren_-Telra.	 1)1 kW() oVie1l:,111.11
	 junho d e .4 926

"M.a&

5,0 g !'osas d i.-!Y" e. 0, g IN +se, mil duzentos e

.	 ....*.).-.4t-fterf,g-totas. ttri..2".._.n. .1.0. • griBSil. 'Ires- mi - 1 nos-ecen7_

.12; g.) csa::; de . E" •ns. 6 e-8. grosa. mil . seiscealos	 -

.	 n frintn réis 	 	 18030

•• vinte réis	 •	 	 -1220

I..,•53e nos7llrFii -réis'.--:-.•-,•':-.•,--;.. . -, .... , 	 	 -:-.3"4990
' • ‘,.!0 Érosa.-• de :til' a. lu. grosa,- dõits - mil cento ,

. ••(+ ciacoenta reis .  -- 	 .	 2:!•150
• AO gi cisas - de :VI" 0. 7. grõsa, mil treseates . e

um-calai réis 	 	 _ 14-•;300..	 .	 .
••• 20‘ grosii; d.e 3/4" li.- 12.. grosa. doas mil tresea- - .... •-.	 •

. -	 tos f:	 .ftsf.:enta- rei s	• ., 	 	 2,,A26i)
7".•11-••¡tõsay de 1/2" u. 5. grosa. oiloeentos e ses-

senta Té t s	 • 	 ' 	 8811(1
• •-• r,0 gro.sas de 5/8" n. 0. geom. mil cento e no-

',Pala réip .	 , 	 1 	 .,	 18100
lei' g• ro&)s de .1,-'. q. •, grOSÉI, setCrellt0s • 0 s0-

ICH I.tt l'éi!-: . .	 ..1 	 	 '8770
rI•'..! g-ier.s de 3/8" n. 1, grosa. setecentos o ses-

senta réi s 	 .8760
:it.) grosa p de ,--1." .0. 10 grosa'. -quatro mil iluzen-

,

c ricroenia réis  
.,..11.0 grosas . de 2" a.- 12, grosa. quatro IML nove- ..
. •	 centos e 1 ciai a reis	  	 •1!!;930

• -	 -- -
_ "Ribeiro, tluAti & Comp., négeciaides matriculados: estala,-

...,.',•iilõs. a re:i São..Ips:', a. .51. ),Cn I pl.', Vi n fon-tocar á 1/ .0,,tr,itx4t. de
1.erro eetdral í10 +MIAI ., 0;1 artigos abaixo mencionados, roa-
sUalles da -con:airrencia, administrativa n. á:t: ‘- •

_	 Piarei' de cu1el10. redondos!

48 n. 5, um. quatrocentos réis•
36 a. 6. uni, quinhentos reis 	
36 u. 8. ufa-seiscentos réis 	
36 U. 1-0. um, setecentos reis 	
12 a. 12. um, oitecontos róis 	
48 ».	 um, mil e quatrocentos réis

Pinteis de eabello, chatos!'

12 a. 4.- -um, • quinilentos réis	 r•st..t1
12 a. 8. Illyr, setecentos reis 	 	 5:•-;•:^lt
12 a. 11, um. idteFentos réis 	  ....	 8800
00 n. 91. um, mil e quatrocentos réis " 	 .18100
21 piar-eis +. tfa calielto. Marfim, pach • lettriis, u11k

dons mil e qua1rocentos réis 	 	 28.100
20 talos de -mal:ris de Ferre laminadas e se‘lai-

viida+-3, tilo, sessenta e sete mil réis. R.	 67$000-..,	 .	 -	 .	 . 	 ..	 ,,	 -	 -	 •	 •	 •.:	 •.	 .
Parafusos ile agitei. cabeça chata:	 .

grosas de 1. 1/2"• n. 10, grosa. onze mil e
-novecentos s•éis	

grosas •le 1 3/4"• n. 12, o rósa :dezoito mil
réis

2, grosa; diais anil e Ire-
._

• •PararlIsos de metal, cabeça redonda:
ro grosais de 1", Il. 10, grosa, oito mit c quatro-

. centos réis 
20 grosas de 3/4". a...10. grosa, sete mil e oito-

.	 centos réis 
- 50 grosas de 5/8", n. 7, grosa-, cinco mil e qua-

.1.rocetalos réis 	

• --
50n

8000
8700
$800

1110

50

100

5.0

50

50

50

grosasi de 1", a. 10, grosa, oito mil e-quatro-
centos reis 	

grosas de 5/8, a. 8. grosa, cinco mil e com
reis 	

grosas ‘51 3/8", ii. 4. grosa. dolts . -Init.e Ire-
seutos réis 	

grosas de 1/1-,
soutos réis

14000

188•:',00

l.1t 100

5k1OO

2$300

24+300

78800

58100

Neeenv

Pilaras prxra sellamealô de carros,. svsleilia lia-
- vasse- 1-3-Pu usado anestrada, uma. trinta

e (Iceis mil é quatrocontos ré tr3 . • . .4 ,
.-. 1.4	 )ii • a4. +ores para bilhetes, 1115	 se. atimerados..

•ile aerArde • oia • a ir:Uri:v:10 da 2' .1.iivi-
rio) +arreeadariió • , uni, dezeseis inil I.
qtalt rorcillos réis 	 .	 108100

2 pctlymrt eircttlare:g de esmeril on carburar:-
dum. com 12" de ilimeatro por 2" de es-

	

sura, tuna. setenta e oito mil itéis. 	 7000
:1 p•):).1ent•4- de.,•;mas luzes,sle 1/2". roto bomba, -

• . um. quarenta e oito mil réis	 •	 188000
15 pirar+.‘las 110 co.a 	 (*Mu Catai. liara cavar, ti a.

• se is ilti! c" Seisrelit0:4 rél‘z	•	 •	 05;000
000 painios espoa:ai um. adi e selecentos réis 	 1871a,

•0 metros do levem eiiI) verde, met ri): quatorze
TriiI /.'‘i:: 	 	 1(L0,

::..0110 kiloS de plonihagina em pé de 1" qualidade,
kiin, d(rti,,' mil daze.atus e eine nmnita réis.	 2251)

.. :', tilos de purpurina de praia en i Do, kilo,
vinte e auntro-.mil r . -. i .	  	 2-1000

r, 10) ( ...., çy,f; purryncina ( r • 00co 010 [RI, •kih,„ v000.
C quatro util rèi.:	 ‘2,-És:000

_	 10 L.1 1 5:,-, -11iT, E'' leve eia in. tilo. e,ineo rt
•

	il C
duzentos reis	  	 ..5S20a

65 tilos de pá de sapal''. kilo, ' quatrocentos.
-réis 	 •	   	 8400

5 tilos de pedra huine-ma pedra, kilo. ciar('..-..	 .	 •	 mil réis 	 	 r,w,..',60
$.000 hilos do • polasa, kilo, .qualrocenia; .: _ i; se-,

tanta réis 	 	 -- $170
10 tilos de pedra pomes em pedra, tilo; mil •I`

quatrocent os réis 	 •	
.....	 ..;.816/11

Pillhinka franeeza:.	 ..,,	 .
20 Mios de n. 1, • tilo. dezenove nal e. setecen-

	

f	 .

• tos .unis 	 ,,,	 • 	 -19$700
• 50 Mos n:•!,o, 11. 2, kilo. dezesete • Mil o nos-ecoo- .•

tos ' rs_Sts - 	 .• •• .-.	 ' •	 •••..	 -••	 178900
.: 50 tilos dc n. 3,•ki1or dezescis mil e- -quatro-

. runtos réis	• , -108-100
• :10 tilos • de 11; • 11;:*ki1o; 'deiesels 'mil -i quatro-	 •`..

eentos • Véi s	 	 -	  • . 1681)00 ..,	 .	 ,

	

. 401) kilds 'do 'Paxá°. de céra para aceeuder. .kilo,	 • • -	 ....

. '	 ... nove mil e quatrocentos' réis  . .	 .,..0.11.100

-
•

Parafusos de iatilQ,..cabeett ]0 n„100,-,i, Tosca,
ingleza:

20 grosas -de • 1 / 1" x 1/8"; grosa. nove mil e qua-
.trocentos réis  -	 11f.,z100

20 gregas de 3/8", x. 1.18"; grosa. t•dto mil e no-

	

.

vette:1/1+s réis 	 88900.
20 grosas 'de :1/8" x -3/16', grosa, onze nal e

oitocentos . réis 	 	 1-1k800
2.:rosas de -1/2" . x 3/16, grosa. 1reze mil e

. setecentos-réis 	 	 13$700
grosas de 3/4" x 1/4", grosa, vinte

. _

te e 3)13ve Mil
O quatrocentos réis 	 '	 .	 .	 _	 99s:t./;00

grosas de 1" x 1/4", grosa..triuta. e quatro
mil e quatrocentos réis 	 	 318100

ParartiSOS" de ferro, cabem chata:
20 grosas 'Ir 1 1/2", a. 10, grosa, doas mil e

setecentos réis 	 	 28700
51 grosas (•1•-:' 1 3/4". a. 12. grosa,- quatro tad e

duzentos réis	 • •••	 48200
ri:: g ro sus (14-, 1- 1/4 -, 0. 10, grosa, (10Its mil 0,sei:-

0i011t08.1é1•3 	 .,	 --	 . ' 	 20(10
-53 grosas de 1 1/4": a. 7, grosa. mil e oito-

. centos réis 	 . .	 .. 	 	 13.:800
50 grosas de 5/8", a. 7, grosa. mil c duzentos

réis 	 	 _ ...	 .	 .	 . ...	
. 18,?•.{)

50 grosas de 3/4", n. -0, grosa, Mil e, duzentos
. réis . 	 	 18200

106 -grosas de 2". a. 10,.grosh, Ires mil e soterra-
tos róis- 	 . . 	 38700

20 grosas de 3/4", n, 10, grosa,'• Iiiii e (More».
• ..tos réis 	 • . 1 	 	 ' 18800

50 grosas de 3/-1", n. 7, grosa, mit c duzentos
••' •réis- -1-Ã200
,0 grosa- de 3/4",.n. 12; grOsti, -.:_lmas mil -e Ire-.

sentos réis . 	 28300
5',':'• grosas de 1/2', - a. -5, - -grosa, raivccentos

. réis . . 	 .	 •t1/00

	

50 grosas dc.5/8", r/.. 0, grosa. miVe cem r-4is.	 '11111.00

	

100 -rosas-de 1/2", .n.-4ç_grOsa,--oilerentos,réis 	 	 01011

	

5.0 10- 811,3 tip. 3/8", n:. 4. grosa, Mle•centos 1. éls,,	 •$800
r",0 groSila CICI I. I. .. 11.,, 10; -gresa;' , 41ttatro mil o.

..	 idtonntos réis •• '' ' • *.1- - -- .... .	 •	 • •	 4,• .	 .	 _!..--_!_..!_-,,.... ... 	 •_•_.• ,.	 800_....,	 ..

50

3+2,s ¡na

211
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12133 •

.•

quatro Mil e
novecentos róis 	 .

Rectificamos e preço para piombagina .em
pó do 1' (polida/ir,. kilo, dons mil cento
o 'vinte reis. **** . . • •••	 . ....

Resoivainos os preços dos segulates artigos.::
..	 .	 .

- . 30 . pinceis de Oabello, rei.iondos,' ut, set000a.
• tos réis 	  	 1	 $700

,50 Rrosas e,,e;.parafusos -do:metal, cabeça chata;i	 .

- do 1', o. 10, grosa, oiti Au 0 quatro
Irocentor seis 	 •	 ,	 - I	 88400

20 grosas do parafusos de latão, ‘,:calleça re-
• doudo, rosca ingleza, • do 1" .x. • VI",• .0trinta o quatro ma O. quatrocentos

TeSis 'e e..,,,, _ • ,  •	 __	 .,	 3•14100

	

-	 Doelararnea que nos sujeitamos a, todas ás condições do
'edital de'concurroneon.•

Rio do Janeiro, 14 de 'junho de 1926.	 Roberto, :Gostá
-d. Comp.

• Fonseca,. Almeida & Comp., negociantes mericalados o
estabelecidos nesta praça, á rua 10 do Márçe us. 75 e 17, • pro-
põem fornecer' a essa Estrada, do accordo com OS 'editam do
25 e 27 do-maio proximo.passado, o material abaixo • espe-
eifieatio! • .

• Copcui .renetit odu4inistrative,

2" divisão: •

-pinças para sollamonto do carnes -systenia
flava,so topo - usado' nessa 'Estrada,
uma, trtinta o sole mil •áis 	

300- pieadores para bilhetes, Rávasse, numerados
• do aceordo CAIT1 a intlieuVãO da 2°

são (arrecadação), um, dezeséte mil
novecontos , róis 	

2 pedras circulares do esmeril ou carbortin-
.	 dum, com 12," de diametro _por . 2" do

-	 espessura, uma, setenta e dous • mil o
quf bentos riSis ,* 	

15 pioaretu de aoo, com oabo, para cavar, Uma',
". cinco Mil o setecentos

600 •pannos esponta, um, oitocentas. o quarenta
.réis • 	 _	 . 

40 metros 4,Io panno couro verde, metro, vinto
• e oito mil o quinhentos reis 	

• 3.000 kilos de Plombagina em pó, de ' 1a qualidade;
Mio, mil quinhentos. e.. quarenta

5 Mios de purpurina de prata,- em pó, kilo,
'tinto o um mi/ o muotrocentos réis 	

kilos- 'KIN-purpurina 'de ouro, • em hó..
• vinte o um mil e quatrocentos réis.; 	

2 kiloS de preto marfim, kilo, quatro mil e
• docentos réis	 . 	 •••

kilos do prOto levo, em pó, kilo, quatro Mil
o' noveeentes .réis 	 •

65, kfiós de pó de 'sapato', kilo, quinhootás o
quorenta réis	 	 .. • ....... •	 8510'

5 ledos r,/e pedra humo, em POilra, Mio,
• rilis . 	 	 • s$000
3.000 kilos de Potassa, kilo, quatrocentos e no-

. veiai a e res . réis. 	 -.•-•	 •	 .

	10 j10 dó Pedra pomes ein :•pedra. tilo mil	 - •
• luzentos o sossenta.	 .. ....	 4260

••• •
48.n..'3.,nm, &esc -MÁ-is e , chicoealla	 13Z,30.

• ..••;_. : 16	 6; mio trosentos. e sessenta	 	 • .	 8360
36 n..8; ti.tn„ trosentos d setenta'	 $318

u.	 qiiatiOectites réaP „.• " •	 ' • •
•12,.1", outitpoo.entos. e eil	 W .,iehoutole..:,,

-48 h." .271;um, mfl .duzeiatoa e ô(ncoenti,- t4fs.„,,

Pi000is dé eabelle,' chatos:
..

	

12 n. 4, tim, tresenfos e eincoonta Oéte .....-...-mo 	 $30 •
1,2 ti. 8, um, • quatrocentos réis 	 .. 	 . , ..1;	 $40u-
12 n. 14, um, quinhentos réis 	  	 -	 $50o

- 60 n. 24. um, tall è trésentbá réis • 	 •	 1830(1-
24 pineeis do cabano, Mutila, para lettras, um,

• quatro 'mil 'o qUatrocento,s'réis 	 ...,	 4.$10ty
20 Mios de porcas do ferro laminadas o sexta.

	

vadas, ki10, Seis mil o nottecontos • réis..,	 68301.....-....

	

.	 .	 ..	 .....	 ....
. 'Pontas de Paris; com coheoa.: • - •

30 kilos do 16 x 18", kilo, mil o seiscentos réia.., 	 CCM,-
4 kilos.do 15 x 15",.kilo„ mil soliseentiort da-

conoto róis . • .	 18650

	

.6 kilos de 17 X 21", Nilo, mil e s'oisconfos reis	 1860o•

	

61 kilos de IS x 24"; kik), mit e , quinhentés réis..	 18500.

	

24 Mios cl'er 18 x 30 9, Mio, mil e quinheutcs réis 	 18500
'14 Mos de l/", kilo, cinco mil réis .. 	 	 5$000
12 kilos de 34"; kilo, • qua tro mtl réis 	 	 ,48(00,•,.
• O Mies de 5/8",' kilo, quatro mil e duzentos reis 	 4$200
.25 , kilos..de. 4% kilo. tres-niiir réiS ..• ... .... •., 	 38000

	

21 kilos de 1 •I/2", kilo,. mil seiseentes o dica' tiai	 .• •	 • réis	 • •	 •	•. 

	

11 kilos • de 2".: kilo, mil e quinhentos réis' ..' •	 1$5Oo

	

8 kilos do 2 1/2", kilo, mil e miatroceutos-réis 	 1$1.04
ti kilos do ponta de Paris com eabeça, • de • 3",

kilo mil o. duzentos réis 	 	 •182.0,:1

Parafuso de metal, cabeça Oblata: . .
.50 grosas de 1. 1/2", n: 10, grosa,.doze: mil sois..

• contos tiucoonta, reis-  •
•jou -grosas de 1. 3/4% a. 1 .2, grosa, dezoito mil o

tresentos réis • . 	
50 grosas do 1" n..10, grosa, oito mil e novo-

• centi n S . ràia , •- 	 •
50 grosas -de 5,i 8'!,- h, • 8, grosio.cnico mil o iro-
.	 . • sentos réis 	

. • 50 grosas-de	 grosa. ires/ mil ó duzeol-

	

. •	 tos Féis - 	
50 gro.sits . do :IX, a.. 2, grosa, trfts nii réis 	

Parafusos do metal, eabeea
50 grosas do 1', n. 10, grosa, novo mil e quati.0-

	

. • ventos .. ioSis	 ••	 . •	 	
20 grosas de 3/4", n. 1,0,-groso, sáto mil, e	 • •

54;
 •	 centos Oóis	 . 	
prosas- de . 5/8". a. 7. •grosa, cinco-11in e ceia

LIS 	 •	 •
Parafusos de .latão, cabeça rod-soola;

a grõgas de 174", ns-. E e 2, grosa; tros
•12 grosas do 1/2, ns. t; 2, 3, 4 o 5, grOsa, tres

• mil o trosentos réis 

0 grosas do 1".	 1 o 2, grota, seis mil. a
•quinhentos 	

O grosas do 31.8" lis. 2, 3' o '5, g‘rosa, tres, mil

	

oitocentos • reis.- 	 • 	

•O grosas de 142" ris. 3 e 4, grosa, toos mil . e
• iritocentos -reis

6 grosas de •5;8" os'. .4 . o 5; .grosa • quatro
: e ,quatrocentos • reis-:  •	 • • _

9 grosas do 3!4" ns. .5, 6.e 7, grosa, oinela
e seiscentos réis -  •

grosas Ah I" na. 5, 6 o 8,• 'grosa, seis nal
o •novecentos réis 	 • •	 -	 .	 .

' Parafuso do latão, -cabeea-
ca Maleza,:

	

-	 •	 •'20 grosas tio	 118", grosa,	 ntri•
réis .	 •	

• 20 , grósas'' de 3 1,8" x	 IS",	 ?uil. o.,

	

•, quinhentos réis • 	
20 grosas de : 3j8" -x 3116", • grosa; 011(). mil

réis. 	 •	 .	 •
20 grosas de 112" x pita", gressa','"oito.niii-cr du-

,	 'Mitos réis . ......
groáfis de parafusos do latão, eaboi-rn ..rédt:ru-

". • • . tjá, .rOsea Moleza ,:ck .4p1".
.- • 	 • dezenove'.mil • o catou:ates - réis 	

20 81'050 de oarafuaqá. 04. /atfict„ ainiNt ;1`"1012•-• •
• •	 da, rosca ingleza. de , 	-grosa),

' cinto e quatro. mil , o:
gróSas do parafusos gc. ferro d0r Z fiZ •¡-

':	 • • . com -porcas grosa, cineEtentiV 'quatro.
• - •	 -	 mil o quinhentos 

_

,48900

28120

: 50

378G00,

17000

72$500.

58700

fà840

288500

218400

4200

4i900

-	 •	 •	 •,	 •	 -
Palhinha franeckzao•

• 20 kilo: den. 1, , kilo, vinte e seis reli e qua.
.	 frocentos. réis • 	 ... •-• . ......,. , ...

50 kilo&	 n. 2, kile; vinto e . cineo AI e du- •
.	  „.. 	

kilos -de n.	 e-qiiatro• mil reis :24000
10 kiloS de In 5, kilo, yinte o•quatro mi/ 	 2.4000.

piotOs do .oabello, 0144; ^,

%Me
145e

1,259 •

12$650

18$3'OO

MOO

5230n

35:.;'ro
3800it

7$00o

5:910o

38000

3830)

(351.),)

n$1.4no

r,t3iP).)

• c)4011,)

631,1)

.414tsuo

.stdon

stztit)

.twmon

. -

'4 MEI
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Pedras circulares r-de. esmeril ou Carbortmdum.
• ;com 12", por 2," de espes., uma, setenta..e

cinco mil réis . •-• • • 	  	 •
Plonibagina em pó de 10 qualidade, kilo, mil te-,

sentes e sessenta reis
Purpurina de prata em pé, 	 vinte mil e nove-

centos .réis •	 .	
Purpurina de ouro em pé, kilo, vinte tres mil 'e

duzentos réis
Prelo •marnm, bule. Ilustre mil e novetentos reis
Preto leve . em p0, kilo;. quatro mil e quatrocentos

• réis 	
1:,6 de sapato, -kilo, quatrocentos e 'vinte réis...".
Pedra. hume era pedra, kilo, mil o tresentos reis
Potassa, kilo, quatrocentos e se •ffenta e nove réis
Wdra pomes em pedra, kilo, mil e cinzentos réis

•• Palhinha franeeza:

"'Dias (tareio IS:, Comp., negociantes inalrieulados. estala,-
Iecidos nesta Capital 11 rua Visconde de Inhaúma ais.; 23 e 25,

• de abeGrdo com o edital de concurremcia administrativa nu-
mero 43, publicadd no • Diario Offieial, propõem , fornecer A
'Estrada de Ferro -Central do Brasil os materiaos abaixo 'tett- •
rim:lados:

758000

1,8?.60

208900

23$2.00
• .1-nOt

• 1$100
$42e

18300
$409

1$200

'N. A, kilo, dezenove. mil setecentos e cineneuta reis -

	

N. 2, kilo, dezoito mil e novecentos réis 	
• kilo, dezeseis -mil e novecentos
• 5, kilo, vinte e deus mil. réis 	 • •	 •

3-'4V10 de. eêra para accender, kilo, oito mil 6,
veeentos réis . ..„

Wirieeis de esbelto , redondos, n. 5, um, duzentos' e
vinte réis

iPineeis de eabáfo, redondos, n. 5, um, duzentos e„...
eintoenta réis	 ,

Infletis de esbelto, redondos 13. 8, ura, tresentos
quarenta réis	 0 . , „ 	 a-	 "cf‘: •

18$1100
16$Pe0

-228000'

8$9Ó0

• $220

.4250

4340

1.21N2 Terça-feiNt
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:	 • -

- ..-•:_,-	 -	 _'' _	 -	 -
Pineeist de eahello, redondos; n	 -10mm iresentos,..	 ..	 ..,

.. noventa 	 .,	 •	 .$0d
Pincéis de esbelto, redoados. ri. 12, um, quatro...,

.. centos -e noventa reis •	  r 	 .	 • 8190
Pineis de cabe% redondos, n. 21, um, mil seis-

centos e setenta réis 	 	 -1.$679
Pinceis de caba°, chatos, n. 4 ., uni, duzentos é

-• vinte réjs 	 	 •	 8220
Ni:iceis de esbelto, chatos, ri. 8, um, tresentos e

cincoonta •éi-	 	 . 8350

De

IDe

De
1)0

1.1.e
1k,

1)Pe
De
De

De
lie

P.e

De
4e

XTS

lb!
De

-

„	 Os PrOpon ent OS declaram sujeitar-se a -todaS'as
t etes, dos referidos editaes„

Rio de janeiro„ ,'. 14 . do junho de 1926.	 Fón.rea,
Sn. d Comp.;

Parafusos de ferro, eaLeca ehato:_

20 grosas do. 1 112", n. 10, .grosa, (101ISe
quinhentog -é eincoenta reis 	

. 	

=51 grosaw•cle. 1 , 814", n. • 12, -grosa ires Mil e
oitocentos réis 	

'53 grosas de 1 111", II". 7, grosa, mil oitocee-
•tos e noventa reis 	

50 grosas de -1 111", n. 10, grosa, doas mil e
tresentos e cinecienta reis

50 grosas da 518",s n. 1, grosa, mil e ire-st:altos
leis . . 	

-D grosas de 112", ns. .1, 2 e 4, grosa, nevecen-
• -tos reis 	 -
12 grosas de 518"; nes., 5 a .7,sgrosa mil e eciii

-réis • •
12 grosas de 1 112", as. 8 e 10, grosa dotas mil

e quinhentos e	 	
50 grosas de 314", n. 6, grosa, Mil e duzentos e

'noventa réis
12 grosas do 1", ns. 6 e 8, grosa, toa seiscentos

o cincoenta reis 	
1 ,00 grosas de 2", 3a. 10, grosa, Ires mil e tresen4

tos 'e cincoenta réis 	 .f

• 20 grosas- de -314", n. 10, grosa mil e íèlecen-
tos e noventa réis.." 	

50 grosas de , 314", n. 7, grosa, mil e fresca-
tos .e noventa- reis "

.20 grosas de !) ,14", n. 12, gr-osa, deus -mil e ceia
reis . • ..-.. 	

grosas.de 112". n. 5, grosa, novecentos ceia-
"e-conta reis	

50 grosas de 518", a: 6, grosa, mil e noventa
reis. .

100 grosas de 112", n. 4, grOSa, novecentos, réis
50 grosas do ar, o. 4, grosa, oitopeutos é oi-

tenta reis 	
50 grosas de	 16, grosa, quatro mil ""e

' seiscentos reis 	
.50-grosas de	 n. 12, grosa, quatro mil cento

e nincoentà réis

Pontas de Paris,- com caneca: -
.	 -•

16 x 18, kilo, mil - tresentos sessenta e eince:
reis

x 15, lilo, mil quatrocentos e eineoent e réis
17 x 21, kilo, mil trekeutos. O quarenta
18 x 21, um, , mil duzentos e trinta réis 	
18 x 36, kilo, mil duzentos e trinta ris 	
:1/2", kilo, doas mil e noventa réis 	
31-1", kilo, mil novecentos é dez rei	
5/8", kilo, dons mil e sessenta reis 	
1". ldlo, -mil seiscentos e oitenta réis 	
1 1/2", kilo, mil seiscentos e quarenta réis..
2", bule. mil duzentos e' quarenta reis •. .

z2 1/2", kiki, Tait C duzentos reis 	
3", kik), mil cento e oitenta ré is	

Parafusos de metal, caber. chata:

1 1/2",	 10. -grosa. treze mil e novecentos réis
3/1", n. 12, grosa, vinte e um mil o nove-

centos reis " 	
n. 10, grosa, dez mil e novecentos reis.. ; •

5/8" a. 8 grosa, cinco mil e novecentos reis..
n.	 grosa, tres mil e cem réis

1/4", n. 2, grosa, dons mil e quinhentos réis

Parafusos de metal, caba redonda:

1" ri. 10, grosa. onze mil e qualisrentos...réis
3/1", a. 10, grosa, dez mil réis 
5/8", n. 7, grosa, cinco mil e seleceutos reis.,

.	 •
2-851",0

-38800

18890

28350

18303

8900

18100

28550

18°90

186'55

3A350

1A790

18390

2810t)

8950

fi09)
890)

Ç4880

48000

48150

cond'.-

AlmeE-

Iro

rine-eis de Cabelle, chatos, n. 1-1, um, quinhentos
e chicoenta reis' 	 	 8550•

Pinceis de esbelto. n. 21, um, mil . seiseentos e se-
tenta reis • . • . • 	 	 18670

1$sen
18450
18340
18230
18230
28090
18910

- 28060
.18580
18640

- 18240
18204
181.80

1.38900

218900
108900
58900
3.100
2f500

11.8400
108000
5870

MOO

n$300

28800'
38000
38100

48200

• Parafusos de latão, esbeca, redonda:

Etc 1/1", ng'. 1 e 2; grosa, doas- mil o rioveeenteo,
reis . 	

Pe 1/2", os. 1, 2, a, 4 e 5, grosa, Ires mil e tresert-
tos reis . .	 ....... , .... .	 ......

De 1/1". as, O, 1 e 2, grosa, clou mi/ e oitocentos
réis' 	

De 3/8", as. 2. 3 e 5, grosa, tres.mil reis 	 ..
1./2", as, 3 e-.1,--rosa; Ires mil e cem reis 	

De, 5/8", us. 1 e ti', grosa, quatro mil e duzentol¡
reis . 	

De-311", ns. 5. 6 e- 7, grosa, quatro mil e eitocen-
tos reis • 	 	 A$801)

	

De 1", as. 5, 6 e 8, geosa, sete mil e novecentos reis	 78900
Parafusos de ferro, c.abeea coara:

tse 1 1/2", a. 1h, grosa, Ires mil e noventa reis 	 , onot,
1-te-1 :Vá", n. 12,..Fresa-, quatro mil cento e. noventa

réis . . .	 •	 	 ' iit1D0
De .1 1/ . .V.. a. 7, grosa,.dons mil e noventa réis 	 	 1:8090
De 1 1j-i", O. 10,. grosa, doas mil seiscentos e • no-

-venta réis - 	•	 •	 2$690

	

De' 1/1", as. O e 1, grosa, seseentos e noventa réis 	 • 1890
Dft 3/8", .11:4. 1, 2.o 3, -grosa, oitocentos e rineeeata

rtsjd . 	 	 $8130
nc, 5,18" n. 7. grosa, mil tresentos e 110Velatt réis 	 	 -- 14390
De 1/2". as. 1, 2 e ti, grosa, oitocentos e novento

réis	 $800
Pe hít3'', as. 3, 5 è. 7, grosa, mil cento e noventa

réis •. 	 	 •	 18190
De 1 1/2, as. 8 e -1.0-, grosa, dons mil oitocentos AN

•quarenta réis.•_; • ,, 	 .	 .• 1,	 28840
De 0/1", n. O, grosa, mil tresentoS o noventa réis:-	 1$390
De -1", as. G e 8, grosa, mil sciscentos e noventa

reis . 	 -	 ., 	 	 1$6.9b
Pe 2 .1 c. 10, grosa, trtss mil oitocentos o-neventa.

relê lb. . A •wpá s.	  ésary.tit 	 . j nR•

	

.	 8;890
-	 .-

" -



2$00t1
• -IM03

ImI

psset;

'40,!

9:3:31'o
13::3000

118800

31850o

, Torça-reit:a 1.5 .1) fitT.11.0 . OFFInIAL_	 ..-Jip)110-11,!..1972ti -12E13 -

De 8/1", ii. 7,"grsósti,n11
De 3/4", o. 12, grosa, fres niíi conto e noVenta-réis,
Do 1/2", n. 5, grosa, novecentos o noventa
Do 5/8", n, (1, grosa, -mil duzentos o noventa reis.
De 1/2", n. 4, grosa, uovoceuf os e quarenta
Do 3/8", ri. 4, grosa, oitocentos o noventa réis....
ne 1", n. 16, grosa, cinco mil e quatrocentos
De 2", n. 12, grosa, fplit/r0 mil e novecentos reis..

Entrega immedia.M. Os prpponenles declaram submetter-
se els condbiões o . domais dotalhes do referido edital,

Rio do Janeiro, 1.4 (fr . junho do 1926.. - Por procuração,
At. Ferreira ife

TIvenno & Comp., negociantes brasileiros,. matriculados e
estabelecidos nesta praça ;t rua Primeiro do Março n. 107, de
accôrdo com o edital de concurrencia publicado no Diario

propõem fornecer a osso Estrada, os seguintes matoriaes:
50 pinças para sellamento do carros systonia

'lavasse, typo usado nesta Estrada, uma,
vinte e 110VO mil OU 	 	 29000

..500 pradores para bilhetes-, llavasso„ numx.,ra-
dos de accArdo com a indicação da ""
Divisão ',arrecadação', uni, dezesot:e
mil e novecentos reis .. 	

picaretas do aço, com cabo, para, cavar,
unia, sete mil	 oitocentos réii

600 pormos esponjas, uni, tres mil o novoeon- .
tos réis. 	

kilos de 1"londlagtna eni. pó, do 1' qualidade, •
gilo, mil Seiscent os e noventa

kilos 'do purpurina de prato ern pó, kilo,
dezeseis mil réis. . 	

5 kilos de purpurina. de ouro em pó, kilo,
dezoito mil réis.

kilos de prato marfim, kilo, dons mil e no-
vocentos réis.

10 kilos de preto leve em pó, kilo, dons mil o
seiscentos reis. . 	

65 kilos de pó de sapato, kilo, quatrocentos
•reis. . •

• 5 kilos de pedra bume ein pedra, kilo, tres
mil o duzentos réis. . 	

'3. t)00 kilos do potassa; kilo, quatrocentos o no-

	

venta reis. . 	
kilos de pedra pomes em tledra, kilo, mil (lu-

Z:N111.03 e noventa, .cél

Palialio f 4 Cl ne,'Ze

kilos de n. 1, kilo, vinte e dons mil reis-,
r)0 Mos	 n. 2. kilo, "N into e um mil reis
50 Mios de n: i, kilo, vinte mil réis
10 kilo.; de n. 5, kilo,- dezoito mil reis 	

100 kiJOS glé • pavio de cAra • para aceendor,
quatorza mil ;reis. . 	

•
phireis do eabollo, rodondos:

	li! 5. UM, duzentos e noventa réis 	
:46 u. 6, um( tresentos
36 ri. 8, um, fj u a troe e n tos .141 14 N. 	:al p, 10, um, quafroventos réis 	
12 do n. 12; um, mitrocelitos e oilonta,
48 de n. 24, uni, mil . e quatrocentos réis 	

Pinceis de caliello,

.12 4_1(‘ n: 4, mim, duzentos o noventa róis 	 	 $200
12 do 8, mu, tresentos o vinte réis 	 	 $320
•172, de n. 11, Mn, quinhentos réis 	 	 8500
(30 do n. 21. uni, mil o. quatrocentos reis 	 	 1.100•

pineeis de pello fl e Nfartho: pare lettras,
um,„ mil o seiscentos réis 	 	 14000

20 kilos do • 2. ioroas do forro lininattas e sexta-.	 valas, kilo, Ires mil e siiztecentos	 3800

poli I as ,	 .Paris com -cabeça: ‘,

Mios de 16 x 18", kilo, mil é quatrocentos.
reis 	

kilos do 15 x 15", kilo, Md o quinhentos
réis 	

	

kilos cio .17 x	 ki10, mil o qUarroCentos
• riSis 	
kilos de 18- x 24", kilo, mil e :troSentos

reis 	 •.	 -	 • 1;300

••	 réis' 	 • . 	 •	 • 	 . 	
•24,kilos de 18 x 86;,. kilo, mil e 1resentim

	

kilos do 112", kilo, dous mil réis 	
á2 kilos de 3/1", kilo, mil e oitocentos.
..6 kilos de 5/8", kilo, mil o oitocentos
25 kilos de 1", kilo, mil e quatrocentos rl.;i44,.
21 Mins de 1 1/2", , kilo, mmiii e .quatrocentos réis
.11 kilos de 2"„, kilo, mil o quatrocentos reis
g kilos do 2 1/2", kilo, mit e quatrocentos res.s
6 kilos do 3", ,kilo, mil O tresentos reis 	 .. .

Paraftiso,s . do . lotão, -cabeça redonda

grii s tis do 1/4", 119. 1 e 2, grosa, dons,
o oitocentos réis 	

12 grosas de	 1, 2, _,3, 4,, o-	 grosa,
quatro mil réis 	

0 grosas cio 314", ns.. 5, 6 e 7, grosa, .sete
mil o duzentos ..... ..„ ..... ...

Parafusos do latão, cabout redonda, ros,,.a
ingleza:

21) g rosas do 3/8" x ia -, grosa, 11~
tpliffliOTII 93 ráis 	

20 grosas de 3/8" x 3/1.6", grosa, treze mil reis
20 grosas de 1/2" x 3/16, grosa, quatorze mil

.	 e oitoeentos réis 	
20 grosas do 3/4" x 1/1", grosa, trinta o um

mil . o quinhentos róis 	
20 grosas do parafusos do latão,.caliea rodoir-

da, rosca ingle/a, de 1" x 1/4"; grosa.
trinta e oito. mil reis 	

Parafusos cio ferro, cabeça chata:

20 grosas do 1 1/2" n. 10 , grosa, doué; inil e
,seiscentos réis 	 	 2$CA0

•trt grosas de 1 3/4" e. 12, grosa, tres mil e

	e 	

.38:0o.setecentos réis  -
53 grosas de 1 1/4" n. 7, grosa; tnil setecen-

tos 'e eincoento réis 	
50 grosas do 1 1/4" n. 10, grosa, dons mil

	

0 grosas de 1/4", lis. O e I, grosa, .rilil réis; 	

18750

	

50 grosas de 5/8" n. 7. grosa, mil o duzentos 	

2.4: 2(2.3.:i0:;i;.1,1)b'eseutos réis 	

9 grosas do 3/8". os. 1, 2 e 3, grosa', mil o'
duzentos reis 	

	

106 grosas de 2", n. 10, grosa, ices Mil o do 	

:50 grosas de- 3/4", n. 6, grosa, novecentos .1:-

20 grojsendt(c)8 3/r•11: !'s, n. 10, grosa, mil e seteeell-

C. grosas do 5/8, • TiS. 3, 5 o 7, grosa,. Mil IT

12 grosas de 1 1/2", mis.8 o 10, grosa, dous mil

12 grosas de 1", ris. 6 e 8, grosa, mil o sol o..-•

O grogas de 112", xis. 1, 2 e 1: grosa, mil o

duzentos róis

trinla reis 	

duzentos réis 	

e quatrocentos réis 	

réis

sir 	

	

 

•  
2..1:i *:3:.?251)',-):

centos reis. 	 ..

3g2011

tos reis
50  grosas de 3/4", n. 7, grosa, mil e duzen-

tos réis 	 	 4$200
-20 grosas cio 3/1", n. • 12, grosa, Mil 110VC.Cell-

l.0% e cincoenta réis 	  ...	 ESTI()
50 grosas do 1/2"; n. 5, grosa, setecentos e ,oi-,

tonta reis 	 .	 .,	 870

	

51) )rosa do 5/8", n. O, grosa. mil yúis ...... 	 ,,.	 •1$000
101) grosas de 1/2", ri: 4, grosa, scleee,ntos e

•

. 

$cinCoenta réis 	 	

50
• Si) grosas do 3/8", mi, 1, grosa, setecentos e

cincoenta róis 	 	 ...	 13770
rid grosas de 1", u..16; grosa, qualro mil t• oj.-

50 grosas do 2", n. 1,2, grosa, quatro
tocentos réis 	 	

mit
.	

, is	
i-$800

. Os nroponen3es sujeitam-seii todos os eonilii-.4-n 1:, s •:tg i':r1:..I

•

tresentes• réis	 ., .  .„ . ,.	 •	 .	 . .

do onctirroncia.	 . .•
Entrega immediatit'• •
D. M.

,

' 41 1 0- de janon'o, 14- de ,itinlid de • .1 13213. '-- !?1, prUetiralfio
de Prelnie .;',44t;0111,P., David ArOlè•jo•

1$500
3$190
$990

1$290
8910

• Wo
5$400
4$001t

17$900

78800

3:3900

1$690

%MOO

133000

¡2-$900

2$600

• 8400

4200

$190

120t)

22$000
21$000
20%.W00
18$000

1'4000

- $290
$300
$400
8•100.
8180

1 :7,100

.1ÁMO
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Estrada . de Ferro Central do Brasil

Do ordem da- directoria os dá aceórde
mina determinação constante do afiai°
n. 42, de 15 de abril ultimo, da Dire•
ctoria Geral cio Expediente do idiniste-
rio da Viação o Obras Publica!, convido
o auxiliar cio escripla da 1' divisão desta
estrada, Paulo Teixeira Leite do VascOn-
cotios, a reassomir o excretai() ,do seu
cargo, dentro do praia de um moi, Coa-
1.ado desta data.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, em 21 de
maio do 1926. — O secretario, Diecle-
ciano Candido de "Vasconcellois.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TnANS.FEntNei.i. Te CORRIGENDA DA ft0N-

CIIMENCIA ADMINISTRATIVA N. 38

De ordem da directoria faço público
que fica transferida para o dia .16 do
coerente rtie.z, ris 12 horas, a concurren-
eia administrativa u. 38 e que as amos-
tra s do papel carbono em quantidade
de uma caixa da mesma qualidade pildem
ser c,ommuni a mais de um proponente,
' lerda que no rotulo consto o nonos re-
spectivo e. assignatura de seu repre-
sontante no ricto da concorrera:ia.

No edital deve ser feita a seguinto
corrigenda: • •	 • •

250.000 pastilhas . do tinta concentra-
da Silt, ou 8.000 vidros de tinta cru pó
marca Sardinha equivalente &lucilas
pastilhas, sendo n preço para milheiro
de pastilhas ou- vidro de tinta.

Os proponentes das tintas ,"Silt" e
Sardinha" ficam obrigados a apresen-

tar, -amostra -na -oectisião da oanbucren-
cia, nas quantidades do 10 •pastilhas
:JOU- gramas da - Cata cm	 '

Estrada- re.serVasSe o direito -de' na-
reitar a tinta que melhor lhe convier,
tendo em vista o resultado do exame
feito- nas amostras e os -preços arfare-
rldos.

Intendeilcia tia F,strada de Ferro Cen-
tral do Dation, era 11 de junho de 1920.
— P. Nobrega, peio intenderile.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONGUIRENGLA pAilA o FORNECIMICSTO

	

AUTOMoviuS *uca', pADA	 DIVISIO,
SM 1920

	

C:uacari-oleia inibia:a a. 40	 •
• Primeira correcção do edital de 20 de
maio de 1920:.
•. De ordem da Directoria e de confor-
midade -com a autorização constante no

, aviso n. 1.99; de 31 de outubro de
OCA, do Mirtistario da - Viação a Obras
Publicas, faço publico que ás 13 'horas
do.clia !Godo corernte rnez, na Intendeu-

destJ, estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de automovels eFords, para á
-to Divisão ,no corrente anuo de aocardo
f o edital desta secretaria, de 20 de
3oaio proxiino passado, publicada no
Mo. 'io Official de 27 do mesmo mez,^com
a sogninte alteração:

• 'Os automovois deverá ser doubie.
pliaeton, modelo 1920, com partida ele.

•ek entrega Daderá ser na Intendencia
óu na estação do Norte, em S. Paulo."

- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio cio janeiro, em 9 de
.ionho de 1926.	 O "secretario, Mode-.	 .,rieno dc raseoneeltos. • 	 •

Estrada de Ferro Central do . Brasil

CONCUIUMCIA ADMINISTRATIVA N. 51
Do ordem da, :directoria, faço -Publica

que, ás 32 horas do dia 25 do corrente
me; realizar-se-lia -na sala do concur-
remias desta intendencia, na estação Ma..
ritima, a concurrencia administrativa
n. 51, sendo 'recebidas propostas para o
fornecimento á V Divisão dos artigos'
abaixo mencionados:
5.000 (cinco mil) kilos de tinta anti-

corrosiva, Lionoli Red, ou se-
' ''	 ornabante, para pintura cle suo

perstructura motallica, kilo.
5.000 (cinco mil) kilos do tinta anti-

corrosiva, Lionoil Blaek ou se-
melhante, para pintura do su-
perstructura metallica,- kilo.

10.000 (dez mil) kilos de tinta ignifu-
ga, True Blue ou semelhante,
para pintura de pontes de ma-
deira, kilo.	 . • •	 •

As tintas acima deverão obedecer- ás
exigencias constantes do Caderno de En-
cargos, o serem entregues em latões de
seis kilos.	 .•

Os proponentes (lavarão indicar o pra-
zo da entrega, sendo o mais urgente pos-
sh-el, na intendencia, preço em moeda
papel brasileiro, correndo por Canta dos
mesmos todas as despezas até esse local.

Para esta coneurrencia prevalecem
todas as demais condições do editai da
°amurando, administrativa n. 8, publi-
cada no Diario Officio/ de 24 de janeiro
'do corrente anno, sendo exhibido a re-
cibo da caução de 20:000000, citado no
referido edital, ou o da do 5:000$000,
feita na thesouraria da estrada, até a
vospera do dia da realização da concur-
renda, para garantia deste forneelmento.

As propostas serão apresentadas em
ires vias, -sendo as primeiras acuadas
com uma estampilha de 14000 por folha.

Em todas as propostas deve -haver a
declaração de inteira submissão-aos ter-
moa do presente edital.

Intenciontia da Estrada do Ferro Cen-
tral, do Brasil, 14 do junho de 1926. --
P. Nobrega, -pelo intendente.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Do ordem do _Sr. Dr. inspector, non-

Vido- os proprietarios dos precitos abai-
ao' a virem cumprir as intinrações • e a
pagar 49 multas por que são responsa-
Veia:

Rua da Miserieordia n. 110, proprio-
dado do Carolina Amato de Mesquita.

Rua do . PasSelo na, -00/62, proprieda-
de de José {18'0Ra-eira,

• Secção de Expediente da Inspectorla
de Aguas e Esgotos, 4 de junho de 1920.
— Mendes Campos, chefe da sução.

InspectorIa do Aguãs e EsgotoS
De ordem do Sr. Dr inspector coa-

vido os proprietarios -dos- predios a vi-
rem,comprir as intimações-o h.pagar as

•-multas- por. que são responsaVois:
-Una 'Monie.,Alegro . n. 482, propriedade

:de Antonio JannuzZi; .
Ruà •das Larangoiras ri. 478, própria...

dada do n RáSauro Zambrano;
. Rua do Bispo n. 126, propriedade de
Carlos de •Magalliges.

•Secção da Expediente —da Inspectoria
Aguas- e Esgotos; • 12 do- juÉlari de

-1926.-	 Mendes Campo,, chefe de se-_	 _	 .	 .

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
' Não tendo sido- cumprida pele pró-
prietario do predio abaixo mencionado
a intimação que lhe expediu esta inspe-
daria, renovo-as do ordem do Sr. Dr..
Inspector, devendo ser obedecida dentro'
do prazo de 15 dias, a contar de boje,
sob pena de multas regulamentares:

Rua Lins de Vasconcellos n. 293, prd-
priedade de Alberto José Pereira, con-
certar a canalização interna.

Secção de Expediente da Inapectória
de Aguas e Esgotos, 4 do junho de 10261
— Mendes Campos, chefe da 'sobção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Não tendo sido cumpridas pelas prd-

prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhos expediu esta
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo do 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res: . "	 -

_Rua Barão do Mesquita n. 781 A, prd-
priedade de Bento Gomos Franco,
tallar hydrometro de 35 m/m.

Rua Barão de Mesquita n. 781, pró.-
prieciade do Bento Gomos Franco, instai-
lar hydrometro de 15 mim.

-Rua Barão do Bom Retira) ri. 176. pra.
priedade de Manoel Garopa de Modeiroà,
installar hydrometro do 15 m/m.

Rua Barão do Bom Retiro ri. 335, prh-
priedade do Pichara Sheba, installag
hydrometro do 15 m/m.

flua Barão do Bom Retir6 n. 475, pra.-
priedacle do Dias da- Cruz, installar
drometto de 10 mim.-

Rua Araujo Lima ri. 154, propriedade
de Maria Isabel do Rosario, installar hy-
drometro do 15 mOm.

Rua dos Coqueiros n. 41, propriedade
de Luiza Martins, concertar a torneira
do tanque.	 •

Rua dos Coqueirais ti. 27, proprledatli;
de Pedro Leonardo Lamberti, concertar.
a torneira do tanque e da cozinha.

Rua dós Coquoiroa n. 35, proprieda-
de de Pedro Leonardo Lamberti, concer-
tar a torneira do tanque.

Rua dos Coqueiros n. 60, propriedade
do Maria E. Mesquita e Souza, concertar,
as torneiras do tanque e do banheiro.

Rua dos Coqueiros n. 72, propriedade
de Maria da Gloria o Silva, concertar as
torneiras da cozinha, da bola da caixa
dagua o do chuveiro. 	 n "	 •

Rua dos Coqueiros n. 64, propriedade
do José Ramos Pctersin, concertar es
torneiras da pia e da cozinha.

Rua dos Coqueiros 31. 70, propriedade
do José Joaquim A. Pereira do Castro,
concertar as torneiras do tanque o a da
bola da caixa dagua.

Rua do Aqueducto n. 122, propriodade;
de José Rosa da Silveira, substituir ci

n deposito dagua, concertar a torneira da
pia do armazem.

Rua de- Catumby É. • -75, propriedade,
do Joá Ignacio Bittencourt, concertar a
torneira de bota da caixa automatica;

Rua Pedro' Amaria° n. 82, propriedade
"do conde 'Modesto Leal, installtrr hydro-
:metro de 15 mim.	 .

Rua .Barão. do Itapagipo 393, pra--
priedade de Arthur o outroa n(menores)',
collocar caixa dagda .de 1.200 litros.

Secção de Expediente_ da Inspeotorilf
•do 'Aguas e Esgotos,. 12. de junho , de
1926. — Mendes . Compe,s„ chefe. de Se-
oçãe.cção.. •
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Inspectoria do.Aguas e Esgotos

De ordem do Sr, Dr.. inspector,•con-,
vido os proprielarios dos predios abai-
xd. a,. virem cumprir 'as intimações o a
pagar as multas por que são responsa-

- Rua Pinta Guedes n. 07, casa 11r.
propriedade do Francisco Carreira

'	 -- • '
• Rua São Leopoldo n. 100, propriedads)
do Manoel José Leal de Moura..

Rua Iladdock Lobo n. 415, ~da-
. de de Antonio IfoM -Impes- da osM	 -

Rua Harmonia n. 35, propriedade do
João Alves Pereira de Andrade.

Rua Viseánde do iaetí a. 1 pro-
priedade de Domingos Bellizzi.

Seesqio de Expediente da Inspeetoria
do .Aguas e Esgotos, 9 de junho de 1926.

Mendes Campos, chefe da s,ecção.

Inspectoria do Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predius abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta inspectoria renovo-as, de ordem
do Sr. Dr. inspector, devendo ser-obe-
decidas dentro do prazo de 15 dias, a
contar do hoje, sob pena de multas re-
gulamentares.

Travessa Agro Filho n. L proprieda-
de de José UB Castanheira, iustallar
hydrometro de 10 in/ni.

flua Magalhães n. 3. propriedade de
José de Franco, installar hydrometro do
10 mim.

Rua Cardoso Junior n. 214, casa IX,
propriedade do Paulino C. Amaral,
installar hydrometro de 10 m/ps.

Rua Cardoso Junior n. 245, proprio-
dado dc José Correia de Oliveira, instai-
lar hydrometro de 10 mim.

Rua Cardoso •unior a. 243, proprie.-
dado de João. Antonio Dias, iustallar
hydrometro do 1.0 aspa.

Rua Cardoso Junior n. 280, proprie-
dade do João- Machado Castro, instalar
hydrometro de 10 mim.

Rua Itapirá n. 100, propriodado :do
Ernesto Fe:mandes Silva Neves, instai-
lar hydrometro de la in/m,

Bua Itopird n. 155. propriedade de
Arthur e outros, installar hydronietro
do 10 m/m.

Rua Ruirá . a. 59, propriedade de
Claro Liborato do Macedo, installar by-
drometro de to tuim.

Rua Catuinby n. 92. propriedade de
.TosO Folippo e outros, installar
metro de. 10 mini.

Sua Catumby n. 27, propriedade do
Manoel /Mario Fabião, installar hydro-
metro ile 10 ruim.
-aNdoad esta '20T . 0 Sgtunren non
dado sic Morado Botelho. concertar a
torneira 110 tanque.

Rua Iladdock Lobo n. 413, proprieda-
de de José Lopes do Castro, intallue
bydrometeo • dfs . 15 laje].

Secção de Expediente. da Inspeetoria
de Aguas e Esgotos, 9 do junho de 1926.
— Mudes Campos, chefe da see0ão.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
INDUSTRIA E COMMERCRI

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril

..:ONCURSO PARA PROVIMENTO DE 11111 CAR-
GO DE AJUDANTE-ZOOTECUNISTA DA Dr
REMORIA GERALL. , „

•Faço publico, de ordem do Sr. mi-
nistro, para conhecimento das interes-
sados, que fica aberta por sessenta dias.
contados da çlata , do _preonte editai, na

- Secretaria ãesta directoria geral, a ia-
scripcão para o concurso ao provimento
do um cargo do ajudante zootechnista.

03 candidatos á inseripção deverão
apresentar os requerimentos escriptos o
assignados por 81 ou por procurador,
dirigidos ao director geral do Serviço
do Industrie Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são brasilei-
ros em pleno goso de seus direitos civis,
que teem bom procedimento e btla san-
de e que satisfazem as exigencias do
artigo 124 do decreto n. 14.397, de 9
de outubro de 1920, desde que tenham
idade inferior a 30 amos..

Além desses documentos, os candida-
tos poderão exhibir outros que provem
serviço em qualquer ramo de adminis-
tração publica, titulas scientifieos que
possuam, trabalhos executados ou tra-
balhos que hajam feito sobro assumi-
pios referentes á zoote,chnia.

Esses documentos, acompanhados de
breve relatorio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora, antes

de iniciado o concurso.
Terão preferencia, em Igualdade de

condições, na fórma dO art. 127 do re-
gulamento annexo ao decreto n.
de 5 de março do 1921, 03 candidatos
que já pertencerem ao quadro-do Setvi
ço do Industria Pastoril, em 2° togar
diplomados pela Escola Superior
Agricultura, e Medicina Veterinaria e,
finalmente, 03 diplomados por outras
escolas de agronomia ou veterinaria, es-
colas de engenharia ou cursos do seten-
elas naturaea subvenolonados pela
União 00 pelos Estados.

Serão igualmente tomados em consi-
deração os trabalhos, titules o publica-
ções a que se refere o presente edital.

O pragramma, ainda pendente de an-
provação de S. Ex. o Sr. ministro da
Agricultura, será em tempo publicado.

Directoria Geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril. 22 do maio do 1026. —
Mario .P. Machado, secretario.

••n•nn•

Escola do Minas

EDITAL N. 28
De ordem do Eme. Sr, Dr. director

da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz setenta que até o dia 20
de julho futuro, em todos os dias uteis
das 11 ás 16 horas, estará aberta nesta
acordaria a inscripção dos candidatos ao
concurso para provimento offeetivo da
legar do lente substituto da 81 senão
desta mesma escola. A 8' ser;tio compre-
bonde as seguintes eadeiras:.18a (Estra-
das de ferro e de rodagem); 22* (Pon-
tes 8 viaductos); 23' (Navegação inte-
rior, portos de mar e phardes), e 276

(4.rebiteetura, bygtene dos . edificios e
saneamento das cidades), 'de accOrdci com
o- regulamento que. baixou.. com , o doere.:

it °92110 01 Si candidatosi86   (1.22.c.ideveérjaão",esamtbisrfoazdeer
es. requisitos, dos artigos de numero.s .53
,a 59, cio citado regulamento, . .	 ' •
• Secretaria da Escola- de Minas, 20 de
março de 1926. — Como secretlipio;
ine festeira. 1* .08_011.1)_turarie., .

Escola de

EDITAL N.„; 45 .

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de , Ouro , Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir des-
ta data até o dia 20 de setembro futuro,
em todos os dias uteis, das 11 ás 16 lia-
ras,, estará aberta nesta secretaria a iii-
seripção dos candidatos ao• Provimento
effeetivo do, lugar do substituto da 2'
Secção desta mesma escola. -A segunda
noção comprehende as seguintes cadei-
ras: 2' (Geometria descriptiva, Perspe-
ctiva o sombras; 7' (Topographia, Le-
gislação de terras e principies geraes
colonização), o 10' (Trigonometria es-
plierica, Astronomia e Geodesia). Os
candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 53 a 59 do regulamento
que baixou com a decreto n. 14.680, do
20 de novembro de 1920.

Secretaria da Escola de _Minas de Ouro
Preto, 20 de maio de 1926. — Como se-
cretario, Jayme Cesteiro.

OCIEDAJES ANONYMAS
NERT MARTINS â. COMP., LTDA. •

SECI:1.0 BANCAR-1

13A1,ANCETV Do R.1%.'ke, Em 31 r . F mmu
sw. 1020

• Acticis

1typothocas 	
Titules a reeetwe, cau-

ção 	
caixa 	
Letras descontadas 	

Contas correntes:
Movimento 	
Caucão •	
Titulos em cobrança....

•Diversas coutas

1.304:880$30n

Poss
Capitai 	
Cauções. 	
Depositantes em caução
Obrigas:6es á pagar 	

Contas correntes: •
'Movimento	 . . . .	 105 :528540.)
Prazo fixo	 412:000500o
Diversas contas 	 •	 57 :3508900

I :394 :887.W( es

kCry Murilo.; iff CONtp., Ltda.
• (1.128)

16:00ffi3Ouir

400 :000800i1
01:7015stis

.120:8i9$9-47

	 130 :74l00
1	 !‘)0:0041$004)

13:6228704*
12:807507O

300:000800)
2.0u: 000500o
400:0008000
270 :0008(kal



Passivo

'Cápfint 	
..1' . 1.1W1/..0 de reserva e °tapo
112.1erf1S 'e perila.4

, Depos ira III e:

erwronter; garattlidas

.1:0111ItS correntes com 1.171)S
.41'08 Z1

• •Valort-..:

dÇt enu•ão. 	
deposit., 	

í.1. •yi)dthecario,.: - 	
-1(n roln-aralt do- interbo 	
'1nt o)d'unca kit)	 .~	

• 1..	 r-mleseoutadog
:01'1e5pOlidellIPS	 ifflot•ior

coutas 	

'11'011	 ri,:1':1‘.o 	

	

S. E.	 -	 de 'Janeiro, 1.1 'do 'junho

	

ibs d•	 1I.	 - ( .140X C if f	 rontudor,

SOCIEDADE BANCARIA MINAS, S. PAULO E RIO, LIMITADA

• •:	 t	 -;	 •

	

J.	 •	 -

	

11:kl.:;M:Vt.v. 'È:.\ ].	 o•,• -NIAI(1 DE 1926. ií 1.i'f4 11- 1:: AfInNfaA

(II 	 nets
,

00:0008'000
1 1:1:0093073
69:9!49!!200

636:f:4.'052'X;
*2:2.6"it!•200

400:116.90m.
	  •

' .817 :966$66(
1.962:00MM
1 ,	 O :000,4•01)0

327:015$75o
•66$000

1.813:008M0

1.338:71W1C3

6.617:3,8$110

457:"74n00
27:4:12$540

• lf:026$065

1.0.324:840$677

(40/_ 121.2'-....11rfl.-4.eirnlib,

CASA BANCARIA C. 'REIS & COMI .

StWr.,' social: rua General: Camara n. 41

apital realizado e fundos diverso s 	 Its. 1.812:0084909

• Correspondentes em todos os Estados do Brasil

oriUctcifits i3ANCADIAS onocEoloo int 31 DÉ
;MAIO DE 1926

co. de.•1.92

' • Adie°.

Ti tinos. desconta>.kis 	 	 2 .151 :206'3611
y.mprestirous em coutas torrentes garantida 	 581:503420
Til utosS .e fliOdes Pertmeentes no Banéo ....	 515:7923190
Valoreg eanc imitidos  .	 1:52 l :4673462
Valores reret.jdos ern cauçtio 	 	 1.325:7993198
'Valorcs depoSilado e. 	 1.1162:0008000
II ypet heras 	 	 1.510:01)08000
Tintins (`111 eobrnnça do interior 	 	 3.27:0153750
Titulos ao cobrança de exterior 	 	 4063000

:Correspondenles-. do inlerjor 	 	 29:33380W
11 -IiXtt -- - ent moeda ~Pente 	 	 65 :371)5f'
1oivces:13 k-oulas 	 	 4:2113253

._ .

'lotei do- active 	  ,. 10.321:8103677

Junho de 49°C)

Capital	 •	 	 500:0003000
:Pulai° de reserva 	 1	 :6228130
Depositos em conta corrente eijuros 192:8111100
Deposites ein Conta corrente lirnitn.ta 	 35:4203710
Depositos á prazo fixo 	 11:8583000
Credores por tituios em cobrança 	 13:88.0780

ein caução 	   	 2-e0:000$000
1)il'enstis coutas	 	 61:8973790

1.027 :5253410

rui: Dict$ Perêiro, gerente.	 (1.11í)

RANCO.ITALO-BELGA

: (Sociedade anonyzaa)

Capital: .f rs. 50.000.000 - 41es-ervas: f rs. 2; .000.000

8éJe	 Antuerpia (13elgiva)

Succursaes -Brasil: São Paulo; Rio de Janeiro. %tilos
Campinas. e agencia nu /traz (São Paulo;

Argentina : Buenos Aires - Chile Varparaivi.
lirugnay : Menteyidiso.
França: Paris - Inglaterra: Londres..

DIARIO OFFICIAL

DM•NCETE EM 31 DE *MAIO DE 1926; D.Mg SUCC:VD§AES NO Blt.SSII,

Adiro

Letras descontadas . .	 20.868:7158337•

Letras O afeitos a rec.e'ber:

In interior 	  	 	 15.101:4173883
D'o exterior 	 • 	 28.6í3 : .733$017	 11 .805 :1508990

Emprestimos em conta corrente 	
	

30.176:03“,705
Val ores caucionados	 40.298:959$709
Valores Ocpc:•llaclos  •

	
29.01 I :2568330

Caixa matriz, agencias e filiarm. 	
	

32.261:1013401
Correspondentes do estrangeiro 	  •

	 7 .59  :121376:1
Correspondentes do interior 	

	
I .213:109357u

Titules C 1:1111t1.0.g pertencentes ao 1 lanai..	 . 269 :4,á I MO

Caixa:

Em moeda e,orm:ite 	 	 . 122 :180*110
Eui outros hauri's 	 3.6 2 :9093933;
No 1;anco do brasil. -:-..: 	 	 7.010:9263398

	
18.,106:013$.117

Diversas eontas : •	 113 920:7318301

:117.859:6118511

- -

19*, 451390
73:591$310

PeC52,t eu

Capital declarado para as succursaes 110
Drair.; 11 	 	 1e2 . 000 t000e0;•

)(k j)(18.ib elfl conta corrente Z.

Cordas correntes . .	 37.111 :9i))5$991
Limitadas ... 	 	 1 .633:81 Iir211

•
25:0008000 Deposilos 

a prazo fixe 	  11.567 :697e510	 50.313 :5387.s8

588 :121,',4.430

• 90,-, :000$00a .4.:td..X8 matriz. agenda .r) filmes
7'n :31:412,0- 'raulos em canção e' em deposito 	

11P).:11)23:0111863)%59
91:M63900 • Correspondentes do estrangeiro 	  :12.1)51:8~

1- ', i‘erszos contas .	 . •
4 .knrkspondento-s do interier•

109..:4101::82(2124r720°

347.809:611$511.

•Paulo, to de junho de 1926. - Banco &talo-Belga.
•..7. -Polímpt.	 kMgard	 • •	 -• • (4',13-1)

•

• Capital a re.anzar 	
Titnios descola:141os 	
.ilmpresli.mes- em conta i',orrent.e'	

caikelovadog
. j: ii net ) do 111.it.,i1

• i-tidos eld cobrança, 	 	 13 :881$7R0.
1 geieia de Oliveir! 	 •	 3 :04 I80711 •
Divfirsas	 21:09,28110

1 .-02.7.:5253410



LYCÉ RANÇAIS•
. ASSEM
DA dOC

YEANCAIS8-	 •

oEn.tr. EXTEAOIRDI-•
ANONYMA.

.

•

	..seS 'quinze dias do mez de maio de mil
novecentos e vinte e -seis, ás 16 3 is ho-
ras, na sédo da Sociedado Anonsona (Ly-
céo Françaiss, á rua das Laranjeiras
ns. 1.3 o 15, reuniram-se em segunda.
vonvocação os accionistas que assigna.-
ran-t no livro do presença. Aberta a ses-
são pelo Sr: Dr. 43eorges Thyss, presi.
dente do Conselho de Administração,-
foram pelo mesmo senhor lidas as con-
vocações feitas por meio da imprensa o
do conformidade COM Os estatutos. O se-
nhor presidente, depois do consultar a
a.sseniblea, passa a prosidoncia da mes-
ma ao l!tr. Paul Mi\glie, aecionista que
se fez secretariar pelo Sr. Dr. Atodol-
pho Souza Dantas e Maurice Lotar. Lida
o approvada a acta da assembléa geral ex-
traordinaria, realizada em 19 do setem-
bro de 1925, procedeu-se á leitura do re-
latorio do Conselho de Administração e
do parecer do Conselho Fiscal, publica-
dos no Diario Official do- dia 29 do abri/.
Passando em seguida :á diseussão do re-
latoâlb do Conselho do Administração 8
do parecer do Conselho Fiscal e não ha-
vendo quem quizesse fazer uso da pala-
vi eobro.• os. 'mesmos o Sr. President-e
antuineia que se vae proceder z vota-
ção.,.:Verificação feita dos votos, tanto.
6 relátorie cio Conselho de Administra-
ção _cornai) parecer do Conselho Fiscal
achain-se aPProvados por unanimidade.
Por. indicação do Sr. F. Duplan, , foram,
acelatnados ern seguida para o ~raleio -

410 1026 como membrog fiscaes e sup-:
%dentes os seguintes senhorse: Conselli0

P
peogierça-J eira 15.

SOCIEDAD

DAT.A.Nr.atITH EM 31 DM 14.110

4.161;485;600-
80:850000
23:550000

- 85:743;700
321:6304000

•15:443;150
201:244000

í3:675$500
34:000000
50:000000

251:938U/0;
- 352:828;100,

111:643$0q0

0.010:0146

1.000:000000

i21:008$060

28i:000000

3.721:G088700
4,0:398$900

230:335;400

0.010:611$600

ltio de Janeiro, 14 de junho de 1926.
-- J. de Figueiredo Rocha, director-go-

- ronto. — A. de Lona Freire, contador.
• (4.130)

MAMO 11rFICIAT4-

• I atflir	 rzw 1UarU.
x e Franklin Sampaio. Supplentes:

T.uiz Botim Paes T.eine Antonio
• Ma,urice IsatesserNestes4gais ha-

,-vi3Onio a .tratar, o Sr. presidente agra-
deceu o comparecimento-dos senhores
acionistas, encerrando a sessão ás 17
horas. E eu, secretario da mesa, mandei
lavrar a presente acta, que ssigno com
Os . demais. membros da mesa e acionis-
tas. Rio de Janeiro, 15 de . maio do 1926.
— Maurice. botar.	 Dr. .11.s.z'o1pho de
Souza Dantas. — Paul itc>ohe. - 7- Dr.
George„s Thyss. 	 A. Rrigole.	 Dr.

Smnpaio. — Antonio Maeici.:•
(4.110)•

P-EPSODENT DO BRASIL

EMDT.LS mar, OnoiNARIA,
EM17 us:- :S.T,A10 MI 1924

A'S quatorze horas do dia dezesete do
maio do anno de mil amoedas e -vinte
e seis, á rua dos 'Vidradas • n. 141, so-
brado, sMe da Companhia Pepsodent do
Brasil, reunido numero legal, ropresen-
[ande o total do capital %Ocial, o senhor
director gerente William Marshall Ro-
bertsori lthocte.s, na -ausencia do dire-
ctor-presidente, declara que, havendo
numero legal, pede funcionar a assem-
blea¡ o por isso, propunha o senhor Dr.
Manoel Dastos do Olivera Filho para
presidir os trabalhos. Aceita a indica-
ção pelos senhores accionistas, assume a.
presidencia o Sr. Dr. Manoel Bastos de
Oliveira Filho o convida os senhores
Mario Legarde o Clyths-A. Sholl para se-
cretarios. Constituida a mesa, o -senhor
presidente da assembléa declara que,
pelos annuncios publicados noa jornae.s,
a ordem do dia era a. approvação das
contas da directoria, leitura do parecer
do conselho fiscal e eleição tios senho.
res membros do-. conselho fiscal tO seus
sapplentes, Pede a palavra o senhor di-
rector-secretario, J080 Luciano da .-No-
brega para ler o relatorio da directoria
e o parecer do conselho fiscal, pela or-
de,m o accionista 'fio Popsodent Com-.
pany, ropresentada por (Mosso') it Comp.
na pessóa do seu socio Sr. Ciriffith 1111-
gime% pede dispensa dessa leitura, visto
já haver sido publicado na iráprensa, o
que é approvado pela assembléa. O se-
sihor preáidento submatte á votação o
relatorio o contas da dineetoria o o pa-
recer 4.10 conselho fiscal, sendo todos ap-
provados com a abstenção dos membros
da directoria e da conselho fiscal. Pas-
aando-se á segunda parte da ordem do
dia, o senhor presidente pode aos senho-
re.S acionistas que se mimam t1 codu-.
las para a eleição dos membros d() emb.
selha fiscal o seus supplentea. Prece-
dendo-s.,e. á eleição.. foram . eleitos para
membros do conselho fiscal- 03 senhores
Drs.- Manoel. Ba.stos de Oliveira Filho,
.01yde A. Sholl o Mario Legarde, o para
supplentes os senhores William G.
Campholl, Qlivio Ee,rreire, da Silva e
Antonio -Machado de Souza. .Proclama-
dos eloitõs, o senhor -presidente os dá.
-por empossados.' Ningueni . mais pedin-
do a palavra, -o Senhor -presidente agra-

• doce á assembla 'a ge,ntileza da indica-
cão do seu 'nome para presidir 03 traba-
lhos o manda lavrara pi'esento acta, que
vae assienada pela mesa. Rio de Ja-
noirci„ lfde maio de .1926.	 Mario Le-
(tarde.	 :a. Bastos' de Oliveira Filho.

elydo A. Sholl.	 MarshaQ
Bobertson Modes.	 José -Luciano da

SOCIEDADES CIVIS
"ALLIANCA DOS OPERAMOS DA Ia*

DUSTRIA METALLURGICA"

ESTADO DO RIO

(EXTRACTO Doa ESTATUTOS)
•.

Fundada, em Nitheeere, em 13 -de O?.
zembro de 1919. onde tem sua stMe, per
tempo iudeterrninado, tem por firo pro-.
mover a defesa dos int oresses economi-
cos, materiaes e moraes dos seus asso-
ciados, aceitando por winciplo a luta
de classe, intervindo uclla do aectIrdo
com os meios de acção pi oprios da or-
ganização operaria; soeeorrer seus as-
sociados quando enfermos ou impossibi..
fitados do trabalhar; defendei-os geando
'coagidos na sua liberdade civil ou pro-
cessado por ter agido em defesa dos seus
direitos ou da classe; auxilial-os quando
-por motivo de saude tenham de ausen-
tar-se desta Capital; (main), tudo quento
sa contém nos •liverses paragraphoa
art. Pi dos estatutos .rá dirigida por
uma directoria composta de 1101 e mem-
bros o provisoriamente por uma, junta
governativa, aerlamadn • por uma assem-
hléa geral, . devidamente constituida,
aquella eleita de accOrdo com o art. 35.
'Será • representada polo procurador.. o
seus socios não respondem subsidiaria-
monte pelos encargos contrahidoa
nome da Chança. Seus estatutos poderão
ser reformados por deliberação de unia
assembléa geral espeealmento convoca-
do .para tal fim. Não poderá ser dissol.
vida emquanto houve: 10 sodas, quites.
que a queiram manter com os mesmos
fins. No caso, porém, dl dissolução, seus
haveres serão empregados em proveito
do proletariado em geral, a -eriterio
ussembléa. — Pela A Janta Governátiva,
José Jasifli, secretaria geral	 (4.137.)

Empeeza de Aguas Gazosa

(SOCIEDADE A:NONYMA)

DniDENDOFy

. 'Do ' dia 15 de junho eln.deante,'estarfi.
á disposição dos Srs. - acionistas O de-
cimo-terceiro dividendo ,que esta' ~-
preza distribue, á razão de 12$000 poe
acção, de accôrdo Coin .a deliberação
assembléa geral do 30 tte abri/prOilx
passado-.	 •

Rio de Janeiro, 12 de junho dz1
(4.1.1Z/1A directoria.'

Activo
Mutuados . . 	
Emprestitima sob caução
Letras 'a receber. .
Juros n receber •

• Séde social	 . . • • • . • •.•
Moveis e utensilios
Mitídieacilos
T, itillos publicus c!pro-

pria, 	
Valores depositados . 	
Deposito legal . .

Caixa:
Em moeda corrente 	
Em bancos • . , • .. "." 	
Diverns contas

Passivo

t mini a t . 	
Fundos de reserva dis.

•versos . 	
Titules em garantia e

em deposito. .
Contas correntes:.
pram fixo 	

A' ordem 	
Diversas contas

,ap.,.....~.02".411Mril o	 •
.	 .

,..,;)646r•4ne	 çc.10Mtl.P	 a9411) . , "Pfir Pro-ru-ração, Rodrigo Moreira.-- The Pc..
psoitent Conr. ipany, por .procuração
8 op te Comp . — pouglas Smith, por pro-
curação, Wossop •f. rohip. — Kenneth
Smith, py procuração, Glossop Com-
panhia. — A. Stepheni, por prOeura00,
GlOserij J. Comp. -- It. V. Sollitt„ ter
procuração, Glossop & 'órap. — A. D.
Lasker, por procurn r,:ão, GlOg80?) (C.
Comp. — L. -Echstein, por. procuração,
Giossop (e• Comp.	 (4,112)



"

DIA1110 .0F.91(11.A) 	 _	 ..funlid de 1026

Oékdatteil~l Brasileira
iffili_eifflgas Mestre e RIMO

uvrkg_4(f: ' A A
o

11	 ui 	 3210.i iagar
afteoa flypotheeariq: e Agricola de

tuas	
es rra4tiz Cr49211.1511010.0

igot...r. 4 directoria,	 • ,(4.052);
o 

o iubIie

• 4-EM,Presa lkmparo
ís'es9ionaria da Carta Patente U..73, de 20
'de abril. do .corrente -anuo. deolara,.ao
-publico em Serei, que dorido á falta do
aloapacha da Prefeitura da sua liO0D011 de

,In0Pagalula O sorteio em geral, requerida
-cia 15 de maio proximo passado o até 'a
airesento data mio tendo tido • despacha,
resolve iniciar ,o seu _primeiro sortoie.
r3Darog10-para o dia 23 do mos corrente,
•iatransforivelmente para 'o dia 28 'do
julho cio: corrente anuo, de accórdo 0011).-
;o -respectiva fiscal da Governo junto a
N.WPreaa.

Ilio do janeiro,- 10 do junli° dc 1926a
a-- J. Willot: .(0 (iomp..

-
.410gtiase a gentileza a. todos os partadO,

-2.'es do inscripeOes da Empresa Amparo
Popular a compareoerer• ao escriptorio

:da Empraza. á rua da S.- Christovão nu-
-mero . 90, loja, afim de serem carimba-
das as ineripoões adquiridas. 	 (4.110

'Sociedade Beneficente dos -Vunceio.
narios irctloratas.

• alavixo assignado, director-presi.
deite, convida os Srs. socioa Organizado--
3'05, na fórma dos astatutes em vigor,. a
:10) reunirem em assemblda extraordiaaa
ria, a.ruit Buenos Aires n. 46, no dia 1.8
Mo corrente, -_tis 16 horas, para delibera-

sobre assumpto urgente, notada-
monte para eleição do cargo vagos..

12 de junho de 1920:	 O pre-
sidente, Emitiu Moreno de 'Mello.' (4-.119)
-
,,Estrada de Ferro Central do Brasil

Tendo se extraviado o recibo n 402.
;firmado pela Thesouraria -da Estradado
3"erro Centrai do Brasil, do cem ap.olices
da divida publica federai, que,serVem de
:caimão ao . ajuste do 31 .cio .outubro de
1924, l'eito com A. Thun &Comp..Ltda..
,120 termos do art. 200 dó- Codigo de
Contabilidade, faz-se esta publicactio
para fins. de . direito.

"Sul America':

COMPANII1A NACIONAL 'DE SEGUROS
DE VIDA

assa:untais. and, _*ENTIIXOTI-D&.1,11,14.

'São- convidados os Srs. accionistas
.para se- xe.unicein om assembléa geral
:extraordinaria, no dia 26 do junho do

• 1926, ás .2 horas da tarde, na sócio da
-companhia, á rua da Quitanda n. 80,
para tomarem conhecimento o delibera,
a.epa .sobro duas propostas de varios
necioiiistits, relativas a beneficies tua
copo de funcoianarios da companhia o

aalguns dos, seus directores, propostas
que desde 'já se acham d disposição dos
mesmos accionistas, Lora como o pare,
ser _do conselho fiscal.

Rio AC Janeiro, 41 de -junho_ de 1926„
A directoria.. 	 .	 (4.060)-

peie a e	 ma.
rescadore

•
,

MpIltradr uni . tirt. .28 doa -
•

-

.Vtatuto sis, to convidadoa os senhores ac.
monistas desta sociedade para se reuni-

..rem em Assentida geral ordinaria, na
dia 30 do moz corrente, da 13 horas, lia
sède da mesma sociedade, 4 rua da Al..
Patclega n. Cai° andar, para conhece-
rem do relatem da directoria; parecer
do conselho fiscal, aPprovaçãó de contas
o balanço relativos 'noanno sfindo em 32,
do dezembro de 1"925, e bom assim proa
ceder ti cloiçaoadas vagas existentes na
directoria, do consoai° fiscal e Supplen..'
tos para o novo oxercioio,

Estão á disposioão doa-senhores ac-
hionistaa os documentos de que trata q
art. 147 do &ergo u. 43-1, do 4 do ju-

'140 -de 1.892, que rego as sociedades ano.
nymas.

Os seaboros aboidnistas devortie dopa-
altar na caixa da sociedade as auns aNees,
até cinco dias antes da reunião, da ao-
cardo com q art. R5_ dos mesmos. esta-
tutos.	 •	 •

Rio de Janeiroilça,P,Ianlio da, 1920. --
4. directoria,	 .(1400: n

•n••nn ••••

• ã.' Praça
/Os abaixe assignados abaumunicam

esta o ás- demais praças e a. quain.inte-
ressár possa quo, em 10 do março do
corrente anno, conformo contracto archi-
vada na Junta Comercial da Capital
Federal, em sessão de 10 -de, maio pro-
aihno passada, eób ó n. - 102.657, erga-

Alizar= uma soCiedade noMmercial; em
nome conectivo, sob a razão -social do

COEIHO & -comp.; com . sécio nesta
ciáade, á rua . do Ouvidor n. 119, 4° . -án-
dar, sala 7, sob a denominação de "Em-
praza -de Annuncios om Theatras e Cía
nomas", da qual é gerente e Unica com-
potente -para . movimento dos fundos se-
eines o sedo Abilio Hardy- Alves, mia
pólo ostableecer procurador. Ontrosbn,
de coaformidado com a clausula 5 • do
nosso contrita° soca Ia., o para que não
se allegue ignorancia, avisamos -duo os
títulos passivos da firma, representando
Dromessa -formal de pa gamento (dupli-
catas, notas promigsoriwj, letras de cam-
bio, etc.), só poderão sar aceeitos•
nmittidos .pela firma, com a assignalura
da razão social firmada por ambos os
socios, além do que alia não . poderá ser
empregada em actos de favor.

Mo de Janeiro, 10 da jimbo de t926.
Domingos Coelho ;w.

llerdv Alces'.
ma•lai	 •

Reconheci as firmas (lo Domingos Cora
• lho Junior o Abiiio llerdy Alves:.

Rio do Janeiro, 11 'do junho de 1926.-
testemunho (estava o signal pubtion)

da verdade. — hino Moreira., tabellião.
1.-1.146)

•
Companhia de Armazens Geraes

dos Estados de Minas

Convidam-ao os Srs. aecinniatas desta
companhia para' uma reunião de assoai-

. bléa geral extraordinaria. que terá lugar
no dia 21 do .cofrente inez,'na séde so-
cial, á avenida Rio Branco ir. 9, 2') andar,
as 2 horas da tarde, para o finado toma-
•rem conhecimento da renuncia de um
do seus directores, procedndo-se,
Seguida á eleição de um novo director,
para preencher a vaga existentA. - • •

.filo do Janela°, II	 junho do 1926.
A directoria. • 	.063)

1n••••"-•-	 •••••••••••• n•
CLIAt ....Mn • 110 UPAS

•

Alfaiataria Ferreira
so, RIU DO orvipola 56 — SOBRADO

. Autorizada . pelo Sr. ministro da lia-
onda, -pela Caata Patente n. 71 e nua-

Lizado por fiscal do .Governo.
A_prestações somanaeaalo 10$00e, ema

"direitos a sorteios diariosa por moio de
centenas, á escolha dos Sra. Ir:nal:anus-
tas. peio, final do" maior premio da 1.o-
:teria da - Capital rpderal. •	 • •

Os nuraerOs sorteados na semana
finda _foram os seguinte,:
tgegunda-fnira. dia I' • " • 	

55Tora-feira, dia 8 • 	
Onarta-feira;	 i'. dia t	 ...	

W

...
uinta-fetra. dia 10 ......- 	  , '491:
xia-feira, dia 11 	

Hoje, sabbado, dia '12
:Rio de Janeiro, 12 de junho de 1926..

Adjucto Ferreira. Visto. :-, O -fiscal
do Governo; Dr. Astcrio de Coinpos

al.141.1

COmpanhia- Brasileira de Mineraes

Na Avenida Central n. 9.. primoire
:Mar, -saia n. 1,60, acham-se á •lispo-
SiOãO tais Srs. accionistas OS doeumen,
los e livros. referentes- ao anno cio 19.V,

A directoria.	 -	 (1:123)
-4•-

Companhia Nacional de Navegarão
Costeira

Xe51i2,110A„s. CIS8Ah OUDINAMA
_ são convidados os. Srs. acehmistas

so reunirem no dia :-l0 de junho PrOximo.
na sécio .Social, ti avenida Rodrigues Alvas
ns. 303/331, as 14 horas, para o fim de
tomarem conher,iinento do re/atorio, ba-
lance o contas da directoria o parecer dri
roaROlhb	 referentes ao antro de

procedendo-se em seguida á elei-
ção do conselho fiscal e sous supplenter,.

Rio de janeiro, 29 de 'Maio de 192d. --
-os/rabio dos Santos Jacin qw, ti irem 01..
presidente interino.	 (.1.129)

"Banco Unmthecario do Brasil"
A5SEXIT11.-1.A GERAL É.XTRA011DLN.kilLi

Convocam-se Os Srs. accionistas deste
flanco para Unnt assambióa geral extra-
ordinaria, em que deverão -deliberar So"-
lir° a reforma dos estatutos no . que diz
respeito ao numero dos administrado:.
resprooedendo cdi seguida ao preenchi-
mento dos -cargos .raspectivbs.
• A assemblés.- • se effectuará no dia 25

de junho do .coraento anuo, ás /4_ horas
da- tarde,' na- sócio do" Banco, 'ai avenida
]tio Branco ii. 50, '1°. andar. 	 • - --

Rio de Janeiro:8.de junho'de 1926. --
O direclor'-presidente interino, it;„
daord Junior."	 995)

non.í	 d-Paizn•

-45,54.0141 GRILAT. tanaNallta

Vid -Convidados Os' Srs. accionistas a
ió reunirem em assombléa .geral ordina-
ria, no dia -30aás-15 34' horas, na sódo soa
ciai, afim do tomarem. conhecimento -d&-

,,
'

-
 • :arfa

rolatorio - da directoria .e- elegerem Çèff,
membros do conselho • fiscal. As nertões.
devera sor dopositadas atd o dia . 27..

Rio de Janeiro, 12 do junho- da 1920..
Alves- de Souza, presidente. (.I.123).-


